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RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  12  DE  FEVEREIRO  DE  19.16 


WASHINGTON,  11  (UTB)  -O  sr.  Pat  Nash,  membro  da  commissão  d 
annunciou  hoje  que,  dentro  de  poucos  dias  será  offícialmente  apresentado  por  ac 
do  sr.  Franklin  D.  Roosevelt  como  candidato  á  reeleição  para  presidente  da  Repi 

0  prOCCSSO  doS  tcrroristflS  dc  Msrsclhfl  Não  ha  noticias  do  “Ville  de  Buenos  Aires 

Foram  lidos  os  depoimentos  das  testemunhas  ausentes  e  a  carta  o  hydro  avião  desapparecido  deixara  natal  ante  honteh 
da  rainha  da  Yugo-Slavia  Ãs  8  horas  e  35,  rumo  a  dakar 


ITALIA- ABYSSINIA 


Alt  En  Provenee,  11  (Havaa) 
_  Os  últimos  trabalhos  do  pro- 
m;ío  relativo  ao  attentado  do 
Jíarseiha  versaram  exclusiva- 
mente  sobre  a  leitura  das  decla¬ 
rações  ívltas  pelos  tres  aeeusados 
snte  o»  pollrlaes  que  os  prende¬ 
ram. 

A  arcusaçáo  repousa  prlncl- 
pslnmnle  sobre  ae  doclaraçíos  de 
pospichll  e  Rallch.  feita*  por  tres 
veies  em  Italiano,  sllomão  o  croa¬ 
ta.  0  presidente  do  debate,  sr. 
Lobon  consignou  as  confissões  de 
Raiicb,  que  reconheceu,  embora 
pira  retratar-se  depois,  a  exle- 
lenda  de  um  acampamento  croa¬ 
ta  fechado  cm  Yanka  Tusla,  on¬ 
de  Ppsplrhll  arlmlttlu 
mctttdo 


suclaçio  acha-se  um  personagem 
Pavolltch. 


ss  ello  não  conseguisse  executar 
o  crime.  Devem  ser  punidos  co- 
ir.o  elle  foi. 

0  procurador  lenibrn  em  segui¬ 
da,  todas  as  manobras  da  obstru- 
cção  por  melo  dna  quacs  o*  ac- 
cveados  conseguiram  relardar  a 
Instrueção  o  depois  fazer  adiar  os 
debates.  " 

0  sr.  Role,  voltando  a  tratur 
do  caatlgo  que  deve  *er  Infligido 
oee  criminosos 


Deaxtf,  11  í Especial)  —  O  ul¬ 
timo  bombardeio  de  Dessiú  foi 
multo  menoe  vloleulo  do  que  o 
primeiro  de  6  de  dezembro  pn» 
nado. 

E’  eyldenlo  que  os  npparolhos 
Itrillnnós  vivavam  niolv  unin  vez  o 
Negtts  que  se  encontra  nctiinl- 
mento  em  lvs«16,  tnâu  grudu  as 
uutlclae  espalhadas  e  que  davam 
como  desconhecido  o  pnnulnlro  do 
Imperador. 

Embora  o  bombardeio  houvesse 
durado  nutls  de  uma  hma  pnrcco 
confirmar-se  que  o  numero  de 
vlcttmas  foi  mínimo-  Afflnnavn- 
se  que  estas  se  limitaram  a  2 
mortos  e  «Inco  feridos,  emhora  a 
informação  sojn  talvez  exage¬ 
rada. 

Além  de  Doeslé  os  npparelhofi 
llnllaiiris  bonibnrdenram  outras 
localidades  «  prlnclpalmenle  Com- 
boltcha,  onde  so  desconhece  o 
numero  de  vlctlmas,  cm  vista  ibui 
dlfflctilditdes  dc  coininunlcio.Mo. 

O  võo  sobre  Dcssld  leve  lnl-lo 
Justmnente  à*  0  horas,  com  tem¬ 
po  clnro,  quando  todii  a  cidade 
estavn  entregue  an  repouso  do¬ 
minical. 

As  primeiras  bambus  cnlrnm  Ah 
A  horas  e  20.  o  em  seguida  os 
nppxrcdios  voaram  sobre  as  re¬ 
giões  onde  sn  encontram,  em 
pnrtlcular.  a  Cruz  Vermelha  Hol- 
landeza  o  a  Missão  Frnnccxn.  Cn- 
thollca.  Voltaram,  mais  birde. 
sobra  Dctuilé.  Uma.  bomba  explo¬ 
diu  nns  proximidades  dn  egrela 
de  São  Miguel,  a  cerca  de  200 
metros  do  pslaclo  Imperial.  Ou¬ 
tras  cnlram  em  torno  dn  ex-*é- 
de  do  consulado  da  Itália  onde 
os  «vlndores  suppuzerem.  talvez, 
que  o  Negti*  estivesse  alojado, 
oomo  por  occasião  do  primeiro 
rald. 

Na  região  do  Comboltcho  fo¬ 
ram  despejados  ceies  de  100 
bombas  por  acreditarem  os  Ita¬ 
lianos  oue  nessa  localidade  hou¬ 
vesse  ,  .  concentração  de  tropos 
et,hlopes.; 

O  bombardeio  terminou  6s  10 
horas,  sem  que  á  população  per- 
desBó  o  sangue  frio  durante  o 
ataque.  Aliás  foi  menos  trágico 
õo  que  o  de  6  de  dezembro.  Na 
cidade, mesmo  de  Desslê  foram 
Incendiadas  tres  casas,  mas  Igno- 
ra-se  a  extensão  dos  estragos 
causados  nos  burgos  vizinhos,  o 
pavilhão  ethlope  que  fluetuava 
«obre  n  pavilhão  da  Crus  Verme¬ 
lha  no.  aerodromo  de  Desslê  foi 
llgelramente  attlngldo  durante  o 
bombardeio. 

AS  OPERAC0E8  ABREAS 
CONTRA  DESSIE’ 

Áddié  Abeba,  11  (Havaa)  —  Na 
tarde  do  dl*  9  do  corrente,  nm 


nppm-elho  de  tres  motores  vftou  a  luta  matando  e  ferindo  grande 
rapidamente  sobre' Desslê  e  ele- Inúmero  de  Inlmlgd*  «  depois  os 
pois  seguiu  cm  direcção  a  UalfllR  ( Italianos  perderiam  uma  posição 
omlc  deixou  cnlr  numerosas  bom- 1  Interessante  pcrqiin  k>  cnconttn- 
bas.  Em  seguida,  partiu  na  dlie- 1  vam,  nns  proxlmldnile--  dc  um 
cção  norte  bombardeando,  na  j  planalto  qin?  ze  «teiiilr  para  o 
pUbStigem,  Naltchu  o  Klioran.  na  norte,  n»  região  do  Hnrrnr  ••  per- 
reglào  dn  lugu  Ashangul  nàu  cau- '  llilUbl.  ,|e  um  In  d",  vlglnr  a  pla- 

•simlo,  itorêni,  nem  vlctlmns  nora  [ nk-lo  descria  m>  ziil  <lu  upiulrii  * 

cKUngus  materlace.  ,ao  mesmo  tempo  en  -•  prlir.dro 

..  ,,  .  „  , _  .  degrao  no  rmnlnbu  dn  llarrar. 

i*5  L  ‘L  íl’  *  bortt-,  selá;  içmrim,  Koumll  ê  um  ponto  lm- 

nvlõcs  do  mesmo  lypo  voaram  do  1„/mnu<  „ut.  uomlim  a  pista  das 
mno  rolufi  Naltchu.  Ires  deuses  Coln varais  tíe  (luerlogubl.  Vnran- 
aprn  relhos  dirigiram -se  .  em  »e-  rteb  6  goma,|n  m^,. 
gulda  para  Klioran  o  min  lança-  Dali  TO  porle  tnnibcm  m-onips- 
ram  nlgumns  homhna.  Foram  os  „  ,HI5í|Ve|  ,.ori||nunçSo  d* 

outro*  troe  fluo  bomhurdeainm  0ffen*lrn  elhtopu  ptira  o  sul.  Essa 
In  louva  mente  Waldlgg  c  as  al-  ,,08|cio  criaria  grandes  dlfflcul- 
dela*  ilos  nrredoixs.  dado*  no*  lialhinos  omu  sustar  a 


setn  mandato,  o  sr.  _ _ 

quo  depois  de  as  ter  recusado  a 
constituir  o  partido  separatista, 
citou  a  associação  de  torrorlstas, 
que  ê  composta  dc  salteadores. 
“Custachls"  quer  dizer  Insurre- 
etos  cm  língua  croata.  Os  “oub- 
tRchla"  dispõem  de  lmmensos  re- 
ci-reos  financeiros.  Nunca  se  pO- 


reclama  a  pona 
capital  para  os  trev  occiiHiidos 
“Peço-vol-o  —  dtz  —  porque 
houve  premedita ção. 

“Peço-vol-o  uorque  ha  olrcums- 
tanclas  aggravunlcs  de  concomi¬ 
tância,  de  pluratldado  do  crimes. 
O  mundo  Inteiro  espera  o  vosso 
A  hora  é  hlatorlca. 


praflaslonaes.  Recrutava  Intell-i- 
Ctuaes  descontentes,  tirados  de 
toca*  as  profissões  llberaes,  fa¬ 
zendo-o  lambem  entre  os  milita- 
ree.  Na  “Oustanhn''  ha  egual- 
nr.ente  criminosos  de  direito  com- 
rnum.  Alllctado  á  calda  da  pri¬ 
são,  ou  mesmo  qunndo  preso,  foi 
srrlm  que  KralJ  se  alistou  na 
“Oustacha"  quan-lo  encarcerado 
ermo  vagabundo.  Oa  recusos 
são  obrigado*  k  rrestar  um  Ju¬ 
ramento  terrível  de  obcdlonctu 
!>r«etva." 

O  procurador  ,  examina  artigo 
por  artigo  os  estatutos  da  “Ous- 
tscha"  que  rcgw.-i  methodlca 
mente  o  seu  exon.Hn  de  revolta¬ 
dos.  A  “Oustacha"  chegou  ft 
perfeição  de  fezer  cunhar  moe- 


com- 

_  varlos  esvasslnlou  cm 

ierrttorlo  yugoslavo.  Terminada  a 
audlenela  matinal  consegulra-se 
preclcsr  alguns  pontos,  como  o 
de  quo  KralJ  í-econherln  ler  rc- 
nbldo  em  Alx  a  v.omrnn  do  1.600 
fpuicoi  e  o  dc  que  Pospichll  re¬ 
conhecia  ter  recebido  uma  ordem 
m  Zurlch. 

0  chauffeur  de  taxi  Lcopold 
Duumas.  que  pn  nolto  do  atten- 
tado  cc-ndiixln  KralJ  de  Alx  para 
Avlgnon,  declara  que  o  accueado 
parecia  Inquieto  e  chegou  a  cau¬ 
sar-lhe  receio.  A  sra,  Aubert, 
proprietário,  do  hotel  onde  KralJ 
se  hospedou,  assegurou  que  este 
voltou  no  dia  do  attentado  ás  19 
horas,  emquanto  o  accuando  a.tflr- 
ma  ter-se  recolhido  õb  lê  hora*  o 
mela,  procurando  assim  mostrar 
quo  não  se  encontrava  em  Mar- 
eelha  no  momento  do  attentado. 
A  testemunha  mantêm,  porém  a 
sua  afflrmatlva.  Ura  empregado 
êe  nome  Robert  reconheceu,  no 
entanto,  em  KralJ,  o  homem  que 
vira  num  quarto  do  hotel  ás  16 
horas  e  45  minutos. 

A  lista  das  testemunhas  ficou 
encerrada.  Foram  também  lidos 

jlepolmentos  da*  testemunha» 
ausente*  e  a  carta  da  rainha  da- 
Tugo-Slavla.  Talvez  ainda  ho¬ 
je  seja  pronunciado  o  “vercdl- 
ctinn". 

Alt  è«  Prouence,  11  (Havas)  — 
Ao  Iniciar  o  requisitório  no  pro¬ 
cesso  relativo  ao  attentado  de 
Marselha,  o  procurador  geral  pe¬ 
dirá.  a  pena  capital  contra  os 
•'OnetachlsVque  se  recusa  a  se¬ 
parar  no  castigo  visto  como  a  seu 
ver  es  responsabilidades  são 
oguaes  e  ê  um  eõ  o  proposito 
criminoso. 

Perece  dlfflcll  que  se  possa 
pronunciar  o  "veredlctum"  A  nol- 
I)  e  Isso  porque  os  advogados 
nio  escondem  a  Intenção  do  reB- 
ponder  demorada  mente  e  o  Jury 
rio  parece  favoravel  aos  debates 
nocturnos.  O  “batonnior"  Salnt 
Autan  falará  em  primeiro  logar 
nm  nome  da  defesa  e  em  sogul- 
da  tomarão  a  palavra  os  advoga¬ 
dos  do  fêro  local. 

Air  En  Prcvenee,  11  (HavnB) 
—  A  audiência  do  processo  dos 
cúmplices  do  regicídio  de  Marse¬ 
lha  foi  aberta  ás  9  horas  e  20. 
O  procurador  geral  pronunciou  o 
líbello  contra  os  aeeusados.  De¬ 
clarou  que  tinha  chegado  a  horn 
da  expiação.  Era  necessário  que 
o  sociedade  vingasse  as  vlctlmas 
e  Impedisse  a  reproducção  de  se¬ 
melhantes  attentado*. 

O  procurador  geral  rctraçou  o 
qesdro  do  dia  trágico  e  evocou  as 
clrcumstHnclas  materlaes  do  at- 
tcrtladn.  Afflrmou  que  malfeitor 
de  direito  cnmmum  e  membro  de 
uma  ajsoclaçilo  terrorista  da  Ma- 
redonla,  Kalemcn  ee  achava  ar¬ 
mado  da  maneira  mate  perigosa. 

A  bus  viagem  fõra  lo n comento 
preparada  e  mlnuclosamente  or¬ 
ganizada.  O  proourador  prosegue: 
"0  aüenUdo  estava  asslgnado. 
Rnvla  na  Rrma  sssssnlna  a  pa- 
l<_vra  "oustcha".  Desde  então 
cão  se  potlla  deixar  de  pensar  num 
complot  organizado  pela  “ousta¬ 
cha''  associação  rlce  e  forte  que 
hm  partldanos  em  todos  os  can¬ 
tos  dn  mundo.  Jornaes  e  orça¬ 
mento.  KralJ  estava  armado  do 
mesmo  melo  que  Kalemen.  Pos- 
Plehll  o  Rallch  dtvlnm  dlspõr 
fcuslmente  dss  arma*  ennslgna- 
dsi  na  estação  de  Salnt  Lazalre. 
Cs  quairn  assnsslnoa  estavam  as¬ 
sim  prepnradoí  para  agir  em  dois 
grupnv;  um  com  Kalemen  «  KralJ. 
nutro,  de  reserva,  com  Pospichll 
*  Rallch,  que  matariam  o  rei  *e 
n»  nssa-lnos  de  Marselha  froens- 
rassrm”. 

0  proenuulor  npicsenln  cm  se¬ 
guida  h=  ires  aeeusados. 

Durantn  Indo  o  minucioso  II- 
helin  o*  trn«  qccueadc*  pnrnccm 
H  •ldlnternssar  do  processo.  Os 
o'.hor  (nqiilclontcs  de  rusplchll 
peirnrrcm  a  saiu  como  se  pvo- 
rurnsrr-ra  umn  pliyatonomla  co- 
nhetlda.  Rnllch  parece  Indiffe- 
rints  c  triste.  KralJ  não  procura 
mesmo  dissimular  um  sorriso  que 
m  sbrea  e  so  transforma  cm  ri¬ 
ra  cirando  a  audiência  ê  *us- 
Pense . 

O  procurador  expoz  os  resul- 
lEdo-  do  Inquorllo  ponto  por  pon¬ 
te.  TVivm-so  Inncnmentn  no  exa- 
mo  do  parto  reis  Uva  ao  campo 
Wrrorti-in  de  Vanka  Pusta.  Mos- 
o  papel  preponderante  d« 
Pospichll,  cuja  Influencia  sobre 
o»  aeeusados  ers  Incontestável. 


O  avião  “Ville  de  Buenos  Aires' 

Paris.  II  (Havas)  —  Náo  ha  noticias  do  hydro-avião  correio  “Ville  de  Buc* 
nos  Aires",  que  deixou  Natal  hontem,  ás  8  horas  e  35,  rumo  a  DaHjjr  A  ultima 
mensagem  recebida  de  bordo  do  qpparelho,  ás  15  horas  c  10  de  hontem.  infor¬ 
mava  que  o  avião  se  encontrava  proximo  dos  rochedos  de  S  Pedro  c  S.  Paulo. 

O  “Paris  Solr"  é  dc  opinião  que,  embora  as  condições  atmosphericas  sejam 
más,  o  facto  de  não  haver  communicaçòes  pódc  ser  attribuido  a  um  defeito  nas 
installações  dc  radio  de  bordo. 

A  reserva  dc  gazolinu,  que  o  hydro-avião  possuc,  lhe  permitir  voar  mais  dc 
27  horas  consecutivas,  motivo  pelo  qual  não  na  ainda  razão  para  receio 

Foram  Iniciadas  esta  manhã  pesquisas  com  embarcações  costeiras. 

Parts,  II  (Havas)  —  O  Ministério  do  Ar  communlca  que  ás  20  horas  ainda 
não  havia  noticias  do  hydro-avião  "Ville  de  Buenos  Aires". 

A  “Air  France”  distribuiu  por  sua  vez  o  seguinte  communicado:  “O  aviso 
Air  France  3  partiu  de  Fernando  de  Noronha  c  cruza  desde  as  16  horas  gmt. 
nas  paragens  da  ultima  emissão.  O  Air  France  I  deixou  o  seu  posto  habitual  de 
protecção  das  travessias  atlanticas,  a  08  gráos  norte  c  24  gráos  e  30  oeste  e  se 
reunirá  ao  Air  France  3  ás  5  hs.  gmt.  O  Air  France  4  deixou  Dakar  ás  17  ho¬ 
ras  gmt.  Uni  hydro-avião  levantará  vôo  dc  Natal  para  tomar  parte  nos  trabalhos 
em  procura  do  “Ville  de  Buenos  Aires"  Será  pilotado  por  Guillaument  e  Rouchon" 


veredlctum 
O  veredlctum  que  pronunciardes 
terá  um  logar  ua  historia  eterna. 
Tende  a  coragem  de  cumprir  o 
v  os  so  dever  n  de  fazer  liõii  e  In¬ 
teira  Justiça." 

O  procurador  cita  ftrmlnienle  o 
vnto  dos  Jurados  llouehcs  c  Dur- 
bone  que  pedem  a  pioIh  severa  iç. 
pieas&o  dos  orlntes  zobretudo  dos 
commettldns  por  estrangeiros 
“O*  vosso*  pr-ideo.uyora*  mostra¬ 
rem  o  caminho  a  íogulr.  Condem- 
nac  também  o  atteiiUdu.  Recla¬ 
mo  uma  pena  exemplar.  O*  “pol¬ 
iu*"  do  Orle  He.  vivos  e  morto*, 
também  reclamam  Justiça  para 
aqcelle  que  .'ol  muito  quando  la 
vbltar  o  tumulo  dou  soldados 
mertoe.  O  bom  nome  da  França 
o»rlm  o  exige.  Cumpri  o  dever 
do  tr  até  ao  tlm.  Dke  com  firme¬ 
za  e  energia  n  vohto  veredlctum 
que  o  mundo  cap-ra  lia  quinze 
dias." 

O  llbcllo  está  ter»  tnado.  A  Kes- 
«ão  6  levantada  &*  17  e  110  e 
irarcada  outra  para  amanhã  ás 
9  horas. 

O  verldlclum  será  dado  ama- 


TROPAS  ITALIANAS  ClUK 
PASSARAM  O  SUEZ  NA 
ULTIMA  Sr.MANA 


Fvil  Sal «1,  II  tHnvasl  —  A 
Agencia  Reutor  Ir.lunna  que  des¬ 
de  25  u  .11  de  Jonrlro.  Inclusive, 
fel  registrada  n  pnw-ngoin  nu  ca¬ 
ntil  dn  Suez  de  17.422  homens  dc 
lixipq,  10.799  Innclada*  de  mate- 
r!al,  SS.7  tonelii.lns  de  munições, 
t  700  tnnclndus  de  cimento.  1.920 
Itnelmlas  dò  nutoir.ovels,  890  to- 
nebidae  de  fotrrtgen*  e  2.877  to¬ 
neladas  dn  peíroltsi.  O  numero  de 
ferido»  o  doe.iles  repatriados  no 
mesmo  pcrlodu,  eleva-*  a  4.l7n 
hrtiietifi.  O*  direitos  devido*  á 
companhia  do  Cmial  aRInglam 
u  eonima  de  82.002  libras  oste.rtl- 
rh*.  Nu  semana  seguinte,  do  I 
a  7  de  fevereiro  na  cifras  foram 
ns  seguintes:  12.070  homens  de 
Iropa,  1.297  iipemrlos.  1710  lpdl- 
genas  da  Lyhla,  12.376  tonoladaa 
de  material,  1.520  tonelada*  de 
munlçêe*.  2.72b  lor.eladss  de  cor¬ 
ne,  075  tonelsde*  de  forragenfi, 
1.800  tonelada*  de  uutomovels  o 
720  tonelada»  de  oleos  pesados. 

O  numero  de  repstrlndos  para 
a  Itn.Ha  elevou-se  a  3.816  e  o  to¬ 
tal  dos  direitos  day Idos  á  Compa¬ 
nhia,  n  39.870  libras  esterlinas. 


e  espuni  «:tun  in 
lhe*  d*  opciiM.uiO: 


Pela  leitura  de  numerosos  do¬ 
cumentos,  o  procurador  mostrou 
que  o  rei  estava  condeinmtdo  pola 
mas  não  sõ  o  rei 


AVIAVÀO  ITALIANA  HSt 
ACTtVIDADK 


‘■Oustacha 
como  todos  os  hon  ens  do  Estado 
emlgos  da  yugo-Sravia.  Lembra 
em  seguida  o  attentado  de  Za- 


AríiUn  .Ibcftii  II  (II-r.uM  —  An* 
mjuchi->,e  q Uc  i  nvlqç.iv  .raliuna 
desenvolveu  grande  ecth  Idade  na 
frente  fidpteiitrloii.il.  hoinhardean- 
do  natadaiiionle  Ualdln.  oin.e  se 
tinham  registrado  Iro»  mortos  e 
coimlderovels  estrago-;. 


UM  ATAQUE  DOS  KAS 
SEVUN 


/toma,  11  (Havas)  —  Chesani 
de  Asm«ra  ns  primeiras  informa¬ 
ções  preclsns  aobre  h  bnlulha  que 
>e  travou  hontem,  na  região  ai- 
tuada  a  oêsto  de  Makaflê. 

..  As  .tfòpi*  do  ra*  Seyum  denen'- 
eadèarám  uni  atnque  niasslçn 
contra  as  posições  Italianas.  Du¬ 
rante  o  dia'  Inteiro  os  ethlope* 
renovaram  sem  nenhum  exito  ne 
auaa  tentativos.  O  Impulso  abe¬ 
xim  quebrou-se  ante  as  barra¬ 
gens  de  .trame  farpado  estabele¬ 
cida*  na  frente  dn*  linha»  Italla- 
n*a.  Varridos  pela  fuzilaria,  os 
ethlopea  tiveram  de  rotlrar-ze 
llepole  de  cada  tentativa,  deixan¬ 
do  «obre  o  terreno  considerável 
numero  de  morto*  o  feridos. 


0  pacto  franco-sovietico  debatido 
na  Camara  dos  Deputados 


Agradecimentos  do  governo 
dos  Estados  Unidos 


NOVO  EXITO  DAS  TRÒltÁS 
ETIIIOPER 


Perl»,  11  (Havas)  —  A  sessão 
da  namora  foi  aberta  ás  15  horas 
e  35  minutos.  Afi  tribuna*  e  o 
reolnto  estavam  repletos.  Na  or¬ 
dem  do  dia  figurava  o  projecto  <le 
approvação  do  tratado  e  do  pro- 
tocollo  aaalgnajss  0  2  de  abril  de 
1935  entre  a  França  e  a  U.  R. 


pacto  franco-zovMtiio.  Mostra, 
depois,  que  os  paolos  franco-po- 
lohez  e  franco  tohfcoslovaco  são 
quase  seoielliantes  ao  franco-rus- 
eo.  Entretanto  a  Aliemanlia  nada 
havia  objectario  contra  a  ellee. 
Oahl  a  admiração  que  causa  ao 
orador  a  emoção  despertada  na 
Altemanha  pelo  tratado  entre  a 
França  e  a  Ruaela.  Era  evidente 
que  a  Imprensa  olltmâ  fazia  cam¬ 
panha  contra  Locamo  e  não  ape¬ 
nas  contra  o  referido  tratado. 

O  ar.  Torres  Insiste  na  defesa  de 
política  externa  da  França.  Pro¬ 
clama  que  “quando  a  França  to¬ 
ma  uma  Inlolatlva  em  prõl  da  ae- 
cu  rança,  essa  iniciativa  é  em  fa¬ 
vor  da  segurança  européa."  Ter¬ 
mina  dirigindo  um  appello  â  to¬ 
dos  os  homens  de  bfin  vontade. 

A  eessão,  suspensa  ás  17  horas 
e  35  minutos,  ê  reaberta  ás  18  ho¬ 
ra». 

O  sr.  Fernand  Laurent  critica 
o  pacto  franco-sovietico .  Moa- 
Ira-*»  cm  desaccordo  com  o  dl«- 
et?r*o  do  relator,  ciijoe  Rrgumen- 
ts  contesta.  Examinando  o  aspe¬ 
cto  moral  da  ractlfl cação  do  pa¬ 
cto,  diz  que  o  botchevlsmo  tem 
dua*  faces:  do  nm  lado  procurai 
desligar  os  Indígenas  da  niãe-pa- 
trla  e  de  outro  Iadi  enaltece  num 
opusculo  a  “gloria  do  nosso  pafz." 
O  orador  clama  vchementemente 
centra  “o  alllado  que  nos  trahlu 
«>ii  plena  guerra"  e  termina  do- 
olarando  que  jamm*  deveria  eer 
frito  accordo  rem  os  sovietes. 

O  debate  foi,  em  seguida,  adia¬ 
do  para  quinta-feira. 


Berlim,  U  (UTB)  —  A  nova 
campanha  contra  as  organtznções 
da  mocJdsdé  cathollca,  Iniciada 
sabbado  ultimo  em  Dussaldorf. 
com  a  prlsío  do  preeldente  da  or¬ 
ganização  local,  está  repercutin¬ 
do  Intensamente  em  toda  a  APe- 
manha,  prlnclpalmenle  naqnelia 
cidade  e  nesta  capital. 

A  policia  secreta  do  Relch  Já 
realizou, 


O  CONDE  CIANO  NO  EC.YPTO 


Coiro,  11  (Havaa)  —  O  conde 
Galeazzo  Clano  e  os  sr».  Achllle 
Starqce  e  Roberto  Farlneecl, 
acompanhados  do  deputado  Bo- 
noml.  cliegarnni  a  Port  BaW  a 
caminho  desta  cidade. 

Entrevistados  ao  desembarcar 
all,  declararam:  “Partimos  para 
a  África  Oiicnlal  co:n  a  Inten¬ 
ção  de  provar  mal*  unia  vez  a 
Importância  vital  e  predominante 
que  a  Italla  altribue  á  acção  de 
defera  e  civilização  emprehondtda 
lia  Ethlopla”. 


O  debate  foi  aberto  pelo  depn 
tudo  Dclsstyrle,  que  abordou  a 
questão  das  dlridne  russas,  pedin¬ 
do  quo  fosee  suspensa  qualquer 
operação  de  créditos  em  relação 
sos  sovietes  emquanto  estes  não 
tiverem  assumido  um  compromis¬ 
so  equitativo  com  os  seue  credo¬ 
res-  francezes.  O  etntro  e  a  di¬ 
reita  appotudem  catcrosamente  o 
orador. 

O  sr.  Flsndln  pede  a  palavra  e 
da  própria  bania  d*,  ministerial 
rtrponde:  "O  govetno  ae  oppõe 
ao  processo  proprsto  pelo  ar. 
Eelasteyrle.  O  governo  é  de  opi¬ 
nião  que  o  debate  de  hoje  ee  re- 
(err  exoluslvumorte  áe  relaçõee 
políticas  entre  o  govqrno  fraiujez 
e  o  governo  *nvle‘:co.  Desejaria 
fezer  uma  declaração  que  pelo 
menos  Hobre  o  plaiio  technlco 
trenqullllzarla,  eu  o  espero,  o  sr. 
Delnsteyrle:  Os  negooianteis  nun¬ 
ca  cogitaram  de  renunciar  aos  di¬ 
reitos  doa  credoras  francezes.* 

O  sr,  Flaiidin  manifesto,  em  se¬ 
guida,  o  desejo  de  que  o  grande 
debate  que  vn«  aer  travado  seja 
desembaraçado  de  questões  que 
com  elle  nada  tem  que  ver  e  ac- 
eentun  que  o  governo  não  Julga 
de  modo  algum  que  o  debate  deva 
ecr  restringido.  Tvdos  os  orado¬ 
res  poderão  expõr  t*ua  pontoa  de 
vl*(a.  O  mlnlatro  dos  Negocies 
E» Ira ngetros  tennlna  dizendo  que 
os  direitos  dos  credores  france- 
zes  são  reservado*. 

Segue-»*  na  tribuna  o  er.  Hen- 
ry  Tones,  relator  da  commlfisão 
de  negocio*  estrangeiro*,  que  sa¬ 
lienta  que  o  t.ratfldo  franco-ru*- 
»o  se  enquadra  nus  dl«poslç6es  do 
"covenant"  e  resulta  da  política 
de  segurança  colleeilva.  Recorda 
ae  negorloçOea  de  1835  entre  os 
srs.  Paul  Borçour  e  Lltvlnolf.  re- 
laiivsa  ao  tratado  dc  aefiletencla 
mutua.  Expõe  aa  condições  eni 
nue  foram  encainlnhadsfi  a*  ne- 
imclacões  daquetla  época,  lembra 
n»  objuccõea  allemês  e  polonezas 
qie  levaram  a  França  a  asrignar 
prelos  de  as*l*tencia  mutue  con¬ 
tra  o  ngçreHsor  ahertòs  e.  todo* 
e  afflrma  que  a  França  levou 
a  lógica  até  a  propôr.  á  Allerna- 
nha  um  paclo  de  râo  iiggrefisão 
e  rcslfitennl*  ao  exgreasor."  <> 
sr.  Henry  Torres  lembra  depois 
u*  declarações  ‘elts*  cm  Genebra 
pc-lo»  repesentantes  da  Pequena 
l-lr tente.  Pede  A  Cunara  que  não 
(aça  liitorvlr  -ros  debate  ae  prefe¬ 
rencias  da  polltlo.i  Interna.  De¬ 
clara  qne  se  trata  de  contluarj* 
crilaborar  a  obra  er.  pacto  e  não 
de  entrar  em.  conversações  sepa¬ 
radas  contrarias  á  política  do  se¬ 
gurança  collectlva.  Faz  a  analy- 
se  mlmidcnle  do  tratado  franco- 
nififio,  cuja»  disposições  Justifi¬ 
ca.  Referido-se  S  altitude  do 
Ri  leis.  pergunta:  "se  a  Alletna- 
nlis  não  tem  nenhum  peeamen- 
to  de  aggrsís.To,  torque  recusa 
aiiignar  um  -u-cor  lo  defemdvoV 
iZaüeiita  que  compromisso  con¬ 
traindo  entre  a  Fraçn  e  a  U.  R- 
S  S  concerne  cõ.repte  à  hypo- 
tnese  de  Bggra.-são  não  provoca¬ 
da  pela  Aliemanha.  Se  a  U.'  R 
S-  S.  fosse  abjecto  para  Allema- 
nha  da  uma  agçre.ssão  náo  pro- 
rc-cada.  a  França  deveria  apre¬ 
ciar  se  realmente  fora  a  AJIoroa.- 
nlia  oue  tivera  a  Iniciativa  do 


sêmen  te  nesta  capital, 
iV  cerca  de  cento  e  clncoenta  prlz-Vs 

ern  sua  nmloi'1.1.  de  proce- 

a 

^a»L  .  Em  Dusseldorf  foi  ncio  o  v',-c- 

-r.  -;f -•  '[^"Laí  preeMenie  da  "Mo-khide  O^u- 
Úca".  o  p.iJrr-  P.et?i.-r,  tende  n  P"- 
jfflH  Ha'»  allegado  que  foram  oncou- 
trado»  em  sus  resldenda  e 
150  desaa  organização  vario»  pa- 
"jÊT*  P®1"  'lue  provam  a  sua  Intima  II- 

O  cardeal  Schulte.  de  Cotonla, 
enviou  ao  »r.  Hltler,  um  vigoroso 
protesto,  que  ainda  mio 

DusscMorf,  11  — 

::  senhor  TVolker,  presidente  djs 

'W  '  Juventudes  Catholicas  da  Alleroa- 
q,')'  nha,  e  corca  de  lãO  padres  e  Jo¬ 
vens  des  orgHnizaçõçs  csthollca» 
ââíâiflãifli£BSãBÍBÍraS  foram-  presos  -pala;  policia  poli  tina 
‘  "  Os  detlder  são  aeeusados  de 
Bllaworth  “complot  contra  a  segurança  do 

Londres,  11  (UTB)  —  ESstevs 

hoje  no  “Forelgn  Office"  o  en-  Contlnu4m  s«  effectuadas 
carregado  de  Ncgocloe  dos  Esta-  «  ,oa°  0  ,errlt0rl0  aa 

dos  Unidos,  o  qual  foi  all  levar  A  Ie!nanha. 
ao  governo  brltannlco  os  «rads-  *  ^Ucla  ulga  Mtar  “ 

cimento*  de  seu  proprlo  govemo.  M  0Tgíní^,  d&  Jo. 

pelos  ertorços  empregudo,  pe  o  ventu4e  ,triam  íltabtItcldo  r8lllJ 
Reino  Unido,  pela  Austrália  e  pela  ^  com  e)ementos  Mmraun,Blfl, 
Nova  Zelândia  no  salvamento  do.  ^  dírrubil.  „  MoloM]. 

exploradores  Ellsworth  e  Hollyck  ioc|il(a(a 

Kenyon  nas'  reglõea  tntarotiçaa.  u  prlae8l  Cor(un  lnicladaa  de- 
O  diplomata  amerlonno  teve  po)í  d#  baica  foIta  ^  reaI. 
occaalôo  de  dizer  que  *  altitude  denc!a  do  abade  RoBser,  vigário 
dos  ülpulante*  do  “Dlscovery  II"  dB  Dusseldorf,  chefe  dos  “Patro- 
encontiára  nos  Estados  Unido»  a  clnlos  Cathotlcos”  da  cldada.  Ao 
maia  sympaiihloa  repercussAo.  que  consta'  fo|  feita  apprehensio 
quer  pela  efflclencla  com  que  fo-  no  doinlclUo  do  referido  vigário 
ram  conduzidos  os  trabalhos  de  de  listas  de  endereços  e  corres- 
salvamento,  quer  pola  dedicação  pondenctá  com  elementos  suspel- 
extrema  de  que  deram  prova  tos  de  hostIHdade  para  com  o  ra- 
aquelles  marinheiros.  gtmen. 

O  “Dlscovery  II"  é  esperado  Monsenhor  Wolker  foi  preso 
sexta-feira  em  Melbourne,  de  on-  como  superior  responsável  pelas 
de  sairá  novamente, a  2  de  mar-  “CÕes  do .  vlgarlo  Rosser.  sendo 
ço  proximo,  para  prosegulr  em  “uusado  de  ter  conhecimento 
sua*  pesqulza*  sclentlflcaa  ao  lon-  íoasa  acc4°' 
go  das  regiões  antarotlca*.  -  A»  Prls8«*  causaram  grande 
_ -  n  sensação  nos  círculos  cathollco* 

„  ToS-,  a»,,»,  w  „ 

ceu  hontem  'aVsg^nos  difeda-  «»vlou  um  telegramma 

de  o  dr.  Henri  Reymond  profei-  protesto  pela*  prttões  effectua- 


A  REFORMA  DO  REGÍMEN 
ELEITORAL  NA  FRANÇA 

A  MAIORIA  DOS  DEPUTADOS  APOIA  0  PROJECTO 
DO  DEPUTADO  SOCIALISTA  BRACKE 


OS  ETHTOPES  TOMAM  UM 
POSTO  ITALIANO 


Dois  cruzadores  acompanharão 
o  almirante  Videla 


Arhtli  Abeba,  II  (Havas)  —  In¬ 
formações  procedente»  da  frent* 
de  Ogaden  amiunclam  que  os 
ethlopes  tomaram  o  posto  Italia¬ 
no  de  Gourakl. 

Assegura-sa  que  oe'  Italiano» 
tiveram  numerosos  mortos .  Fal¬ 
tam  pormenores. 


Buímos  .4 Ire»,  11  (Havas)'  — 
Deixavam  Mar  dei  Plata  com  des¬ 
tino  a  Bunnos  Aires  os  cruzado¬ 
res  "Almirante  Brown"  e  “25  de 
Mayo",  que  acompanharão  o  mi¬ 
nistro  da  Marinha -al  m  I  rante 


Parla.  11  (Especial) 


Ire  os  radlcae*  e  as  fracçOe»  vi¬ 
zinha*  da  esquerda. 

Quer  dizer,  em  outras  palavras 
que  a  adopção  do  “proporcio¬ 
nar  teria  como  ef feito  transpor 
do  plano  eleitoral  para  o  parla¬ 
mento  o  problema  das  alllança» 
políticas  entre  os  partidos. 

Desde  que  ae  supponha  que  o 
corpo  eleitoral  não  haja  eoffrldo 
modificações  profundas  no*  ulti¬ 
mo*  quatro  annos.  o  novo  modo 
dc  escrutínio  dsptocarla,  sem  a 
supprlmlr.  a  questão  fundamen¬ 
tal  da  vida  política  franeeza::  • 
orientação  do  partido  radical  pa¬ 
ra  o  centro  nu  para  a  esquerda. 

A  cnmmlssão  do  stiífraglo  uni. 
versai  hontem  reunida  Introduziu 
slgunias  modificações  ersenclaes 
is  primeiras  propostas  do  sr. 
Braeke.  Em  primeiro  logar  o 
quociente  eleitoral  foi  elevado  de 
16.900  para  25.000  votoe.  que 
uma  vez  obtidos  darão  a  cada  lis¬ 
ta  o  direito  á  attrlbulção  de  um 
mandnto.  Do  raentno  mode  o  nu¬ 
mero  de  habitante*  necessário 
para  formação  dc  cada  clrcitms- 
crlpção  eleitoral  foi  elevado  de 
160.000  para  230.000. 

Nesto  partlculer  foi  designada 
uma  sub-commlssáo  encarregada 
da  preparar  um  quadro  da  fusão 
de  certo*  departamento»  e  de  di¬ 
visão  do  Sena. 

A  commlssão,  'modificou  cgual- 
merne  a  disposição  segundo  a 
quul  o*  grupos  de  eleitores  ou 
partido*  poderiam,  ra  lista  na¬ 
cional  ou  nas  listas  regionaes. 
destinadas  ao*  suffraglos  restan¬ 
tes,  apresentar  candidatos  em  or¬ 
dem  preferencial. 

Os  commiasarlos  decidiram  que 
os  mnndalo*  disponíveis  serão 
distribuídos  segundo  a  porcenta¬ 
gem  de  votos  obtido»  na  clrcums- 
crlpção.  a  começar  pela  mala 
forte. 

A  adopção  do  quociente  de  .. 
25.000  votos  deu  margem  a  ri¬ 
ras  discussões  visto  que  traria 
como  consequência  a  reducção 
do  numero  de  deputados  de  mais 
de  um  terço.  Os  socialistas,  espe- 
clalmenta.  declararam  que  vota¬ 
riam  contra  a  representação  pro¬ 
porcional.  caso  devesse  acarretar 
a  diminuição  do  numero  dos  de¬ 
putado».  e  acerescentaram  qqc 
depois  de  effecluada  a  reforma 
eleitoral  haveria  sempre  tempo' 
mffleiente  para  propor  a  redu- 
cção  do  total  dos  representantes 
da  nação.  A  despeito  dessa  oppo- 
slçâo  o  quociente  de  25.000  votos 
foi  mantido  no  seio  da  commlssão 
de  sulfraglo  universal  por  155-  vo- 


Deputados  sc  a  representação! 
proporcional  fosBe  substituída  no 
actual  escrutínio  unlnomlnal7 
1  Esta  pergunta  passou  para  o 
primeiro  plano  da  actiTalldade  po¬ 
lítica, desde  que  a  mRlorla  dos  de¬ 
putados  manifestou,  na  ultima 
semana,  as  suas  preferencias  por 
um  novo  sy»tema  e  confiou  ao 
deputado  Socialista  Braeke  “cam¬ 
peão  da  proporcional",  o  encar¬ 
go  de  apresentar  relatorlo  sobre 
a  reforma  do  regímen  eleitoral. 

Serã  a  projectada  reforma  ado- 
ptada  pela  Camara  dos  Depu¬ 
tados  a  despeito  dos  numerosos 
obstáculos  reglmentaes  quo  eerão 
certamente  levantados  pelos  par¬ 
tidários  do 


AS  VICTTMAS  DOS  RECENTES 
BOMBARDEIOS 


Addh  Abeba.  II  (Havas)  —  Se¬ 
gundo  a  versão  offlclal  ethlope  o 
total  das  vlctlmas  do*  recente, 
bombardeios  aercos  é  de  tro» 
mortos  e  alguns  feridos. 

Assegura-se  quo  o*  aviões  qu» 
voaram  domingo  sobre  Desslê  dl- 
rlglram-se  em  seguida  a  Ualdta- 
A  caminho  do  Ualdl.t.  fõra.  bom¬ 
bardeada  a  localidade  dn  Quorum, 
sobro  o  lago  Sclanglil,  sem  que 
houvesse  vlctlmas  a  lamentar. 

Annunc!a-se.  (Inolmente.  quo 
hontem  sela  aviões  bombnrdela- 
ram  Qiioram.  Aeclalighl  e  Ualdln. 
As  vlctlmas  tlnhnin  eido  »occor- 
rldas  pela  ambnlancli  brUonnlea 
de  campanha. 


Na  coRvalescanela 
Emulsão  de  Scott 

(20380) 


'statu  quo"7  Mes¬ 
mo  na  hypothese  de  ser  appro- 
vado  pela  Camara  terâ  a  refor¬ 
ma  o  beneplácito  do  Senado?  Po¬ 
deria,  ademais,  ser  applicade  no 
proximo  pleito? 

Bão  pontos  que  permanecem, 
por  emquanto,  em  Buspenso  mas 
não  deixa  de  ler  Interesse  Inves¬ 
tigar  que  modificações  prováveis 
acarretaria  a  substituição  do  es¬ 
crutínio  da  dlstrlcto  pela  repre¬ 
sentação  proporcional  Integral. 

A  proposta  do  sr.  Backe  funda- 
se  em  tres' princípios  essenclnes: 

1  —  os  deputados  serão  eleitos 
por  collrglos  departamcntaea  dc 
60.000  habitantes:  2  —  a  repar¬ 
tição. dos  mandatos  sorã  frita  na 
proporção  de  um  deputado  por 
16.000  suffraglos,  n  que  dará  590 
deputados  para  n  França  metro¬ 
politana  e  a  Córsega;  3  —  as 
fracções  ou  restanles  doa  suffra- 
jrios  serio  utilizados  por  dupla 
Veparllçõo  das  cadeiras  comple¬ 
mentarei,  de  uma  parle,  no  col- 
leálo  regional  superposto  ao  col- 
legto  departamental,  e,  dc  outra 


A  RECONCILIAÇÃO 
DAS  DUAS  ROMAS 


TOSTO  EM  LIBERDADE  UM 
M  TSS ION  ARJO  CA  X  ADENSE 


A  Italia  celebra  o  sétimo 
anniversario  dos  accor- 
dos  de  Latrão 


Addle  Abeba,  II  (Havas)  —  O 
governo  ethlope  annunciou  esta 
manhã  que  ha  deis  dias  foram 
hnlxadii»  ordens  no  sentido  de  se¬ 
rem  pqsto*  Immedle  lamente  em 
liberdade  o  missionário1  canaden¬ 
se  John  Drewin  e  o  sen  collega 
americano  Harolrl  Street,  que  fo¬ 
ram  preros  em  Ghencha,  c&ptlol 
do  Damol. 


Eteazar  Videla  ra,  sua  visita  ao 
Rio  de  Janeiro,  onde  vae  repre¬ 
sentar  o  presidente  Justo  como 
paranympho  na  cerimonia  da  pro¬ 
moção  dos  guardas-marinha .  bra¬ 
sileiros  que  terminaram  o  'curso 
da  Escola  Naval, 

Biienot  A  Ire»,  11  (Havaa)  —  No 
próximo  dia  28.  a  bordo  do  cru¬ 
zador 


Roma.  11  (Havas)  —  A  Italla 
celebra  hoje  o  eetlmo  annlveraa- 
rio  dos  accordos  de  Latrão,  que 
puzoram  termo  á  questão  roma¬ 
na. 

A  cidade  amanheceu  llndamen- 
te  ornamentada  e  também  estão 
enfeitados  oa  electrlcos  e  os  omnl 
bus.  O  embaixador  da  Italla  Jun¬ 
to  á  Santa  Sé  e  a  princcza  de 
Piemonte  offcrcccm  á  tardo  re¬ 
cepções - 

■  No»  círculos  Italianos  observa- 
se  a  proposito  da  data  que  a  re¬ 
conciliação  das  duas  Ronrns  no 
anno  VII  da  êra  fascista  produ¬ 
ziu  partlcularmcnte  frutos  duran¬ 
te  os  últimos  meze».  Contribuiu 
para  a  unidade  da  nação  Italiana 
fiel  áa  ordens  do  Duce,  e  resis¬ 
tiu  vlctorlosamente  â»  provas  de¬ 
correntes  da  campanha  na  Áfri¬ 
ca  Oriental.  O  clero  Italiano,  dos 
parochos  de  campanha  aos  chefes 


O  CHEFE  DA  ESQUADRILHA 
QUE  BOMBARDEOU  DESSIÊ 


Genebra,  11  (Havas)  —  O  che¬ 
fe  da  esquadrilha  que  bombar¬ 
deou  Desslê  ante-hontem,  depois 
de  ter.  sllá».  tomado  parte  nou- 
iroe  bombardeloB  recentes,  seria, 
segundo  certas  Informações  aqui 
recebida»,  e  capitão  o  viador  Mu* 
trleardl.  antigo  funcclonario  da 
Sociedade  das  Nações  que  esteve 
aõdido  â  Secção  de  Desarmamen¬ 
to  atí  Inlciar-se  o  conílicto  italo- 
ethlope. 

UM  DESMENTIDO  DO  GOVER¬ 
NO  DE  ADDIS  ABEBA 
Addl*  A5rbi7.  11  (Hava?)  —  O 
governo  ethlope  dermen:»  fer- 
malmente  que  n  ctdide  dc  DJ(- 
djiga.  na  frente  meridional,  re¬ 
nha  cabido  cm  poder  dss  tropos 
Italianas. 

Desmento  egualmcnte  que  os 
ethlope*  tenham  eido  derrotados 


15  de  Mayo"  partirá  para 
o  Brasil  o  ministro  da  Marinha 
argentino,  capitão  de  mar  e  guer¬ 
ra.  sr.  Eleazar  Videla.  que  rea¬ 
lizará  uma  viagem  em  companhia 
'de  eua  esposa,  senhora  Lia  Bo- 
nortno  Ezelza  e  alguns  chefes  da 
armada  argentina. 

O  “25  de  Mayo"  permanecerá 
cerca  de  uma  semana  na  capital 
do  Brasil.  Cará  commandado  pe¬ 
lo  capitão  de  mar  e  guerra  Mi¬ 
guel  A.  Ferreira.  O  estado-maior 
será  composto  pelo  segundo  com- 
mandante  do  navio  capitão  de 
fragata  Gustavo  M.  Foch.  o  che¬ 
fe  de  artilharia,  capitão-tenente 
Angel  Sarcoma,  o  capitáo-tenen- 
te  Salvador  Garanl,  oa  primeiros 
tenentes  Alfredo  A.  Lavalle, 
Juan  Perez  Vallente  e  José  A. 
Amor.  e  oe  eegundoa  tenentes  H. 
M.  •  Cornu  •  Agustln  Plarino.  , 


das  dioceses,  não  cessou  de  dar 
o  exemplo  do  patriotismo,  quer 
tomando  parte  na  Cruzada  do 
‘Ouro,  quer  pregando  a  resistên¬ 
cia  ás  eaneções.  Ainda  no  ulU- 
mo  domingo  este,  thema  foi  des¬ 
envolvido  nas  ureia*. 


cm  separado  com  a  Áustria,  o  Turim,  11  (Harasl  —  Fhllecen 
professor  Reymond  fo!  o  agente  lu  pintor  futurista  Lulgl  Colombo 
do  governo  francez.  Também  fõ- 1  Flllta.  O  éxtlpcto,  uue  contava  32 
ra  chamado  para  tratar  de  um  I  sf-Jios,  coUabôrou  com  Marinettl 
tilha  dn  ex-rad  de  Heepa&ba.  ao  livro  “üoxtohs'  Fnturilta". 


i 


COItltMIO  D.4  MAMIA  —  Unurta-lciru,  i’2  ilc  I  cvcreiro  «te  IO-mí 


NOVO  ACCUSADOR 


—  ■  i|. ,  .  .  Canflrma-aa  a  intenção  da  pre- 

j  aldenta  Rooaavelt  d»  promovsr 

uentro  de  uma  semana,  an-  oue  um  »«i  annunclo  poderia  aer  uma  conf«r»neia  p»,, 

.mntia.se,  o  lllustre  ministro  da  anui  no  Brasil,  *nfar,,lel4  Wn-Antetican. 

Airrlriilhin»  ^  tPW>vMtnel#l  Immtd lata mentt  ao*  ** 

Agricultura  apresentara  ao  pre*  br©  «ua  iuppi*e«*llo.  m  Furamos  voto*  para  qu©  flqu© 

Itdentc  da  Republica  uma  alcn-  na  intenção;  a*  conferencia*  d* 

tida  exposição  iobre  o  problema  Ora*  o  dlrector  do  S,  K.  P.  pai  lèm  «kta  rampr©  o*  pronun* 
do  petroleo  no  Brasil.  ,\  Ròta  M.  nAo  deve  morrer  dc  Bfiiorc^  elo*  de  sumas, 
dagua,  parece,  já  bateu  suffl.  pot  mim.  Somos  dois  homens  *  *  * 

cientemente  na  cabeça  do  Sr.  que  se  distanciam  Se  nestas  Có-co-ri-có 

Odilon  Briga.  Esse  genero  de  circumstancias  —  e  precisamen- - 

supplicio  costuma  provocai  ate  tratando-se  da  uucstSo  nue  r<x  em  postado  „  nota  dl. 

iSm.ff.ffSu  res,8be-lícr  rw tem  Wt# ditumM - ,co"-  SteSS  t40MMwrtSfio 

o  equilíbrio  das  ideas  no  teio  do  tece  pensarmos  exactamente  4a  «r,  viuu»*  Camacho,  m *n- 

jpwrno.  mesma  férma,  d  logleo  reconhe-  br°  do  fi*oai,  ta* 

A  exposição  veriarà  também  o  cer  que  não  andei  tão  mal  orlen-  hu >  ***•  _ 

aua  a  ministro  chama  ai  activl-  tado  quanto  insinua  o  Sr.  Ma-  r  *r  n1' 

nâdes  das  companhias  nacionaes  lemphy,  Porque  o  que  escrevi  G*«  «leteão,  (rancamtVite, 
de  petroleo.  E'  pena  que  se  não  tm  relação  ao  caso  de  seus  an-  D#  bem  tamanho  não  acho: 
extenda  ás  companhias  estrsn-  núncios  só  na  fôrma  dtffere  da-  Devi*  «cr  presidente 
Wirai.  quilio  que  lhe  declarou  o  referi-  Em  Canugaiio,..  o  Camacho. 

Como  quer  que  aeja,  espera-  dò  director.  No  fundo,  o  pensa-  +  *  * 

mos  que  o  Sr.  Odilon  Braga  mento  i  idêntico.  No  Emento,  deu  A  prata  um 

rialiie,  emfim,  *  operação  d?  Nl0  z  d.  ..It0  ...dao  M  *v|s«te.  a  policie;  e. 

grande  estylo  que  ha  muitoa  me-  multo' Jramostr.raue  *m<,u4nt®  eh***-  nl°  «*•■»  0  *’ 

aàs*  -  r*r.  “  a^rsjsrx  - 

fcSL  inquérito  Mbrt  o  qoe  dí*  •"  " 

tem  feito  rm  favor  do  petroleo  de  su»  «ria  d4U  °  ’  °tn**d<>  d*  •Bp*r4r 

fcriãitèíro  QC  •  •  caria’  Nem  oa  niorto*  têm  paç$enç|ã 

Quanto’ a  mim,  assignalo  ape-  .  •u",orUr  •  m(™ld4d8 

rns  ftiie  tive  a  lariefaeSn  de  •••  pío  M"'10  "Wecçio  a  fa-  rocralica! 

nas  que  tive  a  saasfaçlo  de  vír  !tr  con(rt  0  fact0  „„  0  Eftad0  *  *  * 

eontirmada  uma  de  minhas  af-  Alagoas,  outro  qualquer  Eatarto  q  DrineiD*  doa  Aaturi»*  va» 
flrmaçSe»  nestes  obscuros  com-  ««  companhia  particular,  contra-  .  ..  d  .  .  .  . 

mentirias  nuotidiann,  *»r  °  «"H®  hualqner  comua-  ^"«Wo  mellior,  tepola  Sa  ultima 

mentanos  qiiotmanos.  nMa  «eophyalca."  tran«fu*ão  de  sangue  que  lhe  fel 

Eu  disse,  entre  outras  coisas,  appllrada,  tando  aldo  doador  o  an- 

que  o  Sr.  Mark  C.  Malamphy,  Assim,  a  objecçlo  que  o  Sr.  r,rm'lro  *«hwlrti«r. 
a  grand*  e  actual  autoridade  em  Malamphy,  o  tcchnico,  não  apre-  Conl0  0  prlnclp*  nio  Um 
gíophysiea  rdo  Ministério  da  Mnta)  f0;  apresenuda  pelo  Sr.  coroada,  não 

Agricultura,  offerccia  cornmer-  Odilon  Brae3,  o  ministro  I  fM  qu*  0  MU  Mn*U9  atu' 

ciilrtlCnte  no  estrangeiro  seus  _  -  ...  Hnue  misturado  com  o  «angus 

conhecimentos  do  sub-solo  bra-  .  °t  Sr-  0lJllon  .Br*8*  v.rmelhu  doe  plebeu», 

sileiro.  O  ministro,  que  a  tudo  deri  ^ue  M*  *ttltl'<5e  n*°  AnM"  ta»*  qu»  «“*  roxo... 
responde,  nada  informou  em  re-  «**«amente  de  condemnaçio  do  de  uma  ve». 

lação  a  este  caso.  Mas  o  Sr.  «T,tré\t0  rea,'»do  P*  °  4  ,  fc  *  *  * 

Malamphy,  em  pe««oa  veiu  leal-  das  Alagoas.  O  qu.  elle  allegou  Ante-hontem.  durante  o  pata- 
mente  cm  mTu^  W  a  inconveniência  de  existi,  mento  »  impo.to.  nce  pulcM. 

1  rem  dois  esforços  convergindo  d*  Preteltura,  houva  varia»  eea- 

•SKa  minha  altuação  da  cônsul-  «">  m«mo  objectlvo.  nm«  "»•  *•  *ntr»  <>» 

tor  temporário  do  g.  F.  p.  M.  —  vez  qu.  o  Ministério  da  Agri-  ouinies. 

eis-rna  «lia  «m  carta  —  não  ha  cultura  tartihem  quer  agora  —  e  B  «rauva-*a  da  pagarl  Imaal- 

*£■*•»  -  rta!iaar  «‘ud«  «««■  s 

rertáment*  a  <jue  ellê  <Uèêr)  phyucos  nts  Ali^oat.  |ohió  f,c%rlâ  juncago  d*  caáàv^ 

ttè  Prd/e**ton«!  Direetorv  of  MU  A.  »  M  __ 

nt ánd  tíêtciivrt m  é  rio  Minto*  AllJd?  di  r^a0  .  Cvrano  A  Cl* 

Méiràelnô  of  Lom 9on."  ao  pilmstro  é  o  Sr.  Malamphy.  *  1  ^ 

fi-i  pois*  exacto  que  o  Sr.  “A  dupliflcaçlo  4o*  trabalhot  RcflrrejSOU  a  eBta  Caoitll 

Malamphy.  caro  polo  Thcwnro  ftoophyèlcò*  cm  Alago**  —  ic*  .  •  «  Q 

.  Zu,  r.q  ,,  „  ' epedeant*  o  Br.  Malamphy  -  Ta-  O  embaixador  R*mOf1 
Nacional  para  realizar  no  Bra-  pnMnia  perda  economlca  <w«to  »  pz, 

sir  tinia  certa  ordem  de  serviços  eppoihare,  o  erre  «t  «n(áo  do  mi-  J*  ^-arcano 

e,  i  claro,  adquirir  uma  certa  “ J o^iiTrír ''/c » o r  Vãeli-  pl'»cedente  d®  “Club  do»  3M". 
somma  de  conhecimentos,  annun-  ?jrou  tnter  °ant<à'>de|íe>,<!mtnt»ie.  on<1®  esteve  «m  convalescente  da 
ciou.  offerecendú-oa  no  eitran-  rio),  porém  —  (ala  ainda  °  Br.  recente  moléstia  que  o  aaaaltou, 
gíiro,  seus  trabalho;  technicos,  Malamphy  —  erieraoa  oertas  van*  r»crc,tou  a  esta  canttai  o  er.  Ra- 
qua  só  deveriam  pertencer  e  Mon  J-  Cárcano.  preaturto»  em- 

aproveitar  ao  paiz.  Elle  acha  monslmrio  a  «iriclencta  a  a  ca.  hal*4dor  da  Rapublloa  Argentina 


0  ABONO  E  A  CENTRAL  *  SA  °  I 

- — - -  MINAS  GERAIS  LUl 

Por  emquanto,  nem  os  titulados  a  cm*  iuéi.ui  a  u>- 
nem  os  jornaleiros 

aiMO  SE  DIRIGIU  0  CORONEL  MENDONÇA  I.IMA  ^£2S*SL  *  ™ 
AO  MINISTRO  DA  VIAÇÃO  KÍrí  ZZt 


ECONOMIA  E  FINANÇAS: 


A  ADMI88AO  DE  TÍTULOS  A' 
COTAÇAO  NA  “STOCK 
EXCHANGE'1 


(Seiylço  especial  d  o  “Correio  da  Manhã”) 


0  MERCADO  UE  CACAO  Ulfflculdude*  Icchnlca»  qut,  sptt 
-  "em®  n  «■novw.An  dn  RnrjiMk 
Lonttrcn,  II  (KNpwlal)  —  A  hrltnnnlc»  a  um  empreailmo  fello 
lendenfila  do  mei  cuclo  de  citnAu  «  um  nu  lí  oHlrmipvlhp, 
tem  «Ido  llgolrumcnte  nml»  «til- 

vu,  ma»  dcpola  da  recente  alia  Os  congelados  ninila  imo  r». 

a  _ _ Pfii.ii  «*«  MolMlnaABK  _ I l_  aaa 


- I  pftgamla  em  proí  ca  muruoçoo  qu  #  UU|H  po^gum*  qu,  |h«  uttrUe  llquldaçoee,  laivei  ueiorim- 

■«perava-ie  quq.  hontem.  aorta  neceu  copla  »  Imprene.  d,  expeV''®'  v“  comegulndo  adepto»  fo,  fdu  hoJei  Cam.ra  do.  S|JJ JrJ^^rUrTd?  ’  ~ 

inlelade  o  pagamento  do  abono  «Içào  qu*  enviou  ao  mluttire  da  iwr*  a  grande  causa  que  daten.  cominun»,  aobre  «  mgulainantatiç  vm.aroric  tenJaniaa .t™ i.1*,,  nÇ"'J!{ÍM 

pSrs rfffH* ff  SHS 

ainda,  continua  «m  «uapanio  o  ta-ie  da  uma  «xpoilcão  datalha-  do  Braall.  rallimento.  paulatina-  waller  Runcjman.  pi*atdmU  da  tonelndaa  em  Janeiro  de  *  0  montantv  dos  cmdltM 

®*'°  ','“11J®™*1*lr®,.1  .  da  na  qual  o  coronal  Mendonça  menta  «  vertate,  Inicia-*,  a  ver-  „Bo.rt  Trnde",  dtaae  qu*  tu»  INSS.  a  1ÍÍ.7IS  tonelada»  deede  o  indos  a  prazo  cíirio  ainda 

«mo.  occiallo  *d**noUctar  t £  ^VtotfVda  ^  nnV  SZ  tt,,Un,pt°  h8V,a  Mludaí0  por  te  ^KVbSbteV^o8?!;^ 

cto  com  malares  detalhe*.  Os  aoltoltoii  »  dtatrlbutcão  do  credito  re*  de  <oa°*  «QuaUa#  qu*  aabam  üma  cemmlesão  de  malorae»  da  mllhfinB  de  mrtj-rn»  »m  lí.lfí!”?* 

estabilidade,  apo-  ao  Thefouro  Naclmuit  e  da  pri-  lér.  Mtnaa  Oera«.  com  uma  po-  ,a  Bolu  M  ,utM  receberam  O  mercado  disponível  tuneclo-  i93I  pB1,A  um  bilião  JiZ,,,  * 

asíSiSfc-jsrví;  sarris  jtssjs  •»»«-  •  -T  szsxsssrsssrs  sr-  -  t 

contratado»  «  que  a*  refere  a  solicitando  uma  demonstração  do  habitante,  eapainadiaaima.  nao  r)Mf  d(  intereisados.  A  questão  m|nldt  a  8  de  fevereiro  foi  o  ««-  E.Vra.er  mn.  o  , 

\»\  P.1I.0SI.  H»  sornalelro.  4»  credito.  obatanta  0.  eaforuea  te  eeu  gov.r-  pr1nc)pa)  <m  Jogo  6  K  da  dl.tln-  gulnte:  ,  19»  seja  pum  o  rlninKmJí 

Central,  prlnclpalmenta  oa  que  E»««  demonstração,  accentua  o  n(S  cepta  com  uma  poroantagam  ..utenU  entra  a  coUoeaeão  E"‘r*d*a.  U.2S2  aaccaa  contra  prorof!1<j0  1’* 

earvtrn  no  Interior,  qua  tím  para  dlrector  Mendonça  Lima,  não  ia  ...m  C!*0  ,xl,,*nU  #n,r*  a  cou”*c,  J.ll!.  no  período  correspondente  v  '  ^ 

mal*  de  JO  anAos  de  aervlce»  Inln-  foi  demorar.  Ma«,  de  poane  4o  lJ*rmante  da  analptiaziato*.  d*  valore»  no  marcado  mediante  a,  19j5.  entrega»  na  Orã-Breta-  n  ,..nrrtn  ... 

tamiptca.  quadro  demonstmUvo  da  d  espera,  A  Crusada  Inicia  a  aua  pena-  otfartaa  particularea  e  a  pratica  nha,  t.SOS  saecas  contra  Í.S68!  hngH)- 

Não  obatanta  tudo  Isso,  o  »•  0  Theaouro  llmltou-se  a  distribuir  trecão  no  irante  Betado  ctntral  a  a.  ,lu  eff.rta  feita  em  exportactea.  247  aaccaa  contra  argentino 

blnata  do  ministro  da  Fazenda  0  credito  apenas,  par»  pagamento  de  *”,**“  *m  2.472:  atocha  a  I  de  fevereiro,  ,  „ 

oonUnua  a  faiér  pé  «roí*  em  de  Janeiro  do  ptaao&I  titulado.  *  um  d0i  P™1*56*0*  mu  publico,  m«dlant®  a  publicai*)  do*  jji2.03l  eaccaa  contm  180.322  *ac-  Londrc$t  11  (Havat)  —  0  depu. 

negir  o  pedido  ile  dletilhulcAo  4e  Rntrando  no  tnerllo  da  ques*  nlclplos  do  Bfttado  Inaugurar  uma  re*pect!vo*  proinsctoa  *  annun*  coa.  em  parlodo  correapondente  de  coneervador  Lidai]  propoz  n* 

1  ..  ...  .  .  *  .ae»  fniDAPR  (ln«  (nirtlSMInc  ..  ..li.I 


>m  a  aua  voata  pro-|  11  (ÜTB)  —  Brn  w»-  <jo  produoio.  Coram  reglatradas  embobada*  pela  Allcmanha* 

prôl  da  lm»trucçAo  do  0  umN  pojgunU  qu*  Ihf  |  uurtat  HquIdfiçCe*,  talvei  dalormt- 


eradltoi  lio.  n  rtlreotor  naslgnalr.  que  o  tscola. 

Dtcldm-ae,  entrelanlu.  uqora  (K-seoal  Jornaleiro  adquiriu  esta-  dU  8  rorrAnte  reulliou- 

uma  providencia.  Dapol»  d«  suc-  bllldade  desde  o  regptarn.nto  de  No  dlâ  \  do  ®orr®n“  "“““u 
cesslvaa  conferencias  que  *e  rea-  1911.  n»  reforma  decretada  ito  *e  no  dlalricto  da  Porto  de  San- 
lUnrami  na  tarde  de  liontem,  no  covernn  do  marectml  Hermea.  to  Antonlo,  município  de  Catagua. 
gablnele  qo  ministro  da  VlaqAo, 1  Rcorganlztido*  os  servtctia  f«r-  .  inauaurerâo  da  referido  ca- 
reeolvau  o  dlrector  da  Central,  roviarlo*.  no  regímen  dlecrlclona-  !  *  í 

coronel  Mendonqa  Lima,  fazer  rio,  fez-ta  malt:  como  um  annâxo  co,a’ 


CKJ!la'  cios,  com  o  lançamento  directo  de  ,MS.  OÜRO  R  PnATA  de  um  comité  MnsultKo^iim^M 

No  dia  8  do  corrente  realizou-  tUuioa  ã  compra  publica.  .Ministério  da  Agricultura  em. 

■e  no  dlalricto  te  Porto  de  San-  comml.aio  como  Infor-  Dondree,  11  (Especial)  —  O  qu»nto  durarem  ae  nesoclaçfe, 

to  Antonlo,  município  de  Calogua-  '  preço  do  ouro  foi  fixado  em  140  P®1*  a  renovaçao  do  accònlo 

IB  «muniu,  rau  i  u  v  m0l|  „  ,r.  Runclmpn.  afflxar»  ho-  LHIMInss  *  contra  140.6.  n®®"- 

M».  «  InatfgU ração  da  referido  ca-  ni  Bo|gll  um  tv||Q  i0.  ani;,,J*a0  hoJ,  fol  determina-  O  »r.  EHIot  responde,,  ,(U«  tóo 

ore  o  aiíumpto.  mo.trando  que  .  f  LVJ  ü""'.  *2 


E  tratava-**  da  pagar!  Imagi¬ 
nem  ee  at  trata*»*  d*  recabarl  O 
ohií  ficaria  Juncado  d»  esteva- 

r«r... 

Cynno  à  Cto- 


.V'  M«*ei«o(  nu,  ics-oq  iiidi;,  vviuv  um  ■■iii«Av  ore  o  aiSUiJlDlO.  mOBlrailvO  auu  «  * - _  • — .  . ».  .  _  1 — 7 

urna  longa  exposição  sobre  o  «»•  especial  rnl  Incluída  a  labelta  do  No  Grupo  Becolar  Dr.  Francle-  .  _  .  lt»  ™:  •  ®oll*r  »  S-01  !l4  co"-  «He  .STh/11"1' 

aumplO.  exposição  «aaa  qu»  .eriVesoal  Jornaleiro,  mediante  dia-  co  d,  BlrrMi  conl  a  presença  do  P  d*B***  tra  5.01 8|«.  Comporta  o  premlo  í* 

âUbniettldOi  .1  consideração  do  rias  fixa»,  que  »0  o  Legislativo  '  0  ,  ,  ,  ,  ,  oférta  particular  de  titulo»  —  rea-  do  6  panco  12  acima  da  parida-  e®n"u,t"r  0  m"lar ,  d"  íl 

presidente  da  Republica.  ”  ,píd.  «Ttííkr  dü  munlelpl°'  dr'  gp  desfavoravelmente  sobre  o  pu-  -  do  franco  .  1  pence  1111*  «I- 

Para  laao.  o  mlnlatro  Marques  B.  terminando  o  sen  longo  offl-  quim  Cruz.  deputado  Manoel  Poi-  .  deeelar  oue  ml d*  p*rt<5ad5  d0  /"H®0-  .  n  «r  rLurS™i\ 

dos  Rala  irá  entender-se  pessoal-  cio.  o  dlrector  osalgnala  que  ne-  aotc  proíeseor  Antonlo  Amaro  *endo  aislm  d®  desejar  que  Fonlm  vendidas  64  barrw >  de  °  ldu  ’1le» 

mente  com  o  er.  Getulio  Varga».  I  gar-se  o  abono  aos  Jornaleiros,  ..  Cjntis.  .,„,or  ,0  Gy.  tota»  w  íutunu  amíaafleí.  e  espe-  curo  no  valor  de  181.000  llbraa  a0i  ln(Tr  l  m/n,^  ^ 

Por  sua  ve»,  o  deputado  Bar-  deante  do»  direito»  que  lhaa  aa-  Mrtl‘  44  f0**4,  dlríc,or  d0  Gy  clalmentc  as  de  capital  ordinário,  approxlmadamente.  ™!fd'  o  ™PÍ! ’ í.!.  n ' 

reto  Pinto,  que  ee  vem  Interv-  statem,  em  face  do  deereto-ttl  de  mnazlo  de  CaUguoaes  e  preelden-  vènham  8  M  felt„  „la  puMtta.  Londres  11  (Eapoclal)  —  A  ‘®ctaad°B  c°^  í,dè  .miX 

VtSSJSStTSrt£  w“'“  •**mTT7S7  °'  éMÜtiSi  PífífíZnfSXttTm  “.«nfív'» 

«,  e«m  oa  mlnlavo.  ao  CBRCO  DE  11.000  TORHADEI-  e\'  iT'  L\  a°bf-J  Plnt<l;  *®‘  prwmMnM.  ou  lefflnpMhmUo  ,  1I--  ,1013110  MMM-  M.  bM  Lm'".” r'a  ,0d2'  °* 

razenda  t  da  Viação  e  dlrector.  R08  P08SUB  A  E.  F.  C.  B.  eretarlo  da  dlrectorU  geraJ  da  0({erta  d|recta.  A  conocaç4o  prl.  a  0^  í'na 'ol,foti^  * 

ri*  QU» "enviou  W  SanTte  CZ»  seja  denegado  o  padldo  ^STnvaetre  aS  'T  V!T’’JT  *'*'  '  21  3!®  C°n‘,:k  '' ’'18'  °*  "“Sf5  "* 

Republica,  com  quem  va*  falar  de  distribuição  de  credito  feito  "B4;.í“ 4V,a0  af,Uado'  **  d<Tert  B,r  mTlrAM  Allemanha 


4  rãirelto.  •»  neceaaarln. 

COMO  8B  DIRIGIU  O  CORO¬ 
NEL  MENDONÇA  LIMA  AO 
MINISTRO  DA  VIAÇAO 


O  dlrector  da  Central  não  for-  nente. 


pelo  ar.  Mendonça  Llm»  ficarão  Ia*  s®u“-  proffMor  Caetano  Mau-  mjnida  quando  aa  clzcumstanolai 

d0  4bono  pu*  mala  d*  I  re-  ,MtH>c,®r  cUStde'  Indicarem,  claramente,  a  conva- 

;  I  t”',  yj  »  %  *—  •• 

aa  dlvltdea:  —  Trafego,  Movi- 1  'elra-  dr-  J®*°  Pinheiro  Lacerda,  vjKta  d0  interesa*  publico. 


COTAÇÕES  CAMBIAE8 
DE  ABERTURA 


mento.  Locomoção  .  VI.  Perma-  In^tor «colar  do  dUtrlcto.  pro.  Al  princlpM.  objecçde.  apre-  K«Tl|*To m T.  p&mâfTEEFT* 


DE  ABERTURA  Berlim.  11  (Havas)  -  Êegun4» 

Informam  aa  eetatletlcas  oíílclsu 
Londre «,  11  (Especial)  —  Na  o  numero  do  desempregados,  én 
abertura  do  mercado  cambial  o  janeiro,  augmentou  de  12.000. 
dollar  fol  cotado  a  5.01  8|8  contra  O  total  d  desempregado»  Inseri. 


que  não  há  raíiíd  lógica  que  O  paeldade  tichnlca  da  turma  geo-  Jqnto  ao  nosso  govern®- 
impeço  ôe  fazer  esse  offereci-  p1,y,!câ  a®  8-  p-  M-  O  llluatro  diplomata,  c 


MAIS  DE  MIL  E  QUATRO¬ 
CENTOS  CONTOS 

Pm  inxilíoi  a  inatituições  de 
anparo  á  Maternidade  e 
á  Infancia 


-a_i.  -  w  n .  m —  •»  wi-<sv.s«v  —  st»  (nuo  cui  sua  .-aiitriiu  Qrt  Qi 

wnw'  feieora  CarmelIU  Guimarães,  pro-  Mritadaa  contra  esse  ayalema  par-  5.00 1|2  contra  8.00  3|4;  o  franco  2.620.000;  o  de  desempregados 

-  '  -  feieora  Luzia  da  Aguiar  Filho,  dl-  iioular  de  offerta  d»  titulo»  eão  a  fr*neít  •  74.97  contra  78;  a  Ura  que  recebem  alocaçOe»  cresetu  em 

rectora  do  Grupo  Becolar.  »ra.  iua  íaMa  d«  publlc)d.d«,  .  poa.1-  4  C0n,r4  **'  ^  aa  ^c etam  decresceu 

ArtnC  rln  nrocilionto  0stel  Seor  de'  SouMl  pl0f(!SS0r  bllldade  da  collocaçto  de  títulos  A  LIBRA  6OBRE  DIVERSAS  112.000. 

HllUi  UU  [JlCÒHlCULC  Clirlsplnlano  Ferreira  d«  Aguiar.  InaeMijav»|,  e,  prlnclpalmenta.  o  PRAÇAS  E.eee  algarismos  moetrem  Ou. 


Chrlsplnlano  Ferreira  d«  A#uUw.  Indesejavehi  e,  prlnelpelmente.  o 


PRAÇAS 


Esees  algarismos  mostrem  qoe 


(la  Republica 

Decretos  nas  pastas  da 
Justiça  e  Educação 


profeasor  da  escola  da  Cruzada,  faoto  íeue  nJo  ^rmlttlr  ao  pu*  Londre*  11  (Eepeclal)  —  A  co-  0  P*®ueno  accreaclmo  de  sem  trt- 
todas  ae  protreaore*  do  Grupo  Ee-  b)lco  em  gçni  a  eventualidade  de  taçáo  da  libra  sobre  ae  Alvereaa  batho  notado  no  total  de  Janelm 
colar.  Arthur  Ferreira  do.  Samoa,  aproveitar  a»  vantagens  do  em-  P'^»  era  hoje  a  «egulnfe:  4  d*vldo  partlcularmeniv  âa  m<v 

ãh*lenAn  nHialra  i  11  ia  nt  ei  Dãltei.  a. _ a* _ _ ala.. 


Abelardo  Rlbtlro,  Alberte  Perel-  prego  seguro  d*  capltaea  em  lltu-  jjova  York 

re  de  Menezes.  Julaea  de  p»z,  Joeí  l0*  perfellamente  garantido»,  om  Pari . 

Vletra  da  Silva,  escrivão  do  ear-  oondlçfiee  tio  favoraveli  oonio  se  B®r*hn  . .  .. 

Inrin  Wttl  TtnminpfM  flrmee  da  • -  -*« - 1  ■  —  suiMImi.  MOdrid  ••  •  i 


Em  conclusão;  o  ministro  erra 


do  de  wude  J1 


ta,  cujo  esta- 
perteltemente 


Por  mais  respeitável  que  na-  .  ,.1S  ,  i  eaUefactorlo.  retomou  aa  suae 

rèçVa  opinis?  O  fI«o  é  que  duPllcando-  e/rra.Ptla  s«unda  acüvldadea  com  indizível  prarer 
delia  não  pzrtilliou  o  proprio  di-  ^mÔlVtítri"  pwa  **ul  ,nnumard*  4jnI*°*  * 

rdetor  do  Serviço  doP  Fomento  !LÍ  a'ff  I|f*  ’  Bd“'lTOdor*4  «•  »*•  a* 

d*  Prôdueçlô  Mineral.  {“A  Tf"  ‘  4ultur»«  *  «Uplowaücu  d«»u  ca- 

De  faeto.  dtr-me  o  Sr.  Mi-  Hoje  quem  accuM  não  plul. 

lamphy :  sou  eu‘  *  0  °r'  Malampny . . .  o  »r.  Ramon  Cãroano  havia  re- 

-Apewr  dlÉso,  logo  que  o  dire-  “  ,olvM»  "««'r  a  H  do  corrente 

etor  <10  8.  F,  P.  M.  euggerlu  v,0«ta  KcUU  para  Buenos  Alree.  afim  d« 

.  -  .  ,  ■  _  aguàrdar  a  chegada  do  mlBlitro 

da  Marinha  de  eeu  governo,  o 

DR.  TIGRE  DE  OUVEiRA  ENTREGOU  SUAS  CREDEN-  qual  vtrá  a  «eu  capital,  cem  uma 

Contultòriol^Uruguayasa  (MS  0  NOVO  MINISTRO  preeenfar  o  presidente  Aguitln 

Tsleuhone  za-4li«.  1  te  «  Jueto  na  cerimonia  do  terminação 

—  m  DO  EQUADOR  do  curso  do»  noeao»  a»plrantee 

Uma  firma  prohibida  de  '  •  _ _ _  ,  «»»»»«*  de  ioíi.  do*  qu»»»  uri 

transigir  com  o  Minis-  é  cerimonia  Loa-  ^  "  “* 

teno  oa  uuerra  .  -  .  &  com  *norm»  iego»uo  que » 

A  proporito  de  uma  nouela  qu»  (C*  D0  nIÉOO  Rio  Nígro  sociedade  carioca  recebe  nova- 

aaM  diãa  roiiMA  flfnlA  • 


O  presidente  d»  Republica  osal-  Ioclü'  a°mt*  da  »"**•  *»««"  publica-  Can»“i .V 


A  81TUAÇAO  DO  ERÁRIO 
BRITANN1CO 


Londre»,  11  (UTB)  — .  O*  dado» 


Amiterdam  ••  .. 
Roma  ..  ..  ..  .. 

Sulesa . 

Buenos  Alree  ..  .. 
Rio  do  Janeiro 
Montevldéo  . .  . . 


lnTe.  i  devido  parllcularmente  áa  me¬ 
dida»  administrativas;  o  augmeit- 
.  5  01  31  1°  do  numero  dos  desempregado. 
74  01  socoorrldos  estabelece,  com  etfel- 
13  30  l®.  que  fól  avultado  o  total  d» 
3s!i6  operários  (Ilspeneadoe  pela»  dllíe- 
-.8.00.12  vente»  Industrias  do  palz. 

I 7'a?'jj  (Continua  na  5.*  pag.) 


MERCADO  DE  PARI8 

CAMBIO 


DR.  TIGRE  DE  OUVEIRA 


OriMoltde  —  viu  Otlaarlaa. 

ContultOrlo:  Uruguayaoa,  1*4  — 
TeiebhOne  Z3-4II*.  Ii»l 

(J3JM) 


O  ar.  Ramon  Cárcano  havia  re- 
•olvido  seguir  »  35  do  qorranle 
para  Buenos  Alre».  afim  de 
aguàrdar  a  chegada  do  mlnlitro 
da  Marinha  de  eeu  governo,  o 
qual  vlrà  a  «eu  capital,  oem  uma 
dlvteio  de  cruzadorei,  par*  re- 
preeenfar  o  presidente  Aguitln 
Justo  na  cerimonia  de  terminação 
do  curso  dos  nossos  aspirante* 
naVaeí  de  18ÍI,  do*  quaes  airt 
paranympho  aqutíle  chefe  de  Es- 
tedô.  — '  -  ' 

.  E'  com  snôrm*  regostjo  que  a 
«ociedade  carioca  receba  pova- 
mente  em  pau  eeto  a  figura  sym- 


6  Tribunal  de  Contas  resolveu  snou  08  «egulntos  decretos:  Oliveira  e  um  grand»  numero  de  mente.  Amsterdam  ..  ..  ..  ,'7.20.28 

qua  *•  aguarde  parecer  do  ml-  moradores  da  localidade,  proçe-  Roma  ..  ••  ■  ■  . •  •  ■  82.18 

nlstro  da  Fazenda  relhllvatnento  Vo  *»,a  ia  deu-«e  4  eolennldads  d»  Inaugu-  A  81TUAÇAO  DO  ERÁRIO  .  }”•«» 

da^Edudicàó^rob?»*^  teiaUdlde  ^Norecantlo  o  bacharel  Cario»  rei1®-  °  Pvofeeeor  Antonlo  Ama-  BRITANNICO  Rio  de  Janeiro  "  .7  "  -  [MílAnilJI  I  OAnO  IIlTDTfl 

ria  abeitura  do»  çredltos  espe.  <*"»««•  de  Frelta».  Interlnamente,  ro.  presidente  da  dtreclorla  local  Montevldéo .  23.00  1 1\]  H  l|n  (Yi  UI  l(  IP  A  !  I  UilN 

c:*4  íò Vm;800$  958:2301800.  Prjeuredor  d.  Republlc.  na  u  c.  Ni  B.  a  ieaí4o  con.  Londres,  11  (UTB)  -  O.  dado.  ■  ■  III T  UIlITIHUUIiO  U  l  MO 

áuiorloorio  peia  lei  172  e  des*  SríS!t#d0iíí0Se:  e§  vittonda  o  profelto  dr  Joaaulm  oCflolae*  «rario  brlUnuíco,  rt*  MERCADO  DE  PARIS 

irc^,K5r«."e»: 

tMIJtaram.  na  «xarclclo,  de  \  6»  \  •“)}'  Ara.  ^rofeMor  Antonlo  Amaro,  c0rr#nt8'  at*  a  *  40  K0  tbeboubo  naciovjll  -  vi 

de  accordo  com  o  aft.  B*  do  de-  8  ltu‘®  dRju&í£e™'.™  £}£'±  professora  Honorina  Senna  de  O.  ront*;  ®U8  *  p*«lta  or'  gjSteiPtenSLI *£S2"  vuts  tte 

írelo  n.  30.JB1,  de  II  d»  agosto  p  o  °*.  Rl°  Ntrrci'  ne-  «ecção  do  n  (  r.Ti-moin.  n«i  dlnarla,  excluídas  a»  contes  auto-  '  .a*  dlipotlçOes  habltuaei,  41  e0  a«i=3o  eti  utii: 

d*  !»il,  a  bem  assim  para  oon-  Parapâ.  eomea.  protesior»  Carmelita  Gul-  *  ,h<_  a  80,84  h®  valore*  abrir-ee-i  no  Montepio  deli  d»  steriobj.  ireiti 

oéeslo  de  auzilloa  espOclaea  as  Exonerando  o  bacharel  Camlllo  »«***•  •  o  dr.  L.  Sobre)  Plrtto.  matlcamenta  talancaatem,  ^«JUn-  tabhad»  15  e  29  do  corrente,  entre  dlvirue  pct.j»  d»  Uerishi,  de  i  i-l 
InstltulçOos  d*  amparo  à  Ma-I  Raul  Prates,  de  3-  promotor  pu-  O  padre  João  Bllvcotre,  em  lm-  ^  814  aquatU  d*laa  800. 611. 883  11  hora»  •  13  norae  •  80  PBErBtTDBA  -  8e,Je  ».u 


PAGAMENTOS 


4*1811.  *  bem  aêslm  par*  eon-l  Paran4-  (íoma,•  Pf®»88®»  CtafmellU  Gul-  a  Bota*  de  valore,  abrtr-ee-ã  no  MontariTri.ll  dT MÍrieSeV  d.  I  « Ti 

oéeslo  de  auzlllos  eepéclae*  as  Exonerando  o  bacharel  Camlllo  mertre  •  o  dr.  L.  Sobre)  Plrtto.  matlcamente  balanceadM.  «-ttln-  sabbtdo  15  e  29  do  corrente,  çntre  diveree»  nen.íee  d«  Uerisha,  de  i  i-I 
InstllulçOaa  dé  amparo  à  Ma-  Raul  Prates.  d»  3-  promotor  pu-  O  padre  João  Bllvrotre.  em  lm-  *llJ  814  aquella  data  a  590.4B1.883  11  /*  fl6r?8  •  .  WA  oHeveitdbí  —  se-in  mu 

tornldad»  e  ã  Infanda  que  ee  bllco  adjunto  da  Justiça  tocai  do  «andando  a  embaixada  d»  contra,  aa  1(8.477.189  D-  .  “  íE8Pedal)  — •  N*  aber-  iipJ52SJIfrta*l:  8 

habilitaram  tm  1036.  na  confor-  Dl.trleto  Federal,  por  ter  acoel-  ^  da  bra»  de  egual  date  no  exercício  ro.r4oM.0».mf<?í2zf4m^  .*  “br4  *»  “  SS»  -  Vs-*'»  Mi 

mldàde  da  leglelaçAo  vigente.  tado  o  cargo  de  conaultor  Juridl-  C‘  N*  B-  í0  if>  Janeiro  agra-  ,8  74.88,  o  dollar  a  ...  (emino  eiementiri  de  letra i  s  e  z. 

m - co  do  Mlninterlo  da  Marinha;  ©  a  deceu  em  nome  da  população  aos  ân“srtor»  **•£••*  °  ÍTírííJ 


e  .  te  II  «VI  IIUV8IM  IVWWVR  fV  IIVN  “uw* 

teno  da  Guerra  u  .  »  «m  enorme  . 

A  propoeito  de  uma  nouela  que  (e*  D0  nIdCM  R»  Negro  azedado  carioca 
com  etee  meerno  titulo  publlcã-  r 

ipos  Pá  edição  de  8  deste  mee,  Realizou-*,  no  palaclo  Rio  em  **“  “io.“ 

recebemo*  do  »r.  Manoel  Ferrei-  Negro,  tm  Pitropolla  hontem  à  PáthKa  e_  querida  do  eminent*  di¬ 
ca  de  Souza  á  eegulnte  carta,  qua  tavde,  a  cerimonia  da  entrega  de  plomata  argentino, 
traz  a  firma  de  eeu  «Ignaterlo  re-  credenclaae  do  novo  mlnlatro  do  te  iai 

conhecida  por  MballIAo:  Eauador;-  -  —  illIA  flfl IfíNHA 

“Sr.  redactor  do  "Correio  da  A’  hora  marcada  para  a  au-  IMUUmUfl 


LEILOES 

firalliDO-M  oa  Mfnlatcii 

TfAN.VA,  JllNLAO  4  Cia.  —  Tnoloni 
no  dia  14  do  comnt»,  á  rui  Pedro  I 


^  m  co  do  Mlnífiterio  da  Marinha;  e  a  deceu  em  nome  da  população  aos  L\  “ÍL™  •  «o.uo;  ^ 

pedido,  José  Joaaulm  Oraclano  dt  (ii1,B*rM,o  ví«i inni*c  •rbIum.i  n  A©  úeapcEas  ordinário»,  até  4  a  peaeta  a  207.15;  o  florim  &  1028  LEILOES 

DEFENSORES  DA  CIDADE  mi-  8ccio  P»W®tl«  ia  cruzada  Na-  taea™a  d4'4*  •  4  ““J™4  •**  *  PariüTl  S(U^cU9,-N0  fe-  Braltatm.»  e.  eegstataei 

A  propoallo  da  ebronlea  “De-  nlclplo  de  Cuynhé.  na  secção  de  clonal  de  Educação,  multeceu  a  c  u“°  d“  contaa  »uto-®»l»ncea-  ®^ento  do  mereado  camblal  a  .  . 

tensores  da  cidade"  àç  autoria  Mãttu  Gros»o.  instituicAo  d*  famiiia  „  da»,  "foram  num  total  d»  libra»  llbJ^  „fo'  ®ot,aá  *  74.06;  o  dollar  viajcjí,  himao  a  ci«.  —  r-rioni 

do  ,ç.  Adalberto  Ribeiro  e  pubU-  Concedendo  «1.  meze*  de  II-  ^  ,V^ldBn'  CJ8.84I.8S0.  contra  t»  6U.081.4I8  *“•"**.“  8  .  »  d.  corrente.  4  r»  rrtr»  t 

cad*  .  na  no«a  edição,  de  .7  do  cença  em  prorOgação,  ao  2*  tenen-  0  vaIor  dô  voluntariado  no  rtm  nn  0484  gontuier  (mitrlti  -  f+ 

côfrrnU  recabémo»  dã  flêcrètorlt  te  do  Corpo  do  Bombolroa.  C&rloi  combata  ao  analphabotJsmo.  J  ,  •  t*u  1  a  no  *nno  An  J2LÍ  »?i*  a  120 •  00  ©  o  gborte,  do  dl*  14  do  correot**  4i  U 

Oafài  de  Viação,  Trabalho  ©  Valre.  ^  terior.  franco  bumbo  a  494.50.  boras.  á  rua  Laia  da  Cam&cD  di,  4WT. 

Ohraij  Publica  d©  Prefflitura  ,  O  coronol  Antonlo  Gomoa  d«  OIl-  _  VMDVI  louib  leib  a  OU,  —  ?»■ 

um*  carta  juiiiflcaiiva  do  actó  R^í*^0“,,*a  jínlo^^ara  v  vélra  °«<ü'008u  "•  “pá-  ROOSEVELT  QUER  REDUZIR  MERCADO  DE  NOVA  YORK  £X1,^M3l001a%r'!:'<''  ‘  m 

te  Wiiteteite  te  Matte.  «  Jar.  tenente  madlco  da  PollçlarMlllter  ralao”,  d*  sua  propriedade,  um  AS  DE5FEZA8  tendemciah  par»  *r.-r*  JOS!"* 


no  anno  an.  Ãn  .  1?> R-  .  iú  .  ™  m  .  I  0484  GOtmnBR  (miirli)  -  te¬ 
no  anno  an,  rim _a  1028,  a  lira  a  120.00  e  o  «borra  ee  dl»  14  do  «rríets.  4i  U 

franco  BUMBO  a  404.60.  borra  4  ni»  Lota  de  CsdOci  ni,  4WT. 

VEUVB  LOUIB  LEIB  é  OU.  —  te 


traz  a  firma  da  sau  ■  Ignaterlo  ja-  .  _ 

conhecida  por  tebellllot  Eauador.  -  illlà  [)[!  I(!fUni  hl  nRDFM 

“Sr.  redactor  do  "Correio  da  A‘  hora  marcada  para  a  au-  UBU*  WlUuuluA  Un  UlU/un 
Manhã"  —  Saudações.  —  Lendo  dlancla,  3.80,  e  ar.  Franolsco  ‘  ÇAfTâl  ã  DflDIU) 
no  voqso  conceituado  Jornal  d»  I  Quardera»,  em  automóvel  do  B  iwiunj 

do  corrente,  um  topteo  com  ó  tl-  Mlnlaterio  do  EXtarlor  «corrtp*.  fkA  “ITirtllirt” 

tuio  aclmá,  venha  na  .qualidade  nhado  do  introduotor  diploma-  n44  nm(Ulia 

ds  procurador  da  firma  Irmãos  4*co-  ®h*6on  ãquell»  palaclo,  ten-  — t — - 

Rédrigue»  •  Cia.,  de  São  Paulo.  *«  •£*$  recebido,  ã  entrada,  pslo  Jg  ZBnr—1  ggCOBtTW  D 

r.ttla  cidade,  declarar  qua  fol  o  ^WIoW  d»  dia  que  o  convidou  " 

voesô  Jorna)  lliudldo  na  sua  boa  8  passar  ao  uião  de  honra,  onde  (Jg  Pgria  u  gg«n»U 

fé,  porquanto,  a  firma  alludtda.  0  açuardav* « >  prsiidsnts ,4a  Rs- 

contlnOa  a  transigir  a  a  merecer  pub,lca-  «erçáj®  d»  membró»  da»  —  DDCIOBU  — 


dln»  que  autorizou  a  derubsda  da  ao  D|str)cto  Fsderal. 
lindai  mangueira  a  entrada  da  Artósentando  Eduai 


banqueta  â  embaixada  da  C.  N. 


TENDENCIA3  PARA  ALTA 


Manhã"  —  Saudações.  —  Lendo  dlancla,  3.10,  e  ar.  Franolsco 
no  voqso  conceituado  jornal  da  I  Quardera»,  em  automóvel  do 
do  corrente,  um  topteo  com  ó  U-  Mlnlsterio  do  Exterior  acorrtpa- 
tuld  acima,  vonho  na  qualidade  nhtdo  do  Introduotor  diploma* 
da  procurador  da  firma  Irmão*  tico»  chtsou  ãqu©)i©  palaclo,  ten* 


praça  SbSl'  Soares,  na'  Fabrica  jtareT “Tuard.^vu' d°,  StaSK  B-  4  1  a‘4tl'«t4-  ®®»'«ya  ««•  <®>  wr«'“"ff‘®'8.  »  (Mavaa)  -  O  Novo  York  I1  (B.peolal)  -  O  JúLjmr 

4»*  Chita*.  s5£e  E  '  P  *'  d»  C*tag««e  para  aaataUr  ã  f«-  Pre.ld.nt.  Roorov.lt  ordenou  ao  ««gj  ^A^urotlo^da^nftec^  4  k^u»nt 

Rreíeítura  23&BrlPl*£  P-dos„do  o  resto  da  p.pa  ,  UvWade.  A  ronborite  Od.tU  M.n-  -  Daniel  BeU.  dlrector  4o  orça-  «eU 


Rrtfeltura  Incumbida  ria  detefta  «^raoanao  o  remo  ca  perça  q  -  _  __ 

do  oairimonlo  fioíittico  da  cidA-  tol  condemnado.  o  sentencia*  <Jo»Ç4  alphabetUou  trea  emproca-  m«nto  que  estudoaoe  o  poetlbill*  oundarlo.  Pr©vê*eo  nova  alta  do© 

d.  tomou  aquell»  medida  extre-  4  daa  domeellca»,  recebendo  a  fita  íadea  de  demlnulr  aa  daapttte  r>- 

ííiuiw^d^moredorM  do 'nr*4  p*n!tendarto  do  Dlstricto  Federal  «mbolloa  da  Cruzada  Nacional  de  v*rnamentea».  Eis*  eetudo  dlrã  4a  p«|u  noticia*  sobre  oa  neaa- 

P/!'  *  ror  ter  o  mesmo  sentenciado  se  Educação, 
dlo  dà  rua  Clovl»  Bevilaque  nu-  rom  iv_.  - 


lemiicemui.  c.s*  eetuoo  om  fla  p«,M  nottotai  Kobre  0,  n«g0. 
respeito  ao»  oredltoe  jl  votado*  •  cloa  Industrlaee. 


conlUnç*  dentro  •  fdre  do  Mi¬ 
nistério  d*  Guerra. 


suas  easaa  olvll  a  militar,  e  o  ro- 
oratario  geral  daa  RelaçSe»  Ex- 


- „.r  _ _ _  .  Ao  fundear  no  ancoradouro 

Grato  pela  publicação  desta.  IerI®r?8,_  , _ _  ,  _  do»  navios  msroantea  Mia  ma- 

•ou  leitor  a»«|duo  •  obrigado.  ,  8  entrega  da  carta  re-  nhã  d»  hontem,  o  "Itaaulot", 

Rio  da  Jsnelro,  10  d»  favsrelro  yfcat®rt4  d®  ,f*u  ant*c48*°1r  8  dâ  procedente  do  nort»  do  palx,  pa- 
de  101».  -  Manoel  Ferreiro  de  «o»"®  rolnUtw  r»  seu  bordo  ro  dirigiram,  na 

Soara.  Resldancla  —  Rua  Enge-  Plenipotenciário  Junto  ae  goyer-  lancha  da  Pollol»  Marítima,  tre» 


Soara.  ReeldsncU  -  Rua  Enge-  VT  «  laneh8  fl8  P®>'0'4  Marítima,  trei 

nho  de  Dentre  n.  220."  p0  do_BrM.1,  0  mlpl8^0  ^r8n"  Investigadoras  da  Ordem  Social. 

Para  verificar  ae  foramos  de  Ste<|0  '«  «^*0.1?^^  „L*vav4rn  4  Incumbência  da 

facto  llludldoi.  recorremo*  ao  Ml-  víJ-ff1  ‘  *£25?  effsctuar  a  prisão  de  um  passa- 

ntatqrio  d»  Guerra,  fonte  da  no-  f*Lr0,  ^  ,  . 

tio!»  que  dlvulgãmoe.  A»,  a  no-  2?.™  aB  «rlT,«hMo  ^  Segundo  commun  caçflea  rece- 
tida  fol  confirmada.  Por  aviso  5?  QU8  fflr  r®°«b  do.  nlda»  pala  nassa  pul  ei»,  embar- 

»*  *  à»  d*«.,.  mT  Formou  em  frente  ao  palacfo  cã™  no  paquete  nacional,  em 

meterá  otm^  art'.  UM4  C07,P*nhl8  í®  C-.  Kortalsza.^o"  extr.mtate  Uu^ 

go  741.  UWSphoV  te  cXo  'gJlTZ  honra»0  davtda»?  d°  C<Mn  dMUn°  44 

de  Conubüidade.  aquell»  Mlnl.te-  ^  -im  .m.  ro  ,„VM,i«Mdnr..  d»  n-d™, 

rio  tomou  a  «©llbaracio  maneio-  o»*aiÍi  ^  Ord«m 

1,4  n0SB,t  noU  d0  ultlmo  pARA  A  CONSTRU.  Mm>  0mn0^t  ^Viiro»  «». 

,  -TT  r  CÇAO  DO  PAN"  clíl  Mende*  não  figurava  na  11*- 

GARGANTA  •  NAKIl  OUVIDOS  THEON  DOS  IMPE-  bordo  soube  dar  qualquar  Infor- 

Ulh  AlSTONlo  LBAO  h  HL  LO  to  OinnOFC  mação  a  r»»p*|t». 

Livr*  docênt*  d»  Uotveraldad*  KnUUKLO  Comtudo.  e  referido  eomrnu- 

ç»*f#  d*  Cllnio»  d*  Polislinlee  d*  -  nleta  podia  «atar  a  bordo  eam 


ehtiaçio  do*  technlcoe  da  Pre-  0  Corpo  de  Bombeiro»  Wllter  Ma-  j  objectlvo*  d» 

feitura  de  que  a  arvore  estava  r,n8t  •  reformado  o  cabo  d»  «»■ 

realmente  eorrulda  na  sua  base.  qq^r8  sraduado  da  meima  çor-  Cruzada  Nacional  de  Educação  é 


alta  oa  TixuLOB  Entre  oa  tltu|os  que  mal»  se 
BRASILEIROS  elevaram  de  cotação  encontram- 

ie  os  da»  companhias  ferroviárias 


bs  dl*  X  do  conecte,  4  nu  fi.  Ui- 

bmI  a.  24. 

048»  JOSE'  C1HTN  —  rubora. 

as  dia  10  do  oorceote. 

A  MUTUANTE  8.  A.  —  Prata». 
00  dl»  20  do  corrente,  i$  13  borlt,  4 
rua  7  de  Setembro  n,  179. 

DIA  AO  D.  P.  E. 

Eitlo  4#  riii  to  Depara aimto  do  toa 
«Mil  do  Brerdto,  o  RRrfesto  TbecUtfr 
cIdd  Boborto  di  BUtr  t  o  dúWaHo  Mil* 


l  -  m 

Ctotit)  4i 


GUARDA  UIVA 


com  as  tneamaa  formalidade* 
com  que  fAra  recebido. 


Ms»,  francamente,  o  que  eatra^  p®™£5®  Miguel  Augusto  alUnglr  todo  o  Braall  com  a  sua  f'®"?"*-  «  u<E»pectel)  -  A  •  de  pervlami  publico».  BEBV10O  PARA  HOrc 

nhsmoe  6  oue  eelãndo  ella  situa-  Munhão,  amboa  por  Invallds»;  a  ssnemorit»  aetlvMads  do  “Btock  Exchange"  08  cereas»  apresentaram-se  flr- 

da  em  logar  de  facll  exame  nío  «oneeíendo  reforma  na  Policia  U  camP*nha.  fol  hoje  reitriota.  mas  oa  valores  J1*8-  O  algodão,  para  entrega»  em  Uniformo  »• 

tlvé*M  merecido  m  culdXi  no-  Mlllt4r-  40  c‘b®  d®  esquadra  Joll  Brevamente  ror&o  Inaugurada»  americanos  tiveram  boa  procure,  proximo,  cotou-ae  firme,  ao  .  ,  ,  _  „  ,  .  , 

SMmr.re0cônS°e“o:  Z  °Utf“  na  — ‘®‘p*®  -  ma“°  ,!Z «  ^  ^  £  «râ  VÇr! 

de^er^tomadiL  SKSSjÜ  Af?ònro  f4 14  ^  8°b  ®  -'™>p'®  «®  «3T 50,8  re“bM“  *  8>vel.  EZ  *V,S  ES - 

Severlno  Mathiaa  da  Silva  Bar-  lJr-  R81*!  L«lt«.  No  grupo  dos  valores  Indua-  r8n>-8*  8  3.359.000.  Central,  CampeUe;  Eicqlt.  XocuaMei  Ia 


AMA  te»  A  A..A  na  nite»  ocvoãliru  «aviiiu  vi»  Oliv«  0*4* 

cterte  A.  v.it.,  2  T  ro*'  84 Vieira  Vlctorlano,  An. 

.1*  ton,°  Ernesto,  João  Alve»  Corra», 
cortar  o  mal  pela  raiz  ,  é  se-  C-Jisemlro  AH-s»  Ferreira  e  ainda 


gulda  com  sztrema  facilidade  ao  p,US|C0  d9  j*  claese  Eliaardo  .  ”  ”  rlaea  de  construcçio.  .  HOJE 

***  »  França-  BORDO  D0  “PFDRfl  I"  08  v8lopB8  petrolífero»  aoffre.  „ 

OTDmnUã!  DE  mUTIC  nl™ w  rum’’  *  tá®  fluotcaçOe»,  visto  que  depois  Noua  Torfc,  tl  (Eepeclal)  — 

lluDUnAL  Ul  LUniAo  W«  paria  de  íducoçdo:  da  alta  causada  pelo  desmentido  Abertura  do  mercado  de  cambio; 

RECUSOU  REGISTRO  Nomeando;  o  engenheiro  ar-  A  ICtUDÇÍO  4o  jvÍl  COnUlilSÍo-  Henri  Detardlng,  foram  effectuà-  Sobre  Londres .  8.01 

AA  CdtlTDlTn  Chltectô  Augusto  Faria»,  sm  oem-  1  ^  daa  Uquldaçdea  da  lucro*.  P.#r,lnl .  40.80 

RU  LUniKAIU  mlêsão,  pana  dlrector  da  Eeool»  ..J.  B4_.u  °8  V8'®rea  d»  borraoha  estive-  Sobre  Heepanha .  1J.3S 

_  de  Aprspdlaf»  Artífice»  do  Este-  U,TO  “ãirãl  MITeiO  ram  calmo»  mea  abilentados.  febre  Hollanda . 68.78 

D»  .  Jmmm  i  «MU  4®  do  Espirito  Santo;  o  engenhei-  O*  fundos  publttea  britannteos  fobre  Parts .  6.68  T,i 

ror  correr  D  aeipeu  I  COOU  ro  civil  Jullo  Ce»*r  de  Mello  *  O  lul»  commlsslonado  Barroa  ««tiveram  hesitante»  »  por  veza»  Sobre  Bélgica .  17.07 

ia  m»w!>  ü  ui  , ,  I  Souza,  em  virtude  d*  oonourid.  Barreto  continua  ro  deaempe-  freco».  ao  paeeo  que  no  g rupo  ee-  fobre  Itella .  8.06 

DO  OXOiCKlO  Jl  ÍBCtiíãOO  profesior  cal hedr» tico  da  mathe-  nhando  da  tarefa  qu*  lha  com-  trongalro.  oe  titulo*  belga»  me-  Sobre  Suliaa .  83.09 

rt-.™  ..  „  maUca  superior  da  Eeoola  Naclo-  rnatteu  o  governo,  ao  dacratar  o  [«oraram  »m  conaequemU*  daa  no- 

com  rateção  ao  contrato  flr-  na!  d*  Bella»  Arte»  da  Unlveral-  eitlo  *  procsiur  oe  Insurrectos  de  Uo,af  80bre  u0)8  operação  de  con-  A  Bola»  não  funcelonari  ama- 

°..P„  R.‘yn}und0  p.r4Í-  dade  de  Rio  de  Janalre;  o  conear-  novqmbro.  O  serviço  <jo  Julío  ver8Í0-  nh*-  „ 

(Oa  Btrft  «Y#MtrkA  (tfli  ãtrvinne  ...zi.  »_  _ _ _ '  . _ .  **  _ . _  .  .  Tn.?.  11  flf. _ i.is 


rio  tomou  a  deliberação  mencio¬ 
nada  na  nossa  note  do  ultimo 
dl»  9. 


UIL  ANTONlO  LBAO  VHLLOgU 
Livre  dooante  da  Uhtveraldad» 
çaefe  4»  Cllnio»  d*  Pollqlinlca  4» 


PARA  A  CONSTRU- 
CÇAO  DO  PAN- 


RADORES 


0  TRIBUNAL  DE  CONTAS 
RECUSOU  REGISTRO 
AO  CONTRATO 


Cazemlro  Alves  Ferreira  j»  ainda 
ao  ptuelco  de  3‘  claese  Eliiardo 
França. 

Ha  poria  da  Bducaçdo; 


OS  INTERROGATÓRIOS  A 
BORDO  D0  “PEDRO  I” 


No  grupo  <!ob  valor©!  Indua*  rwn*í«  a  3.360.0QÒ. 
trio©©,  ©a  d©  aviação  ©ativaram  ^  ©atarllno  fechou  a  (.00.25» 
partJcularroent©  activo©,  o  m©amo  ^  . 


C'*ntr«l,  C«mpflHa;  CitdA,  HumiuWo:  Ia 
O.  R„  Ufisi  2»,  E.  Bân»o;  S\  Birto* 
p«;  4*.  AtJIU;  8»,  Tlbuteiu;  8*.  toltHi 


acontecendo jzo»  relerei  de  mate-  A  BOLSA  NãO  FUNCCIONARA' 


S^uaStó^TeVí.  A  contribuição  da  Pre- 


base»  -  Tal.»  78  X27* 

( -12181 1 

A  GRATÍFICAÇAO 
DOS  FUNCCIONA. 
RIOS  POSTAES-TE- 
LEGRAPHICOS 

Será  paga  ainda  antes 
do  Carnaval 

Oe  funcclenartoa  dos  Correio»  * 
Telegraphoa  eitavaj»  em  expecta¬ 
tiva  quanto  ao  pagamento  dt 
eute  gratificações,  tanto  o  ahono 
provisório,  quanto  a  gratificação 
denominada  "Maria  Rosa".  Fl- 
nalmsptt  aquelle  fol  pago,  e  com 
surpresa  para  oe  funcelonari  os, 
uma  vez  que  esperavam  que  am- 


.  “  V;  w  Per  teso.  o«  pollolae*  examl- 

feitura  de  PetropoilS  n»r*m  culdadosam»nU  o»  do- 
,  _  .  ,  „  „  cumento»  d»  todos  oa  paseagsl- 

A  Prefeitura  d»  Batrtpolla  offa-  rss  embarrado»  *m  Fortaleza, 
recau  aua  contribuição  ãi  obr*a  Tudo  inuUI.  ttniron  Maetel 
d»  construoção  da  Pantheon  dos  Mandti  nlo  ,mbarc4ra. 
Imperador»,  naquall»  cidade  pon-  Netlelaa  aqui  dlvulrodu  In- 

jj®  f_dllptíl°*í,d4  QU8  formaram  qu»  ro  verificaram  no 

•e  Incumbiu  daqqslla  enrargo  a  «itaquleã",  vario»  caso»  da  ms- 
lmportencla  4»  l:016»J09.  quo  11  teVÍi.  pareoondi  tretar-aa  dí 
dapoaltou  no.  Banco  do  Braall.  ElTw»  Untei  vlctu£a  ..te 

A  PASSAGEM  DE  MAIS  UM  O  medico  da  Baudt  do  Porte,  I 
ANNIVERSAIUO  DA  MORTE  DC  anormal  haví*  a  "bordo'#*  qu» 

nraráinA  nnn  iram  be*4  88  eondlc«ea  aanlte- 

UjWAUNJ  LKU£  ria»  do  paquete  nacional,  tanto 

_  aasiroquoUt#  dou  livre  pratloa. 


nCvUjuU  ilbUIrilRU  Nomeando:  o  engenheiro  ar- 

ãA  fniTOlTn  Chltectô  Augusto  Farias,  om  oem- 

AU  lUNIKAIU  missão,  para  dlrector  da  Esoole 

-. _  de  Aprspdf*»!  Artífices  do  Este- 

D„  £  m«u  4°  d®  Espirito  Santo;  o  engenhei- 

ror  correr  i  Qeipeu  i  coct^  r0  civii  juiio  ceaar  d»  m»ii»  » 


A  actuaçio  4o  jtiz  coniiuio’ 
dd4o  Butdi  Barreto 


8.01  H 
40.89 
11.86 
■  68.7A 


Ror  d»  gartl  —  Taroi4D  da 
8a*  4a  •  &>.  Turmo  dt  folfi;  1*  t  21. 

POLICIA  MILITAR 
SERVTC0  PABA  HOJB 
Callcra.  ktlü 


lohre  HníuJa. .  Jí  J!  Bopsrlsr  ds  Slt.  eiplUa  J««lM:  ««• 

f®?™  Holtenda . 68.78  rl.l  d.  41*  »o  Q-jorUI  G«M|il.  c**H4» 

f® ®ro  Pari* .  6.68^1  UtdIIIioo;  mestra  6«  41, ,  1*  tiatou  fl* 

Sobre  Belglaa . 17.07  Xoror.fci :  nn41«  4.  prsmjiMI..  Ia  *► 

Sobre  Itella .  |  08  l"nU  ®r-  tlirtla:  zlunuiramlra  4.  41a, 

Sobre  Sulsaa .  8a!  09  2plíf°  "•"B11? LÍ*“.l4r'  Íí(1SÍ  Í1ÍÍ 

j,  ten.st»  M.ntil-.:  ro»4«i  Ia  tete*» 
.  _  .  .  ma..  luillataoo.  4o  ra*lmí»to  4,  ranlbTtt. 

A  Bolsa  não  funcelonari  ama-  5«  ttaute  aubIu,  4o  2*  btuiria  i* 
nha.  Itsenlt  Eutbmlo.  4o  «••  blUUlt,  a  Ia 


vlato  a  daiperô  eonttánte  dá  peoloV  de  eatübtTecImento*  d»  ep.  '"o^te^Barrei^vle  "dtajLarnsni*  nlc®8  «•t'i''eramV'àcüvo*!'”  rnás^ei  0.04;  Julho,  9,ÒI;  aetembro,  9,01  e  ]  Hstà*  Csottobo.  4o  1®  balalbfo.  )Ím4i* 

ctausute  4-  correr  â  conta  de  »m0  secundário;  dr.  Auguito  Leu  ft,  *uae  TudletctaV  roíd^  o  ,!  valor«a  «Mrangelroa  Vztlveram  0«*nnbro.  9.06.  gJT  Mtaibão.  Wdar*  .  totate  i: » 

verba  de  exarotclo  J4  encerrado,  te  Rodrigues,  em  Pernambuco,  e  multo  frequintemíite  «  trân.te  «»»•  ,  ™®  ~  reepeotlvamente,  8,11:  uíi^  M«râ  *4»  s”  b.uibl,  v“í2 

- Mgeroero. -  gadr,  Merlo  Silva,  no  Dl.trleto  S2"íSm* do «*»■  »«<«">•  «■  *ul-  »•»;  „  Xfte”roVuibK.  TuZ 

IIH  n>EIUTA  BCDCnil  BE  Eedaral.  "Pedro  Iu,  Onde  se  acham  d*n  8,^c8no»  «ativeram  melhor  orlen-  n'8re8d®  ã  vteta,  o  San-  zirassta  4.  craltari. ;  ron4a  4»  «tf 

UM  UCEDiTO  ESPECIAL  DE  Apoi4nUndo  Pedro  Len««  Gul-  Coe  quâel  todra  oe  <1  A°*  do_  ®?hl*  conrolldaram  “  S:  »“t4do  4  9>ÍS  *  ®  •BB£LTW  fSl 


ferrovÍRiio©  britan*  ã!  *nãrço,  8.B5;  maio,  da.  do  8®  batalbdo;  roaíi  anccUI:  ^ 

ti  activofl,  moa  ©■  julho,  9.0J;  ottombro,  9,04  ©  Hato©  ÇoDtiabo.  do  1°  bitalbto, 


do  8«  batAlblo,  Isidoro  a  Luti.  do  S*  M* 


OSWALDO  CRUZ 
A  roairiã  de  Iwatea  m 

MV  tVflwIt 

A  p«*aag*m  d*  mate  um  an- 


bu  vratlflceçSe*  eppareceeiem  nlverearlo  da  morta  de  Oiwaldo 


junta*.  E  aigune  metma.  auppu 
zertm  que  uma  gratificação  tl 
vene  prejudicado  o  pagamenti 
da  outra. 


na.  auppu-  Crua.  qu»  hontnm  a*  regUtrou. 
fleação  tl-  d®U  enasjo  a  qu»  fossem  trlbu- 
pagamento  tadae  homenegena  ã  *ua  memó¬ 
ria  por  um  grupo  d»  admirado- 


CAIU  UM  AVIAO  DO 
EXERCITO 

O  accidçnte  soffrido 
pelo  “‘Fleet  217” 


DOIS  MIL  E  QUINHENTOS 
-CONTOS-  ' 

Para  tbrai  oa  7.*  rtgüo 
oilitir 


Apountando  Pedro  L©p«t  Gul-  K°*  Quoal  todo©  o©  pttê o©  civii 


mar»*»,  continuo  da  eroreterialeceuiadoa  no  movimento^ ^do  anno  1°^  vaterre  ^  da*^ rotanho  ■ 

reral  in  antteo  Denartemanlo  naaudo.  I  us  vaiorea  oe  eaianho  asUve- 


»  conrolldaram  £To  Z  ?: 


geral  do  antigo  Departamento  pa»*ado 


Nacional  ds  Saude  Pubilca  e  Ana-  O  «ferido  maglalredo  ouve  to-  Vutd^  pubUoo.  bmallelro.  ~  ™iT  Chíl«',n*nÇ*8 

dia  d©  Sôuta,  torvem©  da  Jnape-  doa  o©  pratos  gu©  Th©  são  aora*  astivanãm  VWt 

at*  — —  *  *•*  *  SbLLMtARãR  «srtiKi» 

ffffta.-sstt.-p  ciS  psfW-isíHS 

Monteiro  para  servente  da  Blbllo-  Patroa  Barreto  seguiu  para  bor-  tra  15.  v  Aroon8  - 


Entretanto,  o  sr.  llaul  Azeve-  re»  e  antigo*  dteclpulo.  *  pala  MnUra°  o“rta .iT^^do  Ia  reri* 

fi«*nAA  hanSam  Am.la»A.W  OátnMfl  P.rilí.  AM*  (A.  _  -  .  _  1  !  W  1 


m«lo  dia  da 


Para  *0118  Dl  7.*  rafláo  ou1°”-  pi-aro  marcado  pela  lai. 

a  Tornando  sem  «tfetto  a  nomea*  Interrogatorioi  se  têm  euo- 

Billtar  ião  ds  Francisco  Benigno  Jos»  ®”'®0  e  ainda  hontem,  o  Juli 

-  ..  _ _ ,  Monteiro  para  servente  da  Blbllo-  V*rr®s  Barreto  aegulu  para  bor- 

O  Tribunal  de  Contaa  ordenou  ihecfl  Nacional.  C®  ão  "Pedro  1".  O  referido  ma 

o  rtfiilro  do  credito  especial  de  _  .  gietnido  tem  ouvfd©  «levado  n«i 

8.800:000*.  par*  ultimar  o  pa-  Concedendo  exoneração  a  Bea-  m«j0  da  preao^U  nndo  que  o  esú 
gamento  da  dsapesa  de  obres  ^  d*  B»rroa  Mello^enfermalra  lntlor  roroteofot 
iniciada,  n.  T*  Re,.4o  Militar  da  Saude  Publica  do  an«go_  De-  é? dtSSS^i 


Doe  valore*  ferroviário»  brail- 


*  “  * •  ©ra  COiOdO  a  9,82  •  O  lRtoi  urtcetov  fírrelr*  fiaatfli,  4*  y* 

lo  —  7:  a  7.00.  1-  M..  lU4nr.lr,.  4a  I.  0..  51.  SM» 

<to  4*  haUihio  •  Joio  Gomíi.  do  Ia  to 
n  «nlvi4aft»M  Arn»  VI..»..  Ulhlo:  auxiliar  do  officlvl  4o  dJl, 

U  ®™ãWO  (UB  Finanças  f«nto  Gia«f«rtco.  do  !«  tiatuiai© ;  KM sa 

do  ChUe  to  promptldlo,  •  do  fl®  toliiblo;  plQOJ 

t«  ao  Qoartal  Geocral,  1  cora«t«lro  do 

Bmobo®  Alrãá  11  fUavaiã  n  h»tolhio:  ortoaa  4  A .  P.,  íoliUd»  A** 

*I»Z  iSÍThSnSSW  cllls0  U0B-  CM«  • 

'•  Gustavo  Re»  partiu  para  a  KOi  CORPOS  i 
ureca  a  bordo  do  "C*p  Arcona". 

,  Dia  —  Jfe  Ia  bstetblo.  r »*|U,  Bu- 

A  barraehe  ne.  t.AU.  ,8*:  08  balattã».  Ia  i«:i:a  4"llW] 
a  Dorrmeoa  Bii  índias  *.  btumio.  «riuo  FstKami*:  •* 

Neerltndezas  4*  tatuuo.  opiua  eui-w<i  ; ,« s* 

talhlo,  Ia  taocnta  .  Plmcntol ;  co  to 
Ratavia.  1*  miva.i  _  Ulhlo.  1®  UntaU  Sampaio:  co  tecis«7 


A  berraeha  nas  índias 
Neerlindeaaa 


tomado  a*  providencias  nsc»*sa-  srano»  nygiemsta.  no  cemuerio  Gegundo  a  primeira  vareio  eee- 
rlaa  aflre  de  qu*  ante*  do  Cerna-  s-  Joio  Baptlite.  achava-se  co-  rsnta  e  appáretho  pertencia  á  Cs- 
vai  todo»  tlveittm  a  "Maria  Ro-  berto  de  flore».  oola  4*  Avtsõãe. 

s»".  P«I*  manhã,  reuniram-se  em  4a  tarde,  no  V  rsgfm*nto  di 

Accreacentou  ainda  qua  fará  tqpio  dslle  membro*  da  família  aviação,  Informarau-nM  qu*  e 
todo  o  poislvsl  para  qu*  do  mea  d*  Oiwaldo  Cruz  *  oa  doutora»  "Flrot  217"  havia  aaMo  ãa  uto 
vindouro  em  dsante  aa  duas  gra-  Cardoio  Fontes,  dlrector  da  In»-  da  manhã,  devsndo  recrazqar  I* 
tiflcaçDes  itjam  raras  Jun-  tituto  4*  Mangulnho»,  Eduardo  11.80,  pilotado  pele  8*  teneentt 
taa.  Rabsllo,  Saltes  Guerra.  Barãe  de  ãllva  Miranda.  O  outro  trlpuhr- 

-ra  »■»  m  «anta  Maria.  ílagarino*  Torre»,  t»  ara  o  8*  tonante  Ary  Va*  Pm, 

Ní  Seccão  PemilMIlle  AIcMs»  Godoy,  Raul  Mtnmiea  to-  Irneravjm-s*.  «tratante,  aa 
540  *  WBãwnre  Btnt0  Cruti  J0IÍ  tacont»,  Dama.  properçoeajo  deeaatre. 

do  Lesulatifo  8,8  <»•  Barroe  Lima,  Albarto  U-  ‘«rt*-  oonflrmou-ie.  p<h 

00  Lcgiziauro  mornech  a  Carneiro  Fellpp».  ®u*  ®»  triwter.tw  nada  ha. 

Fol  rapida  a  reunião  de  bon-  ,°  ír-  ®4118*  Guerr*  falou  a^ariaTnão^trtaííi  rido*!?1™* 

tvm  da  Secção  Permanente  do  **■  rs.altando  a  obra  de  l,rl*Tn  1,do  «  BT*n’ 

T  sgtalatlve,  nada  tendo  havido  *'8'<1®  Cru»,  como  hyglsnleta  e;:.“|.. 
dt  Interessante.  88b!e.  *.  robreiudo,  come  »n*l-!  nMüor#s  d^alh^  o  ÕK:!la^ 

Na  reunião  de  hoje  urã  v».  «ne  msatr*.  que  com  a  fundação  dia  ao  1*  R  A  Informou  ’ então 
t»do  e  pareesr  do  sr.  Jonet  Ro-  do  InaUtuto  Mangulnho»  dslzou  qua  0  qmatre  ranmteía  toíror! 
ch».  sobra  o  vsto  parcial  do  prs-‘  o  melhor  attsatado  d*  seu  saber,  i.n-i.  ni«  havendo  nada  a  ac- 
tudsncla  da  Republica  ã  1*1  ôr-  d*  sau  altruísmo  a  de  aua  opero-  creeceutar  ãa  noticia»  forua-ldcs 
,-unlca  do  Dltlriptn  Federal.  sldads.  aaterionaapte. 


de  Saudt  Publica  do  antigo  De-  ^  aV.  .'  ta  ji,  ,  i,  •  «sfevfa,  11  (Havaz)  _  o»  dl  >*  t«n.0u  s.mpji»;  » 

nartamento  d*  Saude  Publica  "T  *r8nd«  maioria  es  dstldoa  ato  * 1 4  contra  II1|8.  O  I13*|*  raltoe  d*  G*  ®‘  4,  cattltarla.  Ia  leotni,  M»*tei:  s  t 

n  memo  o  aauaa  puoiica.  crimlnoros  commun*.  contravsn-  Sno  p«ulo  Braalllan  Rallnav.  a  19  _-í!  «^exportação  sobre  a  bor-  n.  Aoriltare,.  f  t-n-nt-  Jor,-,;  rr<"« 

m  1  •*  ^  tore»  conhecido»  e  detido*  como  ®°ntra  91.  O  4*|*  da  metma  J8®J*  1 todlgena.  nas  Indlaa  Ne«r-  4s  dl*,  cto  Orisoao. 

k  DESCENTRAUZACAO  DS  S3SÍÜ 3f5íf*  SSTwa  S?uf£  ”  ;?JLÍS"?L» 

Um  IKUlllU  üt  InAlo  Ut  Jul»-  Londre*  11  nr.— ,i.n  .  fw.d*  .  r...  h.  .  »«  *•  tetetaia  *  i«»»t,  Plrerhj» 

...  ,  .  _  a11  (Eepeclal)  —  A  ltí*bo  •  Conselho  Economico  *a  2»  unem,  »*«!• 

A«  aqui,  o  dr.  Rarro»  Barreto  Jendenel*  da  moeda  inglexa  mo*-  da  Franca  o*at«  4,  ctTiiiaita,  ,»r!r,at,  vtsuaa, 

tomou  eerra  d-  1  nan  trou-e»  hoje  novalnenta  “ 


0  TRIBUNAL  DE  CONTAS  a  DESCENTRAUZACAO  M  ntceesldade  i  «egu rança* 'pubUa 

RFÍ1K0I1  RFHKTRfl  *  ÜUUU1IKAUAAVAU  Vt  Multo.  pre.se  -4m3topo.to.ro 

RLvUouU  IUuIjIHU  ..y  /-Dmirn  nr  isiiç  nc  lll8PÍ*j*  depois  d»  ouvidos  p*i 

A*  DESPESA  lmuITu  Dt  MAIS  Dc  Jui*- 

•  .  —  .  OITO  MIL  CONTOS  J»  tomou  òsrradí^ÍMO  ^dJ^Jritrou-e*  hoje  novatnente  fraraT*  I  ”*  -‘““S"  I  “  .  ‘  "r . 

r*f  M  vetar  «cerrado  •  exer-  _  m,n,oa-  8  «  (h.vM)  _  A  c*ma-  serviço  postal 

CKM  C  (gr  eeniwU  •  Vteanrte  A  Ir  1  I  ®*®*^"”“  6.Q0  3I4  e  o  dollar  cana4sn**‘>dà  mnufür°jí0Ui_P0f  un8nlmld*d*  o  A  plncterl*  Ririomi  4o«  Csmlte»* 

ck»  c  ier  «ram  «  nievcn  0  ninistro  di  ruena  noa  M  ej-jl  j.  «  t.oos  s  p.»  4.21114  d4  PJ?^8  ** «sr^8  8  con*e-  w.tri.i*  r»a*r.i  «t*®u4  «u.  **» 

c. i.  t«a  oppír  «fcjriieári,  gT4aSn!L,B&'ÍaJ5|-  S-  ZfíSV.  SS. 

40:601*300  4  Companhia  Radio  Attendendo  ao  qu»  aollcltou  o  J84*8  d«  Intervir  no  marcado.  O  ducção^e  revaauJã^ra^i^nP™’  “Pan  6— par*  TdsM*6  •  5*i* 

Tstegraphlca  Brasileira,  prove-  Mlnlsterio  da  Guerra,  o  ministro-  0  ttofieen  Pnhmn  GulnuKa  tranço  franca*  aublu  d»  75.00  pa-  mente  conaultlvo  64  *clBr  pur*‘  T«ru,  rsAb^a,  tmllw»  ■'!  4i  IIP 
nlante  da  cervlço  telegraphlco  da  Fazenda  declarou  ao  Trlbu-,r,,MÍW  *B  fcuso  «»  R(o,  snlnsu  «■  ™  ‘4.84,  O  desconto  tobr*  este  ™,:  «bJsc»»»  luti  r»ti*uii  »t*  4< JJ 

PMltedo  ao  Mlnlaterio  do  Exte-  nal  de  Conua  que.  existindo  de-  «««<«  cm»4«  *  miu  widirta  to  1188  tranracçSea  a  prato  d*  O  credito  russo  em  £?.™“ ”'“W  “ 

rlor  uo»  mezes  d»  Julho,  agosto  k-gaçno  dearo  Tribunal  Junto  •lutais*»  4,  cc.t..  ^.uim  •  M  dlM  ««mlnulu  de  150  para  144  nisw  em  Londr*8  -I  'J!,1-5  „  vo-i,  ,11  C,t~ 

?vfíí,«T|b  a°  í?  a.nn0  P““tle>’  0  4<iuelle  íllnlatarlo,  nada  tora  a  «»elaw»te*  psrs  M  aittatrsóM,  0,0-  “ílr*®88-  Londre*  11  (Havas)  j„„.r  ®*"«-  reesteato  Unrr-i-a  ',«*  *•  •  ^ 

TObunal  d*  Centea.  recuaou  re-  appOr  quanto  ã  descentralização  <™«  «•  pohll»  »  pmcindsr  „„  22?*?1a8  eul-americanaz,  0  d*  sro*»»utr.V  ..  WJL.T  ^  «*:  «W«u>.  w, Vr.wr  *t«  »•  > 

81  «tv®  8  daipeta.  por  u  achar  do  credito  d»  1.588:8891700,  «*  Fsatds.  pero  argantlr.o  fo!  cotedo  um  at-  S»88  48  trt,:  ciru.  r«r,  •  11 

ÍSSjSsm 


D1VER8AS  MOEDAS 


|  partir  d©  13  do  corrent©. 


•  credito 


5?  B  ^a,rnH  ■■ 


prlndoalmenta  -m  ZuZ  aZ.  2o™  u  ^  »' 

vfíiuripauaeni©  em  rtzão  doslnribUci  at«  ia  7 


“  Vlllllt  llflUIU)  lá  ll(i  ItlViltlIli  *.y  áiivil 


Como  funccionam  as  feiras  livres 

- — - - - - — : - - 

A  falta  de  cooperativismo  prejudicando  uma  grande  classe 
AS  EXIGÊNCIAS  FISCAES  DA  PREFEITURA 


HABEAS-CORPUS  EM  FAVOR  |Á  proporção  que  a  cidade  cresce,  forna-se  mais 
DE  PRESOS  NO  “PEDRO  ["  «cí  o  problema  do  tafego  .  ” 

0  JUIZ  RIBAS  CARNEIRO,  EM  EXERCÍCIO,  NA  1.-  r  0 

VARA,  SE  DÁ  COMO  INCOMPETENTE  EM  1935  HOUVE  UM  MOVIMENTO  DE  CERCA  DE  178.985.798  PASSA-, 
O  deputndo  Joíio  Mangabelra  rovognçAo  nem  menino  fiupll-  GE1R0S  NOS  DIVERSOS  SERVIÇOS  PUBLICOS,  EXCLUÍDOS  OS  TRENS 

havia  Impetrada  uma  ordem  do]  rltn. 

"habeas-corpus"  em  favor  do  Cabe  A  Justiça  Federal  o  pro-  1)0  S(  RIIRRIÍ)  DA  CENTRAL 

nmfdttunp  F.ivillln  iIa  Mjtrma  Wiilcflft  (  a  íiiIm meinln  Hn  nrln,.  An  ÃJ\J  ÜlWIUIUHv  VljHl  ll.lli 


Aspectos  de  feira 


A  felr»  livra  radleou-s*  na  vi¬ 
da  carioca.  deflnlllvamonte.  Velu 
em  ninmenlo  do  criso;  a  crise 
continuou  e  ella  foi  mantida,  em¬ 
bora.  t  verdade,  sem  preencher 
sua  finalidade  pratica  doe  primei¬ 
ros  tampos.  Entretanto,  ê  de  vêr- 
,r  elndn  n  sntlsfnção  doa  donos 
de  cara  quando  vão  pela  manhã 
1  felvn.  E  no  horborinho,  entre 
aj  duns  filas  de  bnrraqulnhas,  to¬ 
dos  f"  nlvetoti»  democraticamen¬ 
te.  rpm  dlstlncções,  que  o  am¬ 
biente  d»»  multidões  não  permlt- 
te.  nem  tolera. 

0  carioca,  que  ê  simples  e  com- 
munlcntlvo.  vé-se  osslm  ft  von¬ 
tade.  F.  os  barraquetros,  quando 
offerecem  sua  merrndoria,  o  fa- 
rtm  em  lr>m  quaal  Intimo,  em 
phrafes  que.  se  não  primam  pelo 
espirito,  tém  a  Intenção  do  agra¬ 
do  de  gentileza,  o  que,  all&a,  nio 
u  observa  no  Mercado  Munici¬ 
pal,  cm  gente  da ‘mesma  condl- 
c5o. 

—  Se  não  Quer.  ohl  patrão, 
deixa  ficar! 

E  A  nsslm  que  despacham  os 
freçuezes  modestos. 

N'a  felm.  o  horário  das  8  horas 
d«  manhã  no  melo-dla  é  premen¬ 
te.  A  mcrradorla  precisa  sair,  e 
o  lucro  tem  de  ficar  de  qualquer 
fírma.  mesmo  com  o  sacrifício 
di  lebella  offlclnl  da  Prefeitura, 
publicada  aos  sabbados  e  que  nin¬ 
guém  procura  lir.  Não  procura, 
porqitR  não  adoanta.  Os  homens 
da  feira  não  se  preomip&m  ab- 
eolutamento  com  certa*  exlgen- 
i'Ibs  offlclaes,  pola  ha  sempre 
melo  de  contornai-as,  o  que  6 
considerado  no  melo  como  habi¬ 
lidade  e  Rtf  merllo.  Na  verdade, 
a  orennlzaçlo  das  feiras  8  falha 
e  deficiente.  A  começar  pela  con¬ 
fecção  da  tabella  de  preços  offl- 
riee*.  Na  Prefeitura  esso  traba¬ 
lho  6  fflto  com  relativa  facilida¬ 
de  ou.  melhor,  com  displicência. 
Nio  se  procura  tabellar  o  ataca¬ 
dista,  que,  esse.  está  escorado 
nas  associações  commerelaea,  tem 
campo  livre  de  acção  e  dlspSe 
mesmo  de  recui-sos  habetg  para.  II- 
vrar-se  de  contrôle,  que  lhe  põ- 
de  dar  prejuízos,  pola  assim  con¬ 
sidera  a  diminuição  de  luoros 
polpudos  que  o  "trust"  <Ja  ba¬ 
nha,  do  xarque,  etc.,  lhe  propl-' 
cia  no  momento. 

Por  outro  lado,  a  pequena  la¬ 
voura  do  Dlstrlcto  Federal  não 
eatá  organizada  de  molde  a  com¬ 
parecer  As  feiras  com  facilidade. 
Não  ha  espirito  de  cooperação 
entre  os  chacarelros,  que  traba¬ 
lham  rudemenle  de  sol  a  sol,  num 
laolsmsnto  forçado  por  clrcuma- 
tanclas  multo  espedaeB.  Tratar 
com  a  Prefeitura  ou  com  qual¬ 
quer  repartição  do  governo  8  pa¬ 
ra  elles  Incommodo,  vexame  e 
prejuízo,  com  a  perda  de  tempo 
no  encaminhamento  de  uma  sim¬ 
ples  licença  ou  pedido  de  releva- 
«So  de  multa.  E  não  hn  como 
modfflcar-ae  esse  ambiente  de 
hostilidade  e  pouco  caso  para 
aquelles  que  trabalham  e  produ- 
rem  de  verdade.  E  assim  estA 
montada  uma  grande  apparelha- 
cem  administrativa,  que  kô  visa 
o  Impoiln.  a  multa,  a  renda,  cm- 
flm. 

Domingo  ultimo  estivemos  na 
feira  de  Vllla  Isabel.  Uma  bar¬ 
raca  Isolada  dlsllngula-se  daa  do¬ 
mais,  porque  nada  vendia.  Era  a 
des  senhores  da  Prefoltura.  A' 
distancia  a  observavamos.  Nln- 
suem  a  procurava.  Multo  bom 
rlgnál!  So  o  publico  não  se  quei¬ 
xava,  em  porque  lambem  não  se 
sentia  prejudicado.  B  resolvemos 
andar.  n.  vir  de  perto  a  venda 
nas  barracas.  A  agglomeração 
maior  se  verificava  no  trecho  de 
feira  onde  sc  localizavam  os  ta- 
bolelroH  do  verdura.  Na  trave 
das  barracas,  em  logHr  quasl  Im¬ 
perceptível.  um  papelucho,  de 
pouco  mais  de  um  palmo,  collo- 


cado  num  papelão  sujo,  marea¬ 
va  os  preços  offlclaes  de  feira. 
E  começamos  a  cotejar  o  que  pe¬ 
diam  pelo  xuxd,  pela  alface  com 
o  que  lã  figurava  na  tabelllnha. 
Em  certos  produetos,  a  dispari¬ 
dade  era  grande.  Mas  ninguém 
protestava.  Todos  pagavam  o 
que  lhes  exigiam,  dcspreoccupa- 
damente.  E  lato  se  explica.  O 
carioca,  quando  vae  &  feira,  J* 
sabe  o  preço  da  mercadoria  de 
que  precisa,  pelRa  compras  qua 
durante  a  semana  faz  na  quitan¬ 
da  ou  no  armazém  do  bairro,  e 
desds  que  consegue  dffferença 
Insignificante,  paga,  não  discute 
e.  ao  chegar  â  casa.  diz  que  “não 
vule  a  pena  tanta  canseira,  e  o 
melhor  mesmo  6  comprar  na  qui¬ 
tanda". 

_Mas  essa  disposição  de  espirito 
não  dura  multo.  Na  próxima  se¬ 
mana  1&  estft  elle  novamente,  mu¬ 
nido  do  bolsa  de  lona,  a  cami¬ 
nho  da  telra,  risonho,  alegre,  pre- 
llbando  a  satisfação  de  vèr-se 
carregado  de  xuxús.-  cenouras  e 


quero  dizer  Isto:  od  uma  barraca 
paga  mais.  entendeu? 

Intervelu  então  na  conversa 
um  homem  mais  desembaraçado, 
que,  tirando  do  bolso  uma  car¬ 
teira,  nos  disse: 

—  Aflql  estã  um  registro  de  la¬ 
vrador  que  tem  harraca  ‘  na :  fei¬ 
ra.  O  senhor  leia,  s  depois  me 
oxplico. 

—  E  o  senhor  8  lavrador? 

—  Sou  o  despachante  dt  al- 
gunB  deites. 

Abrimos  a  carteira.  Logo  nos 
chamou  a  ntlonção  o  nome  da  re¬ 
partição  da  Prefeitura  que  as 
emltte:  “Dlrectorla  Geral  de  Tu¬ 
rismo”.  E  assim  ficámos  saben¬ 
do  quanto  8  oxtenslvo  o  turismo 
offlolnl,  que  Justifica  os  "par¬ 
ques  de  diversão”,  Identifica  os 
homens  que  exploram  as  hortas, 
alim  de  outras  actlYldades  que 
são  por  aquelle  departamento  ori¬ 
entadas  com  Innegavel  efflclencla. 
Sorrimos  e,  fechada  esse  ligeiro 
parenthesls,  a  que  a  nosBa  Igno¬ 
rância  nos  forçAro,  progegulmos 


E  ouvindo  Isso,  algumas  refle¬ 
xões  noR  occorreram.  Tudo  fal¬ 
ta  de  organização.  O  Ministério 
da  Agricultura  dispõe  de  uma 
secção  de  cooperativismo,  e  o  di¬ 
vulgação  do  grande  Instituto  en¬ 
tre  os  lavradores  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral  serln  de  resultados  seguros 
e  lmmedlntos  para  uma  grande 
classe,  que  trabalha  ds  sol  a  sol, 
e  também  para  o  publico  em  ge¬ 
ral,  que  teria  venli  ms  frescas  e 
outros  produetos  da  pequena  la¬ 
voura,  por  preços  razoáveis.  Em 
São  Paulo,  o  Departamento  de 
Assistência  ao  Cooperativismo 
conseguiu  dar  vida  n  prosperida¬ 
de  aos  sities  das  proxlmldndes  da 
capital,  que  inlram  osslm  do  ma¬ 
rasmo.  da  "mesmice"  em  que  se 
achavam. 

E  falAmos  a  um  Invrador  da 
feira  sobre  o  cooperativismo. 

—  Não  entendo:  efto  oolsns 
multo  mexidas,  quo  no  fim  dão 
em  trapalhada  e  pam  metter  o 
“doutor"  no  brinquedo,  não  va-' 
le  a. pena. 


Examinando  os  gencroa  expostos 


repolhos,  que- lbe  custaram  umn 
exorbllancta.' . 

Aquelle  cheirinho  característi¬ 
co  do  feira  e  o  mormaço  quo  an- 
tão  fazia  desalentavam-nos.  Mas 
impresaOeB  ligeiras  não  bastavam. 
Impunha-se  uma  converaa  com 
um  felrelro.  embora  fazendo-se  as 
necessarins  restrlcções  d  exncti- 
dão  do  seus  Informes,  natural¬ 
mente  eivados  de  alguma  parcia¬ 
lidade.  ’  •  * 

—  Diminuir,  não  dlminue.  O 
movimento  8  quasl  sempre  o 
mesmo. 

Respondeu-nos  o  homem  quan¬ 
do  lhe  falAmos  da  concorrência  A 
feira.  E.  prosegulndo: 

—  A  CDlsa  JA  foi  melhor,  quan¬ 
do  era  com  o  Ministério  da  Agri¬ 
cultura.  Podta-ss  tirar  a  licen¬ 
ça  de  barraca  apenas  por  um 
dia.  Destacavam  o  “coupon".  e 
prompto!  Hoje  está  um  caso  sí¬ 
rio.  A  Prefeitura  aperta  a  gente 
de  todo  gelto.  B  estas  barmnul- 
nhao  que  estão  ahl  pagam  iprAs 
que  um  arrnazem  de  seccoa  e  mo¬ 
lhados. 

—  Naturalmente.  Todaa  ellas 
reunidas  devem  pagar  mesmo 
Isso. 

—  Não  sei  me  explicar.  Eu 


na  leitura  da  -  Interessante  car¬ 
teira:  ‘ '  '  ' 

Por  mew 

'•  '  -  ,  ‘  *  8  *,  -  • 

Licença  .  .  t  .  31*600 

Expediente  .  ...  38000 

Artigo  251  ...  .  1*700 

Quota  de  saude  .  $400 

—  E  o  senhor  não  sabe  de  uma 
coisa:  Sou  forçado  a  uma  vla- 
sacra  terrível  diariamente,  por¬ 
que  funccionam  no  Distrlcto  Fe¬ 
deral  sela  feiras  no  mesmo  dia,  e 
se  o  lavrador  tem  barraca  em 
mais  de  uma,  a  sua  carteira-re¬ 
gistro  precisa  estar  simultanea¬ 
mente  cm  todas  ellas.  E  como 
iBto  não  i  possível,  de  vez  em 
quando  surge  a  multa,  O  lavra¬ 
dor  ainda  multas  vezes  é  força¬ 
do  a  passar  ao  “chepetro"  o  ne- 
goclo,  se  sua  horta  roclama  aua 
presença  ou,  se  polo  cansaço,  não 
pAde  permanecer  na  feira  al8  o 
fim. 

—  Mas,  afinal,  que  8  "olie- 
pclro"? 

—  E'  o  homem  da  “chopa", 
que  fica  com  o  restante  do  slock 
de  hortaliças  e  passa  para  o  ou¬ 
tro  lado  do  tabolelro,  a  “bancar” 
o  lavrador  e  o  felrelio. 


E'  claro  que  ouvindo  isso,  não 
poderiamos  perder  tempo  a  ex¬ 
plicar  ao  homem  o  que  é  uma 
cooperativa  de  producção.  Que  o 
faça  a  Prefeitura  pelos  seus  to- 
chnlcos. 

Outras  curiosas  Informações 
colhidas  na  feira:  quanto  pagam 
por  ntes  algumas  barracos: 

De  r.ercaos  .  .  .  265*000 
De  xarque  .  .  ,  140*600 

De  salchlcas  .  .  107*200 
De  queijo  .  .  .  107*200 

As  domais,  na  mesma  propor- 
ção, 

A  Prefeitura  arrecada  annual- 
mente  cerca  de  1.600  contos  dna 
feiras,  que  sA  de  livres  tfim  o  no¬ 
me...  Conslderando-se  bem,  um 
armazém  de  seccos  e  molhados, 
que  vende  tudo,  paga  menos  do 
que  uma  barraca  de  feira. 

Outra  curiosidade  das  feiras: 
as  frutas  estrangeiros,  canto  as 
maçãs,  as  peraa  o  as  uvas.  não 
estão  sujeitos  no  tabellamento  da 
Prefeitura,  em  detrimento  de  nos- 
eas  laranjas,  abacates,  abacaxis, 
etc.  E  JA  entram  no  palz.  sem 
qualquer  onus,  cm  consequência 
de  vários  tratados  commerelaes 
ultlmamente  asslgnados. 


O  ACCIDENTE  DO  COMEÇO  DE  GREVE 
•TOCANTINS”  NO  RIO  GRANDE 
-  DO  SUL 


A  informação  do  Syndi- 
cato  Condor 

t,screvc-nos  o  Syndlcato  Con¬ 
dor  Lida.: 

."Contrariando  noticias  chega- 
dss  a  esta  capital,  segundo  as 
«Itiscs  o  avlüo  “Tocantins”  havia 
folfrldo  gravo  desastre,  ficando 
os  4  passageiros  feridos,  observa¬ 
mos  que  a5  ntesmas,  na  fârma  por 
que  foram  Iransmlttldas,  não  cor¬ 
respondem  nos  factos, 

Como  os  Jorrutes  cariocas  em  S 

•  7  de  fevereiro  JA  publicaram,  o 
"Tocantins",  perto  de  Aquldaua- 
ra.  por  motivo  do  máo  tenipot  foi 
ebrlgado  a  nma  nterrlsagem  de 
•mergencla.  Visto  ser  o  terreno 
•ccldenlado  c  Improprlo  para  o 
Pouso  de  um  avião,  o  “Tocan¬ 
tins’’  ficou  avariado,  saindo,  po- 
rím.  llle«os  os  4  passageiros  e  3 
“Ipulonlcs,  cnm  excepção  de  um 
Patsagetro  que  soffreu  ligeiras 
•woriações  sem  gravidade  algu- 
P11'  As  cargas  e  o  correio  tom- 
t»m  nada  toffrenun,  lendo  segul- 

pelo  avião  "Tibagy",  quo  foi 
Jnmwdiatamenl*  enviado  para 
JjnUnunr  vôo  de  horário  da  II- 
«na  S4o  Pmilo-Malto  Grosso»  quo 
}?  epconlra  perfeitamente  norma- 

Religiosas  conderonadas  por 
contrabando  de  moedas 

1|  (linvag)  _  Q  tribu. 

-i  B'T,lin  cendemnou  a  rcll* 
usa  cjlhellrn  Anna  Koschlgg. 
«tervum  geral  das  Irmans  Cln- 
-ntas  ,|p  Uresiau”,  aceusada  de 

•  ntrnhmdn  dc  moedas,  a  tres 
•unos  o  melo  ric  reclusão  o  56.500 
merco»  da  multa.  A  Irmã  Olga 

fui  condem  nada  a  anno  c 
reclusão.  Foram  confls- 
florins  hollandezes 

ra-s-.  «ia?  íWo  oWecto  d»  ope- 
t’c9ca  llllcltaã-. 


As  providencias  toma-, 
das  pela  policia 

Porlo  Alegre,  IV  (Havos),—  A 
chefia  de  policia  forneceu  A  im¬ 
prensa  a  seguinte  nota: 

“Sabbadoc  pela  manhã,  na  o_f- 
flclna  do  kilometro  3  da  Viação 
Férrea,  rogistrou-ee  um  começo 
de  greve.  Os  grevistas  não  con¬ 
seguiram  adhesão  de  seue  eolle- 
gas,  sendo  presos  os  cabeças  do 
movimento.  Hoje,  pela  manha, 
declararam-se  em  greve  os  fer¬ 
roviários  das  otflclnaa  de  Santa 
Alaria  com  resultado  negativo, 
por  não  haverem  logrado  adhezao 
da  maioria  doa  companheiros.' A 
policia  providenciou  guarnecendo 
os  proprlos  da  Viação  Ferrca,  as 
offlclnas.  as  pontes,  eto.  O  movi¬ 
mento  ficou  clrcumscripto  a  San¬ 
ta  Maria,  não  tendo  repercussão 
nos  demola  pontos  do  Estado.  Os 
trens  estão  trafegando  normal¬ 
mente.  Não  houve  depredaçSeB 
nom  distúrbios.  A  cidade  de  San¬ 
ta  Maria,  devldnmento  patrulhada 
estA  cm  calma;'1 

NA  EDUCAÇAO 

Conferenciaram  nontem,  com  o 
ar.  Gustavo  Capanema,  ministro 
da  Educação  o  Saude  Publica,  as 
seguintes  pessoas:  —  deputado 
Tlieodomlro  Santiago,  drs.  Pru¬ 
dente  de  Moraes  Netto,  Orlando 
Carvalho.  Bot-ros  Barroto,  dlro- 
ctor  de  Saude  e  Assistência  Me- 
dlco-Sociol:  Heitor  de  Fartos,  dl- 
rector  geral  rio  Bxpedlento;  Sou¬ 
za  Aguiar,  superintendente  ile 
Obras  e  Transportes:  Cardoso 
Konlce.  dlrector  do  Instituto  Os- 
tvBldo  Cruz;  professorc*  Lourenço 
Filho  o  Rodolpho  Josettl.  coronel 
Cantldlo  Drummond.  sr.  Cleve- 
land  Braga,  deputado  Annea  Dlss 
e  dr.  Ernanl  Agrícola,  dlrector 
dos  Serviços  Saailaiios  nos  Esta¬ 
do» 
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Terceira  Exposição  de 
Imprensa  Escolar 

A  Terceira  Exposição  de  Im¬ 
prensa  Escolar,  que  a  Sociedade 
dos  Amigos  de  Alberto  Torres  re- 
alizarA  em  março  do  corrente  an¬ 
na,  mi  cidade  de  Vlctorla,  tem 
despertado  grande  Interesse  nos 
meloe  escolares  de  todo  o  Brasil. 
Diariamente  vem  a  S.  A.  A.  T. 
recebendo  Jornaes  e  reviBtoa  col- 
teglaes  de  todos  os  Estados,  ve¬ 
rificando,  assim,  o  exito  feliz  da 
sua  companha  pela  Imprensa  In¬ 
fantil  nas  escolas  brasileiras,  co¬ 
mo  meio  de  Intercablo  de  Idías 
espirito  do  cordialidade,  coopera¬ 
ção  nacional  e  sentimento  de  bra- 
sílldade,  despertando  a  attenç&o 
Infantil  para  os  mala  importantes 
problemas  pátrios  e  os  meios  de 
solucionai-os. 

Serão  distribuídos,  entre  os  me¬ 
lhores  Jornaes,  os  Begulntcs  prê¬ 
mios:  para  escolas  primarias:  1*) 
Premlo  Alberto  Torres:  1:090*: 
2°)  Um  pequeno  prelo:  3*)  Um 
mlmeographo.  Uma  collecção  dc 
livros  para  escolas  normaos.  uma 
collecção  de  livros  para  gynimuv 
sioB  e  premlo  egual  para  escolas 
profisslonases.  Dois  prêmios  pa¬ 
ra  revistas:  um  para  revista  de 
curso  primário,  outro  para  revis¬ 
ta  de  curso  secundário.  Ceda.  Es¬ 
tado  receberá,  ainda,  um  premlo. 
para  o  seu  melhor.  Jorna]  escolar, 
oíferacido  oor  outro  Estado,  Para 


o  Julgamento  levar-se-A  em  con¬ 
ta  assumptos  instructlvos  e  de 
accordo  com  o  adeantamont©  cul¬ 
tural  do  alumno:  moral  aã  e  apro¬ 
veitável;  noticlaa  prlnclpaes  da 
escola;  Interesse  pelos  aconteci¬ 
mentos  locaes:  período  do  publi¬ 
cação:  circulação  regular;  Inter¬ 
câmbio. 

Os  Jornaes  ou  revistas  devem, 
Impressos  ou  manuscrlptos,  ter 
um  bom  aspecto  e  ser  trabalho 
exclusivo  de  alumnos.  Pelos  Jor¬ 
naes  e  revistas  recebidos  at8  ago¬ 
ra,  e  Intenso  enthuslasmo  que, 
por  esso  concurso  demonstram 
colleglaes  do  todo  'o  palz.  pode-se 
prever  o  extraordinário  succeBso 
que  alcançarA  a  3a  Exposição  de 
Imprensa  Escolar  da  a.A.A.T. 

DOENÇAS  NERVOSAS 

CASA  DE  SAODB  DA  G.VVEA 
Estrada  da  Gavea,  181 
Tola.:  27-2875  e  37-6928. 

Apartamentos,  bungnlows  t 
vasto  parque. 

—  Peça  proapectos.  — 

02569) 

Greve  de  typographos 
e  impressores 

Varsóvia,  11  (Ha  vas)  —  EstA 
terminada  a  greve  dos  typogra- 
,1'hos  que  fftra  declarada  ultima- 
uente.  i 

-Ainda  ccmtlnOa,  porfm.  a  pare¬ 
de  doe  inpressoresa 


O  depulndo  João  Mongabelra 
havia  Impetrado  uma  ordem  de 
"habeas-corpus"  em  favor  do 
professor  Kmillo  do  Baritra  FulcAo 
do  Lacerda  e  do  estudanto  Nuno 
Marilns,  ambos  presos  a  bordo  do 
“Pedro  l",  lm  mais  de  dois  me¬ 
xes,  por  ordem  do  ohoto  de  po¬ 
licia.  Na  petição  o  Impotranto 
contesta  sejam  os  pacientes  cúm¬ 
plices  ou  autores  da  Insurreição 
do  novembro,  não  havendo  (un- 
dndoa  motivou  do  que  elles  ve- 
nhnrn  a  participar  do  outra  In¬ 
surreição.  Pediu  fossem  solicita- 
.das  Infonnaçflos  ao  chefo  de  poli¬ 
cia.  Despachou  o  Juiz  federal 
Vieira  Ferreira,  requisitando  ln- 
formaçOes  ao  chofe  de  policia  e 
ao  juiz  commlsslonado,  achando- 
ue  a  ordem  no  ponto  do  ser  de¬ 
cidida  quando  o  juiz  entrou  em 
lírlaB,  nsBumlndo  o  substituto  dr, 
IUbos  Carneiro,  ao  qual  foram  os 
iiutos  conclusos.  O  chefe  de  poli¬ 
cia  declarou  que  ambos  eram 
communlstas  praticante»,  relacio¬ 
nada  a  octivldade  de  um  c  de  ou¬ 
tro  A  Insurreição,  sendo  que  o  pri¬ 
meiro  8  ífulor  do  hymno  da  Al- 
llança  Nacional  Libertadora,  •  o 
segundo  8  multo  ligado  A  mesma 
sociedade,  que  por  sentença  do  dr. 
Ribas  Carneiro  foi  dissolvida. 

Diz  o  juiz; 

“O  terrível  movimento  que  foi 
presenciado  nesta  capital  om  no¬ 
vembro  de  1936,  conforme  «ccen- 
tuou  o  exmo.  sr;  presidente  da 
Republica  em  mensagem  A  Câma¬ 
ra  dos  Deputados  e  em  procla¬ 
mações  publicadas,  se  caracteri¬ 
zou  como  de  esse  nela  commun  la¬ 
ta,  delineando-se  como  chefe  su¬ 
premo  a  figura  de  Luiz  Carlos 
Prestes  —  o  quo  8  de  notorieda¬ 
de  publica  —  aquelle  presldenle 
tle  honra  da  Alllonça  Nacional  Li¬ 
bertadora.  Ainda  que  do  eviden¬ 
te  feição  communluta,  o  movi¬ 
mento  occorrido  em  novembro, 
nesta  capital,  sômenle  pdde  ser 
capitulado  como  “crime  de  In¬ 
surreição",  previsto  em  o  artigo 
107  do  Codlgo  Penal,  reeditado, 
Ipsh  lllerli  pelo  artigo  1*  da  lei 
n.  38,  de  1935  —  e  appllcavel 
naqueila  cspecle. 

E’  um  crime  lyplcamente  po¬ 
lítico. 

Para  Julgar  de  um  pedido  de 
“habcos-corpuB"  a  favor  de  pes¬ 
soas  apontadas  pelo  chefe  da  po¬ 
licia  como  ligados  através  do 
communlsmo  —  A  liuurrelçõo,  In- 
dispensável  serA  que  o  Juiz  de  tal 
“habeas-corpus”  seja  o  Juiz  com¬ 
petente  para  o  processo  e  Julga¬ 
mento  do  crlmo  de  Insurreição. 

Isto  poeto,  pergunta-se: 

—  No  Distrlcto  Federal  qual  8 
o  Juiz  competente  para  proceesar 
e  Julgar  do  crime  de  insurreição? 

Resposta: 

O  Juiz  competente  6  o  Juiz  fe¬ 
deral  da  1"  Vara,  sendo  eua  com¬ 
petência  privativa. 

Por  que? 

Porque  asstm  estabelece  o  pa- 
rogmpho  unlco  do  artigo  2"  da  te* 
4.848,  do  13  de  agosto  de  1924. 

Argue-se,  entrotanlo: 

Estando  o  juiz  federal  da  1*  Va¬ 
ra  cm  férias  —  como  se  dá  no 
caso  —  a  competência  possa rt.  ao 
juls  federal  slbstltuto,  conforme  ri 
regra  cammum  í 

Resposta: 

Não  e  não  porque  o  citado  pa- 
ragrapho  ão  artigo  2a  da  iel  do 
1924  estabelece  para  a  hypothese 
uma  fôrma  de  substituição  ex¬ 
cepcional:  no  caso  de  falta  ou  Im¬ 
pedimento  do  juiz  federal  da  Ia 
Vam,  o  processo  de  crime  de  In¬ 
surreição  em  voz  de  passar  ao 
juiz  substituto  8  remettldo  ao 
Juiz  fedoral  da  2a  Vara. 

Surge  ainda  outra  questão: 

—  A  lei  n.  4.848,  do  13  de  agos¬ 
to  de  1924  (Lei  Arthur  Bernar- 
des)  estnrft  em  vigor? 

Resposta; 

Sim,  a  Iel*  de  1924  no  que  es¬ 
tabelece  quknto  A  compeftencla 
privativa  do  Juiz  federal  da  Ia  Va¬ 
ra  e  quanto  A  fôrma  excepcional 
de  sua  substituição  (Paragrapho 
unlco  do  artigo  2°)  eslA  em  vigor. 

O  doutíssimo  juiz  federal  Cnstta 
Nunes  não  entende  osslm.  Para 
o  lllustre  juiz  federal  da  2a  Vara 
não  mais  existe  a  competência 
especial  do  Juiz  federal  da  Ia  Va¬ 
ra,  como  não  mais  existe  a  fôr¬ 
ma  excepcional  de  substituição 
desse  Julz.:  , 

Segundo  memorável  despacho  do 
eminente  Juiz  Castro  Nunes,  por 
força  da  Iel  n.  38  de  1935  —  Lei 
de  Segurança  Nacional  —  os  tres 
Juizes  frdera«s  da  secção  do  Dls- 
trlclo  Federal  pasaaraTn  a  ter 
egual  competência  para  processar 
e  Julgar  do  crime  de  Insurreição 
(art.  197  do  Cod.  Penal  reeditado 
em  a  lei  n.  88,  no  artigo  1*).  Sus¬ 
tenta  o  meu  Insigne  coltcga  quo 
estA  revogado  implicitamente  o 
paragrapho  unlco  do  artigo  2a  da 
lei  de  1924  pela  lei  n.  88,  de  1886; 
na  falta  ou  Impedimento  do  juiz 
federal  da  Ia  Vara  o  processo  do 
crime  de  Insurreição  passará  a  ser 
apreciado  pelo  juiz  substituto  da 
1*  Vara,  conforme  a  regra  geral 
e  não  pelo  Jutz  federal  da  2a 
Vara. 

Essa  a  theae  do  provecto  Juta 
Castro  Nunes.- 

Sinto  me  afastar  dos  conceitos 
de'  tão  preclaro  magistrado,  gran¬ 
de  autoridade  entre  nossos  melho¬ 
res  doutores. 

Os  argumentos  de  s.  ex.  —  ai 
de  mim!  —  não  puderam  me  con¬ 
verter  a  uma  nova  fé,  mantendo, 
como  mantenho,  a  mesma  opinião 
expendida  no  despacho,  que  pro¬ 
feri  em  o  pedido  de  “habeas-cor¬ 
pus”  a  favor  do  professor  Edgard 
de  Castro  Rabello  e  outros.” 

Dtz  depois  o  Juiz  Ribas  Car¬ 
neiro: 

“Entendo  que  a  lei  4.849  de 
1924  no  que  preceida  em  o  pera- 
pnpho  unlco  do  artigo  2*,  não  «MA 
revogada  pela  lei  n.  38,  de  193S, 

Eis  as  minhas  razões: 

A  iel  38  estabeleceu  que  A  Jus¬ 
tiça  Federa]  competia  proceesar 
e  Julgar  dos  crimes  que  prevls,  en¬ 
tre  estes  e  de  insurreição,  reedi¬ 
tando  no  artigo  1\  b  artigo  197 
do  Oodlgo  Penal,  o  que  Importa 
om  dizer  quo  o  artigo  197  (refe¬ 
rido  pelo  artigo  2a,  da  Iel  de  1924) 
não  estA  revogado. 

Mos,  ao  dizer  a  Iel  n.  38  que 
a  compotcnela  é  da  Justiça  Fe¬ 
deral  (e  tinha  de  ser  por  força 
da  Constituição)  podor-se-A  con¬ 
cluir  que  a  competência  do  Juls 
federal  da  1*  Vara,  compelencla 
privativa  rx-v<  do  paragrapho 
unlco  do  artigo  2a.  da  iel  de  1924, 
deixou  de  existir  e  que,  na  fal¬ 
ta  ou  Impedimento  desse  Juiz,  o 
processo  passará  ao  Julx  substi¬ 
tuto  em  vez  de  seguir  pare  o  Juiz 
federal  da  2a  Vare? 

Tenho  que  não  se  poderá  che¬ 
gar  a  tal  conclusão. 

De  e  tf  eito; 

O  que  a  Iel  n.  38,  de  1935,  em 
matéria  de  eompetencta  prescre¬ 
vo  é  uma  regra  geral. 

O  que  a  Iel  n.  4.848  de  1924,  em 
matéria  de  competcncln.  estabele¬ 
ço  ê  uma  regra  especial. 

Ora,  a  regra  gerai  sOmente  re¬ 
voga  a  regra  especial,  quando  a 
esta  ou  ao  seu  assumpto  se  re¬ 
fere,  alterando-a. 

Com  todo  respeito  que  me  me¬ 
rece  o  Insigne  Juiz  Castro  Nunes, 
deante  do  principio  de  herme- 
neutlca  consagrado  pelo  artigo  4* 
da  Introducção  do  Codlgo  Civil, 
aio  posso  reconhecer,  ao  esgo. 


revogação  nem  mesmo  fiupff- 
rifa . 

Cabe  â  Justiça  Federal  o  pro¬ 
cesso  e  Julgamento  do  orlme  de 
Insurreição  —  praecttéa  a  Iel 
numero  38, 

Cabe  ao  Juiz  foderal  da  Ia  Va¬ 
ra  o  procesio  e  Julgamento  da- 
quello  crime  e  na  euu  falta  ou  Im¬ 
pedimento  ao  juls  federal  da  2a 
Vara,  passando  riesto  A  da  3a  Va-  1 
rn  —  determina  o  paragrapho ' 
unlco  do  aarilgo  2a  ria  lol  4.848 
rie  1934. 

Onde  colllsão? 

O  Juiz  federal  da  Ia  Vara  faz 
parle  da  Justiça  Federal. 

A  Iel  n.  38  termina  com  o  se¬ 
guinte  postulado: 

“Itevogam-ea  as  dlsposlçbee  em 
contrario  ". 

Que  concluir  dalil? 

Conclulr-se-A  que  oxcluetvamen- 
te  ficaram  revogadas  as  dlspoel- 
çôes  de  Iel  anterior  que  collldli- 
nem  com  as  novas  disposições 
legaes. 

Mas.  dlase:  entre  a  paragrapho 
unlco  db  artigo- 2a  da  Iel  4.848,  ds 
1924,  e  a  Iel  38,  de  1938,  não  hs 
cilllsão  alguma,  não  ss  chocam, 
r.ôo  são  antagônicas  as  respecti¬ 
vas  preacripçfles.  Mas  comple¬ 
tam-se,  harmonizam-se,  lnto- 
gram-se." 

E  concluindo: 

“A  Iel  88  previu  variai  moda¬ 
lidades  novas  de  crlmo  e  repetiu 
Ipsls  verbls,  tia  artigo  Ia,  o  do- 
lloto  de  Insurreição  segundo  s 
fôrma  do  artigo  197  do  Codlgb 
Penal. 

Confronta ndo-se  a  le!  38  o  a  do 
n.  4.848  vô-se  quo  a  Justiça  Fe¬ 
deral  é  <n  genere  competente  pa¬ 
ra  processar  e  Julgar  dos  crimes 
previstos  na  Le!  da  Segurança 
Nacional,  cabendo,  porém,  ao  Juiz 
federa I  da  l*  Vara  processar  a 
julgar  do  crime  de  fnsurrelçifo, 
zenrio  esse  Juiz,  no  caso  de  falia 
ou  fmperffmonro,  substituído  pelo 
Juiz  federal  da  2*  Fora;  Parngra- 
Dho  unlco  do  artigo  2*.  da  Iel 
de  1924. 

No  despacho  quo  exarei  em  e 
pedido  de  “habeas-corpus”  a  fa¬ 
vor  do  professor  Edgard  de  Cas¬ 
tro  Rabello  e  outros,  sustentan¬ 
do  o  meu  pomo  de  vista,  referl- 
me  ao  magnifico  estudo  que  o 
enidltlaslmo  dr.  Pires  de  Albu¬ 
querque,  na  qualidade  de  procura¬ 
dor  gerai  da  Republica,  tovs  a 
opportunldorie  de  fazer  perante  o 
Egrégio  Superior  Tribunal  Fe¬ 
deral  em  um  confllcto  de  Jurls- 
dicção,  em  que  ee  debateu  a  con- 
etltuclonalldade  da  Iel  de  1924. 

Fixar  a  eompetencta  privativa 
éo  juiz  federal  da  Ia  Vara  paro 
conhecer  de  processos  rie  insurrei¬ 
ção  e  fixar  uma  modalidade  es¬ 
pecial  de  sua  substituição  por  fal¬ 
ta  ou  Impedimento  —  nio  offsn- 
le  o  direito  publico  ora  em  vigor. 

Actualmente  o  juiz  federal  da 
2a  Vara  é  que  ê  o  Juiz  federal  da 
eecçno  do  Dlstrlcto  Fedoral  que, 
por  Iel,  participa  do  Tribunal  Re¬ 
gional  Eleitora]  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral,  sendo,  na  aua  falta  ou  Im¬ 
pedimento,  eubstltuldo  pelo  Juiz 
federal  da  1*  Vara.  E  nSo  lm 
duvida  quanto  A  constltuclonàll- 
Jade  desses  dispositivos,  do  Co¬ 
dlgo  Eleitoral. 

E  por  que  o  Juiz  federal  da  2a 
Vara  8  o  que  tem  funccflos  de 
membro  daquelle  Tribunal? 

Necessariamente  o  legislador 
osslm  estabeleceu  por  considerar 
que  o  Juiz  federal  da  Ia  Vara  JA 
tem  o  encargo  de  conhecer  doa 
processos  de  crimes  pqlltlcoa. 

O  dispositivo  do  paragrapho 
unlco  do  arlljo  2a,  da  lol  4.848, 
da  1924  nio  estA  revogado,  moa 
em  vigor.  u-uM..'.  .'u  o 

Assim  sendo,  encontrando-se  o 
m.  m.  Juiz  federal  da  Ia  Vara  em 
férias,  a  mim  não  cabe  subaUtoU. 
o  para  conhecer  de  um  pedido  da 
“habeas-corpus"  a  favor  de  pes¬ 
soas  Indicadas  como  connlvente» 
no  crime  de  Insurreição. 

Sou  Incompetente. 

A  competência  6  do  m.  m.  Juiz 
federal  da  2a  Vara. 

Na  fôrma  do  artigo  71  da  Con¬ 
stituição  Federal,  feita  a  Intima- 
çãd,  o  registro  e  a  publicação  des¬ 
ta,  aguardado  o  prazo  da  iel,  re- 
mettam-se  os  autos  a  s.  ex.  o 
sr.  Juiz  fedoral  da  2a  Vara. " 
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A  Clnelandla,  um  dos 

A  Bub-Dlrectorla  de  Estatística 
da  Prefeitura,  publica  sempre  um 
Boletim  Meneai  de  Estatística. 
Trnta-so  de  um  trabalho  de  es¬ 
forço  o  dedicação,  moa  Incompleto 
no  que  diz  respeito  a  dados  que 
não  dependam  do  governo  muni¬ 
cipal.  Entretanto.  8  o  que  se  pode 
obter  de  mçlhor  e  o  que  ee  tem 
do  utll  sobre  coisas  dn  cidade, 
apezar  das  suas  falhas. 

Além  disto,  por  Ber  obra  qua 
merece  cuidado,  o  Boletim  8  co¬ 
nhecido  com  grande  et  r azo  e  o 
que  lemos  em  mão  nlrange  o  pe¬ 
ríodo  de  Janeiro  a  Junho  de  1935. 

Com  um  estudo  do  quo  nelle 
conuln  sobre  os  serviços  de  trans- 
iwrtcs,  faltando  a  Central  do  Bra¬ 
sil  e  os  vehtculos  rápidos,  qua  são 
calculados  om  mais  de  20.909.  po¬ 
de  ter-se  uma  Idéa  de  como  a  po¬ 
pulação  do  centro  e  arredores  do 
Rio  já  so  movimenta. 

De  accordo  com  os  cálculos  que 
os  dados  Bob  as  nossas  vistas  per- 
mlttem  fazer,  com  relação  a  lodo 
o  anno  passado,  vertflca-se  que  os 
bondes  dn  Llglit  conduziram,  nes¬ 
se  período,  87.621.200  pessoas;  os 
dn  Jardim  Botânico,  20.949.240; 


pontos  de  maior  movimento  do  centro  da  cidade 


os  da  F.  C.  Carioca,  716.162;  as 
Unhas  ruraes  da  bondes,  362.708; 
as  barcas  da  Cantareira  2.864.740. 
e  os  trens  da  Loopolrilna  3.399.588. 

Falta  o  movimento  das  Unhas 
suburbanas  da  Central  do  Brasil, 
s  os  totaes  acima,  princlpolmente 
quanto  ã  F.  C.  Carioca,  As  bar¬ 
cas  e  trona  da  Leopoldlna  aõo  bem 
aquém  da  rcalldado. 

Accrescldos  ás  cifras  acima  as 
relativas  aos  omnlhus  ds  todas  as 
Ilnhns  (destes  d  calculo  mais  ap- 
proxlmado)  coqi  63.082.223  pas¬ 
sageiros  durante  o  anno,  tem-se 
que  houve  um  movimento  de 
178.985.798  passageiros  nos  prln- 
clpaes  serviços  de  transporte,  ex¬ 
cluídos  os  trens  da  prihclpal  li¬ 
nha  suburbana. 

Todo  essa  mossa  enorme  trafe¬ 
gou  pelo  centro  da  cidade  que  um 


urbanista  americano  descreveu 
com  a  configuração  de  um  8  por  ' 
cuja  cintura  todos  tém  que  pas¬ 
sar  nas  horas  de  maior  actlvldadt. 

Tendo-se  em  mente  ezs»a  cifras  . 
que  JA  Impressionam,  pode  com-  . 
prehender-se  porque  o  serviço  da  ' 
transito  de  vehlcutoa  8  drflcJonlà 
nos  dias  communs,  e  confuso  cm. 
absoluto  nos  diasiezospclonaes  de" 
grandes  ngglomcraçôes.  E  se  Isto 
se  comprchcnde,  »  que  não  tem 
explicação  8  que  uma  capital  co¬ 
mo  a  nossa  não  possua  os  trans¬ 
portes  subterrâneos  que  reclama 
desde  ha  multu  tempo,  a  menos 
que  se  accclte  como  uma  causa  lr- 
rsmovlvet  a  falta  ds  Iniciativa  dos 
poderes  públicos  ou  os  cuidados 
desses  poderes  pelos  interesses  do 
particulares  a  quem  a  concnrren-  , 
cia  estranha  podería  prejudicar. 
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â&embléa  chegaram  i  s?f  tostallados 


UM  JORNALISTA  AMERICANO 
EM  VISITA  AO  BRASIL 

A  communicação  á  A.  B.  1. 

Segundo  communicação  enviada 
a  Associação  Brasileira  do  Im¬ 
prensa  pelo  addldo  commerclal  A 
Embaixada  do  Brasil  em  Washin¬ 
gton,  dr.  Paulo  Ilosslocker,  via¬ 
ja  pelo  “Northern  Prlnce",  que 
partiu  do  Nova  York,  A  8  do  cor¬ 
rente,  o  sr.  James  Wright  Brown 
proprietário  do  '  Editor  &  Publls- 
cier”.  O  confrade  nericano,  que 
vem  ao  Rio  acompanhado  da  sua 
senhora,  em  viagem  de  recreio,  e 
uma  personalidade  de  grande  re¬ 
levo  na  Imprensa  de  seu  palz  e  de 
forte  projecção  nus  meios  Jorna¬ 
lísticos  da  Europa,  tendo  tomado 
parta  cm  divereos  congressos  Jor¬ 
nalísticos,  entre  os  quaes  o  Con¬ 
gresso  Universal  da  Jornalistas, 
que  ha  alguns  unnoa  se  reuniu  na 
Europa  e  qua  presidiu,  e  no  1» 
Congresso  Pan-Americano  de 
Jornalistas  reunido  em  Washin¬ 
gton  em  1928.  Aproveitando  a 
viagem  do  confraria  americano,  a 
A.  B.  I.  o  receberá  em  sua  s6- 
de.  •  lhe  proporcionará  diversas, 
provas  de  apreço  durante  a  sua'1 
permanência  entro  nôs. 

.  PESQÜI" 

Diabetes  *'Sa»o 

TRATAMENTO  COMPLETO 
E  DEFINITIVO 

_ _  _;■/  (12388) 

PARA  COMBATER  A 
EPIDEMIA  NO  MU¬ 
NICÍPIO  DE  SAN¬ 
TARÉM 

As  providencias  do  go¬ 
verno  paraense 

aclim,  11  (Do  correspondente) 
—  O  governador  do  Estado,  logo 
que  teve  conhecimento,  no  ultimo 
dia,  8,  das  primeiras  noticias  so¬ 
bre  a  epidemia  que  vem  assolan¬ 
do  parte  do  município  de  Santa¬ 
rém.  providenciou  para  a  remes¬ 
sa  de  medicamentos  e  de  outros 
Boccorroe,  afim  de  serem  dispen¬ 
sados  todos  os  auxílios  ás  popula¬ 
ções  flsgelladas. 

Em  MocuJA,  na  zona  do  Plra- 
qoara.  eõ  no  dia '8-  foram  regis¬ 
trados  18  casos  fataes. 

O  sr.  AsUieslo  Macomblrs,  quo 
chegou  de  Lago  Grande,  povoação 
que  foi  atacaria  pelo  mal,  calcula 
que  a  epidemia  reinante  JA' ceifou 
«11  mil  •  tantas  vides. 


O  momento  da  chegada  do  sr.  PUnlo  Salgado  e  sua  comitiva  a  São  João  d'El  Re; 

fldo  João  ncl-Rev,  i  (Do  nos-  —  Camisas  verdeel,  nâ,  Jonge  Loosrda;  de  Santa  Ca¬ 
so  enviado  especial)  —  (Pelo  Cor-  —  Prompto.  thsirina.  Lute  de  Souza;  do  Rto 

rolo)  —  O  rápido  mineiro  quo  sAe  —  Joaquim  Jo-é  da  Silva  Xa-  Grande  "db‘  Btil,  Hello'  Marlanta* 

da  estação  D.  Pedro  II  As  6  ho-  vlorl  da  Bahia,  José  Espinheiro;  doa 

ras  da  manhã  partiu  com  um  nu-  —  Presente!  Aiagôas,  Rela-  Vldal;  do  Eaplrito 

mero  Incontável  de  universitários,  Em  seguida,  foram  erguido»  Santo,  Itaglldo  Ferreira'  de  Pér- 
moçaa  acadêmicos  cheios  de  idea-  tres  annuês,  orando,  então,  o  che-  nombuco,  Anoblo  Graça;*  do  Ama- 

Ilsmos  pelas  doutrinas  Integra-  f»  nacional,  que  disse  que.  da  mes-  zonas,  Abdul  sá  Peixoto;  do  Fará, 

listas,  que,  por  ordem  do  ehofo  ma  fôrma  que  o  Tlraderitea  se  Alcides  Pcseoa;  de  Minas  Gemes, 
nacional,  se  concentraram  nesta  havia  sacrificado  para  evitar  quo  Dantas  Motta  e  da  província  do 
linda  e  tradicional  cidade  minei-  o  ouro  do  Brasil  obnttnuaSs»  a  Rio  do  Janeiro,  Jorge  PsohA 

ra,  provindos  de  quasl  todos  os  ser  levado  para  o  exterior,  assim  .  -'  '  . _ 

Estados.  A  viagem  transcorreu  tombem  os  integralistas  as  ha-  a  installaçao  dos  trabalhos 
dentro  de  um  ambiente  da  mala  viam  de  bater  para  livrar  o  páte  BSo  João  Def-Rep,  19"(Do  nos- 

ifranca  camaradagem,  o  qua  de  da  usura  Internacional,  que  con-  eo  enviado  especial)  —  (Pelo  Cor- 

certo  modo  amenizou  a  aspereza  tlnuava  a  mesma  dos  tempos  de  relo)  —  Pôde-se  calcular  de  olte  • 

do  14  horas  de  ferrovia.  Em  dt-  d.  João  V.  Foi,  depois,  cantado  a  dez  mil  o  numero  de  pessoas 

versas  estações,  os  núcleos  inte-  o  hymno  brasileiro.  que  estavam  A  espera  dos  inte¬ 
gralistas  locae  aguardavam  a  Na  estação  de  Chagas  Doría,  grallstns  hontem  á  noite.  Os  pro- 

passagem  do  comboio  para  sau-  onde  se  dtz  que  existe  o  Capão  prios  componentes  desse  partido 

dar  os  companheiros  que  pas-  da  Traição  dos  Inconfidentes  e  doutrinário  não  escondiam  a  sur- 
eavam.  onde  nasceu  o  viveu  Barbara  He-  presa  de  tal  manifestação.  Expll- 

Em  Barbaconn,  ponto  de  ba]-  liodora,  aguardava  a  chegada  da  ca-se  o  facto,  entretanto. .  Se- 
deoção  para  a  Oôste  de  Minas,  es-  comitiva  o  sr.  Sebastião  Alves  do  gundo  Informações  que  colhemos 
porava  os  congressistas  o  sr.  PU-  Banho,  chefe  do  núcleo  do  Eâo  em  varias  fontes,  commerelaes, 
nio  Salgado,  acompanhado  de  va-  João  Del-Roy.  A  massa  de  povo  políticas  o  populares,  a  versão  * 
rio*  chefes  Integralistas  quo  com  al|  JA  era  mais  considerável  que  a  seguinte:  no  ultimo  orçamento 
elle  tinham  viajado,  sabbado,  pela  a  de  Tlradontes.  E  em  São  João  mineiro,  foram  os  Impostos  gran- 
rodovla  da  União  e  Industria.  Del-Rey  as  plataformas,  as  ave-  demente  elevados,  o  que  deu  mo- 
Soubemos.  então,  que  o  chefe  nldas  cortados  pelo  grande  rio,  tlvo  a  Innumeravcls  protestos  de 
nacional,  ao  passar  por  Juiz  do  as  praças  e  alamedas,  todo  o  ca-  toda  gente.  Com  a  approxtnmqão 
Fõra,  Santos  Dumont  e  Lima  poço  adjacente  A  estação  estava  das  eleições,  o  governa  de  Bollo 
Duarte,  havia  feito  diversos  pa-  tomado  por  compacta  massa  po-  Horizonte  revogou  a  maior  parte 
lestras  sobre  aquella  doutrina,  rc-  pular.  O  Jardim  fronteiro  A  osta-  dos  majorações  da  lei  orçamen- 
cebendo  significativos  applausos.  ção  apresentava  bello  e  plttorea-  taria,  mos  nem  assim  o  rescntl- 
Durante  o  percurso  pela  bitola  co  aspecto,  com  os  seus  pavilhões  mento  desappsreceu  de  todo.  O 
estreita  —  uma  grande  composi-  (iluminados  e  um  gracioso  re-  povo  mineiro  8  do  altivez  assáz 
ção  puxada  por  uma  machlnazl-  pouso  multlcOr  Jorrando  em  to-  conhecida  e  estima  as  demonstra- 
nha  que  faz  ter  saudades  da  “Ba-  dos  os  sentidos.  Difflcllmente,  ções  Indirectas  e  subll».  Tanto 
roneza"  —  foram  os  Integralistas  conseguiu  a  comitiva  atravessar  ijue,  de  accordo  com  os  dados  que 
saudados  diversas  vezas  também  o  trecho  da  avenida  em  que  está  colhemos,  quando  o  «r.  Ber.cdt. 
por  companheiros  de  crfdo  que  localizada  a  Associação  Commer-  cto  Valladares  aqui  esteve  •  ha 
os  esperavam  noa  estações.  clal  da  antiga  vllla  de  Nossa  Si-  pouco  pam  assistir  A  Inaugura- 

Na  de  Tlradontes.  antiga  vllla  nhora  do  Pilar.  Instituição  Bquel-  ção  da  nova  usina  eloctrlra,  ape- 
de  Pombal  dos  Campos,  local  mais  la  que  mostrava  a  sua  fachada  Sar  dc  quatro  bandas  rie  musica  « 
proxlmo  da  casa  em  que  naeccu  fêerleamente  lllumlnada  e  a  »Mc  do  trabalho  prévio  para  o  recebi- 
o  martyr  da  Inconfidência,  o  sr.  repleta  de  famlltao,  acclamxndo  mento  do  governador  do  Estado 
Plínio  Salgado  convidou  os  seus  os  camisas-verdes.  acompanhado  de  enormo  comltú 

companheiros  a  prestar  expresst-  Nada  menos  de  609  Integralls-  va  (sõ  no  botei  em  que  etlamos 
va  homenagem. A  sua  momori».  A  tas  estão  nesta  eldsde  e  amanhã  havia  150),  a  recepção  que  lhe 
plataforma  regorgltava  de  povo.  deveriô  chegar  rftals  de  409,  pela  r0l  feita  nio  teve  nenhuma  »l- 
O  «r.  Almeida  Chaves,  chefe  da  estrada  d*  sartão.  gniffcação.  íõ  apparecendo  nx 

província  de  Minas  Gemes,  fez  a  Chefiam  aa  delegações:  da  Goa-  “gare"  os  que  nio  podiam  dol- 
saudaçãp  do  estylo,  seguido  pelos  nabara,  Cotrira  Netto;  de  Sio 

ootnpanJjeiroA)  Paulo,  Rolsad  Corblsur:  do  Para-  (Continua  na  5,*  par,) 


COKKEIO  PA  3IAMJA  r-  Uiiarlii-ldru,  12  «lu  Fevereiro  de  W3tt 


«<n  somos  iwliaioiM  ptflawi  «mi  Idioma  parti  n«  «fflrmayOe»  di 

**"  umn  nação,  No  que  UçâljMr 


rupcio  da*  ramatiaa 

prTçob 

INTXKIlK 

Aaaaal  . 

■intiltal  . . . 

gXTMIO» 

N0UI8O  iTUUKJ 

Du»  oaat»  ,••«•< . ..... 

Dosiaiaa 

. . . . . 


-  y  I)  L'  I)  I  V  IW  ‘1*  I doa  qiilnhentlelae  Antonlo  rorret-  rlola  o  conscquonto  reconheci*  ba,  03.691:6275;  Jundlahy,  rela 

s>  «  *  *-*  ”  *  ~  ™  *  *-*  ra,  cm  verao.  a  Joio  da  Barro»,  monto  da  fraudo  o  da  faliHIcuçto,  <0.071:1111;  Camplnma,  rlle 

"  llliágATOÍll  _  __  |am  proza.  anlflcaa  flnaai  do  un»  o  voto  do  prealdanta  rio  acompa-  40.114:11)1;  8 entoe,  27.011:0121; 

Idioma  para  s»  ftfflrmaçéee  do  nj,ou  a  correnle  quo  anmillou  o  Tnubeté,  14.741:0141;  fllbelrlo 

umn  naçlto.  qua  l°ca  8  lur*  p|#Ku  r<in0Va(l0i  nom  tlo  pouoo  prelo,  14.470:1011;  São  Carloa, 

rojara  mu.u^rm W«1T.  pand.u  para  .  corrento  boittrarto.  14.280,7131;  Parnahybo,  tftle 


monto.  n0o  faltariam  eompenaoa 
na  guitarra  muaulmarm,  nem  en¬ 


tre  oa  trovador»»  provençaea,  nua  dootorAra  valido  tal  plollo,  18.070:3931;  Salto,  13.4P8:01!f! 
para  a»  soducçées  lyrlc.il  do  l<co*  nlio  acocltnndo  n  oxlstoncla  dn  Limeira,  11.300:7070;  Jacarahy, 


1.11000  nardo,  "soldado  bem  disposto,  mu-  fmudo  arguida. 


nhoeo,  cavallolro  a  namorado”, 
1»o«uüo  quando,  na  Ilha  doa  Amores,  p»r- 


0.857:0911;  Plraaaummgu,  réla 


Determinou  o  supposto  voto  de  0.089:0045;  Vllta  Americana,  rélsl 


3ãiiM>  quando,  na  nua  dos  Amoree,  per-  dcBcmpalo  i]Ue  roeeom  deaconta*  8.838:0505;  Ouaratlnguetft,  réla  ;  .  ,  in.  •  .  ,* 

erguia  a  nympua  que  apenu  IM  dM  01  votoa  de  oldlorM  ouJ„  g,u40:8i78:  Tatuhy,  7.059:0985;  ref#ri(Jo  80  assanhwnento  dos  inveterados  e  sempre  de  prom- 1  de 

ir  wfimutor  7amint<i  bíljaí  aeeig-mtura.  na.  toihaa  de  vota-  no.  4.504:1915;  Kranca,  r4l.  intermediários  tnlercísados  «m  pndft0  para  aproveitar  oppor-  jO 
floresta”:  ção  foram  reeonhocldaa  como  4.200:3925:  Mugy  dae  Cruze»,  vender  6CUS  stocks  de  C8lé  tvmidadcs .  *7  ds 


_  .  contra  a  economia  brasileira,  iv*nelntentoe  um  Unto  radueldoe.  ■■■T  ■■  ■  Ul||  1111*11 

Destruição  *' *;  J5T.  -  tssus  A  SI  I  UAyAU  “ULI I Ibfl 

L/UdU  Uiyov  ttilio  Vargas,  organlrando  ap-  hind#ní0  M  aifficuid.de.  da  vida  *  .. _ 

parelhoi  e  nomeando  fnnccio-  acluai,  reeolvUm  amparar  a  el-  .  *  .7  .  ,  . 

systematica  Síff^frííS  rUKffSi « 0  sr.  Medeiros  Netto  fala  sobre  a  formula 
SLtjSTl*  Stà  Para  a  escolha  do  candidato  á 

Depois  de  nos  havermos  quaíi  exclusivo  de  negocista»  Oom  ,il0i  «doptou-e.  o  ptono  cilPl»OCC5n  nrwiHpnrifll 

ferido  ao  ajsanixuncnto  dos  inveterados  e  sempre  de  prom-  de  deeptr  um  aanto  paia  cobrir  OutCCOudU  jll  ColUCJIblfll 

lermediarios  interessados  em  ptidfto  para  aproveitar  oppor-;  o  outro,  porque  a  migalha  tira-  - - - 

nrl^r  tpiu  xtncb.t  H©  caie  tneiS/U/tna  *1  M©  ©xtra*numer»rlo©  '*6  .  .  _ u _ j.  ..  _ 


A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 


para  a  escolha  do  candidato  á 
successão  presidencial 


CtHraJa  « 
W»»  »«r  * 

,'Ájn •»  I 


fnrmnqurfl  Infllfitan  ila  RPiwr^u, 


BMratlâ  •  Imb>  attln  c»  pu«ttH.  UgtH.ri  um  wf]“»  «  fllmu. 

?#  Mr  dtHildi  «o  dlrtctor-firtoU  Lol»  . . . 


rua  OoocalVfi  Olaa  ■.  I. 


mKPHONEB  : 

Offrarta  . 

Afiaria  Uealral  —  Oaa- 
qalraa  IHaa.  •  ....... 

CnatiUIMMl  .......... 

niraaiar  ireemtirta  .. 


SoHa-ai'a,  a  cortaria  ma»  Unavrota. 


ToCa  cof  íiipooiiaocla  ana  ir  rifrrti  a  Ulaaa,  iippllcmtdo  a  liyputhuse  4,084:3995:  lUllb»,  4. 601:1425:  para  a  fogueira  ofíicial,  vale 

nrovtoi«  noio  n.  7  do  artigo  07  do  RU,  ctare,  6.349:3865.  .  <>«.««  a  pena  o  conhecimento  da.  c|. 

,fc.M,.d;Í,’ooo"15:rD0lr.{,'."í.U''  .  COJIBO  “ftl  vZm:  m°n0res'  qne  deverão  «ervir  de  «.yAn  nAlil. 

'  -  LaraaaM  oai  ooraoi»,  qui  liar*  tlnlaa »  —  5cr(1  nul,n  n  VOtnçSO  ________  acnttisicão  desie  Hlll.ll  H  lll 

TKLEPUONK8:  Bolta-mo.  .  con.ri.  ma»  Uramaota.  quando  »e  provar  ooncqao  ou  A  ,naHiiAa  mercante  polonuu  •'n.L  Ç  ,  .  U  AmIIU  UUAiI 

Gfrvflcta  Al-AffT  . . . . fraude,  quo  altero  o  ivoultado  fl*  ... ■  —  - ■  CAÍC.  Dcbulhou-AS  IUH  jorniJ 

â«”íll  u£lí"aT.?!T  aa.>lM  nal  do' pleito”.  Com  a  vtetorto  doa  Alltadoa,  a  pauli5ta  que  quotidianamente  i.uNTA*  4*AHTH'I 

OoftaMIMXf  ...........  4MBT  Aponu-se  uma  Imperfeição  na  Parece-noi  que  o  pixcelto  lo-  Polonla  recobrou  »ua  Independan-  o^upa  dag  questões  rela*  J  Os  I^Üt 

Dlrttfii  if*f  rtilifii  ••  0*1441  clorla  da  ltcnBiccnoi»  a  d®  trini*  .  -«1*1#»  o  dn  n  s  do  cia  doIUIcr  ©  nAo  tardou  íth  cul*  ,  ,  -  ,  . 

8*22»  •/:; .  ZUS  fertr  para  01  fechado,  ambiente.  *âl  a  Apl>Uc*r  0  do  "*  2  00  ^  hwu^noi.  IZ  cionadas  com  a  defesa  da  la-  4  S  OA.MJ 

^^0. «  „««»  «..h«uco.  roe*mí>  arl‘*°  l  TJ.JTfiVmê  Zmtâ  v0B™  -  >  -Foiha  da  Ma-  *  0  Z0,QW 

'RefMta*  . .  que,  nm  Ednde  MMU,  peto  vo*  nullar  s  votnçlo  falta  mediante  nomlca.  . 

AlmeiarUai»  . .  Sííí!  doe  conclonciroa,  pene  Ir  Ara  em  Itotoa  do  eleltorea  fnlaa»  ou  frau-  ABsInt,  em  apeiiaa  qulusa  nn-  nlia  .  «1,  Rua  ‘j*  * 

Forflrtí fgaSTvMlM  tíSiM  toda»  aa  camadas  poputorei,  ele-  dulentas.  Esse  dispositivo  foi  sro-  noa  a  marinha  mercante  polone-  Em  outros  termos,  mas  fa-  "  '  "" 

"TT- .««niim.»  vando-a*  acima  doe  tristozai  da-  pjpdo  nas  InstnicQíes  baixados  ta  passou  do  uma  unlca  unidade  zcnj0  sentir  as  mesmas  ver* 

“““atm.aVuU  <lu*n“  ‘*mpof-  Alnda  *hl  CamBes  ,0  tribunal  superior,  par*  o  mercante  paru  14.  com  cerco  de  d  .  ,  ;ttid  cm  _ 

Eelieflts.  Im*»  ww.  Uta»s  »  a,  reparte-ae  entre  o  povo  e  os  él  -  1  200.000  tonelodaa  brutoa.  .CS  j1"'  ,em0S  emu,,Q°  ern  M  •* 

tas.  Nelle  nlo  aa  operou  o  di-  cn  _  „  »,.,Tn  mais  de  um  commenUrio,  a  Policio  <f«  costumei  no 


U4in  Aponta-se  uma  Imperfeição  na 
n  gloria  da  Renascença,  a  de  trani- 
!!!£?  ferir  para  os  fechados  ambientes 


I.UKTA»  4*AHTH'I  1.4141» 

40/  LiiiUfU. 

o  20:0001000 


u,m-da  no  pmtu.no  .um.nto  »  «1 -J 

aoa  que  pertencem  ao  quadro.  Benado  ae  reunem  eempre  itjtuMo.  O  facto  teve  raperc::,. 

-i  i  tarde,  em  palealro,  lenadorie  e  reinando  grande  ímerea*. 

|  O  Jogo  em  .VIcfherop  jomallelaa.  O  «r.  Medelroe  Netto  «ni  torno  do  exame  perlei»!  qu* 

- -  ,  .  nlo  4  o  que  nwUi  fala.  O  eeu  ee  vae  processar. 

Nlctheroy,  a  formosa  capital  pr(ur  wU  mtll  ouv|r  do  0  8R>  COLLOR  REGRESSOl' 
fluminense,  vive  ,o*  o  p««  d.  qw  propriam,nt.  tm  falar.  E  a  pQ 


fluminense,  vive  eob  o  peeo  de 


47,  Rita  I.*  de  Março 

117,  A*.  Rio  Branco 


uma  expectativa  profundamente  ,  <M|0  #  qu#  ouve  tuda  oom 

Uoloroea  -  o  jogo  »m«(.  envol-  %  m(!or  atunçlo. 
ver,  com  os  seus  poe»nte.  ten-  H{|nl#m  qutJ>do  ^  anlmsdas 
taculof,  a.  suas  actlvldades,  oom-  ^  converuç(V(l  niquel|,  «pra- 
promettendo  a  sua  proverbial  ^  ,oca)  conu|uim0e  que  os 

iranqulllldade...  cmvaqueodores  dlapensoseem  por 

Jâ  hontem,  o  mala  antigo  es-  .  . 


praier  eetA  mole  em  ouvir  oo  0  gp  COLLOR  REGRESSOl' 
que  propriamente  em  falar.  E  a  A  PORTO  ALEGRE 
Impresiio  4  que  ouve  tudo  oom 

a  mator  atlancto.  ^í',0  /,',e0r5;  fHav“)  ~  0 

Hontem.  quando  tom  aninha. 

as  conversaçfles  naquella  apra*  dãde  qo  Klcolau  Kroff,  cn- 
alvel  local,  conaegulmoe  que  oe  de  repousou  une  dias . 
cavaoueadores  dispensassem  por  Hontem,  seguiu  um.i  esrsvam 
«mote.  *  oreeenca  do  sr.  de  parltclpw  d»  ehurratc» 


ooiauiAf  uu  aunuMOii* 

âUTuaixiuaa 


«Imito..  SSSJuTutoj-é  a.  reparte-se  entre  O  POVO  e  s.  éll-  ^  ,„0 4  do  outubre  de  1934.  300.009  tonelada,  brutas.  uíu.cs  !'uc  ,cmü5  "" 

Xerilfs  Anitsi,  «etolflaa.  BW»  t  ft.  tes.  Nelle  nlo  ee  operou  o  dl-  pleI,°  at  ««ntsmsnts  a  oaverno  mals  um  commenUrio,  8 

O-  "■'*«  «T"-:  ES?*  vorelo  mentol  do  Renascimento.  "este.  termos:  -  “Artigo  60  n.  Ainda  recentemento,  o  gavemo  . 

LM.  Wti^ksíimTTir.  5»£!  A°  Immoríal  cantor  das  arman  3  -  rio  nullos  os  suffraglos  e  polonês  to*  um  accordo  com  a  proposito  da  queima  systema 

e  do.  bardai  iMlfiialado.  Tcrqua-  terá  nulla  t  votHçáo  feita  em  fo-  ItAlbà  para  a  con.lrucçio  d©  doi*  tlCA  CJC  café,  aC(U€liC  jornal  TC* 
to  Ta©30,  «im  a  commovMa  .ym-  iho.  de  votaç&o  falsa,  ou  fraudu-  urande.  transatlanllooa,  par*  800  corda  íactOS  conhecidos  !»5 
d*  6'™°'  lentos".  passageiros,  o  Botop/  e  o  Ptf.u-  circl||os  da  |avoura  e  do  COItl* 


AVISO  IMPORTANTE 


Carnaval 


Am  essaos  «Dsoadialn  *mu  roa 
ttlsMaa  «ae  sAieeals  «stA  aeAsriaAs  s 
rroinr  as  mmu  ssslas  s  d.  ATA 
LI.NI,  KKVta,  esefs  «satòméM  UIm 


lurado,  chamou  de  "bom  e  oulto 
Lute”. 


os  de  votaçio  falsos  ou  fraudu-  grandes  transatlânticos,  par*  800  COrda  factos  conhecidos  I90S  Com  feequencla.  estáo  appare- 
ntoe".  passageiros,  o  Batorv  •  o  «fsti-  c;rcl.|DS  da  lavoura  e  do  COm*  cen(l0  !,0<a  ,1<,,  d*  cnJ?f*t 

No  Acre,  como  cm  -quasl  todo  d»H,  para  a  Unha  dydnto  a  Nova  •  ,  rtj  g  {a  a  ad.  *rupo*  ü« 

nnrim.nl  ..  .i.irtis*  lo.-U.  via  Cooenha.us  o  Hallfox.  n'erC,°  (,°  ^'S0'  *  t» *  »  dos  qu»  so  divertem  cantando 


iranquiiuuaus. . ,  cavanueadorea  dlapenaosaem  por  nomern,  seguiu  um.\  csravam 

Jà  hontem,  o  mala  antigo  es-  “*  nresenca  do  ar.  *,,m  d*  P»ellelpar  dn  churrascs 

tobel.clm.nto  graphleo.  que  furte-  a^fun»  mlnu  o.  a  prtMnça  ao  .^  ,  fasendel.o  offerecey 

,  .  .  ..  ..  _i.  Medelroe  Netto,  e.  levando-o  par*  ^  Mcrctarlo  dn  Fcuenda  ero  re- 

clonava  na  artéria  central  da  cl-  Monroe,  all  obtl-  gosljo  por  eua  volta  „  r,0 

dode.  a  poucoe  paasoe  da  estoçio  reprerentonto  da  Bahia  Grande.  Os  visitantes  percorre, 

d»  barcas,  fechou  aa  suas  por*  ,m  .  h  _  ram  as  dependenclas  do  satibt- 

to,  pare  dar  logar  8  Instoltoçfco  «eclaraçlle.  «bre  um  l4dment0.  composta,  ds  uslsu 

k.„  palpitante  aaeumpto.  de  álcool,  «erraria,  Industria  d? 

de  um  Penal ty-ball.  e  Desferimos-lhe,  A  queime  rou*  lactlclnlos,  criaçflei  de  suíno-,  to 


„  '  .  ,  o  tenttorlo  nacional,  as  elelçfies  Vqrk.  via  Copenhague  a  Halifax,  *>  '.  .  dos  que  «o  oivenem 

.unsr^  msi  p^na  ^:  aio  foram  rcalteados  ante  l.s.as  em  oito  dias.  |  vertcnc.a  que  ainda  hontem I  quadrinho*  üumoraes. 


bem  *e  vé,  de  .vulto©*  compen**- 1 
çlo. 

,  Oa  Interessados  na  exploração 
do  Penalty-ball  jO  fizeram  a  pri¬ 
meira  Investida  para  a  Instolto- 


pa,  esto  pergunto: 


vlnos  e  raças  Hollandeza  «  tio- 
von,  voltando  todos  optlmamem. 


qwMOSM  eotras  a»  m  ul  ttsitesdt  reflecto-se  a  elngelto,  profunda  de  eleitores  fornecidas  pelos  jul- 1  0  pBK,lmCiito  desses  doto  navios, 


enunciámos,  isto  i  que  seria  Não  se  truta  de  caso  Isolado,  í(lo  da  aua  tkvatasMn,  em  frente  Ropubllca? 


-  Qual  o  processo  m^a  acon*  í„pVessionados  f . . 

-el havei  para  a  escolha  do  can*  a  commlssSo  da  frente  unlca 
dldato  à  futera  prestdencla  da  do  município  dn  Cahy  pertcncen- 
Renubllca?  •*  4  roferUa  faienda,  Incorpora. 

iiepuDiica.  t]e,  prestou  homcnag.  ni  ao  ir. 


h  trosutn» 


contração  de  Wa-eaU*  oe.  elettorae,  rirmando-se  »  to-  em  Tr.cste  pelos  pn.den.e_e  consoante  3  me*  "o  Por  =  d«  ££  mesmo  A  estação  de.  barcas,  .r-  O  ■ -•  ÍÍSEELSÍ  SZA 


a  serviço  desta  (olha.  o  noaao 
cornpg abeiro  Earlco  Baeta  de 
Farta. 

EVANDRÕT  THIAOO 
TRES  PONTAS  -  MINAS 
Queira  comparecer,  com  ur¬ 
gência,  a  esta  Qerenda  para 
conferir  as  suas  contas,  refe¬ 
rentes  aos  srs:  Antonlo  O.  VII- 
leia  e  Angelo  Vtllela. 

OSWALDO  ~DE  OLIVEIRA 
PITTA 

PARAHYBA  DO  8VL 
Deixou  de  ser  n/agente  em 
Par&byba  do  8ul  o  sr.  Osval¬ 
do  de  OUvelra  Pltta. 


homem.  ram  essas  llstos,  ao  mesmo  tom- 

O  voto  clrlco  contido  nos  ver-  po  folhos  de  votaçio,  que  servl- 
Bos  nelmn  tronscrlptos,  do  orgulho  ^  jp  nase  para  as  elelçOes  re- 


erT0‘  bras  ou  do  excesso  do  produ-  d«nt*«  <lu«  d»v«B>  “r  de  ser  inall(íUnido,  fatendo  remo-  dato.,  porque,  funoelonando  bem  d“  Bal,la' 

°  novo  porio  de  Oydnia  veiu  ^  C£)ndemnado  á  destruição,  ««•>  uma  âcç&0  ener**ca  por  p“"  ver  movei,  e  petrechos  do  jogo  o  regímen,  nio  eer*  possível  um  A  EXCURSÃO  DO  SR.  \EREt 


facilitar  esse  desenvolvimento. 


sêm  ãggrenSes,  seja  tnmbcm  noa-  ™"‘  ^Vc^eí^UIraim^põr  ’se  Annuncla-se  a  organização  de  Releva  ainda  notar  e  este  AcredlüuI10e  qUe  o  ir.  ItoUnto  "rmTòs» "elemento  n.  83.  em  meio  a  tontos  correntes  de 
HO,  ft  hora  trieto  em  quo  vivemos  .  ,  Trihnnal  Ulna  Unba  de  a>'dnl11  píra  *  C  O  ponto  que  mais  interessa  Uu|ier  provldenctori  para  que  ,  nontos  mal»  ee-  uplnlio.  Devemos  subordinar  o  florlanopoU».  11  (Do  covrw. 

de  nacionalismos  agrestes.  America  do  flui.  o  ,u.  mostra  a  â  lavoura  -  que  O  ultimo  tae.  factoe  não  se  reproduzam.  TIZLTZST ,^'JL  candidato  ao  programma.  E'  ln-  « «  ~  « «g? 


U  dn  Policia. 


para  a  chefntura  de  policia. 


ed  programma  de  administração 


RAMOS 


ffaldemar  de  Vasconcellos 


Superior,  quo,  em  confronto  com 
uc  do  pleito  renovado,  fosse  po¬ 
sitivada  a  fraude.  ■ 

Ora,  o  voto  do  presidenta  do 
Tribunal  Superior,  desde  que  re¬ 
conheceu  a  fraude,  divergindo  co- 


America  do  8ul.  o  que  mostra  a  a  lavoura  -  que  O  ult.mo  tae.  factoe  nào  se  reproduzam.  Umbem  lnslflUaJa  unltt  ^  candidato  ao  programma.  B*  ln-  ^  aegulü  hontem  Vm 

InlctoUra  e  a  energia  com  quo  as  Convênio  estatuiu  que  a  aequi-  castigando  esses  moço»  roal-edu-  ^  jQgo  por<)llCi  sef.unío  ae  diz,  detenaavel  o  que  *«  faxto  no  pas-  visita  á  região  serrana,  acom- 

autoridades  polonwaa  atocam  oa  sJ  .Q  (,£  café  a  ser  incinerado  cados  com  o  a«u  afastamento  doa  ^  h(;je  mt,B  Qmllnhai  N|Clhe-  *»do.  quando  geralmente,  sôapôs  panhado  doa  sr*.  Altamlro  Gut- 

ÍÍÍTÜt.T.T! ZoSTJ.  *veria  ser  feita  no  interior.  «•*"*»  roy  ..rit,  «flnat.  transformada  «m  o  lançamento  d.  candidata  era  jggbg*»* 

rinha  mercante  Comprchcnde-se  bem  a  razío,  A  propoponifa  do  regímen  Monta  Cario  mtrim....  que  ee  destampava  a  caixa  de  i0  Faurto  de  Souza,  secretarie* 

rinha  mercante.  P  _ _ _ _ A  prova,  aUfts,  do  que  o  Jogo  gredo  do  seu  pensamento.  Resul-  úa  Fazenda  a  Viação.  rtepulAdst 

mo  divergiu  das  duaa  correntes  13  11  n(W8a'  q,lp  08  u,T“la  B'm  °e  or°fn1  rconomica,  «ssa  re-  aleum  tempo,  o  sr.  Vicente  Hrt  franqueado  nSo  ad  em  NI-  lava  disso  o  inveterado  costume  Dlnls  Juntor,  leodar  estaduil, 

antagônica»,  tornou-se  um  voto  8»p8r‘ne«  ""lbpre*  ru,vl08  solução.  O  que  se  tinha  em  n40i  ao  visitar  o  Inatltuto  da  etheroyi  como  em  todo  o  territo-  ,u  reunião  «m  tomo  U  pewoaa  ^T^lho^  G^lhVldlno^^hc 

.  npm  de  tne  íoreü  dl&B?  ^Por  QU©  _ _  .(..Is»  _ _ _ jm.í..  . . .  _ _ _ _  no  irmoaino,  oiinnam.no  vem©, 


O  bom  e  culto 
Luiz 


peBSDa.1,  no  sentido  de  dlatlncçâo,  nfm  de  m«ll,<>re*  dI“7  *’or  qu*  vista,  com  CSSe  alvitre,  era  Ordem  doe  Advogados,  dirigiu  aoa  rlo  fluminense,  esto  na  confua*  »0  Invés  do  eongreçamento  pela  poimco  na  ’  repis0  .'errana*  ( 

o  sd  poderia  ncompsnhnr  os  votos  |'io  ,“em8S  como  0  *ov*rno  pt"  proteger  exactamente  quem  presente»  um  appsllo  no  «enlMo  portaria  baixada  pelo  ohefe  de  tdéa.  acadêmico  Nilo  Ramos. 

]  quo  annullavam  as  elelçOes  com-  lone,!  ;  nrecisa  de  amparo,  por-  de  qu#  dlvul*‘ujera  8,11,8  08  brm*  Policia  no  dia  37  de  Janeiro  ul-  Ao  lnlclannoi  o  novo  período  !?  "***  °d8i  01 

pietamcnte.  -  T  tem  So  até  hojí/nessa  a  — l,encla  ümo  •  qU8  ,o1  pub,lcadm  no  or-  vlda  conlt,lucloMl  d8  *•* 

A  hypothese  do  n.  7  do  artigo  A  pcico  no  DMrlcto  Federal  H  •  pios  comidos  na  Conetlluiçlo  Fe-  ggo  otflclal  do  Estado.  sob  os  auspiciai  de  uma  Isglito-  tado. 

37  seria  appllcada  no  caso  de  - - - -  macabra  defesa  Câieetra,  o  íeraJ>  colno  0  meihor  melo  de  A  titulo  de  curiosidade,  dlvul-  çio  elettorat  mato  garanUdora  do 

coacção  ou  fraude  que  attenuae  A  nomeação  do  eapltãe  de  fra-  mais  prejudicado*.  O  produ-  preparar  aa  mossas  contra  a  gamos  0  inteiro  teôr  da  porta-  voto,  devemos  envidar  todo  o  ee-  CHEGOli  A  MANAUS  O 

o  resultado  final  do  pleito,  pre-  gala  Armando  Pinna  para  dlre-  ctor.  propaganda  dissolvente  dos  extre-  r|a,  primorosamente  redigida  nos  forço  para  nio  recairmos  nos  erros  DEPUTADO  CARVALHO  LEAL 


O  tempo  pessoa!,  no  sentido  de  dis.lncção,  "f™  de  m8l"ore0  dI“7  *cr  qu*|  vista, 

BOLBIIJS  Diamo  i>U  OKPXnTS  e  sd  poderia  acompanhar  os  votos  C°m°  °  *ov8rno  p0  protc 

UENTO  Dg  sKuiWACTics  uivil  quo  annullavam  as  elelçdes  com-  '  mais 

.  .  k  pletamcnte.  — 

»<  tini*  d«  dU*  :í  h  0  bom  Oa  urdi-  A  hypothese  do  n.  7  do  artigo  A  pesca  no  Dtsfrtcfo  Federal  ^ 

fe|HMhM  •  S-Wtonw  -  Tra,.  87  seria  appllcada  no  caso  de  — - - - — — 

po:  iniurul  com  chnniB.  TfinpwRtur*  eru  coacção  ou  fraude  qu©  alteras»  A  nomeaçáo  ao  eaplt*©  de  fr*«  mais 

ntofu^fitroa*  T,Tl"T*,‘  *  ,nlriI<’*  *  „  resultado  final  do  pleito,  pre-  gata  Armando  Pinna  par*  dlre-  cjor. 


infido  4 to  Rb  Janeiro  —  Tempo  ven(j0  (jivereo©  caaos  d©  coaceâo  ctor  da  Pesca  no  Dlstrtcto  Fe-  contrario  do  QUC  diSDOZ  wtotM. 

Ittvfl  COTO  ChHVBB  6  IfUTOÉÍM.  T«U"  _  _ .ssAU.  »A  rfarai  valn  Ano  nAVÉi  MMrBnriR  mi  ■  '  I  ia. 


InttRVfl  COTO  ChHVBB 
ppnituri  cm  dtTQçflo. 


termos  seguinte©: 


político©  qu©  levmram  â  fillencta  Mand08/  u  (Wma)  _ 


ou  fraude  que  pOdem  occorror  fd-  deral  velu  dar  novas  esperanças  sensa,amenle  0  Convênio,  uma  0  <co  d8M8  ch«°b  *Afim  *  d,r  rotor  d«u«W-  8  «•  representação  na  prl-  a  ssto.  capital  o  deputado  Canx- 


'  fhuvfl-4  8  troTMilna  np»r»u.  Tcnipcrt- 
I  tora  pBlnrá  em  elcragío.  T«©to«  virta- 
ratH,  ftéahor.  ©uc  uunca  op  «Jmlridw  1  veli  e  buJcHob  ■  rojRdia  de  írc«c*R  ■ 


furado*  do  «rui  —  Trmpo  com  ^  (^gidado  ou  fraud©  em  fo-  aoa  que  labuUm  n*  peteo,  onde 


-■  pari  e  o  govarno  daquelle  Esta-  meli*  Republica.  lho  Leal  que,  na  opinião  <jm 

veg  que  se  impunha  a  queima  d0  ^h^u  promover  *  reallia-  tlUbeltcend0  nonM,  apues  O  «eu  Inquérito  —  prosegulu,  8l"ui®*  pdMt'c®*.  tflU,â  8 

de  mais  4.000.000  saccas,  çl0  g,  conferenclu  publicas  em  de  t0[R>Ut  eiticientes  •  nouds.  —  i  bem  curtoeo  e  opportuno.  A'  do  Amainai!0  C  '  J1  ,cr  !,í 

a  compra  do  café  nas  mios  que  alo  expostos  o»  pontoe  baal-  mmie  preventivo.,  a  exe®pl»  do  imprensa  cabe  um  grande  papel  O  deputado  Carvalho  Leal  de¬ 
dos  intermediários  representa  eo«  da  noasa  organização  política  qot  t  pnUesdo  na  Caplul  da  Re-  n»  aoiuçlo  doe  problemas  de  ln-  verft  avlator-se  com  o  govsmt- 


^1kfsia>.  Gállot,  lUlo«  t  lofleiv» 
potMrri  dlhtr  qoB  «Ao  ptra  ranodadui. 


Ciutlo  fWKII. 

5rni»#íf  do  friHpo  occorWdo  no  Duin- 


rou  éoe  nr.  roadir.  «  fertuívu...  cto  ndmfi  'J,  SS^uJí  comporto,  se  tal  remedlo  jurWlco  bem  ds  todo.. 


ra  oa  laiBiaauo  uu  uuuue  eui  tu-  buo  m«b  muu«.u  * _ t. _  ;  tm»  ■  w  " 

lhas  de  votação.  *4  faltem  a  organização  a  0  eeneo  vez  <lue  se  impunha  a  queima  «solveu  promover  *  reallia- 

Berft  um  fundamento  a  «er  da  realidade  par*  que  esw  fon-  de  mais  4. OOO. OOO  saccas,  çg0  a»  conferenclu  publicai  em 
apreciado  no  recurso  que  o  caso  te  de  economia  seja  explorada  a  a  compra  do  café  nas  mios  que  alo  expostos  os  pontoe  boal- 


A1*  veeperaa  da  tragédia  atrica-  ®  ‘™p»  SS^JSf,  vler  fl  sor  plelteado  pslos  '"teres-  Un)  do>  pioneiros  modernos,  apenas  um  negocio  que  em  8  ~  acorescento  a  noUcto  *■ 

na  <3®  Alcácer  Klblr,  prolongado  a|irtciivei  de  iiuolttlo.  A  i«ni|wraiunj  ©ado©.  tendo  acompanhado  o  capStAo  de  naHa  anroveita  ao  cafeicultor  ffaran****  Indivídua©©  e  o©  Ir©  • 

luto  nackmal  tonto  mala  commo-  fat  ..tirei  4  eelto  «  srtti*.  UjSn  ris-  - -  mar  e  cuerra  Frederico  Vlllor  nu  0303  ,  T,  toa  collectlvo.  ussguradoa  peto 

vente  quanto  se  vinculou  á  mor-  álroSftl  ™  S  di  tmmanhMea  do,  vereadore,  m>|  rnmnflnhu  tavor  d4  esgotado  C  desamparado.  Já  ktr>  r0«  Magna  Cart*. 

«te^11oe^mC^  So  ?22L  W  JíMSTJK  A  Secção  Permanente  do  Legts-  ca.  do.  pescadore.  .  do  povo.  ex-  cm  principio,  portanto,  se  a  A  propaganda  é  uttl  e  ntn.uam 
da  -austera,  apagada  •  vi.  tris-  Mí  hiUvo  vao  apreciar,  hoje.  o  pare-  pcrlmentodo  n.  organização  da  queima  mais  OU  menos  syste-  nega  u  «WfM  jJ"d8 

qu©  ©ra  ©eu  retorno  á  pa-  mnimi  2T«a  •  biIbIwu  22^,  w»petJtí-  cer  d0  sr>  Jonw  Rocha  relativo  preca  no  E«t*do  d©  Slo  Paulo,  matica  do  cafd  e  um  mai,  CSte  f®  imT  0 

trl*  am*rg*mentc  o  Imprerelonou.  «“«J-  e4*  " "Irtnhrw  ao  veto  parcial  oppoeto  pelo  pre-  onde  foi  dlrector  durant©  dol©  *n-  fica  notavc!mCfltC  aggravado  <**•«** 

deadobra-se,  tratornalmente,  em  Hi.  kImb.Id  c.lrairii.  «t™  S0  «  .idente  da  Republica  ft  lei  orgR-  nos,  o  novo  dlreelor  da  Pssca  do  f,c:|jtandoa  eMi&ulacão  como  *,U811*'  ílreltó0’  “ 

«ca  profundo  sentido  roctal,  ao-  to.toro. . .  ro«i.  a»  Dtstrlclo  Federal  Infunde  *  ne-  «Cllltancloa  e.peCUiaçao,  como  ÍOTfrw.  Mas,  sem  duvida,  parel- 


puhltos  e  tm  çuul  todas  os  EstadM  ^[4JH  publico, 
ds  UaISo,  determwo  çue  sejim  sdo-  Xasegurada  *  ventode  eleitoral, 
p,.ds.  ..  indracçie.  ,us  «  «s-  ,m  ,mp0rtOneto  ao 

contraio  u  Giefatar©  de  Pâllcl©  _  .  . 

retatiwront.  k  przties  d.  |.|o.  .0  P1^*808  *»  ^comento  du  ean- 
icrrlterio  do  Eitado;  fluado  «sr-  dldaturmf. 

esdo  o  pruo  de  to  dUi  psrs  «•  84  oa  candidato»  registrados 


deadobra-se,  fratornalmentc,  em  H,.  reiosoOo  c.lraerii.  .st™  80  •  .idente  da  Republica  ft  lei  orgR-  nos,  o  novo  dlreelor  da  Pssca  do  f,rj|jtando,  evnèculacão  como 

Tra  L  ncMus^  tc^  bral  ~  -r»  v-vrtd.  «  todo  .  ntea  do  Dtstrleto  Federal.  A»  Dtotricto  Federal  Infunde  a  ne-  ™ 

Su  i  “wn^taos^  que  J* £"„'t  ^  *"  ”  “  *  ^  trabalho  do  «na-  eeesarto  confiança  para  attlnglr  «  incontestavelmente  O  q 


dor  Álvaro  Mala. 

"ERA  IMPOSSÍVEL  GOVER¬ 
NAR  COM  A  MAIORIA  DE 
UM  SO’  DEPUTADO..."  AP* 
FIRMA  O  ALMIRANTE 
PROTOGENES 
Estev©  reunlãa  hont©m,  pila 


conclusões  do  trabalho  do  aena-  ce©Barl*  confiança  para  attingir 


!©lam©nt©,  oa  horatn©  d©  rrepon- 


ainda  oue.  em  llvree,  Korú  —  Nlo  t  frii«  •  «Tnop»»  dor  autonomlata  ©So  pkra  qu©  o  «eu  objectlvo. 

^ ”  '  I  __  A_il^.n*t.  Am  lk,#n»marA*a  métMrn*  u  .  • 


oceorre.  A  par  destas  consi-  «abiiidode  precisam  demonstrar. 


mrabeíanui  terras.'  eem  limita-’  ^rí'<lrtrocl*  *’  1,,t"rra*t5,,  veto  seja  publicado  e  para  qus  se  Que  lhe  nio  tolte  o  apoio  da  derações,  alinham-se  as  pro-  P*loe  seu.  octoe,  o  respeito  atao* 


ZZZ  Camura  a  cuja  competenda  seto  «a  e  da  população  -  são  o»  noaao.  ^  tamb€m  ficará  em  de.  “T 

domes-  m.  lssis"*'  oom^cbiivs.V  submetUda  a  matéria  votos.  monstração  a  desnecessidade  ra  o  tffelto  das  vlotoçSes  oom  a 

mm..  A  trsipfltsturA  so/trro  llsviro  dc-  No  sou  parecer,  o  ar.  Jones  Ro-  - ■  .  ^  ,, 

Bcntlmen-,  {),_  .r.oioi  vsrlo.vtli  o  ^  ciia  entrou-  em  conslderaçíea  Li  c  M...'  Id«  Comprar,  para  destruir,  O I  propManda  do  qu.  sem  eito. 


C5es  de  clausulas.  contlnundDras  zoa»  Centro  —  o  temi»  o«  :t  «orei  aguarde  a  reunião  ordinária  da  governador  e  doa  amigos  d*  pes-  prias  cifras  officiaes,  pelas  'u'°  48  ftaudutos  que  o  nosso  es-  ..  . 

umerhxrao.  do  compromlraos  hls-  ~  Co"  nUT Camara  a  cuja  competência  serft  ca  e  da  poputoçio  -  aio  o.  noaao.  J  ^  ficari  em  de*  Ulut0  .M,«Ur*  Mi  ^ 

toricoe  aMrmados  na  mesma  Un-  TSlSorn.  A’.  »  tona  tojs.  .'troto  ,ubmetUda  a  matéria.  votos.  qU  *  .  j  s-j-  88  ®  multo  *KCr  “• 

rua,  eob  as  Inspiracftes  do  mos-  m.  «m  »eral,  tastsvsl  oom  ctovss  *»•  monstração  a  desnecessioaoe  rtL  o  effaito  Soo  vIotoçBe»  oom  a  _________ 

isno.  *  toai  pero  ter  a  oorirco  lltdro  4c-  No  sou  parecer,  o  ar.  Jones  Ro-  - ■  .  ^  :  Z  ,  .  .  Como  acto  preliminar,  »a»en-  A  reunião  foi  presidida  pslo  go¬ 
mo  coração  maseulo  o  sentlmen  .  Oi,  ,c*»ioi  x«ç«»  rarlavtjs .«  *m"  I  ciia  entroil;  em  ccnslderaçfles  j  Li  c  Me  comprar,  para  destruir,  O  propaganda  do  qu»  »em  »lto.  A  arrecadação  gera)  do  poli  t*r-©e-ia  o  plano  d©  foremo  a  vernador,  tendo  coniparecl4o  tAin* 

. ’  «U  80F  —  o- troto  M»  94  b»n»  a^ndo  que,  nu  parle  relativa  ã»  _ _ _  volume  de  saccas  que  se  pre-  A  coisa  mal»  full  que  ha  no  não  «  denunciada  pslo.  poderes  M  g  indl-  hf”  0  T*r;  Soa™8  Fjlho,  secrtti. 

E  sempre  grato  e  oppoituno,  f0l  b4n  m  86o  p,«k, ,  pírtorboio  cw»  .  ,  .  j  ..  M  interessados  Brasil  *  alguém  com  a  faca  e  o  puhUcos.  Guarda-se  em  segredo  08  V*  rio  do  Interior  e  JurUça. 

como  estimulo  e  esperança,  evo-  rtm*«  .«  4.™.i,  e.u4m.  A .  »  bro.  Imrounldades  doa  vereadores,  o  Q  Br  0cUvlo  do  mingues,  ex-  ,en.de.  ou  tiue  int«r«ssad  qu#Uo  n4  mSo  pMBftr  por  ctaa  E  .jtuação  real,  tonto  quando  ha  ctçl0  d0  08,1(51(1810  d8ntr*  08  vm*  Iniciando  aa  actlvldades  da  nm 

car.  aob  .  ceo  do  Cruzeiro,  o  ma-  !r£4.#  Vel°  prf6lden'lal"5°  proc8dt-  dlrector  do  Enalno  Agricola  do  insinuam  açodadamentí .  q  U  Olaria  de  méraa  acere^hno,  como  quando  ha  de*  riM  ip0r'tad0S  P°r 

slmo  poeto,  lusitano,  alma  dlffun-  troF-wt»™  w  s«tsv«i.  Pcttoatoania  so  porque,  segundo  declarou,  sen-  .  .  .  .  .  ..  .  ,  rv  JP  .  ,  .  „  .  prxtldoa,  compromettldo»  na  oe-  "*dor  fez  uma  synthese  do  •« 

dlda  naa  almas  todos  do»  eeu»  «  «Ato.  4.  qto4r.at»  iL  do  „  Dlítrlct0  Federal  equiparado  “ln,B,8rl0  ,  '  ^  A  Pnm,t,va  avall?(:50  do  D’  vaidades  de  mandonlsrno  ou  para  cresclmoe.  Babe-so  que  o  anno  ^  M  nunlu4  q  P*n»amento.  retotlvamente  é  pt- 

compatrlotaa,  trobadoreeco,  unteo  ni°  *  ™  cf  ESft»  tST,X^-  aoa°Estodoa  peto  ConstUu.ção,  o.  “  r*f0n"‘  d°  ^  T*'  M.  C„  sobre  a  safra  em  cur-  Tão  prejudicar  o.  Interesses  da  pasaado  fot  excellente.  O  Thtoou- 

"mahatama”  surgido  naa  bandas  «,  rc«bl4»  st»  *.  o  bc.  4.  t«4c.  IBUB  reDresenUntes  davem  ter  vora  como  Um  ltó°-  cD  iá  soffreu  uma  reduccão  po,ltlo8«8m-  ro  recebeu  multo  mato  do  que  fot  J 108  T**1 1  lwud0  SmSJSo  KnM.ua 

occldentoe».  Nunca  espirito  algum  pmUfn  >nn  „„  nUu  ^CM  me)ima8  fmmun|dades  que  os  *lco“  c0"'“  profe8Bor  J*  EB8°-  .  ’  J  pó  [.  Se,  pola,  o  poder  publico  enten-  previsto  na  Receita.  K**>  au*  ’  ‘  u  deu-me  uma  grande  e  uma  sz- 

Interpretou  com  egual  amor  a  liía,  oli  »,  »  (.«,  <•  tonti  u  Kolr:  1*  Nacional  de  Agronomia,  assle-  a°  I.400.OOO  saccas,  tora  cai  d#  conv#n,ent#  d|VU|gar  es  excel-  gmento  d»  mato  de  16  %  da  es-  «reumeereveriam  is  Id€«a.  Bena  ppell]va  j^monstração  ds  confl- 

■oltdariedade  de  um  grupo  nado-  STPJ^SS  o  idente  ^uubllca  aeba  Un,e  do  F°me"t0  d*  ProdU8=io  Culada  onl  l8.67O.OOO  saccas,  1#ncta,  do  reglínen,  que  o.  brmsl-  tlmatlva  geral  ninguém  rabe  ao  ******  lm’  ança,  eseolhendo-me.  espontsr.es- 

nal.  Em  íroníTÍM  *"  T,rtâTtl#  e  •0íDlt®,  â  «Jiúrb  frp»  .  .  .  reHimen  do  Dls  Vegeta1,  ,ent®  **  Ebco1a  Luíb  de  passando  a  SC T  dc  i7.270.OOO.  i^lre©  até  hoje  náo  tiveram  op-  certo  a  quanto  «nonU...  Ainda  é  ?**<»**  qu®  ainda  nio  loframo©  minta,  e,  ainda  maJ©,  ©em  condi* 

roaa©  hostilidade©,  d©  fronteira©  <-*•,  .  ^  k.  .  entretanto,  que  o  regímen  do  Dls-  m  Mr  um  L  .  .  9  «  «  , ,  ,  .  . .  -  .  _  _  alcancar»  altAa  oom  tf«»©r>oanto  de  qualquer  natureza  psrt 

cobrindo,  com  a  vl.lvd  apparen-  *■  trlcto  t  puramente  municipal.  ?r?!  ™s'  Lü  n!^ tL^nhü  De  ltUUS  4  OS  calcu,os  portur'li*(5*  d#  C0"»>80«r*  0  lndl8’  u“11  *BpBele  d*  ,B'r8do  d8  E”-  aoi  lnt4re(M1  prtvm.  eandldato  a  governador!»  do  El¬ 
eto  bruto,  a  realidade  espiritual  rn]  Wo  ].<a^  „  sen  «ra  a»lmloil4««*  ^  Secção  Permanente,  se  qul-  _  ,  cratn  baseados  na  possibitida-  Pamiavel,  acima  de  ludo,  eerft  que  tado...  .  .  ^  eolleetlvl-  do  ®l0'  *  olocendo-me  duu 

d©  ©©forcada©  tendenciaa  para  «a  M©u©  OroMo.  VtaiMttdBd©  bo»  ■  »oí*  _C  .  ,  ,.A  na  Escola  d©  Veterinária.  •  *  F  a  nio  •©  faca  a  pena©  literatura  em  Dâ  Idéa  da©  no©  ©as  falha©  em  A  ©obrepoem  o©  da  co.vectivl  V€M8  ^  pjeitoe  renhidíssimo©. 

um  arnplexc  maior,  clrtUmtortoe  4  “r>  podCT‘  hoJ®  fllier  ,UBm  O  sr  .Domlnries,  quando  ha  de  OU  quasi  certeza  de  uma  torno  doe  textos,  mas  aua  do  alto  matéria  d»  denuncia  da  amea-  '3ad8,  D*u>  P_or4m,  ro  meemo  twn- 


- -  r -  -  -  ê  iIliUHirui  VM8  aras*  v*«aasv..i  ni- 

Icrritorio  do  Eitidoj  ílcméo  ©Mr*  •  vttdm©  a  íi  mir  i vtt 

Cdo  o  prato  d.  10  dUl  para  o  Bd  o©  candidato©  regUtrado.  FIRMA  °  ALMIRANTE 

íntueMsdos  ijirevraurro  «  ses»  podem  eer  volldomente  aufira-  PROTOGENES 

rrquKimrato..  Outro. to.  doctoro  gado..  '  Esteve  reunida  hontem,  péla 

que  ■■  tottnicçSoí  «ttlamtes  aa  Quanto  ã  formula  da  escolha.  pC|me1ra  vez,  no  pstoclo  do  Irgt 
ichin  1  dlipoilçla  dos  interessa-  aconselhável  torta  o  du  conven-  ás  10  horas  da  manhã,  a  Cominli- 
dos  os  CbtlsiuT»  de  PoHds.  PoIlcU  ur,ma4as  Mia  *ã°  Coordenadora  du.  política  fio- 

Civil  do  Estado  do  Rlo  ds  J.uelro.  *!?  „7  '  *7  mlnenoe. 

—  Nlethooy,  37  de  leoclro  ds  1914  *ítlnl<Ud8  d08  •8U8  »»«"»“•*■  Compareceram  todoe  os  uli 

-  riu,.  uiattiMm  um8  ™  fl08  *■*  t8m0*  Partiu011  membros  da  referida  commliala 

eh.f.  j.  m.jris  "  jitolanato  eapoae»  da  por  ri  *í».  «r».  Lemgruber  Filho,  Oesar  TI* 

"  '  .trov*.  Ana  «>s  nrrios  directo*  noco.  Galdlno  do  Valto,  Hsllof 

„  - — -  atrave»  aoe  eeua  orgaos  cuntou»-  Cp]|e  Bemtr(j0  Mte  aoíòmi. 

Nossas  arreoaiaçSei  toa,  desempenhar  esto  missão.  ro  vasconcellos 


A  arrecadação  geral 


n  «r  opiAvin  Dominrues  ex  lende  ou  <5ue  05  interessados  B™*11  *  alguém  com  a  foca 

O  ar.  Octovlo  Do  mingues,  ex-  _  , _ .  queijo  na  ma  o  passar  por 

dlrector  do  Ensino  Agricola  do  insinuam  açodadamente.  a  n 


aos  Estados  peto  Constituição,  os 
■eus  representantes  devem  ter 


deu-se  na  reforma  do  major  Ta- 
vora  como  um  leão. 

Ficou  como  professor  da  Esco- 


solldarledade  de  um  grupo  nado-  Blo ma  Psuio  —  Tvitre  tostsnl  com  deputados  estaduaes 
nal.  ria  époX  de  frege-  Sí  °  pr“ld8nt8  da  «* 


rosa©  hostilidade©,  de  fronteira©  I  «■. 


entretanto,  que  o  regímen  do  Dls- 


cobrindo,  com  a  visível  apparen-  trlcto  é  puramente  municipal. 

Oi©  bruU,  *  r©alld©d©  ©splrltuai  ^  gj|0  i*aai©  e  bom  com  ortmloildR©»  g^eçao  Permanente,  ae  quI- 

d©  ©©forcada©  tendenciaa  par*  «n  MaUo  Gr<M»o.  vitiMUO»di  boi  a  wi-  _  _ia. 

.m^/TmAinr  einUMioríre  fri^L  Vcotoi  variâvoli  •  «J«Uob  a  r*-  í©r.  poder4  hoje  dizer  quem  «stA 
uro  amplexo  maior,  cinuaatono  e  flj|i  ^  trtKJ,i  a  muito  rom  .  nzão 

chrlitão,  d©  todoe  oa  povos,  a  Blo  rankhGoj©*  —  Tampo  laitBvel  com  a  rozu  1 

.  _  _ a_ _ _ _ .  ÉsroniAt»  VlalVilll  rfn  hoi  PI'  dn  prpf  TVOrím  fltlR  n  nno 


torno  do©  texto©,  ma©  qu©  do  alto  matéria  de  denuncia  da  arreca- 


Deu,  ©11a,  porém,  ro  meemo  tem* 


r-áSK  •  J’  oa  aeu»  dol»  cargos  do  Rlo.  Ihtks.  Mas  O  presidínte  do  que  elles  estabelecem. 


-  —  .  •  IVIIIU  UUB  VCAIUB,  UW0  qu»  UU  rilSW  sis«vssre  ««  «svuunwsre  asszw  ...  _  .  0  - 

têriai  em  Piracicaba,  reassume  exportação  de  14  3  IS  mi-  ^  rt  o  M1,.mento  ao  dação  a  pobreza  doa  Informações  0  8040  88,18  Proporcional  t  re-  J00™;  8lt* 

_  BI.  a:..  »r. .  _ _ Arn  _  .  .  .  _ _ _ _ _ ... _  nreanntarln  «mlimsnnnu  8»  seus  nooree  e  pRlTIOItCOS  propoil- 


ne  c4ro  (toa  nacionalidades  nos*  *  rêrUTd.  •  sul.lte»  s  r*l«(U.  í»tn.  preíerlndo  votor  apenas  as 

centea  aa  crepuaculo  da  Edade  st  iimcm  •  raniia  tnani.  conclundes  do  parecer. 

,r 1  _  .  «r(1nnLA  canto  Uo  rioto-Cnripbi  Pfsipo  IsiIatíI 

Media,  o  ma»  araonus  canto  ^  chuII(  vlllbUJ«i«»e  be«  a  «Ifrlrtl.  - : - 

trlumpha],  se  uma  significação  vestes  urlmli  ■  «ultltos  s  tsjs4s«  4e  . 


Quando  a  escola  de  Bio  Pauto  espera  que  O  VO*  Do  contrario,  a  obra  do  dlffu 

se  reabre,  licencia-se  camarades-  , _  .  _ .__z_  inirtoa»  •irviri.  «nariRji.  nan 


camente  do©  logare©  do  Mlnlste- 


lume  da  exportação  subirá  a  **°  Iniciada  eervlra,  apenas,  para  movimento  diário  da  Alfandega  e 

*  '  s _ a 1 .  _  __  Aa  Daaal.AAa.la  Aa.4a  aa.llal  —  A  a 


mais  ampla  não  traduriaiem  as  iit.c«i_»  niuUo  _  0  preí°  do  po° 

aua»  oltovas  Immortoee.  O  er.  aT':.,í*'}í,-dílT~,2lT?f.rlu.r{?íUÍ.“  - I - 

Gilberto  Amado  tove  occaslõo  de  viiibiusidi  «olfrlrel  4  frees.  Vealoi  va-  O  orgão  do  tobellamento  dos 
escrever  que  eobre  o  eeculo  vln-  rk*ulJlt0,,I'(^''Il)‘>‘  *  r,',d,,  ^  ,K*C,<  generos  de  primeira  necessidade 
ta  palra  o  espirito  de  Goottae;  com  *  bio-Bihom  Alm  —  Tropo  tmUTst  e  o  prefeito  municipal  estão  ln- 
L“r.u'?r2..rr  t  S  Sh arMaíl&r  r  teremos  em  encontrar  uma  so- 


- - —  ... - - -  manos  demonstrar  que  os  principio»  es-  da  Recebedoria  desta  capita!  «da  -  - - - - Estado  do  Rlo  enrnn  ante*  tilais. 

rio  da  Agricultura  e  vae  profes-  7  •  P°  tebelecldos  poderiam  ser  multo  Recebedoria  de  São  Paulo.  A  «leitorado  declarado  abriria  ca-  deputado'  federal  um  homsm 

sar  em  Piracicaba.  mais  2.000.000  alem  das  bonl  „  outras  fossem  as  peasote  nossa  principal  estação  arrecada-  mlnho  a  controvérsia»  deietogan-  qU9  não  se  arregimentãr»  cs» 

E’  0  que  se  pôde  chamar  um  previsões.  A  diminuição  das  q  quem  ee  velu  a  dar  a  missão  de  dora,  qu»  6  a  Alfandega  de  San-  te»  «nio  poderia  eoffrer  controle,  *•>«*  quadros  partidários,  nem  et 

rrrprefe7toPmunícTpareC.aTTn-  pio  eom  trfi  cobras,  conseguintemente,  pas-  o.  cumprir...  tos.  não  fa*  registrar  o  seu  mo*  ««  Porque  o  voto  «ereto  ne*  S^Heg^Õ-^mo^díto 

toressodos  em  encontrar  uma  so-  -  sará  a  ser  de  mais  de  tres  -  vlipentot  nhuma  certeza  dã  a  quem  alista.  pouco  r#coMeli  «m  lmpor  qu!- 

teresaaaoB  em  encont  ar  uma  0  ,  ...  .  j  lm  O  qua  nio  consto  do  memorial  Tombem  a  Centrai  do  Brasil.  —  O  *«u  pensamento  4  d»  qu*  quer  condição,  confiando,  apenii, 

luçao  para  0  coso  do  pao,  ante  Primeiro,  o  guerra  ao  opto  mllhões  de  S8CC8S,  num  volu*  -  0I  Correlog  8  Te,ejrrapho<  ,  ,  haja  pluralidade  de  candidato*  r.os  «eus  sentimentos  de  brell- 

ae  reclamações  dos  padetro.  que  Dlipogto  %  loabar  „„  #  8bu.  me  anteriormente  avaliado  em  r^rarelr*  do  Imposto  de  Renda  pio  é  Imo?  '^ter.TrX,  «l^snts  to 

ArcumantRm  oom  a  ©lt©  õ*  fft.pl*  .  .  i__  tníiuxaB  Agora,  quanco  a  cuiurcir©  _  _  _  BnwBfli  corno  cic^iitadioqu  •* 

argumentam  com  a  aito  tto  ior  BO  do  oplo  ,  ,  ,*lr»r  aa  poputo-  quatro  milhões.  volük  4  ple|lelu.  4  maj0ração  du  puh““”!  au*rt«m  reserva  -  Sim,  porque  «  doloroso  ao*  rlsra  entendido  todos  os  qus  ri 

nna  ae  trigo,  noo  bo  ae  mo  c6ç,  chinezM  oreUnlxadu  por  qu  .  i-r...  da  aDreciacão  _  em  borras,  eom  do  qU8  dBVl8  “r  obrlgatortamen*  celtor  oomo  pacifica  a  tropoeelbl-  vissem  Investidos  no  meu  ur|o» 

encarecimento  noe  msreado.  de  eKM  „ruUl  ,nton)ec.nUi  0  tESSB  ^mo  n^ere^es^T^  18  >8V8do  80  o"»188»"8"10  da  na-  Udode  d.  um  p Mto  restrteto  ao  2f#r  obra  p,ol!51li“ 

origem  como  em  virtude  ds  de*  .  N.nklm  _.0Btou  um.  das  próprias  atras  officiaes í  O  mesmo  numere  destas  em  tre*  -  nrn..  .  M  rstodo  do  Rlo,  —  entendi  qm 

Drectocão  de  nosso  moeda  v  r"°  d*  .  W  p  „  Oue  n3Q  serã0  necessárias  teg0>  8  «utosgulntoment»  man*  Ç80’  d“  d1*-  campo  «lavado  du  urna».  O  eon*  era  imp0Bslvel  governar  com  » 

P  ««  .«.mnrtara  doa  me(11  d*  t*,ror:  0  d8«°,l8m8nt<>  U  €  330  necessárias  ten(Jo  o  mMmo  (empo  de  lnter  contra  eese  regímen  nlo  no»  dldato  un)co  •  ssmpre  um  otto«*  maioria  de  um  s6  deputado  M 

Estudado»  os  memoriaos  dos  do8  traI)cantóg  do  toxico  e  doe  nem  4,  nem  3,  nem  talvez  um  ..  ,  .  cansaremoa  de  protestar.  todo  de  falto  de  vitalidade  da  de-  Asaemblé»  Legislativa,  e  coml4s- 

-r£.;-.cr^  —  — •  "■»«•  * i»» « togo  ^‘iriTiSE,  1  «■»«“»"“■  «™  -> mm».  5 

sentantes  doe  moinhos  quo  Pnão  08  salvadores  da  Republica  devorador,  ateado  em  Jiome  faoto  do  verificação  pessoal.  ser -denunciadas  com  regulori-  seria  subtraído  so  eleitor  o  direi-  r;cs  da  ^-espera,  nlo  podia  «mo 

HUIUtmtn  UUB-  81IWJ  I  a,  S  _  _ Jl.__  ....  •  ....  .  ...  ddd©.  «A  do  OZonlNar  m  aresta  .ff......  IW..  ...dt.Z. 


da  secção  “Rendas  publlcu»,  do  P^wateção  contemporânea  de  ^  tnspl^dre  de  omíT  ra  K 
Dlarío  OffMal.  Delia  consta  o  08,18  entidade  na  Camata  doe  4,  NUo  Peçonha,  —  que  semm» 
movimento  dtorio  da  »tf«..d«r.  e  Deputados.  sobrepoz  a  administração  ã  poli¬ 

da  Recebedoria  desta  capital  «da  A  proporção  armida  terrado  e  .*,ePn~°‘Tb8f°Y!^?a5  .,í° 


“  -  -----  —  -  -  -  _ nn  Rln  An  V ! *  1  -  lorcBBUUUB  eu,  eiiuvitbiw  u,u*  ■«- 

Xer  que  atém  do  «eculo  vlnto.  em  M  reHHtsl  «ts  Blo  OrtnSt  •  bo*  lução  para  o  caso  do  pão,  ante  Primeiro,  o  puerra  ao  opto 

constante  palpitação  humano,  ee  ll0  ««  ds  >'r>u.  Ventre  iirü.n.  •  .a-  "  *  - - - - 

prpjectorã  o  espirito  de  CamOes,  Jeltre  a  njiést  4#  rrocts  *  multo  tr*«-  ae  reclamaçdcs  dos  padeiro»,  que  Q^pcto  a  acabar  com  e 


primeiro  areo-lrl»  aberto  «m  amo-  "  m  -  ^ 

roea  curva  do  occldento  oo  orlon-  ..  . 

te,  luz  de  genlo  multlcotorida  nas  A»  unanimidade, 
suas  próprias  lagrimas.  Os  sye- 
tcmaUztdoe  processo»  de  critica  Annuncto-se  qu 


puo  com  tres  pedaço». 


toe,  nlo  fa*  registrar  o  seu  mo¬ 
vimento  t 

Também  a  Central  do  Brasil. 


—  Sim,  porque  4  doloroso  ao*  tiam  entendido  todos  os  qu»  i» 


Annuncto-se  que  o  Partido  Au* 


positivista  de  Miguel  Lemos  re-  tonomista  vao  modificar  os  eeua 
traçam,  em  alto  plano,  esto  culml-  Mtatutos.  Nlo  ha  multo,  appare- 


As  renda»  publicas  precisam  mooronta.  Hem  Mia  pluralidade  rf*  q,ue-  P«ra 
ser  denunciadas  com  regulori-  «rlo  subtraído  ao  «leitor  e  direi*  rica  da^^ri^^dla  «rk 
da<*e*  lo  de  escolher  o©  ©eu©  dirigente©,  offerecer-lhe©  condl^io  conílfu* 

Nesse  ©entldo,  nio  no©  canaa-  qu©  *  elementar.  proprlo  ©elo  do  governo,  coa¬ 


remos  do  reclamar  providencia©  e  concluiu 


traçam,  em  ano  piano,  eeie  cuuni-  ^  ta  tu  toe.  Nao  ha  multo,  appare*  ~  .  .  «a®  iuuiwsiiwb  «u  ivaiw  «  *t»  o#  d48*‘”  8“8TV“  *-888  vaii0  entre  uma  oue  chetra  e  ou-  pruieauir.  aao  o©  nai*  oe  Tiiaiiaaae  a*  ae-  «wiiww»  o  ç«u»iw«r 

nnnte  caracter  do»  “Lusíadas".  eeu  notkta  Idenüca,  tendo  meamo  pa,dc  ro*'  °“V!,U  8  Comm  seus  cliente».  milhão  de  saicas  para  O  fogo  tr_  aue  _â.  Ta!e  conbeCer  um  A*  ^f*1188  Publicas  precisam  moor&nto.  Hem  uso  pluralidade  TV"  q.ue-  P»ra-  «t»1*'  a  ccllsbori- 

òrCe.nm»rco°  ln"“o1  ü  0  "•  P«ã™  Ernesto  feito  decto*  L  !Z,“  ^  O*  salvadores  da  Republica  devorador,  ateado  em  Jiome  faoto  de  verliloação  pessoal.  ««r  íenuncladas  com  regutori-  «ria  eubtraldo  »o  «l.ltor  c  direi*  rtos  £d!»  «ri^ 

aansrrMyt  sssr-irrrs  ssrjsrrsrt  ífifsfaíss  -rr«Lr*j:  =  « .*  -B-r  . .  &£££=£ 

ne  poema  «  Inaugurada  com  a  cunho  socialista  nccentuado.  Aa  5car  0  custo  tura.  para  extinguir  o.  de.or-  ncP°  Jif.. caj-Ital,  fts  7  H  boras  da  ma*  "mo?  f®  ncU™*r  prov!dencl“  «  concluiu:  ftlo™^ ^Thavtom^  e£%*l 

descoberta  do  caminho  mariUmo  declaraçUes  do  prefeito  foram  cor-  Espera-se  assim  que  8  tabel-  dflní  |nt#rn4,  ,  afastar,  deílnlU-  ca  d»  pretensa  defesa  cafeet  ^  ^  tartaruga  fluoluante  ^  do  ®lnlstro  da  Fazenda.  _  Certo  mu„0  de  ul0.  do. 

^Sdta.'flMUv«°  éshet^nre  rob0raaiU!  ptl0  deputad°  Ama,TÜ  dVÕ  toctf"^»»1 • Provlndw  ra.Nao  se  justifica,  portanto,  flcou  ecm  um  J  let}óra  da  pi.  no  qu»  digo,  mas  o  problema  O  governo  do  Estado  nio  4^ 

nrorôrirnalio  ÃmridoTrtn-  p<líI0t0-  Nada  86  ^  <r'lr'tantc'  J°  0  taC*°  M  ^  d8  «l8rier-  a  na0  XT  P°r  uma  «5P«uUçãO  vaÜD.  Oa  passageiro,  viajaram  -  braall.lre  4  sobretudo  o  da  edu*  8  machlna  central!  4,  tan.be*.  • 

gulorldade  da  »ua  vtsão  obJecUva,  ntí  ngora,  quando  novaraonte  se  °*  pe^hoiato'  morte.  Begundo  e®  sabe,  o  oplo  foi  ln*  Commercial  para  engordar  in-  como  aardlnhoa  em  lato.  A  bar-  Jft  se  sabia  que  o  Japão  consti-  oação.  Nlo  «  solucionaremos  tração  Pd!«Cleèito^ "município»  »'• 

nuclear  no  eeu  supremo  Idealia-  volto  a  fator  do  assumpto.  ezoosto  renovamos  o  troduzldo  na  milionária  tsn*  de  termediarios,  a  compra  preci-  ca  exlu  assim  gnperioUdbuHma.  «  tue,  preaentemente,  e  pato  em  «m  o  ensinamento  doe  bons  tenomo».  Confiando,  em  unto» » 

mo.  A  oa  olho»  de  Humboldt  nlo  A»  modlflcnçéea  a  serem  Intro-  nivelada,  nro-  Confucio  peto  otMUaçio  occl-  pitada  de  4  milhões  de  sac-  J4  88  pont8  d8  crepltrel  flumlnen-  qu»  é  mato  Intensa  a  corrente  exemploa  •  sem  a  pentstoncla  tonto#  casos,  taca  sdmlnlslrzík 

ficou  occulto  o  objectlvlamo  de  duzldas  no  PorUdo  Autonomista  PP,”na'v‘‘™  dP  "”®Ia.7n0Pr"  dental”.  Graça,  a  «Ue,  as  poton-  *™  “  nenht.m  nrnveito  88  ”ult88  «nt8n88  d8  f88*88  «nlgratorto.  Begundo  o.  dados  apoetolar  doa  boas  pratlcM.  8e-  803  <H»  »•  recucarnm  htmtog 

CamOes:  “Como  observador  da  J4  ^  aqueltos  íl-  vUortoment. ,  . ^  toxa  de  Importo-  b ^  flaion|«doras  puderam  rea*  “**  PrOVelt0  guardavam  transporte.  Ftolta  d.  estatístico,  divulgado.  oHIcto!-  jamo.  optC.tos,  O  p«7mUmo  0Wttta,e,T 

natureza,  paeso  constatar  que  14-  ,  ,nmirclajtos  oelo  aeu  9®°  Ca  farinha  ã  do  trigo  em  nara  o  lavrador  aue  nafta  tO*  _ _ J  .  p u  pereimiemo  tttica0i  »»tou  cumprindo  uo  re¬ 
mato  o  enthuetaamo  do  poeto,  o  *T  .  annunctoflaa  pe  o  aeu  nada  affecurft  os  H*w  o  que  antes  «ria  Imposat*  P*r*  °  "  V  ““  barcaaT  Não  «ra,  porque,  o!4n>  de  mente  pelo  gionde  Império  do  ntda  conitroe.  ver  e  reoolvl  obttr  1  collabora- 

encanto  dos  seus  verao»,  o»  doces  <jhef8-  A*orn-  8  qu0  08  vl88  *  8  *  .’  .  .  aesafosarã  a  vel  peI°  «“Prego  da  força  bruta,  das  esias  regalias  em  pesados  uma  disponível,  encostado,  outra  oriente,  flxaram-se  att  agora  no  çlo  devotada  e  leal  desses  sj»> 

oceentos  da  sua  melancolia,  em  captação  de  elementos  hostis  ao  Houv«  um  momento  em  que  a  tributos,  em  constrangimentos  estava  ancorada  ao  torto.  estrangeiro  cerca  de  906.000  nip-  CHEGOU  O  BR.  RAO  rrentos  no  Interesse  do  noHOBj 

nada  alteraram,  nns  partes  des*  prefeito.  .  .  *  _ China  qul»  reagir  contra  a  do-  figcaM  0ue  lhe  interdictam  a  ■  88  numerosos  peuoai,  qu»  ponleos.  O  Brasil  occupa  o  3*  lo-  s.  roto 


■ -  - .  _  ,  ..  .  .  reiXDIDt  iviauók  ao  ãuc,  viiuBitãiiw,  —  - - 

a«  agora,  quando  novamente  se  doa  consumidores,  que  terão  o 


que  <!  elementar.  n0  proprlo  sela  do  governo,  con- 

E  concluiu-  dlsfio  correspondente  a  presU|to» 

ft  força  que  h aviem  demonil*- 
—  Certo,  haveri  multo  de  uto-  do. 
pia  no  qu»  digo,  mas  o  problema  O  governo  do  Estado  n(o  4  to 
brasileiro  4  «obretudo  o  da  edu*  8  machlna  central:  é,  tambe».  • 


gutorldad.  da  sua  visão  obJecUva,  ““  uu  . 

nuclear  no  aeu  supremo  Idealia-  volto  a  falar  do  assumpto, 
mo.  Ao»  olhos  da  Humboldt  não  A»  modlflcnçéea  a  serem  I 


pão  peto  hora  da  morte. 

Anto  o  exposto  renovamos  o 


mo.  Aos  olho»  da  Humboldt  não  A»  modlflcnçéea  a  serem  Intro-  Anto  o  exposto  renovamos 
ficou  occulto  o  objectlvlamo  de  duzldas  no  PorUdo  Autonomista  nosso  alvitre  de  eer  nivelada,  pro- 
CamOea:  “Como  observador  da  ^  obedecem  mxls  ãqueltos  íl*  vlsortomente,  a  taxa  de  Importa¬ 


ção  devotada  e  leal  desse*  ***■ 
CHEGOU  O  BR.  RAO  rrentos  no  Interesse  do  nosso  a- 
todo;  eatou-lbca  dando  a  tato* 
Regressou,  hontem.  de  avião,  o  demonstração  d»  confiança,  tsato 


oceentos  da  sua  melancolia,  em  «P»»»  a«  elementos  nosus  no  »  Houv»  um  momento  «m  qu»  •  tributos,  em  COlStratlgimentOS  «stov»  ancorada  oo  largo.  estrangeiro  cerca  de  900.000  nip-  LHKÜOU  O  BR.  RAO  rrentos  no  Interesse  do  noiiouj 

nada  alteraram,  nns  partes  des-  prefeito.  P  '  OBBOrtunldada  chln8  tu*»  *****  «ontr8  8  «o-  fiscais  OU«  lhe  interdictam  8  ■  88  numsrosaa  pessoas,  qu»  ponleos.  O  Braall  occupa  o  3*  lo-  R«rr»*iou  hontom  de  avião.  «  roto 

crtptlvae  do.  L.t«lodn._  a_ve;dade  Propara-se.  «sim,  umx  frente  o.  moanlre.  <nl"8«l8-  E8*8'88.  ^  0  »w'*  actividíde  «  vertiginosamente  p6r.  ““  8b80lut8  d©  g*r,  entre  o©  p*iz«©  qu©  têm  r«-  ir.  Vlc«nt©  d*  não  excedo  ^ nw 

d09  Pjjenomeno©”.  Cantonúo  m  unica  também  *quI  no  Dl© trlcto  induatri©  menl°  xnU-e«tr*nf«lro  qu©  fífu-  .  ^q»  .  ©ccommodtçlo,  üv*r*m  d©  ©©p«-  cebld©  m*ler  numero  d©  j*pone-  Jvietlç*,  qu©  hoaitém,  SDéfmo  ••  um  momento*  o  que  ccotiüG 

nrdf*.ofTrerê  Fea*ral1  4  WímP'°  d°  QU*  aCab‘  «  tortf  Jnretec  88  h"tori8  ««“  *  p8“*  d*  emPobpece™'  CollocandíH)  ^  „  cUaiIeoa  vlnto  ainum,,  Z8I;  quas,  174i(100.  ^  tareetro  Intqlrou  d«  oo^rwto.  hãvbta.  tombem  o  mou  dever  d»  prrfüMi 

■"  iZ  S  de  perto  C^,ée!  de  0«orr*r  no  B1°  Graní*  do  lnn,l»  Guerra  dc.  Boxsra.  Poputon.  re-  em  3lttl3ção  financeira  insus-  aU  Q0.  eh.g^e  a  outra  barra,  logar.  Hawall.  eom  150.000;  «-  íraa^  rtaT  “ 

lançava  sementes  de  fraternidade,  Sul.  Ser*  ella  tombem,  e  do  mea-  clonlsla  .  voltados  Investiram  contra  os  es-  tentavíl,  quiçá  irremediável .  Ida  desta  capital.  .  guem.»c«Estado«Unl4o«,com  _ _ _ _ _ ra  q^uídSè.  allís  ft  certsu  4* 

futura  cooperação  humana,  no  mo  modo,  prestigiada  polo  sr.  Ge-  .ndu.lria.  tobeleelmento»  europeu»  »  uma  Além  diíSO,  O  que  fica  abso-  Em  dex  onnos,  dentro  dos  qumea  mala  d»  144.090.  Depois  do  Bra-  ELEIÇOEB  MUNICIPAEB  que  os  autoridades  que  se  ta.i6to* 

terreno  ferUl  e  escuro  da  cobiça,  tullo  Vargaa?  - 1 -  força  Internacional  demonstrou  |utamente  «rto  é  o  emDregO  a  Cantoralra  obteve  augmento  de  »U,  "8  America  do  8ul.  6  o  Perfl  NA  BAHIA  ^^^8  admlntotraçto  4» 

tsisü  iszzrz  «.  ■  7-»  «*-  -  ««■  ~  *  ~  r“  ™:,  -u  mSS,  1.  ««.  «r..  -  -*■  -  •—  ~  w  as: z 

síirosr-ssisss  » »«■-  s. '«srs *** »»  r  ““  uis-nes 


O  Tribunal  Superior  Eleitoral,  diverso©,  exclusive  a©  da©  lndua- 


- ■ — - .."  7  7  ;  mtamente  ceno  e  o  emprego  ©  v^mareira  odwv©  augmento  ae  «  «  r<>u  — -  ^  oAx  ca 

POSSUIR  Si.  Paulo  em  1934  não  «ra  MstUDAto*  ^  ou  MS  indevido  da  torifa*  aqu.Ura  vinte  minuto.  8  P8'8  888  *****  ***”  ““»»  Boftio,  u  «D.  correspondente)  SISSÍ  emretoção'eo,  advsrazrto 
ida  menoa  da  que  8.57B  fabrlc©©  o»  alfange©  da©  mios  tremula©  ,  .  lavnura  continuaram  a  marcar  o  horarto  íe  coíon°1  japoneiea:  2..000,  —  o  resultado  final  da  ©leJcão  da  hontem,  a  mesma  oden^ 

verao©,  «solualve  aa  da©  lndua-  de  uma  n&çio  enfraquecida  pe-  pesaua  ijuc  d  i©vuura  chegada  d©  um*  ©  a  par-  rnaÍB  ou  «nénoa.  munlcIpaJ  em  Caatro  Alve©  fot  qu©  eetou  tendo,  e  comprebôM»* 


QII  mais  pura©  conquiauia  muracD  -  -  *  — - - -  ,  ,  ,  ■>  vuviwí*  qi  uuib  v  r  iw* 

doe  homens.  O  sentimento  Ideal  ao  julgar  ae  elelçSes  renovadas  no  irlaa  ruraes,  com  o  capital  de  lo  veneno  a  que  a  “occldento-  vem  pagando  na  muito  tem-  uda  da  outra  6Rrca>  «mbora  •• 


daa  alllonçee  Unha  que  ser  do  Acre,  dlvldlu-se  melo  a  melo,  em-  3.911.700:0985,  e  303.900  opera-  Uzação”  a  acostumãra. 
destino  do  seu  genlo,  fruto  do  pitando  a  votação.  Tres  Julxes  rios.  Taca  fabricas  produziram  A  éll  te  que  ora  dirige  o  colos 
•ncontro  de  duas  expansées  lm-  g^nulloram  as  elelçées  escudados  mercadorias  no  valor  de  réla  ao  oslatlco  tirou  deis,  facto  i 


proclamado,  óbtindo  a  legenda  rão,  como  eu  ertou  comereto"' 

m  iitnnnm  1*5*  mil  a  «HaM.t,  >  AcmAa  ■  noAostMorla  flft  ObtiC  ■ 


perlas»,  *  do*  romano#  e  *  do» 
árabes.  Dois  monothelsmos,  duaa 


na  perícia  technlca  que  posltivâra  3.348.409:3245000. 


3SS£Z  S  ATlSS  tros.^desprerandc^eaâa^perlcto  Z  eZXESTX  Zt  Utoídoi  .Tgu.na  -  oplo  pri-  a  ntfaa  do  productor,  sem  ere-  -  ^-£«5^5  ™UDM  AS  URNAS  DE  SUSr* 

do  seu  nascimento,  como  raizes  Inepto,  resolveram  apurar  o  to-  no,  3.181:  portuguezs.  440;  hes-  melro,  para  dspoto  reconquistar  a  dtto,  sem  dinheiro,  sem  hber-  R!0i>>  ienraes  de  dnço  dito.  IOAZRIRO  critério  do  governo  nss 

de  tronco»  dlfferentes  se  «braçam  tal  de  voto»  das  duu  secçées  em  panhota.  275;  «yrto.  335;  allsmã,  soberania  perdida.  de  commercio,  e  final-  _  Ao,  JonuOIstoa  e  photographei  qu«  tenha  de  ía»r. 

no  selo  occulto  da  terra  commum.  causa.  Em  face  da  controvérsia,  o  122;  japoneza,  83;  austríaca,  44;  Por  Isto,  neste  momento  em  .  direito  de  orefe-  °  *d8,“0o"®’-<-  foi  recusada  autorização  para  as-  BaAla,  11  (Do  eerrespendente)  Terminadas  as  conto: 

d»  tol  modo  que  o  noaao  ehrlstto-  .,„tldeme  do  Tribunal  declarou  Ingleza.  27;  tranceza,  1»;  ameri-  qu»  se  registram  aa  decapitação»  .  j  H  '  -  stotirem  aoe  exereleloe  qu»,  oo  —  Chegaram  *  esta  capttol  ra  foltoe  pelo  governador. 


o  colo.  po’  “  irap^rtaní  de  4S$7°  mulUpUc“88  A  frota  norte-americAD»  èZ S**emqranto  ^râçiTd“\X9«^ 

A  dllte  qu»  ora  diriga  o  colos  por  sacca  de  café  exportado,  «gelros  *  transportar  dlarto-  J_  p1(Jf3__  _B__L__a  vernlata  recebeu  «teoentoa  e  rrinenees  em  prél  do  Estado  » 

so  oslatlco  tirou  dess»  facto  a  L0ntribuic50  aue  com  mento.  00  raanc0  mAH0©r«l  quarenta  doto  sutfraglo*.  A  po-  Rlo  .  que  a  simples 

lição  qua  lhe  convinha  e  traçou  .  ,?  ’  ...  Kstx  observação  oertomente  gdo  Pedro  (Califórnia)  U  Ha-  pul8^0  *l*g*u  o  prefeito  a  a  de  oplnlées  políticas  nio  Juto® 

o  programma  d«  oeçto  qoe  esto  obrigações  ftscaes,  consolida  ^  (m  m(og  v88>  —  A  freto  norte -ainarirana  m8l8rt8  do  conrelho  municipal,  ca  a  exclusão  d»  nlns“'?'_:. 

Iniciando:  a  gusna  ao  oplo  pri-  8  ntna  do  productor,  semere-  ^  “^“To^do^  ^0^0^^^  BOIADA.  A8  URNAS  DE 

melro,  para  depois  reconquistar  a  dtto.  sem  dinheiro,  sem  hber-  mirenn  critério  do  «overno  nzs  netto*- 


no  ©elo  occulto  da  terra  comtnum,  1  cauMu  Era  face  d*  controvérsia,  o  122;  Japoneza,  63;  ©uatrlAca,  46; 
d»  ta)  modo  que  o  noaao  ehrlstto-  I  pret|(jentg  <jo  Tribunal  declarou  Ingleza,  37:  tranceza,  II;  ameri- 


■SVV  #wi  IHim—O  V  pHHWfia^uv, 

foi  recuaada  autorização  para  as-  Ba  Ma,  11  (Do  correspondent»)  Terminadas  as  conto4«rU» 
stotirem  aos  exereleloe  qu»,  oo  —  Chegaram  *  «ta  capital  ra  toltoa  pelo  govenwdor.  Iel8“ 

ntlh  rnhftlk  gprlr  A*  ttm  aanaivt  itmii  Aa  ImmIoa  aa J*  #.i  _ _  4,-aaa4..  a.4m  as  r.viiftnt©, 


ohemuJo,  preeent©  e  futuro?  De  Na  aessâo  seguinte,  foi  procla-  tríte©  do  EatadD,  classificado©  chacln©*  mas  g  ameaça  qu©  ©Ila  de  Câíé  ii  agora  é  uma  GUCS-  •  4o  Álcool  tomou  uma  .JJ*  **  pr©f«lto.  A  oppo-  Uvo,  a  formula  de  e?o\o  oo 

fôrma  .  harmonia?  São  de  uao  mado  „«  voto.  mos  surgtu  do  pelo  valor  da  producção.  «xclusl-  envolve,  como  o  principio  do  fim  tão  de  ciífaí  gobre  str  uma  deliberação  curlora:  dçmlUIu  ^anoughto”.  ^za  c^adoS!  dS  SnS^^lre^ã”  ^ítlS  *'*^ 

•ctual  »  do  roalbor  gosto  os  nu-  ^  f4rtna  qu,  IS  no,  afigura  lon-  v»  os  Industrias  ruraes,  figuram  d»  uma  dominação  estranha  a  .  .  •  ...  todoa  oa  mi»  esrventuarioa  eon-  pnodoa.  sets  cruzadores  Ugalros.  atoltoreõdaa  trai  «cottoe  onda  nlstraUva  doe  municípios 

merosoz  neologismo»  d»  eua  crao-  £g  de  hav#f  gMecipttsdo  a  vo-  n*  «gulnto  ordem:  paralelo»  a  qu*  aa  dirtganto»  da  °  5?  quc ,  ■‘cr’  tratodoe  »  dtorístos,  •  rudmlt-  oito  lubmarinco.  33  dMtroyra  •  foi  apurada  a  maioria  grrrer-  para  «er  focollzad  -a,  numa 

cão.  como  aprimoramento  da  Un-  Capital,  1.801.371:4855:  Blo  Nanldm  não  auertri  mato  «utoir-  medliriOS  fehm  lev*m  O  t|q-ea  depois,  obriaando^g  a  es-  *^g8ton"  nl8t8;  dsctorando  tarem  votado  reunlio  qu»  ce  rcsmrã  *mw» 

SSgTSSJri^iA  Concluindo  pela  wlldade  d»  ue-  Beraaril,  X79.t.4:5.3,;  Hcrocx-  dlner-re.  BtiOr  dWÜ.  crime  ^  ^oeTgS,  WB  9»  ^  ^  ZST °  *  ^  “ 


couiiuo  if.\  màmü  »  -  r.J1 


12  rlc  M verei i'o  dc 
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Outras  informações  do  Exterior 


SijWtt  .  10.000 IIKMMOO 

(HSSKIIVAI  . . .  SOJilT, 1*188 

riLIABI 

H.  PAULO  .  nui  34  dt  Mnlo,  41- A 

IIHI.LO  HORIZONTE  .  Aitnlli  Amsioim»,  MS 

llualquer  pfumi  tiSrtr  Iam  na  ....  depailtn»  no  Baaeo  «  nao 
anoa  nimi  lna.  rirpnalina  «atra  i|»r  nlo  alo  privativos 
ilna  fnnrrlnnnrloa 
TAXAS  PA II A  DEPOSITO* 

<v».  I.lmltndn  . . . .  s  % 


»  temonto  Inungurarla  om  Buonos 

J  DvIrãlinfllrAP  aoermioentando  quo  cm 

f  ugll  flllc  bll  VJd  iml"  n|6om  rAo  existe  outro  tio’ 
",,Owh  Ww  modorna,  oxcopção  folta  du  Ra- 
•  (Ho  City,  do  Nova  York. 

dom  ano  taoB  orodttn»  dovom  aor  Especulavam  com  moedas 
libertos  a  curto  prazo,  como  estrangeiras 

«aoaiUumonto  A  ncqubrtção  do 

mn-cndoiinn  Inglozns,  cmqimnto  Gcnovu,  II  ( L' .  |>,j  —  Xolhilu- 
nua  o  governo  do  Moscou  no  om-  eo  offlclalinuiilo  que  trexu  |msm<mh 
IHMtlm  pola  ohlcnção  dn  um  om-  cunsUlei*íulu»  rt'Bpun»HvolH  por 
a  longo  tormo.  vnrttus  cspeeuhtçOo#  lllcgltlnuiH  no-  1 

Mnls  facll  do  realizar  que  to-  br#  moeda  estrangeiro  fórum  pro- 
dos  obm»,  so  afigura  som  duvida  *a«  o  comlomnndns  a  pcsitdns 
um  empréstimo  ao  Tltcsouro  fran*  innllan.  Entra  essas  pessoas  In¬ 
ces  PDr  um  grupo  do  banqueiros  clue-»o  o  capitão  Fornando  Pesec,  i 
uostn  praça.  commandanle  do  paquete  "Au-  i 

Alguns  Jornnes  nuggcrlram  que  frustus",  multado  om  quiitroeeiuiis 
sorrn  um  emprcstlmo  do  Theaou-  n  quarenta  mil  llniH,  o  capitão  i 
ro  britannlco  no  da  vlslnlia  repu-  Pnolo  Lcnu.  iirlmclin-  ufflctal,  i 
ollcn,  maa  devido  ao  facto  do  que  multado  cm  oolHcentuB  c*  attvntu 
ossns  operações  entre  govornos  mil  liras,  o  sr.  Bruna  Culnrrnl, 
nem  sempre  resultaram  felizes.  funcelonurlo  do  Banco  Comiucr-  ; 
parece  mais  provável  quo  tudo  se  olale,  a  bordo  do  paquete  ” Angus-  J 
rara  na  forma  de  credito  banca-  tus",  multado  cm  couto  c  clncucn- 
rlo.  em  que  desempenhara  papel  tn  mil  liras  e  o  Br.  Bonedclto  (llii-  . 
proeminente  o  Midland  Bank.  que  enlone.  cunlndur,  multada  cm  ulto  . 
tom  representação  do  governo  mil  llraa. 

trances  nesta  capital.  Rabo-#c  quo  essa»  tuiutru  pe«-  j 

Autos  que  decorra  mala  uma  soas  serâo  prosnti,  logo  que  o  pn- 
iemnna  não  se  esporam  noltclss  quote  "Angustus"  tonlm  chegado 
coiiorolae  sobra  lues  operações  do  do  sua  ultima  vingem  a  tícpiitill-  , 
credito.  ca  Argentina  e  uo  Enisll. 


CONTINUAM  AS  DE¬ 
MONSTRAÇÕES  CONTRA 
0  PROFESSOR  GASTON 
JtZE 

Ot  estudantes  da  Facul¬ 
dade  da  Direito  da  Paris 
«arcaram  o  edifício 
da  escala 


(Continuação  da  8.*  pag.) 

A  posição  do  café  no  mercado 


Maihlil,  ll  (llnvuh)  —  O  sr 
•lavler  .Mumtn,  guvornndor  elvli 
dt<  Madrid,  aprcsvntmi  n  demls- 
silo  do  Bou  cargo  por  motivos 

pOSKOtlCS, 

O  sr.  Mora  ta  rioelnrou  A  Agon- 
uln  Huvaa  que  n  mia  demissão 


—  iMtAr.o  mo  — 

II  iiirtr.  . . . ,,,,,,, . „ .  0  % 

D  iiir.r.  . . . ;  r  ti  % 

•>  mm»  .  H  H  % 

Hm  13  iriHi  ram  renda  mensal  . . .  8  Ú 

1'iirs  na  sretnnlnlns  mnls  . . .  M  % 

O  llniH-n  uffrrree  aos  depositastes  Intetea  ssrsntts,  pais  o 
•lliiki-lrn  rntrsKue  A  sua  rnnrds  é  empressdo  tn  smpreslluics 
Mus  fiisrvlaiinrhts  publltnts  ferisnies,  com  nsetstsnela  do  ■ovev- 
im  e  sus  ritbrnnçs  í  por  ests  edeefnnd.)  por  Intermedia  dss 
■sns  rriinrllenm.  rm  i-t-n.l.nnçOr»  mrnssee,  que  constlfsem 
■Irpii.ltn  imhlItMi. 

A  vnntuarni  dn  rmdu  mennsi  está  est  sesraarir  •  re.il- 
mt-Mln,  imr  me»,  de  quantia  certa  e  delermlusda.  Por  txem. 
Idn.  um  rnnto  de  réis  resds,  mesaslmenle.  9*800  s  assim  por 
dcnnls. 

Htrt.lllKMK  IM\THIUU'PTO  (De  10  ás  1*  horas) 


t.uiulrei,  11  (Especial)  —  O 
"Timos"  nu  resenha  flnuncalra  e 
rommcrclnl  que  publica  annual- 
monle  estuda,  entra  outras  a  sl- 
nisçfio  do  varlos  palzes  da  Ame- 
tira  do  Sul  e  do  Brasil. 

Xo  concorneme  a  este  ultimo, 
n  grando  orgão  londrino  observa 
aue  u  lendoncla  da  poslç&o  do  ca- 
ié  para  melhorar  moroce  ser  ac- 
..entimdu,  Ke  bom  quo  o  factor  sa- 
llcnte  que  representa  uma  das 
modificações  muls  Importantes  so- 
bievlndas  no  commerclo  externo 
ilo  Brasil,  raslda  no  descnvolvl- 


Pnrlt,  U  (lluvns)  —  Hm  «Igual 
de  protesto  contra  a  reabertura 
du  curso  du  professor  (Jantou  Jízo, 
os  estudantes  du  Faouldarto  de 
Direito  organizaram  hoje  fi  noite, 
nu  própria  faculdade,  uma  espe- 
cie  do  campo  entrincheirado, 
Terminadas  ns  aulas,  cerca  das 
7  horas  da  noite,  umn  grunde  grl- 
turla  animou  os  corredoras  c  um 
estudante 


Hm  setotnbn,  tlu  vimu  p-imnuIo 
foi  ii  pre  sentiu  lo  A  Beclcdndo  duH 
Nações  o  phiiiu  gemi  pum  u  tl- 
xuçAo  ilezies  refugiados.  Indopcii- 
denlemoiita  Cos  trabalhos  e  rius 
•lespeeas  de  picpuro  rtu  torram/. 
Hbbo  plano,  cujo  flminclumcntu 
ostd  nvullode  cm  coreu  do  llbrus 
.120.000.  Incluo  as  despesos  do 


perguntou  os  nomes 
dnquolles  quo  quorlnm  pnssnr  unin 
parle  du  nolto  nn  Pm-uhlnric.  Du¬ 
zentos  esludiintcs  responderam 
nfflrmnllvumcnlo.  Maa  n  decano 
du  Fnculdndo,  sr.  Alllx,  uvbou  a 
pollchi  o  mui  serviço  de  urdem  lm- 
liurlunlo  cercou  cm  pouco  lompu 
ii  h'nculdade. 

O  decimo  e  os  nlimtnus  titcitl- 
broa  do  Conselho  do  Disciplina 
tcntiirum  cm  vão  parlumontar. 
mus  a  iimlm-lu  dus  rsliulunles  ro- 
tnison-HC  ii  buir . 

Alguns  nurlios  priHlRiilcs  vali-.im 
em  mãos  dn  pollctii,  o  ils  1  horas 
o  .10  minutos  aluda  IA  estavam. 

Os  serviços  do  urdem  não  per- 
mlltein  quo  nlnguont  passe  n  bar¬ 
ragem  que  cerca  a  Faculdade, 
Por  Instantes  a  porta  dn  Facul¬ 
dade  abre-se  a  npparccc  um  es¬ 
tudante  entre  dois  ugentes.  Reina 
ctilnm. 

A  mnnlfentnçâo  não  tovo  it  Im¬ 
portância.  e  a  extensão  quo  em 
pura  recear,  a  principio. 

A  Fncnldado  do  Dlretlo  foi  eva- 
ciiRda  As  S  horas,  por  vontade  on 
•:em  ella.  Foram  effectuadus  cer¬ 
ca  de  80  prisões.  Foram  fochndas 


0  Congresso  Universitário  Inte 
gratista  de  S.  João  d’El-Rey 
e  os  seus  incidentes 


mui  ‘;ra,ll°r  #  íto  d.  MM  de1  «3ür*i"  «- 

^  f  '  10  ""  vetos  e  careta*,  a  a  .nstalliçAu 

n*  Jitík  nnrntur,  i  Vtmm i,J  s^'vIqos  ^Anlt.irln>.  o  for- 

T,r; ^JbSSSÊTl  neclmcnto  ,lo  genrrus  nllmcn-l- 

rcK|innUcn  n  esm  olitcno.  dtwJlirto  lri.  *  .  .  .  -  j.  ^  .» 

une  o  governo  brJlnnnlco  liarln  J  n vieira  ' ^  » 

feito  espontaneamente  n  doação  |  _  tie  f^uíu  libra¬ 

da  230  om  Mhmg  A  Korlediiúc  dils  ÜI “|,C8B  lu,nl  dc  Ut" 

Xnçõcs.  para  nquclle  fim,  com  n  A  Sociedade  das  Nações,  tvniln 
condição  de  quo  o  governo  du,  nceeltuUo  esse  plano,  resolveu  de- 
lrak  trunxrése  uum  contribuição  j  i  lgimr  um  Conselho  Admlnlstm- 
Identhiu,  u  que  cnlretiinto  não  foi  'Ivo  niitonomu.  com  vísle  mi 
feito.  Assim  sendo,  o  governo  Heyruth.  pata  dirigir  c  oilml 
hrltnnnlco  entende  que  sõ  notle.'  nistrur  un  tralmlhos  dc-  lustalln- 
Itn  situação  nctual,  dar  u  seu  vão  «  d»  adaptação  du»  tefuçM- 
upolo  uo  movimento  tpie  sc  voe  ilos-a  kii.is  novas  terras,  fletindo 
Iniciar  itemnte  o  publico,  num  tt  cargo  tlns  próprias  iiOtoHd.id.-s 
iippello  A  phllnnthropln  privado. !  maiidnlai-las  francezus  e  direcção 
quo  certamentn  saber  A  corres-  dos  trabalhos  e  ubias  praltnthp» 
pmidcr  n  ehc.  ivs  ilo  adaptação  e  preparo  dr. 

A  propoiito  desse  assumpto  4  terreno.  Auuclle  Conselho  de 
opportuno  lembrar  quo  o  plano  Administração  nssumlrA  n  res* 
de  caiiibçleclnien'o  dos  refugia-  ponrabllldade  das  finanças  locaes, 
dos  nssyrlos  iui  plnnlole  de  flhnh,  conformo  orçamento  regular  me 
nn  Syrla,  Incluo  uma  síria  do  provado  pela  S.  li.  N. 
trabalhos  prcllmlnaras  de  prepa-  As  autorluaCes  fr.ir.cezas  do 
tu  e  saneamonto  rtcss.i  plnnlcle,  mandato  da  Syrla  JA  pensuni  mu 
além  de  Inlcnen*  obra»  de  drena-  promover  opporMuinmcnte  u  na- 
gem  e  Irrigação,  num  custo  to- 1  turaltzaçlo  cm  massa  deites  refu¬ 
tai  do  827.000  llbrus,  mru  o  qual]  glados  assyrtos,  depois  quo  estes 
as  autoridades  mandatários  da ,  J1  estneicm  radica, to»  a  suns 
Syrln  concorrerão  com  cerca  do;  novas  terras,  dando-IPer  nsslm  n 
3SO.OOU  Acredlta-ne  que  n  sõto  mesma  posição  potltlva  e  os  mes- 
de  alltivlno  no  longo  do  vsllo  do[  mos  direitos  de  que  JA  goxam.  nll 
Oromcs  seja  Immensnmente  rico. 'os  outras  minorias  religiosas. 


I  hclecldas  poln  autoridade:  não 
usar  urinas  e  sõ  haver  discursos 
I  em  recintos  fcehudo». 

|  Rumaram  então  ou  camtsas- 
vetiloB  psni  o  lheatru  Municipal, 
onda  teve  Inicio  o  Congresso,  A 
mesa  fktott  constituída,  além  dfl 
cliefe  narlunal,  dos  srs.  Almeida 
Salles,  chefe  da  Provinda  d» 
Minas;  Miguel  Iteale,  secretarie 
nacional  <(e  doutrina;  Bvcraldo 
l-oite,  seeietarlo  nacional  de  po¬ 
lítica:  Roland  Corblsler,  presi¬ 
dente  dn  mesa  e  da  delegação  uni¬ 
versitária  de  São  Paulo,  c  Dantas 
Motta.  secretario  geral  do  Con¬ 
gresso  .  i 

Inataliudu»  os  tniliulhos,  o  sr. 
Plínio  Salgado  expor  os  fins  do 
conclave  uulversparlo,  dando,  de¬ 
pois,  a  palavra  do  sr.  Renato 
HanseJjnnnn.  para  proceder  A  lei¬ 
tura  -do  relatorio  do  Departa¬ 
mento  Universitário,  dizendo  das 
aetlvldr-de»  dessa  secção  e  expon¬ 
do  o  programam  dc  ncçno  dos  mo¬ 
ço*  acadêmicos  Integralistas  para 
o  anno  de  1838. 

Foram,  a  seguir,  relnclonndAS 
as  (heses  apresentadas  ao  Con¬ 
gresso,  em  numero  de  40.  sobro 
economia,  sociologia,  administra¬ 
ção,  engenharia,  medicina,  direi¬ 
to,  phllosophla,  aprasemadns  pe¬ 
los  universitários  do*  Eslado*  do 
Brasil, 

Antes  de  snspcmder  a  sessão  por 
cinco  minutos,  afim  de  que,  ao  ser 
reaberta,  »6  se  tratasse  do  eatu- 
do  dos  trabalhos  apresenta¬ 
dos,  fez  uso  da  palavra  o  sr.  Plí¬ 
nio  Salgado. 

Afflrnta,  de  Inicio,  que  o  Con¬ 
gresso  Universitário  de  Bão  João- 
Dei-Rey  nãu  tenl  objectlvo  po¬ 
lítico,  pois  se  os  camisas-verdes 
qulzessem  fazer  pollltca  não  pro¬ 
curariam,  com  certeza,  a  tranqúll. 
Ildade,  o  socego.  a  paz  evnngeilcs 
de  São  João  Del-Rey  e  sim  um 
centro  de  Intensas  agitações,  como 
o  Rio,  São  Paulo,  elo.  Continua 
dizendo  qne  Justa  monte  preferiu 
esta  linda  e  tradicional  cidade 
para  quo  os  universitários  de  to- 
dçs  os  Hstados  do  palz  pudessem 
cnmprehender  e  conhecer  o  espi¬ 
rito  conciliador,  bom,  sincero  e 
leal  dos  mineiros  n  trabalhassem 
dontro  desse  ambiento  dc  sereni¬ 
dade  que  sõ  aqui  so  encontro. 
Fala,  depois,  da  revolução  Inte¬ 
gralista,  dando  A  palavra  revolu¬ 
ção  o  seu  sentido  exacto,  não  o 
de  nuLsherca,  de  desordem,  de  se¬ 
dição,  mas  o  sentido  de  evolução 
ou  do  Inicio  do  outros  matlvoí, 
citando  diversos  exemplos  seten- 
tlflcos,  soclacs,  moraes  o  outron 
em  qu«  se  fizeram  verdadeiras  rq- 
voluçOes  do  aystamaj  e  doutrinou, 
ostondendo-se  numa  série  do  con¬ 
siderações  quo  levantaram  grarj- 
des  applausos  da  assistência  qhó 
enchia  lnteiramente  as  vastas  dei- 
pondenclos  do  theatro  Munlcipul. 
Dis  que  o  Congresso  tem  aRe- 
nns  um  fim  cultural  e  nfio  polí¬ 
tico.  Não  se  trataria,  ali,  dc  polí¬ 
tica,  nem  o  governr.  mineiro,  as¬ 
soberbado  com  os  transcendcnlos 
assumptos  dc  alta  relevnncia  ad¬ 
ministrativa.  Iria  abandonar  essas 
olocubrações  para  tratar  de  po¬ 
lítica  »  do  pollllca  com  os  Inte¬ 
gralistas.  Mais  ndeante  expande  o 
seu  ponto  de  vista  sobre  os  uni¬ 
versitários,  cm  cuja*  camadas  tem 
de  se  apoiar  a  doutrina  Integralis¬ 
ta,  porque  os  moços  entudantes  rte 
hoje  í  que  serão  os  dirigentes  de 
amanhã.  Fnz  a  seguir  uma  eh- 
thusiastlca  ellusão  no  Exorelto 
brasileiro,  o  que  provoca  da  as¬ 
sistência  prolongados  opplnusos. 
E.  para.  concluir,  o  sr.  Pllnió 
táalgado  tece  um  liyntno  de  louvo¬ 
res  ao  povo  mineiro,  symboltza ri¬ 
do  as  montanhas  de  ferro  e  os 
veios  de  ouro  das  entranhas  dn 
sua  torra,  como  a  condição  mes¬ 
ma  dos  habitantes  deste  grandio¬ 
so  Estado,  habitante*  qne  tôm  o 
peito  de  aço  o  o  coração  de  ouro, 
sabendo  resistir  a  todas  As  vio¬ 
lências  do  arbítrio  e  ter.do  o  su¬ 
premo  bem  dos  graças  do  perdão- 

Demoradamente,  ob  presentes 
cobriram  de  palmas  as  ultimas 
palavras  do  orador,  sendo  a  se¬ 
guir  cantado,  por  todos,  o  Hy- 
mno  Nacional. 

Foram  depois  suspensos  os  tra¬ 
balhos,  os  qiiac»  sn  rcencetarain 
para,  discussão  das  these-  apre¬ 
sentadas. 


(Continuarão  dn  3."  pag.) 


.Moléstias  do»  olhos 
Di  Moura  Krasll  do  Aiimihi 
Rum  LTutrunynua.  23  1'  de  1  A»  ■ 
(65901) 


vir  di»  u  facct.  ai  li  demonstra¬ 
ção  indirecta...  A  unira  metade 
eslava  reservada  para  u  chcgtuln 
.lo  er.  Ullnlo  Bntgndu,  qun  coniplo- 
mu  lnteiramente  o  desejo  du  bom 
e  Ituspltulclip,  sincera  e  Ironia» 
povo  desta  velha  a  cncontoilnvu 
Coimbra  bmrilelra:  u  chefo  do» 
cumtroa-verdes  recebeu  uma  ex¬ 
pressiva  consagração  popular.  Ha- 
*u  manifestação  teve,  porím,  os 
seus  prenilços:  n  prohllilçõo,  pcb> 
polichi.  da  realização  do  Congres- 
io...  Foi  nsslm:  u  povo  ncotnpa- 
ulioi.,  onuc  vivo*,  o  cliefe  tia- 
nlotial  até  no  Hotel  Maceflo,  dls- 
tunte  da  estação  tm*  trezentos 
metros.  O  ar.  rilnlo  Salgado  Htt- 
hlu  pelo  elevador.  Unta  quantida¬ 
de  tl»  povo  subiu  os  escadas  0  foi 
ao  piso  em  que  o! la  eslavo,  o  pri¬ 
meiro,  emquanto  r  massa,  nas 
rua»  da  eiqnlna  do  ostnbeleel- 
tiionlr..  continuava  ns  acclamações, 
exigindo  que  elle  chegasse  A  sa- 
codn . 

O  cliefe  dos  cmnlsas-verdcs  hesi¬ 
tava.  mu»  flmilmcnte  tol  forçado 
:i  fazcl-o  o  n  discursar  lambem. 
A  sua  oração  constituiu  um  sim¬ 
ples  e  tocante  ngradeclnicnto  A 
bondosa  gente  mineira.  Os  agen¬ 
tes  mandados,  do  Bollo  Horizonte 
com  a  ar.  Oswaldo  Machado,  1* 
delegado  auxiliar,  prenderam  Jus¬ 
tamente  alguns  membros  da  de¬ 
legação  Integralista  da  capital  mi¬ 
neiro,  quando  clles,  em  baixo,  en¬ 
tre  o  povo,  applnudlom  o  discur¬ 
so  Ob  chefo  nacional,  eob  o  pre¬ 
texto  rte  qua  estavam  armados, 
quando  um  des  detidos,  o  sr.  Jo- 
«j  SuUu,  exerce  uma  tuneção  pa¬ 
ra  a  qua!  talvez  fosue  pcrralttldo 

o  sou  porto:  í  o  chefe  de  policia 
Integralista  de  Belo  Hurlzonle,  ci¬ 
dade  pura  onde  foram  os  presos 
remeltldos,  Inclusive  os  que  ene 
do  nuoleo  de  são  João  Del-Rey, 
que  allfis  Já  devem  ter  regressado 
Logo  a  seguir  ao  discurso  do  sr. 
1’llnlo  Salgado,  cujo  objectlvo  fõ- 
ru,  como  nos  declarou,  fazer  a 
massa  dispersar  com  o  seu  ngra- 
os  chefes 


ra  dc  pneumáticos  de  nutomovel 
í  comddcrudu  cumo  o  Ittdlce  do 
ptogiessu  dessa  Induslrla.  Os 
prcductoH  dn  manufactura  de  bor¬ 
racha  nugmentnm  comlnuanicnte 
e  espera-se  que  nao  eâmento  sa¬ 
tisfarão  As  necessidades  Uo  mer¬ 
endo  Interno  braellelra  como  ain¬ 
da  poderão  ser  exportados. 

Outra  ptmse  da  Industria  nulo- 
mobilistlcn  mostra  cgualmente  os 
grandes  progressos  que  vêm  Bcn- 
do  realizado*  nu  Brasil.  O  fabri¬ 
co  do  pilha*  elcctrlcns,  recente- 
mento  nmiunclndo,  etarou-se  n 
Inl  extremo  que  as  Importações 
diminuiram  consideravelmente. 
Até  pouco  tempo  as  plllras  usa¬ 
da*  na  Brnsll  eram  todas  Impor¬ 
tada*.  especlalmcnte  dos  Estados 
Unidos.  Mas  com  n  depreciação 
dn  moeda  brasileira  c  o  augmenio 
das  tarifas  de  Importação,  lo¬ 
grou-se  fomentar  n  Industria  na¬ 
cional,  com  brllhnnle  suecesso. 
Espera-se  qns  essa  Industria  re¬ 
ceba  ainda  novo  surto  cm  conse¬ 
quência  da  decisão  do  Conselho 
de  Cnmmercib  Exterior  do  Brasil 
e  graças  A  qual  poderão  ser  Im¬ 
portados  uutomnvels  sem  as  par¬ 
te*  e  accessorloB  que  bc  fabricam 
no  pnlz." 


*  alta  bastante  claro  relatlva- 
ments  ao  preço  anterior  de  33|, 

Esta  melhoria  reflecte  o  sanea¬ 
mento  da  poelção  estatística  do 
produeto  que  resulta  do  augmento 
do  consumo  mundial  durante  o 
segundo  eemestre  de  1935,  que  foi 
rte  12. 813.090  saccas  contra  .... 
10.973.000  saccas  durante  o  perío¬ 
do  correspondente  de  1934. 

Deve  reglstrar-ee,  outroslm,  que 

orn  1933  o  Brasil  exportou  . 

75.400.000  saccas  de  café,  mas  o 
consumo  do  produeto  dessa  pro¬ 
cedência  foi  de  15.800.000  saccas, 
da  sorte  que,  a  despeito  das  ex¬ 
portações  mala  abundantes,  oe 
stocks  existentes  nos  palzes  con¬ 
sumidores  foram  reduzidos  em 
certa  proporção. 

A  este  proposito  a  revista  men¬ 
sal  de  London  &  South  American 
Bank  escreve  que  se  o  consumo 
prosegutr  na  mesma  cadencia, 
a/lm  de  satisfazer  &a  exigenclae 
d.i  procura,  serft  preciso  tomar 
certa  qualidade  do  cafí  dos  ex¬ 
cedentes  provenientes  da  ultima 
eifra  a  retirados  do  mercado  pelos 
serviços  Interessados. 

Londres,  11  (U.  P.)  —  Ali¬ 

nhando  dedos  estatísticos  num 
quarto  de  columna,  observa  o 
"Bvenlng  Standard"  que  é  anima¬ 
díssimo  o  sentimento  do  mercado 
en  relação  ao  cafí  brasileiro,  em 
parte  como  resultado  do  tratado 
cammerclal  entre. á  grande , repu¬ 
blica  sul-americana  e  os  Estados 
tinidos,  mas  também  dovldo  ao 
sugmento  do  consumo  mundial  da 
rublacea. 

Termina  o  Jornal  por  auggerir 
que  "talvez  Boja  necessário  lan¬ 
çar  no  consumo,  parte  'do  exce¬ 
dente  de  quatro  mllhõee  dc  saccas 
du  ultima  safra  de  cBfí  do  Bra¬ 
sil". 


rnr  seus  recursos,  e  fornecer 
oquelles  artigos  e  aquellas  maté¬ 
rias  aos  velhos  palzes  industrines. 
Lembra  que,  a  partir  da  guerra 
mundial, 


VIOLENTOS  TEMPORAES  NAS 
COSTAS  DA  INGLATERRA  E 
OUTROS  PONTOS  DA  EUROPA 

Suspenso  o  serviço  de  travessia 
da  Mancha 


os  emprestinioa  feitos 
pela  Inglaterra  ao  estrangeiro, 
foram  utilizados  polos  palzes  no¬ 
vos  na  creação  de  Industrias  pura 
competir  com  us  do  Reina  Unido, 


do  eer  concluído  com  o  governo 
doa  Esladue  Unidos,  ter  A  reper¬ 
cussão  de  largo  ulcnnce  sobre  os 
plano  commerclaes  e  Industrines 
do  polz.  O  «ccordo  é  Interpretado 
como  esforço,  da  parte  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  para  que  o  commer¬ 
clo  Internacional  volte  a  se  desen¬ 
volver  em  huse  sadia,  e.  dado  esse 
objectlvo,  a  parte  que  toca  ao  rei¬ 
na  batavo  é  considerável,  mereô 
de  sim  Importanciu  financeira  c 
commerelnl  na  Europa,  e  da  ex¬ 
tensão  de  seu  Império  colonial, 
Esse  accordo  vale  bem  como  ín¬ 
dice  dos  entendimentos  a  que  pô¬ 
de  chegar  a  missão  do  dv,  .1. 
Louâon,  em  sua  próxima  vluçom 
aos  palzes  sul-americanos, 

A  norma  sob  a  qual  o  dr.  13c- 
llssen  pensa  roformar  o  commer¬ 
clo  necrlandez,  pôde  ser  resumi¬ 
da  no  lomma  —  Eu  compro  a 


nno  existindo  assim  tendência  a 
restaurar  cm  seu  mecanismo  an¬ 
terior  o  commerclo  Internacional. 

^Conclua  o  rclatorlo  da  Federa¬ 
ção  das  Industrias  Brltannlcas  pe¬ 
la  afflrmação  de  quo,  mesmo  sem 
rotomar  a  politlcn  de  emprestlmoB 
a  melhoria  dns 


E'  uni  des  mais  vastos  alé  hoje 
—  construídos  — 


A  marinha  e  a  aviação  britan* 
cicas  realizaram  manobras  de 
grande  envergadura 


Genebra.  11  (Especial)  —  O 
novo  pnloclo  onde  a  Sociedade 
das  Nações  se  Installará  u  par¬ 
tir  de  17  do  corrente,  é  um  dos 
mais  vastos  nté  huje  construídos. 
A  sua  cubagem  total,  comparadii, 
por  exemplo,  com  u  do  palaclo  do 
Versalhes,  de  440.000,  metros 
cublcos  contra  4(10.000. 

Para  edificação  do  edifício  fo¬ 
ram  necessários  70.000  metros 
cublcos  de  aterro,  30.000  de  ci¬ 
mento  armado.  28.000  de  rebo¬ 
que  e  10.000  de  pedra  de  talha. 

O  numero  do  escriptorloa  e  sa¬ 
las  do  palaclo  í  de  cerca  de  900. 
com  1.700  portas.  1.050  Janellos 
e  21  elevadores.  O  consumo  an- 
nual  rte  electricidade  previsto  6 
de  320.000  KW  hora.  O  numero 
de  motores  electrlcos  í  de  100.  O 
consumo  annual  de  força  motora 
6  calculado  om  000.000  KW  ho¬ 
ra.  Os  postoB  telephonleos  são 
em  numero  da  950,  a  o  dc  aquece¬ 
dores  de  1.000.  O  consumo  an¬ 
nual  de  oleo  pesado  é  calculado 
em  880  toneladas.  As  lnstallaçõcs 
snnltarlns  exigiram  17.000  me¬ 
tias  do  canos,  e  o  aquecimento 
central  30.000  metro*.  Foram 
empregados  23.000  motros  qua¬ 
drados  de  Hnolcum. 

As  despesas  de  mudança  subi¬ 
ram  a  75.000  francos  sulssos.  As 
despesas  de  manutenção  do  edi¬ 
fício  o  de  pessoal  estão  orçadas 
cm  750.000  Trancos  sulssos,  de  nc- 
cordo  com  orçamento  votado  pe¬ 
la  ultima  nsscmblía  da  Sociedade 
dtis  Nações: 


Lomfrea,  11  (UTB)  —  O  frio 
Intenso  que  reinou  no  (im  da  se¬ 
mana  passada  estA  sn  tornando 
nlnda  mais  agudo,  tendo  a  tem- 
lieratura  cuido  hoje  Ires  :i  quatro 
grãos  nesta  capital. 

Ifouvo  varlos  casso  dc  syocu- 
pes  e  collnpsos  cm  virtude  do 
frio,  reglstrando-se  dois  casos  de 
morte  durante  a  noite  pussada. 

Quasl  todas  as  estradas  estão 
tomadas  por  espessas  camadas  de 
neve,  com  grandes  prejuízos  pa¬ 
ra  o  trafego  cm  geral.  As  aguas 
do  Tamisa  apresentajn-se  conge¬ 
ladas  em  quasl  uma  milha  do 
largura  a  partir  das  margens 
O  vento  forte  que  vinha  reinan¬ 
do  nos  costas  amainou  ilgelra- 
mente,  mas  ainda  assim  houve 
numerosoa  pedidos  de  soccorro  de 
navios  ao  largo  da  costa.  Nu 
mar  da  Irlanda,  o  navlo-mqtor 
"Innlsíallen",  registrado  em 
Cork,  teve  que  prestar  soccorros 
ao  navlo-pltarol  do  Daunt  Rock, 
que  se  BOltára  das  amarras,  e 
que  sõ  põde  ser  devidamente  at- 
tendldo  com  o  auxilio  do  dea- 
Tonadoa”. 


ao  estrangeiro,  . . .  . 

condições  Internas  do  Império  pô¬ 
de  perfeltamente  continuar  "por 
multoe  mezea". 

Na  Bolsa  de  títulos  concorda-se 
em  que  oa  últimos  quinze  dias  fo¬ 
ram  dos  mnls  ncttvos  na  liquida¬ 
ção  de  contas,  de  uma  actlrldade 
como  poucas  vezes  se  ha  visto 
egual  na  historia  do  Stock  Ex¬ 
change. 

Exceptuadas  as  acções  das  em¬ 
presas  de  armamentos  e  de  avia¬ 
ção,  ã  parte  alguns  outros  títulos 
do  companhias  lndustriaes,  e  cer¬ 
tas  secções  do  mercado  de  bônus 
estrangeiros,  nlo  so  registraram, 
no  correr  da  semana  hoje  encer¬ 
rada,  altas  de  vulto,  embora  o  pe¬ 
sado  movimento  de  transacções, 
em  que  giraram  milhões  dc  títu¬ 
los  entre  mllhareB  de  possuidores. 

Notou-se  procura  de  títulos  do 
governo  britannlco,  tendo  subido 


Colações  da  Bolsa  de 
Novo  Yorl' 


Lontlrc*,  II  (Etfleclnl)  —  lUa- 
llznrani-se  ultlinamontc  mano¬ 
bras  combinadas  de  grande  en¬ 
vergadura  da  nuirinha  c  avlaçuo 
da  Grã  Bretanha. 

Está  revelação  foi  íclla  por 
lord  Monaell,  primeiro  lond  cio 
olmlr&ntado  durante  os  debates 
sobre  a  moção  trabalhista  que 
pedia  a  que  na  veapora  da  exe¬ 
cução  do  programnm  de  rearma¬ 
mento  da  Grii  Brctrunba,  fosso 
nomeada  uma  commtesâo  do  In¬ 
quérito  sobre  cus  .  forças  armados 
do  Reino  Unido. 

As  mamobras  o  que  alludfu 
lord  Monsell  visavam  estabelecer 
as  possibilidades  de. defesa  acrea 
da  Grã  Bretanha  e  da  enquadra 
mctropolltado  contra  ovcntuaeB 
ataques  de  esquadrilhas  InlmigaB. 

Lord  Mun.<e1l  declarou  que  o 
palx  tinha  o  direito  de  eaber  que 
erum  feitas  experienclaa  pata 
permlttir  que  a  Grâ  Bretanha  se 
defendesse  contra  a  nmeoço  doB 
avlõea  por  melo  de  canhues  anti¬ 
aéreos,  bem  como  pelos  methodos 
de  constnicção  naval.  As  cxperl- 
enelaa  deviam,  cntretnnto.  con* 
mw  caracter  secreto. 

O  primeiro  lord  do  nlmlrantodo 
accentumi,  fingimento,  que  o  go¬ 
verno  dispunha  actunlmente  de 
todas  as  Informações  necessaiiun 
para  a  construcçâo  de  novos  en- 
coumçodos  modernoís, 


(Fonipolcla*  pelo  United  Presa) 
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Uoclmcnto.  receberam 
Integralistas  a  communtcação  do 
I*  delegado  auxiliar  de  que  não 
,qçr(a  consentida,  sa  rcallzxição  do 
CuiigfeãÀoi  tleclárnTido  essa  ànlb*1 
ildude  que  o  estzulo  rte,  sltlo  não 
pcrmlttltt  manifestações  políticas,1 
de  caracter  externo. 

Hoje,  o  gabinete  da  obefkt  na- 
ctoftal  dá  Acçãò'  Tntegrállstá  Bra¬ 
sileira  forneceu  â  Imprensa  a  se- 
gulnto  nota:  >■  . 

“A  manlfostaçúõ  popular  ver- 
dodelramente  assombrosa  e  gigan¬ 
tesca  feita  ao  sr.  Plínio  Salgado 
na  sua  chegada  a  São  João  Del- 
Rey  creou  umn  situação  de  dtf- 
ficuldades  para  a  realização  do 
Congresso  Universitário  Nacional 
convocadu  pela  A.  I.  B.  na  ve¬ 
lha  cidade  mineira.  Sondo  prohl- 
bldss  dentro  do  estado  de  sltlo  as 
manifestações  pollllcas  dc  cara¬ 
cter  externo,  o  1*  delegado  de  po- 


Normalisado  o  mercado  de 
Smithlield 


centenas  de  flórlna  pur  anno. 

As  exportações  que  mais  cal 
ram  foram  aquellas  dc  fumo,  ca 
cAo,  lacMcInlos.  bulbos  e  outroí 
producLos  agrícolas,  e  contendí 


slmo  “pceo  do  dinheiro",  ainda 
que  se  mMfretb  dlfflcel*  de  dige¬ 
rir  pelo  mercado  os  emprestlmo* 
munlclpaes. 

O  futuro  da  America  do  Norte 
está  na  America  Latina 


to ndret,  11  (Havos)  —  O  mer¬ 
cado  de  Smlthfleld  voltou  esta 
manhã  ã  actlvldade  habitual, 

0  fim  da  greve  sõ  se  tomarã, 
porím,  offlclal  As  19  horas  da 
noite,  quando  recomeçar  a  descar¬ 
ga  dos  navios. 

Londres,  11  (Especial)  —  O 
"Mornlng  Post"  ao  recapitular  os 
acontecimentos  do  Smlthfleld  In¬ 
siste  na  necessidade  de  rapldn 
creação  de  outros  centros  do  dis¬ 
tribuição  de  carne  em  diversos 
pontoe  da  capital. 

O  recente  movimento  paredlstn, 
proseguo  o  Jornal  velu  provar  ca- 
halinente  que  o  mercado  de  Stnl- 
thfleld  não  í  indispensável,  e  que 
íe  Smlthfleld  não  pôde  existir  sem 
Londres,  esta  não  depende  mais 
do  Smlthfleld. 

Adverte,  ainda,  que  tanto  pa¬ 
trões  como  empregados  tinham 
interesse  om  vér  liquidado  o  con- 
íllcto  que  poderia  envolver  a  pró¬ 
pria  existenda  do  mercado. 

Anntincia-ae.  de  outra  parte, 
qne  os  pedidos  dos  operários  que 
serão  examinados  pelo  comité  do 
conciliação  a  14  do  corrente  com- 
prehendem,  ontre  oe  outros,  as  se¬ 
guintes  reivindicações: 

1)  salário  mínimo  hebdomadário 
rte  quatro  libras  a  £.  4.15.0,  se¬ 
gundo  a  categoria  dos  emprega¬ 
dos:  ‘ 

2)  pagamento  dobrado  para  o 
trabalho  antes  das  4  horas; 

3)  semana  de  40  horas  reparti¬ 
das  por  cinco  dias  segundo  as  no- 
resaldudes,  com  o  máximo  de  10' 
horas  de  trabalho  dlarlo; 

t)  uma  semana  de  férias  pagas, 
por  anno. 

As  condições  que  forem  cstlpu- 


troyer 

ContinQa  suspenso  o  serviço  de 
travessia  da  Mancha,  entre  Dun- 
kerque  e  Folkestone,  e  os  servi¬ 
ços  aeroos  estão  sujeitos  a  gran¬ 
des  atrazos. 

tiondrea,  11  (Havas)  —  Duran¬ 
te  a  tempestade  que  varreu  A 
noite  as  costas  das  Ilhas  Brltan¬ 
nlcas  morreram  ecto  pessoas.  A 
violência  do  vento  diminuiu  hoje 
notavelmente. 


Intercâmbio  com  oe  mercados 
americanos  constltue  parle  procl- 
pua  do  programma  do  restnura- 
i.ão  commcrciãl,  e  n  uccoixlo  JA 
oonctuldo  com  os  Estados  Unidos 
vale  como  paanligmn  do  que  a 
missão  do  dr. '  Loudon  procurarã 
obter  na  America  do  Sul.  —  H. 
fl,  Burman. 


iraí7(l«o(on,  fevereiro  (Hnvns) 
(Por  via  aorca)  —  Em  reconte 
entrevista  concedida  a  um  grupo 
do  jornalistas  estrangeiras,  que 
eo  encontra  nesta  cldado,  o  se¬ 
cretario  do  Commerclo,'  sr.  Da¬ 
niel  C.  Roper,  reiterou  suas  an¬ 
teriores  afflrmnções  de  que  o 
futuro  dos  Estadoa  Unidos  está 
na  Américo  Latina,  e,  não,  ra 
Aela  ou  na  Europa. 

O  facto  de  quo  o  sr.  Roper 
mostra-ee  disposto  a  po  rem  pra¬ 
tica  suas  therlas,  flcu  mala  que 
demonstrado  nos  ulttmos  mozes 
pelos  numerosos,  relatorlos  e  es¬ 
tatísticas  preparado#  pelo  Mi¬ 
nistério  do  Commerclo.  Todos 
esse#  relatorlos  referem-se  ao 
desenvolvimento  commerclal  e 
economlco  das  nações  latino- 
americanas.  Nos  primeiros  dez 
dias  do  anno  foram  apresentados 
ao  sr.  Roper  outras  tantas  ex¬ 
posições  sobro  grande  variedades 
de  assumptos  commerclaes,  des- 
do  o  aço  brasileiro  até  os  fllmB 
argentinos,  desde  o#  vinhos  chi¬ 
lenos  até  os  pneumáticos  do 
Fort) . 

A  ptoducçüo  de  aço  o  ferro 
em  1935.  no  Brasil,  foi  a  maior 
na  historia  dessa  nação,  segundo 
dl*  um  dos  rclatorlo,  o  quat  ac- 
cresconta  que  se  espera  quo  a 
producçâo  do  1936  soja  de  35  % 
superior  A  antecedente. 

Em  outro  rclatorlo  írtza-se 
que  a  “Air  Franco^,  a  grando 
companhia  de  aviação  franceza, 
projccta  o  estabelecimento  ãe 
uma  linha  de  passageiros  e  car¬ 
ga  entro  a  Europa  e  Buenos  Al¬ 
ies  na  prlmRvera  do  1936  o  ac- 
Rentua-Rc  mnls  quo  serio  postos 
i  m  serviço  20  apparelhos  do  ty- 
po  Potez-62  nossa  linha. 

O  Perõ  augmenta  contlnua- 
mente  sua#  Importações  de  pneu¬ 
máticos  norte-americanos,  afflr- 
ma  outra  Informação.  Durante 
os  nove  primeiro#  meze»  dc  3936 
oese  palz  importou  um  total  do 


licla  da  capital  mineira  destacado 
para  dirigir  os  serviços  da  ordem 
publica  diiranlc  o  Congresso  em 
Bão  João  Del-Rey,  Julgando  que 
o  povo  se  absteria  com  Indlffc- 
rença  da  realização  do  certa m-en 
estudantlno,  concodou  licença  pera 
que  os  admiradores  ou  amigos  do 
sr.  Plínio  Salgado  fossem  &  es¬ 
tação  rçcchel-o.  Ninguém  espo¬ 
rava,  nem  o  proprlo  chefe  do  In- 
logmllsmo,  que  comparecessem 
mala  dc  nlgumas  centenas  de  pes- 
soH*.  Entrelanto,  n  popularidade 
e  estima  qne  coza  o  sr.  Plllno  Sal¬ 
gado  om  Minas  produziram  um 
acontecimento  Imprevisto,  Cerca 
rte  ollo  a  dez  mil  pessoa*  compn- 
reeemni  numa  massa  formMavel 
A  estação  e  não  houve  possibilida¬ 
de.  pos  mais  que  so  esforçassem 
ns  autoridades  Integralistas,  de 
contor  o  onthiislanino  popular. 
Não  tendo  sido  possível  quo,  no 
atropelo  da  massa  o  sr.  PHnlo 
Salgado  pudesso  sor  visto  por  to¬ 
da.*  as  pessoas  que  foram  A  es- 
Inçjo  pum  conhocel-o,  a  multidão 
oncamlnhou-se  para  o  hotel,  onde 
se  acha  hospedado  o  cliefe  lnlc- 
grallstn.  O  sr.  PHnlo  Salgado  íol 
nbrlgodo  a  sair  4  sacada  verlfl- 
cando-se  então  Indoscrlptlvel  ac- 
clamnção  da  nia.sra  popular.  Com 
o  Intuito  dc  dissolver  essa.  mani¬ 
festação  quo  os  Integralistas  não 
havlnm  preparado,  o  sr.  PHnlo 
SoJgado  dirigiu  aponas  algumas 
palavras  no  povo.  Pouco  depois, 
o  delegado  auxiliar,  allcgando  que 
o  estado  dc  sltlo  não  permlttla 
uma  manifestação  como  aquclln, 
determinou  o  fechamento  do  Con¬ 
gresso.  Como  An  autoridade*  Inte¬ 
gralista*  e  aos  universitários  ne¬ 
nhuma  culpa  cubln  pela  al.tttudc 
do  povo.  o  sr.  PHnlo  Salgado 
communleou-so  com  o  cliefe  de 
policia  pelo  tcloplione,  recebendo 
deste  a  resposta  de  quo  dava  ple¬ 
na  llbenlnde  para  que  o  delegado 
resolvesse  eobre  o  caso.  O  de¬ 
legado,  per  sua  vez,  declarou  qne 
no  chefe  de  policia  é  que  com¬ 
petia  resolver.  Deanto  desra  si¬ 
tuação  ns  autoridades  Integralis¬ 
tas  aguardam  unia  solução,  es¬ 
tando  suspensas  ns  sosade*  do 
Congresso  no  qual  compareceram 
estudantes  do  todas  as  faculdades 
do  palz.  O  chefo  nacional  decla¬ 
rou  que  lhe  4  Indtffcrenle  o  pro- 
segulmento  ou  não  do  Congresso 
cujos  objectlvos  Jâ  estavam  al¬ 
cançados,  pois  os  estudantes  de 
todo  o  Brasil  JA  se  conheceram, 
JA  apresentaram  sua*  thescs,  e  a 
suspensão  do  Congresso  de  cara¬ 
cter  pummonto  cultural  e  apoll- 
tlco  scrA  apenas  um  castigo  A 
população  do  SSo  João  Del-Rey 
pela  sua  expressão  dc  syrapathla 


mas  o  thermome- 
tro  baixou  a  2,7  grAo*  abaixo  de 
zero.  O  mar  agitado  contlnóa  a 
Impedir  a  salda  de  navios  de  pes¬ 
ca  e  prejudica  os  serviços  de  li¬ 
gação  com  o  continente. 

Lomfrci,  11  (Havas)  —  A  es¬ 
tação  tolegraphlca  do  Burnhnm 
recebeu  a  seguinte  mensagem  do 
bordo  da  embarcação  allcmã 
"Scefalke":  "04.36  —  Recebemos 
do  navlo-pharol  “Dauntrock"  um 
radio  Infonnnndo  que  o  mesmo 
eBtava  em  dtfflculdades,  ao  eabor 
doa  ondas,  devido  ao  nüo  funcclo- 
namento  das  machinos”. 

Outra  Informação  recebida  As 
9  horas  e  12  declara  quo  o  navio 
britannlco  “Innlsfalden"  deixou 
Quconstown  afim  dc  soeconcr  o 
“Daunlrock". 

JfarscIAa,  11  (Havas)  —  A  es¬ 
tação  de  rndlo  local  captou  duas 
mensagens,  uma  annunclando  quo 
o  vapor  "Dauntrock”  estava  dos- 
arvorado  entre  51|43  de  latitude 
norte  e  8|15  de  longitude  oeste, 
e  que  pedia  soccorro  e  a  segunda 
dizendo  que  o  navio  hcspsnhol 
“Rita  Garcia"  oncalhAra  no  lar¬ 
go  de  Ancona. 

Salontca,  11  (Havas)  —  Desde 
as  10  horas  da  manhã,  que  uma 
tempestade  furiosa  varre  Salonl- 
ca  e  toda  a  Maccdonla.  Grandes 
flocos  de  neve  câcni  tocados  por 
um  vento  glacial  que  ccga  os 
transeuntes  e  impede  a  circula¬ 
ção.  O  trafego  de  omnlbus,  bon¬ 
des  e  taxis  esta  complctamonte 
paralysado  tanto  aqui  como  no 
Interior  em  consequência  de  totnl 
ausência  de  visibilidade.  Os  asla- 
beleclmenlos  commerclaes  fecha¬ 
ram  durante  a  tarde.  ítultoa 
transeuntsa  foram  derrubados  pe¬ 
lo  vento.  Os  telhados  de  varias 
casa#  dos  suburblos  foram  leva¬ 
dos  pelo  temporal. 

A  extensão  dos  prejuízos  e  o 
numero  de  vlctlmos  são  desco¬ 
nhecidos. 

A's  4  horas  da  manhã  foi  sen¬ 
tido  aqui  um  ligeiro  abalo  sís¬ 
mico.  que  causou  pânico  A  popu¬ 
lação. 

Ancona,  11  (Havas)  —  A  equi¬ 
pagem  do  vapor  hespanhol  "Rita 
Garcia",  que  encalhou  a  algumas 
jtnllhaa  deste  porto,  fel  toda  sal¬ 
va.  Compunba-s»  de  12  homens. 


SITUAÇAO  DO  BRASIL 
VISTA  NA  AMERICA  DO 
NORTE 


(Por  Drew  Pearson) 

Washington,  fevereiro  (Havas) 
—  (Por  via  nerea)  —  Poucos  pal¬ 
zes  progrediram  tanto  no  cantinho 
da  ivhabilttaçüo  economlca  como 
o  Brasil  .Esta  declaração  íol  (ci¬ 
ta  pelo  addldo  cummerclal  da 
embaixada  norte-americana  no 
Rio  de  Janeiro,  rclatorlo  enviado 
A  Secretaria  do  Commerclo  de 
Washington. 

“O  poder  de  resistência  aos  ef- 
fcltos  desastrosos  da  baixa  do  pre¬ 
ço  do  café  e  de  outros  produetos 
exportáveis  pôde  ser  attrlbuldo 
aos  grandes  recursos  virgens  do 
palz  e  ao  csTorço  dc  um  grande 
povo  cuja  população  augmenta 
dia  a  dia. 

"O  documento  accresccnta  que 
a  população  das  regiões  agra¬ 
rias  dodlca-BD  sempre  mala  A  po- 
lycultura  e  havorA  maior  pro¬ 
gresso  quando  começarem  a  ser 
explorados  os  terrenos  virgens. 

A  Industria  brasileira  melho¬ 
rou,  segundo  o  Indica  o  enorme 
volume  do  produetos  naclonaes 
Industrializados,  em  1933.  O  fo¬ 
mento  industrial  dlrlgo-so  cuda 
ve*  mala  para  a  sufflclencla  pró¬ 
pria  no  sentido  economlco,  c  sem 
que  se  lhe  atolhem  as  dlfficulda- 
dea  dos  grandes  problemas  ope¬ 
rários,  o  Industria  conU-|hulu 
gvandemente  para  a  dltfusflo  do 
podar  acqulslttvo. " 

Esse  grande  augmento  da  In¬ 
dustria  brasileira  revelou-se  tão 
Intenso  que  as  facilidades  banca¬ 
rias  do  palz  não  foram  sufficlcn- 
tes  para  fazer-lhe  frente,  de  onde 
uma  depressão  da  moeda  e  o  au¬ 
gmento  de  exportação,  dando  ao 
mesmo  tempo  maior  protecção  A 
manufactura  nacional. 

Uma  força  que  o  Informante 
considera  ainda  mais  poderosa  é 
o  facto  de  que  o  consumo  nacio¬ 
nal  Interno  augmenta  diariamente 
e  que  JAmats  cscassoti  a  matéria 
prlnia  necessitada  pelas  Indus¬ 
trias  naclonaes. 

"O  unlco  problema  existente, 
accrescentn  o  relatorio,  é  o  pro¬ 
blema  financeiro  do  governo.  Um 
doe  slgnaes  Inequívocos  de  que 
existe  grande  melhoria  economlca 
é  o  exilo  apparente  dos  esforças 
Eovernamentaes  para  fomentar  a 
Industria  de  artigos  de  borracha. 
Existem  actuolmonte  no  Brasil. 
30  casas  que  sc  dedicam  a  este 
ramo  de  negocio,  que  tém  a  seu 
serviço  5.000  homens  e  utilizam 
cerca  de  2.000  tonelada#  de  bor¬ 
racha  crúo.  annualmente. 

O  exlto  obtido  pela  manufactu- 1 


Serão  celebradas  hoje,  em 
Berlim,  as  exequias  do  chefe 
nacional-socialista  suisso 
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ffcrllm,  11  lHavtiB)  —  O  trom 
otpeclal  que  tranapertou  através 
du.  Allemanlm  us  restos  niortnes  dc 
Wllliolm  Giistloff,  chegou  esta 
noite  a  Seira  erln  Hoiennea  exe- 
qclas  senão  celebradas  smanlvi 
nesta  cidade  i:a  pretença  do  ar 
Adolph  Hlller. 

Em  Iodas  a#  paradas  do  per¬ 
curso  do,  comboio  foram  offectu- 
ntíss  ccrlmonlits  funtbres  em  que 
tumarain  parte  represontantes  dj 
governo,  dn  Exercito,  e  as  Juven¬ 
tudes  hltlerlanas.  Nos  prlnclpaes 
cidades,  conto  Stultgart,  Erfurt 
*  Halle.  o*  “slHdialtera"  do 
Relch  enalteceram  a  memória  de 
Custloff.  saudando  nclle  o  “aol- 
dado  do  Illtler”,  vlctlma  do  odlo 
israelita,  quo  fez  novamenta  sur¬ 
gir  Re  forças  trvenotvels  da  Alie 
manha . " 

Em  todas  rb  eslnçôes,  desde  b 
crlr  da  noite,  delegações  forma¬ 
ram  aln*,  com  tochas  accesas,  A 
pêssagem  do  ca.ro  fúnebre,  cujas 
portas  iateraea  abertas  deixavam 
entrever  a  staOrte  coberto  pelu 
bandeira  vermelha  com  a  cruz 
goimnada  e  por  numerosas  co  • 
toai. 

Em  Schwerln  as  formações  do 
partido,  enfileiradas  na  grando 
praça  existente  detrate  da  esta¬ 
ção,  prestaram  honras .  O  er. 
Hlerdchrandt,  "stattlialter"  do 
Relch  no  Mccltlemburgo,  pronun¬ 
ciou  um  discurso,  seguindo  de¬ 
pois  o  cortejo,  composto  das  or¬ 
ganizações  qaclopal-soctallstan, 
tios  representantes  de  Estado,  c  do 
Exercito  e  da  guarda  do  sr.  Hl- 
tter,  para  a  grande  sala  de  fes¬ 
tas  onde  ftooti  exposto  o  caixão 
mortuário,  que  foi  cellocado  sobre 
uma. carreta  de  canhão.  O  publi¬ 
co  desfilará  hoje  perante  o  cai¬ 
xão.  a  quem  montam  guarda  de 
honra  membro*  -la  secção  de  as¬ 
salto. 
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ladas  entrarão  em  rigor  a  partir 
•Sn  17  do  corrente.  ) 

Os  direitos  alfandegários  na 
Hollanda 


OCRB 


O  fechamento  do  Congresso 

Bello  Hortíontc,  11  (Havaa)  — 
O  sr.  PHnlo  Salgndo  deverá  ter 
deixado  SSo  João  Del-Rey  osta 
manhã,  cm  cotiscqucncla  do  te- 
chnmcnto  do  Congresso  lntegri- 
llsla  pela  políeis  local. 

Os  universitários  rto  Bello  Ho¬ 
rizonte  que  iam  tomar  parte  no 
Congresso  resressnnt  hoje. 

Bello  Horizonte.  71  fHavas)  — 
A  decisão  da  policia  de  São  Joio 
Del-Rey  fechando  o  Congresso 
Integrallsla  que  alt  *e  rcsllzava, 
é  nttiibnlda,  do  um  modo  geral, 
ao  fado  rto  sr.  PHnlo  Salgado 
tor  enviado  um  communlcsdo  A 
Imprensa  com  referendas  ao  de¬ 
legado  Oswaldo  Machado. 


Atnsrkna  tis»  Klfrirlc, 
Atln»  Corpnrstlon,  .  . 

ItrnlItlflD  Tnii-ttnn,  ,  . 

PlrctrtL*  Bsnrt  »nd  *b»r» 
iVtftsflrn  JT'»!*on  Pu-wcr 

Pns  Amprlcaz  Air»»?»  . 
tlnltrU  Ga» . 


.(msferdam,  tl  (U.  P.)  —  Os 
direitos  alfandogsrlos  sobre  a 
borracha  das  índias  Hollandexaa, 
foratn  aiigmcntados  rte  29  para- 
Mintn  e  rtols  florins  por  cem  kllos. 

Rrsimio  ds  semana  commcr- 
cial  ingleza 

Londres,  snlibado.  8  dc  fevorel- 
ra.  (U.  P.)  —  Durante  a  sema¬ 
na  voltaram  a  circular  rumores 
rt*  que  viie  #er  feito  um  emprés¬ 
timo  A  Rússia,  marcando  nova 
n  rle  do  operações  de  credito  a 
tovernus  cstningelrns.  oporaçBes 
s  quo  estariam  Incllnndos  os  clr- 
t  ilos  hancaríoN  da  City. 

Assim  é  que  a  delegação  cotn- 
nt-rilal  dlnnmarqucza.  que  velu 


Mortos  um  professor  e  cinco 
camponezes 


Mcxico,  21  (Havna)  —  Commu- 
nicam  de  Holpecheg  (Campeche) 
que  o  professor  rural  Joaquim 
Solls  e  cinco  camponezea  foram 
mortos  e  ficaram  íerldos  outro 
profeseor  e  14  camponezen  num 
confHcto  provocado  pela  çreve 
dos  profesaorea. 

As  vlctlmas  do  Incidente  Re¬ 
cusaram  as  autoridades  calUstas. 
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0  Japão  commemora  o  2.596/ 
auniversario  do  seu  primeiro 
imperador  Jimmon 
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Entrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  Brasil  T  ffc,  1P52 


Tofcto,  11  (Havas)  —  Foi  hoje 
commemorado  no  Japão  o  2.596* 
annlversarlo  da  subida  ao  throno 
do  primeiro  Imperador  Jimmon, 
Mal#  de  10  milhões  de  pessoas 
tomaram  parte  nas  cerimonias. 
O  Imperador  distribuiu  rtlvereos 
donativos  pelos  sociedades  de  be- 
neíicencla.  Dez  mil  pessoas  as¬ 
sistiram  ás  cerimonias  especiaee 
que  sa  realizaram  em  Toklo,  du¬ 
rante  as  quaes  35  vnsos  de  guerra 
se  enfileiravam  no  port  oe  39 
aviões  executavam  evoluções  so¬ 
bre  a  capital. 


Buenos  Aires.  11  (Havas)  —  O 
depurado  nacional  Juan  Antonlo 
Solari,  que  assistiu  como  obser¬ 
vador  A  conferencia  americana  ,’.r 
trabalho  de  Santiago  do  Chile.' 
submetlcu  aos  dirigente#  do  Cir¬ 
culo  de  la  Pretira  o  programma 
que  a  entidade  copgenerc  do  Chi- 
lo  propõe  para  o  Consreeso  sul- 
americano  da  Imprensa,  no  qual 
tomarão  parte  delegaçõe;  do  Bra- 
#11.  Argentina,  Chile.  Uruguay  • 
outros  palzes 


A  morte  de  Pierre  Viala 


ao  sr.  PHnlo  Salgado." 

As  conversações  para  solucionnr 
o  caio  demoraram  até  multo  de¬ 
pois  da  momento  marcado  para 
a  tnstallação  dos  trabalhos,  que 
devia  ser  A  1  hora.  Sô  bem  de¬ 
pois  das  tres  é  que  tol  revogada 


Paris,  11  (Havas)  —  Falleeeu 
o  sr.  Pierre  Viala.  membro  da 
Academia  dc  Sclencins  e  ox-preel- 
dente  da  Academia  de  Agricultura. 
Publicou  obras  sobre  a  reconstitui¬ 
ção  dos  vinhedo*  frnncezea  e  es¬ 
trangeiros  destruídos  pelo  philo- 
xrra  e  sobre  a  luta  contra  as 
doenças.  Tinha  77  annoa. 


I.tbra  citsrtlD» 
rraaca  franees 
'Un  Itillioi 


a  prohfbiçâo,  acectlandn  os  Inte 
grallstas  a»  4uae  condições  eela 


r 


CUiklüãO  i;/.  .  j- J 


.)  .  .  i*  , 


CORREIO 

MUSICAL 


Dentes 
Broncos- 
Um  Sorriso 
Encantador 


NEM  SEMPRE  OS  DOLLARE8 
COMPRAM  TUDO... 


In.plrsçlo  do  conjunta.  Oi  motivo.  çu« 
oimuninUin  4i  .vctlliucntti  doo  bonici 
■In  fi.rlkulirmentc .  cmprca.do,  jxlm 
st.nde.  cMltircIroí  parlilen...  «  lurs.ra 
recortado.  cm  rnltvo  ou  (jordndo.  a  pc- 
rolai,  no>  vc.lldo.  nu  vritca,  quti  no 
oito  ilt  uma  mania  que,  por  veiei,  ao- 
l.re  um  tiolio.  Ai  (Inllai  o  liolSci  itei- 
to  attno  reprnilüicrn  01  luollvoi  uni  ton¬ 
to  pciailoi  dai  Joiai  chlnciat.  O  Jade 
luarncce  em  colar  o  decote  de  certoi 
vcalltloa  pretoi  cujo  cinto  olmtna-ic  I 
mania. 

Oi  peuteadoi  para  a  noite  levam  oi 
pentei  e  iratnpoi  que  chlneiai  e  Japo- 
neiaa  num  nos  cabrlloi,  A  própria 
iKripta  etiim  foi  uliliiatla  como  I Le¬ 
me  n  t  o  decorativo  e  um  linologro  deci¬ 
fraria  num  cnitume  de  tonalidade  Oii- 1 
creta  vott»  de  uma  corleiia  toda  orien¬ 
tal,  como  “eterna  primavera'',  dupla  ale¬ 
gria",  "perfeita  felicidade”. 

Elias  novas  erilçéei,  de  uma  elcgan- 
tia  bem  parisiense,  ttm  os  iiomei  de 
"Corrooran",  "Osaka”,  "Mitaouko”, 
“aravento  de  Nanklm”,  “Samaral"  e 
evocam  deliclovamente  o  loniinqno 
orientr,  —  Rachel  Gayman. 


e  prazer 


Aquellã  fino  «  subtil  espirito  <f< i 
Artlmr  '  eles  Olf-rirn  —  um  doa 
maiores  n  mnfa  pamdoxaes  cort- 
versadores  qua  .  o.  H rua II  ;d  pot- 
auiu  —  d.icrofcit  dutitn  falta  «uc 
nua  tres  dias  alluulnantes  tio  tt lo 
rio  Janeiro,  t lo  pal:  lodo,  elle  linha 
a  uortidífn  louca  ile  abraçar  o  car¬ 
naval.  -Tinha  ímpetos,  aecrcsccn- 
foro,  ''ifu  ei  frei  In /-o  ao  peito,  oha- 
mando-u  pelos  nomea  mola  que¬ 
rido  a  da  tjiíiifm  reconhecido  e  no¬ 
tarei  ternura ", 

fí  o  earnavaMUild  ahf  cafd, 
Ovhnlhnntc,  endiabrado,  formidá¬ 
vel.  Certo,  neitei  nlflmoa  annos. 
elle  fetli  rroitiMo,  te  transforma- 
do,  O  hc/lo  chronlsta  carioca,  ac 
rr vivesse,  /I cario  procciroanmcníe 
satisfeito  com  o  Jfnitto  da  dpoca. 
.Vdo  falar  do  carnaval  tradicional 
dai  ruat.  Mas  o  dos  saldes,  esse 
d  toda  uma  fcsla  linda  e  elcgan- 
te,  apurada.  Lembram-te.  exem¬ 
plificando,  do  bítllo  rtn  ''Th entro 
Jfimiolpai  —  lOilB" 7  Quo  esplen¬ 
dor!  E  o  qnn  diremos  deste  que 
ainda  se  reallsard  neite  feverei¬ 
ro  de  clima  desencontrado  e  des- 
eoncerlantef  Da  certo  scri  ttm 
di  slunibramcnlo.  Arte  e  prn ser. 
Ila.  na  feitura  desse  bulir,  e 
moldura  tfunm  Arfo  requintada  c 
pura.  siionesllva  e  Impressionan¬ 
te,  de  Unhas  fidalgas  a  noltrea, 
superior,  elevada,  convidativa  da 
alegrias  loucas  dum  carnaval  se  ' 
fcccfonadu,  presentes  ás  mulheres . 
mafa  formosas,  louma  e  more-na».' 
drite  Tilo  que  i  um  aonho  bom 
de  moça  borrifa.  Homens  graves 
n  de  responsabilidades  altoa,  va¬ 
lhas  e  moço*,  li  estardo  Iodos, 
dando  uma  vida  nono.  de  lulelll- 
prn  elo  a  da  vigor,  ao  balle-tcnla, 
rfi o,  Vao  ser  um  frtumpho  a  de- 
aoraçáo  para  ns  excellenlcs  artis¬ 
tas  qua  são  Gilberto  Trompowsky 
a  Valenlim.  II *  o  Impreufafo,  ha 
harmonia,  purcaa  de  Ifnhaa,  uma 
uono opção  Insta  da  Arfe.  Basta 
focalizar  o  titule  da  •decoraq do 
cuidada  —  “Um  recinto  de  len¬ 
das".  tím  mundo  de  mvslcrloi  e 
de  promessas. . .  Ila  do  Is  premfoa 
magníficos,  —  poro '  a  fantasia 
mais  rica  e  para ,  a  mala  origi¬ 
nal.  Qual  será,  quaes  serão  as 
damas  afortunadosT  0  Rio  (cm  ria 
mttlfierea  maia  bonitas  do  mundo 
—  rtdo  d  Osxlmf  —  dum  gosto 
raro,  fino,  subtil.  B  como  vae  ser 
torturante  pertencer  «o  Jterp  que 
acntenofard  «obre  ea  fantasias  do 
deslumbrante  e  maravilhoso  baile 
da  Theatro  Municipal! . .. 

R.  A. 


lüitlra  on  nmlu  uclebre»  regou- 
lo*  do  lltmidr»  figurou  o  lialpprl- 
mrletrr  tiPemAo  Hnnn  Itleltlor 
i|itr,  tltirunto  iitulloj  tiunutt,  oxcv- 
ccu  n  mtindiui  ituiurldudo  cm 
inntcrlrt  de  direcção  orchostrul. 
Nío  llnhti  rivtil.  nem  competidor, 
no  acu  tempo,  o  por  Inao  cru  lido 
corno  uma  espcclo  tlc  «ioinl-tleui 
no  mundo  nril»tlco. 

0»  nmorleuno»  do  Norte,  quu 
catão  scmpio  A  cata  tio  flguru* 
de  prOti  o  cllapostoa  u  pagar  n 
preço  dc  ouro  u  vinda  de  todas 
as  celebridade»  no  seu  puir.,  nio 
podluni  deixar  cscupar  um  phfl- 
nomeno  tão  ruidoso  como  Hnita 
Rlclitcr.  Contrntavnm-no,  pota, 
ou  pelo  menos  otforeceram-lhO' 
um  contrato  qua  valia  por  uma 
mina  do  ouro I 

SuppOem  o»  nossos  lollorcs  que 
Hnns  rilchley  uccellou  de  braços 
aberlos  a  offcria.  na  perspectiva 
de  só  tornnr  mllllonnrlo.  sem 
grande  esforço,  com  apenas  urna 
viagem  iransatlnntlcu?  Puro  en¬ 
gano!  O  endeusado  artista  ger¬ 
mânico  recusou,  com  sincera  In¬ 
dignação,  o  convite,  o  Isso  por 
dola  motivos:  primeiro,  porque  os 
nmerlcunos  haviam  reprevontndo 
“Parsiffll",  tio  Wagner,  sem  li¬ 
cença  tlc  Bayreulh,  quando  a 
opera  aintlu  estava  pvohlblda  de 
eor  levada  fòra  do  theatro  offl- 
clnl;  segundo,  porque  havia  sido 
recusada  licença  para  xer  repre- 
rle  Rlcar-do 


.  i .  •  uma  beca  mais^n|| 
•audavel  •  formoca 
com  o  Methodo  Colgate 
do  escovar  o<  dente*. ••  f. 


VSa.  pôde  agora  ter  um  sorriso 
•  ainda  mais  encantador-*  den¬ 
tes  que  brilham  com  um  lustre  res¬ 
plandecente! 

Estes  resultados  maravilhosos  po¬ 
dem  ser  obtidos  escovando  oa  dentes 
pelo  Methodo  Colgate.*  Colgate 
limpa  os  dentes  .  .  .  torna-os  mais 
lindos  porque  contem  o  mesmo  ingre¬ 
diente  polidor  usado  pelos  dentistas. 

0  Methodo  Colgate  inclue  uma 
massagem  estimuladora  das  gengivas 
que  as  torna  mais  saudeveis,  firmes  e 
rosadas.  O  resíduo  dos  alimentos 
entre  os  dentes,  que  é  a  causa  mais 
commum  dos  maus  cheiros  da  boca,  é 
eliminado,  c  o  seu  hálito  torna-se 
agradavel  e  perfumado. 

Comece  com  o  Methodo  Colgate 
hojemesmp ! 


—  E’  verdade,  —  retrucou  o 
marido  —  ainda  bem  que  labemoi 
rrsjiflr  d*  tentações  desta  "c Idade 
maravilhosa". . , 

—  E  poderá  haver  colia  mslhor, 
do  qua  nis  dote  pudermos  /Icar 
açaí,  no  nosso  ninho,  longe  do 
* brou-ha-lia" ,  longe  de  tudo  e  de 
lados,  fira  do  mundoT  Jura-me, 
lura-mc  que  nada  te  tenta,  nada 
te  scdiitl 

—  Oh  I,  minha  filha,  aluda  leni 
coragem  de  duvldart.., 


A  directoria  do  Sindicato  dos  Lojistas  em  visita  ao 

I 

0  Syndlcato  dos  Lojistas  do  Rio  ars.  Antonlo  Careta,  1»  thesou- 
de  Janeiro,  fundado  apenaa  ha  rolro:;  Manoel  José  Domlngrues, 
quatro  anuo»,  vem  alcançando  dl-  2*  thoeourelro:  A.  de  Souza  Car- 
versaa  vlotorlaa  noa  campanhas  valho,  aecrat&rlo  geral;  Raul  Leal 
promovidas  em  defesa  da  ciasse,  de  Miranda,  Joio  Moreira  de 

JoK' ‘c^n^unhã-  Amujo,  Mano  Kttower,  Jorge  de 

namrvnnhif. i A,?..' Castro,  fazondo-so  acompanhar  do 

ctorla  do  Syndlcato  ve?u  hqntem.  ^  Fl^nclf°  G?lvS°'  ™®tor  de 
h  noite,  Incorporada,  A  nossa  re-  ®  Lojista  .  orgao  offlclat  da  cor- 
dacção,  tendo  1  frente  o  gr.  H.  Poraçao. 

Castro  Araújo,  qua  m  aoha  actual-  Informaram- no»  os  dlrectores 

mento  na  presidência.  do  Syndlcato  dos  Lojistas  que  ea- 

Os  dlrectores  visitantes  eram  os  perain  o  maior  êxito  da  campanha 


Correio  da  Manhã1 


tIMPA  poa  COMPUlQ 


Trrmínn  e  marchlnhe  do  radio. 
0  "spcoeher"  dá  noticia  de  que 
a  baile  rio  lllgh-LIfe  cslrl  marqul- 
Ittoso,  Conto  sempre,  aliás... 


— ®— 

Svndicato  Medico 


Brasileiro 


ISTIMUU  AS  OJNCIVAJ 


Madanic,  que  ouvira  o  ari- 
iiunclo: 

—  lligh-Hfct!  £’  verdade,  meu 
buiu;  dctda  menina  eu  ouço  falar 
nesses  bailes  do  Hlgh-ltfe...  Que 
lai  são  ellesf 

—  Ora.  meu  buiu,  deixa-me  em 
pas;  rinu  me  fales  em  Hlgh-llfe. 

—  Por  qn et! 

—  Pois  sa  eu  estou  aqui  Idn 
quieto  e  lá  mu  rrn*  tu  botar 
"agua  ua  bica"... 

—  Agua  na  bõcnf  Ah.  já  sii... 
Recordações,  nãof 

—  .Vim.  gratas  recordações... 

—  De  qiltiut,  seu  IngratoT 

—  Ora...  rios  proprios  bailes. 
S no  pddss  imaginar  qua  maravi¬ 
lha.  Em  parta  alguma,  como  a II 
ha  ae/uall a  alrgrln  Incomparável . 
r.‘  dlfflcll...  i  dlflloll  explicar... 

—  A/i.  cuido,  vemos  r#r  de 
perlo,  Jiirn  nutor. 

—  .Vdo  mr  leni  rs.  H  mtllu 

—  Palavra 


Reune- -cvla-feits  rroxinia.  hl  6.30 
Itoras  ila  noite,  na  s/dc  do  Sytulicato 
á  avenida  Almirante  BarroVD  o.  1,  3a 
andar,  o  Conrclho  Deliberativo  ilo  Syn- 
dicato  que  Irnlará  de  divcrvoi  vium- 
olos 

Rotafogo  F.  Club 


*0  MCTHODO  COLO  ATI 

Pala  manhã  e  á  noite,  eecove,  com  Ciemo 
Oentpl  Colgate,  ai  gengivoi  e  os  dentes 
superiores  de  cima  pora  baixo,  e  as  gen¬ 
givas  e  os  dentes  inferiores  de  baixo  para 
cimo.  Depois,  ponha  no  língua  um  pou¬ 
quinho  de  Creme  Denlal  Colgate  e  dieiolvo  -o 
com  um  gole  de  ogun.  lave  a  boca  com 
esle  liquido,  forçando-o  diversos  vezes  por 
entre  oi  dentes.  Termine  enxaguondo  a 
boca  com  ogua  limpa. 


nenlada  a  “Salomé 
Strause,  devido  A  hypocrlsla  do 
sentimento  religioso  dos  america¬ 
nas,  ao  seu  purltnnlsmo  exagera¬ 
do  —  tratava-se  de  um  assum¬ 
pto  bíblico... 

Deante  dos  olhos  de  Hans  Rl- 
chter  não  havia  dinheiro  que  re¬ 
dimisse  esses  dois  feios  pecca- 
dos.  E  o  grande  mestre  mostrou 
que  nem  sempre  os  dollares  com¬ 
pram  tudo!.., 

Ainda  bem. 

E’  curioso  conhecer  no  seu  teor 
a  carta  cm  quo  o  celeberrlmo  re¬ 
gente  rccuxa  o  contrato,  por  In¬ 
termédio  de  um  amigo  residente 
em  Nova  Yorlt.  Ell-a: 

“Não,  senhores,  o  meu  lugar 
não  é  nhl.  Diga  Isso  publlcamen- 
lc.  o  que  me  deixem  ero  paz. 
Quando  dornm  em  pasto  ao  pu¬ 
blico  americano,  Avklo  de  sensa- 
çãeu,  essa  pérola  que  se  chama 
“Parsirnl",  não  liouvo  ulngucm 
que  protestasse;  depois  velti  o 
caso  de  uma  bora  do  real  valor, 
e  «  Hua  representação  foi  Impe¬ 
dida  sob  pretexto  que  não  pode¬ 
mos  accellár.  0«  habitantes  ds 
Colonla,  Maycnca,  Breslau,  Milão, 
Turim,  Bnixellas,  e  outras  cida¬ 
des,  onde  “Salomé"  foi  represen- 


Respondcndo  nessa  occaslão  ao 
presidente  da  Republica  declarou. 
Trabalhamos  leal  e  lnfatlgavel- 
riíènte  peia  consolidação  da  Euro¬ 
pa  Central.  Lemhro  estas  pala¬ 
vras  para  assegurar  vos,  axslm  co¬ 
mo  a  toda  a  Europa  que  a  Tche- 
co  Slovaqula  iomu  resoluta  men¬ 
te  posição  a  fivur  da  oollabora 
ção  dos  povos  da  Europa  Con¬ 
trai."  O  orador  toi  minou  Insis¬ 
tindo  sobre  o  accordo  profundo  e 
fraternal  existente  entre  os  po¬ 
vos  franccz  e  tchcco-slovaco. 


A  CONFERENCIA  NAVAL 
DE  LONDRES 


0  rroRTimnia  cgrniralesco  do  r-ete.-a 
no  club  ilvi-nctro  otfcrc»  boje  oo,  >o- 
doi  r.  ia»  f.imtilsl,  no  terraço  de  mie 


Londres,  II  (Havosl  —  Na  re¬ 
união  de  hoje  o  comité  technlcn 
nnval  deixou  entrever  perspecti¬ 
vas  dc  exitn  de  um  accordo  de 
limitação  qualitativo,  cuperodn 
desde  n  ultima  semnnu;  r'  •- 

A  tão  debatida  questão  dos  na¬ 
vios  de  linho  contlnOa  a  ser  um 
problema  delicado,  moa  existem 
perspectivas  dc  accordo  entre  as 
theses  norte-americana  o  fronco- 
llallana  sobre  n  hasa  dc  3R .  OOO 
toneladas.  Os  membros  do  comi¬ 
té  nccnltaram  imnnlmementc.  de 
outra  lado.  a  suggeatáo  da  ilcle- 
pação  brltannlca  relativa  a  diver¬ 
sas  ealegorlBH  de  vasos  de  siierm 

T‘'lcon  ronstltuldn  um  comité  de 
redacção  cnourregndn  ile  redigir  n 
projecto  dc  nccnrdn  *ul>rc  essas 
categorias. 

Londres.  II  Citavas»  —  Surgi¬ 
ram  osla  manhã  omn*  as  delega- 
çAc»  naviR-s  nctvna  dlfflciihlades 
eusceptlvels  tlc  rctarvlnr  pro¬ 
gresso  honlem  rcglHlrndo  c  rola 
tlvo  ao  accordo  gerai. 


yfdc,  ntati  tiu»  festa  |  fantasia,  drdl- 
cada  ans  funccinnariM  do  Ranço  da 
Brasil. 

O  Inicio  esti  marcado  para  is  9  ho¬ 
ras  da  noite,  dcvrmlo  o  traje  ser  branco 
nu  fantasia. 


Londres.  11  (Especial)  —  -Fa¬ 
la-se  cm  certos  círculos  políticos 
da  abertura  de  nuvn  crise  Inter¬ 
no,  causnda  pelo  estado  dn  ques¬ 
tão  sobre  o  embargo  do  petroleo 
e  aimlugn  &  que  motivou,  em  de¬ 
zembro  ultimo,  a  retirada  de  sir 
Samuel  Honre  do  gnblncto. 

0»  parlamentares  sancclonlstns 
niinvmclnm  nos  corredores  de 
Westmlnatcr  que  não  estão  dis¬ 
posto»  ,a  actellar  utn  processo 
dilotorlo  qtte  viesse  a  Her  adopta- 
do  prlo  eomltf  do»  IS  «m  conne- 
quencia  dn  attitjidç  dos  Estados 
Unidos, 

Sir  Samuel  Ubore,:'  qiie  regres¬ 
sa  da  Snlsxo  em  pm-fcltaà  condi-; 
cães  dc  saude,  parece  ubsoluta- 
ittenle  decidido  a  desempenhar 
um  papel  Importrihle  e  niesmo. 
segundo  os  hcuh  amigos,  a  nacel- 
tur  qualquer  paslg-|i(i^g^J>lnelc, 
.onde  no  que  Hcorèfçenlíitn,'..  (leve 
cxsrccr  I  n  f  1 1:  e  r.  cjq;'  JjWMinl  o  ia  n  ta 
um  nome  do  rranldí' 


CASINO  COPACABANA 


AGORA 
2  $800 


egora,  quem 
rsld  ícnfoifo  .tott  es,  rneit  r/u  crido 
Xõo  lc  dalrarel  em  pui  emquanto 
não  me  Ir.vnirs  no  tltgh-Hfe. 

—  I.of/n  para  lesa  estava  cu. 

—  li  por  i ma  ado  talaste  antes? 

—  Faltnu-mr  enragem...  Temos. 
rníiTo .* 

—  Vbiiio*.  qnrrldo.  ramo»,  ma» 
rumo*  mascarado»  pora  quo  n(»- 
f/iirm  dnsranffa  que  ttrf»  snlmos 
ile  ensn  ner.trs  dias... 

Tvone. 

(SíéiS) 


onnlando  c  dniiMimlu  lluincrny  tln  ritmiivul  de  ItlilB, 

MA  RA  ntti  cApos,  miirnciilús  c  ciiiliolndnn  com  IV,  Henrique 
EDITII  H  AL  MAFVA  com  na  orcliratrns  de 
AL  MonnrsoN  E  simon  roi  tmav 


0  “Mundo”  diz  que  a  Argen¬ 
tina  não  púie  permanecer 
indifferente 


prlnos,  8fn(H):  lanígero*.  7HM: 
«emente  dc  mamona,  }ãoo. 

.No  dia  8:  algodão  em  plunlt, 
Serltlú,  686  a  8(1»;  Sertão,  Ô6»  i 
58»;  Mnita,  S'J.?  u  CL-?S00;  ass«. 
car  crystal,  l»l(Hl;  domerars, 
1800:  bruto.  7600:  borráchi, 

JíüOP:  caroço  de  algodão,  (109: 
cèra  de  cnrnaúbii.  olho.  5JÕ0O; 
palha.  6$:  couro*  bovlnoy  espi¬ 
chados.  2J300:  melo  sal,  26500: 
salgados,  1  f  tlOO ;  Ealmouradbi, 
1*200 ;  courinhos.  2$:  tum»,  íl; 
fnrello  de  c, -troço  de  algodão  |1S0; 
oleo  de  caroço  da  aleodâo,  réll- 
nado.  ÍEOO;  bruto,  »5uu:  palha, 
1»;  pellc»  de  caprinos,  8»500;  la¬ 
nígeros.  765110 :  semente  de  ms- 
mona.  1500. 


Durante  n  estação  dc  terão  fleti  suspciiru  o  trnje  dr  rfgnr 


Conimunlcado  do  oscriptorlo 
de  tnformncSes  do  ücpartnmento 
Nacional  da  Industria  e  Com- 
mcrclo: 


(857191 


Hi/cnns  Aires.  11  (Havas)  — 
O»  jornnes  contlnuum  a  cumruen- 
lar  em  nrllgos  editortaes,  os  re¬ 
centes  movimentos  subversivo» 
em  rmlres  sul-americanos. 

O  ''Mundo"  escreve  hoje,  que, 
sem  contar  a  Argentina,  onde  a 
propagando  communlsta  não  pro¬ 
vocou  ntinea  serias  porturtaaçOce 
tia. ordem,  “quatro  palzea  sul- 
américanon  nos  ulttmos  meses,  « 
pndlu  se  dizer  nas  ultimes  dias, 
«xperlnientaram  o*  cffelto»  dos 
movimento*  subvsrslvo»  cuja  mo¬ 
dalidade  C  cuja  iram  l  piem  A 
mostra  a  sua  origem  estran¬ 
geira." 

O  Jcrnnl  accre*eenta  que  a  Ar¬ 
gentina  não  pode  permanecer  ln- 
dlíferente  deante  da  desordem, 
mesmo  quando  esse  ambiento  seja 
momentâneo.  A  verdade  é  que  ae 
a  constituição  da  republica  per- 
mttte  a  propaganda  de  todaa  as 
Idéas,  não  tolera  de  nenhuma 
maneira  a  udopçáo  nem  o  pre- 
conlclo  de  nctlvidadcs  subvorsl* 
vas.  Termina  deoisrendo  que  o 
poder  executivo  dlspie  de  recur¬ 
sos  effleases,  entre  os  quaes  a 
lei  de  resldcncla  cuja  sppIlcaçSo 
racional  garantirá  oa  Interesses 


ULTIMA  HORA 


Correio  Literário 


ISatalicioB 


O  PREÇO  DO  TRIGO  NA 
ARGENTINA 

Tentb}  sido,  o  colhelia  do  Irlgfl 
argentino,  Inferior  em  (0  %  a  do 
auno  iwssado.  u  governo  da  vl- 
slnlta  Republica  amlgs,  altenden- 
do  ao  desequilíbrio  pVodutldo  por 
os*/i  n tenor  producçâo,. fixou  re- 
oentemente  o  preço  dosso  artigo 
em  10  pesos  por  100  kllor  quan¬ 
do  a  cotação  ero  de  7,  o  que  *1- 
gnlflca  uma  dlffercnçs  de  30  por 
cento.  Essa  providencia,  aconse¬ 
lhada  pela  Economia  Dirigida,  In¬ 
teressa  dlvoclamente  ao  Brasil, 
qu#  Imporia  annúàlmcnte  cerca 
de  860  mil  tonelades  cm  grão  e 
farinha. 

Com  eila  e  consumidor  brasi¬ 
leiro  dtsembnlçarft  mala  de  36 
mllhiea  de  pesos,  bsJeuu  appro- 
xlmadarnente  123  mil  contos. 

O  Brasil  ainda  não  qulz  ou 
ainda  não  pôde  cproveltar  a 
grando  ftrêa  territorial  dó  sul, 
apropriada  A  nobre  cultura  do 
trigo.  No  Rto  Grande  desenvol¬ 
ve-se  uma  regular  campanha 
actualmente  em  prôl  da  trltlcul- 
tura.  Outro*  Estados  deviam  Iml- 
tal-o.  84  a  «sim  o  P*lz  se  pode¬ 
rá  libertar  do  pesado  onus  que  a 
Importação  dessa  mercadoria  lhe 
acarreia. 


H«  oo  tipío  urna  Soricdsdr  doi  Ho- 
mto!  de  freiras.  K-vi  Eocicdsdr  rsl». 
belfceu  rtcenlrmentE  Ires  prinuo!  lite¬ 
rários  dc  um  monunle  de  mil  "  icni " 
es  d»  um.  que  scrAo  conferidos  nnnuai- 
nircfc  *  um  etcriplor.  o  um  trsductor 
e  s'-um  dram»nr*a  A  micct<5o  dos 
piébiios  fira  *o  enc»iço  dc  nm  Jury  li* 
■cr4r|q. 


0  investigador  feriu  Ires  pes¬ 
soas  e  quasi  foi  lynchado. . 


Conferencia a 

itraliro-tE  snmahS.  ii  I  e  J0  no  C«n. 
Iro.ErplcIU  Iriná  CtlVtrinj.  i  rua  ÜJ- 
rito  díu*ao,;Ffa«lriico  Filho  <89.  cm 
VIII»  'ícobei.  «  conferciKi*  pelo  sr. 
.Miuln  dc ' Alrifi’.1!.  prcildcnte  do  Ccnlro 
F.«rilrH*  Hnbuihíti». 

■/  — ®— 


farvl  a.  travessia  do  “grande  la¬ 
go".  Os  meu*  princípios,  as  mi¬ 
nhas  concepções  da  honra  e  do 
dever  dc  um  artlbta  já  são  por 
demnls  conhecidos.  E  lodos  os 
dollare*  do  Novo  Mundn  em  na¬ 
da  poderão  modlflcal-os. 

"'Até  A  vista,  portanto,  ««-corrfr, 
em  outros  lugeres  do  Velho  Mun¬ 
do  onde  se  faz  boa  musica. " 

Hans  Rlchter 


A  CULTURA  1)0  ALGODAO 
NA  ARGENTINA 


PagMRvn  de  1  liurn  dn  ninnhâ. 
hoje.  qumidti.  no  Interior  do  Café 
CanndonBO,  «Ito  A  rna  Visconde  de 
Itaflna  n.  28:1.  esquina  do  Coin- 
mandante  Maurity,  houve  violen¬ 
ta  scena  de  sangue,  originada 
per  motivo  Insignificante. 

Numa  da«  mesa»  estavam  pa¬ 
lestrando,  o  soldado  do  Exercito, 
Theodorlndo  Gentil,  de  25  annos. 
morador  A  rus  Visconde  de  Itafl- 
na  n.  271,  e  seu  primo,  Mario 
Costa,  de  24  o  nnqs  .chauffeur,  mo¬ 
rador  á  mesnrn  rua  e  numero. 

Numa  mesa  próxima,  eslava  o 
Investigador  Aroliimcdcs  Nunes 
Filho,  que  serve  na  Ordem  Polí¬ 
tica  e  Social,  o  morador  6  ave¬ 
nida  Gomes  Freire  n.  64. 

Brincando  com  o  conipunhelro 
Theodorlndo,  casualmonte  esbar¬ 
rou  tin  Archlmedes  fazendo-o  en¬ 
tornar  o  café  nas  vestes. 

Exaltando-se  o  Investigador  en¬ 
trou  r  discutir  com  o  militar  * 
seu  primo,  olfendendo-os  grave¬ 
mente. 

Repellldo,  o  Investigador  sacou 
de  uma  revólver  Cott  calibro  38, 
e  fea  tres  disparos. 

Em  consoquencla,  ficaram  feri¬ 
dos,  Theodorlndo,  no  braço  ea- 
querdo,  ferimento  transtlxante; 
Mario  Costa,  na  perda  direita;  e 
Manoel  Joaquim,  commerclanle, 
proprietário  do  estabelecimento, 
oom  ferimento  traqsflxante  na 
mão  esquerda. 

O  Investigador  tentou  fugir, 
mas,  foi  perseguido  por  varlos 
populares,  entre  elles,  Angelo 
Longo,  Fellciano  França,  quo  con¬ 
seguirem  prendel-o. 

O  commÍHsnrlo  Alfredo  de  Oli¬ 
veira,  que  fazia  a  ronda,  deteve 
o  criminoso,  evitando  que  popu¬ 
lares  o  lynchassem,  e  o  condu¬ 
ziu  psra  a  delegacia  do  13"  dls- 
tricto,  onde  fot  nprcsentadO:.ao 
commlsBarlo  Dehnlro,  que  o  fe» 
autuar,  npprehendendo  a  arma, 
que  tinha  tres  capsulas  deringra- 
das. 

Os  feridos  estavam  ssndo  me¬ 
dicados  no  Posto  Central  dc'  As¬ 
sistência,  devendo  Morto  Costa 
ser  hospitalizado. 


Mtii  um  llvto  pchlhitmo  te  Lawtenrt 
•eiba  te  acpareeer,  “!.«  D»me  Erenf. 
te",  ‘reunilc  ds  iltumai»  nn\rU*  do' 
lUIOr  dr  “  Amentí  el  Fib" 

novelUs,  die  um  critico  pari- 
mmm.  kio  dfíegujei,  mu  cm  cidi  uma 
ippsrKe  «  priMiuildiiit  c  um»  d»  (»■ 
ter  atornicnUid**  Ho  curio*o  çenio  dr 
Laorrencf. 


Tem-so  desenvolvido  multo,  ns 
Argentina,  a  cultura  do  algodão. 
Ao  mesmo  tempo  quo  crestem  st 
pluntaçSes,  aiigmentam  sensível- 
menie  a  exportação.  an!mtndò>M 
o  mercado  com  as  bons  cotaçíee 
oblklaB  no  estrangeiro.  A  expor¬ 
tação  de  1835  no  valor  ds 
31.646.282  pesos,  apresenta  ud> 
excesso  do  38  %  sobre  a  de  1834, 
que  foi  de  22.80S.0n8  peso».  Frio 
*eu  valor,  passou  a  occupar  o  í* 
logar  no  conjunto  daa  exportaçOéi 
desse  palz,  sendo  apenas  supera¬ 
da  pela  do  milho,  trigo,  Unho, 
carne  vacoum  resfriada  e  congs- 
lada,  lã,  couros  vaccuns  scccol  « 
salgados  e  extracto  e  tora*  ds 
qulbracho.  Em  dez  annos,  a  ex¬ 
portação  da  fibra  passou  d* 
22.642  para  36.328  toneladai, 
tendo-sq  verificado  também  um 
grande  augmento  na  de  carog.- 
que  subiu  a  16.863  tonelada»,  to¬ 
tal  esse  superior  ao  de  1026,  qu« 
fot  de  15.116  toneladas,  tendo 
desdo  então  declinado  fortemeti* 
te.  O  governo  tem  auxllleío 
grandemente  os  esforços  dos  pro- 
duetores. 


Foi  hcolam  «parad»  pela*  dr.  Raul 
David  de  Óanion,  n* 'Fundaçlo  Cialfrée- 


_ _ _ ,  _ 'Fundação  Gtffrée- 

Guinle  a  aanbora  Editb  Maria  de  Alt- 
vedo  Ar-quifl.  ftincclnnsrla  municipal  < 
capota  dc  Emillo  dr  Araújo  Filhe. 

— ®— 

Fallecimentos 


nunca  pendôou 
aos  amerJcanoB  a  esperteaa 
ca  Ho  do  "Papslfal",  o  caracteri¬ 
zou,  como  bem  o  merecia,  a'  at- 
tltuda  hypocrlta  a  propoeito  da 
“Salomé”. 

Man  naquelle  tempo  alndA  ha¬ 
via  respeito  e  desintereKft  em 
matéria  do  arte...  o  homens  da 
Inverg&dura  do  tmmortal  regente 
ao  qual  noa  referimoa.  —  JIO. 


Fallfceu  bontem.  pcli  manfal.  o  dr. 
RmuI  Peixoto.  nos»o  antiffo  eollrgj  de 
iraprcnM. 

Fundador  do  Braiil  Ktnnel  Club  < 
fto  actual  vicepresidrnte,  deu  elle,  du¬ 
rante  muito«  annoB, 


Üm  procetiM  foi  intentido.  ha  pouco, 
rm  Paria  petante  a  I*  camari  do  tri¬ 
bunal  civil .  contra  o  conhecido  editor 
Pernard  Granet.  Um  grupo  de  intel* 
Irctuaea  dirigiu,  entlo.  ■  Gruiet  uma 
mensagem  de  apoio  e  de  nympathia,  com 
ai  referenciai  maii  honrosas  á  sua  per- 
lonalidade.  Essa  mensagem  (oi  aasl- 
tinida,  dentre  outroa,  por  Louia  Ber- 
trand,  Abel  Bonard  e  Georgei  Lccoiote, 
da  Academia  Franccz*;  Gaston  Rageot. 
pieiidcnte  da  Socicté  d  ta  Homem  de 
Leltrei»  Romy  Nafnê;  da  Academia 
Godcoiirt,  André  Gide,  Charle»  Maurraa, 
Pené  Benjaráin,  Benjamín  Cremfe*. 


lodo  o  seu  ea/orçô 
e  actlvidade  em  prol  daqurlta  institui* 
çáo,  agora  filiada  ao  famoso  Reonei 
Cluh  da  Inglaterra. 

Riu]  Peixoto,  cujo  passamento  aur* 
prchendeii  dolororaraente  a  muitos  dos 
irus  numerosos  amigos,  foi  victiraa  de 
uma. "angina  pectoris".  O  seu  iepu|U- 
mento  foi  reaiitado  hontem  niesmo.  ás 
S  horas  da  tarde,  no  cemiterfo  de  5. 
Jnúo  Baptiita. 

Deíxa  elle  vluv*.  d.  Marietta  Peixoto, 
e  quatro  filhos  menores., 

Raul  Peixoto  f es  pirte,  durante  al¬ 
gum  tempo,  da  redacção  denta  (olha, 
onde  conquistou  a  ahioluia  estima  de 
seus  companheiros  de  trabalho. 

—  Falleceu  honlem  no  Instituo  Paes1 
d«  Carvalho  o  dr.  Carlos  Alherlo  Ri¬ 
beiro  de  Mendonça,  que  ali  guardava  o 


Festoa 


Ao  m«»mo  tempo  o  pequeno 
comité  d«  redacção,  com  o  secre¬ 
tariado  da  Sociedade  da»  Nações, 
termina  os  retoques  *do  relatorio 
du  conjunto  quo  conteria,  além 
doe  observações  dos  peritos  dos 
tres  sub-comltés  «obre 


No  prosimo  doiuiuro,  daa  9  ã  t  hora, 
rralirar-ae-á  um  Eaide*  'do  Club  dc  Re¬ 
gara.  do  Flamengo  utn*  grandiosa  do¬ 
mingueira  carnavalesco,  com  oa  traje* 
dc  p*«aeiú  ou  smoking  e  duas  baru- 
Ibcnlaa  orcbeMrae. 

No  dia  19,  quarta. feira,  daa  9  ã  mela 
noile,  haverã  também  uma  nr, ile  ear- 
navalrie*  mu.  ralór»  do  Flamengo. 


Lisboa,  11  (Havas)  —  O  com- 
niaudante  do  couraçado  allemso 
“Schleslen"  que  hontem  chegou 
a  este  porto,  depoz  hoje  uma  co- 
rôa  do  flores  no  monumento  aos 
mortos  da  Grande  Guerra.  Um 
destacamento  de  marinheiros  do 
“Echelesien"  e  contingente»  da 
guarnição  desta  capital  formaram 
deant»  do  monumento. 

O»  marinheiros  do  "Schleslen" 
desfilaram  pela  cidade  entoando 
velhas  canções  allemãs. 

Lisboa,  11  (Havas)  —  O  tem¬ 
poral  conttnúa  a  assolar  es  Ilhas 
dos  Açores.  A  localidade  de  La¬ 
ges  do  Pico  tol  destruída  em  par¬ 
te.  Os  cace  dos  portos  têm  eido 
derrubados.  NSo  ha  vlctlmas  a 
lamentar. 

Lisboa,  11  (Havas)  —  Uma  di¬ 
visão  naval  brltannlca  ds  “Home 
Flcet"  composta  do  6  contra¬ 
torpedeiros,  entre  ob  quaes  se  con¬ 
ta  o  navlo-almlrante  ‘■Campbell" 
chegou  boje  a  esta  capital  e  re¬ 
gressará  a  Gibraltar  no  proxlmo 
dia  17  do  corrente. 

Lisboa,  11  (Havas)  —  Foi  en- 
treguo  esta  tardo  ao  governo  o 
novo  contrn-torpodelro  "Douro", 


A  ESTRÉA  DO 


CYRANO  DE 
BERGERAC"  DE  FRANCO 
ALFANO,  EM  ROMA 

O  “Cyrano  de  Bergerao",  de 
Franco  Alfono,  foi  estreado  an- 
te-hontem  n0  Theatro  Real  da 
Opera,  em  Roma,  perante  um  pu- 
bllco  magnifico,  quer  na  quanti¬ 
dade.  quer  n&  qüalldade;  a  sala 
esgotada.  Vaslos,  notavam-se  sd- 
monte  oa  dola  camarotes  da  Cflr- 
te  Real  pelo  recente  luto  real  ln- 
glez.  Na  aala  notava-ae  o  conde 
Galoazzo  Clano,  com  o  eub-aecre- 
tarlo  Alfleil  e  o  ministro  da  Edu¬ 
cação  Nacional,  conde  De  Vecchl 
dl  Vai  Clamon. 

Ao  ahrli--so  a  acena  o  belllssl- 
tno  quadro  do  Hotel  de  Bourgo- 
gne  suscitou  um  munnurlo  de 
sdmfraçSo.  O  primeiro  applau- 
so  foi  logo  depois  da  “bnllade" 


O  MILHO  NA  ARGENTINA 

A  Republica  Argentina  ê  um 
grande  produetor  de  milho.  Sua 
producçâo  <!o  1933-34  foi  de 

11.460.000  toneladas,  ficando  dei- 
la  um  saldo  exportável  de 
4.040.000  toneladas,  para  1936- 
30  eatá  predito  um  augmento  de 
mala  3,000.000  de  toneladas,  sen¬ 
do  a  colação  actual  de  |  4.40  por 
100  klio».  Actualmente  a  Argen¬ 
tina  esforça-se  por  collocar  na 
Italla  o  excedente  da  safra  pas¬ 
sada  e  da  presente,  destinando-se 
esse  milho  á  producçâo  de  al- 
coo! -motor.  No  Brasil  as  safras 
desse  cereal  também  excedem  As 
necessidades  do  consumo.  O  al- 
cool-motor  ds  que  carccemoB  po¬ 
derá  ser  supprldo  pelo  qus  m  fa¬ 
brica  da  canna  de  assucar?  O 
alcool-motor,  de  milho  poderia  di¬ 
minuir  o  peso  da  Importação  de 
gazollna  do  qu»  carecemos? 


rcabae- 

teòlmento,  succedaneos  o  tmne- 
portes".  as  oonclusSes  geras»  do 
proprlo  comité.  E'  provável,  con¬ 
sequentemente,  que  aa  ecssSes  do 
comité  íe  prolonguem  até  quln- 
ta-felra. 


O  TURISMO  NO  URUGUAI 


O  governo  uruguayo.  tendo  «* 
vista  a»  vantagens  que  decorreu, 
para  a  «conomla  nacional,  de 
desdnvolvlmento  do  turismo  ns 
Republica,  está  tentando  toi» 
sorte  da  medida»  que  facilitem  a 
entrada  de  visitantes  estrangei¬ 
ros,  no  pais. 

Em  uma  daa  suas  ultimas  ra- 
unlfies,  a  Commlssào  Nacional  d» 
Turismo  approvou  uma  proposta 
mandando  abreviar  todos  os  ttr- 
vlçoa  de  portos  e  alfândega,  dl 
modo  a  permlttlr  que  o  turista 
nio  encontre  o  menor  embirz* 
ço  ao  desembarcar. 

Na  vigência  dessa  dlspoilçts, 
acaba-se  de  conseguir  um  “re- 
cord"  de  rapidez  cm  lodos  o»  s*r- 
vlços,  consegulndo-ae  que  em  al¬ 
guns  dia»,  no  brsva  espaço  d» 
uma'  hora  e  meta,  mil  vlsJsntN 
desembarcassem,  e  mais  trinta 
automovels. 

Foi  também  reorganizada  a 
Seoção  de  Informações  qua  futic- 
clona  no  salão  de  revisão  e  ood» 
são  fornecidos  aos  vlaltunta»  fo¬ 
lhetos,  photographlas,  gula»  *  to¬ 
dos  as  llIustraçSes  de  qno  care¬ 
cem  para  se  orientarem  n»s  s«- 
curaScs  o  passeios. 

O  Uruguay  offereco  um  bsil» 
exemplo  aos  demais  palzea  Inte¬ 
ressados  nessa  exportação  p»r» 
o  Interior.  Na  Argentina  as  on- 
torldades  Incumbidos  dos  serriço* 
de  portos  embarcam  com  o»  ta- 
rlsta»  em  Montevldéo  e  fa.em  • 
seu  serviço  a  bordo,  de  modo  qo« 
ao  chegarem  oa  turistas  em  Bue¬ 
nos  Aires,  Já  os  seus  documenta» 
eitâo  vistos  o  o  desembarç0* 
desembaraçado.  Bantos  está  PJ- 
ra  o  Rio.  assim  como  MonlsvIdM 
está  para  Buenos  Aires. 


_ _  (30.1, -7) 

SORTEIO  DA 
“SUL  AMERICA” 

COMPANHIA  NACIONAL  DE 

SEGUROS  DE  VIDA 

Realizando-se  no  dia 
3  7  do  corrente  o  80."  sor- 
feio  das  apólices  do  va¬ 
lor  de  Rs.  10:000$000, 
emittidas  com  a  clausu¬ 
la  de  amortizações  se- 
mestraes,  convidamos  os 
Srs.  Segurados  e  o  pu¬ 
blico  a  assistir  á  este 
acto,  que  terá  logar  ás 
14  horas  na  Agencia  Me¬ 
tropolitana  da  Compa¬ 
nhia,  á  Av.  Rio  Branco, 
J  57  -  2."  andar. 

Rio  de  Janeiro,  8  dc 
Kevereiro  de  1936. 

A  DIRECTORIA 

(32005) 


Â  arte  chinesa  influindo 


PariJ,  11  (EspecUl)  —  Confirmou 
ir.  durxnt*  ê  gpindt  itomi  dc  exbüii- 
(to  dx»  collecçfief  de  terlo,  a  influencia 
o»-4spoiiçio  di  arte  diltiexa.  de  Lon 
dre»,  nobre  a  moda  fiariilctue.  E»ta 
itiliueucia  é  notada  oo  eatjlo  geral  do» 
nodeloa,  na  ercolha  doa  materiaea.  na 
utiluaçlo  de  certos  motivos  ordinacs, 
na  tonalidade  e  até  no»  nomes  doi  no 

TM  YCatido». 

A  túnica  mandchú  é  a  grande  (avo 
rHa:*  vestida  .f obre  rttreito  "íourreau' 
de  setim  prelo  aberto. ao  lado*  apparect 
nos  cocktails  e  jantares  de  certa  intimi¬ 
dade.  c  ntlla  se  impiram,  esuilmentr 
numeroso»  casacoí  para  paabdo  que. 
jLsíes  na  cintura,  nbremsc  á  íciçío  dr 
•iitor  acima  das  mangas,  O  feitio  da 
saia  lembra  a  maneira  de  errta»  veati 
n.erlA»  japooceas.  At  mangas  “rato 
drA"*Ou  “kimnno”  »io  ealirnlada»  pni 
um  (orro  de  cor  viva  ou  de  tecido  c» 
tampado  que  contraste  com  o  conjunto 
dn  vestuário.  A  pequrna  gola.  dc  fei 
ti»  anamitJ,  apparrcc  em  quasi  lodo«  o» 
vestidos  t  os  alto»  cinln»  ja poneeer  en 
re  Iam-se  cm  -lirape»"  rm  grande  nu 
mero  de  tollrtte  "habillre»”. 

Quanto  ao»  cbapém,  lembram  aurce* 
sivamente  a«  ^coque'  Ho  penteado  Ha» 
geíthaa.  oa  casaco»  das  guerreiro»  nlp 
poni  e  o»  chspéos  de  pa^hs  dos  planta 
darei  de  arroi. 

Em  todas  ai  no\ai  collecqfir»  eivcon 
tram-se  o  retira  laqueado  um  tanto  rí¬ 
gido.  oa  “laméa"  ou  a»  pesadas  aeda» 
Ltabalbadas  em  alcocboado  e  tio  ao  go» 
lo  do»  habitantes  do  extremo  oriente 

Esse»  tecido»  »Ao  confeccionado*  ara 
suave  tonalidade  que  vae  do  stui  d» 
rf^bina  ao  verde  Jade,  mi  vermelho  ac- 
centuado,  rm  Itb»  da  Pemia  e  num 
branco  uacaiadu  a  qu«  ehaream  "bc 
lium  *. 

Oí*  «tampado»  spteaentara  pequena* 
pâlmêtra»  híadúa.  fjorr»  ou  partaroí  ebi 
ptAta  ou,  ainda,  grindei  motivo»  per- 
ea  ». 

Oi  drfalhe?  rehi:*r»dn«  accu*am  • 


peto  do  tonor  Lucclonl.  Oa  ap- 
plftuaoB  renovaram-8#  Iragorojos 
logo  depoln  do  1*  moto.  Os  artis¬ 
tas  e  o  maestro  Tuülo  fieraíln 
apreaentaram-se  novo  vezos  &  ri¬ 
balta;  &  tres  chamadao  partici¬ 
pou  também  o  maestro  Franco 
Alfftno. 

Entre  o  1'  «  0  3*  actoa  foi  tri¬ 
butado  uma  Interminável  ovaçlo 
aos  eombatentes  na  Afrloa.  No 
fim  do  l*  quadro  cinco  chamadas 
aos  interpretes. 

Depois  do  final  do  secundo 
quadro  as  acclamactos  foram 
multo  mais  calorosas,  com  tres 
chamadas  sos  Interpretes  a  mais 
cinco  com  o  maeslro  Soraíln  e 
com  o  autor. 

O  espectáculo  conclulu-se  com 
outras  nove  chamadas,  a  cinco 
dite  quaes  participou  o  autor  fes- 
iol-idf?sln^o. 

Um  total  de  trinta  chamadas 
foi  o  onthunlaatlco  auocesso  da 
nova  opena  theatral  que  se  re- 
presentnrâ,  em 


PELOS  ESTADOB 

Natal,  10  (E.  I.)  —  Cotac&o 
do  dia  7.  para  oe  artigos  de  ox- 
portac&o:  algodão  oro  pluma,  Se- 
rld6,  B0|  a  0O|;  Sertão.  66$  a  68$; 
Matta,  62$  a  62$500;  assucar, 
crystal,  1$100;  demerara,  $800; 
bruto,  $000;  borracha,  1$200;  ca- 
roqo  de  algodão,  $100;  cèra  de 
carnaúba,  olho,  6$500;  palha,  5$; 
couros  bovinos  esplchudos,  2$900; 
salgados,  1$900;  mel0  sal.  2$BOO; 
salmourados,  1$200;  (umo,  2$; 
courinhos,  2$;  (arello  de  caroço 
de  algodão,  $160;  oleo  de  caroço 
de  algodão,  refinado,  0800;  bru¬ 
to,  $600;  paina,  2$;  pcllcs  de  ca- 


VIOLÊNCIA  CRIMINOSA 

Guardai  munlcípaes  al¬ 
vejaram  rapazes,  ferindo 
gravamenta  um  dallei 


tare»,  diplomata»  e  mitra»  persu- 
m|1ldadc9  francezau  e  estrangol- 

O  #r.  Emii*  Burel,  preshlónto 
4i-  comité,  expoz  e  atacante  2* 
msnKesanção  e  fez  u  elogio  de  Ma- 
saryk,  “grande  "*  ' 


madrugada,  stu-yh,  “grande  cln-fe  «'  grande 
i6cg-  «crvldõr  dn  dberdttle  democratl- 

t  âe  1  hora»  ô  professor  Botisií  feiou  em  o- 
venceu  os  me  da  Unive.Ml.lade  dq  França 
segundos  •  O  ministro  doa  Negocio»  Ee- 
ou  na  pista  trsncelros  sr.  Flardln'  retraçou  a 
nr,r  enrreira  do  estadista  libertador  ds 

por  Moiina,  Tchec0.sl0Vaqu,B  e  nccenttiou 
llstancta  em  tsxtuolmente:  “Fui  graça»  a  Ma- 
saryk  que  devia  um  dia  nascer  o 
.  tdwl  commum  dos  tres  patzes 
—  —  cujo  solido  entendimento  constl- 

■  •  tue  uma  garantia  da  paz  euro 

lUffA  p,í'  A  rmnC»  llmbra  em  preatin' 
solenne  homenagem  tic  grande 
homem  e  A  oacão  amiga,  iwrque 
i__A_  reconhece  nessa  nebre  e  llluetre 
'flnW  figura,  um  desses  sablos  que  se 
M  Am  recusam  a  separar  a  llberdado  In 
dlvldual  da  liberdade  doa  povos." 
|  O  chefe  do  governo,  sr.  Sar- 

tifp.nr»  f*”1  Pastou  egualmentc  preito, 
ULEiitO)  en)  nome  dB  Ftanç»  e  do  sou  go- 
r  a®  vorno,  ao  “Incomparável  anima- 

D.r*-(»u.en''  a°r  de  uma  i!L*  nuls  Jovens  e 
■na  Bnnr  nuü*  exemplares  democracias, 
i,  .  nora  Jvnto  de,  cujo  coração  eempra 
a  fallsel-  palpitou  o  coração  da  França 
esposo,  fl-  universal.”  Prestou  lambem  ho- 
a  cunhado,  menagem  ao  sr.  Benas. 
i°  °«55®Ü  °  eh•f,  ,Jo  B°v«mo  tcheco  ilo- 

\lb  Páa  17  v*c0  ar-H«l*a  agradeceu  a  bo- 
Ramo»  J77,  declarando  textual- 

ara  o  ctml-  ntente:  • 

iptlsta.  "Em  outubro  de  1028  Maaaryk 

< N  28978}  foi  hospeda  oftlctal  da  França. 


da  etlucAçno  nacionalista  daa 
croançaa. 

Lisboa,  II  (Havas)  —  Fallece- 
ram:  em  Bragança,  o  Industrial 
Joaquim  Martins,  de  64  annos; 
nesta  capital  o  engenhelro-agro- 
nomo  Carlos  Viana,  de  62  annos, 
dlrcctor  do  Posto  Agrário  do  Ri¬ 
batejo. 

Lisboa,  11  (Havas)  —  Sob  a 
acção  dai  ultima»  chuvas  ruiu 
uma  casa  em  Arganll,  no  momen¬ 
to  cm  que  entrava  Lulza  de  Je¬ 
sus,  da  80  annos  da  edade,  que 
morreu  sob  os  escombros. 

LUboo,  11  (Havas)  —  Falleceu 
em  Pombal,  em  consequência  ds 
uma  quéda,  Fernando  Martins,  de 


.  —  texto  francez 

dentro  de  pouco*  dia»,  e  ainda 
neste  mez  de  fevereiro,  na  Opera- 
Comlquo  de  Parts. 

MAIS  UMA  AUDIÇAO  PELO 
RADIO 

A  International  General  Ele¬ 
ctric  apresentará  em  seu  pro- 
gramma  Lo  Hora  Exqulslta.  hoje, 
de  8  ás  9  hora»  (hora  de  Nova 
York)  a  cantora  brasileira  Yo- 
landa  Norris,  com  o  seguinte 
programma: 

Primeira  parte: 

“Clalr  de  lune”,  de  Fauré; 
"Fantoches",  de  Debussy;  “Doa 
cantares  populares”,  de  Obra* 
dors:  “No  lloreli  ojuelos"  e  "El 
majo  discreto”,  de  Granidos; 
“Aria  da*  Joias”,  d0  “Fausto",  de 
Gounod, 

Segunda  parta: 

“Saudades  da  minha  vida”,  de 
Vllla-Lobo»;  “Sabiá”,  da  Tava¬ 
res:  “Cantiga ”,  d»  Barroso  Net- 


Y  ia  jante  * 


Pr<ivp»lciitc  tlr  Porto  Atexrc  chreou 
o  •‘MxrimbA*’  dn  Syndhrato  Condor, 
tixxevHo  o»  icgulnte»  px'M£riro«t 

Julio  Ehcrle.  Abram»  Ehrrlc,  d.  Ju- 
.ia  M.  Mesplé.  Ileinx  Wcitcrhihn,  dr. 
Fernando  Azevedo  Moura,  Ervino  Be- 
hrcnd»,  Joaé  Seliraltz.  Taulo  Krebi, 
Francisco  Cezka,  Frederico  Lulx  Krau* 
ir.  capitão  limar  Goea  Monteiro;  de 
Sinto*  o»  an.:  dr.  Vicente  Ráó.  dr. 
Octxrio  Jo»é  de  Mello,  João  Auruato 
Bocha  Filho;  de  Paranaguá  oa  ara.: 
fo»é  Ferreira  Soare»  c  John  Grosvenor 
Evanf. 

—  Destinando  ae  a  Fortalexa  ctrra 
c?cala«  de  caMvnif,  deixou  eate  porto  o 
■'MaHnibá*'  do  Syndicato  Condor  aob  o 
•ommando  dn  piloto  ^  Waler  Urban. 

Seguiram  na  icferida  aeronave  oa  ae- 
,-uinte»  paMigeiros: 

Para  Bahia  oa  ira.:  Joia  Augusto  Ro¬ 
cha  Filho,  lgnacio  Ca>lello,  Antenor 
Borges  da  Moita,  GiJberlo  Alexandre; 
para  Recife,  o  »r.  Hana-Kntt  Stadtha- 
ceo;  para  Natal  o»  ars.  dr.  Arthar 
Raoul  Makarevicz,  c  Han»  Joergea 
DiiITlg. 


Natal,  11  (B.  I.)  —  Preços  6J* 
generos  nesta  capital:  slgoí»* 
em  pluma,  Seridd,  60)  a  601;  Séf- 
tão.  66»  a  ES);  Matta.  62»: 
sucar  crystal.  1)100;  deroeror». 
*800;  bruto,  )600;  borrach». 
1)200;  caroço  da  algodão,  )lj»l 
céra  de  carnaúba,  olho,  5)500: 
palha,  E);  couros  bovinos  HW’ 
chados,  27)000;  melo  sal,  7I50-- 
salgados,  1)000;  salmoursd*. 
18200;  courinhos,  2);  fum®,  ••• 
farello  ou  torta  de  raroço  de  *” 
gedão.  *160;  oleo  de  ctroço  « 
algodão  refinado,  8500:  brrtf 
*500;  paina,  1);  pelles  de  p»Bt* 
no».  8)500;  tanlgeriJ*.  7*500:  •** 
m»nt,  a»  msmona.  )300 


—  <310221 

to;  “Les  flllee  de  Cadlx",  de  De- 
llbea, 

CONSERVATORIO  DE  MUSI¬ 
CA  DO  DISTRICTO  FEDERAL 

Aa  InsorlpçEes  para 


23  annos  de  edade. 

Lisboa,  li  (Havas)  —  Foi  pre¬ 
ás,  no  Porto,  Anita  Lopes,  de  34 
annos  de  edade,  que  é  accusada 
da  ter  envenenando  o  marido, 
José  Silva,  de  70  annos,  para 
entrar  na  posas  de  uma  herança 
da  ISO  contos. 

O  facto  pasiou-s»  h*  cinco 


as  inscnpçces  para  oa  exames 
de  2*  época  acham-se  aberta»  a 
paxtlr  do  dia  15  deste  mez.  de¬ 
vendo  os  exames  reallzar-se  de 
1  a  7  da  marco. 


t 


£ruzhj*y( 


FASANILLO 


avenida  iio 


Jffp-ffi 

mÊÊMÊÈD 


REMETEMOS  BILMETES  A  TODO  O  BRASI1 


Cartas  á  Redacção 

Pontos  de  vista  dos  nossos  leitores 


Ei  quanto  corresponde  o  ausmento 
de  kllomotragom  advindo  de  uma 
slmploa  dose  de  ENERJOL.  Mais  força, 
melhor  arranque  e  maior  rendimento. 
O  ENERJOL  elimina  o  carbono,  corri¬ 
ge  a  pancada  e  protege  a  película  lu¬ 
brificante.  O  motor  trabalha  mais 
fresco,  mais  suavo  e  mais  flexível. 
Não  dispense  o  uso  deste  producto  de 
rnaxlma  utilidade  para  o  bom  6orvlço 
e  para  a  economia  do  automobilista 

Dlilribuidstai  G*ro*i: 
CASTRO  LOPES  l  TEIYRIÇÀ 
RI*  da  Janeira  a  Sla  Pauta 


A  caria  f|uc  tlnmo»  n  i.ogulr 
(nl-lios  «xirlpla  pelo  nosso  nsst- 
raaiil#  «r.  Benjnmln  Llmn  da 
Fontecu,  fu  sendeiro  em  S.  José  du 
Barrei  to  Kutrtdo  do  8.  Piuilo.  Ap- 
«ollu  nora  esta  tribuna  «fim  do  dl- 
{(.,.  jn  sua  Justlcn-  Tom  n  pnlnvral 

«Br.  rnlnrlc:  —  Hoilrrto  luiltosnte 
«.  ,rn  Jsriinl,  dMumimfo  no  nioirno  <lo 

S  prnrlln»  (a«»«d»  »«•*» 

r.  J.  ,*«0  II»  |>Ao  o  outro»  «Hmrnto»", 
rir.,  csrnio  foirmlolro.  erlndnr  o 
lavrâlinr.  rrodmo  »o Jlto,  rjl  8.  J»*  do 


l«»l  nín  lem  frtloi  <  >rre  sWlroar  ro 
torro  da  frente. 

Ouoai  foi  tiilindo  dpMt  nrrIUçntc? 

Sol  «Jll*  «Cl  Jornal  nln  dlapfle  do  o» 
pnco  por  liio  doiro  nutroí  rtpiiroo  pura 
oulra  Toa. 

flrato  polo  pcitdlcacIlD  doaU  (Ira  — 
Um  Irtfcr," 


O  ministro  da  Fazenda  baixou 
a  seguinte  circular: 

"Declaro  aoa  Inapeotoroa  da» 
alfandegoa  «  admlnlstrutadnre» 
da»  Meu»  do  Esnda»  Alísnde- 
gndas,  para  «eu  conhecimento  e 
dovldos  effeilos,  haver  reiolvldo 
piorognr  por  mald  cento  e  oiten¬ 
ta  dtui  (ISO),  o  "praeo  de  que 
tiata  a  circular  n.  90,  de  1  de 
iietembro  do  1SS4,  J1  prorogado 
pelas  de  n».  124,  de  10  de  no¬ 
vembro  desse  anno,  e  ,  13,  25  e 
37,  de  31  de  lanelro,  80  de  mar¬ 
co,  1  de  julho  e  31  da  outubro  do 
anno  findo,  para  o  desembaraço 
de  eelluloee  Importada  para  fa¬ 
bricação  de  rapei,  eom  a  tole¬ 
rância  da  dlfferença,  att  dois 


Ae  liberdades  carnavalesco»  ar- 
rellrim  o  nosso  amigo  e  leitor  P. 
domes  Llmn.  Bile  quer  que  hnja 
moralidade!  B  então  diz  o  se¬ 
guinte: 

“Sr.  rednclnr  —  Apprnilms.ro  n  Csr 
nsTSl.  Atilei  Disrmo  is  srsnde  data,  JA 
<n  folcuedns  nsrnsTalerros  emp-lcsm  a 
ddads, 

O  tsrlocn  que  rei  rrerere,  timbem  4 
um  sbnrAsdn  dertjlo  d«  Momo  Inflo  (oiw 
elle  rsrloes)  t  portanto,  um  Inruopelto 
pora  fa«r  o  pedido  que  motive  i  pre- 
eento  rarla. 

Tenho  «Indo  rm  tudo  qnanlo  4  heis, 
lha  o  nflo  l«nho  perdido  nimlium  bulia, 
ihia  nortor  eluhi.  rooeo,  porlanlo,  sarau- 
Ur  que  Jflmnla  tI  (nota  falia  do  puder, 
ruim  motloliaa  quo  te  dlaem  do  (nraliüi, 
como  nai  fcatai  derla  anno. 

MsnlnnUa  "alrjr.r  o  eeml.nuaa  a  Vr- 
rarom  nneSea  oboenar,  om  eordflo,  pelar 
afllnr,  rnb  o  btetOTolrolr  olhar  tino  pari. 
com  errtean  também  idaploo  de  mea- 
ma...  errrlpta! 

Seu  admirador  —  P.  Cantor  I.íunt.* 


Pmurt  rui 
t*r*fri,  frnun  ir 
trnifo  r  uiál  dl 

átuiterioi. 


EOANEt 


Eís-nos 

r  em  pleno  Carnaval 
Já  caiu  na  pandega 


(30247) 


Sobre  a  exportação  clan- 
•  destina  de  aBsucar 

Rccl/e,  11  (Havaa)  —  Ouvido 
pela  Imprensa  a  propoelto  dos  ne- 
goclacdcs  clandestinas  do  assucar 
o  sr.  Dtnlz  Perylo,  proprietário 
da  Usina  “Maravilha”,  da  cidade 
de  Ooyana,  declarou  que,  do  ha 
multo,  sabia  do  facto,  tendo  atr¬ 
aído  convidado  para  tomar  parte 
«m  tal  exportacio,  n&o  acceden- 
do,  porém. 


Foram  expulsos  do  ter¬ 
ritório  nacional 

Foram  aaslgiuido*  decretos,  na 
ponta  da  Justiça.  expulsando  do 
tcrrltorlo  nacional,  como  elemen¬ 
to»  nocivos  aos  Interesse»  do  paiz 
e  perigosos  A  ordem  publlc»,  o 
portugiipz  Jonqulm  Alve»  da  Ho- 
clm,  o  liesponhol  Jasé  Maria  Ca- 
bnlclro  Martlnex,  ou  José  Cava¬ 
lheiro  Mnrtlnez,  e  o  rumeno  Wal- 
dcninr  Cutnlk. 


no  espaço  entre  as  perfura¬ 
ções  das  laminas  ou  chapas  da- 
quella  matéria  prima  e  a  por- 
mlas&o  para  que  as  partes  cor¬ 
respondentes  a  essa»  perfurações 
«d  he  ridas,  por 


cipe  d.  Pedro  de  Alcaotira 

Uno  Po iita,  11  (Havas)  —  Em 
vlslla  a  silo  Paulo  deverão  che¬ 
gar  a  esLa  capital,  vindos  do  Rio, 
viajando  do  nutomovel  o  prínci¬ 
pe  d.  Pedro  do  Alcanlora.  acom¬ 
panhado  dn  nua  esposa  o  seus  fi¬ 
lhos  d.  Pedro  Castão  e  d.  João 
Maria. 


so  conservam  .  _ 

pressão  ou  qualquer  systema,  ás 
dita»  placas,  apresentando  a  so¬ 


lução  de  continuidade  de  que  co. 
glte  a  nota  231  da  Tarifa  vl- 
gente.  —  Arthur  de  Souza  Cos¬ 
ta." 


Eis  que  chegaram,  barulhentos  e  loucos,  os  dias 
alegres  de  Carnaval. 

Acautele-se  para  que  as  dôres  e  indisposições, 
como  inimigos  traiçoeiros,  não  lhe  venham  pertur¬ 
bar  a  alegria.  Tenha  sempre  á  mão  um  tubo  de 
CAFIASPIRINA. 

CAFIASPIRINA  é  também  excellente  contra  o 
abatimento  que  invade  o  corpo  e  o  espirito  no  dia 
seguinte  a  uma  noitada  alegre. 


A  consuucção  desla  torre  de  57  metros  de  altura 
foi  completada  em  50  dias  balendo  assim  o  record 
para  conslrucçòes  no  genero  e  patenteado  a  reconhecida 
competência  dos  seus  architectos  e  constructores,  alem 
da  excellencia  do  cimento  empregado. 


Rofcrlmo-nos  ha  dlaa  aoa  par¬ 
co*  vencimentos  dos  meiwagçlrcs 
do  Departamento  de  CoiTelos  e 
Teles raphos.  Chegou -nos  agora 
uma  carta  do  collcctor  estadual  tio 
lufado  do  Rio,  dizendo  quo  a  sua 
cJssee  necessita  também  de  to  uti¬ 
lizar  desta  socçno  afim  de  recla¬ 
mar  contra  a  aovlna  remuneração 
que  recebe.  PoIb  câ.  estamos í 

•‘Sr.  rciíoctor  —  bondo  no  “Correto 
di  MnnhiP  do  hqntoiu,  no  Utoto  “Carta» 
é  Redacção*,  iirnn  laUalra  do  um  meo* 
•igelro  4foa  Tplearnpho»,  roclamnodo  coa* 
trn  o  atiiniluao  em  qn§  w  cDooutra  tün 
UborloM  o  proRtante  clasie,  uiS2erta*m« 
•ma  otitrn  reclamação,  nio  menos  Justa, 
à  clfiHM  itfts  collectorcR  estadunca,  do  Ca¬ 
tado  do  Hto  do  Janeiro. 

Mo  cnlculn  r,  az.,  como  tila  C  mal 
ir.t!iiEcruilR.  Rforn.  entúo,  cora  a»  nora» 
tibellRR.  ».  triinsferencin  do  rendaa,  para 
ia  prefeituras,  nlndii  tornou  inala  affll* 
ftlra  a  alluticio  do  elaaiq  tão  honesto 
a  laborloKi.  diminuindo  mala,  ainda,  ar 
parco  porcento  gen a. 

Calcule  r,  «X..  a  situação  dcasca  func* 
rlnaarlos.  A  trubnlhoiut,  uma  escrlptura* 
rio  complicada  o  muÜeuloM,  não  ao  po* 
tfiic  afaalar  das  repArtíçõea,  nem  oa  ea* 
rKvãe»  qnn,  ninda,  o  trabalho  ê  malar, 
jura  perreherem  ura«  ninharia,  «m  época 
«m  que  w  proctint  melhorar  a  sltunção 
lífUctlrA  do  firucdoonllamo  publico,  Tõ* 
da»  oa  ÍUBCcionarloi  do  Estado,  InctualTo 
dia  prefelturav.  tiraram  aoa  aUinçâo 


o  remedlo  de  confiança 
contra  dôres  e  resfriados 


CASTELLO  D\AGUA  DE  MARACANÃ 


(32469) 


Projecto  da 

IN5PECTORIA  DE  ACUAS 
E  ESÜOTOS  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Construeçâo  íe 

J.  BAERLEIN  &  CIA 


Foi  a  São  Paulo  o  dire- 
ctor  da  Producção 
—  Animal  — 

Seguiu  hontem  para  São  Paulo 
onflo  vae  a  serviço  do  ÍIInlBlcrlo 
da  Agricultura,  o  dr.  Lnmlulpho 
Alves,  dlrector  do  Departamento 
Nacional  da. Producção  Animal. 

Entro  autro»  assumptos  ealu- 
dnrfi  naquelle  Estado  sg  provi¬ 
dencias  preparatórias  para  a  Ex¬ 
posição  Nacional  de  Pecuária  a 
reallzar-so  aqui  cm  Junho  proxl- 
mo. 


Vae  actuar  junto  á  Comnissão 
de  Padrooizajio  do  Material 
de  Expediente 

Foi  designado  o  1*  offleia]  da 
Dlrectorla  de  Fundos  do  Exercito, 
Isollno  Alonao,  para  representar 
o  Ministério  da  Querra,  Junto  & 
commlsaão 


A  romana  cívica  em  Nictheroy 

O  combate  da  Armação,  trava¬ 
do  cm  9  de  fevereiro  de  1894,  en¬ 
tre  os  que  k  revoltaram  e  as  for¬ 
ça  s  da  legalidade,  defendida  pelo 
marechal  Florlano,  teve  expres¬ 
siva  commemoreçüo,  com  a  pre¬ 
sença  de  representantes  de  varlae 
classes  soclaes. 

Reunidos  os  patriota»  na  praça 
Martlm  Atfonso,  em  Nictheroy, 
partiram  em  bondee  especlaea  ru¬ 
mo  ao  ermitério  do  Maruhy,  apre¬ 
sentando-se  ornamentados  os  tu- 
mulos  dos  lutadores  tombado*  em 
combate.  Designado  pelo  Qremlo 
Florlano  Peixoto,  eob  cuja  dire¬ 
cção  transcorreu  essa  demons¬ 
tração  clvlca,  usou  da  palavra,  em 
(rente  ao  monumento  que  encer¬ 
ra  os  ossos  do»  combatentes  mor¬ 
tos  na  luta,  o  professor  Leoncle 
Correia  que  exaltou  a  abnegação 
e  o  patriotismo  dos  que  se  sacri¬ 
ficaram  na  defesa  das  Instltul- 
çSes  republicanas,  fazendo  refe¬ 
rencias  ao  acadêmico  Euphraalo 
Correia  cuja  campa  «e  acha  ao 
lado,  mandada  construir  pelo  Es¬ 
tado  do  Paraná. 

Em  seguida  dtrlglram-ae  todos 
para  a  sepultura  do  professor  Ma¬ 
noel  Thlmotheo  da  Costa  onde  o 
dr.  Brido  Filho  rendeu  homena¬ 
gem  a  esse  emertto  educador,  ba- 
talhador  na  capital  fluminense,  na 
qualidade  de  capitão  do  batalhão 
23  de  Novembro. 

Bm  frente  ao  mausoléo  do  ge¬ 
neral  Fonseca  Ramos  falou  de  no¬ 
vo  o  dr.  Brlclo  Filho  que  descre¬ 
veu  a  memorável  batalha,  salien¬ 
tando  a  bravura,  a  tactica  e  e 
desassombro  com  que  se  portou  o 
general  Fonseca  Ramos,  corri- 
maradante  da  Policia  Militar,  cor¬ 
poração  que  deve  ter  orgulho  des¬ 
se  chefe  que  tanto  a  dignificou. 
Do  melo  dos  presentea  destacou  os 
nomes  dos  que  tomaram  parte  no 
combate  da  Armação,  terminan¬ 
do  por  um  appello  no  sentido  d» 
aer  cada  vez  mais  forte  a  defesa 
da  Republica. 

O  coronel  Luiz  Braga  Mirry, 
commandante  geral  da  Força  Mi¬ 
litar  do  Estado  do  Rio,  apóe  con- 
Etderoçães  relativas  ao  papel  de 
Fonseca  Ramos  no  sangrento  en¬ 
contro  determinou  que  fosse  Una 
a  ordem  do  dia  referente  ao  acon¬ 
tecimento,  peça  moldada  em  Hn- 
gu8gem  patriótica  e  elevada. 

A'  necropole  compareceram  a 
capitão  Nilo  da  Costa,  represen¬ 
tando  o  almirante  Frotogenes 
QulmarSe»,  governador  fluminen¬ 
se,  o  commandante  da  Força  Mi¬ 
litar,  uma  companhia  do  Corpo  de 
Bombeiros  de  Nictheroy,  e  com- 
mlssOes  de  aesoclacCo»  varias. 

Sobre  as  campas  foram  deposi¬ 
tadas  duas  cortas  com  a»  seguin¬ 
tes  dedicatórias:  “Aos  Heroee  da 
Armação,  o  Prefeito  do  Dlstricto 
Federal"  e  "Ao  Brioeo  General 
Fonseca  Ramos,  o  Prefeito  do 
Dlstricto  Federal". 

Receberam  também  os  tumuios 
palmas  de  flores  naturaea  com  se¬ 
la»  legendas:  "Aoa  defensora*  da 
Republica,  o  Grêmio  Florlano  Pei¬ 
xoto  e  “Ao  Bravo  Fonseca  Ra¬ 
mos,  o  Gremlo  Florlano  Peixoto”, 
afdra  bouquets  de  flore*  naturaea, 
um  dos  quaee  collocado  pelo  me¬ 
nino  Carlos  Alberto  Senra,  neto 
do  general  Tosso  Fragoso,  grave- 
mente  ferido  neste  combate. 

Durante  o  ac  to  tocou  a  banda 
do  musica  da  Força  Militar. 


OBRA  DE  CIMENTO 
PORTLANPMAUA" 


Incumbida  d»  tratar 
da  padronização  do  material  do 
expediente  consumido  nua  reper- 
Uç5eg  publica»  da  União. 

BatA  commissão  foi  nomeada 
pelo  preBidente  da  Republica  e 
funcciona  no  palácio  do  Cattet«. 


CoUíetotoR  e  *serltle»,  h».  ao  Estode. 
quo  aflo  pt?oebcm  maia  d»  300$  «  260$ 

(DA8NLCI. 

Hfpi  a  v.  xx.  fazer  nra  appelln,  em 
fror  clniM  (lo  deaprotosida,  qao. 
♦»tcB  «erto.  o  integro  gorerondor.  tomarA 
rr^rldenclR*  regnlarlundo  a  rHubcBo 
fiMH  cIrbh  qit«  tonto  contrlbue  pira  o 
ivrocoto  da  ronda  do  E«todo.  Dt  ▼.  oz. 
•dm.  potrkln  «  crd.  —  Anfonin  Ma*- 
Hro. 


0i  rotarianos  vão  viiitar 
as  obras  do  novo  Arsenal 
de  Marinha 


Reuniram-se  os  directo- 
res  do  Departamento  da 
Producção  Mineral 

O  sr.  Odilon  Braga  convocou 
o»  dtrectorea  do  aervlco  do  De¬ 
partamento  Nacional  da  Produ¬ 
cção  Minera!  paia  uma  reunião 
hoje,  om  «eu  gabinete,  afim  de 
examinar  aasumptoe  de  natureea 
administrativa  relacionados  com 
o  programam  de  trabalhos  esta¬ 
belecido  para  este  anno. 


Quando  bradamos  contra  o  me- 
thodo  confuso  ad optado  pela  Ins- 
pectorla  de  Transito  em  seus  ce- 
rebrlnoa  "ukaiies".  somos  real¬ 
mente  "vox  popullw.  Leiam  a  car- 
tt  a  seguir  do  um  dos  nossos 
leitores. 

*Br.  mUclor  —  Quu{  dlarlamcnto 
»eu  Jornal  tos  erltloia,  nlláa  multo  Juatoa 
I  laipe-iorfa  <Jo  Tramito.  •  mpelto  dna 
roosunle»  mudanças  e  outra b  tnnorftçSeR 
•ne.  ea  «tu  mnlorli.  oala  confunda  e 
•trspalhj  o  icTTtco. 

Nio  fad.  verdJuIelriroMto,  fficnUtacio 
mr  ptrta  da  dito  Inapectorla,  •  tanto 
Uts  ê  verdade  que  uma  cidade  de  20  mil 
rsrroR  o  nnioaro  d»  dvaaatrea  6  rnormo. 
Por  quo?  Parque  a  malortq  doi  enrrua 
do  prac»  •  muito»  oninibaa  r.Bo  tém 
fr*!o«l  A  roipello  de  «corro  de  velo- 
tMide  nílo  se  fala  mita: 

•Xa  Momni  paRiada  vlajomoa  num  *ca 
|U«te  á*  aço'*  completomento  aem  freloi 
*  osm  por  Uso  o  molorlito  dolzou  de 
wrer  1  00  e  S0  kllomclroi.  Ente  omat* 
na  prsçn  Parla,  <|iin«1  pegou  om 
pebre  dlnbo. 

Kma  outra  ro1*a  aNurda  è  o  porto 
•KQlbido  jifira  flscQllMgfto  v  flpprelicnBiio 
d*  ducameotoi  que  iTeemprc  feito  im  rua 
6«nU  I.uzIh  fwiulnt  dc  Avenld». 

Quando  o  motorlito  approslma*io  do 
fblDRCO  e  Tf  o  fIiotrI  "nbrrto*'  Imprime 
■o  carro  a  vnfoeMade  qna  lhe  permlltem, 
Uto  É,  10  kilometros  para  na  dito  «•* 
•rnlna  ter  oMjmdo  a  frelar  vlolentoraente 
•fim  da  nao  Incorrer  em  nora  multo, 

Ahl  dú-w  a  "juii  nu  cinda"  pnr  qne  o 


Á  convlts  do  almirante  Octavlo 
Jurdlm,  os  rotarianos  do  Rio  ds 
Janeiro  e  seus  collegns  dns  cida¬ 
des  vizinhos  Irão  amanhã  X  liba 
das  Cobras,  cm  visita  ás  Obras 
do  *?ovo  Arsenal  de  Marinha. 

A  conducção  partlrA  ás  í  horas 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  CIMENTO  PORTLAND 


e  mel»  <la  msiiliã.  ctb  Ministério 
d»  Marinha,  podando  oa  que  de¬ 
sejarem,  seguir  de  nutomovel  até 
4  Ilha, 


RIO  DE  JANEIRO 


Visitas  do  commandante 
da  T  região 

Recite,  11  (Htvas)  —  O  gene¬ 
ral  Newtón  Cavalcanti,  com  man¬ 
dante  da  região,  visitou  os  se- 
cretsrlos  d*  Estado,  Indo  depois 
ao  prealdlo  especial,  em  compa- 


Exclusão  tornada  sem 
— effeito  — 


(31073' 


CONGRESSO  INTERNA- 


O  commandante  da  1  região 
tornou  sem  effeito  a  exclusão  do 
1*  cabo  motorista,  do  extlncto  3* 
regimento  de  lnfanterla  Antonlo 
Paullno  dos  Santo»,  em  face  de 
se  (er  verificado  que  não  tomou 
parte  no  movimento  subversivo 
o  que  não  podia  ter  tido  acção, 
contra  os  rebellados,  pela  sua 
funcç&o  dentro  claquolla  unida¬ 
de. 


CI0NAL  DE  MEDICINA 
E  PHARMACIA 
MILITARES 


Bòn  Paulo,  11  (liavas)  —  Ao 
presidente  do  ConBelho  Federal  do 
Commcruto  Exterior,  o  secretario 
da  Agricultura  enviou  côpla  do 
offlclo  do  Centro  doa  Exportado¬ 
res  de  Algodão  de  São  Paulo,  em 
quo  Informa  quo  "npSa  trabalho¬ 
sa»  negociações  com  os  represen¬ 
tantes  da  “homwaod"  frolclu  con- 
ference",  ficaram  estabelecido*  os 
fretes  para  as  safras  futura*  a  vi¬ 
gorarem  do  1  de  março  de  1936  a 
28  de  fevereiro  dc  1937. 


O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  o  seguinte  tclegramma: 

"Nona  Lima,  Minas  Gerace,  $ 
—  Tenho  a  honra  de  commuitlcar 
a  v.  ex.  quo  foi  hoje  offlclalmen- 
te  lnstallada  a  Caixa  de  Aposen¬ 
tadoria  e  Pensões  do  Pessoal  das 
Minas  do  Morro  Velho,  tendo  ee 
empossado  a  sua  primeira  Junta 
administrativa.  Aproveito  o  en¬ 
sejo  para  reiterar  a  v,  ex.  meus 


Resoluções  tomadas  ua  reunião 
de  hontem 

No  edifício  do  Archlvo  Nacio¬ 
nal  esteve  hontem  reunida  pela 
manhã,  sob  a  presidência  do  mi¬ 
nistro  Bento  do  Faria  e  secreta¬ 
riada  pelo  sr.  Alberto  do  Abreu 
Filho,  a  commlssão  revisora  dos 
actos  do  governo  provlsorlo  que 
afaBtaram  dos  seus  cargos  func- 
clonarlos  públicos  civis  e  milita¬ 
res  da  União. 

Depois  do  lida  e  npprovada  a 
acta  da  sessão  antorior,  o  presi¬ 
dente  procedeu  ã  distribuição  das 
seguintes  processos:  ao  sr.  Eu¬ 
gênio  de  Lucena,  os  dos  are.  Ar¬ 
naldo  Ferreira  dos  Santos  Reis, 
Boanerges  da  Costa  Mattos,  Olin¬ 
da  Guimarães  e  Murlllo  Freire 
Fontnlnha;  ao  sr.  Fernando  An¬ 
tunes,  <js  dos  srs.  Adalberto  Jor¬ 
ge  Nogueira  Soares,  Sebastião 
Alves  Lobo,  Ellslarlo  Francisco 
de  Souza  e  Paulo  Ceaar  Machado 
da  SUvu;  ao  sr.  Phllndelpho  Aze¬ 
vedo  os  dos  srs.  Clccro  da  Sil¬ 
va  Araujc,  Waldemar  Ferreira 
Ehtere,  Antonlo  Llberato  Barbo¬ 
sa  Lisboa  e  Belmlro  Antonlo  de 
Oliveira:  ao  ar.  Luiz  Gallottl,  os 
do»  srs.  Renato  Fioravante  Bit¬ 
tencourt,  Murlllo  de  Paula  Fon¬ 
seca,  Francisco  Magalhães  Cas¬ 
tro  e  João  Ferreira  de  Moraes 
Junior. 

O  sr.  Eugênio  de  Lucena,  re¬ 
latando  os  processos  numero»  81, 


itnnte  Cario,  11  (Havas)  — 
Abriram-se,  nesta  cidade,  os  tra¬ 
balhas  meãlco-Jurldlcos  organiza¬ 
dos  pelo  comité  permanente  do 
congresso  Internacional  de  medi¬ 
cina  e  Pharmacia  militares. 

O  referido  comité  agrupa  medi¬ 
co*  militares  de  mais  de  trinta 
imlzcs,  e  desde  1911  tem  tomado  a 
Iniciativa  de  Importantes  estudos 
relativos  ã»  leis  de  guerra  e  ft 
sua  adaptação  ás  condições  mo- 
com  a  collaboraçSo  de 
do- 


0»  concurioi  na  Facul¬ 
dade  de  Medicina  da 
Bahia 

Bahia,  11  (Do  correspondente) 
—  Proseguem  as  provas  do  con¬ 
curso  na  Faculdade  de  Medicina 
sendo  a  primeira  vez  que  se  rea¬ 
lizam  concursos  durante  as  fé¬ 
rias. 


CflBElLOS  BRANCOS! 


dornas,  PStoS 

numerosos  Jurisconsultos  no 
mlnlo  do  direito  Internacional. 

Ha  dois  annos,  em  Monte  Car¬ 
io,  esteve  reunida  a  commlssão 
composta  de  15  membro*,  encar¬ 
regada  de  proceder  ft  rovlsão  e 
modificação  das  leis  de  guerra. 
O  texto,  então  elaborado,  e  que 
foi  subcmtlldo  â  apreciação  de 
vários  organismos  Internaclonaos 
Inclusive  a  Sociedade  do»  Nações, 
cm  Junho  de  1934  ser4  objecto  de 
novos  debates  pelos  médicos  e 
Jurista»  Internaclonae». 

O  projecto  comprchondo  cinco 
partes:  1  —  organização  dos  cen¬ 
tros  sanitários  nas  cidades  ou  lo¬ 
calidades  na  zona  dos  exercitos 
ou  na  retaguarda:  2  —  forneci¬ 
mento  pelos  Estados  não  belllge- 
rr.ntes  de  assistência  sanltarla  ou 
medica  aos  Estado»  em  guerra  no 
cuso  íe  Insufflclencla  dos  sorvi- 
cm  médicos  destes  últimos:  8  — 
regímen  dos  prisioneiros  de  guer¬ 
ra  de  accordo  com  o»  princípios 
estabelecidos  pela  convenção  do 
Genebra  de  27  de  Julho  de  1929;; 
4  —  protecção  das  populações  cl- 
vls  contra  os  horrores  da  guerra, 
mediante  Inatallação  de  abrigos 
de  segurança  fora  do  campo  das 
i.oerações  militaras  e  dos  bom- 
l-irdeloa  aéreos:  5  —  sanções  ap- 
i'!tcnvels  em  caso  de  Infracçâo 
tina  disposições  da  convenção  pe- 
), .a  Estados  belllgerantes. 

O  comité  permanente  ê  presi¬ 
dido  pelo  sr.  Maurlce  Boullloux- 
Lafont,  ministro  de  Estado  do 
principado. 


nutos,  é  da  quantia  de 
194:8408060. 


8ELLEZA.VIOA  E  VIGOR 


VENDEU  UL  TIMAMENTE 


s.  Paulo,  11  alavas)  —  Como 
fel  publicado,  o  deputado  Ma- 
chsdo  Florença,  em  nome  de  va- 
rlos  Jornnes  de  S.  Paulo,  entre- 
C*u  lia  (Uns  ao  sr.  Edgard  Fran¬ 
ça,  superintendente  dn  censura  A 
Imprensa,  um  memorial  pteltean- 
do  dlverwis  reivindicações  relati¬ 
vas  a  appllcação  da  censura. 

Com  a  resposta  ao  memorial,  o 
Etlganl  França  enviou  ao  ar. 
Unchado  Florence  o  parecer  ela¬ 
borado  a  respeito,  polo  sr.  Celso 
Vieira,  o  p  dirooior  de  Cen¬ 
sura  c  que,  do  Inicio,  firma  o  crl- 
ter  o  de  que  “a  censura  não  é 
Jnelo  violento  restrlcllvo  da  Uber¬ 
dade.  K'  exchislvomonte  um  re¬ 
medlo  prophylactlco,  preventivo 
»e  que  lança  mão  e  autoridade 
publico,  no  legitimo  exercício  de 
»ua  defera  própria  para  evitar 
jius  a  maioria  dos  cosos.  até  da 
«oa  fé.  a  Imprensa  honesta  possa 
Prejudicar  as  medidas  de  maior 
relovanrl»  pura  o  restabelecimen¬ 
to  da  ordem  ou  para  o  rcfortnle- 
rimenln  das  Instituições  feridas. 
L  assim  legitima  a  censura,  e 
*ua  pratica  constitua  dever  pre- 
crpuo  c  máximo  das  autoridades 
ronsiiinidaa,  Nas  situações  tran- 
Wtorlas  é  a  |e|.  e  Impõe  por  sl 
mc*ma". 

Passando  depois  a  responder  ao 
memorial,  o  parecer  nega  a  liber¬ 
dade  de  trnnscripção  o  Impõe  ne 
[j*ra  delermlnantes  dessa  nega- 
ma.  Hosponde  a  cada  um  doa 
Itens"  do  memorial  e  trcminnndo 
Secontua:  “Em  linhos  geraes,  « 
censura  prohlblrt  a  propaganda, 
qualquer  qne  seja,  de  Idéas  que 
Preiendura  subverter  a  ordem  po- 
JJuca  e  social.  Na  sua  vigência 
nío  scrãn  itermlltidos  ataques  4s 
ci«<p*s  armada*  ConcoderA.  co- 
jpo  sempre  concedeu,  certa  lati¬ 
tude  r|c  critério  r.  Imprensa,  mnn- 
>^ndo.  porém,  vigilante  sua  ncção 
wallzndora.  Admltllda  a  criU 
ca  aos  «cio*  n  puhllça  ndmlnlstm- 
'-'l°  e_ronimonl.irlo«  em  torno  das 
P°',llc«s  nnclonae».  pro- 
im-ii-s  amparada  pelo  artigo  7.  da 
i.-P'  '•1|*  de  14  do  dezembro  de 
d-',  que  a  Imprensa  ahusç  da  ll- 
Wvdadc  de  critica,  para  manlfes- 
imemc  Injuriar  os  poderes  pu- 
oucos  t  os  avente*  n„n  n  oxer- 
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197,  205  *  249,  ero  que  são  recla¬ 
mantes,  rsspectlvamente,  Antonlo 
Borges  dos  Santos,  Carlos  de  Al¬ 
buquerque  Bello  Filho,  José  Dlo- 
gene*  Corrêa  da  Fonseca  •  Ed¬ 
gard  Cavalcanti  Maranhão,  opi¬ 
nou  favoravelmente  aoa  mesmas, 
no  qus  foi  acompanhado  pela 
commlssão.  O  mesmo  relator,  no* 
processos  numeros  193  •  235,  *ra 
que  são  peticionários  Oscar  Cal- 
vet  *  Manoel  Marques  de  Faria, 
opinou  contrarlamenta  aos  mes¬ 
mo*,  Isto  é,  pela  Improcedência 
das  sua»  reclamações,  no  qus 
ainda  foi  acompanhado  pela  com¬ 
mlssão.  Devolvendo  os  processos 
numeros  60  e  94,  cm  que  são  re¬ 
clamantes,  Leon  RoussouUors  e 
João  Maria  de  Miranda  Manso,  e 
dos  quaei  pedira  visto,  o  dr.  Eu¬ 
gênio  de  Lucena,  apresentou  o» 
fundamentos  do  seu  voto  sub¬ 
screvendo  os  pareceres  favoravol» 
aos  mesmos. 

O  ar.  Fernando  Antunes,  rela¬ 
tando  os  processos  numeros  238 
a  246,  em  que  são  reclamantes 
Sebastião  Silveira  e  João  Thonuz 
d*  Souza  Netto,  opinou  favora¬ 
velmente  aos  mesmos,  sendo 
acompanhado  pela  commlssão.  O 
mesmo  relator  nos  processos  nu¬ 
meros  234  e  258,  em  que  são  pe¬ 
ticionários  Nascimento  Soares 
Augusto  e  Benjamln  Constant 


CONTOS 

FECHADOS 


lumbago.  Inchação  nas  mios, 
sob  os  olhos  >  e  nos  pés,  dôres 
rheumatlcas,  tonteira*,  pertur¬ 
bações  vlsuaea  •  cansaço. 

Oi  rins  merecem  cuidadosa 
■ttenção  »,  tanto  como  os  Intes¬ 
tino»,  devem  eer  limpos  d*  vez 
em  quando.  Para  limpar,  desin- 
flammar  •  activar  os  rins  prefi¬ 
ram  a*  Pílulas  d*  Foster,  cujo 
uso  nio  constitua  mais  um*  ex- 
perlencla  •  sim  um*  certeza  de 
bom  resultados. 


(32494) 


(30788) 


A  S.  Paulo  Raihray  concedeu 
50%  nas  passagens  para  os 
jornalistas  paulistas 

Sdo  Paulo,  11  (Havas)  —  A  Sio 
Paulo  Rallwny  tombem  concedeu 
aos  soelos  da  Associação  Paulista 
de  Imprensa,  o  abatimento  d« 
50  *1°  nas  suas  passagens. 

Com  a  determinação  da  São 
Paulo  Rnihvay  os  Jornalistas  fi¬ 
liados  da  referida  enLldade  gozam 
dos  benefícios  dessa  reducção,  em 
todas  as  estradas  de  ferro  do  Es¬ 
tado. 


Leilio  de  mercadorias  appre- 
hendkhi  como  contrabando 


APRESENTAÇÃO  DE 
-  AVIADORES  - 


0  sr.  Souza  Mello  che¬ 
gou  hontem  a  Sio  Paulo 

Bão  Paulo,  11  (Havas)  —  Che¬ 
gou,  hoje  a  esta  capital  pelo  Cru¬ 
zeiro  do  Su),  o  sr.  Souza  Mello, 
que  foi  recebido  pelo  dlrector  do 
Instituto  de  Café,  pelo  dlrector 
do  Departamento  Nacional  de  Ca¬ 
fé  e  personalidades  do  mundo  ca- 
féelro. 

O  sr.  Souza  Mello  seguirá  ain¬ 
da  boje  para  GuaruJA  afim  de 
conrerenciar  com  o  sr.  Armando 
de  Bailes  Oliveira. 

Interpellado  pela  Imprensa  so¬ 
bro  o  objoctlvo  da  sua  viagem, 
respondeu:  “a  minha  vingem  s 
São  Paulo,  prende-ss  i  questão 
da  classificação  de  café  e  conse¬ 
quente  compra  pelo  Departamen¬ 
to  Nacional  do  Café  de  quatro 
milhões  de  saccaa." 


Dr.  roa  Doellinger  da  Graça 

Ralo»  X.  Vas  a  éasüeil!*.  Tra¬ 
tamento  de  Tumores,  peio  Ra- 
dlum.  Aascmhléa,  <8.  (Edlftol* 
ICnnlt).  A's  3  12  —  37-9211. 

I  (O  4294) 


Serão  vendida»  em  leilão  na 
Guordamoria  da  Alfândega,  em  3 
praças  successlvas,  noa  dias  12, 
14  a  17,  á  1  hora.  94  lotes  com¬ 
postos  de:  camisa»  de  seda  para 
homem,  vidros  de  loção  •  varia» 
perfumarias,  cortes  de  tecido  dc 
iseda,  capa*  de  borracha,  cartas 
do  Jogar,  Isqueiros  de  vários  fei¬ 
tios  e  qualidades,  chapéos  Pana¬ 
má,  lenços,  gravatas  de  tecido  de 
seda.  cigarros  e  varias  outras 
qualidades  de  mercadorias. 


Classificação  de  segundos 
tenentes,  convocados 

Foram  classificados  nas  uni¬ 
dades  abaixo,  os  seguintes  se¬ 
gundos  tenentes  convocados: 

Allredo  Guimarães  Motta,  Pe¬ 
dro  ArSo  Gonçalves  de  Ltma,  no 
1*  R.  I.,  oa  quaca  servem  n* 
1*  C.  R. 

José  Ottino  de  Freitas  •  Jotf 
Maria  Rodrlguea,  no  2*  R.  I., 
oa  quaes  servem  na  alludlda 


Em  torno  de  Katizta 
-  Shiller  - 


for  noa  processos  numeros  175  e 
231,  em  que  são  reclamantes, 


231,  em  que  sao  reclamantes,  res- 
pectlvamente.  Vital  Pereira  Go¬ 
mes  •  Gabriel  Vlvccquo,  opinou 
pela  Improcedência  das  suas  re¬ 
clamações,  sendo  ainda  acompa¬ 
nhado  pela  commlssão. 

O  ar.  Luiz  Gallottl,  relatando 
oa  processos  numeros  32,  298  e 
322,  em  que  são  reclamante»  Ar¬ 
mando  de  ArauJo  Gõea,  Marina 
Calmon  Epptnghauss  •  Gustavo 
Soblnzel.  opinou  pela  procedência 
da»  sua»  reclamações,  no  qu*  foi 
Bpolado  pela  commlssão.  O  mes¬ 
mo  relator,  no  processo  n.  228, 
em  que  é  peticionário  Maurício 
Pinheiro  Guimarães,  solicitou  fos¬ 
se  o  mesmo  convertido  em  dili¬ 
gencia  afim  da  aer  ouvido  o  Juiz 
da  3*  vara  cível  desta  capital  pa¬ 
ra  decisão  Anal. 

Nada  mala  havendo  a  tratar,  o 
presidente  levantou  em  seguida 


A  policia  paulista  prose- 
gue  nas  investigações 

BS  o  Paulo,  11  (Havaa)  —  A 
policia  prosegue  ne»  suas  dlll- 
genclaa  acerca  dc  Katizta  Shllter. 
Apurou  a  policia  que  Katizta  es¬ 
tava  na  Europa  no  momento  üo 
nssoeslnato.  De  Marselh»  passou 
para  a  Allemanhs.  seguindo  de¬ 
pois  para  a  Suissa  e  tlalla  e  dahl 
para  Buenos  Aires. 

Deixando  Buenos  Aires  enca- 
mlnhou-ce  para  o  Rio  e  desta  ul¬ 
tima  cidade  para  S.  Paulo. 

Segundo  oa  Informes,  quando 
na  Allemanha  resistiu  a  tires  a 
uma  dlllgenola  policial,  conse¬ 
guindo  fugir. 

As  diligencias  oroieruem. 


Vão  rever  o  regulamento  da 
Directorà  de  Fundos 
do  Exercito 


A  EXPOSIÇAO-FEIRA  DO  BRA¬ 
SIL  CENTRAL  E  A  R.  M.  V. 


Chegou  de  avião  em 
Cuyabá  o  coronel  Pedro 
Reginaldo 

Cuyabd,  U  (Havas)  —  Chegou 
de  avião  o  coronel  Pedro  Regi¬ 
naldo,  da  nona  região  militar,  o 
qual  v«tu  acompanhado  do  *eu 
estado-maior. 

O  coronel  Pedro  Reginaldo  es¬ 
teva  no  palacto  do  governo,  em 
visita  ao  secretario  do  Estado  que 
rorponde  pelo  expediente  na  au- 


Fcrnando  Oarboglnl  •  João 
Nunca  Garcia,  no  1*  B.  C.,  o* 
quaes  servem  na  2*  C.  R. 

Accaclo  Cardoso  de  Carvalho, 
Armando  Sena  e  Quirino  Sotll- 
iio  Batalhão  de  Guardas,  os 
quaea  servem  neste  departa¬ 
mento  *  Maria  Gurgel  Nogueira 
e  José  de  FreJtaa  Noronha  Net¬ 
to,  no  14*  R.  I.,  oa  quaes  ato 
auxiliares  da  D.  8.  M.  R.  * 
do  commandante  do  Q.  G.  do 
Ministério  da  Guerra.  »*»•««. 
vament». 


A  posse  da  nova  directoria  da 
Associação  Commercia] 
de  S.  Paulo 

BSo  Paulo,  11  (Havas)  —  Rea¬ 
liza-to  hoje  a  posse  da  nova  dl- 
reo torta  So  Conselho  Consultivo  da 
Associação  Commerclal  da  São 
Paulo,  eleitos  para  •  axarclclo 
«a  1931. 


A  Exposição-Feira  do  Brasil 
central  que,  conforme  noticiámos, 
goza  de  reducção  de  50  *|*  nas  es¬ 
trada*  de  ferro  Mogyana  Paulis¬ 
ta  Rallway  e  Central  do  Brasil, 
acaba  de  obter  Idontlca  para 
transporto  em  todas  a*  Unha*  da 
Réde  Mineira  d*  Viação  •  da 
Transporto  de  anlmae*  mostruá¬ 
rios  e  nas  passagens  destinada»  a 
•sae  Impor  tanto  oertamea. 


absoluta  necessidade 


Havendo 
de  ser  revisto  o  regulamento  do 
Serviço  de  Fundos  do  Exercito, 
que  precisa  ser  ajuntado  ao  ver¬ 
dadeiro  espirito  do  decreto  nume¬ 
ro  24.287,  do  24  de  maio  de  1934, 
o  ministro  da  Guerra  poz  á  dls- 
Estado- 


poslção  do  chefo  do 
Maior  do  Exercito,  o»  majore»  In¬ 
tendentes  acero  CoBtsrd  •  Ana- 
pio  rt^nea- 


r 


COItltlCIO  l>A  MA VII \  -  (|iiar(H-fHhi.  I-  «to  l^verein*  de  ÜKíU 


(Sasa^Allemã 

Liquidamos  os  artigos 
de  verão  por  preços 


occaiião  uni^a 


OUVIDOR  -  GONÇALVES  DIAl» 


Quinzena  Branca 

REDUOfOlS  SENSACIONAIS 


A  SITUAÇÃO 
POLÍTICA 


EBFUIADO  NO  RIO  O 

8R.  FLORES,  DA  CUNHA  o»' 1  , J  u  1  lK "  °*  ~  A  umrcii.  Wflrtmdft  'MI  * 

•* .  guinioie  pi^poiisoBj  .  .  H  íiiriRii  n<'ii.iio  ....nu  yr  orr»  tior  A*  O*  MiiHln*  ilGOSin  ni<  lv«n,  A/in.vp  oim 

POHO  Alegre,  10  (liavas)  -  O  KZZVoZ  TÒZ\m\T&  *'  >,AC  '  „  M^holrfco  ,  «  UUcreym  «nn™  £  r«H.  . . m,“l 

ir.  Flores  da  Cunha  devorft  ro-  Sanoiincr,  Pngnno  ft  Cl*.  O  ouso  quo  «o  oroou  entro  u.  cx.  no  Rio,  O  "Dlarlo  Portuguor,  fmnectl  "BLbU  "'cSlIríínipa  , 

irtuar  amanhi  d  «ala  capllal.  Ô  dow!ora»  Manoel  Pereira  doa  o  embaixador  de  Portugal  a  o  so  Impo*  ao  nosso  ptlbtSco,  o  cm  Ml.lt"  "niiuuuo  dípojío  <l»a-  Con  dlnn.mvn»  i».  4lr,lt4 
Terça-íelra  da  aemana  enlrante,  0  BUB  mu||10r,  oom  credito  "Dlarlo  Porlnguea",  quo  ho  edita,  modo  eipeelnl,  4  colonla  pofUJ-:  tltd  extra",  foi  '1AO  SO  H  UNI.  "  “l*po  11  "*  '"W»».  <Wi 

talvea  acompanhado  polo  er.  j^iumrto  do  44!Sllí)00,  londo .  nonta  oupltnl,  n»o  eerla  por  nfl»  Kuexn,  poln  flrmoxu  do  eua  orl- 1  caMENTK  concedida  pelo  Do-  l"'"1"*1""’  l'0,’»<huin. 

Llndolfo  Collor  aoguIrA  para  o  c0„cciudn  a  lndomni uição  do  réis  l  commoniudo  >c  nlo  tlvesso  po-  ontaçúo  o  poln  ele«unul»  do  «»«•  peinimonlo  da  Proprljíndo  In-  toa.  quando  •"'»*«  « '<]  nor  do  De. 

Rio  da  Janeiro.  vt:EOOftOO.  I  notrado  no  debate  da  Imprensa  altltudoa.  Urso  Jormil  ao  tornou  ,|u*trlal.  l»Kl*OW  *>***••  naa  *Í.ViWW*4l!  1,1 

i noienn  ma  N.  10. 957,  aírlo  B,  do  Monte  brnetlolra.  K  não  eerla  deapor-  um  eluntonto  du  cooperaçAu  Itfl  dkoeNUO  A*  UMA  BXWH»Sd  wnres  n.  -b.oo»,  d“lwmo«  ouvir 

O  QUE  O  SR.  LUBARDO  D18-  A[l0  Batlld»  do  B.  Paulo,  em  que  tada  B  n0UI  uttenção  ee  a  thcao  dlepenaavel  u  ado  rclevuitice  uo  eXIGENUIA,  O  REQUERENTE  quanto  il  segunda  caducidade  »r. 

8E  EM  8.  PAULO  í  oredor  o  Gspullo  do  Mnrln  Ge-  qúb  sustenta  não  moroceaac  serviços  quo  tom  prcelndo  oomo  TOMOU  O  COMPROMISSO  SUlda.l i  palor ni .  dos  niritrs». 

norouíi  de  Araújo  e  devedor«n  a|guIlB  reparou  de  noeia  parto,  olomonlo  de  UgiioAo  oiilfo  m*  rmtM.Wi  DK  IBAIl  Pot  a  ***,l,*«  pttbllcimoo 

Bâo  1*01110,  II  (HavaiO  —  Fa-  Joilo  Navarro  o  eua  mulh«T/Com  .  ciuaa  putrla».  M  Alt  CA  HXtWlVAMBNTB  oo  parreerea  do«  Bra.  Dr.  >U, 

tando  à  “Folha  da  Nolto",  o  «r.  credito  ooclarodo  do  44:108|700,  ^nlc#  d0  milíl  nftd4t  6  |ndÍM-  So  pentumoh  iiaitlm  om  ralueftu  i»aoi>tXTUH  KHTBANOKl*  noel  Cícero  Pevcfriino  da  Sllr* 
Baptlala  Luaardo  dluse  qua  dea-  sendo  negada  u  IndomnlMiQfto.  penHavol  cunaldcrnr  o  caao  de  noa  OHnrnuptoa  branlloIroM,  à  nn*  nos.  (Petlgfto  cio  n.  0.051/37)  e  Mimfirp  rires  n  .MmiqiiArqut. 

autorizava  formalmento  todaa  a»  N.  10.776.  aôrlp  B.  do  Cnconde.  portllKíl|  no  Braall  do  fôrma  ca-  lurai  e  loglco  quo  nflu  teuhninotf  Dc  fncto,  o  facilmente  prova-  Rio  de  Janeiro,  1.  «Ir  Frv«. 

vorsôta  qua  attrlbuam  caracter  Estado  do  8.  Paulo,  om  quo  mio  pec|ai  broallclvou,  prlncl-  roatrlcçôca  a  fmccr  lolutlvunicn-  riC  qUc  a  hoIIcUou  o  depOHitante,  reiro  cio  isje. 

político  &  eua  eeUdla  em  Mo  eredoree  Mazzlll  4  Cln.  adevedo-  |)a,mc||l0  ntt  cnpuQi  da  Rcpu-  to  ka  qucelôce  do  naçílo  do  orl»  „\mndo  era  «gente  commerdal 

Peuio.  ree  Joee  Euqcnlo  «•EteuelntOn  bllcn.  nfto  podemoe  mor.lmente  gein  doe  Jortmca  deatii  oatogorln,  ,jR  f(lbrlca  belga  "HdcMlé  Ano-  j<á..  "ve™.,! 

Rfferlhdo-§e  ao  accordo  gau*  o  eua  mulhor,  com  credito  docio  0B  portugueses  como  ConaldernmoK  loglua  a  uttltudc  nrniQ  ikhii'  Is  fabrlvation  du  Auvugauo  ilc \  \  etrlnlpte  Lltn. 

oh»,  üeclerou  que  no  eeu  Estado,  indo  do  1!0:8#7»000,  eendo  con  gBtrBngolroa  pole  n»  afflnldados  do  uni  Jornal,  cumo  o  -Dlarlo  ICOUIHEMEIR",  eatabe-  nierlnfebrlkeii,  vnnunl.  Le. 

tudo  corre  meravllhomunente.  ha-  cedida  n  Indemnlxacno  de  reis  entr<j  of  (loU;  p0V0B  w-0  tue,  c  |>ortiiguoz",  criticando  g  eoin-  |colÜB  Mont  St-  Amand,  e  verkue.  Aelluer  *  Loqiorlen 


C AMARA  DE  RE¬ 
AJUSTAMENTO 
ECONOMlCO 

Processos  julgados 

Pola  Cantar»  dc  Iteajuelamonlo 
Ecuiiuinloo  foram  julqmlci  oi  xo- 


PUBLICAÇÕES  A  PEDIDO 

0  caso  do  “Diário  Portuguez” 


MARCAS  RU 

UM  mm  ULTRAMARINAS  EM  PÓ 


0DIA  POLICIAL 


NO  POSTO  3 

Uma  joven  quasi  pereceu 
—  afogada  — 


SAIU  HA  CINCO  DIAS  DO  COLHIDA  PELO  CAMINHAO 
HOSPITAL  DE  PSYCHOPA-  — 

THAS  E  FALLECEU  *  creaoça,  gravemeole  feridi 

„  — falleceu  no  H.  P.  S. 

Mas  lanto  o  medico  assistente 

,  J  L  •  •  u“  d'*'1111'0  *  tenlr.  «Iru  r.u- 

’  como  o  do  hospício  se  ue-  »  • »».  dtaastrv,  tiro  Uiulnrrlr»,  dt  coo* 

garam  a  paisar  o  atteslado  li. ri.  rmwl««  ito»  Souto».  4.  a*  I  concrf tl xoÍa «o 

I  b  J  IIW  d<  «UI-,  I.I.H.  1.1*  ",b  •  »«•  cl“  Cíntr!,l“'-"1 

de  ODltO  utnn  UIIIIMI,  4,-  •rir  ene».,  tltlw  il*  Adr-  *  “  é> 


Doedo  domingo  o  mar  cn.  Co-  ‘«“u  u  ukuilu  am.io.omo 

s  i  »«» » *,  h™,»:» « ... 

:i:,rZ-S,,rrC,™.“S:!  e»™»  >  mm  o  ittemdo 

vertencla  dc  perigo.  i  J. 

.Meenio  .istílni  oa  batihlaiua  ae  VU,IW 

n.uiyom  n  entiar  a.  ugua  o  Utat-  j  lnUl.llttU.  nu  h05pllal  Ue  *«. 
Hi  Imprudencln  qumjl  rorultou  „|,,[oncl[1  n  |iBychopnthns  a  viu- 


Paulo-  ri»  JOH  Eugonlo  *jns»Mp  ^Tmõi  mmM.  go.n  d^  Jorna.»  de.là  categoria,  Sa  fabrlca  b.^  -Hdctólé  Ano-  Ccaar  Pn«lrn  ;.r  Sou,. 

Referlhdo-iê  ao  accordo  gau*  o  eua  mulhor,  cam  credito  docia  eonfilcierar  os  portugueses  como  ConaldernmoK  loglua  a  uttltudc  urmu  camir  I*  fabrivation  du  Ad\ugauo  ilo  >  mcltilgte  Ultra* 
oho,  declarou  que  no  eeu  Estado,  mdo  do  120:8G7»000,  eendo  con  gBtrBnBe|ro.  pole  n»  afflnfdudo»  do  um  Jornal,  como  o  -Dlarlo  mj.',,  d  oltkkMUII",  estabe-  merlnfehrlken,  vormal»  t», 
tudo  oorre  meravllhoaamento.  ha-  cedldn  n  Indenirlxacno  de  reis  of  (JoLt,  p0V0B  m-l0  tBM  „  |>ortiiguoz",  criticando  o  com-  |colllB  om  Mont  8t-  Amand.  e  verkue,  deltncr  ft  Ceniorlen 

vendo  perfeita  e  ebeoluta  oontor-  57jSOO*000.  Caniol-  tanta»  que  nom  «o  torna  noce»- 1  mentado  na  dote»»  do»  liiterea-  l(lle  n  ninrcn,  na  verdade,  foi  , 

s&xrzxrsBS. jl s^rrsJBrís-T r.,ra7ixr.sris sfss;.er,‘«.«T  °” ", 
«í5”s&,ss%‘s.*»as  :*vss  v,”  crí.  sr^sssss^s:  zsvs&rjr&Zí  ,™  rí.r,z.rs,a 

sSSmZ  SSSa-í  «MWt:  HSSS 


-rrldnirta,  »ub  «  n  ».  104.  j  ;  credito  decmmao  ao  ou;i»i»w'i.  ,i0  |nrn:,llslnn  norlumie-  ugoe  e  sempre  surviiun,  uu  m,-  nos  eeu»  pruuwviu»,  . . ...  - 

N8.  eoton,  rslrrt.nl.,  .  «riiro.t».-  sAO  ANIMADORES  08  PRE-  eondo  concedida  a  Indemnizado  J  1  tlBbn,hBndo  cm  noaBB  |m.  omaqão  pam  a  noasn  linha  de  rolacôcH  commorclnos  com  üllo  bei  *^<^#|oPD 

.  d.  .olMimliliio  n.  W8.  dlrield»  uiBiTrvrw  vm  nutr  i pfi  *1:000*000-  (QutiaqA.  plen*».  decresceu  «onsivolmonte  condueta.  E  bem  verdade,  (ani-  ncll  neente  em  Agosto  de  l®«.  oppoataa  pe  j  u'''nnl0,  'iu« 

iia-uiiB,,  PARATIVOB  EM  RECIFE  M  n  a.  ahut  -  prensa  aocresciu  senmtirorait  hnm  mifi  iuTa  pnnmrftll  niOR  GOniLnrr.in.lA  n«  lt4»p|jn'IIPfiGS  lltCOUlVO*  B.flnal,  CXlglU  Í0W8  pp|0  rwilll. 


.  ,  ,  I..  1  *IAIUJIU1U  «  »  OJVIIW|ini4tuo  ia  HU-  •  I  n  t  rDi-IU  RllL*  C  ft  I».  1U1. 

W«SS  V“  Mar“  J“  0rae<l  da"  “1U  1*  N»"  a»101’'  -ntfet.nto.  .  si.uo.U,,.- 

•  'ornando  tnnho  no  poeto  3,  a  c:nco,  dltt#-  ll,do  a  ca,'a  d0  c*.  d.  .ulK.ml.liJ»  ».  238.  dlrield» 

-nhorlta  Colla  Drlamare  avan-  ,tu  Amaro  4  rua  Lopea  j  Tiotnriir-  U.nurl  Uorrlr».  H««ultoti 

::oü  domais  e  cm  .0^0  sê  v"u  Q»'"»"  «•  «.onde  ficou  em  ,  roKI  .  .  C(M0C.  l0lIl,a..  „l» 

ou  volvida  peias  ondas  quo  o  ar-  dr  AlbeTo  “fílbol-  ”tlM 


£S,íaaa“  SSHS  aSSvisK  s^HS55 

•.  ...  . . — . . . .  -  a- — -  —  •  jü^rsuis.Trv»  rss:  s  x-ívrrs «ls.  ; 

de  oblto  „l„»  lllltm,,  d,- .rtr  .»»».,  rim»  d.  Adr.  *u^  UupUata  Luj,ardo  |nfor.  dor  o  Banco  do  Brasil  (Agoncln  ,.ngíCn,  com  jornalistas  brnsllel-  Portugal.  Nossoa  pontuado  via-  Mn»,  a  fabrica  belga,  quo ;  ton-  d“ba,  *,  j^beígo  coarndê'  I. 

ui, Ir  a iiiiinr-  SKirrlr.,  trntou  .u.wMur  ”  *  JJ  aulntu-folra  om  Jaltú)  e  Banco  Paulista,  e  Jo-  oilentncão  da  opinião  pu-  ta  eobre  caea  quostão  da  lmpien-  gc„t|rB  uo  registro,  por  pai  le  do  fRbilcaqi  o  leign,  como,  do  ft- 

Internada  no  hospital  de  Aa-  ,  citroim.  Muvl.do,  n»  rn-at-  4  ,f,  d  R(0  vedor  Alberto  Coolhu  Cintra,  com  bl|  s  é  bem  verdBd0  que  0  sa  ostrangclra  no  Brasil  suo  nn-  Abelheiro,  da  nint-cH  nppllcada  ct^0  J®  ,  d  ,H  te  ‘  Ç  ,  l4a'lvl- 

tonolo  «  l-sychopntha.  a  viu-  e  »  ».  iot.  .  Pnra  °  R'°-  credito  declarado  do  lliMM  2™  d«  JorZlWw  porlUMcê  tlgos  e  «empro  Mrtrfnun.de  orl-  n08  „ous  Ptoducto»,  rompeu,  a.  ._0 


I  STntJSST  «W ■»-  êronsa*  decroBceu  ° «00^.^  condueta  É  V^iuio,  Tam-  ^ú^goolV  em"Ag^.o  de  1917.  ^postas  polo  Dopart. 

li.',  ,‘!êênêítlmCoCsrCan.mU8.  a°ãno1,lgnlClca  eegundo  ns  declaro^  Inoqu.vO;  M.  *»*?£££■ 


ravolvldu  ponto  ondas  quo  a  ar* 
ui-tavam  jura  fdru. 

Foram  momentos  de  Intonsa 


„  _  ,.  cabal.  Hsttidó  de  S.  l-aulo,  om  iuj  “  ‘  "i “  “q  "ím'  TuVoT  lorê  Injurlna.  contiimellas  c  calumnias  CUH  (l0  enviada  por  Inter-  rente  tomndo  o  comprontli» 

Heeltc,  11  (Hat as)  —  ConU-  f  oredor  Manoel  Medeiros  e  deve-  r^ct°'  )°rér"'  vehleuladus  dossa  fôrma,  mau  ltlCdln  dn  Embaixada  da  Belgl-  de  «or  a  marca  usada  cxcluil- 

iam  os  preparativos  para  o  . _  mnihH  naos  biasllelios  se  tenham  te  _ _  _  _ ,  -„i  .im-iHu.  vnraente  em  productoi  -truh. 


Prulo  losu  .e  1'uu-Uluil  «1  .r.tlultsn 


angustia  par»  os  que  presencia-  .  Huntem  4  tarde  a  vlu va  tal-  t  ^  untou.  Arrr.tut-t.  Iraeiur» 

‘1 Zr  „  u-Mo  espectáculo  e  re-  lrceu.8,°  í1tto‘°11fo1  com„aa“^ado  d.  ».»  dir-lu,  >,...  .1»  or.»»,  btae» 
,  ,  loaos  do  prestar  qualquci  soc-  í’,0/  d0  [-'  dl,ukto  4lr»|l»  ..  atada,  «rurtugí.»  s,arr„ll 

erro  tal  a  violoncla  do  mar.  rl°ACfBaríud0du  rBorfa  píocurou 

Mas  o  estudante  Angolo  Dias,  "  T.'"  a  .  ,  te  Què  o  ',*r,a  *  c<*“' 

ímum  nrfr 


Marlit  Fnmelaca  rniut*  v«ut  «i  cotu» 
üllo  UlrfcWc  fMciurnün.  frrlOa  contntB 


A  oldnôe  apreaenta  nspecto  anl-  tóo‘  cre{j0rcB 
mador.  Pedrasoll.  t 


■  vrrs  sar  nas  ÃM-iSEr.a*  rs  a  —  - — .. 

•  tio  credores  Merced»»  «  Broa.l.ra  quo  nossos  problomos  sejr.m  von-  ^“^10  ò  u » lc o  a  do  de  itas  do  tabelllio  Ana-  Departamento  Nacional  d»  Pro- 

*  -  .  .  -  .  ...  . . J  _ _ Ml  ni-ior4n>!n  Tn fl li mT  rln  1  s  nniinlnctuM 


‘  .7 _ .7 _ _  hrn.  1  VlUVO.  eStOtO  0110006  ha  6  0108  _ 


pedra soll,  e  dçved0rea  Conrodo  tilados  o  debatidos  com  o  -Plrl-  n^-^  nta»  Pltpentel  dê  Àraüjô“êm  NI-  priedad.  Indostr.nl  a  »naoUtCSo 

ssndo  ta  dl  °i?,P*ra^  Pil°"  „qU.e 'Til  êm  rev.de  a  procedimento  sus-  clheroy.  connegulu  Abolh.lra  ía-  te  p.«  .  aom. 


ehoga.  hoje,  o  ar.  Luaardo  que  ^.000|J0() , 


mento  se  atirou  o  om  largas  bra-  Bbh  bou  trBtBm<lnto  auando  nD  i‘„.io  d»  Mejer.  foi  «M  m«llc..U  •  mo-  vrm  no  trem  azul,  depota  de  ter  ^  ,6  ,j9  sét.,e  B  dc  p|rajty 

,,kdaa  se  approxlmou  dn  moqa  „  pJU,  de  rsychopsthss  e«l-  «•  "  «"««'  «™8“*0  0  «stndo  tres  d  toa  rv.i  3.  Paulo.  Eetado  de  8,  p^uio.  em  nn»  fêo 

- —  -  mlnn  *  ‘  1  illltoo  er»  tf.».pOlt.d"  0»»»  «  BtWJll-  I  —  -  — - 


za  desta  terra.  E  escrovemoi  as¬ 
sim,  reforlndo-nos  a  toda  a  Im¬ 


ito.  VlnquaTllTcavcis.  íor  venda  da  dita  marca  e  do  dolla.  paHaando  .  usar  dita  mar- 

A  llherdado  de  Imprensa  t  o  outras  A  flrmn  Industrial  J.  Cal-  ca  d®  ‘Ua 

ala  sagrado  de  lodos  os  direi-  das  &  Cia.  Ltda.,  de  São  Paulo,  prla  fabricação,  como  o  Pt  cis¬ 


que  J4  pordera  a  colma.  vVr^VeMonta "dlnã  '  lllKo"  "*  tt.o-rorüdn  r«r»  »  Ho.pn  r~iWhm-s~ni7n1rni  Fèrrclra  à  Cia.  Drasl1'  porqaamo  «»»  tcmtr  B  imprenia  porqus  todo  ,narca  n.  25.065  iAtv»nBu  oo.nmwc». 

Depois  do  aiguni  trabalho  oom  'q.  de  Maria  da  Ora-  '«>  «»  l*n»i««  •<«•"«  •  sM  Ister-  O  PREFEITO  DE  PETROFO-  Ltí  ê  devedo™Jcs6  Bucno  de  011-  sa  ô  meno»,  do  ,povo'  *m  0dla  jornalista  que  se  excedo  docae  E>l  CADUCIDADE,  deixando  do  gou  mesmo  a  collocar  no  ««ne 

a  senhorita  f^aPr-uaseu  '““í.tS.llo  «J-  á  LIS  TOMARA'  POSSE  HOJE  Iffi  M  “vCSS  *  de«.r6a  a  “í  ÍSuda  Str^M Khí  m 

pescoço,  vclu  robocando  a  moça  *r0fe|60r  ncurlque,  BOb  cujos  ?«»«  '«^t»  '♦«  *•  »“*•  •»t«i*aw.  mdo  do  167:7S5JS00  «ndo  negada  mente  nossa,  PWaqul  vwa,  para  nuft  proprlB  obra,  quBndo  na0  ar-  atd  que,  vendida  a  firma  I*no-  queta  da  marca  estrangeira ,  iin 

„dii,Í'a  u  cuidados  estivera  a  doente  na-  Conforme  tol  at.teclpedamento  a  Indemnização.  __  _  l "SS^toMa.  ‘fina  a  .1  mqsmo.  polo. monos,  lui».  passou ,  »  «r  de  norarnen-  rotuloindlc. 


vora  sossonta  dias. 


tl  i  ní  Tó  prensa  estrangeire  com  vida  no  do  bB0™m  E  ninguom  deve  Soguo-so,  portanto,  quo  a  mou  om  cartas  circular.,  ao 
Bros",  porquanto  «M  Impren-  «t“db  todo  m.roa  ‘  m '  25P055_  INCORREU  çomm.rclo  ÜUI=nU.  ch. 


pCBCoco,  vclu  rebocando  a  moca  pj-Q^goi-  Henrique,  eob  cuíob  Poor 0  ••V0  ,,w  **  fWB'  raao  ae  íoijíftawwM  nwuw  i«é«««*  j- -  '  e,Bn,n«  irahnihnm  bu»  propru  oora,  quaimu  m»v  »*-  «i»  m»v#  »va,u.y»  --  —  ■ —  -  .,tU  nn  nmrfiww-i» 

até  proximo  da  praia  qtmndo  foi  Puldad0B  e3tlvera  a  doente  na-  ■>  EutraoU»  esi .  nssIs  f»ll«e»  Conforme  tol  al.tcclpadamento  a  Indemnlznção.  í ^  na iro  ô Tnêe  f orcoê™  rulna  B  mqsmo.  polo  . menos,  listo,  passou  *  “r  d  pioflu 

n tacado  do  caimbias,  estando  a  Uq  eatabe|ec|mcnt0  hosplttt-  '"i<h  n“»"ik>  «»  ettSlíud».  divulgado  polo  Cor-elo  ia  Ua -  N.  16.774.  sírio  B.  de  Cacondc.  *  du»  «o  edita,  e  moralmente.  80  temem  a  lm-  te  usada,  ma»  EM  PRODUCTOS  nanlon»  _ 

joven  desmaiada.  lar  que  tambem  se  rectuou  a  dar  »•«  «durrr  f«l  renwr  d»  p...  «  »»-  n,)(J(  con(lnnou.M  hontero  a  no-  Estado  de  S.  Paulo,  em  quo  kBo  mente,  servir  pato ,  o  nosao  pro  pief)e[l  #  ft  BUB  ,|berdade  aquelles  NACIONAES.  Persunta-ae. 

Mas  um  salva-tldas  foi  Joga-  0  atteBtado  aob  0  (undamento  de  .-retrrlo  do  !««tltnt»  Hedlee  L<«»t  meação  do  engenheiro  Yeddo  credores  Mazzlll  0  Cln.  e  devedo-  greseo.  Lsso  Jacobinismo  quo  se  ,êm  juatoa  mot|vos  para  re-  Eis,  a  prova  cabal  da  primei-  D  K*»  C0"°lc“*g‘  I".  ™ 

,1o,  podendo  assim  o  estudante  Graça  tivera  me-  o  aotoruu  foi  pm»  .  .nlundo  n»  F(  exaro.ir  novamente  o  res  Antonlo  do  Araújo  Um»  e  «ua  pretendo  rosurglr  é  multo  pre-  crltlcaa  e  os  sous  ata-  ra  caducidade  da  marca  nume-  marca  Io!  concedida,  ê  legal,  por 

trazer  salva  *  «nhorlta  Colla.  ^  agal9tcnte.  2t-  awrKt».  cargo  de  prefeito  dr,  município  de  mulher,  com  credito  declarado  d.  Judicial  para  nosso  palz.  poio  ie-  fl  homem  realm.n.  r0  n.055  por  falta  de  Uso  du-  parte  da  flnnt cess^ lonarta  c  uh 

A  Joven  ê  ,ni,,a  do,  Ante  as  dlfflcuJdades  surgidas,  - 40»  „  ■  -  Petropolls  22:G3C»0M,  Bendo  concedida  a  ln-  tormlna  a  estagnação  dos  enthu-  ^  1(Jqri  com  llnhB  de  con.  rante  mais  de  tres  annos  con-  da  dita  marca  estrangeira  em 

lardo  Dclamare,  banqueiro  e  oo-  commlssarlo  Cosar  se  dirigiu  4  fâll?  1)4  Tfll  flÂ  W1  TRFM  Depois  de  lavrada  aquella  no-  domnlzaçno  do  t>:Q00J<m.  slnsmos  quo  sao  elemento  Indls-  .  ,  inataoavel  se  faz  respoitar  secutlvo».  produetos  naclonaes. 

nhecldo  footbnller,  «"do  Joga-  ca8a  de  rua  Lope3  Qu|ntaa  nu.l  tAIU  UA  1ULUA  UU  IREM  irarias  dlfflcul-  N.  16  811.  sírle  B.  tio  1'ennapo-  pen8avei  para  a  cooperação  ln-  d“cla “  a“Ve“artos.  _  .»  PTad°  que  B?Ja  °  T 

,1o  muitos  annos  polo  Botafogo  mero  <5  #  examinando  o  cada-  _  dades  do  caracter  político  que  Ua,  Estado  de  8.  Paulo,  ent  que  ternaclonnl  num  pnlz  novo  como  ^  eemitre  quo  a  sua  causa'»  usta,  cluslvo  da  marca  estrangeiro  em 

f.  C.,  club  polo  qual  foi  cara-  vep  verificou  que  o  mesmo  apre-  A  «  Biotaram  a  nubllcdcAo  do  acto  é  credora  ft  Cia.  Mac.  .iardy,2la-  é  0  Brasil.  Existem  em  nossa  a  dlrolto  de  defesa  Por  outro  lado,  dita  oacrlptu-  produotoa  naclonaes  dnrnnti 

peão  om  mo.  sentava  ferimentos  na  cabeça,  do  0  dc8COnll6Cldo,  COM  I  CjbíÇÍ  governamental .  Como  derivativo  nufacturelra  o  Importador*  3.  A.  tfrra  jornace  que  são  verdadeiras  p  ’|he  (  roconbec|do  elucidar  >a  í,  por  sl  mesma  a  demona-  mais  de  tres  annos  consecutivo», 

O  commlssarlo  de  dia.  ao  2  ]„do  da  nucB  no  braço  direito  e  .  ,  .  da  referidas  ditflculdades,  a  União  «  devedores  Mariano  foz  si  e  sua  trad|íCca  como  0  -Fanfula",  de  q  nues,a0  mostrando  o  caminho  tração  Insophlsmavel  do  animo  incorreu  a  marca  estrangeira  «m 

dlstrlcto  registrou  o  facto.  onntuaôes  nn.  costollas.  friClBrídl,  t«VÍ  BOrtí  p',t ÍSSSS.  ZS  o  nom,  do  mulher,  com  credito  MM  íe  sao  ^aulo  cuja  linha  d.  oondu-  õaryZurã  deliberado,  por  parte  dos  con-  caducidade T  . . 


trazer  salva  a  aonhotlla  Colla. 
A  Joven  ô  filha  do  *r.  Abe* 


lerdo  Dclamare  banqueiro  e  oo-  Q  commIasarlo  Ccaar  8e  d|rle|u  gl 
nhecldo  footbnller,  fen^° , „J?Ea-  |  cflsa  de  rua  Lope3  QU|nlaa  nu. 
do  muitos  annos  polo  Botafogo  |  ,  exam,nBndo  0  CBda. 


CAIU  DA  TOLDA  DO  TREM 


n  u  i  Hm  vista  do  oeoorrldo  o  com- 

Era  Madureira,  UM  rapaz  ma-  mlasarlo  Cosar  fez  remover  o  ca- 
.  i  daver  para  o  necrotorlo  do  Ina- 

tou-se  com  um  tiro  ua  cabeça  ututo  Medico  Legai. 


77;  ’  ,  VT  T  S¥re=^ ÃdMMRN ‘twE  *  d«^d0™-  ^o°  ISZklo"*  tradlíC“  C°m°  °  “FanIu,a"  d«  »  mostrando,  caminho  tração  Insophlsmavel  do  animo  lncom2.rn.rta  estrangeira 

í'  .  s^rsiJSfSAraíí  F!?S  sár ;  ll!  -  rvr.rr™3i;  sssst  »-» -  ™. 

ais  um  -pingente"  perdeu  a  Yoddo  Fir.za,  qus  afinal  saiu  vt-  |  $1°,  Es'  «  d  i  ,L  '  e  *u.  sorvlços  ao  nosso  _  palz,  assim  slonarlnoutowda  fabricante  de  ■ 


u-se  com  um  IIIO  na  CdUC^a  ututo  yeoieo  z-egai.  Mais  um  •pingente”  perdeu  a  Yoddo  Flnza,  qus  afinal  saiu  vl-  j0a0  pcdras"]i  e  ou-  sorvlços  ao  nosso  palz.  assim 

Na  delegacia  do  1*  dlstrlcto  v(da>  hontem.  quando  viajava  ctorfoso.  c!*S«íêSQra  ílsclntóna  Avan-  como  o  "Deutsche  Zoltung".  aqui  1, 

Em  Madurem»,  hontom,  oerca  tu*  aborto  Inquérito  par»  apara»  num  0Xpretgo  oom  destino  a  Pe-  Hoje  o  referido  titular  «SBlgnar4  ^  p*dd®Ính  oom  rredlto  deola- 

dam“  jgJS  dBUomv^X«iê  mentoi^de  "  «l?-- . . .  tUlT&tâSk  «ondn  concç-  - 


10381  ’  n.  26.065.  Não  sô.  era  a  cea-  (ais.)  Oesar  Pereira  de  Sou,» 

J '  slonurla  outorgada  fabricante  de  , 

(N  28077)  produetos,  IdentlcoB  aos  que  «e  RESPOSTA  <!o  Sr.  Dr.  Manoel 
Importavam  com  as  eUquetaa  da  Clccro  Peregrino  da  Silva 
"■  marca  n.  25.066,  como  tam- 


a  J4  bastante  longa  aérle  dos  que 
desertaram  ds  vida  neste  prin¬ 
cipio  de  anno. 

O  facto  occorreu  num  torreno 
baldio,  dn  rua  Couniiendador 
Lisboa  proximo  A  rua  Andrada 
Figueira. 

Os  moradores  da  vlslnhausa, 
tiveram  Aquella  hora,  sua  atten-  j 
ço  despertada  pelos  estampidos  | 
do  tros  tiros  Oa  que  so  achavam 
mal»  proximos  notaram  quo,  no. 


Cinta  con,  o  PNn  d»  Aiieem 

•‘ASSUCAR  BRASIL” 

o  melhor  doa  melhores. 
Hseotes  de  i  e  A  kllos. 
Pabrlcu  espeelsl  de  lis  miro 
-  A  Cl*..  Ltds.  — 


Um  rapaz  trabalhador,  vinha  secretario  do  Interior  e  Juetlço,  dldB  a  |n,iemn|M^0  de  55:55"»  r  .,07.000  selll]0  coni;ed 
era  o  serviço  quotidiano,  Co-  na  vizinha  capllal  fluminense  »„  N  ia  862i  sírle  B.  de  Canunfa,  d0  2-500S0UO. 

vo  4  commum,,  o  exprorao.  oo-  hoje  mesmo  4  t»rte.  dar-se-4  a  Batado  de  s_  Pnulo,  em  que  i  cre-  «  j  .73  serio  C.  < 

«n  InAns  MM  Iram  li 4  pgfl) PAI .  ,»  i.naml.sfin  ,1n  n4Mrn  Am  Potm.  _  m  <■  _  4v  •  «•  4 


.  I„x.  . rorcedid.  .  indemnização  de  bem  «e  consignava  na  eicrlptu-  De  conformidade  com  a  Inter- 
concedlda  a  Inde-  do  oonoodlda  a  Indemnização  ae  .«mento  do  nroco  nretaeão  oue  tem  aldo  dada  >o 


•*,w  *  -  ”7' " — ’  ”,  — *  *r  7  -  tjsiaao  ae  ».  rnuio,  em  que  o  «t-  i  m  I7j*  gerlc  C.  de  Pomba,  i\.  ao.hvi,  ki»  uo  nucua,  —  -  .  - _ „  ..  n— a.  icai 

mo  todoa  ou  trtna  d*  Csntral»  tibiramlsiiSo  do  cargo.  ®m  Petro-  d  Francisco  Gljillo  e  devedoeo  u.a^du  àc  MlnaL  em  quo  ê  oredor  tado  da  Bo-hla,  ora  que  é  credor  o  grande  parte»  com  fonieolmen-  19  de  1*~2' 

pela  manhã,  corria, apinhado.  A  polis.  Ernesto  Carlos  Mondes  e  sua  mu-  viêênte  Forrelra  Leito  e  devedo-  Instituto  de  CacAo  da  Bahia  8. A.  to*  succeasivoa  de  produetos  marca  nas  eondlçS».  a  que  .. 

ml»  nftr.da  n.  utnaentes  aua-  .. _  _ vicem.  »  _  _  . — Aa  ulirnmnrlTios  ao  outorgante  co-  refere  a  consulta,  da  qual  fa- 


5:0001000. 

N.  16.001,  aírle  B.  ds  Ilhíos,  Eb- 


ra,  que  o  pagamento  do  proço  pretação  que  tem  aldo  dada  ao 
da  venda  sa  amortlsarla,  em  art.  88  do  Decreto  n.  16.2(4  da 


cada  parada,  oa  pingentes  aug- 
mentavam.  Tendo  hora  certa  pa¬ 
ra  entrar  no  trabalho,  o  Infeliz 
procurou  viajar  de  “qualquer 
nronelra.  * 

Com  grandes  riscos,  conseguiu 
galgar  a  tolda  de  um  dos  car¬ 
ros,  onde  sa  ageltou  como  pode, 


O  GENERAL  BARCELLOS 
AINDA  HONTEM  NAO 
RENUNCIOU 


Os  moi-udoros  da  viBinnauça,  |  —  -  — - -  - - 1  procurou  viajar  uo  «uajguoi  ainua  nuiuui  N,  is .913,  serie  B.  d.  Jaboticfl-  B  indemnização  do  1:0001000.  mnlzaçüo  de  1: 6001000.  oaeriptura  acna-se  no  gisvraua  p«i« 

•oram  Aquella  hora,  aua  atten-  j  maneira."  RENUNCIOU  bal.  Estado  do  S.  Paulo,  em  qoe  ,  N.  18.887,  série  B,  de  Santo  An-  da  marca  n.  26.065,  ctoa  naclonaes,  mas  somenti 

despertada  pelos  eslampldoai  _ aM _  Com  grandes  riscos,  conseguiu  ,  t  credora  Adellna  de  Azevedo  N.  3.640.  série  C.  de  Mai  ae  ton|0  dB  jeaua>  Estado  da  Bahia.  Ainda  mala.  SABE  TODO  O  para  ser  destinada  a  produr.to, 

tres  tiros  Oa  que  so  achavam  DAD  TAITCA  AA  galgar  a  tolda  de  um  dos  car-  E.n6rava-ae  que  hontem  fosse  Ferraz  e  devedores  Antenor  Bran-  Itespanha.  Estado  de  Minas .em  em  que  t  oredor  Manoel  Campos  COMMERCIO  INTERESSADO  de  Importação, 

ais  próximos  notaram  quo,  no  rUI\  LAUDA  UA  r0Bi  0nde  ae  ageltou  como  pOde,  Assombléa  IjegUlutiva  do  E.  do  dão  t  sua  mulhor,  com  credito  de-  <tue  «  credor  tgnaclo,  mceiio  os  MurUna  Junior  e  devedores  Joa-  jíq  ARTIGO.  QUE,  DESDE  Tendo  sido  aaalm  registrada  « 

rrono  referido,  havl»  um  ho-  unnTC  |)A  D  ACC  ARO  en,re  mult0*  outras.  plo  do  janeuo  «Hentiflcada  da  clarudo  de  15:980*000.  Bendo  con-  Carvalho  »  devedores  ipnRcio  An-  qn)m  E1|,lo  Rodrigues  Nogueira  AQUELLA  EPOCA  E  ATE’  uma  marca  de  commerolo  • 

em  caldo.  IT1UKI  t  ÜU  rAJJARU  Quando  o  comboio  passava  ..„uncla  do  d»put*do  Chrlatovão  cedida  a  Indomnizaçáo  de  7:S0(i».  tonto  do  Isafc*t?|*tlt?.11'?n^fn  mde  e  sua  mulher,  com  credito  decla-  AGORA,  FICOU  O  CEDENTE  como  tal  podia  ser  transferlía 

Approxlmaram-íe  varias  pes-  - -  pelo  Rlachuelo,  bruacamente  o  „  visto  ter  o  mesmo  se  N.  H.610.  sério  B  do  Mnrllla.  lh«Ç,  com  cresto  declarado  de  rado  dB  B0:000*000.  sendo  conce-  A.  G.  MARTINS  ADELHEIRA  noa  termo»  do  art.  91  do  «Ha¬ 
as  f]m  homem  fere  outro  rap“  perdeu  0  tH'ulllbrl0  «  í1  furêwnUdo ao Chefe do DepartT  estado  de  8.  Paulo,  em  que  é  cre-  4:11C$300  serdoconcedlda  »  ln  dIda  a  lndernnlalí5o  de  26:000»  coMO  REPRESENTANTE  E  do  Decreto,  juntamente  com  o 

Breve,  o  suicida  era  rcconhe-  nOmein  lere  OUir  preclpltado  no  sOlo,  fracturando  ^  ^  dQ  do  Rzet^to.  dor  Jeremio*  de  Panla  Eduaido  demnlzação  de  LMM000.  N.  16.894,  série  B.  do  Cannavl-  VNIOO  DISTRIBUIDOR  DOS  genero  de  commerolo  para  o 

do.  rnm  vanas  camvetaclas  0  cranoo.  Fntretanto  tal  nãj  nconteceu.  por  «  devedores  José  Pohmenl  e  «ufi  N.  8.838.  séi  e  c.  eiras.  EsUdo  da  Bahia,  em  que  «  pnoDUCTOS  DE  TINTAS  UL-  qual  foi  adoptada.  No  «la  «n 

Tralava-ae  de  Antonlo  de  Sou- 1 COm  valla-  canl  c  Sua  morte  foi  Instantânea.  Buê  leeundo  ouvlt.-o»  a  coinmu-  mulher,  com  credito  declarado  de  Hespanha,  Estado  ds  Mhias,  *m  oredor  p  lnlltltuto  de  Cação  da  xitAM AIU N Afi  DE  J.  CALDAS  questão,  o  gensro  de  commerclo 

.  de  24  annos  de  edade,  real-!  ....  No  local  esteve  o  commlsaarlo  dê  êêêêrol  8:737»000.  sendo  concedida  a  InJe-  ?,ue  *  „credo .  •’?'%?:£  Joa»  H»hl*  B-  A  •  ««vedores  Aurélio  iclA  LTOA.  NESTA  OAPI-  não  podert  abranger  productoi 

mte  4  rua  João  Vicente,  cm  No  cas»  n.  14,  da  travessa  1(yrIo  coelho,  do  19*  dlitrloto,  "'“*“^,dR  fa|  confia-  mnlzação  de  2:ROO»JOu.  devedor  ManoelJRirt  FerjjBndes  e  sua  mulher,  com  cre-  TA1  roNSTANDO  DF  TODAS  naclonaes.  O  cedente  exorbita- 

iwaldo  Cruz.  .  Olaudlna,  hontem,  occorreu  uma  provldenolou  a  remoção  do  ÇhrlstoVão  ^ ™ .im  „oé  N.  16.918.  série  U,  de  Monte  da  Costa  com  credito  dcclnra.lo  ^  dflcíarado  do  B:!26»900,  sendo  T,a^rnAR  CnM\rFnOIA^  ?ta  .l  cedesse  direitos  que  lhe 

Utlllzaro-Hp  ollc  de  uma  plvlscena  de  ™T.gue  que  Jevejorl-  cfldaver  para  0  neCroterlo  do  ad  „a  «tare  Nlcthiroy  Alt0'  Estado  de  S.  Paulo,  em  que  de '  d*  ?^00|Õm  d  negado  a  Indemnização.  EXPEDIDAS  PET^WABIt^A  n&ò  ciblam.  Nom  em  aemelhan. 

,ta  F.  N.  par.  executar  JlW-J  Instituto  M«Ilco  o»r  Ft-  N.  18.379,  série  B.  d.  Entre  DE^EREM^AS  Tw" u  «• 

agico  Intento.  _.L  _ _ ...I  Não  foi  linda  restabelecida  a  iini»„  in.rtnliu  raim».  «ores  Amadeu  Marassl  o  sua  mu  Mlnna.  rm  oue  são  Rios,  EsUdo  da  Bahia,  em  que  é  vendas  FEITAS  POR  A.  G.  zesse  no  registro  a  annotaçSo  d» 


terreno  referido,  havl»  um  ho-  HADTC  I\A  DACCARO  en,ro  mult0*  ou,ro";  Plo  do  Janeiro,  «rlentillcada  .1» 

mem  caldo.  ITlURI  t  UU  rAOOAKU  Quando  o  comboio  pasaava  I(,nuncia  do  dfpuixdo  ChrlatovL 

Approxlmaram -»e  varias  pes-  - -  pelo  Rlachuelo,  bruacamente  o  BircelloSi  v„t0  tw  0  mem,0  » 

Um  homem  lere  outro  BS-SS?!.  «!E  oSK™,e.  SSUfUSV"  SSSí 
"  s.,.,com  varias  caoivetadas  " 

ca,  de  24  annn»  de  edade,  re«l-  >  Nfo  local  esteve  o  commlsrarlo  -  rnnunriH  do  aenera 

dente  A  rua  Joun  Vicente,  om 1  Na  casa  n.  14,  da  travessa  ,  lo  coelho,  do  L0«  dlitrloto,  íft  confia 

Oswaldo  Cruz.  .  ,“"••  ^ntem,  «çorreu  um.  *  provldenolou  a  remoção  do  f^,w  oui 


tolla  F.  N.  para  executar  stü  «™em  "ikiyj  um  mui.  ( 

trágico  Intonto.  ,  André  dos  Banto*.  morador  na, 

O  Infeliz,  que  eru  maneta,  iO»«.n  -referida  tem  como  amante 
apresentava  um  ferimento  na  Palmm  que,  ha  dlai,  cotnpr4rm 
cabeça,  sendo,  portanto,  do  sup-  um  passaro  de  Cândido  aomos, 
por  que  os  dois  outros  tiros  fos-  Ferreiro,  morador,  tambem.  na 
som  disparados  para  o  ar  ou  pa-  °'««™  ,««•  «  companheiro  de 
ra  o  solo,  afim  de  exoperlmon-  «.  .  „ 

tar  a  arma  h  Tendo  o  pasnaro  morrido.  An- 

Sua  morte  foi  quasi  Imme-  drt  .treyou  forte  dlsoUBsão  com 
dlata  Polmyra,  Intervindo  Cândido  pn- 

O  commlsuarlo  Mala,  ds  ser-  ra  acalmar  os  anlmos. 
viço  no  24"  dlstrlcto,  esteve  no  O  effelto,  porém,  tol  contrario, 
local  e  podlu  o  compareelmento  André  exaltnu-se  e  breve,  se  em- 
dos  peritos  da  D.  O.  I.,  fazen-  ponhava  em  luta  com  Cândido, 
do.  depois,  a  romoção  do  corpo  acabando  por  «ggredll-o,  armado, 
pai-n  o  necrotério  do  Instituto  canivete,  ferlndo-o  por  varias. 

Medico  Legal.  ''«7®' 

A  autoridade  procurando  apu-  O  aggressor  tol  preso  pelo; 


CIA.  II81NA8  NACIONAEB  1 1  po siçãn  do  dono. 


M  1.  cAHn  r  n»  Tirsluhv  sua  mulher,  com  credito  declara-  mulher,  com  oreoito  oeoiaraao  ae  deixarem  os  preciso,  i.rmo.  u» 
níeéêre-  dê  de  15:504*234.  sendo  concedida  113:462*000.  sendo  concedida  a  ln-  eecrlptura  publica  duvida  quan- 


Estsdo  de  8.  Paulo, 
dor  Eltoro  Mazza  e 


gal  da  marca  durante  tres  in- 


COUdÕpSITbÕNDE  BRUTAL  SCHíA  DE  SANGUE.  KJ*^JÍ“Síítt 


,  «m  nue  é  ore- 1  do  de  15:504*234.  sendo  concedida  1I3:462»M9,  sendo  concedida  a  ln-  eecrlptura  publica  duvida  quan-  .  .  t  m  fl4 

MJ  Llteht  a  Indemnização  de  7:600*000.  demnlzaçAo  d*  56:500»000  to  a  Intenção  manifesta  de  fr.u-  é  ,i.  dslxeu 

BrtUn  dw-lurado  N.  18.593,  série  B,  de  auoxupé,  N.  18.884.  sérlt  B,  de  Barracão,  dar-se  a  exigencla  legal  do  uso  Sr,®  r!  Í  "  jtoUnmiir  ero- 
Estado  de  Minas,  em  que  ê  credor  Estado  da  Bahia,  em  nus  ê  cre-  exclusivo  da  marca  em  produ-  ,  „R(rr)pn„.,rnB 


EM  RAMOS 


duetos  estrangeiros. 

Do  seguinte  modo  respondo  é 


1  demnirocãõ  Urbano  Leite  Ribeiro  (espolio)  e  dor  Armando  Mendsa  de  Lima  «  ctos  estrangeiros,  obteve  a  ces-  seguinte  modo  respondo  I 

1  'T  ™  série  C  de  Elias  Fausto  I  devedora  Jesulna  Costa  ds  Maga-  devedores  CamUlo  ds  Azevedo  LI-  slonarla.  4  9  de  Maio  de  1932, 

itado  dé  s  Pnulo  cm  que  é  cre- Mhães  Gomes,  com  credito  deols-  ma  «  sua  mulher,  com  credito  de-  d0  Departamento  Nacional  da  co"‘u^n  .  .  da  ma, 

Staclo  de  s.  inuio,  cm  que  e  cie  *».,a«*snn  «min  conen-  clarado  de  14:771*000.  sendo  con-  ...-.i.j.i-  .  .nnn-  *)  N*°  *  le*al  0  uso  aa  mar 


A  autoridade  procurando  apu-  •u  uHhivsnui  iv  ,  ..  ,  « .',i„  ,i.  í  Pnlílo  em  nue  é  cre-  Ihâes  Gomes,  com  credito  decla-  ma  e  aua  mulher,  oom  credito  da-  d0  Departamento  Nacional  da 

rar  as  causas  que  pudessem  le-  gunrda  municipal  n.  842  eflecal  Q  menl|j0  [0|  hOSpitlllUdo  *S  .  -  ,  l?nT??.vntho  Bcrtelhe  devedwe»  ">do  de  62:161*800,  sendo  conce-  clorado  dé  14:771*000.  sendo  con-  propr|edade  Industrial  a  anno- 

var  Antonlo  de  Souza  ao  sulcl-  Lincoln  e  levado  para  o  24  dls-  r  A  lUlOIMI  t  0  «UríUMBlO  do  Staí^Ssí™  ii  \ Qunorw Troa  dlda  a  Indemnização  de  31:000».  ced  da  a  Indemnização  de  7:000*.  taçâo  dtt  tran,rerencla. 

dlo,  soube  quo  olle  era  noivo  de  CStldo  |T*T«  n  *UI0*«W « V  wiw..u.uu.«  ».  2.824.  sério  B.  de  Campos.  N.  1*.  40,  série  B,  de  Santa  Desobedeceu,  deat.  modo,  o 

uma  Joven  residente  4  travesso  A  vlotlma  recebeu  os  soccorros  dêldltOÍO  IQ37JK)  l?aiKinnn°  ?enrin  necnds  a  Inde-  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  Cruz,  Estado  do  Rio  Grande  do  Departamento  ao  art.  98  do  De- 

pu..in.  Ynvinr  »  nue  se  via  em  ds  Assistência  do  Meyer.  V  n„i,B.  hontem.  foi  vlctbna  de  9M8I19W  IH4IU|V  7:916*000.  sendo  negnda  a  nuic  o  u  Ma_IMn  -  ...  Bui  .  credor  Carlos  Mas-  _  Í-.  VL  Ti., 


dlo,  soube  quo  olle  era  noivo  de  tncto.  ona»  roí  autuaao 
uma  Joven  residente  4  travessa  A  vlotlma  recebeu  os  soccorros 
Carlos  Xãvler.  e  que  se  via  em  «■  Assistência ^do^  Meyer. 
diffleuldades  para  obter  uma  Trurnti  rir^nr  IDCC 

collocação  dado  seu  defeito  phy-  I  tn  I  UU  UfcuULAK-üfc 

slco,  e  dahl,  realizar  o  casa-  _ 

mento.  «  •_ _ _ _ _ 


A'  noite,  hontem,  foi  vlctbna  de 
horrível  desastre,  o  menino  Alva- 


ento.  »  ■  _  ,  I  O  menino  que  mura  a  rua  t;o 

DlzIa-se  tambem,  que  o  rapar.  A  rSpâflgS,  CDI  CS1300  glSVC,  |  ronel  Pedro  Alves,  n*  63,  temta 


eUravossava  umh  «ltuaçüo  dlf- 
ficll.  polB  seu  pae  não  o  auxllla- 
v»  nem  permlttta  aua  perma¬ 
nência  em  oasa. 


VICT1MA  Dt  AUTO.  FOI  «»  ^"1»  b.»u.u,  tonte  melindroso,  foi  medicado  ee"lo”ínarü 

neste-,  .«relu  «m.  dl.fu.-8.  eit«  pela  Assistência  Municipal  e.  em  ^r°;  "IfF  .nrZsn  urna  aéíle 
HOSPITALIZADA  •  •  «hHh.  coatmdsd.  »»  l.«.  seguida,  Internado  no  Hospital  de  Se  contraríedídel  no  lar  que  an- 

frapuehiné.  um.  »«»nlh.,  deo  um  *olpe  Prònipto  Soccorro^  te.  f Ora  felts 

Na  avonld»  Mem  de  84,  4  nol-  i.<lui'iorí1,,d»  u.iír  PAI  UIRA  DA?  TDCM  NA  °  dlealdlo  culminou  com  a  se- 

e  foi  colhida  por  um  auto  Bei-  a,tl.  o-  o  H«rlt.l  é^  COLHIDO  POR  TOEM  NO  paraçlo,  que  occorreu,  ha  pou- 


WH  D  C  va  attravessar  aquella  rua  em 

para  •  n.  r.  a.  I  (rente  ao  n°  48,  qv&ndo  foi  co¬ 
lhido  por  um  bonde. 

Asrlriihia  da  Cosia  Hpxcrra.  dr  2U  Tendo  soffrldo  proves  COntU* 
iiiinoi,  roída  K  rua  Vai  Lobo  n.  152,  pelo  corpo,  em  eflt&do  bftt- 


Elins  Gonzaga  ae  camurgo  .  nuu  ,  e,,  .  ((J  B  dB  (;amnos.  N.  11.340,  série  B,  de  Santa  r>mmhnii»ceu  deste  modo  o  *■  oonsulta  faz  referencia,  se  sb- 

™»16$M0Ce?end”  nSgSS  a  Inde-  Estodo'  do  Rio  de  Janeire,  em  que  Cruz,  Estado  do  Rio  .Grande  do  Departamento  ko  art.  98  do  De- 

80nao  K  é  credora  a  8. A.  Magalhães  e  de-  8ul.  em  qae  ê  credor  Carlos  Mas-  „  ,64  de  m3  qu#  !)  Inoorrer4  em  caducidade  » 

. . .  .  „„„  ,  vror.o  aArle  R  de  Itnnotl  vedor  F.  C.  A.  Barroe  Barreto,  ke  e  devedores  Fernando  Maske  e  £  marc»,  se  qualquer  Interemdo 

ro,  de  10  annos  de  edade,  filho  A  .'.T'/',™  ‘ídim  h  nn  LiL  pi*do  S  ^Paulò^em  com  credito  declarado  de  réis  eua  mulher,  cem  credito  declara-  pr<!  provar  quo  durante  tres  aunçi 

de  Álvaro  Mariano  de  84.  manhã  de  «omlngo,  *B«ou  a  po-  j  n  uga  Estado  do  S^,  Paulo,  m  wt4GOi  ípndo  ncKada  a  Inde-  do  de  6:500*000.  eendo  concedida  -A  marca  de  |ndugtrta  on  consecutivos  deixou  a  marca  8» 

O  menino  que  mora  4  rua  Co-  ^  ,  2.reste.  .  Sev‘dere“  M«no^  dõí  mnlzação.  .  a  indemnização  de  2:500*000.  «er  wte  para  dlrthagalr  produ- 

Santos  Vieira  e  sua  mulher,  com  fj.  2.823,  série  C,  de  Campos,  N.  18.822,  série  B.  de  Cachoei-  dor»  ser  transferida  com  o  ,  estrangeiro-,  p  o  P 

credito  declarado  de  12:660*000,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  ra,  EsUdo  do  Rio  Grande  do  Sul.  genero  do  Industria  ou  dc  t!ínao,.q  t.  ,a!T,i. .  „r„sò. 

sondo  concedida  a  Indemnização  .  Bj-,0  credores  A.  F.  Oliveira  A  Oa,  em  que  são  oredores  Otto  Memak  commorcio,  pnra  o  qual  rol  n,,a  Blfl01  pBr'1  "  ^  p 

de  8:000*000.  '•  devedor  F.  A.  C.  Barro»  Bar-  *  Cl»,  s  devedor  João  de  Oliveira  sdoplnãn.”  ctoa  naclonaes. 

N.  16.356,  sério  B,  do  S.  Joséireto,  com  credito  declarado  de  Lima.  oom  credito  deelnrado  de  8.  M.  J.  . 

do  Rio  Pardo,  Estado  dc  8.  Paulo.  I  S4:420*fl00.  sendo  negada  a  Inde-  4:204*800,  sendo  concedida  a  ln-  A114a  a  Dloduco£0  nacional  Rl°  d*  Janel,'°- 
em  ono  é  credor  Hlglno  Ribeiro  dc  „,„izacfio.  emnlzaç&od  de  2:000*000.  »  ro  de  1936. 


phase  complementar.  i  Prestes  e  devedores  Manoel  do»  mntzaçao.  .  »  .. 

Hontem  teve  lugar  o  enterra-  Santos  Vieira  e  suu  mulher,  com  fj.  2.823,  série  C.  de  Campo».  N.  18.822,  série  B.  de  Cachoei- 

mento  do*  marinheiro  Ricardo  loredlto  declarado  dc  12:650*000,  !  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  ra,  EsUdo  do  Rio  Grande  do  Sul, 

Plaa  abatido  a  laçadas,  pelo  aa-  sondo  concedldn  a  Indemnização  .  oredores  A.  F.  Oliveira  A  Oa.  em  que  são  oredores  Otto  Memak 
nateiro  José  Hodrigue»  Pinho,  de  6:000*000.  1*  devedor  F.  A.  C.  Barroí  Bar-  *  Cl»,  e  devedor  Joãn  de  Oliveira 

Como  noticiamos  oormenorl-  N.  16.366,  sério  B,  do  3.  Jorí  ;  reto,  com  credito  declarado  de  Lima.  oom  credito  deelnrado  de 

utiBment»  Amella  a  esposa  de  do  Rio  Pardo,  Estado  dc  8.  Pnulo.  91:420*000.  sendo  negada  a  Inde-  4:204**00,  sendo  concedida  a  ln- 

sauamence  arau»  »  _ «n,vir,„  rjihnim  n. n»  9-nnnxnne 


(xunracrcio,  pnra  o  qual  foi 
nduplnija." 


|  tonte  melindroso,  foi  medicado  .  se  aDaIxonara  pelo  marl-  em  quo  é  credor  Hlglno  Ribeiro  de  mnlzação.  emnUaçâod  de  2:000* 

entre  pela  Assistência  Municipal  e,  em  •  * dah?  sur(tl nd 0  uma  série  Avilla  e  devedores  CarmeliU.no  N.  1.490.  série  C,  de  Campo»,  N.  lé.652,  série  B, 

l.«o.  seguida,  Internado  no  Hoepltal  de  ®  »  .  Dczorzl  s  sua  mullier.  com  credl-  |-stado  do  Rio  de  Janeiro,  em  qu*  briel.  EsUdo  do  Rio 


.  ...  .  .......  Allfts,  a  producção  nacional 

emnUaç&od  de  2:#00»00#.  d  Un[ax  uUramBrinas,  cam  a 

N.  lé.652,  série  B,  da  8âo  Ga-  «te 

brial.  EsUdo  do  Rló  Grande  do  da  JV.?ÍÍ 


(a*s.)  Manoel  Cícero 


te  foi  colhida  por  um  auto.  Bei 


ID  IVI  WIMiun  pvi  I  ,  . 

la  Levy,  de  i3  annos,  murado  ra  |  „ 


4  rm  CirluB  no  Carvalho  n*  86  P' TrerândT."."'!^..  4.  •=!•  Ol.flete. 

sos  donnarlz‘c  tarte  hemtUhomn  r,i'KV  “  ■  *»• 

d-i  (ramal,  (ol  mc-llcada  pela  As-  _ _ _ 

slíteneln  c  lepois  Internada  no  -  .'rriucífG  UA  U  D  C 
HosplUl  de  1‘inmito  Soccorra.  rALLtUlTlLW  1U  ItU  H,  I  .  J. 

- ♦» - 

UMA  MULHER  E  UMA  No  Hospital  Ue  Prompto  8oc- 


ENGENHO  DE  DENTRO 


aos  dias. 


Amplie,  no  si.bbado,  10ra  com  j  f ’taí“ 


uczorzi  B  sua  muumi',  cum  uicui-  Hstaao  OO  KIO  DB  Jiuioiiv,  »m  iu*  ur«n.  u.u-uu  uu  IUU  ununi  UU  ei.mi  e.»»™  ' 

to  declarado  de  47:270*000,  sendo  «  ercéor  João  Izldro  da  8llva  8ul,  em  que  4  credor  o  Banco  da 

concedida  a  Indemnização  de  réis  vianna  e  devedores  Estevam  Ar-  província  do  Rio  Grande  do  Sul  7 n a“,S»e  “f.S.  si  a.  RESPOSTA  do  Sr.  MlnWro 

23:500*000.  mond  e  eua  mulher,  com  credito  e  devedor  Darwln  d»  Aseis  Bra-  °e  ,““*"5°  ae  >•“  «  «  »  “«  p|rc«  e  Albuquerque. 

N.  16.762.  série  B  de  Mlrazol.  declarado  de  32:690*650,  sendo  -11  (espolio),  com  credito  declara-  „  'c„m ,  annT°,«da 

Eetado  de  S.  Paulo,  om  que  é  cre-  concedida  a  Indemnização  de  réle  do  de  175:0501500,  sendo  concedi-  "r*??a  J '  t-aiafte  at  Li».  Dtaa.  conforme  Intorni*  s  coniuIU, 

dor  Luiz  Gfles  Junior  o  devedores  16:000*000.  da  a  Indemnização  de  80:600*000.  firmas  commcrciae*  do  palz,  mnrra  em  du(ntáo  s«  foi  ' 


u  *men.,  -  —  dor  ^ulz  Gfles  Junior  e  devedores  16:000*000.  da  a  Indemnização  de  80:600*000.  *  “rmas  commerc.ae*  «lo  paiz,  #  qu„tâo  a«  f0|  ,0- 

-  M*l,íh?i.ra  eín  Ramos  earaco*  Antonlo  Florlan  e  su»  mulhor.  N.  3.140.  série  C,  de  Itapeni-  N.  16.819,  série  B,  e  São  Ga-  por  melo  de  vUtorloa  Judlclies  |UI]  registro,  euumlndo  a 

este  alugara  em  Ramos,  para  co  _  ,i«  .si. _ m,  j.  i—tm  «m  h.t.i  ni.  n«mR>  h«  cm  Setembro  e  Outubro  do  1834.  “  *  _ _ _ 


FÀLLECÍMÊiffo  NO  H.  P.  S. 


No  Hospital  de  Prampto  8oç-  No  Hospital  de  Prompto  Soc  õõbrií  *  paradeiro  do  casal,' all  mo.  zVnrTta» 

cona  onde  se  aohava  desde  o  dia  colTOi  ond*  estava  em  trata-  app*reoeu.  para  matar  Blcardo  “  „  d^tarado  de 

9  do  corrente,  (alleceu  hontom.  il  n.ont0  falleceu.  hontem.  o  mo-  -«««.h-Í  relra,  com  credito  declarado  ae 

nelta,  Gulomar  Vieira,  de  20  nn-  torlB(B  Joio  dB  Deus,  que  pele  q  tafellt  marujo  tiver»  uma  ^«‘'V-r.OOIOOO*  (Qut- 

noM  moradora  4  rua  Pompeu  Lou-  manhà,  fflra  vlctlma  d»  sério  f,)lcldade  «phemera.  Sínni  30,,.00*000.  IQut- 

rciro  n°  9.  casa  *.  accldcnte  na  estação  de  Enge-  " a  autopsli.  foi  effeetuada  pe-  taç*°  plcna>' 


0  infeliz  motoriiU  falleceu 
no  H.  P.  S. 


CREANÇA  MORTAS 
SOB  AS  RODAS  DE 
UM  BONDE 


- -  -  N>  lB.jibs.  serie  h.  <ic  Avannan-  vedor  Accacio  Johc  rcrroira.  com  o  aeveaorea  jonwr  vune  e  »un  ws»,  iinjuumnno  ju&unc»r  o  .  __  Hollv.r»  A p  nr<h 

te,  qu»  foi  á<m[ngo,  O  iMTiao  Rstado  de  S.  Paulo,  em  que  credito  declarado  do  I4:49H|10D,  mulhor,  com  credito  declarado  dc  uso  da  marca,  cm  produetos  na-  t  nrohlblcfio  for- 

abandonado.qnBconseguIrade»-  rea  pu  Telxelra  *  c.  Bendo  concedlda  »  indemnização  61:883*990,  eendo  concedida  a  tn-  ctonaes.  roí.  dn  .r?  «  SnDecre  e  15  264 

:-  2S  '  •  d«v««or  Adalglso  Martin»  Fer-  de  7:000*000.  .  _  _  ísmnlraçso  de  25:500,000.  .  Ora.  em  Agesto_.de  1935,  re-  ^,Vre™.n«temVnt. 


n„AM.  ptiavit  ‘  wixvrarsirt  «  Qeveaor  Auaigiso  Aiaruns  rer-  «ic  í:uuu*uuv.  raommnicao  ae  ío;dvu#vuc.  ura,  em  Agosio  ao  íuao,  ro-  Ja  B11B 

tauL.n *hnntt™  «la.  aP«)4rec*u'  Ricardo  relra  com  creàI(o  d?clarado  dc  N>  3.435,  sfirle  c,  ^  Bom  j*r-  N.  11.798,  sério  B,  do  Palma*,  queremos  novas  dlllgenclae  do  de  J®38,  l^J3!»rníírt 

rortaiu  3.4^0.’  Dro-1  nuí  neía  f*c?d  .8'  (11:974*700.  sendo  concedida  a  ln-  (Um,  Estado  do  Rio  ds  Janeiro,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  em  busca  e  vistoria,  roallaadas  estas  rnanda  recusar  ®  re®'"‘ro*  p*  , 

J  d*„,i?,  a»'  a,  «Arta  .  ,in«*  *  *  demnlzaçâo  do  30:500,000.  <Qut-  cm  q>:e  é  credor  Argemlro  Lopes  que  é  credor  Osman  de  Oliveira  oom  mandndos  do  Sr.  Dr.  Juiz  produ*‘OB  naclonare.  do  m»«" 


manhà,  (Ora  vlctlma  de  «érlo  I  felicidade  ephemera. 


A  Infeliz  iofrrcr»  queimaduras  nbo  d8  Dentro . 

-  generalizadas  de  1-,  2-,  e  3- grão»,  como  noticiámos,  tendo  0  qu.“‘.'(tertõü"o«no"-ciru«  moV:  Estado  de  8.  Paulo,  em  que  *0  - -  ■  T  ^eleclmento.  commcrcl.es.  b«s 

0  imnrPSSlonantC  dcS3S-  "t111  con8e(l,,€nc*a  ^  trem  em  que  viajava  diminuído  |ig»  forte  hcmorrhafla  externa  credores  Waglh  Rahal  à  Irmão»  ^  Í.830,  séria  C,  ds  Cambucy.  dsmnlzac&o  d«  21*.OOOIOM  -Ar^  ou*,e  n®Nârn*n^  continua-  v|ll0  Com  a  restrlcção  4  qus 

P  BB  voateo •  a  marcha,  naquella  estação,  o  ,  consequente  anemia  aguda.  e  devedores  Manoel  Collado,  sua  Kjtado  do  Rlo  d(j  jane|r0i  am  quc  fg.  18.841,  séria  B,  do  Soledade  »«!Ti  i'  ®nd,,s  «°®  Produetos  8Dtava  gujen»  pelo  coniproml-o 

tre  de  hontem  em  5c"  cídBV*,r  fo1  rMnovldo  motorista.  Imprudentemente  ton-  o  enterro  de  Plaa  foi  effectua-  mulher  e  outroã  çom  credito  de-  “ 8  d  0»car  de  84  MotU  •  de-  Eetado  do  Rio  Grande  do  8ul.  em  íf  ,.  eom  h  mar“'  n“!n'^0  e  pela  lei:  pois  qu»  "nlngium 

ue  ae  noniem  em  ,4  o  necyterio^,  “ní°-  ?e,,#  ln,tan.t#-  «o  •«  «•  E«ola  de  ®"^°.de  “2  "SftMS'  Humberto  d.  84  Motta  .  qúe  écrednra  a  Coopera™  «W L°°™  ''SZZr  PM«  transferir  dlrelt.  4» 

—  NlClheroy  —  r*nUM*^A  Airrn  co,hldo  *>”  outro  tr,m  qu*  p*"'  Aviação  Naval,  sendo  realizado  cedida  a  Indemnização  de  36.000*.  Bu&  mu|her>  CPedit0  declara-  va  Santa  Cruzense  Ltd.  e  deve-  ™ul'a  *_ d® ,*  dILtr!f'  quo  tem".  Alléa  admltllr  « 

3  CAÍRAM  DO  AUTO-  »*»•  ,  ..  o  enterro  no  cemlterlo  de  81o  N.  18J3I.  sério  B  de  S_  Ma  do  de  30:800»000,  sendo  concedida  dor  João  CartoB  Schltt.  com  cre-  Ja,,J  '  * d”  í., contrario,  admlttlr  que  o  c*|- 

r>448TMlllrk  MfY  Beu  “dBVer  f?'  removido  p»-  Franolico  Xavier.  no«l.  E>tedo  de  8.  Paulo,  em  que  a  lndemnl«ação  de  18:000,000.  dito  declirado  de  27:100*800.  sen-  tul,f  «°m  »»  seguintes  .  Iseres:  elonarlo  da  marca  contendo  dl- 

Hontom  ft  tardo  o  carro  motor  CAMINHÃO  NO  ™  0  necroterto  do  Instituto  Me-  o  orlmlnose,  Joeé  Rodrigues  *  < wedor  N.  3.711,  série  C,  de  SanfAnna  do  concedida  a  Indemnização  de  líí  r,'!,  !,"  IS'  zeres  em  língua  estrangeira  tt» 

n.  109.  da  linha  de  “Fonseca".  »,/v*arr*n*  dlc0  L'*al-  —  Pinho,  depol»  de  longamente  ln-  zlato  e  devedor  Oçtavlo_Nogu*i_  ^  Japuhybai  E8tado  do  Rh»  de  18:E00I«I0.  Oeldns  *  ds.  Lida.,  8.  Peulo  ílvr"  ^  U.trir cão  In.posU  u 

dirigido  pelo  motornelro  Alcchla-  — -  ALCANTARA  -  .  n. _ . terrogado  pelo  dr.  Faue  Bar-  r^  com  credito  declarado  de  reis  Jane)r0i  em  que  4  cr«dora  a  Cal-  N  ..  8,a  ..  _  .  . .  ( Brasil , .  registro  sendn-lhe  ncrmlIUM 

des  Coimbra,  rcgnilnmpnto  n.  1177  Q  CADÁVER  ENCONTRADO  tflrtrlcto,  foi  remo-  ‘  w  Economlc*  do  Rlo  de  Janeiro  t^eu’Bj  jtjgtado  do  Peranft  em  que  ®‘  a  confleeõo  pura  e  simples  utlllsil-a  cm  produclos  d« 

?.U^?1  ro°, , f n nI?«Q n°íiKl»7n?. m n° 70°  Jofto  Abraiiio  e  HcrnienegUdo  BM  vid0  parâ  a  dt  Dotenqâo.  N  3*945,  aérie  c,  de  S.  Slmâo.  M.an^a *  credor  Francleco  Iftiaárewskl  0  ü ,?y _ j1^8  brictçRo  naclonnl»  serie  inití* 

ternilnal  da  11  n'1».  '°]he“  «Cardoso  de  Mello  domlcllladoa  sm  tnl  tlUlIUNU  -  --  4S9  Eetado  de  MInaa.  em  que  são  cre-  *“*  devedor  Francisco  Ferreira  das  PROVANDO  DUFLAMENTK  O  tu|r  um  melo  faell  de  Ir*'?4' * 


accldcnte  na  estaç&o  de  Engc 


A  autopsia,  tol  effeetuada  pe¬ 
lo  dr.  Bourguy  da  Mendonça, 


| taçfto  plena).  •  de  Almeida  e  devedore»  Onofre  Azombuja  a  devedores  Adhemai  Ido  Direito  da  8*  Vara  Criminal  co!n  dl”r*.B  em  nr». 

M  ,K«i,  n  Ac.  Riri-Iiv  Madurelra  a  sua  mulher,  oom  cre-  de  Oliveira  Terra  e  sua  mulher.  |  desta  Capital  em  Jlfforentes  *«>«»•  Cc™)  «ue  a„ 

,  H-  18®*4'  !év)e  B. ,  dc  B  dito  declarado  de  6:788*888.  sendo  com  credito  derlarado  de  rél»  i  estabelecimentos  commorclaea  prIetl1'10  ,lnha  0  dlre  °,?“vL 

^dade^«.r*\U*^  negada  a  Indemnizado.  _  .  48:0.4*100,  «ndo  concedida  a  &  m“5e5tA.  T. 


tre  de  hontem  em 
—  Niclheroy  — 


Hontem  ft  tarde  o  carro  motor 
n.  109.  da  linha  de  “Fonseca", 
dirigido  pelo  motornelro  Alcobla- 
dee  Coimbra,  regulamento  n.  1177 
.  quando  fazia  manobra  no  ponto 


Seu  cadáver  foi  removido  pa¬ 
ra  o  neci-fterlo. 

CAÍRAM  ^So  AUTO- 
CAMINHÂO  NO 
-  ALCANTARA  - 


Seu  cadaver  foi  removido  pa¬ 
ra  o  necroterto  do  Instituto  Me¬ 
dico  Legal. 

0  CADAVER  IcOffTRADO 
EM  GERfCINÓ 


Provou-ee  novàmentq  continuA- 


1  -sãs  » Sttãzsffi 

sa»  °*  “*•  ssr~  sssÃTSía- 

'  registro,  sendo-lhe  pertnlW» 

E'  a  confissão  pura  e  simples  utlllsil-a  om  produclos  í« 


del-a  4  outrem,  mas  esta  bi» 
visto  com  a  restrlcção  4  8“* 


quanao  razia  manooro i  no  vu,,‘v  j0ão  Abrahão  e  HcrmenegUdo  nu  éCnlriUA 

terminal  d»  Unha.  colheu  uma  ln-  de  MeiIo  domiciliados  eir.  til  ÜtKIUNO 

feliz  mulher,  dc  edr  parda,  po-  R|(>  Bonllo  hontam  pe|»  manhã, 
bremenle  trajada  qu»  Unha  ao  Mt,|m  do  auto-camlnhão  em 

collo  UIP&  croancinhu  do  sexo  ft*  ,.y-  vIaJavaiti.  QUAndo  ohu&vn  o  A  •uíamU  uiaiIwjji  M 

ml  nino,  tnmboni  de  eflr  rar«ln  e  x!eh|cu|o  ao  ,og^r  (j0nomInAdo  Al«  *  ilitOpSH  pOSltlfOU  utUt-SC 
de  tenra  edmlc.  Tiveram  ambaa  l:anmTOi  no  municlplo  de  Sl»  J.  MM4.  utnnl 

morto  tno  Inulantanea  qunnlo  (3Onçaj0<  ®C  ulvriÇ ^ ■llUilI 


reto,  do  81*  dlstrlcto,  foi  remo-  i4:540|00i 
vido  p»ra  a  C»»a  d#  Detenção.  rníiEaSü‘? , 


N.  18,831.  aérle  B.  de  São  Ma- 


0  COLLEGA  MATOU-O  POR 
MOTIVO  FÚTIL 


NT945,  aérle  C.  d.  S.  Slmão,  é  c^o?  F^ei;Co1^e;.kl  ê  da  producção  nacional,  >U8  brirackn  “nacional,  a.rla  InH- 

Estado  de  Minoa.  em  que  são  cre-  *“*  '"“'Jíf?  S.«iYrosineíxí  devedor  Francisco  Ferreira  das  PROVANDO  DUPLAMENTK  O  tulr  um  melo  faell  de  fraud** 
dorea  Ferrari,  Souza  ft  Cta.  e  de-  d  d°  .d*  .  Naves  (espolie),  com  credito  de-  HSO  II. LEGAI,  DA  MARCA,  ]«(,  abrindo  a  porta  «os  sbitsM 

vedor  Manoel  Marcelllno  Breder,  sflnao  clarado  de  10:000*006,  eendo  con-  porquanto.  «Omente  depois  de  e  Inconveniente»  que  elle  »  P™- 


veoor  aianoei  ngimiimp  o,™»,  «amniurln 

com  eredlto  declarado  de  réis  cedida  a  Indemnização  de  5:001)».  lhe  movermos  o  processo  crlml-  poz  cohlblr. 

47:770*000.  sendo  negnda  a  Inde-  N.  13.821.  «êrle  B,  d»  Macahé,  N.  18.817,  série  B,  do  Camharft.  nal  ainda  om  curso  cm  São  Pau-  Respondo,  pois: 

mnlzação.  Estado  do  Rlo  de  Janeiro,  em  qua  Estado  do  Paranã,  om  que  é  cre-  lo,  ê  quo  a  firma  J.  Caldas  ft  Ao  1“  quesito  —  O  »*o  d*  *"* 

.  ,  ,  ,  ,  . . .  _  ...  .  N.  3.858.  aérle  C,  de  São  João  são  credores  Tabooda  ft  Cia.  a  dora  Anna  Candlda  Gonçalves  Cia.  Ltda.  Julgou  conveniente  marca  em  produclos  nsclcniti 

horrível  e  Irmire-.-ionnnie^  A»  vlctlmas  apresentando  esco  Ffli  UDflltldfl  hofltem  0  UI*  Nepomueeno.  Estado  de  Minas  em  devedor  Coriolano  Fernandes  de  Corrêa  »  devedores  JuJIo  Freire  nppllcar  dito  rotulo  aos  pacotes,  é  diiplamentc  llllrlto:  —  viela  « 

A  Infeliz  mulher  I»,  le.  preoc-  r|açflçg  generalizados  foram  ra-  Ç  encontro  do  corpo  do  bom-  K (HUI* BC,  DOfHCIO,  qu0  não  credores  Tolamou  Casalt  Agutar,  eom  credito  declarado  de  Alves,  sua  mulher  e  outro,  com  que  trazem  a  marca,  com  dl-  conrorombso  e  Infrlncc  a  lei.  f® 

cupudmnente.  ntmiessnr  0  lelio  lnovjdna  pnra  Niclheroy,  e  medi-  beiro  hydraulico  Alexandre  Leão  JilBSA  militar  &  Filhos  e  devedores  Augusto  Pa-  40:000*000,  sendo  concedida  a  ln-  credito  declarado  de  10,:784,000.  zeres  rm  llncun  estrangeira  do  acu  esnlrlto  nn  sua  InteÓÇãã 

do  llnlm.  quando  o  inotornelro.  cadas  no  8ervlço  de  Prompto  Soe-  110  campo  de  Oerlclnd.  como  no-  BIIOM  nilllgt  cbeco  dc  Rezende  e  «ua  mulher,  demnlzaçâo  de  20:OOOWOO.  sendo  concedida  a  Indemnização  „  25.055.  au,  ÍTroendlr  nue  nrodiKtos  J* 

fez  recuar  n  vehleulo  provncando  corro  tlclnmos  deu  margem  a  suspeitas  com  credito  declarado  de  réis  N.  3.221,  série  C,  de  8.  Gon-  de  54:600,000.  Aromece  porém  oue  conee-  lnd„ .,Tu  do  «alz  wJam  derií»*’ 

o  desastre.  - : - -  de  tratar-se  de  um  crime.  O  N  tarde  d»  hontem.  roalUou-  M;#M* 300 .sendo  concedida  a  ln-  çelo.  Estado  do  Rlo  de  Janeiro,  N.  15.621,  série  B,  do  Crato,  Es-  d|da  tt  mnrea  exclurivamlnte  Hn.nnrmnrra.ou  retaio»  QU» 

O  metarnclrn.  abandonando  0  ATDQpCI  AnQC  DQD  morto  apresentava  signaes  da  fa-  sa  no  oemlterlo  de  São  paneis-  dcmn|Iltt<.s0  dc  i2:ooo»000.  em  que  é  credor  Clodomlro  Anlu-  tado  do  Cearft,  em  que  t  credor  para  UM  M  nrodurtr»  «22Í  rnSuníom  <ízeres  em  HnU1* 

vehiculn,  fugiu  preclpllndamente.  rt  1  IXUrCLrtUUJ  lUR  rlmentoa  na  cabeça,  como  as  tl-  co  Xavlar,  o  enteramento  do  sol-  n.  16.844,  sério  B,  dc  Muram-  nes  da  Costa  e  devedores  Joaquim  Antonlo  Artstldos  Xavier  e  devs-  Liro,  hô*i»m  re«n«««-ri  dizeres  en 

Ao  local  compareceu  0  eomrnls-  Af  irD-P AMINHftFS  v,”°  ,'eccbl',0  vlr,a*  P»u'4doa.  dado  Allplo  Camlllo  Isaao  de  blnbo,  EsUdo  de  Minas,  em  que  é  de  Azeredo  Coutlnho  a  soa  mu-  dores  José  Tslles  e  sua  mulher,  í  estrangeira, 

rarlo  Dlnlz,  do  Delegacia  da  ca-  AU  I  U-LrtlVlllxnUCO  0g  perltot  da  D.  q.  j.,  de.  Almeida,  assassinado,  no  Rea-  credor  L|curJt0  LeKe  e  devedores  Iher,  eom  credito  declarado  de  com  eredlto  declarado  d»  réis  d*  tr“  °  d  .  Ao„“!  d0Ml‘°  Líments 

pitai  que  providenciou  pam  quc  poli  do  exame  do  local,  sdmlttl-  lango,  paio  acu  collega  Manoel  Balblno  Pereira  da  Silva  e  aua  13:549*913,  tendo  concedida  a  ln-  92:509*100,  sendo  concedida  a  ln-  .P  ."v*  ce»«*o  ou  sim  llllclto  e  conseguinte" 

os  eadaveres  fossam  removidos  Vlctlmas  de  atropelamentos  pe:  ram  a  possibilidade  do  crime,  Meialai,  como  notlclâmoa.  mulher,  com  credito  declarado  de  demnlzaçâo  de  ,:50,000.  demnlzaçâo  de  15:800*000.  mesmo  aa  <mt&  oa  onnotaçao  nenhum,  não  Impede  a 

pnra  0  necrolerlo  do  InStltiilo  nuln-camlnhOes,  foram  medicados  como  a  de  um  accldcnte.  O  enterro  saiu  do  Hospital  12:874*800,  sendo  concedida  a  ln-  N.  16.898.  eérle  B,  de  Jequlé,  N.  19.599,  série  B.  de  Jardim,  ®a  7  Ra  Judlclaee  em  dade  prevista  no  art.  , 

Me  ileo  Legal.  hontem  no  Serviço  de  Prompto  Asalm.  sd  a  autopsia,  poderia  Central  do  Exercito,  e  foi  reall*  demnlzaçâo  do  6:000,000.  Estado  da  Bahia,  em  que  é  cre-  EBtado  do  Cearft.  cm  quo  é  credor  AgToetf>  ~«  1*36.  citado  Decreto,  e  qus  •» 


Foi  scpaltido,  hontem,  o  in¬ 
ditoso  militar 


uo  campo  ae  ucncinu.  como  iw  checo  do  Rezende  e  nua  mulher,  nemmzaçao  ae  sendo  concedida  a  Indomnlraçao  n  25.055.  nua  ^  intnMft*  nue  nroduetos  é* 

tlciamo*  deu  margem  a  auapelUa  com  credito  declarado  de  réis  N.  3.221,  aérle  C,  de  8.  Gon-  de  64:600|000.  Acontece  Dorém  oue  oonee-  d a  IiKm  de»1f»»- 

de  tratar-se  de  um  crime.  O  N  tarde  d»  hontem.  roalUou-  25:900*300,  sendo  concedida  a  tn-  çelo.  Estado  do  Rto  de  Janeiro,  N.  18.621,  série  B,  du  Crato.  Es-  d|da  a  mar^a  eiclu«ívamlnte  lln.  nnr  murras  ou  retulol  »"» 
morto  spreaontâva  signaes  de  f«-  »#  no  cemlterlo  de  São  Fronols-  dcmnlzação  dc  12:000,000.  cm  que  é  credar  Clodomlro  Anlu-  tado  do  Cearft,  em  que  é  credor  para  uso  em  Droductos  estran-  nnntfnham  "^dlzeres  em  HeU* 

rlmentoe  na  cabeça,  como  aa  tl-  co  Xavlar,  «  antaramento  do  aol-  N  1G.844i  !írlo  B,  dc  Muram-  nes  da  Costa  a  devedores  Joaquim  Antonlo  Artstldcs  Xavier  e  deve-  Lirò,  h^víkm  d 


Até  a  hora  em  que  encerrftmos  i  Soccorro  de  Nlctheroy: 


Asalm.  sd  a  autopsia,  poderia I  Central  do  Exercito,  e  foi  reall-  demnlzaçâo  de  6:000,000.  Estado  da  Bahia,  em  que  «  cre-  EBtado  do  Cearft.  cm  quo  é  credor  AB,oítr>  de  citado  Decreto,  e  qus  ••  1 

positivar  a  cauaa  da  morte  do  [  ndo  is  expensa»  da  Escola  Ml-  n.  16.837,  série  B,  de  Lavraa,  dor  o  Jnatltuto  de  Cacfto  da  Ba-  Lul*  Pereira  de  Souza  e  devedor  .  incnrrcn,  portanto,  a  conce».  operado  desde  quc  ze  mestre  » 


esta  noticia,  não  havia  sido  res-  Isldro  Araújo,  fuzileiro  naval,  soptuagonarto.  lltar,  Eatado  de  Minas,  em  que  é  credor  hla  S.  A.  e  devedores  João  Pa-  Francisco  Telles  Couto,  eom  cre-  !?"  "*  *•  *5'03a  EM  CA-  por  mais  dc  Ire»  annes  a  ra 

taheleclda  a  Identidade  das  vlctl-  atropelado  na  rua  Marechal  Deo-  Realizada  a  perlclm  paio  dr.  O  Inquérito  policial  proseguo  josê  Alves  Garcia  e  devedoes  Ar-  ranhos  dos  Santos  Braga  e  sua  dito  declarado  de  22:186*670,  sen-  DUCIDADE.  nos  termos  do  artl-  ca  deixou  de  ser  "  ,  f'.  .n 
ma».  cloro,  soffreu  contusão  no  hemo-  Bourguy  de  Mendonça,  este  no  na  delegada  do  25*  dlstrlcto, I naldo  Barboza  de  Oliveira  a  sua  mulher,  com  credito  declarado  da  do  concedida  a  Indemnizarão  dc  F°  1,5  «o  Decreto  n.  16.264  de  soante  os  termos  do  registro, 

.  A  hypoihesc  dc  um  suicídio  thorax;  seu  laudo  attestou  aortlta  ebro-  tendo  sido  ouvidas  variai  tes- . mulher,  eom  credito  declarado  de  6:347*300,  sendo  negada  a  Inde-  11:008*000.  1B2S,  uma  ve»  por  ler  'Icodo  produetos  estrangeires. 

não  deverã  ecr  ndmtttld»  pela  au-  —  Tcrtullano  Pereira,  empre-  nica.  temunbaa.  _  123:000*000,  sendo  concedida  a  ln-  mnlsação.  N.  15.092,  série  B,  de  Alegre,  *em  ®*°  de  esperte  alguma,  de  a.  M.  .7. 

torldade  policial,  pois  sfl  mesmo  a  gado  ria  Inspectorla  de  Limpeza  Desse  fôrma  ficou  afastada  a  O  criminoso  apelar  de  não  ■  demnlzaçâo  de  11:500*000.  N.  16.905,  série  B,  de  Belmon-  Estado  do  Espirito  Santo,  em  que  Agosto  de  1627  A  6  de  Fe  verei-  Dlstrlcto  Federal.  7  de  fp 


imprudencln  do  motornelro  ao  re-  Publica  e  Particular,  domiciliado  hypothese  de  crime,  attribulndo-  explicar  o  que  hoçve  entre  elle  N.  16.845,  série  B,  de  Muzam-  te,  EsUdo  da  Bahia  em  que  é  cre-  é  credora  Joopna  de  Paiva  Almel-  ro  de  1632  e  a  segunda  ve*,  por  reiro  de  1938. 

cuar  o  velitculo  e  a  Imprudência  ft  rua  Coronel  Amarante  n.  8*8,  ee  os  ferimentos  qu»  o  morto  e  Allplo,  neg»  qu»  tenha  matado  Mnho.  Estado  de  Minas,  em  qu»  dor  o  Instituto  d»  Oeçfto  da  Ba-  da  e  8ev«dores  Antonlo  Emery  e  eetar  eem  uso  legal  desde  6  de 

da  própria  mulher,  poderiam  ser  cm  São  Gonçajo,  atropelado  na  apresentava  na  cabeça,  a  tar  alia  seu  companheiro,  confeseando,  ê  credor  Ltcurgo  Leite  e  devedo-  hla  8.  A.  a  devedor  Mario  Fagun-  eua  mulher,  com  credito  declara-  Fevereiro  de  1632  até  ae  cono-  (azz.)  A.  Piro*  r  .\ll«il"<’r,lw 

n  causa  do  Imsressionante  deras-  rua  Indígena,  apresentando  esco-  caldo  e  rolado  a  ribanceira  de  todavle,  »  dlecusaão  <«n  elle  res  João  Severo  dos  Passos  e  sua  des  dos  Bontos  (espolio),  com  cre-  do  de  64:471*841.  eendo  concedida  talnçõen  ludlclsee  em  Agosto 

tre.  Hacfies  ccnerallzadaa  -*«  Tabatlnga.  (erlndo-te-  »r»v»d» .  mulher,  com  eredlto  declarado  de  dito  dsclaradn  d»  Í3:TSOI90e.  sen-  a  Indemnização  de  8:600*060.  do  1936  IO  U'1' 
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CINEMA  RIO  (Cinelandía)  ao  lado  do  CINEMA  REX 

Preços-:  Poltronas---2$200^:=  Entradas  e  Estudantes— 1$100 


SEG.  FEIPA 


lrj3ú uo 


j  -a  ^  ^  i 

Cooper 

MARY ASTOR 
ROGER  PR Y OR 


jmm. 

«p^ad* , 

«UIVA* 


JOHN  BOLES 

J  A  C  K  KAlM 
ALAN  DINf  H  ARI 


0  I  *  I  £  l  l  f  • 
(A)MOND  WALBURN 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  12  de  Fevereiro  de  1936 


O  espectáculo  que  todos  devem  ver , 


-  e  ouvir ! 

NO 

PALCO 

DO 


Para  «alvar  mm  /lião  áa 
vergonha  Se  lar  a  mie 
no  preMIo.  cumprindo 
pena  por  crime  <ia  roubo, 
procuro  eteonáer  o  pró¬ 
pria  sifuaído  o  o  té  Que  o 
/Ilhó  vem  a  conhecer  lo- 
i(o  a  verdade  e  lhe  dd  a 
molor  alegria  do  Ferro. 
provondo-lhe  o  «ev  lm- 
mento  carinho..,  e  lam¬ 
bem  que  )i  era  um  gran¬ 
de  »  nobre  homrnrLnho  f 


CARTA l  DO  DIA 

PALAOIO  THRATRO  —  *Vlv< 
p*ra  o  amor",  (llm  da  Warner 
First. 

ODEON  —  "A'e  oito  am  ponlo* 
(llm  da  Paramount. 

Gf.OHIA  —  “O  er.  Dynamlte" 
(Dm  da  Unlvereat. 

IHPEIIIO  —  "Lohoe  de  Novi 
Tork“.  (Dm  da  Metro. 

REX  —  ‘Bom  pirtldo  pari 
dole",  (Dm  da  United  Artteta. 

RIO  —  "Acabou-se  a  (olla* 
(Dm  da  Columbln. 

BROADWAY 
da  RKü  Radio. 

ALlIAMilUA  _  _  _ 

naval,  (Dm  da  Clnedln  Waldow. 

PARISIENSE  —  "A  flotllhR 
mjiteriosa'1,  "Doida  pela  farda", 


As  Irmãs  Pagãs,  o  Bando  da  Lua  e  Barbosa  Junior 
estão  hoje  no  palco  do  Gloria 


WARNER  FIRST 
COSMOPOUTAN 


Robartt",  fllm 


do  “Bando  do  Luo”  quo»  com  oo  Irnlo  Paf&i  •  Bor* 
booq  Jr.  iiiarteta  bojo  oo  palco  do  Glorio 

wd  oortl-er,  o  Bando  com  ei  mm  ranto» 
a  tora  ia  f.  «  o  laeorrlglval  Barboaa  Jo- 
olor  coo  cafcç&cs  •  pUdia» 


tr®a  tapleadldai  «pportitnldada  para  oo- 
abeirem  peaaoalotste  ia  Jâ  famoaaa  ar* 
Ufltaa  de  radio  —  Aa  Irnls  Paglx.  Ellaa. 
qua  todoe  o»  dlaa  attnea  os  euvtaUo 
da  radio,  com  rua  a  ceaedaa  Impreoaio* 
«unte*.  precisara  também  ter  rlataa,  duai 
cr «ataria  loira»  o  linda  a  qu«  alo.  O  Ban¬ 
do  da  Loa  e  Bsrboia  J ira! nr  afto  Jâ  baa« 
taata  oubecldai,  mia  I  tampra  a  irada 


Pola  as  lnsia  Papla,  o  Barboaa  Ja¬ 
ntar  •  o  Bando  da  Loa  «itatam  boja  ao 
palco  do  Gloria,  áa  4  boraa  da  Urda  «  áa 
10  da  odta.  aaodo  qoa  qnam  lá  fdr  Um* 
Imd  Ur*  opportuoldada  dn  var  ura  *mo- 
clonanta  fllm  da  UnlrarMl,  com  Edmuad 
Lorra  «na  *8r.  Djniralte". 


Eleita  a  aora  directoria  da 


CASA  DO  ESTUDANTE 
DO  BRASIL 


qa»  a  Metro  Goldwja  Mayer  vaa  «atrear  a  mia  baWuima 
aafondn-íelra  próxima  ao  Imperto.  Léo 
CarrIHo,  um  barbeiro  lUllano,  aaobor  d« 
rranda  próla,  conrproa  am  btlbete  eapa- 
raado  qua  a  aorta  lhe  aorrliae.  A  oorta, 
entretanto,  rtxolvou  rir  ta*  bem  na  cora. 

Léo  Carrlllo.  Loulae  Fazenda.  Irene 
Barrcr.  Ted  llenlj.  Lflix  A  Ibero  I  e  OU- 
troa  comedlantea,  aio  oa  tnterpretea  dea- 
m  far^a  que  Cbnrlva  Rlcaner  dirigiu  para 
a  Metro. 

— O — 

ELlflAVETH  BERGNER  —  A  MEBüI* 

NA  DE  " COM T ÜDO  K’R  MEU”  — 

OUAIIDA  DISTANCIA  DE  HOLLYWOOD 
E  PREFF.n»  CONTINDAR  FILMANDO 
NA  GI1A  BRETANHA  I  —  Uraa  daa  prl* 
mrlrns  actrlzr*  do  mundo  intalro,  ou  tal* 
ves  a  primeiro,  aefimdr»  aljnmi  deatagi* 
doa  rrltlroa  europeus,  JAmnla  ae  approxl* 
niou  da  nollyrrood  «nr noa  do  trea  mil  rai- 
llua.  e  proror  cimente  duo  vlaltaré,  «mu 
tampo  fllgum.  a  Mera  do  fVlliitalde,  apt- 
snr  daa  miiltna  c  teutn dorna  offertaa  <|«« 
lhe  aâo  feltna.  Ksaa  arllata  4  ICIIaaUetb 
Bcrgoer.  «njo  «Ulmo  fllm,  “Comtiido.  *a 
meu"  (Escape  me  nererl  foi  produzido 
rin  Txwdrua  •  a  línllcd  Artista  aqui  ««• 
trrarn,  segnndn-felra,  no  Bex.  A  uri* 
inelra  fnl  "Oltharlna,  a  Grande".  Mna 
era  -Comtudo  ét  mea",  Kltanbrtb  Bcrpn^r 
fica  deflnlllTiinente  contíigrotla  como  moa 
ilaa  fiinraa  mala  procmliiMita"  «In  IMa. 

Raramrnte  um  actor  oo  umn  attrlz  aran* 
çàm  tilo  rapidamente  em  aua  ••■rrelra, 
como  o  fc*  a  eatrella  enropéa.  rom  a  aua 
InterprcUção  do  "Uemma  Jonca",  na  r«r^ 
alo  olnomatofnipblca  dn  famoaa  nbra 
tbratra)  qua  rlnlia  do  alcançar  brilhante 
ui  to  em  Londres. 

Bccundando  Ellaabstb  Rergner  err 
"Contado  és  meu”,  ba  trea  doa  prlnct- 


as  duas  lindas  louras  já  famosas  em  nosso  “broadeasting”  —  a 


—  OAROLB  L0UBA8D  —  H.J,  tn  dle 
C.rcl,  Lambari!  *  am  panda  Mme  e» 
cartu  Oe  qnalauar  ciaaaia. 

Aqaella  mu  laulaaio,  e  eqnaile  eai 
■rdiKtla  irmittlrel  alo  Ok  f.ctorw  má¬ 
ximo.  par»  todo  o  eiKctiM  quo  Tom  el- 
ciacanda  aUlmonocnte  entre  oa  -ftai*. 

Mo.,  «u  coabecl  Co  rolo  Lombo  rd  Juote. 
mento  quando,  lenda  oiido  doo  fttelroí 
doo  btnblotas  do  ontipo  Merlc  Seoaott. 
eatrau  pera  a  elenco  do  otudto  de  De, 


ReaUaau-ee  hontém,  conforme 
notlclAmo*.  a  eleição  d»  nova  Dt- 
rectorla  da  Associação  Benefi¬ 
cente  doa  Funcclonarios  da  Justi¬ 
ça  Militar,  tendo  eido  eleita,  por 
unanimidade  de  votos,  a  refulnt» 
chapa:  presidente,  dr.  Femandt 
Moreira  Guimarães;  vlce-preel- 
dente.  dr.  Waidemav  Medrade 
Dlaa;  I*  secretario.  Ceoar  Ribei¬ 
ro:  2*  secretario,  Alexandre  M. 
Addor  Filho:  1-lhesoureiro,  Octa- 
vlo  S.  de  Castro;  2*  thaioureiro, 
Josí  Teixeira. 

Conselho  fiscal  —  Lauro  de  Fi¬ 
gueiredo,  Álvaro  de  Cerquelra  Li¬ 
ma  a  João  Palricto  Soares  de 
Freitas. 

Supplenlcs  do  C.  F.  —  Wel. 
ter  Bello  de  Farias  e  Alulslo  Al¬ 
ves  de  Lima. 

A  posse  eslA  mareada  para  a 
proxlrno  gabbndo.  «»  2  horas ■ 


Dentre  os  serviço»  que  a  C.E.B. 
vem  mantondo,  tem  duvida  é  o 
de  maior  relevância  o  de  os*ls- 
toncla  medica  gratuita  ao  estu¬ 
dante.  que  acaba  de  passar  por 
grande  remodelação. 

Esse  departamento,  que  era  atd 
bem  pouco  tempo  dirigido  pelo 
sr.  Gentil  de  Castro  e  vários  pro¬ 
fessores  da  nossa  Faculdade  de 
Medicina,  reiniciou  nesta  sema¬ 
na  as  suas  actlvldades  com  o 
apoio  do  Dlrectorlo  Acadêmico  da 
Faculdade  de  Medicina. 

Os  serviços  de  ambulatório,  es¬ 
tão  a  cargo' doe  acadêmicos:  Syl- 
vlo  Alves  de  Mello.  Waldyr  da 
Silva  Ramos.  Ary  Novls,  Alcides 
Marinho  Rego.  quo  attenderâo 
diariamente  das  2  As  3  horas  da 
tarde  todos  os  estudantes  em  ge¬ 
ral.  grstuUnmente. 


Foi  prorogado  o  prazo  para  a 
troca  de  certificados 


BARBOSA  JUNIOR 


nas  canções  e  piadas  em  que  é...  mestre  1 
Um  espectáculo  fino...  sem  augmento  de  preço ' 


O  sr.  Carlos  Drtimmond  de  An¬ 
drade,  respondendo  p.elol  expedi¬ 
ente  da  Directoria  Nacional  dc 
Educação,  err»  portaria  de  4  des¬ 
te  mez,  prorogou  nifl  o  dia  28  do 
corrente  o  prazo  concedido  aos 
professores  secundários,  para  a 
troca  dos  certificarias  de  registro 
concedidos  até  a  vigência  da  por¬ 
taria  de  18  de  Julho  de  1935.  pc- 
conccdldas  de  ac- 


o  oetio  mm  da  Unlvereat,  com  Edmund  Lowe  “0  SR.  DTNAMITE* 


•  No  programma 

«eakfkkkkMCkieeeMeeeefeeeeeeeeeeeeeaeekMeeeeeeeeff  eaeaaeaaeeaeaaaeeaaaaaeaaeaetaeaeaaeaetaaaaaaaaeeil 


la»  certldOes 
condo  com  a  referida  portaria. 

Esse  prazo  não  aerfi.  proroga¬ 
do,  devendo  oa  proressores,  para 
assumir  d  exercício  do  magistério 
no  corrente  anno  lectivo,  estar  de 
posse  da  mencionada  certidão. 

A  troca  dos  antigos  certiricados 
pelas  ccrtklfies  actuaes  A  feita  na 
Directoria  Nacional  do  Educa¬ 
ção,  rua  Moneorvo  Filho.  n.  8. 
Independen  temente  de  qualquer 
pagamento,  mediante  a  apresen¬ 
tação  de  duas  photographlos  de 
Sx3  cm.  do  professor  e  o  preen¬ 
chimento  de  IndlcaçOea  para  a  fi¬ 
cha  correspondente. 

As  dlspoBlçOe*  referentes  ao 
assumpto  constam  da  portaria  do 
18  de  Julho  de  1935.  publicada  nu 
"Dlarlo  Offlclal",  de  25  daquolte 
mez.  rim  TO-ruím  1 


Concedeu-se:  hontem. 

Ao  capitão  Ormuz  Vieira,  do  mlnlsterli 
i2-  R.  I.,  permissão  para  gozar  partancla 
parte  da  licença,  que  obteve,  em  qutsiçSes 
Sio  Fellx,  Estado  da  Bahia;  das:  M. 

Ao  capitão  HeliO  Poros  Braga,  J1  ■™P®1 
do  8°  B.  C..  pormlssão  para  jJuiiJn. 
gozar  o  resto  do  transito  em  V 

Porto  Alegre,  Estado  do  Rio  s,  no  va; 
Grande  do  Bul:  | Trabalho, 

Ao  capitão  medico  Flrmino ;  2:03)8000, 
Gomes  Ribeiro,  do  10’  R.  I.,  8 
dias  do  dispensa  do  serviço,  além 
das  férias  regulamentares  em 
cujo  goso  se  acha: 

Ao  1*  tenente  Clovle  Gonçal- 
ves,  da  D  2,  oito  dias  de  dlspen- 
bs  do  serviço,  para  serem  des¬ 
contados  das  férias  a  que  tiver 
direito; 

Ao  2-  tenente  Irnard  de  Al- 
menda  Fortuna,  de  administra¬ 
ção  do  B.  0.  M.  da  4*  R.  M„ 

15  dias  de  dlBpensa  do  serviço, 

-a  contar  de  IS  do  corrente,  de¬ 
vendo  esta  dispensa  ser  descon¬ 
tada  daa  férias  a  que  o  mesmo 
tiver  direito,  podendo  gozai-as 
nesta  capital. 

Ao  Sub-tenente  Thomaz  Nu¬ 
nes  da  8llva,  do  4*  R.  I.,  quinze 
dias  de  dispensa  do  serviço  pa¬ 
ra  serem  descontados  das  férias 
a  qus  tiver  direito,  visto  estar 
com  sua  esposa  IntemAda  na 
Casa  de  Saude  Banto  Antonlo; 

Ao  2°  caho  João  Galvão.  do 
Grupo  Escola,  permissão  para 
gozar  no  município  de  Banta 
Irabel  (Valença  —  Estado  do 
Rio),  *s  férias  regulamentares 
quo  lhe  foram  conoedldas. 

Oito  dias  ds  dispensa  do  ser¬ 
viço  e  permissão  para  perma¬ 
necer  nesta  capital,  ao  soldado 
Joeê  Maria  Ferreira,  do  8*  R. 

A.  M.,  encostado  ao  1*  R.  A. 

I  M.  e  que  se  acha  nesta  capital 
em  goso  de  férias,  quo  termina¬ 
ram  hontemh 


—  maoguraçao  — 

O  almirante  Henrique  Arlstldes 
(Jullhem  ministro  da  Marinha,  es- 
tsve  hor.tem  em  Nlcthcroy,  avls- 
tando-se  com  o  almirante  Proto- 
■enea  Guimarães,  no  p&laclo  do 
Ingi. 

5  objeotlvo  da  visita  lo  titular 
rii  pasu  da  Marinha  ao  governa¬ 
dor  do  Estado  do  Rio,  segundo 
apurimoa,  foi  le  mém  cortesia, 
tendo  o  ministro  da  Marinha  apro¬ 
veitado  a  occaslão  para  convidar 
s  almirante  Protogones  para  as¬ 
sistir  1  Inauguração  do  hospital 
para  tuberculoso»  da  Marinha,  em 
Flrlburgo. 

O  referido  hoapltal,  que  foi  pro- 
Jeotedo  e  construído  na  gestão  do 
almirante  Protogeme»  na  pasta  da 
Marinha,  eerã  Inaugurado  no  dia 
18  lo  corrente. 

Transferencia  de  officiaes 

Foram  transferidos: 

Por  necessidade  do  serviço: 

Do  Q.  8.  para  o  Q.  O.,  sendo 
classificado  no  10*  R.  C.  I.,  o 
1*  tenente  Bcnedlcto  Dutra  de 
Menezes. 

Do  Q.  8.  para  o  Q  O.,  sendo 
classificado  no  1°  B.  C.,  o  1* 
tenente  Walter  de  Menezes 
Paes. 

Do  Q.  B.  para  o  Q.  O.,  sen¬ 
do  classificado  no  14*  R.'  I.,  o 
l*  tenente  Vlctor  Hugo  de  Alen¬ 
car  Cabral. 

Do  Q.  O.  para  o  Q.  B.,  por 
ter  sido  nomeado  auxiliar  de 
Instructor  do  C.  R.  Ed.  Ph. 
da  7*  R.  M.,  o  1*  tenente  Anto¬ 
nlo  da  Costa  Lins. 


Tres  homens  que 
beijaram  os  lábios 
de  Julie  Fresnel 
.  .  sentiram  de 


E*  Cffto  qu«  "C»rf«  MlTASfin"  wtfc»- 
ri  uma  daa  maloroa  Mnuçéaa  quando  do 
Md  proxlrno  lançinntoto. 


Cu  role  Lumbtinl 

UJIlf,  •  QU«  mal»  Urda  paaaon  ■  outro 
dono. 

Nio  aoja  «u  ■  quratâo  que  •  delx« 
do  conaldcror  «m»  "<tana  bét".  lata  4, 
urna  ca  rolhei  ra  *tag«nta,  dtatlncta.  tra¬ 
ta  rd  o  wiixrai  par»  cora  oa  JoraalliU», 
wjan  da  China  oo  da  inerlc»  do  Bul... 
Pata  mano»,  no  dl»  «m  qu«  a  conheci,  no 
"aet"  erad»  trabalhara,  taro  ■  fantileia 
d«,  cb  tf»  d»  delx»r-M  «ntrarlatar  como 
biitr»  qualquar  morUl,  marcou  a  dita 
rtfada  com  ora  formldarel  chá  com  tor¬ 
rada  •  outia»  bebida»  qua  piaurlnbo 
nlo  bebe. 

K‘  aaalm  qne  aa  começa  ama  btato* 
ri». 

Compareci  ao  châ...  eoiarrafado. 

Nmu  conrera»  foi  »  mata  "»ophlatl* 
oated"  poaalvel,  porque.  Qirtale  Lomlard. 
loun  como  é,  bell»  como  Daua  ■  crton, 
etc.,  soe  Ui  da  coorcraar  colaaa  que  nla 
aa  refira  a  ana  arte.  Paio  rnenoa  naquel* 
la  tempo.  Ajnra  Garota  Lomba  rd  eatá 
mala  Importante.  Cbccoo  nieaino  »  w 
mala  artlata... 

Juro  que,  ha  aala  annua  pftaMdoa.  nla 
poanita  nrablçlo  cafuia  para  deartnacar 
o  iro  horizonte,  o  qual  culmlnaaaa  no 
apofeu  etn  qva  hoje  ac  rnennfr». 

Anlca  nislml 


GRACE  MOOUE  VIUA*  AO  PALACIO. 
NEFTA  TEMPORADA,  PELO  BRAÇO  Dfc 
nunomjr  TONE!  -^  Todá  «'cldada. 
loilffrado  a  turafio  wntarUnt»  ^da»  mu 
aleaa  d»  Caro»T»1.  ainda  BiiurJa  na  «ao* 
•Ibllldada  oa  éco»  da  voa  do  Círac» . Moora. 
illrlnlaondo  o  romance  dt  "Ama-ma  aora* 

prt*«.4 

E  Já  a  CotamMa  annuncla  para  a  pra 
xlma  temporada,  no  Palocta  Tbeatro,  da 
Companhia  Brailldra  da  Olnamaa.  a  aala 
tenaodonal.  a  mala  aroaaalanta,  a  aala 
■locern  dna  Interprotaçfiea  doematofra- 
pblcai  da  famoaa  “dlea"  da  UatropoUtoa 
Upern  llouia  —  a  aaper-producçâo  mnal- 
ral  "ClaiF",  motlmrnlada  aobro  Ubrotto 


SUB-SECÇÃO  DE  VIGILÂNCIA 
E  CAPTURAS  DE  BOTAFOGO 


0  movimento  durtnte  o  mez 
de  jueiro 


vz$W!)  cofnOu  vtfsm  fKTQiit 

em 

“ESCANDALO 
NA  ACADEMIA* 


Deata  vrt  o  palô  da  Craca  Moora  «ar* 
Trauebot  Tona. 


•COLGOTA-,  O  FILM  DA  8EMANA 
«ANTA  —  A  Kmpreaa  Pa  acho*  1  Barreta 
firmou  cantrato  coro  o  Procrtmma  M.  J. 
C»  por»  exblblr  oa  Carloa  Gomta.  com 
MclnalTldada  para  eata  capital,  dorant» 
a  ftamann  Banta,  o  notarei  fllm  "Gol* 
sota". 


(THE  COU&iSCAMn  > 


QUANDO  A  MAOHINA  DOMINAR  O 
MUNDO  —  Eaaa  hrpotbeae  parace  ■«  a 
itaratnanta  no  penaaraento  moderno.  Ain¬ 
da  hn  ponco  nina  piibllcnqfo  argentina 
alnnirara-aa  em  prvrlaéei  «obra  o  qus  aa* 
ril  uma  fntnra  ffuarr»  entre  homona  me- 
eanlcoa.  Commandadoa  peta"  oqdae  Inrl* 
ilrela  do  Hertz,  com  appirelboa  de  teia- 
vlaSo  daodo  conta  doa  aeua  morlmcntoa, 
oa  "  rebola"  em  arléea,  tararam  çontro- 
Udoa  ú  dlatantda,  roarlatu  aobre  aa  11* 


SE6.FEIRA 


UM  FILM  DE  MYSTBRIO:  "FJ5CAN* 
DÀLO  NA  ACADEMIA"  —  Matrlcula-H 
na  Acadrtnla  Riidgato  uma  moça  nora, 
bonita,  um  tanto  tnjatorloa».  E  poucoa 
dlaa  dejrala  dola  eatiidnntea  que  mala  par* 
tlcotarmento  aaaedliim  enaa  moca  com  oa 
acna  pnlvnu-Jo»,  appnrerpia  mortoi;  outro 
eatudnut*  por  pouco  tambpm  nlo  4  riotl* 
ma  do  aou  mjatcrloao  nisaltante. 

Tal  o  fundo  de  myatrrlo  aobre  qua  m 
deaeorala  o  argumento  da  "Earnedalo  na 
AcfldenilA".  aonuncloda  como  um  doa  pro* 
xliniw  prosraraanaa  do  Oitavo,  f_da  ws  I 


foram  hontem, 


se  encontravam, 
detlccttdaa,  a  du-.-v —  --  — - 
bunal  de  Contaa  e  a  Inapectoria 
da  Despeia  da  Ia  dlvlnfio,  pausan¬ 
do  e  primeira  para  a  parte  final 
do  mesmo  edifício  que  ainda  eo 
conserva,  e  a  lejunda,  para  o  2o 
andar,  nos  prlmelroa  vinte  me¬ 
tros  do  mesmo. 

—  Entrou  hontem,  em  roso  de 
férias  regulamentares,  o  sub-che- 
fe  da  3*  aub-chefla  da  !•  dlvls&o. 
o  ençOnhelro  JoRo  Baptlsta  da 
Costa  Pinto. 

—  A  administrado  recebeu 
communkacfto  de  que  no  kilo¬ 
metro  679,  do  rama)  de  Santa 
HarbarR.  descarrilou  um  carro  do 
sério  VA  do  referido  trem.  sof- 
f rendo  algumaa  avarias.  Por  esse 
motivo  a  linha  ficou  Impedido 
.durante  12  horas.  O  deposito  dc 
remetteu 


ElUnlietU  llergucr,  rm  "Comtuda 
é»  mCIN 

Slnclnlr,  Orlffltb  Joeca  e  Irone  Van* 
hrugh.  A  dirceçio  da  "Comtsdo  éa  meu" 
éefc-M  ao  tnearao  dlrcctor  de  "Cothnrl* 
na.  a  Grande",  o  dr.  Paul  Czinncr,  nua 
na  Tida  real,  por  eira  roí,  é  o  fellx  «a* 
poao  da  Ellubeth  Bergncr. 


no  Hospital  Gorai  da  Santa  Ch> 
sa  de  Mleerteondla,  como  o  descre¬ 
vem  os  conaulontee;  b)  pâdega  ou 
conBUlente3  repreaonUtr  a  ooto 
Departamento  em  caeo  da  adopç&o 
doa  allndldos  pluntfies  por  Infrl* 
jfir  o  decreto  n.  22.033,  de  29  d« 
outubro  de  1932;  c)  as  horas  ex¬ 
cedentes  do  horário  normal  de  8 
horas  devem  ser  remuneradas  na 
alludido  deepo 


DAS  RUIVAS”  —  Ai  rutaaa  mala  faa* 
Hnantea  da  tode  o  tarrltorlo  ynoktf  c atflo 
reunida»  na  ultimo  «apcctacufo  mualrol 
do  Pux  paro  cate  annoi  unta  de  cada 
Fktaita  de  Norto  America.  <*i  aejnm  4d 
pequdtiai  almptoamontc  cnloni|uicet!oraa  t 

Sob  a  direcqão  do  ucalnl  Larrr  Ceba* 
lov.  dlaa  vxoeutam  uma  lérta  do  bailadoa 
"aul’g4*cnrta"  e  todoa  oa  numeros  de  baila 
aa  desenroliram  nora  grupo  do  acewirlo» 
rrnlmeote  magnlficoa. 

Se  foaaa  dito  qoa  Dixla  L«a  4  a«râ 
exlutla  bailarina  e  roclbor  cantora  •  qne 
ooatn  opereta  tem  occaalSo  da  montrar 
todaa  aa  aoaa  babllldadea,  apreiantanda- 
aa  ainda  formosa  coma  ainda  nlogoara  • 
viu,  a  eeitlndo  oa  modeloa  mala  doalum- 
brentea  creadoi  por  Wlliiam  Larobert,  lano 
•cria  uma  noticia  multo  agradarei,  ma» 
nlo  constituiria  uma  aurpresa  «enaacle* 
nalt... 

r  Dlxar.  aotratanto,  qo*  Joba  Bolai,  e 
mtjpo  Ideal",  «Wm  de  cantar  cora  s 
i  roa  Inromparnrel  na  ranla  brllaa  cançéaa 


Um  despacho  do  Departamento 
Nacional  do  Trabalho 


A  pioposlto  do  novo  horário  de 
pluntéos  quo  ao  pretende  lnstlluh 
no  Hospital  Gora)  da  Santa  Ca¬ 
sa  de  Misericórdia  desta  capital, 
oe  drs.  Mnrcoa  Baptlsta  dos  San¬ 
tos  e  Manoel  Antonlo  Forrelra. 
em  consulta  dirigida  ao  Conselho 
Nacional  do  Trabalho,  fizeram  as 
seguintes  perguntas: 

a)  —  6  legal  o  novo  modo  4e 
plantões  que  se  pretende  Instituir 
no  Hospttal  Geral  da  Santa  Ca¬ 
sa  de  Misericórdia;  b)  se  fõr  to¬ 
mada  easa  providencia,  ficamos 
autorizados  a  representar  oo  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho,  Industria  e 
Oommerclo  contra  a  Santa  Casa 
de  Misericórdia  desta  capital,  de¬ 
nunciando-*  como  Infroctora  de 


conformidade  do 
to  n.  22.033. 


LaUyetto  remetteu  soccorros. 
afim  de  deecbstrulr  a  Unha.  Nfio 
houve  aceldente  peisool. 


e  clnem,  Odron  olf.recrr*  cqipol- 
r.nt.  rilleMS,  ,ee  ,e  Sn.  4  Outirteel. 
c&o  de  Art-rilma.  4  luate  cario, idade  de 
koaio  pobllc . 

,  —D—  r. 

GtCLt.  AMANHX.  NOV4URNTE.  CM 
■IfJtO  MB  ESQUEÇAS-  —  E.U  alada 
da  meiiwrl,  da  todoa  a  aarlandldo  auc- 
nua  niKtaile  com  .a  axhlbltõat.  na 
Albambr.  a  ao  Cario.  Gome.,  do  ootavel 
fllm  do  Frotr.mma  Serrador.  “Nlo  mi 
.timwi,’.  iatrrrr.tfldo  por  Cl, 11,  o  malar 
tenor  do  mando. 

Em  virtude  Oo  aztmjtdlaerto  azlte  et- 
□ançado  com  ta  aua  exhlblcéoe  ae  Car¬ 
io.  Oaoiem  o  publico  quo  el.  ptd.  ude 
Ur  e.M  ruareTllb».  ftlm,-  dlrlfti  te.i. 
IratM  pedido,  d  empreu  pan  qeo  -RI. 
m.  «Qucca,-  TottiM.  ,o  cartee.  B  a  ae> 
caell*  para  ter  ullifelta  Mit  protaeiia 
iuba  da  cSepi  r,  pola,  da  iiiiM  atl 
domlnzo  OliU  fríiri  DOT,mnta  na  44ta 
do  O, rio.  Gome.,  ptr.  z.udio  do.  .mea- 
te.  da  *b.t  canto*,  qoa  retia  ama  ves  po¬ 
derio  apnetnr  o  melber  tenor  do  amado, 
contando  todaa  aa  ima  qua  a  (luaram 
calabre. 

Haja.  aa  CartoS  0*ir.ia.  tarla  toqar 
aa  utrlmaa  «iblbtcCea  daa  dota  mararl- 
ihoeoa  filmo  da  Fax:  ' Porei»,  perito.».", 
com  Edmuad  Lowu  a  Clotr-  Tranor,  a 
"ltarl.  xtlanto",  «om  Spoocar  Tnicz  a 
lattl  Galltia. 


Concurso  de  admiuio  á 
Escola  Technica 

Foram  mondados  apresentar  V 
Escola  Technica,  afim  de  ss  sub- 
mstterem  ás  provas  do  concura, 
ds  admissão  ao  Instituto  Gaogra- 
phlco,  as  primeiros  tenentes 
Francisco  Fontoura  de  Azambuj* 
Lyourgo  da  Bllva  Castello  Bran¬ 
co  s  Carlos  Braga  Chaga». 

0  novo  prefeito  do  nanicipMí 


Uma  conferencia  com  projec¬ 
to  luminosas  na  séde  da 
A.B.I. 

No  dia  18  do  oorrents,  na  séde 
da  Am  oo  loção  Brasileira  de  lm- 
pranta,  ãs  5  horas  da  tarde,  rea¬ 
lizar*  o  noaso  oolloga  de  Impren¬ 
sa  dr.  Pedro  Tblmotheo  uma  con¬ 
ferencia  sobre  a»  “Razões  da 
Guerra  Italo-Ethlope”. 

A  conferencio,  pera  a  qual  fo¬ 
ram  convidados  o  embaixador  da 
Italla  e  vultos  representativas  da 
colonta  desse  põlz  domiciliada 
nesta  capital,  se  rã  lllustroda  com 
projecções  luminosas,  represen¬ 
tando  aspeotoe  da  vida  da  Abys- 


Õmi  acne  da  “Bucsndalo  na 
Aesdemla”,  uxn  (llnu  da  Para- 
mount  qua  a  Odaon  vne  ezblblr 
•egmnda-felra 

principal  latnpreta  W.ndr  Rxrrit.  a  (a- 


BRASILEIRA 


Comnumlcara-nos : 

Realizou-se  domingo  ultimo, 
conforma  estava  annunclado,  a 
8*  verificação  do  1*  torneio  de 
taohygraphla,  organizado  pelo 
Departamento  da  Torneios  Ta- 
ohygTapblcos  da  F.T.B. 

Nesta,  oomo  nu  anteriores  ve¬ 
rificações,  foi  .obzervado  o  maior 
snthuslumo  por  parte  dos  com¬ 
petidores  que,  relutam  para  a 
melhor  posição  possível,  até  o  fi¬ 
nal,  que  serã  em  nbrll  proxlrno. 

Na  séde  central  da  F.T.B. .  â 
rua  da  Quitanda  n.  82-1*  andar, 
reunlram-se  *s  10  horas  da  ma¬ 
nhã  todos  os  elementos  compo¬ 
nentes  do  primeiro  grupo  e  nu¬ 
merosa  assistência,  acndo  dado  o 
Inicio  1  sessão^  que  pelo  dlre- 
nomeado 


taata  actrla  Inxlaxa.  aa  papal  da  nulbar, 
a  qua  aa  pmda  umn  lufluaacti  fatal. 


Ktnt  Tnjliir,  ínirrprat.  du  ptp»l  d» 
ura  Jovao  prcfc.nor,  teia  f4  a.  linda  a». 
Cl  pontua  aa  .pnlzoeou  par  elli,  a  caiu 
a  auxilio  de  ,uu  trmX,  Arllae  Judse, 
.Ttuturu-H  1  dcicobtlr  .  metida  nj.re- 
rlau . 

"Encadilu  a.  Acadamla*  tns  atada 
per  lalerpretra  Eddle  Nuzeat.  WIUIab 
Frawtcr,  a  aulrua  ciinMcrniiai  arll.ua  da 
Pur.raount. 


nossos  direitos;  c)  os  horas  ex¬ 
cedentes  do  horarlo  normal  de  oi¬ 
to  devem  ser  remuneradas  ou  não 
e  no  caso  afflrmatlvo  qua]  deve 
ser  ossa  remuneração? 

O  parecer  da  procuradoria,  que 
foi  approvado,  responde  A  consul¬ 
ta  da  seguinte  maneira: 

n)  não  ê  legal  o  novo  modo  de 
plantões  que  re  pretendo  Instituir 


A  nomeação  do  sr.  Armando 
Jurge  Pereira  de  Lemos  para 
exercer  o  cargo  de  prefeito  do 
município  fluminense  de  Bozn 
Jardim,  foi  recebida  com  agrado 
por  toda  população. 

Os  bonjardlncnnci,  satisfeitos 
com  a  escolha,  esperam  que  o 
novo  prefeito  faca  um  governo  de 
paz  de  Justiça  é  de  trabalho. 


•CORAÇJIO  DK  F! LUO*.  SEGUNDA- 
FEIRA,  Na  GLORIA.  CUM  JACKIE 

cooper.  HOGEit  rtiton  e  maut  as- 

TOll  —  0  mio  f.ila  quo  peraezue  tre. 
coracú..  de  ouro  l  A  luta  ointinnd.  de 
ire.  Kren  mia  M  ortorum  .  qc.  re.rr- 
riam  toda.  .1  felicidade,  dente  mundo  . 
que  nio  noatlam  .,  própria.  dSrca,  it* 
tcuinn  tio  .ójaente  em  poder  atllri.r  o 
martxrto  do  ooto  .raado  I  L.,rlmn.  qu* 
accc.m  ao  B.ncer  par,  forcar  um  oorri- 
■o, .  noa  Ubtu»  do  outrem  I  Tal  foi  a 
rrando  druiu,  qoa  «arolra  oa  trtu  rria- 
rioarl  cwriuuucrau  da  "Coriçio  do  flll»- 
(Dlnckzt.  um  cllutulde  da  tr.rner,  qu. 
o  Gloria  ..o  aprcacular  ao  dia  1?  do  car- 
r.u la. 

Falraado  motto  aetm,  da  todo  a  dra¬ 
ma,  lltumiu.ndo-o  com  o,  ciar  Sm  d.  uma 
■ratalldadu  ji  multai  tcwi  comprorada. 
aurje  Jacklo  Cooper,  o  mator  de  todoa 
o.  mcnlnon  prodlsioa  do  dorma,  qua  oo 
faa  acompaabxr  por  Miv7  Autor.  Rar*r 
Prror  a  Iteory  Armctta,  ma  -Coracio 
d.  filho",  qoa  o  Gloria  exhlblri  a  partir 
do  proxlrno  dia  17.  Mfuada-frira. 

— -Q-— 

CUA  SORTE  GRANDE  QUE  QUAfll 
SE  TRANSFORMA  EM  TRAGÉDIA t  — 
A  aorta,  ia  resca.  4A  nm  *p«ao*  tarrl- 
cl...  E*  a  raio  da  -Oorta  arando... 
«  nada  realxt*.  a  murlmutada  comtdla 


RESTRINGINDO  A  ENHIBIOÂO  DE 
Ftt.MS  1'OLICIAES  —  Parti,  II  flia- 
rai)  —  0  depoiado  TV  odor.  V.leoal 
fra  entrun  i  mer,  d.  Carnira  d.  um. 
peo ponta  mnrtdaado  a  torem.  a  agir 
junlo  4.  commlaaõ».  dt  crn.ora  cinema- 
topapbka  afim  de  dlmloulr  au  «xhlbl- 
çdea  do  filma  poltciaM  a  de  aatabkltcer 
dlatlacçla  «atra  oa  cinema,  quo  apnt- 
acoUra  filma  para  adaltoi  aa  pan  creia- 
taa- 

Na  fxpoalclo  d«  mollToa  qua  acompa¬ 
nha  .  au,  prapoaU  o  ar.  Talrnat  Mliea- 
ta.  " Rüo  nan.tn.ioi  oa  Jor.ua  d.tluqu.1- 
tea  que,  tnlerrosado.  aohr.  aa  cor.dlcSei 
em  qua  perpetraram  a  crlma  aa  o  deli¬ 
ria,  reapoodem  qua  foram  Influenciado, 
dlreetameate  peto  clama.  E'  pota  coa- 
renleatr.  aa  talam»,  da  amratidada  po- 
bllca,  rcdaalr  o  aomera  doa  filma  poU- 
claeu.  Ademais,  a  exemplo  da  caftoa  pal. 
■e*.  ao  ira  aa  qua.a  •  Aulaaa  a  a  Belitu, 
qoa  prohtbere  a  entrada  aa  certo,  riu*. 
cai  da  cruaacaa  miaorea  da  14  anuoa, 


ctor  gqjol  da  F.T.B  . 
vocal,  pslo  dlrcctor  do  D.T.  foi 
dado  começo  &  leitura  do  trecho 
sorteado  para  os  apanhamentos. 

Ao  fim  da  verificação,  notamos 
que  a  collocação  dos  dois  primei¬ 
ros  candidatos,  t  qua  era  a  mes¬ 
ma  das  vezes  anteriores,  era  a 
seguinte:  1*  lognr  —  Antonlo 
Guerreiro  e  Tolanda  Orloff:  2* 
logar  —  Elb  Vieira  •  Fernanda 
Monteiro. 

Por  este  resultado,  pode-se  vèr 
perfeita  e  claramente  o  esforço 
desenvolvido  pelos  concorrentes 
para  qus  a  posição  alcançada  nla 
seja  perdida  mas  mantida  pelos 
competidores  do  certamen. 


Acciinida  anu  janta  admi¬ 
nistrativa 

A  asaembléa  geral  extraordiná¬ 
ria  do  Byndleato  dos  Professores 
reunida  domingo  passado,  para  to¬ 
mar  conhecimento  da  renuncia  da 
directoria,  resolveu  acclamar  uma 
junta  administrativa,  oom  plenos 


Ja*a  Uulcn.  no  fila  ;  parada 
era  minai" 

dt  rcrlnta-dMlambramcata.  além  de  fs. 
xcr  romance  encantador  e  por  4  montra, 
toda  a  aua  axcepcloail  rcrrattlldadai 
além  da  tudo  atnda  dm  ta,  mâfalCtca- 
B.Dta,  cano  quniqurr  dnunarioo  da  ao- 
muda,  tnao  4  aa  rerdnda  uma  aurprara 
auuchmatt 

Boina  actor  dramittca.  caater.  Saara- 
riuol 

Aa  TârfAcéoi  da  nosba.  (es  a  ralra 

qoa  lif  Gorenj.  Dos  Hirtmia  arrUcan 
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poderes,  e  constituída  pelos  se¬ 
guintes  associados:  M.  Paulo  Fi¬ 
lho,  Plrarro  Loureiro.  Luiz  Ribei¬ 
ra,  Eurlco  Moreira  Aivee  e  Nica- 
nor  Lenrrubee 


»«rl»  BreoxÉlbavBl  qa«  o»  c!»«bbi«  tm- 
mm  repartido*  «m  (ui  cxtatorUi.  «oa 


I 


ll 


( 


CORREIO  DA  MANHA  —  (iiiurta-felrn,  12  do  Fovorolro  do  1930 


4269  —  451»  —  4376  —  42*7  _ 

4304  —  42011  —  4347  —  444.1  _ 

0070  —  0102  —  0121  —  0137  _ 

11656. 

Oral  rte  fruncea  fslunwos),  (, 

7  horas  dn  noite,  min  3.  Coinml». 
uflo  examinadora:  Luts  Tlnhclro 
GulmarAos,  JuiHth  (louvéq  * 
Amolln  Honolil.  Supplont»,  Zulil- 
da  U.  Burlnnmqul.  Deverão  com* 
parecer  on  dq  na.  136  —  12|  _ 
734  —  730  —  73»  —  741  _  3011 
3033  —  2033  —302»  —  202»  — 
3037  —  2028  —  30!»  —  3010  — 
2031  —  3033  —  3035  —  £034  _ 
203». 

Orol  (1c  hletorln  natural  (alu* 
nino»),  An  7  hornn  da  noite,  nale 
10.  Coriilnleaão  examinadora:  Vai* 
■lomlro  Potsch,  Emento  Mnrreca 
o  JonA  curvello  Momlonça.  Sup* 
plantou.  P.  Urluury  o  Saddock  da 
Frotlii».  Doverão  eomparooer  oa 
do  n».  3034  —  3038  —  3037  —  2041 
204»  —  3010  —  3050  —  2419  — 
2124  —  2425  —  342»  — 
21  1*  —  2440  —  2450  — 
3570  —  3021. 

Hahllttnção  na  <•  aOrlo: 

Oral  do  clitmlca  (elumnoel,  ti 
7  liornn  da  noite,  nala  23.  Com* 
tulseAo  oxnmlnndora:  Clllilenlo 
A  mudo.  Arllmto  Prime  o  Vlnklua 
Porreira  Cliavos.  Supptente,  J, 
Knkrunly.  Dovorfln  comparecer 
on  do  nu.  3421  —  2437  —  2435  — 

•2429  —  2420  —  2431  —  2432  — 

2433  —  2434  —  2435  —  3435  — 

3437  —  4300  —  11083  —  9124  — 

0125  —  0128  —  0564  —  1655. 

Oral  do  geographla  (iluinnoi) 
An  7  horas  do  noite.  Comml.iie 
examinadora:  Aldlmlr  S.  Paulo, 
i  adendas  phyolcaa  o  Hugo  Sogndaa  Vlanna  o  Fernan- 
( candidatos  não  niatrl-  do  Seglemundo  Eatoveo.  Supplen* 
As  7  lioroa  da  noite,  te»  C.  Cantão  o  E.  Figueiredo 


mee  F.  Club  vae  offorocer  ao  >  programma  bisou  a  mas  ma  mtr-i  Ainda  terão  ns  pMizci  distribui* 
nuadro  soolnl,  no  dia  33  do  [alta,  que  foi  cantada  por  todas  »«]  ção  do  brinquedos  «  bombons  • 

1 - —  que  as  oncontravam  no |  como  grandes  sltruotlvos  esplen- 

—  — -*-  —  -dg---  quo  não  pnr* 


aarnA'  no. TF.  O  IMPONENTE  oxoluslvamonte  parn  o  banho  a  t»  CORDÃO  DOS  PERERECAS 
RA\nO  NOCrCRNO  EM  (untada,  som  o  <|Uo  perderá  o  DAR  AO  NO  PHENIX  BAILES 
8  lOtlUHV  vlllor  como  o  complomonto  do  DE  DIA  PARA  OS  CASADOS 

conjunto. 

A  parto  mala  llntlu  da  vlolnhu  13)  As  fantuslae  do  papol  fino  Jft  nlnguom  Ignurs  o  quo  vAo 
capital  fluminense,  vivorA  hojo  A  ou  oropon,  do  quo  trata  o  arllgo  nor,  noa  quatro  dlrui  do  Carnaval, 
nolta  horas  de  Intonsa  alegria  n.  4  do  prusento  rogulamonto,  ou  bailes  do  'Coiuôo  dos  Pororo- 
pela  realização  de  uma  grando  podem  sor  fucultutlvamonto  pln*  cun",  no  Plienlx.  Como  todos  sa* 
fasta  quo  a  todos  agrada,  pola  (ndns  ou  bordadus,  bom,  alt  ao  iniciaram  os  ballos 

ada  graca  o  originalidade.  13)  Os  blocos  doverão  pa»sar  cl  ice  da  cldtule,  ura  épocas  pou- 

E  A  testa  adorada  por  todoa  cm  fronto  ao  coreto  da  commls-  euid lu»  o  foi  >or  lisu  quo  o  novel 
os  carnavalescos  que  so  pre-  são  onde  »A  porninnccorão  os  0  original  cordão  dos  Pororocas 
um,  quo  dolla  far.om  parto,  dlroatpria  cicollierain-no  pam  os  ballos  dos 

E’  o  grando  Banha  do  Mar  A  do  C.  O.  C.  o  convldudos  offl*  cenados  quo  começam  durante  o 

fantasia,  que  o  Contro  do  Chro-  claos,  sendo  obrlgatorla  a  exo-  carnavnl  A  .ima  hura  da  tarde 

nistas  Carnavalescos,  com  o  ou  ção  do  uma  ou  duas  composl*  para  |M0  e„tá  0  eleganto  thcatxv 
apoio  do  uma  casa  commerclal  «des.  sambas  ou  marchas.  (|a  avenida  Almlitnlc  Barroso 

osrioca,  levarA  a  offolto  na  linda  14)  E'  obrlglarla  a  Inscrlpção  gofrreiido  grande  transforma  çR- 
praia  de  Icarahy,  sob  a  lus  dos  prAvIa  dos  blocos  quo  desejarem  ncoboudo  uma  ornamentação  lln- 
podorosos  refleotores  all  Instai-  tomar  parto  no  concurso.  Ebso  ^lislma  do  Jaime  bllva,  na  pla- 
lados  espoolalmonto.  lnscrlpçao  A  gratuita  o  sua  pu-  )íai  no  pB|co  0  na  taia  de  espe- 

Transforldo  proposlUdamcnto  bllcaçfio  pôde  ser  feita  ou  ruí  o,  rt_  A  lllumlnação  quo  receberá 
para  hoje,  esse  adiamento  ainda  conformo  o  G.  C.  C.  ontondor.  0  p),on|X  £  deslumbrante,  cone- 
trouxe  maior  onthuslaemo  por  Embora  obrlgatorla,  a  falta  do  tl.n()0i  a|(m  q0  dUa»  mtl  lampa- 

esaa  drllhante  parle  dos  foste-  inscrlpção  nno  Importara  na  des-  . 

Joi  que  o  povo  flumliionso  ren*  classificação  dos  blocos  o  ô  oxl* 
derA  homeuagena  a  Momo,  pres-  glda  apenas  paro  controle  e  or¬ 
les  a  chegar,  o  que  por  desar-  gatilzação.  „ 

ranjo  no  transito  celeste,  com  oa  15)  Ao  C.  C,  C.  uao  tnlercs- 
últimos  temporaes.  nAo  poderA  ca  saber  da  proccdcncla  do  tudo 
chegar  a  tempo  de  aelítll-oa.  quanto  vao  figurar  nos  cortejos. 

No  Praia  Club  —  Na  eédo  do  O  que  ello  deseja  é  o  rcgulamcn* 

Praia  Club,  haverA  recepção  em  to  observado,  tal  qual  estâ  II- 
segulmento  ao  banho,  abrtlhan-  nhae  acima, 
tada  por  excellontes  orchostrne.  Haverá  cordão  de  Isolamento 
A  dlreclorla  tomou  varina  pro-  em  frente  ao  coreto  da  corrtínle- 
videnclas  nflm  de  quo  nada  falte  não  Julgndora,  cujos  nomes  eotáo 
durante  au  homenagens  quq  ao*  prollmlnarmente  conhecidos, 
râo  prestadas  aos  ehronlstas  car*  Romeu  Aródo,  nresldonle  do 
navalescos,  que  all  comparece*  C.  C.  C.,  torna  publico  que  nom 
r&o  Incorporados  na  comitiva  do  olle  nem  nenhum  dos  seus  com* 

O.  c.  C.  panholros  de  dlreclorla  fará  pa_r- 

Concurso  de  blôcos  —  Have¬ 
rA  um  concurso  para  bideos. 

Nesse  sentido,  o  C.  C.  C.  foi 
encarregado  de  organizar  o  Jul¬ 
gamento. 

Esse  Julgamento  obedece  râ  ao 
syatema  de  pontoe.  Vada  juls 
terá  em  vista,  o  conjunto,  a  In¬ 
dumentária  (em  papel  fino  ou 
orepon).  harmonia  e  humorls- 

m°"  ...  .  ...  .  „„  Vem  sendo  preparada  com  ja<,  feftns  por  diversa*  famílias  da 

Oe  blôcos  Jjéatllarao  em  fien*  BrRnde  carinho,  pelos  cnrnnles-  )H,S#11  niollior  r.ocledade.  solicltan- 

te  ao  Mreto  , da cob  do  nosa  vasla  motropolc,  a  a„  J4  MC|araclinen<Oh  aobre  aquel- 

tando  uma  ou  mal»  marchas  ou  magjgU.a|  recepção  no  Rol  Mo-  |ai  "raattnécs"  lnfanlla.  Deante 

..rS  í-nnhonliio  ui  o  1  o  Unlco.  quo  aportará  no  ts,  cur|oatdade,  a  Empreza 
O  Julgamento  aeiA  conhecido  xlm0  sabbado  Magro  na  Pra-  pt,M.|,oai  segrelo  estA  dando  to- 

Ha..q«  n^õ  rluio  P  U  Mauft,  afim  do  assumir  a  dl-  ..íemrachW  para  que  os 

*£  nramlná  aerão  distribuídos  teoçlo  geral  doa  festejos  em  sua  hall(!„  MJnm  o»  mais  animados. 

.  «aundó  luS-  homenagem.  dando-lhce  por  Isso  um  brilho  ex- 

aos  primeiro  e  segundo  luga-  g  M  aC|tI,  cheSarâ  a  convlto  cepctona|. 

rer(.BPiir«n  n.r»  «reaneas  e  mo-  dos  n08N0s  collegas  d,MA  Noite”,  A  meninada  em  nmlias  es  fee- 
HaverÀTam  “m  ^re^oe  ««•  tem  rBoeb"1°  1f™"c0  npol°  tas  não  terá  ectego.  Varloe 

nlra  n^nlnas  mísíSi  e  mô-  d®  tod(u'  la  catc«ovlue  <l°  cfn'V  "clows"  e  "palhaçce”,  dos  mala 
para  meninas,  meninas  e  mo  vale>c<)g(  pue  na  momoravel  nol-  CHI  |r|tUosos  divertirão  a  todos 

C  p«r.  .  melhor  fantasia  Dara  do  15  a°  corrente  descerA  a  n.eamo  ca  adultoa... 

.  oíTcInal  parl  a  malt  avenida  Rio  Branco,  debaixo  dos  A  cnlrada  dos  bailes  infantis, 

carnavalesca  e  pari  a  melhor  d0  n,ill,5cs  do  pall,'r'6  que  comecnrA  is  8  horas  então 

p«-«p(»-iV»rSo  .rn  humorismo,  daquellçs.  _  1lCob  03  •'gurys"  receberão  brln- 


creançae  t, - - -  -  _ 

sludlo.  Hilda  Bnptlsta,  vae  ho-  dldoe  “Jaetes"  .  ..  _  . 

. _____  __  3.  O.  O,  no  proxl-  nilttlrfio  que  a  meninada  ponnu- 

mo  domingo,  cantando  a  marcha  nçça  asm  dansar... 

“E1  da  corôu”,  que  prometia  ta-  o  Jardim  mnravllhoso  do  pa- 
ter  aucceiso  na  PRC8.  lacete  da  rua  Santo  Amaro  real¬ 

çará  todo  o  ieu  esplendor  na  bei- 
O  CARNAVAL  NO  8YND1CATO  natural  da  sua  urbor Inação 
BRASILEIRO  DE  BANCARI09  apparecendo  na  “mullnío”  do  do- 
,  mlngo  os  aeue  silOos  coloridos  aoi 

Soou  a.  hora  de  Momo  •  a  com-  0)h01  da  •(gUt7iada"  como  eo  (ô 
missão  de  festa»  do  Syndlcato  n  um  Bonho  vorJadetro...  N« 
uw  ---d —  -  -- -  Brasileiro  de  Bsncanos,  dA  a  aua  Gomos,  o  luxuoso  thentre 

lhanto  orasmentaçAo  contribuirá,  udlies&o  A  folia  e  prepara  os  »eu*  .  «j—pfjjg  p.nwhcal  Bogrcto  r». 


ruo»  voBiiuumros  voiicy»  o-  „ 

engenharia,  medicina,  direito  obstelrlco  gyneoologloo  (do  .3  a 
Jontologla,  Pharmacia.  Esses  SI  d«  março  proximo).  Inscrlpção 
ines  tsrAo  logar  a  partir  do  ÔV  RM,  .  ...  „n 

Jb  do  oorrents.  As  matriculas  4*  Semana  de  Cirurgia,  (do  2 

ulludldos  curso  da  2*  sôrlo  a  85  de  abril  proximo.  Inscilpção, 
deants,  estflo  abortas,  deyen-  70  RM. 

ESCOLA  NACIONAL  UK 
OIIIMICA 

Achem-se  abortas  na  accreta- 
rla,  .do  dia  16  a  25  do  corrcnto, 
as  InscrlpçBes  para  os  oxnnies 
de  3*  epoca  e  pnra  os  candltmios 
ao  exame  vestibular  para  a  ma- 
trlaula  Iniciei  m>  curso  ilostn 
Escola. 

EXTERNATO  DO  COLLE41IO 
PHI1HO  II 

Exames  d»  habllltaçío  na  3*  o  2070  ■ 
1 4«  sftrled  üo  cumo  fumliimenUi 
(Art  100  do  doer.  21.211,  de  4- 


bUimiauBiii  wwssf  — - —  I  - - - 

do,  por  parto  do  departamonto|nienog<!ar  ao  C. 
eoclal,  os  propnratlvoa  para  o  tra- 


dia  3b  do  corrente.  Asj  matriculas  I 
nos  —Z- 

em  deante,  estflo  aberlae,  deven¬ 
do  os  candidatos  sntlsraxsrem  Io¬ 
das  as  exlgonclas  logaes. 

Ficou  resolvido  quo  sA  na  1* 
nulnxona  do  mnlo  torôo  logar  os 
examos  do  3*  ôpocn,  devendo  en^ 
tretanto.  o  alumno  depondentu 


trotanlo.  o  alumno  depondentu 
dassus  exames  requerer  condido- 
nnlmenlo  as  suas,  matriculas  co¬ 
mo  repetente  e  como  promovido, 

FACULDADE  DE  MEDICINA  DO 
IMO  DD  JANEIRO 

Prova  oral  do  conoureo  vesti¬ 


bular  do  amenhA,  lí: 

Physlca  —  no  Laborslorlo  de 
Phyelca  (excluldoe  oe  de  pharma- 
ola)  t  _  ...  . 

A's  I  horte  —  O»  do  n.  20S  a 

219.  , 

A's  13  horas  —  o»  do  n.  330 
a  340 , 

Chtmlca  —  no  T.aboratorlo  de 
Chlmlea  (excluído»  os  de  pliar- 

mecla):  _  ...  . 

A'«  8  hora»  —  O»  de  na  301  a 

n-'a  lí  horas  —  os  do  n.  411 

a  433. 

HlBiorta  naturst  —  no  Labora¬ 
tório  de  Psrssltologta  —  (ex¬ 
cluídos  oe  do  Pharmacia)  t 
A's  10  horas  —  Os  do  n.  41  a 


doe,  pomnintca  holf.photca  na  ín- 
chndn.  Dunn  j  choatras  abrilhan¬ 
to  rão  o»  baile»,  sondo  uma  typl- 
cn  du  “Cosa  (lo  Caboclo "  com  oe 
sous  famosos  cantores.  Por  tudo 
lf  eo.  oo  baites  dos  casado»  no 
Plienlx,  constituirão  a  nota  ale¬ 
gre  do  Carnaval  do  1036.  No  pro¬ 
ximo  sobbado,  a  Imprensa  soiá 
boitKmtigcuda  -om  um  cock-tal) 
nl  Plienlx,  offerecldo  pela  dlra- 
ctorla  do  "Cordão  doa  Ferem 


A  festa  grandiosa  qut  a  dlre- 
ctorla  do  Centro  de  Chronlstae 
Carnavalescos  (C.  C.  C.)  estA 
organizando,  e  que  será  realiza¬ 
da  segunda-feira,  17  d»  feverei¬ 
ro,  no  luxuoso  Theatro  Joio  Cae¬ 
tano,  vem  despertando  o  mais 
decidido  enlhuslasmo. 

Iniciativa  de  vulto,  sem  remu¬ 
neração  de  eepocle  alguma,  pois 
oa  convites  são  graciosos,  A  feita 
do  C.  C.  G..  com  trajo  de  pas¬ 
seio  ou  a  fantasia,  serA  um  ma¬ 
jestoso  acontecimento. 


PALÁCIO  DAS  FESTAS 

Um  aspecto  deslumbrante  rio 
própria  noluresa  .—  mais  de  20» 
a  '•cores,  arbustos  e  flores,  orna¬ 
mentaria  o  prendo  salão 
de  bailo 


do  respectivo  titulo  de  quitação. 

O  BAILE  A'  FANTASIA  DO 
ATLÂNTICO  CLUB 


OS  BAILES  INFANTIS  DO 
HtOH-LIFE  E  DO  CARLOS 
COMES  SERÃO  IMPO¬ 
NENTES 


I».  Es-  3434  —  3435  —  3436  —  2437  _ 
1413  —  4290  —  3085  —  9124  —  3125  — 
905»  J  9126  —  9554  —  9555, 

!!=;  Orei  do  physlca  (alumnos),  is 
lí, •  7  horas  da  noite,  sala  15.  Com- 

~  mlssâo  examinadora:  Georf» 
o.  para  Sumneri  Mario  de  Soux»  s  Luls 

_ Dodswalth  Marllne.  Supplsnts, 

dldutos  A  Froisg,  EslAo  chamados:  2»1T 
2018  —  3019  —  3021  —  2059  — 

8041  —  3043  —  2045  —  304»  — 

3430  _  2438  —  343»  —  2657  — 

2692  —  2698  —  2698  —  4265  — 

4279  —  4280. 

Oral  de  mathemetlea  (alumnos) 
ás  7  horas,  sala  30.  CommlnSn 
examinadora:  Octavlo  d*  Caetro, 
Danton  do  Coutto  e  Vlclor  Car¬ 
los  da  Silva.  Rupplentes,  J.  Go¬ 
mes  Pinto  «  V.  Castro.  Deverão 
comparocer  os  de  na.  2014  —  2011 
2016  —  4285  —  4286  —  4258  — 

4289  —  4290  —  4305  —  4307  — 

4386  —  4359. 

Oral  de  msthematlcn  (candida¬ 
tos  nôo  matriculados),  Is  7  horas 
da  noite,  sala  30.  Commlssáo  exa¬ 
minadora,  a  mesma  acima.  Estie 
ohomados:  9140  —  9143  —  9144 
9147  —  9149  —  9557  —  1581  — 
3673. 

Oral  de  Latim  (candidatos  nlo 
matriculados),  As  9  horas,  sais  II. 
CommlssAo  examinadora:  Jorss 
Delaura  Meyer,  monsenhor  Aqui- 
no  e  Oscar  Cunha.  Supplentes,  J. 
B.  Pedreira  e  S.  Ella.  Dever!» 
comparecer  os  de  ns.  781  —  2067 
2011  —  2104  —  3410  —  1682  — 

4754  —  9062  —  9065  —  9066  — 

9068  —  906»  —  9070  —  9072  — 

9078  —  9127  —  9128  —  9139  — 

III 31  —  9137. 


i  No  eabbado  proximo,  15,  o 
Atlântico  Club,  o  caçula  du  praia 
de  Icarahy,  reallzarA  o  seu  gvan- 


A's  9  horas  —  os  do  n.  17Í  a 

183. 

Á’s  10  horas  —  Os  do  n.  184 

*  A’s’ll  horas  —  os  do  n.  194  a 
203  e  o  n.  493. 

CIIRÜOS  MÉDICOS  DE  APER¬ 
FEIÇOAMENTO  EM  BERLIM 

A  Allomanha  multo  tem  feito 
pelo  progresso  de  todos  oa  ramos 
do  eaber  humano.  NAo  se  limita, 
porém,  3  mostrsl-os  apenas  a  seus 
seus  filhos;  pelo  contrario,  a  ten¬ 
dência  ô  dlffiindll-oa  por  todos  os 
pnlzes,  crenndo  suae  Unlverstda- 
den  cursos  cspeclaes  para  estran- 
golros.  Os  poderes  competentes 

_  ,  _  _  _ _ _  concedem  aos  médicos  estrangel- 

alchante  da  bclleza  Incomparável  roa  toda»  a»  facilidades  nos  pre- 
da  própria  natureza  festiva  d»  ços  ds  passagem,  hospedigom, 
cidade.  Será  preciso,  para  dar  ee  obt9ar  ^{"(pacAo  de 

prrfeltm  e  plena  ldfct  de  grandlasl-  rna|or  numero  de  nacionalidade», 
dade  do  emprehend. monto  do  Lnx-  Assim  agora,  o  Instituto  Teu- 
Joniol,  accrescentar  que  ainda  Brasileiro  de  Alta  Cultura  annun- 
nio  houve  no  Carnaval  munda¬ 
no  carioca,  uma  festa  que  reunis, 
so  tantos  e  os  maU  varlndos  al- 1  r»m_ 


Tudo  o  que  se  tem  dito,  a  pro- 
pleito  do  “Jardim  Encantado",  do 
Fbtaclo  daa  Festas,  Uca,  nlnds, 


A  potlsada  cartocn  está  cnthu- 


do  baile  de  carnaval,  na  contor- 
tavel  sédo  do  Club  Central. 

O  baile  á  fantasia  do  anno  pas¬ 
sado  constituiu  para  o  Atlântico 
uma  verdadeira  apotheose.  Como 
poderá  qualificar-se  o  deste  anno 
que,  pelo  Interesse  com  que  ô  es¬ 
porado,  promette  Ir  além  de  toda 


A  procura  de  convites  tem  ei-  _ _ | _  ...  T. 

do  enorme  e  a  dlreclorla  atten-  multo  aquôm  do  ecu  real  dealum- 
du,  em  parte,  pole  deseja  dar  t  bramenlo.  Não  bn-ía  repetir  que 
festa  um  cunho  d»  elegenolt  a  o  recinto,  resplandecente  de  lu- 
do  dlstlneçio,  n&o  permltllndo  a  xer  de  orladas  côrcs,  será  orna- 
presença  de  pessoas  que  possam  nicnlado  por  mais  de  200  arvores 
prejudicar  essa  modalidade  lm-  o  arbustos,  folhagem:  e  ramagens 

flores, 


do  exílio 


trepadeiras  e 


diversas, 

-  constituindo  um  pequeno  bosque 

naval  da  elite  de  Botados  os  3.000  convites,  que  maravilhas.  Nno  ô  sufflelon- 
“  “  “  distribuiu  gratblta-  tombem,  dizer  que  o  “Jardim 

,...  .^.-.1  monte  aos  cnrnavaleeeos  desta  Encantadò"  -lo  Pslaelo  das  Fca- 
decoração  â|  capital,  e  até -dos  Eetados  vlzt-  |as  ostentará,  nos  quatro  noites 
iihos.  .  de  arnayal,  um  aspecto  lmpree- 

Isso  prova  o  Interesse  do  po-  , . -  - 


Nogueira.  Supplonte,  D.  Ormond. 
Daverlo  comparecer  os  do  nu¬ 
mero»  2413  —  2447  —  9055  — 

90(6  —  9067  —  9059  —  9061  — 

9120  —  0121  —  9130  —  9131  — 

5132  —'9133  —  9135  —  9136  — 

9141  —  9148  —  9619  e.  parn  proa- 
lar  eecrlptá  e  oral,  on  de  nume¬ 
ros  9145  e  9943. 

Oral  de  historia  da  clvlllisçlo 
(alumno»),  An  8  horns  da  noite, 
sala.  5.  Commlssáo  examlnAdora: 
Mocenn»  Dourado,  Pedro  do  Cout- 

_ _ _  to  Junior  e  Roberto  Accloly.  Sup- 

cla  os  seguintes  cursos  especla-  plantes.  Eromlldo  Vlanna  e  Guy 
lixados  d»  medicina,  a  se  reallxa-  de  Hollanda.  Estio  chamados  os 
proxlraaniente  em  Berlim  da  lnscrlptos  eob  os  ns.  744  —  746 

-  -  -  .  .  Borltner  Àkaderole  fusr  aeretll-  3026  —  2688  —  2684  —  2685  — 

trectlyos.  Num  ami-lente  de  rara  h  Fortblldung“  (Academia  de  3688  —  2699  —  4264  —  4269  — 
elcganoia  camcteilsndo  por  um  Aperfelçoamonto  Medico  de  Ber-  4275  —  4276  —  4277  —  4364  — 

esplendor  quaBO  eylestro  e  por  |[m>,  patrocinados  pelo  prefeito  4387  —  4388  —  4443  —  9075  — 

Indiscutível  inedlttsmo,  terotnue  da  cidade  de  Berlim.  9122  —  9123  —  9137  —  8666. 

quatro  grandiosos  tutlles  ao  ar  11-  1*  —  Ultimas  acqulelçôes  no  Oral  de  lngles  (alumnoB),  As  7 

ni>  num  salãn  amnlo  e  conforta-  terreno  Ao  diagnostico  e  da  thera-  horas  da  noite,  sala  4.  Comnits- 
pp™  “2"  “i  UV».  peutlea  rhoomgenologlca.  Consl-  sfto  examinadora:  Raul  Penldo 
V?J'  í  j  ™?'  m  -  ^  deramlo  espoclalmenle  pontos  de  Filho,  Alexandre  Axovedo  Lima  e 

vldode  de  maior  sentaçxo  dos  rol-  v|sla  clinico,  anatomopathologl-  Douglas  Watson.  Supplentes,  — 
quedas  carnavalesci »  deste  anno.  00  e  physlologlco  (D  9  a  14  d»  Paulo  C.  Machado  da  Silva  e 

Milhares  de  pa.C5  dansarõo  no  M  ,  physlologlco  (De  9  a  t4  do  Paulo  Sarmento.  Estão  chamados 

“Jardim  Encartado"  do  Palnclo  março  de  1935.  Inscrlpção  70  oa  ds  na.  744  —  2683  —  3684  — 
dan  Festas,  a  dois  posso»  da  Cine-  HM.  2885  —  2888  2692  *-r’4 

landla.  como  se  estivessem  rode¬ 
ados  da  mogntílcencla  do  pano¬ 
rama  da  TIJuca  ou  de  Sta.  There- 
za.  E  todo  esse  deslumbramento, 
convenhamos,  não  eorâ  posstvel 
descrever  numa  nota  ligeira.  Mas. 
dentro  de  poucas  dias,  a  socieda¬ 
de  elegante  do  Rio  poderá  cer- 
ttficar-se  do  esplendor  o  brllhan- 
ttimo  dos  bailes  au  ar  livre  no 
"Jardim  Encantado"  do  Palnclo 
das  Festas. 


III. U,  V  I  LM  UU  MlliHtrni  u*»  - - _  _  ,  ..  ,. 

Nlcihetoy.  |o  C.  C.  C.  distribuiu  gratblta. 

Uma  lllumlnação,  Ioda  em  ver¬ 
melho,  alllada  a  uma  C - 1 

caracter,  ao  satânico  e  ensurdece¬ 
dor  barulho  dos  Instrumentos  en-  - 

dlabredoe  do  Jnzz,  transformarão  vo  pela  sus  festa  maxlmâ. 

o  Interior  do  Club  Central  no  _  ' 

mais  dcllcloeo  e  encantador  baile.  TRANSFERIDA  PARA  SABBA- 

A  lista  pnra  reservar  as  mesas  DO  A  HOMENAGEM  DO  ICA- 
acha-se  com  o  ar.  Artliur,  no  RAHY  PRAIA  CLUB 
Club  Central. 

O  Ingresso  ee  fará  mediante  Este  aristocratloo. grémio. flu- 
apresentaçõo  da  carteira  social  do  nilnense  fará  realizar  sabbado 
Atlântico  e  recibo  n.  2,  ou  de  con-  proximo.  15  do  corrente,  em  eua 
vltes  que  catão  â  disposição  do»  luxuosa  séde,  uma  grande  festa, 
eocloB  Interessados,  na  secretaria  om  homenagem  oo  Centro  dos 
do  Club,  4  prata  de  Icarahy.  201. 

O  traje  será  o  de  passeio,  ou 
fantasia,  não  sendo  entretanlc 
pevmlttldas  aquellns  Julgada»  Im¬ 
próprias  a  exclusivo  crllcrio  da 
dlrectoiia. 

A  PASSEATA  DO  TIJUCA  T.  C. 

_  „  .  _,„v  ... .  Vem  repercutindo  anlmadorn- 

O  Tijiica  rcnnls  Club  faiá  iett-  mente  na  chronlca  social  e  car- 

nma  lmpoPíeíton°pa“,.m,  VSSSSSã 

ruidoso  \ucccs*o'â'  O  grandlo»  VHIa  Isabel  acaba  de  apresentar 
cortejo  percorrerá  as  prlnclpaes  P»™  °  c“rre",e 
ruas  c  avenidas  da  cidade,  ospa-  8CJ°  a  hue  os  mal® _  r°, 

lliando  o  enthuslasmo  e  a  alegria  profp°a,t,lpoail8®  ratamui 

des  tljücaiws.  Uma  banda  do  cia-  a  respeito  da»  obra»  de  Intonra 
rins  e  uma  Jazz-band  animarão  os  alegria  que  o  *  eterano  álvl-ne- 
follics.  Na  volta,  haverá  dansas  gro  proporcionará  a  todo»,  og  que 


lhanttsmo  tnegualavel 


OS  FESTEJ08  CARNAVALES¬ 
COS  NO  VILLA  ISABEL 


co,  tocando  excellentes  bandas 
de  musica. 

A  lllumlnação  estâ  affecta  a 
um  abalizado  eloctriclsta.  conhece¬ 
dor  do  “metler”. 

Artísticos  e  valiosos  prémios 
serão  distribuídos  aos  ranchos, 
blocos,  grupos  s  escolas  de  cam¬ 
ba.  As  diversas  commtssSes  es¬ 
tão  assim  discriminadas: 

Geral  —  Alfredo  Luiz  Pereira, 
Manoel  Sanches  Garcia  o  Jayme 
da  Sllvâ  Poses. 

Recepção  —  JoSo  Luls  Perei¬ 
ra,  Paullno  Cerbclro,  Antonlo  Al¬ 
ves  da  Silva,  Joaquim  Ribeiro  de 
Almeida  e  Florlano  Ferreira. 

Julgadora  —  Venancio  Perei¬ 
ra  da  Silva,  Emlllo  Soares  e  João 
dá  Silva  Poses. 

Prata  do  Flamengo  —  Em  ho¬ 
menagem  aos  srs.  Pedro  Ernes¬ 
to  e  Adalberto  Corrêa,  o  C.  R. 
do  Flamengo  levará  a  effclto  no 
proximo  dia  19.  quinta-feira,  uma 
grande  batalha  de  confettl  na 
praia,  onde  tem  eua  séde,  no  tre¬ 
cho  comprehendldo  entre  as  ruas 
Dois  de  Dezembro  e  Silveira 
Martlne. 

Trea  bandas  milhares  tocarão 
nesse  local,  que  será  embandeira¬ 
do  a  rigor. 

Multoa  prémios  eer&o  offerecl- 
dos  aos  concorrentes  em  euss  ca¬ 
tegorias,  Inclusive  trea  grandes 
taças  ao  melhor  “ohftro",  ao  me¬ 
lhor  bloco,  e  oo  que  tiver  maior 
numero  de  pandeiros  e  cuícas. 

Como  festas  desse  genere,  são 
raríssimas  oa  zona  sul,  6  de  pre¬ 
ver  eeu  completo  exito. 


ar.  Santos,  para  que  a  festa  car¬ 
navalesca  da  praia  de  Icarahy 
hoje  transcorra  com  absoluto 
exito. 

Horário  do  grande  banho  — 
estabelecido  para  o 


se  agrupam  com  aa  suas  tão  v! 
ctorlosas  edres. 


O  horário  - _ —  . 

grande  banho  de  hoje  6  o  do  7 
horas  da  nolle  â  mela  noite. 
Durante  esse  horário,  ô  que  as 
orchestra»  proporcionarão  a  seus 
belíssimos  repertórios. 

O  desfile  dos  blôcos  —  Os  blô- 
co»  desfilarão  em  frente  ao  co¬ 
reto  das  7  ás  10.30  da  noite. 

As  moças,  meninas  e  meninos, 
também  deverão  obedecer  a  esse 
melhor  controle 


BAILE  DO  ATLANTICO  R.  C 


CM  PRÉMIO  DE  200  CONT03 
PARA  QUEM  RESISTIR  AOS 
FLUIDOS  MAGNÉTICOS  DA 
AIEGRIA  CONTA' i JANTE  DOS 
BAILES  “NOS  TEMPOS  MO¬ 
DERNOS"  DO 
ALHAMPRA. 


Continuam  actlvamente  oa 
preparativos  para  que  o  gran¬ 
dioso  baile  á  fantasia  que  o 


te,  quo  eo 
brilho. 


A  maior  surpresa  constará  da 
"Cascata  Encantada",  cujo  effel- 
to  marcará,  por  certo,  o  maior 
acontecimento  na*  batalhas  do 
carnaval  de  1936. 

Rua  Lopes  Qutntas  —  No  pro¬ 
ximo  dia  15  do  corrente,  realizar- 
se-â  na  rua  Lopes  Quintos,  Im¬ 
portante  batalha  de  confettl,  pro¬ 
movida  em  homenagem  soe  mo¬ 
radores  do  bairro. 

A’  frente  do  grandioso  prélio, 
acham-se  os  srs.  Pedro  Bruno, 
Heleno,  Francisco  Cereto,  José 
Coreto,  Walter  Novaes  Machado, 


A  nota  de  sensação  e  origina¬ 
lidade  doa  bailes  carnavalescos  da 
piesente  temporada  será  dada  pe¬ 
la  direcção  do  Ctne-Theatro 
Alhombra,  com  a  árojada  inicia¬ 
tiva  doa  quatro  sumptuosos  bal 
lee  ã  fantasia,  em  organização  pa¬ 
ra  oe  dtaa  23,  23,  24  e  25,  na  ele¬ 
gante  casa  do  diversões. 

Além  dos  fabnroíoa  contratos 
feitos  com  Napoleão  Tavares  pa¬ 
ra  a  organização  de  suas  quatro 
formidáveis  “Jazzes"  ba  um  fa- 
etor  que  tornarão  Inesquecíveis  cs 
bules  "Nos  Tempos  Modernos": 
6  o  plano  faniastlcn  das  decora¬ 
ções  do  theatro,  toda  trabaihadx 
a  appllcação  dos 


horário,  para 
da  commleeão  de  Julgamento. 

Br.ndes  e  omnlbus  cspeclaes  | 
—  Haverá  bonde»  o  omnlbus  ee- 
peciaee,  que  farão  o  percurso  di¬ 
recto  até  a  linda  praia  de  Ica- 
rahy. 

Musica,  muita  musica  —  No 
grando  banho  do  hoje  em  Ica- 
rahy,  tocarão  além  da  banda  da 
Policia  estadual,  duas  celebres 
orchestrae  cariocas. 

Prémio  para  o  melhor  auto¬ 
móvel  —  Também  sorá  conce¬ 
dido  um  promlo  para  o  melhor 
aútomovcl  e  com  o  me'lhor 
grupo. 

A  postos  —  Pela  organização 
diido  a  essa  festa,  dlfflcllmente 
poderá  festas  melhor,  pois  bas¬ 
ta’  a  novidade  do  banho  ser  no- 
clurno,  para  elle  ter  um  aspecto 
feérico.  . 

Portanto,  a  |  ostos  foliões! 

O  MAIOR  BANHO  A*  FANTA¬ 
SIA  DO  BRASIL 

Mais  uma  Iniciativa  de  sum- 
ma  Importância  para  o  brilho  do 
nosso  carnaval  tão  famoso,  será 
levada  a  elfeilo  pelo  Centro  de 
Chronlstas  Carnavalescos. 

:E‘  o  grande  banho  do  mar  ã 
fantasia  quo  o  C.  C.  C.  ^vae 


Alcides  dos  Santos  Carneiro,  Ar¬ 
mando  Carvalhal  •  Cândido  La- 
menha  Filho. 

Varies  providencias  estão  sendo 
tomadas  afim  de  que  a  festa,  car¬ 
navalesca  do  proximo  dia  15  do 
corrente,  seja  revestida  do  máxi¬ 
mo  brilhantismo  e  Imponência 
possível. 

Rua  Gomes  Berpa  —  Promette 
revestlr-se  de  grande  brilhantis¬ 
mo,  a  batalha  de  confettl  que  oa 
moradores  e  cotnmerclantes  farão 
realizar  no  dia  15  do  corrente,  na 
rua  Gomes  Sorpa,  Piedade,  em 
homenagem  aos  moradores. 

Ao  Iniciar  a  batalha,  os  follõea 
assistirão  ao  desfile  da  ralnbe 
que  será  escolhida  em  escrutínio 
secreto.  A  rainha  percorrerá  lo- 


realléads.  áppelltnéD  pnri  t.  «.  is- 
Keiol-o  con  o  devido  rcip.ito  4  ond(4e 
d.  r.  *x.  *  à  ertuds  coostdorxclo  6» 
t  fliurt  .lUnedlnlsu  d«  r,  u.  Saiptr» 
e  todo.  oi  emaldpca  o  (iineol-o  studa. 
conicloe  do  quo  .cromo,  ouvido*  .  .O 
tendido,  por  T.  OX.  que  M>npr*  t*r« 
.  corngom  do  n8o  nct*r  rulo  .o.  r-< 
delta  Mt  achem  poaanldoo. 

O.  qu.  por  nr.  fénus  u*n>,  eo  me¬ 
tido  de  Mlvasuerder  o.  hui  lntcrvHM 
.  ..  -  .no  os  do  publico  .  o  do  proprt. 
(loco.  oiiMin  leinbr.r  .  v.  cx.  qn.  .  prz- 
ca  Ttradoutc.  6  um  local  ondo  boja  M 
ergueu  doí.  bellíta  theatro.,  o  Joio  Cl» 
t.co,  o  C.rlo.  Gcaiea,  receiD-oouitrcldo. 
u  ura  tcrcclro,  cujo  la.utunçlo  u  ao- 
nuncls  po»  breve  — ■  o  85o  Jfi*4  —  i 
quo  tvro  oftebeloclmnitoo,  levistidoe 
rom  o  ootrrlflclo  de  parttcntirte  e  do  ore* 
rio  muulctpol,  foteliucnto  eritrerlo  p«- 
deo  prcjnliu.,  com  o  tr  ata : :  i-Co  do  etc  a 
fiscalização  do  cavo  üe  jogo,  cuja  froquunclt  multo  cou- 
**  correrA  pe»  o  ofooüimoalo  do  pobüee 
frequentador  de  theatroo  e  clnomoe. 

Ore,  rrcclusteute  t  cm  de  )o(o  oo* 
au  pretende  ibçtr  onde  aclunlmcote  fone* 
cli.uo  o  rcatouronto  -A  Mlnboti",  «itô 
om  poalpUo  de  eenandeltur  na  trlstacro- 
1»  que  pnre  aa  pooparçm  IncIdratM  • 

. .  _  ao  evltarcnu  dlaaiborea,  (mlx.rfto  da  pro. 

rem  termo  do  responsabilidade  curor  o  oommorclo  locnimdo  niqucU. 
par»  conclusão  do  respectivo  re-  poeto.  Por  outro  lado.  tzmec  ar,  Fretai' 
gtelro  no  corrente  anno,  sob  pena  to,  o  pro.ilxio  (o.  tbMtron  dwi  po». 
de  terem  archlvado»  os  processos  doaepiuirecerll  e  nu  empreaarto.  dira- 
desse  at-eglstro  e  dotermtnnda  a  cllmunte  coneçpilrâo  contratar  par.  *UH 
cobrança  dos  direitos  do  papel  «o»P»»ble«  Uic.tr.M. 
om  "etock"  A  liceu»  per»  e  ebtrltn»  4.  et» 

om  etoc  novi  c...  de  logo  em  plano  centro  ôi 

tradicional  pro -a  Importará,  polA  ssms. 
ar.  Prefeito,  na  quebra  daa  tradlnGa* 
qu*  *•  empiraae  bonoatia  e  patfloUct- 
muute  vêm  procurando  manter  a  bem  im 
alra,  redundnrú  no'  prejulao  de  eomntf 
ctantea  lojlitas,  doooo  de  café*  a  outro* 
cstabelcclmcntoa  quo  terão  t  na  (Tm 
quonclu  conalderavelmente  dlmluuldi. 

Ho  oa  poderei  publico*  da  cidade  **• 
tendem,  tomo  nltimemente  ficou  daceoi' 
trudo,  quu  cila  prccln  da  augmaatar  o 
numero  da  «uaa  dlatraPSe*  dlumai  *  em 
cturnae  para  ãtlrablr  turlataa;  h  h 
meanioa  poderei  aebem  que  *  arte  thear 
trai  mcroce  o  apoio  do  Governo,  tinte 
««lm  que  proicclam  o  conatruccJo  da  *1- 
giunev  nau.  de  eapccHculee,  nio  »  nng 

_ _ _ _  eflgnre  iconeclbivei  que  ee  eondeoa*» 

ção  Sexual,  O  Conselho.  O  Mun-  «o  fecbnmento  cnaaa  dc  eapectpnüca  tn* 
do,  Dlarlo  Offlclal  (Estado  do  rterues  como  o  João  Caetano,  o  Otrlw 


om  aço, 

mcthodos  Ilumina tlvos  ultra  mo- 
dcrnlseimos  capazes  de  permlttir 
a  Irradiação,  em  todo  o  ambien¬ 
te  Interior,  tis  poeahntes  corrsn- 
tss  ds  fluidos  slsctios  magnéticos 
dc  cantaglo  dlreCu,  para  electrl- 
sat  em  todos  os  ft.Ilõss  uma  als- 
grla  simplesmente  alluclnonts, 
nunca  atllngldo  oiu  festas  desso 
genero. 

Para  o  frequentador  que  fôr 
cppaz  de  resistir  4  InUuencla  ma¬ 
gnética  dessas  cori entes  de  ale* 
grla  s  direcção  do  Alhambra  re¬ 
servará  um  premiu  de  200  con¬ 
tos! 

Não  6  necessário,  pcls,  Insistir 
n<v  arrojo  dessa  concepção,  cnpaz 
da  maravilhar  o  carioca,  tnnls 
exigente.  Os  callss  do  Alhombra, 
esto  anno,  sobrepularão  a  todos 
os  successos,  alcançados  noa  car- 
navaea  passados. 

A  partir  de  segunda-feira,  po¬ 
darão  já  asr  reservadas  mesas 
para  asses  bailes  ellucinantes,  na 
bilheteria  do  Alhombra. 


Novamcntc  os  Independentes 

O  Club  dos  Democráticos  fran¬ 
queará  sabbado  os  eeus  salões, 
para  a  realização  de  um  gran¬ 


dioso  baile  promovido  polo  Grupo 
dos  Independentes. 

Em  se  tratando  desse  grupo,  a 
simples  noticia  basta  para  movi¬ 
mentar  as  foliões  do  "Cnstello" 
que  Já  conhecem  o  enthuslasmo 
com  quo  aquelles  denodados  car- 
navalescoB  illustram  as  suas 
festas. 


SERVIÇO  DE  FISCALIZAÇÃO 
DO  PAPEL  DE  IMPRENSA 


FLORES  E  CHAPÉOS  PARi 
-  CARNAVAL  - 
E  TOILETTES 


O  serviço  ds 
Papel  de  Imprem 
rsetorea  responsável»  doa  Jornaoe 
e  revistas  abstxo  mencionados  s 
comparecerem  dentro  de  oltu  dia» 
na  Alfândega  do  ltlo  de  Janeiro 
(Sqrviço  do  Fiscalização  do  Ps- 


A  entrada  so  fartL  mediante  n 
tipreacnloçâo  üa  curtelfa  eoclal 
com  o  recibo  do  mez  corrente, 
não  havendo  distribuição  de  con- 
vl'cs.  salvo  para  a  Imprensa. 

O  MAIS  ELEGANTE  BAILE 
DO  CARNAVAL 


O  GRANDE  BAILE  DO  CLUB 
DOS  23.  EM  PETROrOLIS. 
NO  DIA  15. 


rcálizor  domingo  proximo,  16  do 
corrente,  pela  manhã,  na  Praia 


(32696: 


ertá  assegurado  pelo  Invulgar 
er.thuslasmo  que  o  mesmo  está 
despertando. 

•Foi  elaborado  um  regulamen¬ 
to  para  o  julgamento,  afim  de 
orientar  ob  Interessados  s  a 


CLUB  GYMNASTICO  PORTU- 
QUEZ  E  O  ELEGANTE  BAILE 
DE  CARNAVAL 


J4  faltam  poutoa  dki«  paru  o 
grandioso  baile  que,  o  Club  doa 
26  vae  dar,  em  Petropolls,  nu 
Grande  Hotel,  cm  homonogem,  u 
ollto  carioca  e  pelrupolttnna.  Co- 
lomb,  o  grande  aitieta  do  plncol 
ertá  terminando  n  deslumbrante 
ornamentação  dos  luxuosos  ealõoa 
d(.  Grande  Hotel.  Reina  um  ver- 
dr.drlro  entlluslasTro  em  todo» 
a«  rodnB  dn.  linda  clínde  HOirana. 
por  esto  monumental  liullc.  que 
promette  deixar  orr 
txcordnção  Indolevel, 
sirnos  . 

ás  rnnln  ricas  fartnmlaa_  quo  w 
ai  resentm-em  no  La.le 
ermo  certo,  com  í_  . 

L. - -  _r_." - 

slirn  familla  neste  aristocrático 
bílle. 


lntoresíados  o  a 
commlseâo  Julgadora.  Fica  en¬ 
tendido  que  esse  regulamento  se 
entenderá  a  todos  oe  blôcos,  se¬ 
jam  da  zona  leopoldlnenae  ou  de 
qualquer  outra. 

Indispensável  6,  repetimos,  a 
cbgervancla  da  alínea  4  desse 
regulamento. 

O  regulamento  do  concurso  de 
blôcos,  salvo  uma  ou  outra  pe- 
puquena  altorsçào  quo  em  nada 
transformará  a  e&sencla,  ê  o  se¬ 
guinte: 

1)  O  desfile  em  fronte  ao  co¬ 
reto  terá  inicio  âe  9  horas  da 
manhã,  e  terminará  quando  pas¬ 
sar  o  ultimo  blôco,  nno  poden¬ 
do,  no  entanto,  ultrapassar  do  I 
du  tarde. 

2)  os  blôcos  podem  ser  cons¬ 
tituídos  do  pessoas  ds  ambos  os 
eexoe,  Inclualve  creançae. 

3)  On  cortejos  nâo  poderão 
sor  compostos  oxcluslvamonte  de 
orcanças. 

4)  A  Indumonlarla  deverá  eer 
de  papel  fino  ou  crepon,  sendo 
pcrmlttldo  o  serviço  de  pasta 
para  as  allegorlaa  manuaes  ou 
mecânicos. 

O  panno  sô  poderá  ser  utili¬ 
zado  nos  estandartes. 

6)  Para  a  disputa  dos  prémios 
offerecldoe,  6  Indispensável  que  I  sçrao  concedidos,  por  c 
ob  "cortejos  te  apresentem  com  não.  pela  secretaria  dn  C 
corpo  musical  e  de  coroa  que  to- 

corão  o  cantará  o  quo  entende-  UMA  FESTA  INFANT. 
rem.  em  frente  ao  coreto  da  PROMETTE  BATER  t 

C“Tau'a  de  musica  Importa-  «>HD  ÜB  ANIMAt 

cuncurso.,mln‘CÍl°  ^  b'°C°  Em  combinação  com  o 

7)  Havendo  duvIdHB  sobre  a  ,J)onÍ?  de  Turismo,  a  PR 

força  numérica  de  um  ou  outro  olo  Guanabara,  otfercce 
conjunto,  poder  A  a  commlssáo  nmtlnée  carnavalcca  m 
fazer  a  contagem  das  persona-  da-frim  gorda  n>  lhea 
gens.  que,  no  caso,  serão  as  que  Caetano.  A  pctlsada 
se  encontrem  caracterizados,  os  Além  de  brindes  ds  valot 
corpos  coral  e  musical.  of feriados  ôs  ftmlas 

8)  A  commlssáo  poderá  exigir  ricas  e  mola  orlglnacs, 

que  sejam  ídlas  evoluçõea  para  tnmbem  a  acliin..n»  mag 
maior  corporlflcação  do  conjun-  Grupo  Infantil  da  liadio  Guana-  Cntre  s 
ío.  prova  eliminatória  â  falta  bi:ra,  que  se  tatá  cuvlr  nos  mais  co  a  ,.jgor 
daa  referidas  evoluções.  l  rdrabolanles  samlr.s  e  tnsrclias 

8)  Haverá  dois  prémios  para  carnavalescas  deste  anno  O*  or- 
ú  i"  e  2*  logarcs.  |  sznlzadores  do  bolle  previram 

10)  O  rosultndo  do  Julgamcn-  t  ido  e  assim,  é  qn-  h  propi  la  m  i- 

to  sô  será  conhecido  pelos  Jor-  slca  que  será  executada  por  um 
pbcb  do  dia  18  de  fevereiro,  de-  ir.agnlílco  Jazz-band  terá  um  re¬ 
vendo  a  commlssáo  rcunlr-se  no  perlorio  lodo  es  per  lei,  no  som  do 
dia  lmmedlnto  na  sédo  do  C.  C.  qial  a  guryeada  dnr.sará  duran- 
Carnavalescos.  te  toda  essa  maravilhosa  tarde 

11)  O  etUndarte  pôde  ser  de  O  theatro  da  praça  Timdontes 
papol  ou  de  panno,  pintado  ou  deve  pois  regurgitar  na  tarde  de 
bordado,  mas  deverá  eer  feito  xc-cunda*felra  vnrdn- 


JORNAEb 


no  theatro  João  Caetano,  no 
proximo  dia  15  do  corrente, 

A  empolgante  ornamentação 
o  esmerado  programma  d*  mu¬ 
sica,  a  lmpeccavcl  organização 
de  mesas  reservadas,  emflm  to¬ 
dos  os  detalhes  caprlohosamente 
levados  em  consideração  expll- 
ccam  com  facilidade  a  desusada 
animação  dos  associados  e 
exma».  famílias,  pelo  baile  do 
dia  15. 

Traje  do  rigor  e  fantasias  de 
luxo,  permlttlndo-se  o  branco  a 
rigor  e  fantasias  de  luxo.' 

A  dlrsctorla  Já  organizou  uma 
deslumbrante  raatlnée  Infantil 
para  o  dia  28  daa  I  âi  7  hora» 
da  noite  nos  salões  da  Associa¬ 
ção  dos  Empregados  no  Com- 
merclo. 


OB  PRÉMIOS,  PARA  O  BAILE 
INFANTIL  DA  RADIO 
GUANABARA 


todos  uma 
Toes  llmll.o 
prémios  arilv  roaervmlus 


'!.  Contn-»o, 

_  _ _  ti  presença  do 

chefe  da  Nação  e  sua  excclletitls- 


CARNAVAL  NA  CASA 
DO  ESTUDANTE 


REVISTAS 


Está  despertando  Justificado 
Ir.lercsse  a  Iniciativa  do  Departa¬ 
mento  Social  da  Caea  do  Estu¬ 
dante  de  Brasil,  que  realizará  os 


Artistas  Brasileiros  assim  como 
também  da  Cullura  Artística.  São 
duas  agremiações  que  reunem  em 

_ _  seu  selo  o  publico  mais  fino  e  cte- 

4  bailes  da  Folia  dc  Momo,  nos  gante  da  Rio  de  Janeiro  e  isso 
d‘ns  22,  23,  24  e  25  deste  mez.  O  basta  para  dizer  desse  successD 
i  Carnaval  offlclal  do»  estudantes  grandioso  qus  vae  ser  o  balis  de 
I  cariocas  scrú.  som  duvida,  a  no-  carnaval  da  Associação  dos  Ar- 
I  rs  marcante  do  Carnavnl  estu-  listas  Brasileiros.  i 

Idantlno,  quo  serft  animado  por  O  traje  para  essa  pomposa  fes- 
excellcnle  “Jazz".  Os  Ingressos  ta  é  a  rigor,  sendo  permlttldo  o 
tcclpa-  branco  rigor.  Tocarão  duas  ma- 
E.  B.  gnlflcaa  Jazzs  eapeclalment»  es¬ 
colhidos  para  esss  fim  e  qus  vão 
QUE  executar  pela  primeira  vez  muat- 
„„  cas  Incdltss  para  o  carnaval  do 
l  HE-  nus. 

O  NO  CLUB  A.  E.  C. 


O  CemDo.  A  Casa,  Rev.  to  Club  í.uSffTToiíd.. "S-  -Jf- 

d«  Enganhirla,  Excelfilor,  Menaa-  nblmnta  procondo  locallitr  dl«cr#ta* 
Kelro  de  Sta.  Thoreztnha,  Rev.  muta  as  caaaa  da  dismido  Joio  *«♦ 
doa  Ferrovlerloa,  VJda.  Rural,  Re-  jwrUvo,  d«  modo  a  nlo  eicaadallur  • 
vista  Brasileira  Siemens,  Rio  nfio  eofeUr  a  capital. 

Ctilc,  Anaué,  Vida  Turflata,  Atlsn-  A  toúaa  aa  teotatUaa.  para  abern» 
ttea.  Rev.  de  Agrloultura  e  Pe-  logm»  axpeatoa  da  caa«a  4**  £ 
cusrla,  Ssntuarlo  3.  Geraldo,  Bo-  “««•  ««»  wlrtljo  o 
lstlm  da  Arlel,  Rev.  Bancaria  *'*'*•  •»•*{«••  »8>"  * 

Brasileira,  Rev.  Brasileira  d»  !-V;t  *_  ÍST' ffl-1  g 
Educação,  Rev.  Chlmlqa  *  Phar-  n^  í,c^io  f.ul  M 

miceutlca,  O  Cirurgião  Dentista,  Jq,t0,  letfrnie.  d.  hoer.de.  •  Notirre 
*”'**8tn  •  E°ni'  Beira  Mar,  Vida  centrlhulnte.  de  flico  nnldpel.  ' 
Militar,  Rev.  de  Archttectur»,  Re-  Corto.  d.  qu.  rondenodo  »br»  «4» 
vista  de  Educação  Physlcu,  Me-  riuêo.  etlmdi.  •  .lud.  outrii  «n 
dlcsmenta,  Rev.  de  Dtreetorla  de  «coerronlo  «o  eocUreclda  -iplrtle  d*t. 
Engenharia  da  Prefeitura  do  D.  «.  e  de  i-ni  dimo.  euitUuoa  IbF41' 
Federal,  Jornal  dai  Moças.  Re-  ri  ».  ex.  qu*  e  prctcoiio  tllodldi  J» 
vista  ds  Chlmlea  Industrial.  BOo  nh*  wtlrtolu,  eehKreraw-eei i  p, 
Nova,  A  Folha  Medica,  Rev.  Bra-  ,M  *  •“•««»»  nr  dUzoeud». 

all  Assucarelro,  Nolle  lllustrada,  ^  irai  m  - - 

•^ErfjSv  o  ABONO  PHUFABDMram 


Tupy,  Camisa  ria 


nhos  Ünlco,  Bazar  America,  Pâ 
ds  Arroz  Ideallna,  Casa  Castro 
.Vraujo,  Ao  Mundo  Loterico  (com 
um  bilhete  Inteiro  de  mil  contos  a 
extralr-so  em  7  de  março  proxi¬ 
mo)  o  baile  das  esfarrapados  que 
terá  patrocinado  pelo  Club  dos  40 
e  pelo  Cordão  dos  Escovas,  rea- 
llzar-ae-ã  a  18  do  corrente  mex 
no  theatro  João  Caetano.  Duran- 


Rua  João  Vicente  —  Ne  próxi¬ 
mas  dias  16  •  18  do  corrente,  ra- 
allzam-so  á  rua  João  Vlcsnte,  em 
OewBldo  Cruz,  duas  pomposas  ba¬ 
talhas  ds  confettl,  promovidas 
em  homenagem  ao  sr  Pedro  Er¬ 
nesto,  prefeito  do  DUtrlcto  Fe¬ 
deral. 

Ruas  da  Estação  e  Circular  — 
Camplnho  —  Nos  proximo»  dias 
15  e  16  do  corrente  realizam-se 
duas  grandiosas  batalhas  ds  con¬ 
fettl,  promovidos  em  homenagem 
ao  dr.  Ernanl  Cardoso,  nas  russ 
da  Estação  e  Circular,  em  Cam¬ 
plnho. 


Aagmentado  o  preço  do 
pio  em  Porto  Alegre 


Contas  negon  registro 

Tendo  o  Ministério  da  Gu«ri» 
recorrido  da  decisão  da  Delrí*' 
ção  do  Tribunal  da  Conta»  n»- 
uucllo  Ministério,  que  negou  re¬ 
gistro  ao  abono  para  fardamen¬ 
to,  requerido  por  offlclaee  do 
Exercito  em  virtude  da  eu»  r*' 
cente  promoção,  mediante  des¬ 
conto  pela  decima  parto  do  eob 
do,  o  Tribunal  reeolveo  qu»  » 
encaminhe  o  processo  * 
cação,  para  qus  informe  cum- 
lil  ltLa_mp.nl®  snbrn  )  líSUnipW* 


Porto  Âleprs,  10  (Havbs)  —  O 
prefeito  desta  capital  atlcndcndo 
oo  pedido  dos  padeiros  resolveu 
elevar  o  preço  do  pão  de  l$300 
para  18400  a  kllo. 

Os  J ornara  commentando  sara 
permissão  osslgnalam  que  este 
anno  a  producçio  do  Rio  Grande 
do  Sul  foi  superior  a  qualquer 
outro  periodo,  nio  havendo,  por 
lao  motivo  para  o  augmenio  oo 
trlao. 


UMA  HOMENAGEM  AO  “COR¬ 
REIO  DA  MANHA" 


O  CARNAVAL  NO  FLUMINEN¬ 
SE  FOOTBALL  CLUB 


1 


r  v 


UOKKEIO  li  A  MAiVJdA  —  uiiurta-lelra,  12  de  Fevereiro  de  lU3tt 


tdquei  —  O  «r.  Thomaa  Qurl- 
lho  Teixeira  Gomes,  campeio  ca¬ 
rioca,  Impcx-w  a  Joio  Baptlita 
Cordeiro  Ouarra,  campeio  do 
Flamengo  na  prova  com  handi¬ 
cap,  por  10  x  B. 

8’  aaaalto  —  Espada  —  om  8 
tôqtiea  —  O  novíssimo  Roberto 
Lage  bateu  Joaquim  StmOes,  por 
I  i  I. 

4"  aaaalto  —  Espada  —  em  1# 
tflquea  —  Thomai  Carrilho,  cam¬ 
peio  carioca,  venceu  Cario  Fo- 
gllanl,  o  veterano  espadachim  ru¬ 
bro-negro,  por  10  x  I. 

5*  assalto  —  Sabre  —  em  I  td- 
quos  —  Frederico  Herrto,  cm 
bello  eatylo,  bateu  Cordeiro  Ouer- 
n  per  i  i  4. 

4*  aaaeUo  —  Sabre:  em  10  ti¬ 
ques  —  O  cap.  Moacyr  Dunham, 
campeio  carioca,  venceu  a  Joeê 
Marquei,  o  Inetructor  do  Club, 
por  10  x  4. _ 


eua  marinha,  e  outraa  altaa  per- 
Bonalldadee. 

Pana  a  Innumeraa  provaa  do 
programma  eetarlam  Inacrlploa 
mola  de  300  competldorca,  o  quo 
deixa  vir  o  grandiosidade  do  cer- 


Eetevam  Mathé,  Arthur  Bnrln  e 
Carloe  de  Campoa  Sobrinho;  na- 
dadorea:  Slegllndn  Lenck,  Celta 
Maohado,  Fausto  Aloneo,  Hum¬ 
berto  Nicolle,  Miguel  Paee  Lou¬ 
reiro,  Afíonuo  Rubllo,  Maria 
Lenck,  Anna  Brial,  Scyllo  Vonon- 
cio,  Neleon  Rela  do  Almeida, 
Octavlo  Gcrmaok,  Helena  de  Mo- 
raea  flnllee,  Alfredo  L.  Penteado, 
Ivo  Platoleto,  Scrglo  Graner,  Ma¬ 
rio  De  Lorenzo,  Crodovaldo  A. 
Moreira. 

Saltadoree:  Odolr  Floree  e  Ro¬ 
berto  Machado. 


Lime,  lenard  Mala  Beaerra,  Ar¬ 
thur  Fernandea  Monteiro  e  Hum¬ 
berto  de  Oliveira  Biatos.  (13), 


TURF 


A  PACIFICAÇAO 


DEPARTAMENTO  AUTOMO¬ 
BILÍSTICO 


Natação 


Desde  o  dia  6  do  corrente  está  sendo  realiznda  em 
Oarnlsch-Partenklrchen,  na  AUemanha,  a  IV  Olymplada 
de  Inverno  da  qual  participam  28  nações  com  1.883 
concorrentes. 

Entre  os  paizes  representados  nos  desportos  de  In¬ 
verno  figura  em  primeiro  logar  a  AUemanha  com  148 
concorrentes,  segulndo-ae-lhe  a  Áustria  com  148,  a  Tche- 
coslovaqula  119,  os  Estados  Unidos  115,  a  Noruega  82,  a 
Finlândia  e  a  Itália  com  78  cada,  o  Japão  com  77. 

Concorrem  também  representantes  da  Sulssa,  Sué¬ 
cia,  França,  Polonla,  Yugoslavla,  Inglaterra,  Bélgica, 
Hollanda,  Turquia,  Bulgaria,  Esthonla,  Luxemburgo,  Hes- 
panha,  Australla,  e  Greda,  na  ordem  do  numero  de 
concorrentes. 

Os  desportos  de  Inverno  constam  prlnclpalmente  de 
corridas  e  saltos  de  ekl,  lutas  de  hockey  sobre  gelo  e 
corridas  do  trenó. 

Nas  primeiras  corridas  de  akl  foram  vencedores  os 
allemães,  tanto  nas  provas  masculinas  como  nas  femi¬ 
ninas.  A  medalha  olymplca  de  ouro  foi  ganha  pela  sra, 
Chrlste!  Cranz  que  obteve  96  pontos. 

No  campeonato  de  hockey  sobre  o  gelo  a  Italla  der¬ 
rotou  a  America  do  Norte  por  2  x  l;  a  França  venceu 
a  Bélgica  por  4  x  2;  a  Tchecoslovaqula,  a  Hungria  por 
3  x  0;  a  Inglaterra,  o  Japão  por  3  x  0;  a  Sulssa,  a  Ita- 
11a  por  1x0. 

Inlciaram-se  as  provas  de  trenó,  a  quatro  pessóas. 
sendo  favorltoB  os  norte-americanos.  A  França  e  a  Al- 
lemanha  apresentam  também  probabilidades  multo 
fortes. 


He  Olee  se  vim  processando  de- 
marches  tendentes  I  pacificar  o 
eport. 

Proposltadamente  temos  silen¬ 
ciado  sobre  o 


A  dlreclorla  do  A.  C.  B.,  na 
eue  ultima  reunlio,  approvou  as 
segulntca  propostas  de  socloi  de 
Departamento  Automobilístico;  — 
8rs.  Plerre  Andrault,  Plerre  Bd- 
ward  Soulae,  Antonlo  Armando 
<!e  Campos,  Joflo  Manoel  de  Mo-  ■ 
raos,  Antonlo  da  Silva  Campos, 
Oscar  dos  Santos  Guimarães, 
Joaquim  Sant'Anna  Gomes,  Pri¬ 
mo  Floreei,  Joio  Tavares  Brah- 
dão.  Eduardo  P.  d  eOltvelra  Ju¬ 
nior,  Izldro  Castellfi  Altlna,  dr. 
Otto  Nabuco  de  Celdae,  Rodolphc 
Wllly  Belcht,  Juan  Benlto  Artu- 
ro  Oonsalcz,  Mario  Mendonça. 
Fernando  Barreto,  Nelson  Geanl- 
nl,  dr.  Geraldo  Affonso  Avaliar, 
Lulx  Tavares  de  Morses,  Guilher¬ 
me  Borghoff,  Alberto  Maria  Pin¬ 
to  da  Rocha,  Lulx  Segroto  Sobri¬ 
nho,  Frltx  Oppermann,  Peter 
Schagen,  Armando  Canogla,  Adòl- 
pho  Bloch,  Vlctorlano  Lopes  dei 
Palacln.  Benedlcto  Lolte  de  Arru¬ 
da,  Wllbert  Dothnrd  Pnlter  e 
Accloly  de  Andrade. 


secretaria  do  Joeko  y-Club  do  S.  Paulo 


Fedida  a  data  de  8  dc  março 
para  eua  reallxação 

A  "X  Travessia  de  8.  Paulo  a 
Nado",  quo  vem  sendo  dlspulAda 
annualmente  na  capital  bandei¬ 
rante,  sempre  despertou  Interesse 
nos  meios  aquáticos.  Em  1035. 
Max  Defino,  do  Paulistano,  e  Joio 
Havellnnge,  do  Fluminense,  collo- 
caram-se  cm  primeiro  logar,  com 

o  íi»mnn  rir. 


magno  aaBunopto. 
porque  achamos  que  e  Imprensa 
nio  deve  porturbar  e  marcha  das 
negoolagSei,  A  publicidade,  em 
oertes  occaslOes  pode  gerar  mal 
entendidos,  qulpro-quos,  etc.,  nio 
nendo  conveniente  dar  pretexto 
ooi  que  nio  desejam  a  pox  nos 
eporte. 

Nio  temos,  porim,  perdido  de 
vista  os  que  elnceramente  ou  por 
elmplei  dllettantlsmo  estio  traba¬ 
lhando  pela  paolflcecio,  e  por  Isto 
folgamos  com  ae  decIarecSes  do 
ar.  Lulx  Aranha,  sobre  o  asaum- 
pto. 

O  conhecido  paredro  cebedense 
felou  como  um  homem  que  dese¬ 
ja.  de  tacto,  cooperar  para  a  paz. 
Afflrma  que  a  C.  B.  D.  transi¬ 
giu  e  transigira  tanto  quanto  pos¬ 
sível  com  os  especializados,  em 
quem  reconhece  o  desejo’  de  aca¬ 
bar  com  o  dlsaldlo  nos  sports. 

Aguardemos  os  acontecimentos 
e  façamos  votos  para  que  tudo 
marche  suavemente  até  o  obje- 
otlvo  fina]  —  a  pas  nos  sports 


AS  PROVAS  DE  HONTEM  EM 
PORTO  ALEGRE 


i:  ,t!l  assim  redigido  o  termo  do 
s-ordo  pura  n  encontro  domingo 
P  »•  Imo,  na  capllal  paulista,  de 
bsv,ento  e  Borba  Gato: 

-  Aos  10  de  fevereiro  do  1036, 
w  is  Is  d&  Dlrcctorla,  na  Stda  do 
jo.  key-Cluh  de  São  Fnulo,  i  pra- 
...  <u  Si.  50,  ahl,  perante  e  dlre- 
ctovlx  do  Jockey-Club,  reunida 
em  sessão.  compareceram  os  ar». 
Hermlllo  Franco  e  Antenor  de 
itn  Campos,  respectlvamenta 
proprietários  dos  cnvallos  Borba 
GKp  o  Snrgenlo,  e  declararam 
qtie  o  K-g  undo  ncccltnvu  o  desafio 
que  por  parto  do  primeiro  lhe 
fira  feito  pelo  sr.  Renato  Jun¬ 
queira  Netto,  para  um  mutch  en¬ 
tre  os  dois  referidos  cavnllo», 
Borba  Galo  o  Sargento,  a  sor  rea- 
hssdo,  dentro  da  mole  absoluta 
cordialidade  sportlva,  no  proximo 
domingo,  dia  1C  de  fevereiro  de 
lOJí.  *oh  as  seguintes  condlçSee: 

1-  —  O  premlo  seri  de  60:0000 
dividido  em  <hine  parcelles:  uma 
d«  10:0003000  constituída  pelo 
pi-emlo  que  o  Jockey-Club  confe- 
rlrA  ao  vencedor,  e  outra  de 
40:0003000  constituída  pela  apos¬ 
ta  que  entre  el  fnzem  os  proprte- 
tsrlcs  dos  dola  cavalloa; 

;•  —  A  parcella  de  40:0001000 
da  aposta  entre  os  proprietários, 
cada  um  destes  a  depositar  A  em 
dinheiro  na  thcsourarlu  do  Jo¬ 
ckey-Club,  no  octo  da  nsslgnatura 
do  presente  termo; 

3'  —  O  mutch  scrA,  disputado 
pelos  dola  cavallos  no  referido 
dia  16  de  foverelro.  Impraterlvel- 
menie,  com  qualquer  tempo,  por¬ 
tanto,  quacaquor  que  sejam  se 
comlIçGes  da  rala,  nn  distancia  de 
1.300  metros,  oarreganâo  cada  ca- 
vallo  o  peso  de  57  Itlloe;  e,  uma 
vex  tlrmnrto  o  presente,  a  dispu¬ 
ta  do  mnirh  flgurarA  como  um 
dos  pnreos  do  programma  e,  as¬ 
sim,  flcarA  om  tudo  subordinada 
As  condlçfles  do  Codlgo  de  Corri¬ 
das  do  Jockey-Club,  o  que,  além 
40  mais,  notRdamente,  quer  dizer: 

a)  qne,  salva  a  hypothese  de 
■ccldenle  ou  moléstia,  attestada 


pelo  veterinário  offlclel  do  Jo- 
okey-Club,  que  Impeça  qualquer 
dos  anlmaes  de  correr  nesse  dle, 
a  apreeentacio  delles.  na  hora 
designada  no  programma  para  o 
match,  scrA  obrlgatorla,  sob  pena 


de  perder  a  apoeta  aquelle  doe 
proprietários  que  nio  apresentar 


Basket 


anterior,  o  Jockey-Club  eetari 
doeobrlgado  do  premlo  de  dee  con¬ 
tos  de  réle  que  ee  compromette 
a  conferir  Ba  vencedor; 

o)  que  o  pagamento  do  premlo 
e  de  aposta  aeri  feito  pela  the- 
aourarhx  do  Jockey-Club,  apSe  o 


alisada  nos  primeiros  dias  de 
março  JA  lendo  Bldo  solicitada  ex¬ 
clusividade  A  Federação  Paulista 
de  Natação  para  o  dia  8. 

A  CLASSIFICAÇAO  DOS  NA¬ 
DADORES  INFANTIS 

A  classe  de  cada  disputante 


KILOMETRO  DE  ARRANCA 
DA  ‘POR  ELIMINATÓRIA” 

Entrega  dos  prêmios  aos 
vencedores 


resultado  da  analyse  das  salives 
doB  dois  cavallos, 

4*  —  Os  proprietários  dos  dois 
referidos  cavallos  se  compromet- 
tem  e  assistir  o  match,  Junto  com 
o  presidente  do  Jockey-Club,  na 
tribuna  nobre  de  erchlbancada  de 
soclos:  a  fazer  conduzir  de  rala 


Campeã  —  Liga  Carioca  de 
Basketball  —  4  jogos  —  4  vl- 
ctorlas  —  148  pontos  x  48  contra, 
por  costas  e  lances  livres. 

!•  logar  —  Foderaçio  Flumi¬ 
nense  dc  Sports  —  0  jogos  —  l 
vtctorle  o  3  derrotas  —  60  pon¬ 
toa  contra  03,  por  cestas  e  lanooe 
livres. 

3»  logar  —  Liga  Sportlva  Es¬ 
pirito  Suntensa  —  8  jogo*  —  1 
derrota  e  1  vlctorla  —  47  pontos 
contra  34,  por  oeatas  e  lancei  li¬ 
vre». 

Liga  de  Sports  da  Marinhe  — 
3  Jogoe  —  1  vtotorla  e  1  derrota 
—  40  pontoa  contra  60,  por  oes¬ 
tes  e  lances  livrei, 

!■  logar  —  Foderaçio  de  Ama¬ 
dores  Mineira  de  Athlellsmo  —  1 
Jogo  —  1  derrote  —  20  pontos 
contra  14,  por  cestea  e  lencee  li¬ 
vres. 

Lige  Bahlena  —  1  Jogo  —  1 
derrote,  30  pontoa  contra  3>,  por 
ceetas  e  lencee  llvrta. 

Federação  Paranaense  de  Des¬ 
portos  —  1  logo  —  l  derrote,  II 
pontos  contra  41,  por  cestas  a 
lances  livres. 

MAItCADOMCB  DH  PONTOS 


A  Liga  Carioca  de  Natação  re¬ 
uniu  ante-hontem  os  seus  technl- 
coe  Luiz  Lima,  José  Lamego,  Abí¬ 
lio  Teixeira  e  o  dr.  Herlberto  de 
Paiva,  do  Dopartamonto  Medico, 
para  tratar  da  dtatrlbulçâo  por 
olasses  recom-formadas,  os  meni¬ 
nos  e  meninas  que  doravante  par¬ 
ticiparão  dos  seus  animados  tor¬ 
neios  aquático». 

Foi  um  ssrvlço  longo,  que  re¬ 
sultou  na  classificação  dos  jovens 
defensores  dos  nossos  clubs,  pelas 
seguintes  categorias,  como  se  vo- 
rA  abaixo:  Mosquito  (petls),  In¬ 
fantil,  juvenil,  Juvenil  (Junior  e 
•enlor)  e  aspirante. 

Esse  trabalhoso  projecto,  de  au¬ 
toria  do  clinico  da  Liga  de  Sports 
da  Marinha,  foi  bem  estudado,  e 
parece  que  virA  solucionar  um 
problema  bastante  discutido.  8cl- 
no  melhor 


Na  secretaria  do  Automóvel 
Club  do  Brasil,  sorão  entregues 
hoje,  quarta-feira.  As  5  hora»,  os 
prêmios  aos  vencedores  do  Kilo¬ 
metro  de  Arrancada  por  elimina¬ 
tória. 

A  commlssão  «portlva  do  Au¬ 
tomóvel  Club  do  Brasil  convida 
os  concorrentes,  bom  como  'todos 
os  Interessados  em  corridas  do 
autamovels,  especlahnente  no 
“IV  Grande  Premlo  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro",  para  uma  re¬ 
união  que  seri  realizada  cm  se¬ 
guida  ao  acto  da  entrega  dos  prê¬ 
mios.  Com  essa  reunião,  deseja 
a  Commlssão  Sportlva,  ouvir  as 
Interessados  sobre  es  corridas  or- 
gsnlzsdes  para  1036. _ 


Tennis 


A  CLASSIFICAÇAO  GERAL 
DOS  TENN1STAS  DA 
F.  T.  R.  J. 


tro,  e  vice-versa;  e,  em  eégulda, 
Juntamente  com  euee  famílias  e 
demais  convidados,  a  beber  uma 
laça  de  champegns  com  a  dlre- 
cloria.  do  Jockey-Club.  no  a^lio 
nobre  da  archlbancada  de  iocloe. 

E,  pera  constar,  eu,  Joio  Al¬ 
vares  Rubião  Filho,  secretario  do 
Jockey-Club,  füs  lavrar  o  presen¬ 
te  temo,  em  tres  vlox  dactylo- 
grephadas  de  egual  teir,  duaa 


A  oommlseio  teehnlca  da  Fe* 
deruçno  de  Tennlx  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  classificou  na  ordem,  «bai¬ 
xo.  de  nccordo  com  artigo  27°  dos 
Estatutos  da  entidade  carioca,  os 
tenntatas  que  participaram  de», 
provas  offlclaes,  edeotuedae  na 
temporada  passada. 


pravas  db  hockey,  tendo  a  equi¬ 
pe  alleraã  '  derrotado  a  húngara 
pelo  mesmo  score. 

Os  allemães  conseguiram  effa- 
ctuar  seus  pontos  nos  2°  e  í°  pe¬ 
ríodos;  e  os  húngaros  pouco  an¬ 
tes  do  fim  da  partida. 

Nas  provaa  de  "bobslelgh"  o 
quatro  sulsao  Muey  bateu  o  re¬ 
co  rd  alcançado  pelo  norte-ameri¬ 
cano  Stevene,  realizando  o  per¬ 
curso  em  1.18.78|100, _ 


confirmou  a  sua  anterior  renun¬ 
cia  não  acceltando  a  reeleição. 

Fa!&-sa  que  o  future  presiden¬ 
te  do  tricolor  aerA  um  outro  Cos- 
te:  o  sr.  Afrenlo,  fuli  e  atirador. 


EM  SITUAÇAO  PRECARIA 
UM  VETERANO  GRÊMIO 
SUBURBANO 

Onde  apparece  o  erro  dos  “pe¬ 
quenos”  Juntarem-se  aos 
“grandes” 

Para  hoje  A  noite,  estA  merca¬ 
da  uma  assembléa  geral  extraor¬ 
dinária  no  Modesto  F.  C.,  da  es¬ 
tação  do  Quintino  Bocayuva,  e 
um  doe  mais  antigOB  grêmios  sub¬ 
urbanos,  que  no  sport  menor 
sempre  se  destacou  dentre  os  seus 
pores. 

A  situação  do  rubro-negro  é  a 
mais  affllctlva  possível,  assober¬ 
bado  com  Innumeros  compromis¬ 
sos  de  ordem  financeira,  além  de 
estar  ameaçado  de  perder  a  baee 
o  seu  campo, 


FLUMINENSE  F.  O 


Estando  o  Conselho  Delibera¬ 
tivo  do  Fluminense  F.  C.  em  ses¬ 
são  permanente,  são  convidados 
os  membros  do  mesmo,  de  accor- 
do  com  as  dlsposlçBes  doa  cslatu- 


SENHORAS 


( Primeira  Birle) 


foram  por  mim  eubtcrlpUa  e, 
em  seguida,  aisignadas  polos  no¬ 
meados  proprietários,  Juntsmente 
com  o  dr.  Luiz  Nazareno  de  As¬ 
sumpção  e  Bdgardo  de  Azevedo 
floares,  respectlvamente  presiden¬ 
te  e  theeourelro  do  Jockey-Club. 
—  Joio  Alves  Ruhldo  Filho,  se¬ 
cretario,  a  subscrevi.  —  Ante¬ 
nor  de  Lara  Campos.  —  Hermlllo 
Franco.  —  Lulx  Nazareno  de  As- 
sumpçdo,  presidente.  —  Eigaria 
de  Azevedo  Soares,  thesourelro.  ” 


entiticomente,  ficou 
modo,  entretanto  nos  reservamos 
para  apreelal-o  praticamente,  na 
disputa  dos  próximas  oompetlçftes 
da  guryznda. 

Eis  a  relação  geral,  approvada 
nos  registros  entregues  A  L.C.N.: 


tos,  a  comparecerem  A  reunião 
que  ser&  realizada  hoje.  13,  As  9 
horas  da  noite,  na  séde  social. 

A  NOVA  DIRECTORIA  DO 
RIO  BRANCO  F.  C„  DE 
VICTORIA 


Athletlsmo 


Marcehe  Hardy  e  Marjoríe  Ca- 
meron. 

Classe  B 


O  BRASIL  CONCORRERA’  AO 
ANNUNCIADO  CERTAMEN 
URUGUAYO ? 


A  “OLYMPIADA  INFANTIL- 
JUVENIL” 

A  preparação  dos  athletas  do 
Corinthlans 


Monteiro  (leader) 

Martlnes  . 

Harcldo  .  ....... 

Osoar  . 

Bxhlano  . 

Nelson  . 

Chscon  . 

-'.dnmo  . 


Juracy  8odré,  Mia  Becker.  Mor- 
gnret  Vanderahosth,  M.  Bhuller 
Pernsum  a  Vlolot  Caldwell. 


MENINAS 


O  sr.  Alfredo  Santos  Ignora 
qualquer  “demarohe”  a 
respeito 

Innumeros  telegrammss,  Insis¬ 
tentes  e  do  varias  procedências, 
annunclam  olvlçarelraments  um 
grande  ccrtamen  continental  de 
pdlo,  a  realizar-se  em  Montevldéo 
entre  os  dias  16  e  31  do  moz  pro¬ 
ximo  vindouro,  dando  como  cerla 
a  presença,  dos  repreeentaçfles 
brasileira,  argentina  e  urugunya. 

Procuramos,  por  Isso,  ouvir  o 
dr.  Alfredo  Santos,  autoridade 
poilsta  da  remarcada  projecçlo 
em  todo  palz,  de  maneira  a  co¬ 
nhecer  a  verdade  dos  factos.  Con¬ 
versando  com  s,  soubemos 
entãc  quo  não  eia  Impossível  o 
compareclmento  de  uma  equipe 
brasileira  de  polo  so  Rnnunolsdo 
certamcn  de  Montovldéo,  embora 
a,  s.  Ignorasse,  acrescentou, 
qualquer  “demnrche"  a  respeito. 

—  Vamos  dar  tempo  ao  tempo. 
B,  então,  voltaremos  ao  assumpto. 

ESTA1  SE  REALIZANDO  EM 
VALPARAISO  UM  ANIMADO 

CAMPEONATO  INTERNA- 
.  CIONAL 


Da  secretaria  desse  Club  c&pl- 
chaba,  recebemos  a  seguinte  com- 
munlcaçno: 

“Tenho  a  satlsfacção  de  com- 
municar  a  v.  ex.  que  foi  eleita  o 
empossada  a  dlrcctorla  do  Rio 
Branco  F.  O.  para.  n  blennlo  1938 
a  1937,  que  ostà  assim  consti¬ 
tuída: 

Presidente,  Gllborto  Paixão  Nas¬ 
cimento:  vlcé-presldenlc.  Guilher¬ 
me  Abaurre. 

Departamento  Social  —  Secre¬ 
tario  geral,  Perslo  Nascimento; 
secretario  de  sports,  Paulo  Alfre¬ 
do  da  Silva:  secretario  social,  VI- 
otor  Fina  moro. 

Departamento  Financeiro  — 
Thesourelro  geral.  César  Nonato; 
vice- thesourelro,  Glullo  Lurasclil; 
procurador,  Arletol  Greppe. 

Departamento  Bporttvo  -  Dlre- 
ctor  geral  de  sport».  I.aont  de  Li¬ 
ma  Soares;  dlrector  de  educação 
physlea,  professor  Manoel  Car¬ 
valho  de  AnchleUt;  dlrector  de 


(Sepunda  Bérte) 


Preparando  oi  seat  alhteta»  para  • 
"Olrniptzda  Iniantil-Juvn.il",  o  Corin- 
Ihian»  PanliMa,  pron.utor  do  certimen, 
fu  rnliiar  dorainso  diversa»  yrovaa, 
que  oífereceram  os  sesuinlea  leiutla- 
doa: 

25  melroí  (infantis  até  13  annol): 

Io  —  Henrique  Ribeiro,  4  J|5. 

2°  —  Paulo  Seixas  Queirós,  4  4|S: 

3°  —  Cid  Kiode 

4°  —  Joaquim  Beraardee 

5a  —  Manuel  Eitevea. 

5°. —  Radaruier  Berlarçelo- 

50  melroí  (moça’)! 

Ia  —  t-aura  Moraes,  8, 

3“  —  Ada  Carourri,  6  l|S 
Ja  —  Mlmi  Buisnlo 
4a  —  Laurínda  Silva 
5a  —  Lueia  Ferront, 

S0  melros  (infantis  «td  16  annoi); 

Ia  —  Roberto  Seixa*  Queiroí,  6  2|J. 
Z*  —  Osvaldo  Torre»,  6  3|3, 

3*  —  Bapti»ta  B.  Junior. 

4°  —  tViliam  Martini 
5a  —  Osvaldo  Martei 
6a  —  Durval  Bernardl. 

75  oielroí  (juvenis  até  18  annoi): 

Ia  —  Msrlo  Mirim,  9’ 

3»'-—  Jobí  Faeion,'  6  l|5.  •  -- 

!•  —  Cyrlúo  Silani 

45.—  Humberto  Vecchleltl  . 

5a  —  Antonio  Telle». 

6a  —  E.  Berqateli. 

Arrcmano  da  pelota  (80  §r>.)  Para 
moca>: 

Ia  —  Adi  Camurrl,  37oi.,23. 

2a  —  Lúcia  Ferrone,  23m.,37. 

3a  —  Laura  Moraet, 

4a  —  Uurlnda  Silva 
5>  —  Midi  Buiiulo. 

*  Salte,  em  altura'  (Juvenis  tté  I* 
snnoa): 

]•  —  José  Roberto  S.  Quviror. 
Im.,50. 

3a' —  Arnaldo  Nunei  Certa  lm.,40. 
3a  —  Oívaldo  Torres,  Ira., 45. 

4a  —  Rurval  Bernardl, 

5a  —  Rubena  Montari. 

6v  —  A.  Menezei,  , 

Salto  cm  extenslo  (Juvenis  até  II 
anno»): 

1*  —  Mario  Marlm,  5m.,83. 

2a  —  joeé  Facion,  Sm., 68. 

J*  —  CurlMO  Sllanl 
4a  —  Julio  Vecehiitl 
x5a  —  Iraydei  Sonaro 
6a  —  A.  Maneie». 

50  metro»  (juvenis  até  18  anne»)i 
1*  —  Iraydea  Sonaro  Sonaro,  6  2|5. 
2*  —  Cyrtaco  Sllanl,  6  J|5, 

3a  —  Antonio  Caneili 
45  —  Antonio  Tellea. 

5a  —  Joaé  Msrianno 

6a  —  E.  Benagall.  r 

Arremeuo  da  pelota  (infantis  até  14 
anno*) t 


ta  (Juvenil)  —  Alda  Paseoa  de 
Oliveira  (Juvenil)  —  Alda  Passea 
de  Oliveira  (Infantil)  —  Dlctola 

Barbosa  ( Infantil )  -  Natr 

Dias  (Infantil)  —  Yols  Brandão 
Salazar  Pessoa  (Infantil)  —  Hay- 
dé  Brandão  Salazar  Pessoa  (Ju¬ 
venil)  —  RIsoleta  Llbcrnlll  (Ju¬ 
venil)  —  Dulce  Pereira  da  Silva 
(Infantil)  —  Sorria  Llbcratl  (Mos¬ 
quito)  —  Carmen  Marques  Pe¬ 
reira  (Juvenil)  —  Beatriz  Borgos 
Soares  (Juvenil)  —  Beatriz  Fer¬ 


de  sua  existencla 
alto  naquella  estação. 

Para  hoje,  estão  convocados  to¬ 
dos  os  seus  eooloo  de  qualquer  ca¬ 
tegoria,  pois,  esperam  alguns,  que 
surja  uma'  medida  salvadora  para 
o  Club,  parque  do  contrario.  tarA 
elle  quo  ãesappnrecer. 

O  Modesto  F.  G.  é  meis  uma 
des  vlctlman  da  actuel  evolução 
(ou  involução),  porque  paesou  o 
foothell  nestes  tres  ultlmoe  nnnoo. 

Ainda  em  1935,  por  um  golpe 
errado  de  Bua  dlreclorla,  quIz  Jun¬ 
tar-se  aos  chamados  “grandes 
clubs",  na  esperança  de  progre- 
|dlr  pela  convivência  com  estes. 

Ahl  é  que  reside  o  maior  mal 
doa  “pequenos”,  pola  não  poeitu- 
Indo  recursos  para  lazer  (rente 
As  despesas  decorrentes  do  melo. 
nem  mesmo  parle  tcchnlca  que  os 
comparo  As  dos  maiores  centros 
—  egualedoB  com  elles  numa  sd 
divisão  —  antes  stiocesslvae  der¬ 
rotas,  o  quadro  social  dos  “peque¬ 
nos"  vae  diminuindo,  as  recsllee 
de  porta  decrcscsm,  mas  as  des¬ 
pesas  ainda  augmentam  pelas 
obrlgaçiee  e  exigências  do  pro- 
prio  melo  onde  estA  o  club. 

Exemplifiquemos :  o  Modesto 
Unhe  sua  praça  de  sports.  Pe¬ 
quena,  modesta,  de  accordo  com 
o  seu  quadro  social  e  com  o  seu 
nome,  sem  es  commodldadcs  doa 
grandes  campos,  doa  stadluna. 
Não  possuía  empregadoa  da  far- 
dtíes,  etc,-:  e  mole  não  lhe  em  exi¬ 
gida  por  seus  socloe  ou  torcedores. 

Tudo  corria  bem  durante  aa  Jo¬ 
gos  ou  torneios,  e  estes  últimos 
se  satlsfezlem  em  ell  comparecer. 

Mas.  um  dia,  aem  que  tivesse 
posees  —  Isso  dA-ae  em  todòs  os 
clubs —  vem  A-Idéa  dos  seus  rea- 
ponsavels,  a  vontade  de  unll-o 
aos  "grandes".  De  principio,  lo¬ 
do  corre  bem.  anlmadamente,  até 
momentos  antes  do  primeiro  jogo, 
porque  até  o  sou  team,  com  a  In¬ 
clusão  de  dois  ou  tres  novos  de¬ 
fensores,  é  julgado  capaz  de  con¬ 
seguir  derrotai-  clubs  famoxos  da 
primeira  linhal 

Vem  o  primeiro  Jogo.  Perde. 
Azar,  team  ainda  dceejustado,  em- 
flm.  animam-se  para  o  segundo. 

Novamente  cae,  mas  aa  espe¬ 
ranças  continuem,  e  no  terceiro, 
foi  vencido  apenas  por  1x0. 

Nno  so  abalam,  o  vão  continu¬ 
ando  a  roda,  emqunnto  que  sem 
perceber,  a  situação  financeira  do 
club  compllca-se  assustadoramen¬ 
te,  e  o  thesourelro,  um  desses  ab¬ 
negados  anonymos  que  tim  os 
clubs  pequenoe,  JA  "estourou”, 
porque  não  tem  ou  não  pode  pa¬ 
gar  mole  as  despesos  do  leem  e 
do  proprlo  club. 

Ninguém  percobeu  que  o  facto 
do  Ia  team,  pago  qgora  taxativa 
e  meneatmenté,  centuplicou  a  dei 
pesa ;  ninguém  percebeu  que 
abandonando  o  seu  campo,  teve 
que  sujeltar-se  aos  olovados  alu¬ 
gueis  dos  stadiuns,  onde,  além 
dessa  parte,  lia  n.ll  despo «m  myi- 
terlosa»  que  sobem  e  conto  do 
réis,  porque  os  "grandes"  —  e 
eatão  no  seu  direito  —  não  con¬ 
cordam  em  jogar  num  campo,  co 
mo  o  do  Modesto,  por  exemplo; 
ninguém  percebeu  a  itserçio  doe 
Jogos,  ds  seus  próprias  tohoa  e 
torcedores,  em  vlrtudo  ioe  contí¬ 
nuos  Ineucceseoa;  e  tambsm  nio 
percebeu,  que  a  esperança  de 
uma  renda  melhor,  quando  en¬ 
frentar  um  “grande1’,  aoffre  es- 


Cl&eie  A 


Cllll  Dunhofer,  Elee  Roxsl  Wa. 
gner,  Hestor  Whlchello, 


A  PRÓXIMA  CORRIDA  DO 
JOCKEY-CLUB 


uma  des  mais  Importante»  coude¬ 
larias  do  nosso  turf,  aerA  Irradia¬ 
do  no  próxima  domingo,  nesta 
capital,  pela  P.R.F.  4,  o  sensa¬ 
cional  match  Ssrgentn-Borba  Gato 
no  htppodromo  de  MoOca, 

Um  promettedor  tres  annos 
em  perigo  de  vida 

O  potro  Imperador,  que  vinha 
figurando  com  destaque  entre  os 
de  sua  turma,  estA  alacedo  de 
retenção  de  urina.  Apezar  de  eoc- 
corrtdo  promptamente,  o  seu  en- 
tralneur  Eltdlo  Guiso  nutre  pou¬ 
cas  esperanças  de  vel-o  restabe¬ 
lecido. 

Regressou  a  S.  Paulo  um  an¬ 
tigo  proprietário  de  coudelaria 

Partiu  hontem,  pera  8.  Paulo, 
o  sr.  Clemente  Falcão,  t  turfmen 


-  -  - ,  Jessle 

Morrlsey,  Lucy  doe  Sanlos.  Mln- 
nle  Ber.ii.8An  e  Trudl  von  Mlnclg-' 
wltz. 

Classe  B 


Hugo  .  , 
Cruz  . 
Buhiano 
Fsrnando 
Waldyr  . 
Nalaon  . 
Calado  . 


Como  ficou  organizado  o  res¬ 
pectivo  programma 

Para  a  enrrida  do  proximo  do¬ 
mingo,  no  hlppodromo  da  Gavea, 
ficou*  homem  organizado  o  se¬ 
guinte  pragrainma: 

la‘  prova  —  Premlo  WcBtcrn 
Union  —  1,600  metros  —  8:600$ 

—  Cio  53  kllos,  Nha  Juca  61,  VI- 
eenllna  52  S  Astral  65. 

3‘  prova  —  Premlo  Galopador 

—  1.500  metros  —  3:6003000  — 
Giltrim  40  kllos,  Sovéo  64,  Pha- 
t*0*51,' La  gRve  60,  New  Star  57, 
Colonn»  66,  Dollar  48  e  Contra¬ 
tempo  40. 

J*  prova  —  Premlo  Arapogy  — 
1,505  metros  —  3:5008000  —  Mou- 
reteo  05  kllos,  Salvador  60,  Co,n- 
Bí»  6l,  Lentejoula '  60,  TrucajA 
15,  Qalnilla  63,  Lohengrln  68  e 
Mundo  Novo  52. 

4*  prova  —  Premlo  IJuhy  — 
1.500  metros  —  4:0008000  —  Xlah 
il  klloa  Garboso  57,  Offenslva 
63,  Itspoan  40,  Yvette  61,  Irapua- 
ilnbo  68,  Dão  Pedrlto  61  e  Sem 
Féserva  58. 

prove  —  Premlo  Ircpuazl- 
nho.—  l.SOO  metros  —  6:0009000 

—  Paaya  53  kllos,  Oht  66,  Deto- 
zxéor  31,  T&plrapé  61,  Mies  BA 
4S,  Fines  Dreno  55,  Ogarlta  53, 
Oltlbò  49  e  Malry  49. 

4'  prova  —  Premlo  Mundo  Novo 

—  1.600  melros  —  4;000$000  — 
Rév*  d'Amour  57  kllos,  Silhueta 
60.  Cachalote  43,  Apple  Saltea  68. 
Globêra  55.'  Chouannerie  56,  Vol- 
turette  60.  Tango  52,  Capltd  53 
e  Çclma  48. 

7*  prova  —  Premlo  Dão  Pedrlto 

—  1.600  metros  —  4:0003000  — 
Btef  35  kllos,  Lumlne  57,  Zlrtaeb 
15,  Tuyita  68,  Arapogy  58,  Dia- 
MSjs  57.  Arquero  62  e  Gallea  62, 

8*  prova  —  Premlo  Uyrnpara 

—  1,600  metros  —  4:0003000  — 
Adirga  64  kllos,  Goleta  53,  Yam- 
bl  57,  Capitão  Mflr  68,  Ponta  Ne¬ 
gra  52,  Lltlle  One  53,  Kobellk 
63,  Lorrelnc  50  e  Znmorim  63. 

Prémios  do  bottlng:  Mundo 
Novo,  Dão  Pedrlto  e  Uyrapara. 

«SSOCIAÇAO  "de  CHRONIS- 
TAS  DESPORTIVOS 


Adalglsa  P.  Faria.  Beatriz  SI- 
monsen,  cellna  Simoneen,  Char- 
lotte  Assume.  Dora  Stlbel,  Fran- 
ctsca  Dunhofer,  Helolea  Wélne- 
chenck,  Margsret  Emmon»  e  Trt 
de  Vcrda. 


Ceplehnhei 


BX(  .  , 

Vivi  . 
Moreno 
Adio  . 
Wilson 
Pavio  . 


CAVALHEIROS 


MENINOS 


(Primeira  Série) 


Rephaei  de  Azevedo  Branco 
(Infantil)  —  José  Lutz  de  Azeve¬ 
do  Branco  (Juvenil  senlor)  — 
Marcos  Pereira  da  Silva  (Aspi¬ 
rante)  —  Bylveetre  Vlllla  Real 
(Juvenil  Jnlor)  —  Jacy  Brasil  de 
Carvalho  (Mosquito)  —  Edward 
Farta  Pereira  (Aspirante)  —  Car¬ 
los  Alberto  Carneiro  (Juvenil  ee- 
nlor)  —  Waldemar ,,,  Neumayer 


Classe  A 


José  de  Verde. 


Jtdlo  . 
Chaves  .  . 
Trevlunl 
Aotlé  .  ... 
Ernãnl 
Constannlo 
(isrvaslo  . 
Florlano  , 


Alfred  Olesen,  Eu  rico  Teixeira 
de  Freitas,  Herclllo  Soeres,  Joa¬ 
quim  Loureiro,  John  Cabol,  Julio 
(le  Abreu  Junlnr,  Maurlce  Holll- 


da  velha  guarda,  que  regressa  a 
eua  cidade  natal,  depois  do  uma 
permanência  do  cerca  ds  cinco 
annos  entre  nés.  O  embarque  do 
antigo  proprietário  do  coudolerla, 
que  deixou  nèsta  capitel  InhUme- 
ros  amigos,  foi  multo  concorrido. 

Os  jockeys  offlclae*  ds  Cou¬ 
delaria  Noronha 

Prestarão  servlçoe  A  Coudelaria 
Norenhe,  na  temporada  deste 
anno,  oi  jockeys  Reduzlno  de 


çk,'  Robert  Dlckey  e  Ruy  Ribeiro, 
"  -  ( Segunda  Bérte) 

i  Clesee  A 


Como  preliminar  do  Jogo  Pales¬ 
tra  x  Huraean  em  8.  Paulo,  foi 
realizado  um  Jogo  entre  vetera¬ 
nos  do  foottiail  bandeirante,  tendo 
o  quadro  onde  se  viam  Formiga. 
Frledenrelch.  Ministro  a  Bertòll, 
véncldo  o*  seus  rlvaes  por  2x9. 

E  o  jogo  dos  veteranos  agradou. 

PELO  C.  R.  DO  FLAMENGO 

A  homenagem  de  hoje  a  Padl- 
Iha  e  Gustavo  de  Carvalho 


Arthur  Braga  Rodrigues  Plrefl 
Carlos  Lopes,  Cari.  W.  Fabsr, 
Charles  GUI.  Christovão  Sóllanl. 
Edward  H.  Davld  Bullock,  Eugê¬ 
nio  Fernandes  Vieira,  Fellx  de 
Cunha  Vaeconcslloa,  George  B. 
Shaldors,  Godofrado  Menezes,  Ha- 
rold  Mlnor,  Harold  Grelg,  Harry 
Locouflê,  JncJ  Sampaio,  Jadyr  Go¬ 
mes  de  Sousa,  Joaquim  Ferreira 
do  Oliveira,  Joaé  de  Azevedo  Es¬ 
pínola, 


J.  Vez  . 
Medenssl 
Manoel  . 
8ouae  .  , 


na  secretaria  da  commlsífio  de 
corrida»  do  Jockey-Club  Brasilei¬ 
ro,  por  estes  dias.  O  profissional 
peruano  fari  umà  viagem  ao  seu 
petz  de  origem,  devendo  regressar 


Carllnhos 
Burlty  . 
Josl  .  ... 
Mosnoso 
Furtado  . 
Heito  ,  , 


Joaé  Gonçalves  Couto, 
Octavlo  Trompowsky.  OswaMo  de 
Azevedo  Espínola,  Oewaldo  de  F. 
Paiva,  Paulo  Affoneo  Franco  • 
Thomas  B.  Altken. 


Festlvamente,  reunem-se  hoje, 
As  8  horas  de  noite,  na  séde  do 
campeão  de  terra  e  mar,  todos  os 
rubro-negros  para  homenagearem 
dois  grandes  vulto»  da  sua  dire¬ 
cção,  ao»  quaes  deva  o  Flamengo 
uma  enorme  somma  ds  grandes 
servlçoe. 

Trata-se  de  um  grande  Jantar 
J.  B.  Padllhn  e  Gustavo 


a  esta  capital  antes  da  reabertura 
da  estação  sportlva. 

Vae  gosar  as  férias  no  Estado 


nlor)  —  Robsrto  Ballly  (Juvenil 
senlor)  —  Pedro  Paulo  Mtblell  da 
Cunha  Vasco  (Juvsnll  Junior)  — 
Raul  Vieira  de  Castro  (Juvenil 
senlor)  —  Carloe  Jorge  Ballly 
(Juvenil  Junior)  —  Manoel  Thl- 
motheo  da  Costa  (Mosquito)  — 
Amlloar  Barbosa  (Juvenil  senlor) 

—  Mervlo  Ludolf  (Aspirante)  — 
Lulx  José  Wlnter  santos  (Juvenil 
ssnlors)  —  Sylvlo  José  LudolC 
(Juvenil  senlor)  —  Maurício  José 
de  Carvalho  (Juvenil  senlor)  — 
Welter  Wlnter  Bantoe  (Mosquito) 

—  Alexls  Bauer  (InfenUl)  —  Fre- 
dy  Sauer  (Aspirante)  Ruy  811- 
va  (Juvenil  senlor)  —  Hello 
Brandão  Balizar  Pessoa  (Juvenil 
senlor)  —  Kleber  Carneiro  Lopes 
(Infantil)  —  Acyr  Oon.es  de  Car¬ 
valho  (Infantil)  —  Dello  Ribeiro 
ds  SA  (Juvenil  senlor)  —  Paulo 
W.  da  Fonseca  (Infantil)  — 
Waldemar  de  Oliveira  Neumayer 
(Juvenil  Junior)  —  Álvaro  Anto¬ 
nlo  de  Miranda  (Juvenil  Juntor) 

—  Jayme  Roberto  Miranda  (In¬ 
fantil)  -  -  ’  “  - 

(Juvenil  .  _ 

Eduardo  Weaber  (Aspirante)  — 

1 _ '!  (Juvsnll 

Ramon  Aloneo  Filho 

_ _ _  .  Hlldebrando 

Thlmotheo  da  Bosta  (Infantil)  — 
Arnaldo  Courrége  Lage  (Aspi¬ 
rante)  —  Aivaro  Alvee  (Juvenil 
Junior)  —  Ayrton  Corria  (Juve¬ 
nil  Junior)  —  Luiz  Renato  de 
Mattos  (Juvenil  senlor)  —  Wal- 
mor  Pereira  de  Biqueira  (Infan¬ 
til)  —  Pedro  MlbleU  de  Carvalho 
(Juvenil  senlor)  —  José  da  Bttva 
Couto  (Asplranto)  —  Paulo  Ml- 
blell  de  Carvalho  (Aspirante)  — 
Fernando  Costa  Pereira  (Aspi¬ 
rante)  —  João  Carloi  de  Athay- 
de  (Juvenil  senlor). 

O  inscripto  Dlogo  Almeida  Ga- 
lalo  ainda  não  tem  eua  catego¬ 
ria  definida.  Por  essa  relação,  ve¬ 
mos  quo  ta  classe»  estão  assim 
distribuídas: 


Classe  B 


do  Faraná 


Otto  .  .. 
■Jeooato  , 
Chico  •  . 
Charuto 
Catramby 


Logo  depois  doe  festejas  carna¬ 
valescos  partlrA  para  o  Paraná, 
em  visita  a  eua  famllle,  o  apren¬ 
diz  Plerre  Vaz,  que  pretende  es¬ 
tar  de  volta  a  esta  capital,  em 
fins  de  março  proximo. 

Alfonao  Silva  convidado  para 
dirigir  tres  pennlonlatai 
de  G.  Reis 


que  os  soclos  do  club  offerecerão 
aos  sre, 
de  Carvalho. 

E’  uma  homenagem  merecida, 
pois  esse»  dois  rubro-negros,  sfio 
doB.  malore»  cooperadorce  da 
grandeza  actual  do  pavilhão  ru¬ 
bro-negro. 

A  VHSPERAL  DH  ENSAIO  DA 
GURYZADA  FLAMENGA 

Para  o  proximo  domingo  16.  ee- 
tâ  marcada  uma  anlmtda  vespo- 
ra|  Infantil  dedicada  exclusiva- 
mente  nos  filhos  dos  soclos  do  C. 
R.  do  Flamengo. 

BerA  um  motivo  magnifico  wur» 
que  e  guryzada  rubro-negra  faça 
ur.i  ensnlo  completo,  poi-a  o  »ou 
grande  bali»  de  eegunda-fetra 
gorda,  os  salfies  da  séde  do  elub. 

Uma  cxcellcnte  orchsstn».  diri¬ 
gira  o»  danaos  dos  pequeninos  fo- 
IIGcr,  dos  4  horas  As  7  da  noite, 
e  o  traje  seri  o  de  passeio,  admlt- 
tlndo-sB  fantasia». 

O  Ingresso  «erft  d»  accordo  com 
os  estatutos  (recibo  n.  i  t  car¬ 
teira  social) . 

A  PORTUGUIZA  E  A 
IMPRENSA 

JA  estA  marcado  para  e  proxi¬ 
mo  domingo  18,  o  annual  agapo 
qus  a  Assoolação  Athlsllea  Por- 
tugueza  offerece  aos  chronlstaa 
aportlvos  cariocas. 

No  grande  almoço  de  domingo, 
o  gremlo  luso  visa  agradecer  a 
Imprensa  o  auxilio  que  este  lhe 
empreita  para  o  eeu  tolual  pro¬ 
gresso. 


Nota  —  No  campeonato  passa¬ 
do,  Charuto  foi  o  leader  da  con¬ 
quista  ds  pontos,  e  no  corrente, 


Henrique  Bibrira,  47m.,l6, 
Msnoel  Stertini,  4Jra,,70. 
Edutrdo  F«rHz 
Fiul»  Selxt*  Qiielras. 

Ctrloi  M»ni, 

Cid  Kiode, 

Tcrmlrud»  »  competido,  for» n  eslrs- 
suei,  ns  preienç»  d»  todo*,  medalha*  de 
praia  e  hronit,  so»  vecctdoret  era  Ia  c 
2a  losarn,  A  entrega  do*  prêmio,  foi 
feita  pelo  director  de  rymnaitkt,  «r. 
Joié  T.  da  Silva. 

No  proximo  doraingo.  terlo  rallxt- 
d»  •»■  provu  que,  devido  o  odantido 
d»  hor»  foram  »dUdu.  Ai  itferid» 
provai  ifo  *■  iegointci: 

75  ractro».  par»  moçu.  Salto  ira  al¬ 
tura,  para  Juvenil  até  18  anno*  o  79 
melros,  pira  Juvenl»  até  16  innoi. 


nom  ae  collocou  dentre  os  aaus 
proprlos  compenhslros. 

A  ARBITRAGEM 

Durante  a  temporada  Interes¬ 
tadual,  dirigirem  os  seus  Jogos: 

ésliu 

Harold  o  Os»l  . .  4  vezes 

Arne  Frank  ..........  I  " 

Jscomo  MontA  .  1  ves 

riscasi 

Alvero  Affonso  . .  4  vsssi 

Aladlno  Astuto  .......  8  * 

Eugênio  lllihl  . . .  1  ves 


Concurso  de  palpites 

Com  o  resultado  da  corrida  rea- 
fltada  domingo  ultimo,  ficou  sen¬ 
do  a  seguinte,  a  classificação  dos 
concorrentes  inscrlptos  nos  con- 
oureos  abslxo: 


Fot  convidado  para  montar 
Apple  Sauce,  PharaO  e  Ogarlta, 
Inscrlptos  para  a  corrida  dô  pro¬ 
ximo  domingo,  no  hlppodromo  da 
Gavea,  o  jockey  Alfonso  Silva. 

Dc  volta  ao  Hospital  Veteriná¬ 
rio  do  Exercito 

Voltou  hontem,  para  o  Hospital 
Veterinário  do  Exercito  o  cavnllo 
Nautllua,  pensionista  do  entral- 
iteur  Lavlnlo  Santos.  O  Cilho  de 
Sln  Rumbo  e  Nsdlne  teve  um 
ataque  no  box  sendo  por  este  mo¬ 
tivo  submettldo  a  novo  trata- 


TAÇA  ALFREDO  FORD 

I  —  O.  Daniel  de  Deus  20 — 36 
S  —  CardoBo  Machado  .  23 — 34 

3  —  A.  Santasusagna  .  20 — 34 

4  -  M.  Liberal  .  .  ,  20—34 

5  —  Alcântara  Gomes  .  20—33 

6  —  Valle  Junior  ....  23—32 

7  —  Isatic  Moutlnho  •  •  22 — 32 
3  — A.  Corrêa  ....  19—32 
9  Corràa  Locka  .  ,  ,  21—30 

14  —  T.  Bittencourt  .  .  18 — 29 

II  —  E.  Salgado  .  .  .  19 — 28 

lí  —  Odyr  do  Couto  .  .  .  18—28 

15  -  H.  de  Oliveira  .  .  17—28 

14  —  A.  Bastos  .  .  ,  .  18 — 27 

li  -  R.  Aítalo  ....  18—28 
H  -  H.  Campista  .  .  .  18—24 

[J  -  9.  C.  Oliveira  .  .  15—24 

J  ~  Moraes  Cardoso  .  .  18—22 
U  —  0.  do  Carvalho  .  •  16 — 22 
■ 1  —  Oscar  Medeiros  .  .  12—22 
Í1  -  Jorge  Mala  ....  13—21 

“  N.  C.  Pereira  .  .  12—20 
ü  -  J.  L.  C.  Pereira  .  .  9—14 


Lula  Francisco  Kastrup 
senlor)  — 


Hug  Edgard  Pullen,  Jack  Hobln- 
Kon,  Jean  Bensnsan,  Joan  Manter, 
Castelln  Branco, 


Ruy  Nunes  ds  Aguiar 
Junior)  —  r. — 
(Juvenil  «nlor) 


Cinco  Jogos  foram  realizados 
nesta  capital,  um  em  Vistoria,  • 
outro  em  Campoe. 

UM  AGRADECIMENTO  DA 
FEDERAÇAO  PROMOTORA 
DO  C.  B.  B. 


Esgrima 


■ToRo  Martins  _ 

•lofié  de  Freltes  Lindo,  Kerris  Ap. 
Thomat,  Macolm  Mc.  Donold,  Ma- 
~  Murlllo  Octa- 


noel  Duarte  Rosa, _ _ 

ocnrn  Pessoa,  Odilon  de  Azevedo 
Almeida,  Sylvlno  Alves  Monteiro, 
Sylvlo  Serpa,  Sylvlo  Vianna  • 
WaJter  Teixeira  Caaqutlro. 


DESENVOLVEU-SE  ANIMA- 
DAMENTE  A  COMPETIÇÃO 
INTERNA  DA  SALA  D'ARMA8 
RUBRO-NEGRA 

Foram  Atiradas  as  tres  armas, 
com  apreciáveis  resultados 
teohnioos 


09  NOVOS  “GARKAf  AS 


Da  ssarstarla  da  FedtriçAo 
Brasileira  da  Baeketball  reeebo- 
aoe  o  sesulnte  offtcto: 

“Venho  por  melo  deste,  possuí¬ 
do  do  mais  Intenso  e  sincero  re¬ 
conhecimento,  aprsssntsr  A  v.  s. 


os  nrnle  effuslvos  agradecimentos 
da  Federaçlo  BrtsUalra  ds  Bas¬ 
ketball,  pslo  Inestimável  ooncur- 
so  prestado  por  asse  prestigioso 
orglo  •  que),  com  a  sua  dsslnts- 
reisado  e  efflclsnts  propaganda, 
multo  concorreu  pera  o  euooesso 
do  II  Campeonato  Brasileiro,  rea- 
llsado  recsntemsnte  por  seta  Fe¬ 
deração. 

Com  oe  protestos  da  nele  viva 
sympathla  e  profunda  gratldAo 
por  tudo  quanto  tsm  falto  ases 
Independente  orglo  em  favor  do 
basketball  brasileiro,  aproveito 


A  sala  d'armai  do  Club  de  Re¬ 
gatas  do  Flamengo,  que  vem  dee- 
envolvendo  enthuslastlca  aotua- 
Cão  no  melo  esgrlmlstlca  desta 
capllal,  viveu  hontem,  momentos 
de  animação,  com  o  certamen  em 
boa  hora,  promovido  pela  sua  di¬ 
recção  teehnlca. 

Essa  competição  Interna,  olétn 
ds  congregar  frstsrnalmenU  os 
seus  representantes,  valeu  pela 


TACA  "A  NOITE” 

J  —  Valle  Junior  ....  23 

j  —  Cardoso  Machado  ...  22 

«  —  Iraac  Moulinho  ...  22 

4  —  Corrêa  Locks  ....  21 

“  —  O.  Daniel  de  Deua  .  .  20 

J  —  A.  Santasusagna  .  .  20 

>  —  Manfredo  Liberal  ...  20 

J  —  Alcântara  Oomea  .  ■  20 

J  —  A.  Corrêa .  19 

jj  —  Emmannel  Salgado  .  ■  19 

“  —  T.  Bittencourt  ...  18 

1-  —  Odyr  do  Coulo  ....  18 

—  A.  Baatoa.  .....  18 

}}  -  Haphael  Aflnlo  ....  18 

1°  —  Homero  Campiata  .  .  18 

•;  —  Moraos  Cardoso  ...  18 

17  -  Heitor  de  Oliveira  .  .  17 

l»  —  S.  Calmon  Oliveira  .  16 

1»  —  Oscar  Carvalho  ....  16 

«-Jorge  Mala  ....  18 

—  Oscar  Medeiros  ...  23 

”  ~  N.  C.  Pereira  ...  12 

n  ~~  L.  Costa  Pereira  .  9 

DIVERSAS  informações 

O  raatch  do  proximo  domingo 
n»  Mooca  será  Irradiado  nesta 
capital 

Por  Iniciativa  do  sr.  A.  J. 
vcuoio  de  Castro,  proprietário  de 


MENINOS 


Rosa,  até  o  inicio  da  temporada 
offlclal  do  noeso  turf. 

Para  correr  nos  Moinhos 
de  Vento 

Porto  Alegre,  11  (Havoa)  —  A 
Unlúo  dos  Turfistos  resolveu 
ndqulrlr,  para  correr  no*  Moinhos 
ds  oVnto,  cerca  ds  vlnl»  anlmaes 
de  corrida.  Uma  terça  parte  des¬ 
tes  anlmaes  seri  comprada  na 
Argentina  e  o  restante  no  Rio  • 
om  8no  Paulo. 


Juvenil  senlor  .  .  .  , 
Juvenil  junior  ■  .  .  ,. 
Infantil  « 

Aspirante  m  .  .  ■  .  ■ 
Mosquito  ...... 

MENINAS 


exhlblçúo  da  classe  de  esgrima 
snt&Q  praticado,  que  pôde,  sem 
erro,  ser  taxada  ds  boa. 

Isso,  alIAe,  verificou  a  asilstin- 
cla  que  acorreu  ao  loca],  preau- 
rosamente,  e  que  pouds  constatar 
a  bemfazeja  Burpreza  de  alguns 
resultados  Imprevistos,  que  nada 
malB  revelaram  senio  a  melhoria 
teehnlca  doe  novos  flamengos, 
creodos  na  melhor  esoola.  sob 
uma  desvelada  orientação. 

Presidiu  os  assaltos  o  ar,  Hsl- 
ladlo  Dtnii  Junqueira,  servindo 
de  vogues  o  dr.  Luclo  Daudt  do 
Oliveira,  o  cap.  Augusto  Lopes 
da  Cruz,  o  dr.  Nelson  Etlenns 


motor  consideração  •  distinguido 
apreço. 

Atunolosamente  —  O.rflsl  Boi- 
coll,  presidenta*. _ _ 


Juvsnll  . 
Infantil  . 
Mosquito 


09  PAULISTAS  ESTÃO  NA 
TERRA 


dar  a  c reação  de  uma  caixa  para 
auxiliar  os  clubs  em  sua»  neces¬ 
sidades  »  aperturas. 

Nio  acham  os  leitores,  que  no 
momento,  não  ha  melhor  oppor- 
tunldade  do  funcclonamento  des¬ 
sa  ca1xa7 

CONFIRMOU  A  RENUNCIA 

O  sr.  Oscar  Costa,  que  ha  dlaa 
renunclAra  o  cargo  ds  presiden¬ 
te  do  Fluminense  F.  C.,  tendo 
sido  reeleito  para  ssse  posto  pelo 
Conselho  Deliberativo  tricolor. 


Na  tarde  do  dia  t,  lnldou-se, 
na  cancha  do  VaJparalso  Bpor- 
tlng  Club,  em  grande  concureo 
hlppico  organizado  pelos  "Cora- 
oeros  Prteto".  como  preliminar  ao 
concurso,  d*  caracter  lirt*rn*clo- 
nai,  que  se  realtiará  em  Vtna  dei 
Mar  »m  fevereiro  de  1117. 

A'  reunlio  oempareoemm  o 
presidente  Aleeeandri,  ministros, 
membros  do  oorpo  dlplomatloo 
(oredltado  Junto  ao  governo  chi¬ 
leno,  cbefM  do  eeu  exercito  •  de 


Para  tomar  parta  na  IV  Prepa¬ 
ração  Olymplca  de  Natação,  or¬ 
ganizada  pela  L.  de  Sports  da 
Marinha,  a  ser  disputada  noe  dlaa 
14,  15  »  16  do  corrents,  na  pisci¬ 
na  do  Fluminense.  JA  se  encontra 
entra  nSa,  desde  hontem,  a  dele¬ 
gação  da  Federação  Paulista  da 
Natação,  a  qual  velu  assim  cons¬ 
tituída: 

Chefe,  dr.  Joio  De  Loranio; 
dlrector,  José  Plronnet;  jornalis¬ 
ta,  Bernardo  MontA;  tecbnlcce: 


SANGCHILI  VENCIDO  EM 
NEWCASTLE 

Lo  liares,  11  (Havme)  —  No 
match  de  box  »m  dez  reunds  eí- 
fecluxdo  em  NeweaeUe,  o  pugi¬ 
lista  tnglez  Benny  Sharkey  bateu 
por  pontos  o  hespar.hol  Sangchll- 
11,  campeio  mundial  de  peso  gál¬ 
io. 


jjwm 


COKKKlO  DA  MANH  A  -  Qnaita-relin,  12  do  Fevereiro  de  19M 

«.*  «  '  ivl,  ‘  i  *>•...  i  •  .  •  •  t" r  •'*  •  ••*■«•  . . 


Academia  de  Commercio 


OFP1CJALIZADA  B  FI8CALIZADA  —  DECCANA  DO 
ENSINO  COMMEHCJAL 

Anln*  dlnrnoi  •  auclnraae.  pnrn  umboa  «•  moí 

Eiamo  <lu  admissão  —  Curao  de  revlnllo  de  16  de  Jenetro  o 
16  de  fovorelro.  —  Matricula  no  oureo  tíu  contador  oom  cer- 
tlfiando  da  6.*  «érls  segundaria  ..  . 
FACULDADE  DH  MCIIINOIAN  POLÍTICAS  E  ECONOMIAS 
Pnrn  a  mslrloula  A  exigido  itlplcmn  do  contador 
Pegam  prospooto*  —  PRAOA  QUINZE  DF  NOVUMPllO  - 
Tole  ph.  23-3297 


Vneno  Ortlgão  do  Mello  e  tVllllnm  *«fj* 

tt  «iiiíMi  01  **im  campetoi  proclamado». 

/  e  Alliccn*  E‘  verrlatle  que  a  dlrccc&o  do  torneio 

ClurtMO  O  tcv«  de  njrir  com  certo  rigor  paro  com 

alguns  participantes  Indiííerentc»,  ex* 
Alberto  Portella  Filho,  Arthur  riuindo-o.  do  tornejo,  moi  eilx  ellmlni- 
Coaav  Boieson,  Doocleotuno  Lulx  C«»  «t"  nade  itrejuilleoi;  a  «rende  erove, 
de  Brito,  OantSo  bobo  Pereira,  ** 

Gilberto  do  Ollvcim,  Joaquim  OI-  "onl"0  *°r  «"«o»»*"'1»' 
menoz  Filho,  Joo  Bunkfl,  John  D.  &>na  “A"  —  Diilrlcto  Federol:  5  x 


Walks,  John  Glllet.  José  Brlant  £  »«"<  Snsjder  x  Juvenal  de  S.  Itri- 
Netto,  José  Gomes  Lemos,  M.  P.  nLjLfL*  °lomm  ^^""«noiSeímí 
M-  Clarck,  Moacyr  Alves  Octn-  JSSLfi-Antitt?* 

vtano  Fernandes  Chorem,  Rusmar  e|imln„or[,.  dr.'  Al[,„t0  Mxeiiede.  Ar- 
Janêr,  Ricardo  R,  Miranda,  Ru-  nnldo  Voicercelioj,  c».  Davld  E.  Fet, 
bem  Abreu  Gnlvão  e  Vlelorino  dr.  Mxrlo  I.liboi  e  Neluon  Dnntiv 


Guedee  Alonso.  O  dlreetor  pede  o  compareeimento  ur- 

(Quarta  fldric)  tente  do  er.  Snoider, 

.  "  Zane  “B”  —  SIo  Pouio:  2*  «llml- 

Classe  A  notoriet  18  x  16  Galeno  C.  Mello  x 

.  Abílio  Moreira  da  Silva,  Affonao  Bruno  (lurarei.  «Umlnotorli;  1  x  2; 
B.  Almeida  Portugal,  Antenor  dr.  Jo»é  A.  Caldeira  x  Peree  T.  Ca- 
Maciel  Rodrigues,  Armando  Tava-  m*r,°'  ,n  t"*1'"  «  deiempatc, 


rés  do  Oliveira,  Arnaldo  Martins 
Vieira,  Bruno  Ultimo. Butzè,  Car¬ 
los  do  Carvalho.  C&rloe  Woebe- 


Jorxe  de  Caitro  Marquei,  aguarda  o 
vencedor  da  2*  para  iofar  s  3a  elimi¬ 
natória.  Arnaldo  Dtlmlglio  e  Jacob 


nken,  Eduardo  Carlos  Parucker,  M*dsrss  atuordim  ei  reiultadoe  acima 
Ernant  Braga,  Erncst  P.  Bnck.  f'™  “N"*'1 rsmenle  da  Xa  elimina. 
Ettore  Sabbl,  Eurlco  Podroso  Fi¬ 
lho,  Fordlnand  Engel,  Fernando  Zon»  “C"  —  Mina»  Gene»:  2*  eli¬ 


de  Azevedo  Espínola,  Francisco  "inainrU;  9  x  10  bu  i.  d»  Pa.»o» 
do  Paula  Ney,  Franx  Paus,  Frc  *• 

dsrtek  JUlen  Frltx  Oppennann,  nitlf,  j»  ,  £TaiJ,.o  M  íuclc  , 
George  Amatrong,  Geurge  Dehle,  Alberto  T.  do»  Sintn»  Pilho. 

Georgo  -Blunt,  Harold  Bruco  Evo-  _  .  _  , 

chado,  Joaquim  Novoa  Filho,  Joel  Zon,  -n>  _  è.  do  Rio:  Semi  final: 
Fomm  de  Oliveira  Roxo,  Josí  Al-  j  x  4  pcjm  Gonuixa  x  Joio  PancbauH. 
berto  Lacolla,  Jullo  Corado  Fra-  Cario»  Hellienl  Eboll,  diipntari  •  ff- 
«er,  Kolmann  von  Brlglevlos,  Kurt  nal  com  0  vencedor. 

Wagner,  Leopoldo  Guedes  Quel-  Zona  “K*  —  Taran»,  Rln  Grande 
rox,  Llonel  Robert  Cole,  Murlllo  Sulr  Pm»  ;  l  x2  Erbo  Sten.el  x  Ra- 
Ferreira,  Oscar  Gomes  de  Mattos,  mE°  Roír,‘ue»  Currèa, 

Octavlo  Ferreira  Mano,  Raul  Fer-  Zona  *F"  —  E.  Santo,  rernarntruco 
reira,  Robort  H.  Donwes,  Rober-  e  Bahia:  Canqreio  —  Enéai  Maeeinl, 
to  de  Lima  Coelho,  WlIUorn  Fnlr-  representante  do  E,  Santo  que  diiputn- 
iam  ,  Waldemtro  Sampaio  Aze-  Z TBfatJSV 

Classe  B  corre.pendeael. . 

Zoeis  "G*  —  Cearl.  Maranhio  e  Pi- 
Alberto  Guldo,  steffan,  Alcides  ri,  Semi  final:  3x4  Eduardo  Aboud 
Cunha,  Álvaro  J.  da  Silva  Cunha,  x  FriedHcli  Nlemcrer. 

Antonto  Alves  Abreu,  António  RI-  Acjrr  Marque»  eguirda  e»te  multado 
bstro  Vasconcelos,  Charles  R.  P»ra  Jojar  a  Final. 

Hennhaw,  Domingo  Faria,  Edison  A  reatUiçio  destt  (ometo  merece  da 
Augusto  Coelho,  Fortunato  Axu-  parte  do»  enxadrbtai  braallelmc,  n» 
lay.  Germano  Rosa  Fernandos,  ma!»  ealnmo»  arplauioe  á  adminíitra- 
Godofredo  FUsuelrns  Filho,  Hans  t»°  da  revi»ta  «Xadrex  Braeileiro”,  que 
Abellhg,  ttaiis  ftaas,  Hàns  Putz-  ““  «em  med.do  e.foece  eem  prol  do 

?^5tt;?nSd^™^spcb™:  iOríffSí 

Herbert  Zlnok,  Hermajin  Schroe  do  organleado»  pelo  orgio  do  xadrex 
der,  Humborto  .  Carvalho,  Joao  nacional,  aendo  de  exllentr  0  matcb  que 
Quintino  Calllera  •  Josfi  Gaspar  ora  diaputim  OI  Club  de  Xadrex  *SSo 
da  Rocha,  Paulo  0  Centro  Enxadrletlco  do  Club 

José  Maria  Carqueja  ds  Fuen-  d«  Díarloi,  que  Fortaleça,  por  via  ca¬ 
tes,  Lauro  Rosado,  Luiz  BukOWl-  bogíaphlca,  e  o  grande  torneio  por  equl- 
t*;  Lydlo  Fraga,  Mamerto  Zanolll.  P»!  ‘"J  hosiCTasem-J  iranrenea  carioca. 

Manoel  SVSt&Tt  RI»  Ve  SsSS 

Sfl greto,  Mario  Borge»  ^.Andra-  4  ni  Urajruay*ni  J,  2*  «ndar,  ■  todo* 
de  Ramoa,  Normann  P.  Sanda,  0,  enxadritui,  ao^oa.aa  nto  do  club. 
Oswaldo  Azevedo,  Oswaldo  Mlgnu-  o  rexulamenlo  e»li  afixado  na  ifde 
nl,  Otto  Montenegro,  Pedro  Rl-  para  conhecimento  do»  intereuado».  A 
beiro  Cornara.  Robson  Howey,  Ro-  directorla  do  C.  X.,R.  J.  e  a  direcção 
gerio  Braga  Filho,  Vlctor  Coelho  da  revlna  ,e»ptram  merecer  o  apoio  ge- 
Bouças  e  Wemer  Michahelles.  *»•  “»  smadorei,  afim  de  realUar  uma 
Classe  C  prova  que  rnxrque  epeca  no»  annaee  do 

AJdano  de  Almeida- Gorrfa,  Al-  Attingindo^a  60  concorrente»,  encer- 
berto  Kollm,  AJtntr  de  Queiroz,  r«m»e  a»  lista». 

Armando  R.  Rodrigues,  Augusto  _  _ 

Bolkmann  Silva,  Ayree  Machado  m  m 

S0Straul%“Hartan-'  NOTICIAS  DA  GUERRA 

berger,  Fellclo  Marun.  Froderlck  UWÜUn/1 

C.  Walters.  Francisco  Hllberath,  ,B|  „  ^  0  trang|t0  ,m 


Homero  Teixeira  Macedo.  Jos6  bo  achiLde  mílii  15  dlM  *do 
ZefeAto  Bastos  José  Queiroz  Mu-  j,  tenonte  medico  dr.  Bastn  Leon 
nlz,  Jair  de  Oliveira  Roxo,  Jay-  Castilho., 

me  Sotto  Maior,  Luiz  Alberto  —  O  ministro  'concedeu  20  dias 
Rhemguntz,  Paul  Sorge,  Themls-  ds  dispensa  do  sorvlgo  e  permls- 
tocles  Coutlnho  e  Walter  Gampe.  aio  para  gosal-a  nesta  capital, 
(Quinto  Série).  ao  eapltio  Ary  Mesquita,  do  4a 

Américo  Ribeiro  Volloso,  Anavl  R-  A-  M- 
Macedo  Rocha,  Arthur  Mc.  Cor-  —  Baixou  ao  Hospital  Central 
meck,  Carlos  Silva,  Ennlo  Velloao  o  2a  tenente  Arlxe  Paes  Brasil, 
Fada;  Emanl  da  Motta  Rezende,  —  Foi  transferido  do  Ia  Bata- 
Erich  L.  Hall,  Frank  ÍCraus,  »h»o  Montado  de  Tranamlssfies 
Frank  Featherston,  .Floristnundo  •>ar1lJ  0  ®aEa,hllx0r  de  Transmissões, 

drouTpinteUdaflS?nha  To0,p”nto'  ~  “n"  diSoí^^Te-' 

rlque  ^  ÍvoÍJ?  niílu  rloa°9  de  í^rlaB  ao  oBore vente 

•Jaymc  Moares.  Joaé  Maria  Pfreh  Getullo  Ceínr  VlHeU, 


DIARIAMENTE  A  ESTAÇAO 
KADIOTELEGRAPHICA  DO 
ARPOADOR  TRANSMITTIRA’ 
NOTICIAS  DO  DRASIL  A  TO¬ 
DOS  08  NAVIOS  EM 
ALTO  MAR 

Dc  collnburacllo  com  o  Departa¬ 
mento  dos  Correios  o  Totogrnphos, 
a  Dspnrtamonto  Nacional  ilo  Pro¬ 
paganda  o  DltfUKÍlo  Cultural  vao 
Inaugurar  mnanhfl,  qulntq-foira, 
o,  sorvlgo  do  noticiado  raillolola- 
grnphlrn  pnrn  os  navios  cm  alto 
mnr. 

O  Depiirtnnientu  dc  '  Propagando 
íornccerA  diariamente  A  cstnqSo 
radlotelcgraphica  do  Arpoador, 
om  tnglex,  um  mínimo  do  cem 
palavras  ou  uni  máximo  do  du¬ 
zentas  para  Hor  transmlttlda,  sob 
o  prefixo  CQ,  que  caracteriza  o 
eervlço  rndlo  dc  Impronen  iostl- 
imdo  As  cstagOcs  moveis.  Esse 
boletim  de  Imprensa  contorA,  ao 
lado  de  InformagSeo  de  propa¬ 
ganda  da  nossa  terra,  noticiai  dos 
fhctoB  mais  Importantes  occorrt- 
i  doa  -dlarlnmcnto  cm  nosso  palz. 

O  boletim  serA  redigido  em  In¬ 
glês  por  ser  esta  a  língua  offl- 
ciai  da  navegação  marítima. 
Quando  o  navio  (Or  franeex,  Ita¬ 
liano,  hcspnnhol,  allemio  ou  do 
outra  nacionalidade  o  boletim  serA 
traduzido  polos  operadores  do 
bordo. 

Esse  novo  serviço  de  imprensa 
do  Departamento  NaclonAl  de 
Propagnnda  serA  transmittido  dia¬ 
riamente  do  Arpondor  das  S.15  As 
9,30  da  noite,  hora  locnl  que  cor¬ 
responde  e  do  0016  fqulnzo  minu¬ 
tos)  hora  de  Qreemvich  que  serA 
a  hora  offlctal  Internacional  da 
ostaçRo  do  Arpoador  para  a  trans¬ 
missão  do  roforldo  serviço.  O  bo¬ 
letim  eerA  transmittido  pausada- 
mento  pela  estação,  na  vejoctdade 
média  de  vinte  pulavraB  por  mi¬ 
nuto,  nflm  de  facilitar  a  sua  re¬ 
cepção  perfeita  por  parte  dos  na¬ 
vios,  som  qualquer  adulteração  do 
palavras. 

RADIO  CRUZEIRO  DO  SUL 

Hoje,  a  Sociedade  Radio  Cru¬ 
zeiro  do  Sul  do  Rio  de  Janeiro, 
transmitttrl  daa  4  ás  6  horas  da 
tnrde,  um  prOgramma  especial 
commemoratlvo  do  anniversarlo 
de  8.  S.  o  Papa.  Nesse  program- 
nrn  tomarão  parte  o  conego  Be- 
nedlcto  Marinho,  que  farA  uma 
allooução,  estando  a  parte  artís¬ 
tica  a  cargo  de  Marçol  Sylvlo 
Romero,  d.  Jandyra  Mesquita  de 
Barros,  Jullo  de  Oliveira  c  outros. 

DEPARTAMENTO  DE  PRO¬ 
PAGANDA 

Supplemento  musical  organizado 
para  a  Hora  do  Brasil  pela  Sa¬ 
ciedade  Radlotransmlssora  Brasi¬ 
leira. 

1)  O  dia  do  Brasil.  2)  “Se  o 
morro  não  descer"  samba  do  He- 
rlvolto  Martins  e  Darcy  de  Olivei¬ 
ra,  canto  Aracy  de  Almeida  com 
regional.  3)  Actualldedes.  4) 
“Alma  a  coração"  valsa  concerto 
de  Lupereo  Miranda,  solo  de 
bandolim  pelo  autor.  6)  Noticiá¬ 
rio.  6)  "Urubú”  choro  de  Plxl- 
gutnha.  Autor  com  regional  7) 
Cbronlca  educacional  —  Pelo  dr. 
Octavlo  Martins.  8)  “Palpite  In¬ 
feliz"  samba  de  Noel  Rosa.  Can¬ 
to.  Aracy  de  Almeida,  com  o  to- 
glonal.  1)  Noticiário.  10)  “Idvat- 
te“  valsa  do  Pereira  Filho.  Solo 
do  violão  peio  autor.  Das. 7,30  &a 
7,46  —  Em  allemão:  1)  Explica¬ 
ção  aobro  a  musica  a;ser  Irradia¬ 
da.  2)  “Cheguei"  choro  de  PI- 
xlngulnha.  Autor  com  regional. 
3)  Noticiário.  4)  "Óptima,  occa- 
slão“  marcha  de  Luiz  Vassallo, 
canto  de  Aracy  de  Almeida  e  re¬ 
gional.  6)  Através  do  Brasil,  8) 
"Andante",  choro  de  Luperce  Mi¬ 
randa.  Autor  e  regional. 

AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 


po  e  discos.  Dos  6,18  As  6,80  — 
Transmissão  om  conjunto  com  a 
PRD  6.'  Das  6,30  As  8  —  Dlxooi. 
Das  6  As  8,46  —  InformnçOcH  e 
supplemento  musical.  Dfts  1,46 
As  7,30  —  Hora  do  Brasil.  Das 
7,46  As  I  —  Discos.  Das  8  As 
8,10  —  Boletim  sportlvo.  Das  8,10 
An  10  —  Progromma  variado  no 
studlo.  Das  10  As  11  —  Trechos 
do  operas. 

Radio  Educadora 

(Omlo  de  VUO  metros) 

Das  10  no  mclu-diu.o  das  2  As 
4  horas  —  Discos.  Das  4  As  4,46 

—  Aula  ds  Inglez.  Das  6.30  As 
8.4o  -  Discos.  Das  6,46  As  7,30 
— .  Hora  do  Braqil.  Das  7.30  As 
As  8.30  —  Discos.  "Das  8,30  As 

11  horas  —  Transmissão  do  pro- 
gramma  do  studlo. 

Majrrlnk  Veiga 

(Opda  de  360  melros) 

Das  6,46  As  8.16  —  Aulas  de 
gymnnstlco.  Das  11  An  12,30  — 
Dlsces.  Das  12,30  &  1  hora  — 
Abhade  Thiraon.'  Dhs  2  Aa  8  e 
das  .8  As  6,46  —  Discos.  Das  8,45 
As  7,80  —  Hora-  do  Brasil.  .  Daa 
7,30 '  As  U  horas  —  Progromma 
do  studlo.  Das  11  0  meia-noite 

—  Discos. 

Radio  Cruieirn  do  Sul 

(Onda  ds  334  melros) 

Daa  10  Aa  11  —  FTogramma 
dos  bairros  —  Musica  popular. 
Daq  11  As  11,30  —  Musico  portu- 
gueza.  Daa  11,30  ús  12  —  Pro- 
gramma  clnomolographlco.  Das 

12  A  1  hora  —  Musica  sclecclo- 
nada  para  alnioço. '  Daa  6,30  As 

6.30  —  Hora  da  Broadtvay.  Das 
Mo  As  6.45  —  Quarto  de  hora 
doa  modinhas.  Dou  6,45  An  7,30 

—  Hora  do  Brasil.  Das  7,30  â» 

8.45  —  Programma  portuguoz  com 
Isallnda  Scrumota,  Candlda  Leal, 
Carlos  de  Campos,  Joaquim  RelB, 
Manoel  Barlavento,  Antenogenea 
Silva,  João  de  Oliveira  e  outros. 
Das  -8,45  As  9  —  Quarto  de  hora 
sportlvò  em  combinação  com  o 
“Jornal  dos  Sports"  Das  8  As  8,15 

—  “O  meu  bilhete"  de  Paulo  Ro¬ 
berto  —  Musico  leve.  Dae  3,16 
Aa  0,30  —  Programma  otymptco. 
Daa  8,80  Aa  10,30  -  Rédo  Verde 
Amerella  —  8.  Paulo  que  fala. 
Dae  10,30  A  mela-nolle  —  Grande 
concurso  de  escolas  de  sambas 
em  conjunta  com  o  programma 
“No  ralnndo  da  folia".  A*  melá- 
nolta  —  Boa  noite  s  até  amanhã 

Radio  Ipanema 

(Onda  ds  288  metros) 

Das  9  As  10  —  Aula  de  gymnas- 
tlca.  Das  10  As  11  —  Programam 
da  Saude.  DO«  11  ao  meio-dia  — 
Discos.  Do  melo-dla  &  1  hora  — 
Supplemento  musical,  Das  6  Aa 

6.46  —  Discos.  Das  6,45  Aa  7,30 

—  Hora  do  Braxll.  Daa  7,80  Aa 
to, 30  —  Programma  de  studlo. 
Das  10,30  A  meia-noite  —  Musicas 
do  grlll-room. 

Radio  Philips 

(Onda  de  310  metros) 

Das  10  As  11  —  Hora  Catho- 
Hca.  Das  11  As  2  —  Discos.  Das 
6  As  6,45  —  Hora  Cathollca  Das 
C,46  As  7,30  —  Hora  do  Brasil. 
Das  7,30  As  9,30  —  Studlo.  A'b 

7.30  —  Commantarlos  sportivos. 
Das  9.30  As  11  horaB  —  Discos. 

Radio  Cajutl  .. 

(Onda  ds  .225,6  metros» 

Das  8  As  10.30  — ,  JnformhçOes 
o  discos  Daa  11  A  1  hora  —  Dis¬ 
cos.  De  1  As  3  —  Programma  va¬ 
riado.  Das  6  As  6,40  —  Supple¬ 
mento  do  Jantar.  Das  9,40  Aa  7.30 

—  'Hora  do  Brasil.  Das  7,30  As 
1Ó  horas  —  Discos. 


do»  professores:  Noticias  —  Com- 
montnrlos  —  Supplemonlo  musi¬ 
cal:  Discos, 

Radio  Club  Fluminense 

Das  10  As  10,30  —  Supplomon- 
tn  portuguoz,  Das  10,90  As  12  — 
Programma  variado.  Das  4,40  As 
7,30  —  Hora  do  Brasil.  Dns  7,30 
As  0  —  Discos.  Dai  D  As  11  horas 
-  Programma  do  studlo. 


Qulntella  Freire, 
goway,  Olavo  SA 


M&urice  Rife 
Cruz,  Otto  Tlu» 


I  It  rlengnteArrjl 
Htt  -MSIhrqueii,' 


nhofer.  Paul  Henk,  Raul  von  Lqs-  —  Em  InspeeeAo  -por  que  pas- 
perg,  Ralph  Paln,  Sylvlo  M.  Pe-  saram,  foram  julgados  aptos  para 
gado,  Tom  8.  Allan  e  Vlctor  Cor-  continuaram  no  servinp.-.do  EXer- 
rêa.  -  eltq  os-i«guintos  of f leiais:,  molor 

i.  ■  L;  Dllerniando  de  Assis  e  capHAes 

_  -  ,  •  Paulo-  Brsálllensé  de ,  Mascenas  e 

Xx)nPP7  JCbê-Morlnho  dcs  aaqtq».  -Í,J 

-»  Foi  Julgado  Inoapsi  para 
— —  todo. o  serviço,  do  Exercito,  nio 

campeonato  brasileiro  r^,.?rroP^Vd°o 

DE  XADREZ  POR  COR-  iM  Alcides  de  Oliveira. 
RESPONDENCIA  —  nãmrX 


r»  ?.™  subsistência  o  cabo  do  7a  R. 

DE  XADREZ  POR  COR-  iM  Alcides  de  Oliveira. 

RESPONDENCIA  —  Deverá  embarcar  para  esta 

a  __>...»  capital,  afim  de  effsctuur  matrl- 

A  actual  situação  dos  COn-  oula  na  Escola  de  Intendendo,  o 
correntes  Ia  tenente  aeverlano  Adalberto 

Dtaa  dns  Neves,  3a  offlclal  da 
•  A  arande  competição  nacional  de  xx-  exttncta  Secretaria  de  Contablll- 
drex,  promovida  e  iniciod»  pela  vicio-  dado,  que  servo  em  Curltyba. 
rioaa  teriila  technica  “Xadrex  Drseilei-  —  Vae  gosar  0  transito  em 
ra",  vem  sendo  prooeisoda  com  o  nuior  SAo  Lourenço  o  2a  tenente  Ulys- 
intereue  por  todo»  os -concorrente»,  Jãises  Cavalcanti. 


■iQfw* 345  metros» 

.-.Das  io  As  12  —  Discos  e  in¬ 
formastes.  .  Dag  12  A  1  hora  — 
PrçgrUçma  dç:  almoço.  Das  4  As 
8,46  —  DIscob.  Das  5,30  As  6  — 
Aíiln  8b  gymríastica.  A'S  6  — 
Palestra  do  Ministério  da  Agrloul- 
tur*  \A’a.'6,30  —  Palestra  sobre 

hyglene  infantil  pelo-  dr.  Leonel 
Gonzaga.'  Das  6,45  As  7,30  — 
Hora  do  Brasil.  Das  7,30  Ab  11 
horaB .  —  Studlo. 

Radio  Rio 

(Onda  de  400  metros» 

Daa  11  As  12,30,  —  Hora  certa, 
informcçBea  e  supplemerito  musi¬ 
cal.  Daa  12,30  A  1  hora  —  Pro¬ 
gramma  variado.  Das  6  As  641 
—  Hora  certa,  previsão  do  tem- 


Radlotransmissora  Brasileira 

(On.dn  da  246.  metros)  ■ 

^  Pas  7,30  As  8  da  notte  —  Dta- 
ftàfi  Aíq^Sihórits '.-^iPrpgramma 
dsíxtudl»,  Das  10  noras  em  dean- 
lp  *—  Programma  'carnavalesco. 

Radio  Jornal  do  Brasil 

-  -  V  '-  . 

A'.s  7  horas  —  InformaçBes. 
V»  8  —.  Cruzadg  em  pról  da  sau¬ 
de  •  A'o  8,30  —  Prograpima ,  In¬ 
fantil.  A'»  8,15  —  Programma  do 
professor.  A‘s  11:80  —  Ftograrrv- 
ma  do  almoço.  A’s  6  —  Infor¬ 
mações.  a’s  6,'45  —  Programma 
variado:  A'r  6<  —  Programma  do 
Jantar.  A' s  6,46  —  Hora  do  Bra¬ 
sil.  Das  7,30  As  8—  Programroas 
yarledoe.  A’a  8,80  —  Grande  or- 
chentra.  A's  10  —  Programma 
variado. 

Departamento  de  Educação 

A's  6  horas  da  tarde  —  Jornal. 


Radio  Farroupilha 

(Omlu  do  234  motrns) 

A'a  0  hora»  —  InrormnçteB 
A'a  10  —  Discos.  Dns  13,15  As 
12,45  —  Programma  variado.  A's 
2  horaB  —  EneciTflmonlo  dn  pri¬ 
meira  transmissão.  A‘s  0  —  Ro- 
aborturn.  A'»’  8,45  —  Hora  dn 
Brssll.  A‘s  8  —  Inforninçflos.  Das 
3,15  As  10,46  —  Programma  do 
studlo.  A's  11  horas  —  Transmis¬ 
são  do  casino  da  Exposição.  A‘ 
mcln-nolto  —  Encerramsnto  das 
lrrudlsçOes. 

NOTASRÈLIGIIIüAS 

DOUTRINA  DA  ECREJA 

1  SB  —  Os  iroba!haécr$í  da  vinha,  •— 
Propoi  Jcrui  eiU  p*roholft  «o»  acua  dl#- 
cipuloa.  O  reino  dc  Deui  é  aemeihante 
«  tinrpac  de  familia  que»  ao  romper  do 
dia,  uIo'  ft  coniratiir  tralialliad ores  pi¬ 
ra  a  sua  vinha.  E,  feito  com  ellea  o 
ajuste  de  um  dinheiro  por  dia,  mandou- 
oa  para  a  hui  vinha.  E,  saindo  pelaa 
nove  horae,  viu  outros  que  estavam  tu 
praça  ociosos.  E  disse-lhes:  ide  vós 
tamlcra  para  a  mítilia  vida,  e  dar-voa-ei 
o  que  (or  juslo.  Foram.  Saiu  nova* 
mente  por  volta  do  melo  dia  e  peias 
tre*  horas,  c  fet  o  mesmo.  E  ao  cair 
da  tarde  saiu  mais  urna  ve*  e  achou  oa 
autros  que  14  estava;  e  dlsse-lbes:  por* 
que  estues  vós-  ãqul  iodo  o  dia  «em 
nada?  Responderam-lhe i  é  que  ninguém 
no»  assar iou.  Dlsse-lhea  elle:  Mc  Um- 
bem  vóa  pari  a  minha  vinha, 

No  fira  da  tarde,  porém,  ordenou  o 
dono  da  vinha  a- seu  feitor:  vae  cha¬ 
mar  os  operariw  c  paga-lhes  o  salário, 
a  ‘começar  pelos  últimos  alé  aos  primei* 
ros.  Aproximando <Be,  pois.  01  que-  ti* 
njiam  vindo  10  cair  da  tarde,  recebeu 
cada  qual  um  dinheiro.  £,  chegando 
lambem  oe  que  tinham  sido  os  primei¬ 
ros,  calculavam  que  receberiam  mais, 
mas  nJla  recebernm  senSa  um  dinheiro 
cada  qual.  Ao  recehel-o,  murmuraram 
contra  o  patr&o,  dizendo:  estea  últimos 
não  trabalharam  senão  uma  hora,  e 
egualaste  as  a  nós,  que  suppOTtanioa  o 
peso  do  dia  e  do  calor.  Elle,  porém, 
dirigindo-se  a  um  da  turma,  disse: 
amigo,  n&a  te  faço  injustiça  alguma; 
porventura,  nio  concordaste  comrnlgo 
em  um  dinheiro?  toma,  pais,  o  que  te 
pertence  e  vae*te;  que  eu,  por  minha 
parte,  quero  dar  tambem  a  esse  ultimo 
tanto  qusnto  a,ti.  Ou  não  me  é  licito 
faier  o  .qua  é  da  minha  vontade?  acaso 
o  teu  olhar  é  mio  porque  «  sou  bom? 

Assim  é  que  os  ultimos  serio  o»  pri¬ 
meiros,  e  os  primeiros  serão  os  ultimos, 
porque  muitos  são  os  chamados  e  pou¬ 
cos  os  ««colhidos. 

CINEMA  EDUCATIVO 

O  cinema,  sendo  educativo,  é  ura 
optítno  instrumento  de  pedagogia.  A 
sua  introducçto  nas  escolas  dos  diffe* 
rentes  gr&oi  de  ensino  esti,  obtendo 
amplos  e  profícuos  resultados  nas  na* 
ções  que  ditam  leis  em  matéria  de.ins* 
triicção  e  caminham  na  luminosa  van¬ 
guarda  da  ocieneta  e  da  arte. 

Vivemoa  numa  hora.  de  constante  re¬ 
novação.  O  mundo  deslisa  entre  formas 
velhas,  gasta*  pelo  tempo,  e  modalidades 
novas,  pramptas  a  servir.  O  proprio 
cinema,  assim  como  a  sonorieação,  cro* 
matizaçSo,  etc.,  modifica,  altera,  aper¬ 
feiçoa  os  «eus  processos  e  introdu*  inno- 
vaçôes  '  inesperadas. 

Precisamos  intradurir  o  cinema  edu* 
cativo  em  todas  as  nossas  escolas. 

CONFISSÃO  INVOLUNTÁRIA 

O  "Pravda",  da  Moscou,  publica  ha 
pouco  a  ciírfou'  cbnvéwi  de  uma  ope¬ 
raria  de  nome  Marissla  com  o  commis* 
sarlo  da  '  industria,  o  camarada  My* 
Maq. .,  * ; 

Essa  operaria  estava,  disse  o  com* 

I  raiisárjoj  ,  proposta  -para  um  grande  pre* 
mio  extraordinário.  -.Peio  teu  excepcio¬ 
nal  trabalho  teria  1.200  rublos. 

Mykoian  perguntou-lhe,  ao  communi* 
car  o  prêmio,  o  que  ia  cila  faser  com 
tanto  dinheiro. 

A  resposta  da  operaria,  doida  de  ale¬ 
gria,  foi  cata: 

—  Comprarei  om  par  de  sapatos  por 
120  rublos,  um  vestido  por  200  rublos, 
e  uma  capa  paira  o  frio  por  700  rublos. 

Para  «e  comprehender  a  alegria  dessa 
operaria,  é  preciso  accretcenlar  que 
1.200  rublos  reprfesentara  o  oalarío  nor¬ 
mal  de  seis  meees  dc  trabalho  effectivo. 

Não  ha  como  a  redempç&o  comraunis- 
ta  para  a  felicidade  do  proletariado.  - 

UM  FILM  SOBRE  A  VIDA  DE 
1  D.  BOSCO 

O  film  sobre  d.  Bosco,  pelUcula  lta> 
liana  baseada  na  vida  do  santo,  filma¬ 
da  debaixo  da  direcção  •  de  Goffredo 
Alessamlrini,  já  correu  as  grandes  ca- 
pitaca  do  velho  mundo,  obtendo  eat  *  to¬ 
dos  es  paixes  grande  exito  do  publico 
#,  clogiositsimiB  criticai  da  imprensa. 

•E’,  ni  opinião  de  ua  de  «eus  críticos, 
um  dos  filma  de  tberaa  religioso  que 
com  multa  felicidade  logrou  reunir  a 
ortodoxa  interpretação  dos  factos  uma 
narração  cinematographica  nsplrada  e 
Agit 

Dlx  o  mesmo  critico: 

“Ha  om  amhiente  de  pladdet  devota 
e  limples  nesses  quadros  da  vida  de  um 
santo;  om  Ambiente  que  — ■  e  creio  fa* 
xer  o  maxlmo  elogio  aos  aqtores  do 
film  —  haveria  .de  aatlsíater  ao  proprio 
d.  Bosco  se  nilo  se  tratasse  deite  mes¬ 
mo.  " 

Gian  Cario  Roemino  encarna  o  santo 


actuando  no  papel  de  sua  mis  Maria 
Vincenia  Stlnl,  c  o  menino  Ferdinam 
do  Miyer  tem  a  ieii  cargo  oa  din  da 
infancia  do  fundador  da  ohra  aalealarvi, 

POLÍTICA  E  DIPLOMACIA  SEM 
CHRISTO 

Quantas  guerras  travou  o  mundo  cm 
clncoenla  annos  Nada  menos  de  ãó,  a 
que  di  uma  guerra  pira  cadi  anno  e 
melo.  Sc  agara  tivemos  uma  pausa  de 
alguns  anuo»,  foi  porque  o  inundo  ei> 
tava  esfiulado. 

Thcodoro  Sosonoslcy,  historiador  aus¬ 
tríaco,  apresenta  uma  lista  de  J9  guar* 
ras  em  6P  onnus,  Com  a  actual  da 
Abyiainia,  chcguhios  uu  numero  60. 
Eil-asi 

1076  —  Servlo  e  Mnutcnegro  contra 
n  Turqult]  1877  —  Ruasin,  Rqumnnla 
r  Montenegro  contra  a  Turquia  c  maia 
tarde  a 1  Hrrvisj  IB7B  —  cnmiiaiihn  nora 
u  occupacão  da  Boinla  o  Herigovina; 

1878  —  Inglaterra  contra  o  Afganiitbo; 

1879  — •  Inglaterra,  contra  o  AfstaiiiiiSo; 
1879  —  Inglaterra  contra  o  sulai  1879 

—  Chile  contra  Peru  e  Bolívia;  1879 

—  Inglaterra  novamente  contra  o  Atga* 
nlitlo  1880  —  Revolta  dos  liuros:  1881 

—  Occupaçfio  de  Tunls  pela  França* 
1682  —  debellaçlo  da  revolta  da  lierf 
govina  e  sul  da  Balmacla;  1882  —  os 
russoe  contra  os  lurkmerms;  1882  — 
Inglaterra  contra  o  Egyplo;  ISBJ  — 
França  contra  Madagascar;  1883  — 
França  contra  o  Tonklm;  1884  —  In- 
glo terra  contra  o  Sudan;  1S85  —  In¬ 
glaterra  contra  Birraa;  1885  —  Servi» 
contra  a  Bulgaria;  1892  —  França 
contra  Dahomed;  1893  —  guarda  elvil 
no  Brasil;  1893  —  Atlemanha  contra  os 
africano»,  1894  —  Japlo  contra  o  Chi* 
na  1894  —  França  novamente  contra 
Madagascar;  1896  —  Italia  contra  a 
Abyssmiai  1896  —  Inglaterra  contra  o 
Sudan;  1897  —  Grécia  contra  a  Tur¬ 
quia;  1898  —  Ilespanha  contra  a  Ame¬ 
rica-  1899  —  Inglaterra  contra  o  Trant- 
vaat;  1900  —  as  potências  eoropelas 
contra  a  China;  1904  Rússia  contra  o 
Japão;  1909  —  Ilespanha  com  o  Ka- 
hylen;  1911  —  Italia  contra  a  Turquia; 
1913'  —  Servlo,  Montenegro,  Grécia  e 
Rumania  contra  a  Bulgaria;  1914  —  a 
grande  guerra}'  1920  —  oa  botefaevistas 
contra  a  Polonia;  1921  —  a  Grécia  con* 
tra  a  Turquia;  1926  —  guerra  civil  na 
China;  19.12  —  Japão  contra  a  China; 
1934  —  Balida  contra  o  Paraguay. 

Deante  de  tão  horrenda  lista  nio  ac 
pode  -deixar  de  concordar  com  o  Papa 
Pio  XI,  quando  exclama: 

“Senhor,  confundi  os  que  querem  a 
guerra. " 

SOUBERAM  REAGIR 

Na  Hcspinha,  quando  ae  deu  a  pro¬ 
mulgação  da  Republica,  os  calholicos 
possuíam,  em  pleno  funedonaraento, 
nada  menos  de  5.000  escolas  com  uns 
715.000  alumnos. 

Logo  que  oi  anli-clerkaei  «e  encostei- 
laram  no  poder,  supprimiram  Ioda»  as 
escolas  catholicas,  não  tinha  com  qua 
substituihas,  ma»  Sempra  preferem  ,o 
analfabetismo  ó  escola  .cathollca. 

Os  cathoHcos  bespanboe»,  porém,  nio 
deram  a  causa  como  perdida.  Convenci¬ 
das  de  que  da  escola  depende  o  futuro 
fundaram  trei  grandes  agrcmiaçftes  des¬ 
tinadas  a  salvaguardarem  seu»  sagrados 
interesse».  E  hoje  não  ió  voltaram  ao 
numero  anterior  de  escolas  e  de  alumnos 
nus  o  ultrapassaram  d»  muito. 

RESERVISTAS  DE  1935 

A  Aoandaçlo  dos  Empregado» 
no  Commsrcto  do  Rio  ds  Janeiro 
solicita  (por  nosso  Intermedia), 
o  compareeimento  dos  reaervlstax 
abaixo,  A  séde  da  E.  L  M.  4,  A 
avenida  Rio  Branco  llt|120,  8a., 
aos  sabbadoB,  entre,  4  e  6  horas, 
afim  de  receberem  o-  certificado 
de  qultaçto  com  o  serviço  mili¬ 
tar:  Albano  Marques,  Alberto 
JoAo  Safadl,  Alberto  de  Oliveira 
Soares,  Alberto  Eaul,  Aloyone 
Martins  Bahlense  Altair  Deeuu- 
zart  do  Lago,  Altlno  Bittencourt 
Anjo  Coutlnho,  Américo  Buono- 
oore,  Amur  Rocha  Moroti  Solm. 
Antonlo  Ferreira  Portella,  Anto- 
nlo  Miguel  Antonlo,  Antonlo  Oli¬ 
veira  Couto  Filho,  Arllndo  Gul- 
marAee  das  Neves,  Ary  Mendes 
da  Costa,  Bolmlro  Ferreira  da 
da  Costa  e  Silva,  Casemlro  Gomes 
SIAo,  Custodio  Alves  Braga.  De- 
llo  Vlanna  Ferras,  Delmtro  Vlao- 
na  Ferros,  Delmtro  da  'Silva  Al¬ 
meida,  Edgard  SanFAnna  Edson 
Jeronymo,  Eduardo  Antonlo  De- 
Jalni,  Elias  Nasslf,  Eloy  Estevei, 
Eiequlet  Gomes  do  Oliveira,  Fer¬ 
nando  Lacerda  Abreu,  Fernando 
José  dos  Santos  Marques,  Fernan¬ 
do  Lucas  Calazans,  Francisco  de 
Assis  Bastos  Plmentel,  Geraldo 
Gomes  Rodrigues,  Hamilton  Fon- 
tlnelll  Cabral,  Hamilton  Rodri¬ 
gues  Durâes,  Hello  Pinto  de  Car¬ 
valho,  Helto  Thedim  Costa,  Jay- 
me'  Glorglo,  Jayme  Maxlmtno  da 
Rocha,  Jayme  Pereira.  Joio  Ba- 
ptlsta  GulmarBes  Salgado,  JoAo 
Medeiros,  JoAo  Sorva  Medeiros, 
Joaquim  Gonçalves  dê  Oliveira 
Filho,  Joaquim  Gonsales  Pinhei¬ 
ro,  Jorge  Ribeiro  de  Moraes,  José 
Augusto  Labolsslére,  José. Freitas 
Porto,  José  Fructuoso  da  Fonsè- 
ca  Filho,  José  Januário  Carneiro 
Filho,  José  Mendes  Adio  Junior, 
José  Moreira  de'  Queirós,  José 
Rabello,  José  Tavares  da  Silva. 
Leonldas  Gama  Bastos,  Manoni 
Fernandes  Pereira,  Mario  Gon¬ 
çalves  do  Oliveira,  Mario  Gurgel 
tfe.Axevodo,  Mario  Gulmarles 
Salgado,  Mario  Poreira  da  Coata, 
Jlaxlmlllano  Orlandl,  Maxlmlano 
Borgas  de  Almeida,  Moacyr  da 
Mottn.  GulmarBes,  Moacyr  Peça- 
nha  Crus,  Murlllo  Ferreira  de 
Asevedo.  NapoleAo  Companhone, 
Nlcola  Lamaatra,  Octavla  De  Fe- 
llppe  Orlando  Ferreira  dos  San¬ 
tos,  Oeswaldo  d‘Ollve!ra  Carneiro, 
Oswaldo  Rodrigues  Loureiro, 
Pauto  Vlanna  Pereira,  Pedro  Me¬ 
deiros,  Roberto  Honry  Noé  Jonas, 
SebastIAo  Pereira  de  Mello,  Vetl 
Ferreira,  Yaga  Ferrão  Castello 
Branco  e  Zacharlaa  Soares  da 
Nobrega  Junior. 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


Cora  o  maior  praier  ■ 
■colheremos  nesta  íecçla  S 
todas  as  oorrespondenolai  J 
que  nos  forem  remcttldaa  J 
avltando-sc  quanto  poasl»  j 
vel  os  commentarlos  de  ■ 
ordem  política  Os  orl«  ! 

{Inaes  deverão  vir  devi*  | 
dnmenie  authontlcados  o  { 
datados,  sendo  as  assl-  j 

inaturas  dos  correspon*  ■ 
dentes  apenas  para  uso  S 

desta  (olha  Tambem  noa  J 
poderão  ser  enviadas  pho-  J 
tographlas  cuja  divulga*  j 
ção  oa  autores  das  cor*  ■ 

respondenclas  Julguem  i 
opportuna 

Ag  correspondências  de*  S 
verão  ser  encaminhadas  a  S 
gerencia  desta  tolha  com  j 
o  seguinte  endereço  :  \ 

“ADMINISTRAÇAO  DO  • 
“CORREIO  DA  MANHA’’.  ■ 
-  CORREIO  DOS  ESTA*  i 
DOS.  —  Rua  Gonçalves  J 
Dias,  5.  -  RIO  DE  JA*  J 
NEIRO”. 

RIO  DE  JANEIRO 

DIVERSOS  ACTOB  DO  PRE¬ 
FEITO  DE  VASSOURAS 

Vassouras,  8  de  faverclro  (Do 
correspondente)  —  Foi  nomeado 
(iscai  da-  Prefeitura,  no  9*  dlstvl- 
cto  deste  município,  o  sr.  Sllvl- 
no  Carvalho  de  Souza  Lima, 

—  Foram  contratados  pelo*  po¬ 
deres  munlctpaes,  com  o  sr.  João 
Soares  de  Azevedo,  o«  serviços 
de  obras  deste  município. 

—  Por  deliberação  do  prefei¬ 
to  municipal,  recebeu  o  nome  de 
Coronel  Avellar,  a  escola  publi¬ 
ca  do  2“  dlslrlcto  que  funcciona 
na  eBtação  du  Avellar,  em  home¬ 
nagem  ao  prestimoso  político  co¬ 
ronel  Joaquim  Ribeiro  de  Avellar, 
ha  pouco  falleoldo,  quo  exerceu 
por  duas  vezes  o  cargo  de  prefei¬ 
to  deste  município,  com  grande 
Uno  administrativo  e  profundo 
espirito  da  patriotlamo. 

O  acto  do  prefeito  foi  coberto 
de  applausoa  por  todo  sos  muní¬ 
cipes,  que  véeém  nesta  delibera¬ 
ção  um  acto  de  justiça  A  memó¬ 
ria  de  um  cidadão  que  mul(o  tra¬ 
balhou  pela  prosperidade  da  sua 
berra  natal. 

—  Acha-se  aberta  concorrên¬ 
cia  para  obras  de  calçamento  que 
se  vão  fazer  nas  ruas  de  Barão 
do  Vassouras  e  Visconde  de  Ara- 

XA.  _ _ _  „ 

Essas  obras  consistem  na  con¬ 
clusão  do  calçamento  a  perallele- 
plpedoe,  Iniciado  no  governo  do 
sr.  Maurício  de  Lacerda,  quando 
prefeito  discricionário  deate  mu¬ 
nicípio. 

—  Por  doilberagSo  do  governo 
municipal  ficam  Uvres  de  Impos¬ 
tos  os  criadores  que  possuírem 
gado  em  numero  inferior  a  dez 
cabeços,  medida  .que  foi  acceita 
oom  geral  contentamento  pela  po¬ 
pulação  rural-  Uue  outrora  ee  via 
em-,  sérias  dlfflculdades  p&ra  sa¬ 
tisfazer  taea  Impostos. 

—  Os  pagamentos  de. Impostos 
sem  multas  poderio  ser  feitos  até 
o  dia  10  do  corrente. 

—  Esteve  em  visita  «  esta  ci¬ 
dade  o  dr.  Athnyde  Parreiras, 
Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  do 
Estado  do  Rio,  que  fot  recebido 
effuslvsmente  pelo»  amigos  e  ad¬ 
miradores  de  que  dlspOe  nesta 
cidade,  onde  serviu  com  profici¬ 
ência  durante  longos  annog  como 
promotor  publico,  prestando  A 
Justiça  relevantes  serviços. 


GOYAZ 


A  CREAQAO  DE'  NÚCLEOS 
AGRÍCOLAS  NO  ESTADO 

Goj/anla,  1  ds  fevereiro  <Do 
correspondente)  —  o  Estado  de 
Goyaz,  depois  de  longos  onnos  de 
■omno  lethsrglco,  graças  ao  es¬ 
pirito  de  Inldatlva  do  seu  actual 
governador,  despertou  disposto  a 
grandes  neallzaçtes,  qua  estão 
Bendo  executados  com  •  maior 
felicidade. 

Resolvido  com  esforço  cyclopl- 
co.  como  estA.  o  problema  da  no¬ 
va  capllal,  Goyaz,  que  possue  um 
eélo  abençoado,  apto  a  todae  as 


oultuioa,  bufcjttdo  por  opilmo  oll- 
nm,  o,  ulndu.  por  um  «ub-sdlo, 
cujus  rlquexas,  quo,  quando  fo¬ 
rem  bem  oonheoldos  assombrarão 
o  mundo,  quer  agora  rosolvor  o 
«ou  problema  ngrario,  porqimnl» 
da  «ua  «olução  dopendo  «ua  gran¬ 
deza  ccunomlcu  o  flnanoolra, 

O  «eu  govcrttildlir  estA  dispos¬ 
to  a  enfrentar  o'dc»cnvo!vlmonlo 
iigiicolii  do  Estudo,  ilo  animo  for- 
lo  o  resoluto,  sem  »o  deixar  Into¬ 
xicar  polo  veneno  do  pessimismo, 
nem  pormlUtrA  quo  flquo  para 
nmitnhã  o  que  dove  sor  folio  ItoJo. 

Voiido-*o  o  quadro  demogra- 
phico  dc  Goyuz,  chega-se  A  con- 
cluetto  que  a  sua  população  4 
multo  Inferior  A  da  cnpttal  do 
Estado  da  Bào  Paulo;  menos  de 
um  milhão  do  habitantes,  para 
uma  extonBão  territorial  que  re¬ 
presenta  qua»!  ires  vezos  a  de 
Hão  Paulo.  E’  pois,  uma  medida 
do  alto  alcance,  quo  o  sou  gover- 
nudor  quer  pôr  em  pratica,  a  de 
attralr  correntes  lmmtgratorlas 
para  o  Estado,  creando  núcleos 
agrícolas,  a  começar  nos  arredq- 
res  da  nova  capital,  para  supprl- 
mento  de  produetos  da  lavoura 
aos  seus  habitantes. 

Isso,  çertamonte,  não  se  farA 
apenas  com  fantasias  rurtfllstas, 
cofr»  meninos  de  escola  t  olubs 
agrícolas,  etc. 

O  -Estado  vae  resolver  o  seu 
problema  agrarto  de  fôrma  real, 
sob  ponto  de  vista  pratico,  não 
prescindindo  da  collaboiação  do 
braço  estrangeiro,  quo  tem  feito 
a  grandeza  ceonomlca  e  financei¬ 
ra  de  Hão  Paulo  e  dos  dmnais  Es¬ 
tados  do  sul  do  palz. 

Goyaz  actualmente  encara  a 
política  colonlzadora  da  suas  ter¬ 
ras  como  base  do  seu  progresso. 

O  colono  trôs  comslgo  actlvl- 
dude,  Intclllgencla  e  energia,  ê 
uma  fonte  geradora  de  produoção 
que  vate  como  o  proprio  ouro,  fa¬ 
zendo  crescer  e  reproduzir  a  ri¬ 
queza  publica  e  particular,  asse¬ 
gurando  a  felicidade  dos  povos 
novos,  como  é  o  nosso. 

Onde  a  população  dos  campos 
é  mais  densa,  a  terra  é  mais  fe¬ 
cunda  s  o  Estado  mais  rico  • 
forte. 

Goyaz,  principalmente  na  sua 
vasta  zona  meridional,  produz  o 
melhor  café  do  Brasil,  tanto  as¬ 
sim  que  as  suas  cotações  são 
sempre  mais  alto*  no  grande  en¬ 
treposto  de  Santos;  o  seu  fumo 
é  precioso,  assim  como  os  ssus 
cereaes,  notad&mente  o  arroz,  en¬ 
tretanto  a  sua  produoção  é  Insi¬ 
gnificante,  devido  justamente  A 
falta  de  gente  para  o  amanho  da 
terra. 

Os  ssus  fazendeiros  preterem  a 
Industria  pastoril,  por  ser  menos 
trabalhosa  e  mais  íacll  de  vendor 
o  produeto. 

j  E'  sabido  que  as'  fazendas  de 
crear  não  trazem  nenhum  pro¬ 
gresso,  ao  passo  que  ts  agríco¬ 
las,  prlnolpalmente  as  pequenas 
propriedades,  desenvolvem  toda 
sorte  de  prosperidade,  como  seja: 
fixação  de  grande  numero  de  ha¬ 
bitantes  so  bôIo;  augmento  con¬ 
sequente  da  população,  com  o  ad¬ 
vento  do  commercio,  dae  Indus¬ 
trias  e  a  creaçio  de  Impostos  fe- 
deraes,  sstoduaes  e  munlclpaes, 
ainda  mercados  para  produetos 
do  palz,  çtc. 

For  ah!  se  vê  quio  Importan¬ 
te  é  a  lavoura  para  um  Estado 
como  o  ds  Goyaz,  que  quoal  nada 
tem  feito  até  aqui  nesse  sentido. 

O  seu  governador,  pretende 
crear  varias  colonlas  agrícolas  no 
Estado,  mediante  concessões  fei¬ 
tas  g  empresas  colonlsadoraa  de 
absoluta  Idoneidade,  que  sob  eeu 
contrôle  dividam  glébae  de  ter¬ 
ras  em  lotas  agrários,  onde  se 
InstaRem  verdadeiros  homens  do 
campo,  que  fecundando-os  com  o 
eeu  labor,  se  tornem  propulsores 
máximos  da  riqueza  publica. 

Á  base  da  colonização  vae  ser 
o  colono '  proprietário.  A  unlca 
maneira  de  ln  teres  sal-o  a  produ¬ 
zir  e  tornar-se  um  elemento  util  e 
disciplinado,  é  faclUtar-lhs  ò  ac- 
cesso  a  lote  de  terra  para  paga¬ 
mento  em  prestações,  a  longo 
prazo;  o  que  estimula  o  agricul¬ 
tor  a  produzir  é  ser  elle  o  dono 
do  lote.  A  maior  renda  o  alenta 
e  o.  seu  grande  amor  A  terra  fa- 
ctllta-lhe  amortizar  rapldamentê 
a  sua  divida. 

A  formidável  riqueza  dos  Es¬ 
tados  Unidos  da  America  do  Nor¬ 
te  provém  do  pequeno  lavrador 
feito  proprietário,  o  enorme  pro¬ 
gresso  Industrial  desse  palz,  re¬ 
presenta  spsnas  um  factor  decor¬ 
rente  da  sua  riqueza  agrícola. 

Os  Estados  Unidos,  coraprehen- 
dendo  que  as  org&nlzaçôes  agrí¬ 
colas  privadas  eram  multo  mais 
utels  ao  s.eu  desenvolvimento 


DRS.  ALFREDO  BARCELLOS 
BORGES  e  ANT*.  HORACIO 
A.  CALDEIRA  —  7  de  Set*., 
209-2*— Td.  22-4081  (14  &s  18) 

J0&0,  NEVES  DA  FONTOURA 

Quitanda,  47  -  Tal.  28-4158. 


Rod.  Silva,  84-A-l*  —  11-68-87. 

■MHmMMVíUa 

1.684.  Ead.  Tal.t  Lsmoeario. 
DRS.  FRANCISCO  CAMPOS, 
JOiO  CARLOS  MACHADO. 
BARRETO  CAMFELLO  •  L. 
AMOROSO  ANASTACIO.  — 
Rua  Álvaro  Alvlm,  83  —  Hdlf. 


DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  - 
Tratamento  pela  vacclna  do 
proprio  sangue  do  doente, 
tuberculose,  aama,  diabetes, 
etc.  Edlf.  Fontes,  P.  Flollano 
n.  85. 7*.  app.  15.  Tel.  22-4215 
—  Das  0  aa  11  horas, 

DRA.  AID  A  DE  ASSIS  — 

Clinica  de  Senhoras  —  Hemor- 
rholds».  —  Assemblês,  II  •  1*. 

DR.  JOSE-  SERPÁ  Cltnlea 
Medica.  Doenças  aos  olbos.  — 
7  Setembro.  66.1*.  —  8  As  6. 

______  „  _  (QUEBSADURAS1 

UCDMI  AC  Tf»t«mento  tsdícxb 

nr,lt  iIAj  operi(Jo.  un 

iiijiininu  d4r  ,  lam 

rnrfito  du  seeuçsçéss.  —  Clloles 

Or,  Mnuu  Derís.  Directo»,  Cliolcm 

Dr,  T.  Nucimento.  Ed.  Clu  Odras. 

S.  605/6.  8.  Pauela,  8.  T.  324111. 


PARA  ANNUNCIOS  NÉSTA  SECÇÃO,  TELEPHONE,  PARA  22-0037 


ifihnrc  íürr; 

VAKIllò  zjsz 

Uueaos  Alrxa,  83  -3a,  du  4  áx  6  horu. 

DR.  LUIZ  RAMOS  STS.**; 

13a.  a  1101.  T.  23.6957,  -  1  4»  4  t 
a  d»  Boirfire,  501-4  U  II.  T  48-5*63. 
Ru.»  C  de  Bornfim.  666.  Tel.  461&19. 

Dr  Ataulfo  Martins  <E»pecUiut») 

■  AÉã  ■  Bronchlt»  e  oomplt- 
fl  l  U  fl  csçéej  —  innumerss 

U  \|f]  fj  curse.  Assemblês,  63. 
fllllVlll  1  As  6.  TsL  18-004». 


HillilTlFITT 


Cura  sem  operação  e  seta  dor. 
Doengss  dos  Intestinos,.  Reoto  e 
Anus,  Ur.  Dneno  Orandão.  8  4a  7. 
R.  Republica  do  Perú,  88-8*  and 


HYDROCELE  dr.  kinm  barata 


por  mil»  sntixs  s  nltinue  qne  »e|». 
Cure  redicel,  leo  opençle  cortante,  Mn 
dòr  •  icm  efutimento  de»  ompsçée». 
DR.  CR1SSIUMA  FILHO  -  Rnt  Ro 
drige  Sílrx,  7.  —  Du  II  4»  16  kors». 

DR.  HEITOR  ACHILLES  - 

TnbercnloM.  Doençu  hroneko-Palmon» 
rc».  Chefe  Ser».  Tubercnloee  de  Crai 
Vermelbi.  I’(»ioloti»tx  de  Seéde  Publl 
es.  Con».:  Akinda  Guanxbare,  IS-A-ó*. 
—  Tet.i  228863.  —  Rc».:  Lxfsyetti 
a.  104.  -  Tel.»  27  2405. 


Tabelliães  e  Carlorios 


TABELLIÀO  PENAFIEL 

R.  Ouvidor,  61  —  Phons:  18-08(6. 

OLEGARIO  M ARIANO 

Tsbelllão  —  R.  Buenos  Aires.  40. 


Médicos 


60 

UR.  MAURO  HlüNMUS  —  Alclnrto 
Guanabara.  16-A— TeLi  Z2-6423. 
OR.  OANUinO  UR  GOUOf— L  ta 
rioeo,  5.  3.  010.  Ta.  22-1289  e  27-2807. 

DR.  LUIZ  SODHE’  -  Doen¬ 
ças  dos  intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE* 
MORRHOIDAS  sem  ope¬ 
ração  e  sem  dôr.  Consul¬ 
tas  diarias  com  hora  mar¬ 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14  -  Tc)  22-0698. 

MíWgJSR^aVS: 

Francisco  da  Assis.  Rus  Buenol 
Aires.  70-6*  —  21-6254  Diaria¬ 
mente.  das  1  horu»  era  deante 

R  FERNANDO  VAZ  -  Ctror 

gts  de  homens  •  senhores.  Ven 
tre  s  app*.  rsnlto  urinaria  Al- 
cindo  Guanabara,  14-A  —  TsL: 
23-4093.  —  Du  14  om  deante. 


Cirurgia 


Coração,  rins  s  eyphllls.  Dos 
ã  horas  em  deante.  Uruguayitna 
n  107  (8ob.)  —  Tel.:  23-2(74. 


Clinica  dc  vias  urinarias 


Dr.  Jorge  Ferreira  Machado 

'  (Do  serviço  ds  Vias  Urinarias 
ds  Polyellnlca  Geral  .  do  R.  Ja¬ 
neiro).  CIRURGIA  B  VIA 8  URI¬ 
NARIAS.  —  Consultas  i  As  3‘«. 
4as  s  6's.  das  13  As  16  ha  —  As- 
■embléa  70-36-  T.  22-  6184 


Riu»  -  Bexiga  •  Prosta  ■  Uretra 

Corrimento  no  homem  t  na  mulher. 

Dr.  Ackermann 

Moleatiai  da»  aenhora»  «  »yphÍUi. 

R.  Vniuytii»,  T.i  22-2447 

Instituloia,  Physiotherapicos 

DR.  GUSTAVO  ARMBBUST  — 
Duchas,  Massagens,  banhos  da 
luz,  VUathormla  s  Ratos  Ultra 
Woistsi,  —  Rua  Chile  n.  86. 

,-i  Sanatórios 
SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

—  Para  convalescentes,  ner¬ 
vosos,  esgotados  e  Intoxica¬ 
dos.  Cura  de  repouso.  Di¬ 
recção  medica  dos  Drs.  Hei¬ 
tor  Carrilho,  J.  V.  Colares, 
L  Costa  Rodrigues  e  Alulso 
da  Camara.  Rua  Desembar¬ 
gador  Isldro,  156.  (Tijuca) . 
-  Tel.:  48-6429. 


TUBERCULOSE  PR0F-  D«-  mario  de  oóes 

SANATORIO  MINAS  GERAES 

Recentamcnt»  construído.  —  I  n  Tal  a  •  ÍÍ?M7  fl  — *  M  ruo 
Dr*.  Sllvlno  Pacheco.  Joâo  Honrl-  SftaMii!  »,?  ia  a,  17  horan 
quo.  Paulo  de  Souia  Uma  e  Mario  X  ...  ..  . 

PR0F.  DR.  UNNEU  SILVA 

desde  SSf 000  —  Belto  Horizonte.  8.  José,  85—1  As  I— Tel;  81-6877. 


MATERNIDADE 
E  CIRURGIA 

Dr.  Bento  Ribeiro  de  Castro  — 
184.  D.  Msrlanna.  T.  2S-2978. 


Horoffiopalhia 


DR.  JOSE*  LUIZ  NOVAES 

a.  José,  86—1  ás  8— Te!:  81-6877. 

„  DR.  J.  ALVES  FERREIRA 

Oculiils  -  7  Set*.  81  -  ».  15;  10  4s  13 
t  3  4a  é  —  32-8803.  Attende  ckuudu. 


DR.  ALVARO  CALDEIRA  — 

Com  pratica  das  prlnclpae*  cli¬ 
nicas  da  Europa  —  Cons.t  Av. 
Rio  Branco,  175/177.  —  Ds  16 
As  18  horas  —  8>s,  6‘t,  s  ssbba- 
dos.  —  T.:  (3-0449  —  Res.:  R. 
Conde  Bomflta,  962.  T.  38-4567. 

PULMÕES  -  TUBERCULOSE 

DR.  CÂNDIDO  DI3  GODOT  -  Moi. 
Interne»,  pneumotborxx  —  L.  Cario- 
ce,  S.  S,  909.  Te.  23-1289  e  27-2807. 


Partos  e  moléstias  das 
senhoras 

Dr.  Gamaeho  Crespo  —  Rua  Con. 

ds  Bomflm,  677  —  Tsl:  48-1171. 
Dr.  Missal  Fellsu— Da  8.  Casa — 
R.  Frsl  Caneca,  11 — T.  29-94-71. 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

—  Avenida  Almirante  Barroso,  77, 
1*  (das  IUI  ha.),  Tel:  32-6024. 

DR.  CLÁUDIO  GOULART  DE 
ANDRADE  -  Doe.  Fac.  Medicina 
Rio  de  Janeiro  -a  Membro  dn  Soa.  In¬ 
ternacional  de  Cirurgia.  Cosa  Init,  Ci¬ 
rúrgica  Fxe»  de  Carvalho.  A*.  Meo  de 
Si,  535.  T.  22-0314.  —  2*a.  4*a  s  6a., 

CLINICA  DE  SENHORAS 

Via»  urlnartaa 

DR.  ALCIDES  SENRA 

Edifício  Carioca,  aala  618.  T,  33-1086. 
Da»  10  1»  13  e  2  4a  5.  Horaa  tuerrada». 
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tms  ni«Mllillliln-lfN  „ 
pmtlinm,  rintio  ,,, 

Illtllto  dllllK-lro.  K-IHli,  «I»  niih,, 
xrmpro  «o  ti-n  »t*  rei-mu 
tognuuflcs  uni-  mi  ,-n,ni  .  ' 
ntlDiciitm-  (du  íum-cloimrig  ca,, 
o  lmprorluotlvo.  r 

A  nccilo  privndn  inm 

por  OHcfipo  quo  o 

bastnmc,  p;:ru  qun  IKmliinlrnsm» 
pnHsri  pngiir  ««  »««>  pre.iscêS 
de  compra  do  Inie,  raforrandS» 
pcln  sua  cstiibllldiiilp  ,>  .l]Hin0  . 
terra,  ovltando,  n»«lm,  qnr 
cm  sbnndonni-n  n 
motivo.  Anlma-o,  di  -perm  a 
vocnçno  pnrn  o  cultivo  da  terra 
o  o  nmor  pcln  vldn  rural,  xu'ati 
do  o  sou  csfonio  r  tgimando  i 
colonia  uma  vcrdndclm  ceco!»  d» 
profissão  agrlcnlri, 

Cada  nuclco  sgricnlo  terA  »  (u. 
cooperativa  do  produ.-ra.:  «  CIU,. 
sumo,  que  sc  cncmtcgnré  da  ro|. 
locução  do*  prodiictv  ,;a 
ra  n  da  venda  no  i.ofeno,  pelo» 
menores  preços,  dnq-.iin,,  nus  ne. 
ccBsitar. 

O  colono  entreguei  no  i-nltlro  da 
tora,  csliirA  assim  pl.n-unejt» 
seguro  quo  os  soiifl  pi-  'iirWr  ^ 
râo  sempre  bem  vondtdo»,  f;n. 
cientcmcnto  defendido,  pi-lx  co«. 
peratlva,  evitando  quo  cu  açam- 
bnrendoree,  Imponham  preço»  ri¬ 
dícula»  e  desanlmmlorr?,  ‘  coms 
acontece  em  Goynz. 

Ob  syrios  quo  dominam  o  com- 
mcrelo  nu  Estndu,  compram  oj 
produetos  ao  lavrador  por  praça» 
ínfimos,  pagando,  pelo  menos  a 
metade  do  valor  em  qulnqnlllsg. 
rias,  fazendas,  etc.,  i Irando  tnto(. 
ramonte  o  estimulo  do  usrleulwr 
para  produzir  multo. 

Com  a  colonização,  dentro  d» 
pouco  tempo,  Goyaz  lerã  uma 
grande  producção  dn  cnf6;  de  et. 
ccllonte  algodão,  pcríclumenti 
egual  sob  melhores  dos  Estodoa 
d0  norte:  além  do  fumo  em  cgr- 
da,  tão  famoso,  produzira  tambem 
o  fumo  cm  folha  pnra  cisam», 
esportes  cultivadas  em  Santa 
Crux,  Estada  do  Rio  Grande  do 
Sul;  para  esse  fim  virão  da!l  cg, 
lonoB  allemães  especialista»  dó 
yeu  cultivo.  O  fum0  em  folhx 
para  cigarros  repreBema  unu 
daa  maiorea  riquezas  daquelle 
Estado  sulino. 

Entretanto,  a  próducçio  ou» 
Goyuz  promette  de  ntalor  vaibl 
e  grandemente  notável,  é  a  dí 
trigo,  na»  vsstaa  planícies  th 
Chapada  do*  Vcadeiros  e  no  mèt 
nlclplo  de  Cavalcante,  collocadoj 
mais  ou  ménos  a  1.809  metro» 
de  altitude.'  Eseas  zonas  não  com 
absoluta  segurança  uproprt.idai  i 
cultura  do  trigo,  quo  se  desenvol¬ 
ve  sil  naturaimeme,  sem  sffe. 
oçôes.  Independente  de  Imunizas¬ 
tes,  tão  bem  como  nos  maioral 
centros  produetores  mundlacs, 

Não  «e  trata  apenas  de  eept- 
rienclas;  é  coisa  vollm  a  cultora 
do  trigo  naquellsB  regiões;  toda 
familia  possuo  all  o  seu  moinha- 
slnho,  para  o  preparo  da  íarlnhl 
do  trigo  colhido  no  logar.  “ 

Isto  é  uma  prova  Incontcsts  d» 
possibilidade  de  vir  Goyaz  a  Hf 
o  grande  cellelro  de  trigo  do  pai 
que  Importa  annualmnnte  nvdi 
ou  menos  800.000  contos  ds  rt|» 
desse  Indispensável  cereal.  4 

Multa  gente  pensa  çub  Go Tu 
fica  no  fim  do  mundo.  Furo  en¬ 
gano.  A  parte  sul  do  Estudo,  qút 
é  a  grandemente  productlvs,  põ- 
de-s«  dlzér  que  0  tempo  de  vig- 
gem  dali  para  'São  Pa  ido,  porto 
de  Santos  «  Rio  'de  Janeiro- -6 
mala  ou  menos  o  mesmo  qi» 
se  gosta  dns  zonns  paulistas  qne 
mnla  produzem  e  mais  rica»,  isr- 
vidas  pelas  Estradas  de  Ferro 
Noroeste  s  Alta  Sorocabana.  - 

As  regiOes  tão  prosperas  do 
'norte  do  ParaDâ,  prlnclpnimento 
Londrina,  a  Importantíssima  cò- 
lonla  crenda  por  Importante  com¬ 
panhia  Ingleza,  tambem  tlrafn 
ao,  mesmo  tempo  de  vingem  ds 
sul  de  Goyaz.  '  -i 

A  vinda  da  estrada  de  ferro  jA 
AnnapoUs  vclu  melhorar  sensi¬ 
velmente  a  expansão  dos  produ- 
otos  goyanos. 

O  governador  do  Estado,  moco 
trabalhador  e  espirito  do  largs 
visão,  cpmprohendendo  que  s» 
vantagens  para  Goynz  com  a  mo¬ 
vimentação  des  suns  riquezas  de¬ 
vem  ser  indirectas,  tem.  c-m  vists 


Drs  Ariitides  Guaraná  F“. 

Olhos,  Ouvidos,  Knrlz  s  Gars. 
Das  8  4a  8,  —  Tel.:  23-3333.  - 
Travessa  Ouvidor,  6. 

DR.  ALVARO  COSTA 

Rua  7  d»  Setembro,  S8  -  P.  du 
4  As  f  horas.  —  Tel.:  23-8908. 
—  Bes.:  Tel.  17.0830. 


DR.  CARLOS  ABÍLIO  DOS  REIS  DR.  ASDRUBAL  ROCHA 


ALMEIDA  CARDOSO  &  Cia _ 

Ume, 
dos 


Laboratorios 


—  Moléstias  das  pulmôea.  Con¬ 
sultoria  :  Urugusyans,  104  -  4*. 


Ds  PaUcIlnks  Grrxl.  Molesllw  ds  Se- 
nboras.  DixthtTmis.  Aieemblés,  98,  8a, 
s.  88.  Ed.  Kanits.  U  4a  17.  T.  23-0813. 


DR.  MILTON  DE  CARVALHOS 

OUVIDOS,  NARIZ  e  GARGAHTA. 
Medlro-.iljunto  do  Servígo  6» 
DR.  PAULO  BRANDAO,  nc  H»p. 
S.  Frc*.  de  AiiU,  L.  Cariou,  5.  — 
í»  and.  (Edil.  Cxrioci).  Tel «  22-flí»®. 

DR.  ANTONIO  LEÃO  VELLOSO 

Livra  docente  da  UnlveraldlJ» 
Chefe  ds  Clinica  d&  Poilcllelu 
de  Botafogo  —  R.  Uruguaru», 
86/87  —  Salas  42/48.  —  D«r» 
4s  56  horan.  —  TcL:  23-8178. 


QRURGIA  ESTHETICA 


DR,  MARIO  KKOEFF  -  8>o«. 
clinica  cirúrgica  da  Faculdade. 
Cirurgia  geral.  Trata.  do  can. 
cer  pela  electro-clrurgls-  Pra¬ 
tica  hoapltâss  ds  Europa.  Uru- 
guayana,  104  —  4  ás  4  heras 
Dr.  Jayme  Pogxl— ütrector-olru: 
g!4o  Sts.  Cais.  Ds  Ao.  Medlolns. 
3's.  4*0,  6‘s..4  As  I.  P.  Florlsno,  65. 

DR.  ANTER0  B.  JUNQUEIRA 

—  Do  Hoip.  S.  Fc«.  AuU  —  Ctniifa. 
V.  UriniHx»,  Gioccolojix.  Molutix» 
■oo  reixr».  Qoitind».  65  44a! .  (5-4840 . 

Medico»  especialistas 

DOENÇAS  DO  APPARELHO 
DIGESTIVO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X  -  PROF.  RE* 
NATO  SOUZA  LOPES.  * 

Reglmens  dlrtcttco*.  Obesida¬ 
de.  Dlebetea.  Noros  trstsmen- 
tos  physleoa,  (ondas  cartas), 
etc.  R.  &  José.  83.  T.  33-73(7 

DK.  MANUEL  DE  ABREU  — 

Ds  Academia  ds  Medlolns  — 
RAIOS  X— Kadlosgnastlco,  Ka* 
diotherspls  profunda,  —  Av. 
Rio  Branco  (67.1a— T.  ((-0448 

PROFESSOR  ANNES  DIAS  — 

Vnlrlçie  •  «po-  digestivo  —  Edlt 
Rex,  6a.  Ia,  5*  e  sab..  10/13;  dia¬ 
riamente,  4/6.  Tel.  Ree:  16-4618 
—  Coe».:  38-77-lft. 


DR.  ANNIBAL  VARGES  SANATORIO  BOTAFOGO- 


Com  processo  moderno  j!e  sus 
InvengAo  J4  sdoptsdo  ns  Europa, 
oura  rapidamente  se  -metrltee  e 
endometrltes  (corrimento  antigo 
dne  eenhoras),  curetagem-  eléctri¬ 
ca  (raspogem),  eem  dôr.  t ;  sem 
guardar  0  leito;  ondas  ourtas  e 
ultra-curtos  nas  moléstias  agu¬ 
das.  —  7  Setembro,  141-8*.  Tol.: 
12-1303  -  1»  és  11  s  4  ás  <i  bs. 

.  _  Dr.  Munis  Mello, 

HÉRNIAS  Hv ■••wís 

lUMuuixw  lem  repouso.  — 
Tratnmento  oor  Irtjécgôss  locses. 
Fórmula  ds  sua  descoberta.  Ed. 
Rex,  eala  1.031- 10a  and.  Dss  9 
6s  II  e  II  Az  17  horas.  - 

Dr.  Jesumo  de  Albaqnerqoc 

ProetotS,  HcaerrbbUUs,  Viu  Urlni- 
riu.  —  PraUrs  sos  bmpHsct  de  Nev* 
Voik,  Vlems.  Berlin  s  Pari».  —  Ra» 
15  d»  54 ilo,  57.  -  T»l.(  23-1(114. 

DR.  R0D0LPH0  J0SETT1  ! 

Longn  pratlea  dos  h:»p1taes  dn 
Allemsnha.  Trata  peiu»  mols  re. 
centes  processos.  R.  II  ds  Mola, 
37,  4a.  Dias  utels.  dos  16.  ás  18, 
Sab..  du  14  4a  16.  TsL  IS-IOOO. 

DR.  C0RDEIXA  FILHO 

Chefe  do  Serviço  de  Unologla  dó 
Hospital  Estado  -ds;  SA.  * 
Ez-usist.  Prof.  Pspln  (Psrll). 
Rins,  Clrargta,  Viu  Drtsartu  — 
Impotência.  Av.  Rio  Branoo,  181 
1».  —  Du  4  4a  I.  T«L:  U.14.74. 


Rua  Álvaro  Ramos  na  161  k 
177  —  Rio  de  Janeiro  —  Tsts: 
36*1403  «  26*1401  u.  DlVldldo 
em  pavHhSes  para  doentes 
convalescentes,  nervosos  tnen- 
tssi  o  toxleomonos.  Aparta¬ 
mentos,  quartos  com  agua  cor¬ 
rente,  quente  e  fria,  com  todo 
o  conforto  e  requisitos  ds  hy- 
gtene.  Saiu  para  4  doentes, 
oom  3  banheiras,  a  pregos 
moliços,  para  doentes  men- 
taes.  Tratamentos  modernos 
-  sob  A  direcção  doe  ProfS.:  A 
“  AUstregeallo  e  Ulysses  Vlanna 
e  dos  docentes  Pernambuco 
Filho  8  Adauto  Botelho. 

Sanitorio  N.  S.  Apparecida  — 

Rua  D.  Msrlanna  n.  114.  TeL: 
26-3878.  Doenças  nervosos.  Ex- 
cluxlvamente  para  o  itzo  fe- 
t.mlnlno.  Amplu  tnstsilsçBea. 

Rellg.  enfermeiras,  Dlreetor: 
•  Dr.  Murlllo  de  Campos. 

CASA  DE  SAUDE  DR.  ABIUO 

—  Pera  etrvosas,  mentses  e 
ebssdsdos.  Nu  absessDes,  co¬ 
mo  anxlllir  do  tratamento,  -na 
rtsdacaçio  da  vontade,  empre¬ 
ga  e  bypaofUwo. 

Regímen  da  Liberdade  Vlgleda. 
R.  São  Clemente.  185.  —  m«U. 
abonei  14.0107. 


Moléstias  dos  pulmões  DR.  CRISSIUMA  FILHO 


Doenças  mentaes  e  nervosas 


Oculistas 


Dr«  Edllberto  Cmmpoa  —  Rodr 
SUva,  1-1*.  dê  1  Aá'4.  T.  23-4730. 

DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 
—  Oculista  —  Ia  Carioca,  K  — 
(Edifício  Carioca),  ds  1  As  4  ba 


Qinica  de  creançu 


DR.  WICTROCK  —  Dos  boap 
cresnçai  Berlim  —  Ourives,  6. 

DR.  ESBÉRARD  LEITE 

Curxn  ds  ctpxclslidxde  Paris  t  Berlim. 
-  Ed.  Rtx  —  Sala  1015  —  Re».:  Ge- 
coral  Paijdora,  200.  —  Tel.i  26-2819. 

OR.  ALVARO  AGUIAR  — 

Aasiaients  du  cliclca»  ds  crasnçu  da 
F.  BoUfoto  s  Amb.  S.  Vic.  Puis. 
Rodrigo  Silva,  30.5*.  —  228300.  — 
Re».:  SilrodoT  Corrêa,  44  —  378888. 

DR.  LADEIRA  MARQUES  - 

Cone.:  U  Carioca,  I.  (Edlf.  Ca. 
rloca).  Bales  501/1  —  Tslepho- 
nt:  22-0857.  Res:  Beifort  Roxo 
n.  (5.  —  Tsl.l  17.1181. 

DR.  MAR»  DA  ROCHA— 

Prof.  Livre  docente  Faa.  Med. 
Rio  Janeiro.  Ree:  SA  Ferreira, 
83.  T.  37*1801.  Cont.:  Rodrigo 
Silva,  14-A.  8*.  —  Telt  12-8088. 

Dr.  Agenor  Mafra 

(Pratica  hoep.  Rio,  Berlim  a 
Parla).  Cbsfa  Amb.  Cresngsa  Cruz 
Verm.  R.  Rodrigo  Silvo,  14-A,  8a 
Ae  »*a  1*8  o  sabbo,  dal  4a  3  H 
Rea.:  Praia  Botafogo,  290.  App 
12.  —  Tel.!  36-47-88. 

UK.  MENDONVA  V ASCONUEL 
LOS  ~  PraL  Berlim,  Vlenns  e  Pari». 
13  de  Maio,  57J*-13  4»  18-33-0166. 

DR.  LEONEL  GONZAGA 

âulatuta— Ur.  Leia  Tema  Bar> 
heaa.  Com  hora  marcada,  d  torta- 
menta,  15  H  Al  17  Uh».  Som 
hora  marcada.  4‘s,  «>«.  10  54 
As  II  bs.  —  ALCUVBO  GUANA¬ 
BARA.  18.0.  i*,  —  TeLi  114448. 


Tratamento  especial  ds  uma, 
por  methodo  proprio.  Dr,  Frlsd* 
mann,  A  rua  Álvaro  Alvlm  n.  24 
(Clnslandla),  ds  1  As  4  boru. 

TUBERCULOSE 

Deenga»  pulnmirea.  Tratamento  med  Ire 
e  cirúrgico.  DR,  A.  IBIAPINA.  Ras 
Ourives,  5.}*.  —  Du  16  4a  16  boru. 

DR.  LUIZ  S.  MARTIN  - 

Assistente  do  Prof.  Mso-DÓwell. 
—  Edlflolo  Odeon  —  Sala  634 

Doença»  venereis  e  das 
viu  armarias 

DR.  ALVARO  MOUT1NHO  — 

R.  Buenoe  Aires,  77—10  As  t8  bs. 

DR.  EMILXO  SA’ 

Pratica  Hoip  Eurare.  9.  Orinarlaa  Am. 
reeuta  Btannboldia.  Flraiao.  quitanda 
51-4».  33-7808  a  a  Bomflm  881,  48-3831 

Moléstias  do  estomago 
DR.  BMBARA’  SJSSTR 

gado  «  Pancréu.  Curso  de 
aperfelcasmsntos  nos  boap.  de 
Parta  Cons:  Edlf.  Rex.  R.  Ál¬ 
varo  Alvlm,  17  -10»  —  13-7118. 
Ree.t  Av,  Atlântico,  854—37.1421. 

Doençu  da  nutrição 

DR.  ARTHUR  DR  VASCONCEL- 
LOS  o  GILBERTO  CARDOSO. 
—  Doencu  da  Nutrlgão  o  do 
mpparelho  digestivo.  O  ta  bete, 
Obea Idade,  Reglaieae  allaieatm- 
res.  R.  Alclndo  Guanabara.  15-A. 
6*.  Daa  10  Aa  12  ho,  a  du  16 
tm  deante.  —  TsL :  23-64-65. 

EST0HAG0 

Flfi Aon  “■taL  ío  Swvfto  de 

riUAl/U  DOENOAg  DA 

intestinos 


Molestlu  du  senhoru  o  dae 
viu  urinorlaa  Carrtanentos,  per* 
daa  aangalaeaa.  eolJcaa  atertau, 
touorea  Ao  veatre  a  aelo,  heralu, 
appeadiclie.  Cura  radical  du  hy- 
droceles,  eatreltsmento  da  nra- 
tra  o  hemdrrholds»,  eem  operação 
cortante,  dôr  o  Interrupção  das 
occupaçôae.  Cirurgia  geral.  Rua 
Rodrigo  Bllvo,  7,  du  13  As  II  bs. 
DR.  DAC1ANÒ  GOULART— R.  Ca¬ 
rioca,  6.1*  (4  As  6).  32-3761,  — 
Re«:  Araújo  Penna.  78—23.1140. 


Pelle  e  sjphilis 


Olhos,  garganta,  nariz  e 
ouvido* 


Dr-:  D.*tU  Ssaeoa  —  R.  Bão 

José,  <3.  du  3  As  6.  T.  23-0703 

Dr.  Joaqalis  Ae  AaovvAe  Barra 

—  Republica  do  Perd,  70,  8a.  — 
Rea:  T.  26-0503  —  3  As  7  horaa. 

Prof.  Ctsario  di  Andrade 

OLHOS  «garganta,  nariz 

- -  — - -  WUílWO  z  OUVIDOS 

lloal  Ae  R,  Tetb  —  PASSEIO,  70.1  Av.  Rio  Branoo.  117*1*  — 3  Ae  |. 


DR.  PLÍNIO  SENNA 

Estomstologists.  Exame  •  w 
tamento  dos  fôcos  dentarlM."- 
Rua  dô  Ouvidor,  162-2“  snd»r- 

E.  TÉLLES  DE  MENEZES 

Dentista  —  Rslos  X  —Ong* 
e  pesquisas  de  fôcos  dentam»' 
L  Carioca.  6-3a.  8.  8U.  T.  21-4781. 

INSTITUTO  DENTÁRIO 
DE  ESPECIALISAÇAO 

D!  receio  —  Lwuae  Jaalur  —  ®eT!l5í 
de  «xsroef  •  dlojniOitlcD.  Tndí» 

«jalxan  vlnado  o  wdtndnrtMj*  ®lBai 
versas  lesfiti  do  sppnretlio 
dlofrspbta»  psrs  dlactoatiío  • 
ds  tratameeto.  Pcv.bEu»  [vlinlciL 
dlogTaphlcx  s  5i€(«rIoJnCÍf*l  * 
InfMdPsofl  d«otari««  jura 
proc«asoâ  faca  cs.  Tntnorca  ^ 

—  dtacnoitle».  DlaçwUc*  ciniai^ 

PTOHRBÉA.  Uboníorlo  át 
Ollfilcss  i  BicterIfltngU 
■daprsdo  «o  strrlço  dc 
Cdotrollo  de  trstani^rta  da»  i*. 

b Ocs  e  dentes  a  «tu» 
boratorio  s  csrjo  do  dr. 
as.  R.  XXaenoa  Alre».  TO  «.• 

Olis  atei»  —  d«»  0  I»  18- 

Dr.  Mozarl  Gurgel  Valente 

Trata  Blnurlle  rnm 

sem  dôr  —  Corrfgi o  nr:  , 


COKItHIO  DA  MANHA  —  (limitu-folra,  Í2  il«  leverelio  de  li m 
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THERMONETROS  PARA  FEBRE 

"CASEUAIONDON" 


FUNCCIONAMENTO  GARANTIDO 


•upprlmlr  *•  «»*«  rodoviário» 
JL,  «itr»a»«  do  governo  •  porll- 
c3l»W>  wmbero  o.  impoate»  .o- 
hi'«  a  gozollna,  para  facilitar  o 
d„onvoK)m*mo  d»  producílo. 

Como  »»  ví,  o  problema  agri- 
rol»  »m  Goyat  voo  »or  roaolvldo 
d.  rsrrn»  pratica  e  efflcoi,  oom 
-  encamlnhatpento  para  o  mu  «4- 
u  do  íamtllM  do  verdadolroí  ogri- 
rultoroí  o  n»o  ccm  propeganda» 
«ntro  monlnoa  do  eioola,  olub» 
agrícola»,  oto..  pum  íantaila 
ereiâfr  pola  Imaglnaçflo  sonhuJo- 
rx  doa  m 

Oi  vereadorei  de  Porto 
Alegre  querem  uma 
ajuda  de  cuitai 

/>oHo  Alcor*.  10  (Havaí)  — 
K»  C*m»rA  Municipal  do  Porto 
Aiegre  foi  apresentado  ao  prol»- 
eto  d»  lol  organlc*  uma  omtnda 
pi»  puo  reja  dad»  ao»  veroado- 
rrj  uma  ijuda  de  euitas,  a  titu¬ 
lo  de  ropreientacio. 


COLLEGIOS 


AtídkU  dos  Tripkbeiroí  — 

Tenlem-e»  magnlfleo  lota  de  ter¬ 
reno  4*  ÍOMÍT  —  CeetA  Paralra. 
Bobei,  Liga.  Largo  da  Cario- 
oa,  M»  andar,  *»la  >10.  tela- 
Pbon.  <o  mh)  M 


LEILOES 


Médicos  e  Pharmaceutlcos 


nova  ou  antiga,  ou 


uununnnc/l  qualquer  corrimento 

no  homera  e  na  mulher.  Oura  radical  • 

rápida  com  injeccões  hypodermicas. 

OK.  JOKOE  A.  FHANCO  -Chc/®  ú*  í;Vb0r*ULrl°  V 

Oiwaldo  Cnu  —  «1  âaumblè*-  *■  *«**»*•  Ttíi  U*3112. 


Tifa..  —  venaem-e»  bom  lòCell- 
»ado»  lotee  d»  terreno 

Eo  à  rut  Conde  de  Bemflm, 
e  t»  «  II  conto»  d»  r«l».  — 
a  Finln,  Mil,  Ltdra,  — 
Lano  da  Carioca,  l-l*  andar,  »al» 
110,  uiepbene 


(paro  Tmb«  i.  í.iw)  ' 

INTERNATO  —  IBItl-INTEIINATO  ■  R1T1I 

Marques  de  Olinda,  tl  a  0T  «  <l.  Phonei  H-CIJI 
bondei  conatnnteraente  A  nnrtrà.  rn,,n*i  **  v,,‘ 


Ea  14  de  fevereiro  de  1936 

A>»  II  HORA! 

CASA  GONTHIER 
Henry  Filhos  S  Ca. 


londe»  con»tant»m«nte  A  porta, 


TJANROa  Dl  VAU  —  AlngCH  eptl- 
U  na  nu  por  1  mea  •  taalo  •  3  me¬ 
ie»,  meOlleite,  em  Oopacabun,  leito  4, 
cem  »  quurtea,  3  eelee,  etc.  lofcrmecOie 
pele  tclepbone  93-1104. 

(O  48081  » 


Mil*  DK  GAMADO,  4A-4T 

MATRIZ 

P»iim  letlAo  d»  penhoro»  »«n- 
eido*  e  avl«»m  aoo  ar»,  mutuá¬ 
rio»  qu*  podem  reformar  ou  r»«- 

■attr  aa  «uaa  cautela»  ata  a  »»»• 

pera  do  Ulllo.  (12446)  7) 


HEMORROIDAS  BLENORRAGIA 


Para  ambos  ei  oaioa.  O  do  Collaglo  Bplvlo  Leite,  ver¬ 
dadeiro  eanàtorlo,  t  na  Aqtildaban.  Itl,  no  aaluberrlmo  ro- 
oanto  da  Boca  do  Matto,  Meyar. 

Prodlo  «apiclalmento  ooi)itn|do  para  o  fim,  tm  alto  de 
oolllna  e  em  molo  de  vwtloalma  ehacara  de  04.004  mí,  VI- 
eltom-no  ou  pagam  eitatuto»  polo  tel.  39-44IT.  (64165) 


W  da  fevereiro  do  IAM 
VRUVB  LOPI8  LE1B  A  CU 
Ruo»  Imperatriz  Leopoldtna 
n.  33  a  Lula  do  CamSoe  n.  «I. 
oNulna.  <11400 


D».  Poete  tender  (ceei  !t 
mede  de  pratica  ie 
'  Allamirabs). 

Tratamento  otrorglco  e  me- 
eanlco  det  malformagfle»,  ino. 
Jestlaa  do»  aeio»,  artlcul*- 
Çíea,  pimlyala,  eto,  Micano- 
taraplca  da»  (rtcturaa  Offt- 
otna  para  apparelhea  ortho- 
Dídlco»,  pernao  a  bragos  artt- 
tlflolaea,  Avenida  Rio  Br»nco 
fi.  343  .  »•  —  Tel-  53-0134, 
em  (rente  ao  Cinema  Gloria. 


rtiu  dl  rum,  eellcai,  eaJOoe  de 
gnrldn,  bvMrrhiflai,  euipeeelo, 
•  tmei,  Mea»  e  dinslt  pariu, bic&w 
c, ariana.  uauminio  cpotíiriplco 
Mm  cpereclo  t  —a  d»r.  teo  dc 
Tiid.  UB.  T.  33-0389,  de  1  0»  0  ta 


Declarações 

r.LUB  MILITAR 


EXAMES  DE  ADMISSÃO 
Ao  1”  ANNO  SECUNDÁRIO 

Eatáp  abertas  aa  lnaulMOos  da  novoa  alumnoi  ean- 
dWatoe  &  quellea  examea  no  Collaglo  Sylvlo  Ulta,  eater- 
nato  A  rua  Maria  e  Barroa  2M  o  Internato  e  externato 
A  rua  Aquldaban  381,  Doca  da  Mato,  Merer.  TeL  38-1437 


Flamengo 


Empregos  rilvemos 


Moleetlae  de  apparelbo  Oenlto- 
Urlnarlo  no  homem  a  na  mulbar. 
OPERA  CO  BB  —  Dtero,  ovarloe, 
hernlae,  appendlelte,  proetata. 
Una  boilga,  Oto.  Cura  raptda,  par 
prceaeioi  ccodernoe,  «em  dor.  da 


CONCURSO  DE  ANTE-PRO- 
OTOS  PARA  A  CON8TRUOÇAO 
»E  UM  EDIFÍCIO  NA  E8PLA- 
VIDA  DO  CA8TELLO  DB  PRO- 
‘  ‘  PRIEDADE  DO  CLUB 
MILITAR 

A  dlreatorla  do  Club  Militar 


EDIFÍCIO  SHARP  - 
R.  Leopoldo  Miguer 
n*  169,  esquina  da  Rua 
Djalma  Ulrich.  Novos  e 
modernos  apartamentos. 
Finç  acabamento.  De 
600$  á  660$  o  aluguel.  — 
Tratar:  If.  R.  de  Aquino 
&  Cia.  Ltd.  Av.  R.  Bran¬ 
co,  91,  6“  andar,  salas  1 

e  3  —  Tel.  23^4038. 

_ (o  otm)  ei 

blER.  1:0049000.  Tetdlee  tafrecc 
•  clDCMpte  aitm  d,  T>t»e  d»  Ora. 
e  e  ,8  dc»  quedrie  d»  eitecdc:  ru 
Ml(ed<-  Pectlochel  Ocrleie.  Il-l*. 


Achados  e  perdidos 


GONORRHÉA 


Externato  C hmvem  Faria 

RUA  DO  ROSÁRIO  114,  l.« 

Acham-se  abertas  até  o  dia  15  as  InscrlpçSes  para 
os  exames  de  admissão  A  !.•  série  do  curso  secundário 
que  serão  presidido»  pelo  Ipepector  federá]  Junto  a 
este  colleglo.  Os  alumpoç  deverão  apresentar  os  se¬ 
guintes  documentos: 

1)  —  Certidão  de  edade  (firma  reconhecida)  pro¬ 
vando  ter  no  mínimo  11  apnes  de  edade  ou  que  com¬ 
pletará  até  o  mea  de  Junho. 

3)  —  Attestado  de  vacclna. 

3)  —  Attestado  de  saúde. 

4)  —  Recibo  da  taxa  de  exame  —  16|. 

5)  —  3  retratlnhos. 


e  «uaa  oomplletcBen,  proatattte». 
orrbltae.  ayalltu,  eetrelUmento». 
eto.  Dtitherml»,  Danonvalltaglo. 
Uu»  Republica  do  PerO  o.  33,  »a> 
brido  dnn  T  »■  I  •  da»  14  Ba  13 
horoa  Domingo»  •  (arlndoa.  daa 
T  4»  9  hora  (O  04333* S0 


o  hemorrhaslni  consecutiva» 
*•  TRATA HENTO  SENI  OPERA¬ 
ÇÃO  pelo»  Ralo»  X  e  o  Radlum 
Dr.  von  Doclllngtr  d*  Graça" . 
Aeesmblía  n.  9$.  A'»  4  hora». 
Edf.  Kanlts:  27-3218  -  S3-3208- 


u  que  te  acha  iDerio  a  partir 
d»  data  da  piibllcaq&o  deste  e 
«elo  prato  Inprorogavel  do  40 
(quarenta)  dia»,  um  eonouroo  de 
•nte-projeoto*  para  a  oonetru- 
cçlo  de  um  edifício  destinado  a 
Ir.sUlIar  dopendenclo»  do  Club  o 
tppartamentos  para  realdencla 
do  eeuB  aesoclado». 

I  —  Prosramma; 

■  )  terreno  —  A  are»  na  qual 
deverA  eor  construído  •  edifício 
»  o  lote  8  da  quadra  C  do  lotea- 


hianema 

^partameNtos'.  - 

Ipanema.  Ruas  Nasci, 
mento  Silva,  568,  e  Al* 
berto  de  Campos  217  — 
Aluguel  desde  420$000. 
Phone  22  -  0011. 

(O  03713)  12 


Dr.  Julio  de  Macedo 

■«taqllaa  netiea  «•  fenmea 
•  aa  íanlBar  —  lapefurli  — 
»  OAniOCA.  M-A  —  8  »•  II 
8  U  te  11 


Pílulas  DR.  CROCE 

Combatam  a  GLVCOBURIA  I 
todas  oj  symptomaa  decorrentai 
doeea  moléstia  O  ueo  deataa  pílu¬ 
las  dlipenaa  toda  *  qualquer  ou¬ 
tra  medlcaqlo.  .  .  .  (3333!) 

DR"DUARTTNl^Ls7^ií 

rias  -  BLENORRHAOIA  e  SUAS 
COMPLICAÇÕES  -  HEMOR- 
RHOIDAS  E  DOENÇAS  ANO* 
RECTAE8  -  8.  Pedro,  64.  D«e 

8  áa  18  hora».  . 

.  .  (3043') 


Automóveis  de  occasião 


(333301 


mento  da  P.  D.  F.  na  esplana¬ 
da  do  Castello  e  oom  aa  dlman- 
aSes  Indicada»  no  eroqula  que  ao 
•ncontra  a  dlsposlc&o  doa  Inte¬ 
ressados  na  secretaria  do  club. 

b)  O  edifício  —  Comprohen- 
deri  1  pavimento  no  aub-odlo, 
10  pavlmentoa  no  alinhamento  • 
1  pavlmentoa  recuado»  com  a 
distribuição  qu»  eegu»: 

1)  Sub-adlo  —  Compartimen¬ 
tos  para  medidores  de  lus  e  de 
iu;  êlectro-bombaa;  reservató¬ 
rios  dagua:  poco»  do  elevador; 
colleotor  de  lixo,  eto..  com  ac- 
cesso  franco  pelo  hall  de  aer- 
vigo. 

3)  1*  pavimento  —  Grande 
bali  principal  com  entrada  am¬ 
pla:  local  dee  eltvadoroe  em  nu¬ 
mero  ds  3;  llgac&o  para  o  hall 


T  imoübinb  C 

ÍJ  Bile,  TMdt 
BseSelreetee,  8, 


ERCULOSE 

INTERNAS 

AppMTvlho  mplrelerlo 


partes:  uma  d»  30:0001000  e  ou~ 
tra  de  30:0009000. 

I)  —  A  primeira  parto,  de 
vinte  conto»  de  r4!s,  lhe  »eri  en¬ 
tregue  por  occesl&o  de  eetlgna- 
tura  do  contracto  de  oonitru- 
trucoSo  e  a  aegunda  parte,  de 
trinta  contos  do  ri|»,  lhe  IrS  sen¬ 
do  ontregue,  om  proaUcSe»  men- 
eaee,  depol»  do  Iniciada  a  cona- 
truccSo  e  até  a  termlnaclo  com- 1 
pleta  daa  obra». 

8)  —  Caso  nto  ao  reallie  eu 
oe  executo  a  referida  constru- 
colo  nada  eeré  devido  pelo  club 
ao  concorrente  vencedor  pola 
que  seu  premlo  e  honorário»  de 
fleealliaç&o  de  execuqlo  do  pro¬ 
jecto  lho  deverão  «cr  pago»,  por 
Intermodlo  do  dub,  pelo  oontra- 
tanto  d»  obra. 

Em  tudo  que  nlo  oaUvar  aita- 
belecldo  explloltament»  ne»t» 


Tm  oicnul  — 150$000 

00UE8IQ  PLÍNIO  LEITE.  Departa- 
'Melei  Ficilllie  4  IIimdUbo  <m  pnOlei 
•i»ii*0m  Cor»*  offltlilliid».  ir.  18 
d»  Netenilim.  »1  •  38».  —  Wiphcran: 
388T  *  3407.  (O  HO*  fl 


ourives,  i. a."  andar,  d*  a  a» 

S  hora»  —  Tel.  33-*7BO. 

(O  3745)  30 


ItTDENTE  DE  MORAES  K.  I»»  — 
Aluft-M  em  emp  eto»  qaiiMç  I 
'.  lirdlei  •  inaei  esliiul. 
_ (O  MM*  13 


Parteiras  e  enfermeira* 


DOSTO  4  .  EDIFÍCIO 
*  LELLIS  •  Av.  Atlân¬ 
tica,  esquina  da  R.  Ba- 
rSo  de  Ipanema.  Finíssi¬ 
mos  •  moderne»  aparta¬ 
mentos.  Edifício  novo  e 
bem  acabado  Tratar:  F- 
R.  de  Aquino  &  Cia.  Ltd. 
Av.  R.  Branco,  91,  6.*, 
salas  1  e  3.  Tel  23-4038. 

(O  41554)  91 


Apartamento*  meucímpí.w.0.8 

luxuoaoa,  eeabsíos  de  conitrplr,  a 


A*  frei  Fabiano  e  á 
Frei  Rogério 

Aiisíki  tuna  |ii;i  raeefcldi  •  pede 
outra.  Mula  Ribeiro. 

(O  05345) 


aaaaos  asm  filho»  e  aalulro»,  «la, 
ta  maravilhosa  do  3001  a  8001 
Avenida  Aufuste  Btvero,  33.  pai 
aeio  Pubileo. _ (O  I7|S*  II 


Jacarépaguá 


_  DB  OURO.  oreco  do 
?  Baneo.  Brtlbaale»  e 
*  eautalaa.  4  quem  me¬ 
lhor  paga  Coneirtaa 
a  d»  jolaa  »  rsloglot 
ilA  S.  JORGE.  Uragaay- 
Talepboo»:  tf-IIS» 
_  (O  06369)  74 

nEM  JOIAS  até  133 
a  gramma  oaute- 
laa.  prata,  brl- 


.CAUTO.  Ale|i-M  ln«i 
!  itlbtlr».  I  iti  hl 


Profpssores 


ctereelmento»  podido»'  peloe  In¬ 
teressado»  d  secretaria  do  Club 


I III  fali  lhsntii  sipscula  aa 
UUllv  offertaa  das  ou¬ 
tra»  eaaas  »  von- 
da  na  Jenlherfs  GOMES  qu»  eo* 
brlré  qualquer  offarta.  RUA  CA¬ 
RIOCA.  37. 

(O  06390)  76 


Ohlromante* 


Militar  aerfio  prestados  por  melo 
do  publlcaçéo  na  Imprenea  dia- 
ria. 

Ordem  dos  trabalhos: 

1*  —  Abertura  do  aoncurto  do 
ante-projectos; 

2“  —  Designação  doa  dol»  ou¬ 
tros  membros  do  jurp; 

3*  —  Julgamento  dos  traba¬ 
lhos  e  expaslqão  dos  mesmos; 

4*  —  Abertura  do  concorrên¬ 
cias:  para  flnanclamsnto,  para 
execução  do  projecto  approva- 

do.  . 

6*  —  Julgamento  dai  propos¬ 
tas  apresentada»:  ■ 

6a  —  Contratos  e  excougio, 
Klo  de  Janeiro.  11  de  feverel- 
Tenento-icoronol, 


ALDOAM-8E  apartiantM  Intel rtrr.fn- 
tf  a  o,  OI.  MB  3  quAfíoo.  uli,  bi- 
oh, Iro.  coitpl»,  W.  O.  o  quirto  do  «m- 
prifidoa  im  qnrato  a  fria.  Alanil 
4008090.  á  lie  Ida  Vidro  II  tiiUfi 
PmIk  Iro)  as.  ltT-A  e  198,  tn  oogt- 
hui  •  hoBdn  I  porto.  Tnti-oo  oo  letit 


Derreto  34.4»3T34 
DIPLOMAS  DE  GUARDA-LI¬ 
VRO*  ou  Contador,  reglatrados 
om  poucas  dias,  querendo  o  seu 


rápido,  procure  o  escrlptorto  A 
rua  da  Asaemblla  n.  31,  aob.  com 


Dr.  Lupereto.  daa  11  Ab  11  horas. 

(O  1547) 


dfi  í  do  muÜ  4,  8  4l  urd». 
_ (O  1880)  *4 

VESlDA  PEDRO  TI  II.  18T  0  198-A 
—  AccoUib  m  ptopoiUi  parm  •  lo- 
ciplo  dii  lojti  letilnmnto  aorta  Tn- 
te-ie  ao  a  191.  4i>  ■  di  uull,  lo  8 
dl  Urdo.  (O  8088)  14 


Casas  e  cnmmodos 
nn  centro 


VAE  VIAJAR? 


R.  Uruguayana  77 


PrMhr,  í.  Ribeiro  Gslmarlei,  qut 
vo,  a»rodari  t  caisalxoUrA  nrareli. 
louco,  a  eríiUoi,  etc.  A  m»  Geeerol 
Casurs  31»  ou  pelo  telfpbeoe  34-3109. 
Orgfmcsloo  lera  conprotnleio,. 


ALUGA- RE  moderno»  npar- 
Umtntoi  com  cinco  peçoa 
no  edifício  Visconde  de  Morse» 
e  quartos  oom  café  pela  ma¬ 
nhã,  no  Hotel  Monte  Alegre, 
roa  Marechal  PIleudiM  n».  6  e 
II,  antiga  rua  Monte  Alegre, 


(04313)  76 


VENDK-8B  ror  11:800»  o  Sola  V|l«n- 
too  dliUotf  do  ,ftic4o  do  Bi  «pele 
i«  tlrrrfK)  ploio  oets  lodollv.do  ruo*- 
pte  i  eonitnlr  mede.  *4rt.Sb  de  frofto 
por  23  d«"  (unida  totar  (*»«»  o  nr», 
dare',;  ettt  qmel  todo  mureOo.  Ttittr 
4  nd  auehos  Alrei,  384,  <4;  1*  41  ll 
horji.  •  (Ó  iB»»*  41 

VENOK  BE  'por  8:7005000.  oo  htlllo- 
•Imo  tqrroao  pioapto  a  oofitrolr.  8 
riu  OlMIno  Plltuitl,  ealn  o»  ia  38  o 
81,  dlettnto  un  nlllte  4,  roo  DUe  4a 
Crqi.  Mojer.  hoodie  o  auteoaolbua  »u»- 
•I  »  porto .  opMqto  iMorlo.  Tratar  rtm 
o  progrletirlo.  a  roo  Boo*»»  Alroa  30*. 
4>t  |f  4t  lT  bOTfl.  IO  «SM*  VI 


Tljuca 


ro  do  1985  _ , _ m 

JoSo  da  Rocha  Mala,  dlrector 
secretario. 

(12004) 

CLUB  MILITAR 
ASSEMBLÊA  GERAL 

De  ordem  do  ar-  gaitaril  preal- 
denta,  convido  todo»  o»  ar»,  aiso. 
cindo»  a  comparecerem  no  dta  14 
do  corrente  eexta-(elra,  Aa  to  ho- 
ras.  A  sssemblf»  geral-  (unlça 
oonvocagio)  para  etelglo  ae 
membro  da  dlrcotorla.  •  - 
Secretaria,  13  ds  fevereiro  de 
1936.  —  Tenente-coronel,  Joio  do 
ltochn  Mala,  dlreotor-aecretorlo. 


/*xPTtl10B  quortof.  cob  oaua  comete. 
U  «tufaci-ie.  floo  poowdlo,  fCOíllln-M 
pedido,  doo  Eiudoo  sara  o  earaaraj,  a 
135  por  poatoe,  st  Ii4l|tu  Peniio.  lud- 
doe»  Lobo.  316. _ <Ú  86T3)  37 


O»  ante-projectos  deverão  obs- 
íeeer  a»  condlgOM  para  as  cons- 
truegíes  na  iona  do  Castello 
alem  do  outras 


Aulab  pabticct.abrs  •  #n  tnnuo 
pin  idmliifo,  «nmto  urlidoa  Ml- 
cuKi  f'ítrm  o  muBlcIpiM-  hiaeoo  o 
coaoirclo.  No  Outm  Prepedrattoe,  Ms- 
diçio  4o  dr.  Wiipliuttoo-Girrlo.  Bu  4o 
Ourtdor  a.  164-S.i  Tol.  33-4619. 

(O  611»)  if 


Vendt-ao  looe»  o  ji  cortadi  rtu  p«4»- 
coi,  cm  carrot,  íiz-tr  contiilo,  ptra 
fontoelmciitOo  lentiná»  ecrtoi,  com 
quem  tonba  bom  cooiumo,  no  fibnea  de 
blorrti  *Lamiia  A  roa  Metto  o  Soun 
n.  103  —  principia  na  rua  Franclico 
Ètilfitio  —  a  dolo  minuto,  ds  Frolm  For- 
meu .  ...... 


esquina  ds  rua  Rlachnelo 
_ _ (49763) 

ALDOA-8B  o  8*  indir  do  prodlo  4t 
rtu  Senador  DioUo  a. -40,  paro  •« 
erlptorto  oomiMrelal  oo  mtdleo,  traUr 
cOm  o  ir.  Vlilfi.  t  At.  Elo  Branco,  »• 
aedari  oa  cbarai  por  faror  ae  1*  andar, 
com  oa  an.  Franca  Carralbo  A  Cia. 

_ 10  aatoi  i 

ALCGA-8C  um  optlmo  quarto  moMtado 
tm  aparta  minto  dl  frlnte,  Vn  t 
tratar  á  At.  Baarlqu*  Vitladaraa  181. 
apirt-  31.  (O  4689*  1 


_ _  PU  estabelecidas 

peloi  regulamentos  em  vigor, 

1)  —  Poderão  concorrer  to¬ 
dos  ot  archltoctoa  legalmcnte  ha- 
bllltadoi  ao  exercício  da  profls- 
•cão  no  Brasil. 

3)  —  Os  concorrentes  deverão 
apresentar  o»  seguintes  dese¬ 
nhos: 

Planta  do  aub-Bílo. 

Planta  do  1*  pavimento. 

Planta  do  2a  e  5"  pavimentei. 

Planta  do  4*  «o  10*  pavimen¬ 
to». 

Planta  do  U"  pavimento. 

Planta  do  13a  pavimento. 

Planta  do  terraqo. 

Elevação  doa  fachadas  volta- 
íu  para  a  avenida  Graga  Ara¬ 
nha  e  rua  Araújo  Porto  Alegra. 
Círte»  transvewal  o  longitudi¬ 
nal. 

Todos  em  escala  de  1  cm.  por 
metro.  • 

Perspectiva  apresentando  as 
faces  voltadas  para  a  avenida 
Graga  Aranha  o  rua  Araújo  Por¬ 
to  Alegre. 

í)  —  Cada  concorrente  entre¬ 
gará.  seu  trabalho  acondicionado 
em  um  envoluero  fechado  •  la¬ 
crado  levando  por  fira  uma  dl- 


RÁDIOS 

PffllCO,  PHILIPS,  PUO! 

Por  pregoa  baratlialmoa.  Em 
pequenas  prestagBes  A  longo  pra¬ 
to.  Aisemblês,  104.  Tal.  33-1336. 

(O  4643) 


Modas  e  bordados 


A  FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Agraden  uma  gnci  alcaufida. 


Siihurhlofl  da  Central 


Alta  costusa  —  n«  tnt*  4o  mi 
Tiitldn  anu,  4,  ccnnltar  Mm».  Hl- 
efjo  k  BitASc  qut  o  faris  per  um  pn- 
C*  qu, '  Uid  iinUri.  —  Htu  Gcugal-M 
Dlat  n.  67,  ]•  aadar,  nata  14.  Tiliph, 
33-839». _ (O  0077)  M 


VbifCÔ  FOI  to  tòMWS.  pnAI»  >o- 
4in«.  ru«  KMiiroí  fivw.  »f 
Muda.  urunirtni.  98, 


E  noa  sabbadc»  at4  16  horas 


(O  4584)  73 

aHftl  -  Laureado 
■,lu>  ospeelallita 
pareis»»,  do  Juita 
laa  bpm  oomo  om 

 (O  3730)  72 


BARRACÃO 


Apartamentos  na  Cinelandia 


Botafogo  e  Ureia 


FrtelM-in  alugar  com  cuca  <ja 
í.ra  x  |0,m,  com  algum  tnrrmo.  De 
prilertccia  prendmo  do  centro.  PrcqO  a 
conéigSe,  para  celsa  pMUI  1039. 


Nlctheroy 


m  rnOTEIB,  fluo*,  Ioqmv,  cristal**  »«■ 
[VI  taea.  Upttai,  aotJnMa^e*.  bov*I* 
do  oiortptorlDi  coinpr*'»*  qa*Iqaw  quia* 
ttdidei  Pagamento .  loimodlito.  TnlopV. 
72-9IIT8.  Carlos. 

(O  8553)  88 


Vendem-se,  •  era  edlfida  de 
solida  e  luxuosa,  constructão, 
confortáveis  apartamento* 
proprlos  para  eKriptorio*  oa 
resldendaes  de  famílias  de 
tratamento. 

Como  emprego  de  capital, 
os  lucros  serio  positivos, 
atendendo-ss  á  valortioçio  lo¬ 
cal  sempre  crescente.  O  paga- 


restaurante 


S0  d©  novembro  dê  1085,  o  or.  pi¬ 
no  DlneHI,  ficando  aem  efxtito, 
donde  «B8ft  data.  »  procuraçlo  quí 
lho  havíamos  outorgado, 

P.  p,  d&  Bmpreín.  Amarlcana 
do  Annunclos  «m  Eatrada*  d« 
RodaEom  Ltda.  (A  B  R).  - 
lilyiaoi  N.  Harretm,  gorente. 

(O  3786) 


i&flvoli  d*  ««crlptorio  *  ttacbl 


SALA,  Ahigi-i*  optln»,  bem  moMtoli. 

cota  «leelknta  ponilo,  *  cémI  itm 
filho*:  praia  Botaíofo,  170. 

fO  6BT6)  4 

ppFEICflE8  A  DOMICILIO  —  Ccíltihq 
£%'  fa.cnlllar  da  orde®  —  For* 

seca-ao  «  ma  Karqnia  da  Abranto*.  904. 
Tal.  26-3708.  (O  45541  4 


na*  <to  «acrerír  por  proço  d*  HquIJaclo, 
A  rua  doa  Ourtri  n.  119. 

(O  8637»  63 


lotd  d©  terrono  d*  —  Coala 

Pereira  Bokaf*  Lida.  —  Larpo  da 

Carlodâ,  5-2.*  andar  —  aala  110. 
tetepbon.  23-1191-  <o  |ui>  t| 

Copacabana  locqllaadoa  lota»  j 

5*  terreno  da  11x46  A  rua  Fran- 
clico  Octavlano,  junte  i.  avanlda 
Vieira  Souto;  —  c«*(e  Farelra, 
Bekci.  Ltd»,  —  Lsrgc  da  Cartõ¬ 
es,  6-3.a  sndir,  sais  3)0,  tala- 
phena  21-SDfl. 

_ _ j _ (O  64»»)  11 

r.j,.  —  Vtndtm-ue  com  foelll- 
dada  4*  pagamento  b»m 
locatUado  lote  de  terreno  de  Ilx 
26  A  rua  Joio  Borges-  —  Cesta 
Pereira-  Bakel,  L4Í«.  —  Larga 
:o,  1.01400, ,  da  Çarloea,  6-1,*  andar,  aala  118, 
iilaneam  «  telephone  23-1411. 


PAQUETA'  —  Troci-i.  por  iili  'ma¬ 
us  mldinel*  pronrti.  (Mutc  4a 
pnU  e  p*rte  dia  hnreii,  eotq  tode  con¬ 
forto  pata  p*qu«*  fiBtUi,  por  eetre 
nu  >imu  MceieSia  ne  cima»  perto 
Oo  centro.  Etcrtrer  n  O,  Oildu.  Fe- 
quita. _ _ (O  9844)  84 


(O  06361)  73 


Officin*  de  Serralheiro 

Vcnde-ta  umn  bem  montada.  Fadli- 
t»-,e  o  pagaminto  ou  elugi-ie  negocio 
urgente  e  ennlsjoio  motivo  de  doença,  A 
Rua  Llqo  Telueiri,  303. 

(O  03626) 


mento  será  cm  12  prcstagOM, 
durante  a  construcçle. 

Plantas  e  mais  tntdrmaptes 
na  Cia.  Constrneção  Ottlno  B. 
A.,  &  rna  do  Passeio,  10  1.* 
andar,  das  14  és  13  horas,  dia¬ 
riamente. 

(O  06343) 


Sociedade  de  Lacttçiiio*  ‘Tu 
Lacte*  Nevada”,  Lida. 


visa  com  a  qual  esrão  assigna- 
doB  os  desenhos. 

O  envoluero  ier&  acompanha¬ 
do  ds  um  enveloppe  fechado  e 
Jacrado  lavando  externamente  a 
mesma  divisa  e  contendo  o  no¬ 
me  e  endereço  do  autor. 

d)  —  Og  deaenhoB  serão  apre¬ 
sentados  em  papeis  collados  ou 
pregados  aobre  caixilhos  de  ma¬ 
deira  ou  sobra  folhas  de  papelão 
em  qualquer  numero  de  pran¬ 
cha»  com  excepg&o  da  perspe¬ 
ctiva  que  deverd  constituir  uma 
folha  em  separado. 

6)  —  A  entrega  dos  envotu- 
cro»  ser 4  feita,  mediante  recibo, 
na  tecretarla  do  Club  Militar  a 
avenida  Rio  Branco  n.  251  lm- 
prororavelmente  at4  is  17  (de- 
resete)  horas  do  dU.  32  de  margo 
vindouro. 

U  —  Julgamento: 

1)  —  O  concurao  »er&  julgado 
por  uma  commla&ão  composta  do 
tres  membros:  o  ar.  general 
presidente  do  club  e  dois  arohl- 
tectoí  (um  (oclo  do  club  e  um 
da  P.  D.  F.) 

2)  —  A  Commlaato  ee  reuni* 
W  no  dia  Immedtato  ao  da  en¬ 
trega  doa  trabalhoe  rubricando 
os  decenhoe  apresentados  •  Int- 


Copacahnn*  e  Leme 

APARTAMENTQS.  - 
Deseja  V.  S.  residir 
no  Leme,  ou  Copacaba¬ 
na?  não  precisa  perder 
tempo,  procure  informa¬ 
ções  na  CASA  CONTI¬ 
NENTAL,  á  rua  Minis¬ 
tro  Viveiros  de  Castro 
n“  46. 

(O  06146)  3 

APARTAMENTOS-- 

*•  rnm  7  nll9l>)nc  .2  63. 


Venda  e  compra  de 
prelos  e  terrenos 


Gnupos  MODBBNOS  (orriSni  a  p*»- 
no  couro,  asm  Uli,  iiudi-M  cora 
tm  nocii  a  2281000.  Dm  Bnddorb  Lobo 
n.  m, _ (O  48T4)  SI 

SALAS  DE  JANTAR  tnoOimm  com  »*l 
pnai  «nitclrn  do  lai.  cndilni  cito- 
(ndn,  •  rimo  firaro.  Vradi  ne  ■  6001000. 
Rui  Hmldock  bobo  n.  16. 

_ (O  48T4)  S4 


Aanepiblda  Oeral  Ordliiarla 

De  conformidade  com  a  clausu¬ 
la  XX  do  addltamonto  e  alteragio 
do  documento  conatltuttvo  da  «o- 
oledade,  ficam  convidados  os  so¬ 
nhares  quotlita»  para  ae  reuni¬ 
rem  em  aaiemblê»  geral  ordlno- 
rle,  As  15  (denesela)  horn»,  do 
dl:i  20  do  corrente  me*  de  feve¬ 
reiro,  em  noun  »6de  A  rua  Sotero 
doa  Rei»  ns.  6»  A  69,  nesta  capi¬ 
tal.  para  a  tomada  d*  onntas,  ap- 
provaglo  do  relatorio  da.  directo- 
- - do  eonaeiho  flical 


TUBERCULOSE 


Pel*  *i|rer*Umnlaclo  r*tll*a  o  "Gai- 
trion"  que  dando  apetite  *uperallmcnta 

•  f“rU,tC’-  (O  04643) 


CAPITALISTA 


Para  o  diMOTOlrtainto  de  una  gran¬ 
de  iudoilrli,  proclia  ie  da  yru .  cipilo- 
Ultra  que  diiponb*  de  um  eitto  ciplui, 
d4ndo-lbé  todi,  ••  lamtíii,  ineluitve, 
juroí,  etc..  Ctrl»  pera  uli  ridMCfn, 
dlrlilda  à  M.  M. 


SAM  <li  linler  oltn  mnderna.  Ioda  fo- 
Ihiada  •  nrliilien  Imbero,  cora  hnf. 
tit  de  3,80,  RTiteWra  bleoteda,  tom 
de  cento,  ourfoe,  3  .poltrooae,  a  c,4il- 
rei  eilofedei,  Tin8i*et  por  2:8001000: 
Oigoclo  de  •irdeSetn  ecceilBo;  ru  Frei 
Ceqece  n.  0,.  (O  Mil)  81 


MICROSCOPIOS 

Viodem  ie  doli  por  preto  berelliilmo. 
Cai*  Stop.  Av.  Thoiad  de  Souie, 
150-D,  tel.  24  1333  (proi.  a  R.  Uri»)- 
(O  03760) 


s«ii  Tktrtu 

da  terreno  ia  ruas  Gongslvas  Fon- 


TPNOCkADOS  —  OellDIe,  X 
Cj  ctK»  coa  peieoel  4*  condi 
oe.  calafate,  iieedoi  343994. 
Praa»«,  349.  (O 


Li  prleelRlo  datu  lraportealt  na.  t<« 
rMe  ntrqledo.  cora  39  *  T0,  3  JnntMi 
Oerlwe,  Sl-1».  (O  4698)  SI 

EDIFÍCIO  IRLANDA 
“  —  Ladeira  da  Gloria 
123.  Por  traz  do  Hotel 
Gloria,  Iogar  fresco  e 
com  vista  deslumbrante. 
Óptimos  apartamentos, 
com  todo  o  conforto  des¬ 
de  370$.  Tratar:  F.  R. 
de  Aquino  &  Cia.  Ltd. 
Av.  R.  Branco  91,  6%  ra¬ 
las  1  e  3  —  Tel.  23-4038. 

'  <004668)51 


Ui.  Joaquim  Murtlnho,  Almirante 
Alexandrino,  Alice,  per  pregoa  4* 
ooeasllo.  —  Crarats  Pereira,  Bra. 
kel,  Ltdra,  —  Lrargo  d»  Carioca, 
n.  5-1.*  randar,  sola  310,  tele- 
pbenra  15-3991. 


via  o  pareoer  do  eonaelho  flecal 
bem  como  para  elelglo  da  dlre- 
cturla  e  conselho  fiscal.  Oq  do¬ 
cumento»  retatlvoa  ao  balanço  « 
relatorloe  acham-se  a  dlspoaigio, 
desde  jA,  dos  acnhores  quotlets» 
em  notsa  séd». 

Rio  do  Janeiro.  4  de  fevereiro 
do  19a0.  ,—  Doorlval  Marcoade» 


AZEITE  PALLAS 


ABUM1N0L 


E'  o  melhor  iieito  de  OHvelre  6a 
Greda  4e  feu*  mundial,  frei, limo,  e«o 
edder,  hora  per»  o  fiiade,  pegara  ema 
leis  boje  mura»  aee  acua  fomeetdoret. 

(O  06341) 


E,p«lfico  elbumlnerlei  e  dliwlieole 
ipexlmo  iddo  orleo. 


—  com  Z  quartos,  3  sa¬ 
las,  em  pleno  Lido.  Rua 
Haritoff  54.  '  • 

.  CO  04531)  5 


D0RMIT0RI0  E  SALA 

De  jantar,  folheado*  *  Imtay*,  taoét* 
lot  ultimas,  oa  valor  da  3  conto*  «da. 
«odeia-**  a  $10$  A  ru*  Rttcfeo*lo.  418. 

(O  05467) 


RENDA  D0  CEARA’ 

Feita  A  mie,  colcha»,  epplleee5ti  * 
lendrib©*,  vmd*  *  varejo  •  «tacado, 
•  “CcBtro  d  ai  Rendai"  *?.  P***o*.  69. 

(O  03635) 


kt*L  “A  ei**  «a  OURO»  Ouvidor 
P.  9E.  (O  84T8)  TI 


Venda  e  compra  de 
casas  commerdaes 


AB9EMBLBA  DBLIBEIIATTTA 

D»  ordem  do  ar.  preildantè  » 
da  aceordo  oom  a»_artl*o»  »0  I  1 . 

letra»  A.  B,  C  o  D  o  «8  I  »*  íoa 

estatutos  soclaei,  convoco  os  an. 
membros  da  issemblé*  dsllbera* 
tlv»  para  a  reunléo  annual  ordl- 
narla  a  reallaar-s»  no  dia  1*  do 
corrente.  Ao  20  hora». 

ORDEM  DO  DIA 
Tomar  conhecimento,  qjacutlr 
o  votar  o  relatorio  •  conUa  d» 
diractorla,  rolatlvoe  ao  oxorelfllo 
de  313»  •  respectivo  parecar  da 

oiimmlsiâo  flacal;  _ 

Eleger  e  empoeiar  a  commluao 
flecal.  que  terA  d»  funçclonmr  no 
exercido  admlnlatrotlvo. 

-  o  tergo  do 


Vendem-ie  dol»  magnifico,  lete» 
de  terreno  de  11x14  e  d»  24x15  — 
Craeta  Pereira.  Bokel,  LAda.  — 

Largo  da  Csrloea  n.  6.3.*  andar, 
•ala  310,  Ulephon»  21-8991. 

(O  4414)  41 


ciando  seu  Julgamento  que  aeré 
encerrado  com  uma  aota  funda¬ 
mentada. 

9)  —  Depois  de  publicado  o 
resultado  do  concurso  os  traba¬ 
lhos  serão  expoeto»  pelo  prazo 
de  15  dias  findo  oe  quees  ficarão 
a  dliposlgão  de  sous  autores  que 
os  deverão  retirar  dentro  do  pra¬ 
to  máxima  de  15  dUa. 

O  —  O  trabalho  classificado 
em  Ia  togar  ficará  entregue  ao 
club  atí  aer  resolvido  •  aasl- 
gnado  o  contracto  de  conatru- 
cgão.  I  novo _ 

III  •—  Premlo-  Eleger  e  empoaaar 

1)  —  Ao  oroliltecto  autor  do ,  “jlf.gíí^^iSclMa. 
trabalho  olassltlcado  em  Ia  Io-  secretaria,  11  de  fevereiro  d» 
gar  terá  conferido  o  premlo  de .  ^pjg,  _  Henerlo  de  Ararajo  Mile, 

clneoenta  contos  de  réis . I  Ia  «eeretarlo. 

(l'i  iiooiono*.  dividido  em  duaa  ti.oiaj^ 


enorra»  erauata  cera  4  portu  n»  r 
U  de  Mele  41,  part  n  4  áien  de  O 
naval.  OpUmo  pira  un  grande  bar,  c 
baixo  da  Bola  Freta.  Trilar  telepl 
sc  22-1166  ar..  Soara, 


A  PARTAM  ONTOB  aa  Oopacabaoa  — 
~ÃlB(in-M  t  rua  lenta  Olaia.  28T. 
Da  4309,  cora  1  aala.  3  qnartoa,  alc.  Da 
e.109801).  coto  1  aala.  8  quartoa.  etc. 
Cotradl  ,»rtl«  Indapemlento. 


(O  03630) 


»ja  «rpvnenre 


0E  precisão  e  inspiram  confiança 


krBVMUij  » ,  BITnimrTrffiFT-nn* 

RS 

M 

jjjjjjjí 

[ii  ! '  \ 

lAMVl). 


I 


(32020) 


VIDA  COMMERÇLAL. 


a.lIB.TÉO  ur«m  «nlwrlftr.  3 . I W. JOt 
narra»:  wwim»  dl»  no  anno  . 


Cotações 


Krnnro  eryelil, 

r* . 

iMiii  «i*  Rarirtp» 
pemorann  ,  , 
Mafino  .  •  • 
llftftoitlnhn»,  . 


OJimai  llnrl.  «nfhianraavela 
rnalndulprtn  ArmRMn  14  do  Cáea 
«In  Purln.  Tala.  34-4 IW  •  34-4ITI 


Baidmi  fTO! 

rorin  ríllHMl».  «to_»lock  »3  «»««• 

•  ™L0‘  m»  *■•«•»' 

4r“<rnrfa"  «re»  H"C. 

1.1»  ‘iMUdlníJ.  i*l« 

traiu  . . .  tH.mto 

Ul»  H  l‘»alo.  |»I»  T*  „ 

irada  SararilbiM  .  .  -« .000 

Total  ,  .  .  )  .  .  <l.n«fl  H0.O»» 


MERCADO  LIVRE  MERCADO  DE  MOEDAS 

A  VISTA  *""• 

Jlnaum.  ui.  mrrcadn  fuorrlnnnu  >■■  l'iwlaa.  .  .  .  •  .  M)J!| 

mcuIm-.  •'tinOlqír.l  i  lua .  JIJJIJ  *  1 

rranna .  1*170  l»ian 

NA  AHKUTUIIA  l.*»M  umíiuj»  .  ■  •  JfliW  {f*J',1 

b  rancor  .uI.m,»-  ,  •  PSilfli'  3|I*HI 

<ã,r.‘(iilor'a  il»  Ultra  .  MJU"»  a  aMWH)  Krnwi»  hailíi».  .  .  MTII  ..J™; 

*.f".|»r»«  •!«  iottar.  1 7904,1  .  179120  liiUUna  IHollinUI  .  Iljto»  115400 

motirlri)  pnra  lllira.  84*700  ■  M*WHI  l»h«rt»  tNwo/Jil  .  '*1“" 

tl,nh.)r.  pnra  <Mln.  a  I8W0  «iroarri  iSoarlal  .  jljii;  «UJ. 

lio  mrr.-aiR  liMacUo.  Knyrt  IDMm.ft.)  W.;«' 

Onllar  amarUani)  .  .  I TOJOii  IiJMhi 

nORA.VTK  O  HU  0°U»r  .  .  lljiKtO  IMTIH) 

tl.rro»  ...  8*3",*  t>Ma. 

(t»aitaira  da  lll.ra  .  —  SM-On  Hbllllr,  auitrla».  .  í8»i>U  «*™> 

Nn.a.lwr  da  dollnr.  -®  Corlta  TldlKO  «lo- 

Iilntialro  Pira  Hlaa,  -  «Hl.»  ,  «'l“'«  •  ,  •  •  •  !!’ 

Illnh.-l™  para  ilnllai .  —  I0ÍU0D  Uloar  (lUrrlil  .  .  *|«l>  »JN" 

IMalçSa  do  mrtrail.i.  lairaljaadii.  ‘f  •  )•**  ÍJS. 

Mareai  irinlandUI  .  >,"1  *™o 

NO  PRIjn AU i:\rn  Wall  IPoloolit  ,  .  aõomi  2|niu> 

Al»  irra.iMMi.An  t™  ....  480M"  4*lutl 

Niirailorea  lk  lltrr»  .  ÍIUSOO  „  ■’««  bollrlam.  .  .  JOS» 

harMvff  .Ir  delia r  17*180  a  17*130  eao  rbllono  .  .  .  .  *»'  *3-0 

Ulnpnr.i  lirjria  lllirn.  míln»  a  \WSlPi  l.atodoa  IPnrluiall  .  Ml"  **™ 

Oiiihrlr»  paru  dollor.  17ínnu  a  I TSOJO  •>*"  araaollno  Ipa 

Vtis içín  «lo  IrrfsiiNr.  .  •  •  •  •  * 

_  lillifM  ir^rrtl  .  * 

1  \XAS  DE  TARELLAS  — 

*  „.u  CAMARA  SYIVDIC.AI.  DA 

BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

2URSO  OFFICIAl*  DEI  CAMBJC 

•*  6$JVDD  j)U  ) 

11143  •  1S1 «A  V 

—  151  TO 

—  4$i«n 

_€n7T  ÜS”í!  RCLnrirei  .  .  *  • 

3$*lul  n  ..  rv,rií. . 

—  »isn  . 

Sfdio  ,  njMO  Hrrptiha  .  .  . 

—  “JJIJ  AUewaoha  (radcb. 

—  ''JOt»  narkl.  .  .  . 

dlillO  a  3J3M  aii.tnaoii  (Ttrr*. 

—  k‘0»  rbeuniamarkl.  . 

Hr»panhn  .  .  • 

Kolplr»  (ouro)  • 

Bolcks  lpfli>dl* 

PorfuiBi  .  •  • 

8(iUmi  .  .  .  •  • 

Nota  Tork  •  • 

RqmIi  .  ■  • 

Norufft  .  •  9 

Dloamorc»  •  • 

Nnalrrldte  «  • 

Riwoo*  AIrei.  • 

BoHaoda  .  .  .  • 

Ja|iAo  (yen J  .  • 

Tcbeco  BlotafjuU 
Tufo  8 Ui rli  ,  « 

(àllldl  a  •  « 

tfulanOli-'  •  • 
iukfrU  .  .  •  « 


I2N  THAIÍAS  E  SAIIIDAS 


r^hitn^D* 
ln  «Bt«rl«r 

411R14 

nis 


rncAaotiiOA 
AMurnr  |*nrn  cnire£« 

em  . . .  ft 

.UMirAr  tuim  enims» 
em  mnlt»  .  .  *  ,  |;|0 

A  ratear  pnrn  enlrrsit 

rm  Acoito#  .  .  .  AJ— 

A*rnmr  pnnr  rtilresa 
*m  oiiluliro.  ...  S  0  14  A'5 

NOVA  V01.K7ÔI, 

h-j*  F«rbnrn# 

fMíoittfAlo  tomortor 

Aatticar  i>ara  «itfrec" 
rm  mnreu  ....  - .  AA  5 

AooO**!**  «Mim  ei|lr»sa 

••tit  . . :.,n 

Arnear  nnro  n»(rej;a 
em  JhIÍim  »  ...  3.10  ?..ll 

A»*t»rar  l>urn  «Mil  rega 
rui  *rlrttthro.  .  •  2.11  Jf.|| 

>|l'T‘'B*lt\  l'*lA1p|. 

!ir»i|i»  n  ÍMiimiWitii  an»rri«r,  hüiti  1 
nim  iwrrlnl  «I*  I  |iuut«i. 

NOVA  vriiiK,  ÍT 

lloja  Eeehifnm* 
AfrcrrwrA  mauorW 

Amurur  |Mra  unlrrcr 
rm  tllArrii  .  .  .  .  a. SR  J.Jlf 

AiMKBr  iMra  enlrrga 

rm  malti  •  .  .  .  4.JM  5, AI 

AMUcar  liara  rnirrça 

rm  Jlllmi  ....  2.Õ0  ?,(U 

Aanenr  i**rn  riilrrga 
rm  arlmihro.  .  .  3.42  'i.(| 

MvroHioi  p»ii*T*'i. 

o  foohnnirntn  nntrrirr.  «!•«  a 
lirlm  «Ia  I  imoto  pnrHal. 

Avlro  —  Errtarto  ncala  pracn  nf)  .tu 
13  ilo  norrti((e« 


Hár  amsiibA,  1.1,  áa 
10  Itoraa.  pnrai 

YICTOHIA, 

IlAniA. 

dAmliiçn. 

.MACEIÓ' 

apíuridi-irolt». 

RECIIB. 

Tenra  *fr  Ira. 

OARI.DEM.O. 

«lOiiMii-fílm. 

t*roxlma  a*  Mm  ARA 
RAOUAUi.  un  dia 
«lo  luirrenla. 


HANTON. 

rjtiInlNafrlra. 

RIO  Oll  A  SDK, 

•abbado. 

PELOTA  R, 
aabliadfl. 

PORTO  ALKORE, 
domloco. 

Prttilma  «Mu :  4/M 
R4.Vf/lM.  cm  341  ilt 
corrente. 


Da  America  do  Su)  pan.  Europa 


«•errenl*.  para; 


Ua  Europa  para  America  do  Sul 

FEVEII  Idílio 


n.ntop, 


ASSUCAR 


Kemburgo 
Amatdrdnm 
H  n  (.1  burgo 
Hamburgo 


fu  p.  Arrona 
Aniaiellaad 
Vigo  .  .  .  . 
Ilnul  giHiPr* 


Hnmburgo  . 


.HIACAJU 


runrrlennu  «  m»rr«d»  dr..r  predur 
bautem,  uio  pro-Mirn  d»  Irbrrr.c  a  . 
aa  eotaçôea  aualcnUdn». 

Movimento  do  Mercado 


KirrflA 

741.  D  i;» 


MOVIMENTO  HO  DIA  10 


Vapore* 


1793410 1  anii-rinr  1 741100  {  meamo  dia  «o 
HI11MI  nKMUI4|ri;  1791014. 

EmlwriíiM1* !  hoje.  27. 3M  Memai 
irrldir.  RR.R8B  «rciwj  mi»itio  «11a  ao  ao- 
no  («aftamln.  21.218  MCeao* 

Ktilm«lnr  alP  dt  2  horaa  da  ttljj* 
hnje,  «2.103  Mffa»;  aolertor.  49. Me 
Mera»;  ine*n»o  dlo  ua  atino  raarnao, 
23.581  »nrt'«». 


49850  IfTAii 
429»I4MI  UTSOOO 
879000  A09O4MI 


ffnTradur 
De  Sergipe 


IMHA  4  M/HOI'A 

ASTUR1AS 

IS  DE  FUVBREinO 

PA  IIA  O  mo  HA  1*11  ATA 


Roclfa 

Ueulfe 


Porlo  Alegre 
Buenoa  Aírca 


sr,aoijn  a  SMSUO 
1790841  a  178120 

89880  •  49030 

«J0*iO  1  0*270 


1 .1  l,rn  »  •••••• 

IndUr . 

iJ.ircoa  treçiater- 

mnrlil . 

Marcot  (RnlcbamiirV') 
V  mnte  4  Vurrcrbnuu- 
crTitrli).  •  •  •  • 
Km  nem  ...... 

Urti  ,  ,  .  r  •  • 
IVw  nrcenilnn.  •  • 
Pr  mi  niteollny.  •  • 
I  VfãlMli*  ...... 

U\ . 

1'rnnctw  «lilniM  •  » 

y,\"*T  . . 

Yr-n  l.lniuiol  .  .  •  • 
Kliilllnc  miAtrlnra.  . 
Cwrdn»  itloiiiriuloa.  » 
IjnrAj»»  dliuimimua. 
«ua* ....... 

E-rlIlIra  ....«• 

í.nrOai  aueciia  •  •  ■ 
llrlslra  toiirol  ,  •  • 
IVdsIta  (pnprl)  •  • 
rii.rlnn  ...... 

l  .  .ú  ciilleua.  •  .  • 


Du  Brasil  para  America  do  Norte  c.-Japio 

KEVEIIBIHO 


Da  America  do  Norte  e  Jápão 

FEVEHEIBO  _ 


17  DE  FEVEREIRO» 

Faru  niiita  muirniapir.  .o»n 
.■UM...  *  Irrlc. 

ROVAI.  HAH.  ARKIbr.lEt 
IDRAZIU»  LTII. 
a. .PUI.  Hl«  llrntir.  Bl-AP 
UI.  iiu-siei 


•  apua 


run*. 


Frorol.Drla 


de  entradas,  embarques  e  existência  de  café 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  em 
11  de  fevereiro  de  1936 


SiSISA 

»r:3 


Í3034SI 


Novu  Orlean.  t 

JgpSo  .  .  ■ 


Nova  York 
Nov.  York 
Nova  York 


llnlnn  do*  l*i  boj^.  )097i0O;  io1«rior, 

1 9930I1. 

IJulnn  do  í»:  boje.  9$tfl0í  «otirtor, 

11975». 

Cryatacai  buje.  89425;  «ntorlor 

I  tente  raraa:  hejr,  TfHOO:  aeurlor, 

TflWtU. 

Tenrlra  Sorle;  hojr.  49760;  aalerlw, 
49*60. 

Sniiieni.n;  iinje,  D$U00  N  68890;  anl». 

rl«r,  99990  n  0990U. 

nriifoa  :4oi!i-o«;  ltpje,  |*200  a  4*300; 
unirrUir.  4*;*i»0  a  tSlOO 


marco  .....  110  % 

Ccfâ  per*  entres»  e«» 

m«li»  ....  118  110 

Café  r»ra  »ntr**a  rm 

Julho . 132  133 

Café  pnrn  aoirega  em 

aelrmbro  ....  124  12»«  U 

Te»d»P .  1.1100  2.0OW 

Caindo  do  inemmlo:  hoje,  eattiel;  an¬ 
terior.  tatu»!. 

De»do  o  í«x'lMimcnlo  anterior,  biilio  a« 
1  u  I  1(4  franco. 


—  3993O 

9181  a  8787 

—  49130 

—  9.5v1 

29DI5  a  2*1720 

118750  n  119776 


rEVHHElHO 


Aniiotfiré 


CABO 


H"jn  AM/finf 


a$626 

7804)0 


Kcehaman- 
tu  aolerlor 


Deade  hntilem  rm 
mpoo»  «le  dl) 
Vllo»  .... 

Ilinls  I.»  de  **• 
lembro  p.  pai* 
udo.  e*o  »»n* 
eo»  da  80  hl* 


CHludoa  Unlüoa 
Matiòos  .  •  • 
Píirlti  A;egrò 
Biifop*  .... 
Porlo  Alegro. « 

forl.ileta  .  • 

. . 

Slatlo  Groeso  • 
Bolívia  ,  .  . 
tieludoB  Unido» 
Porto  Alegre  . 


Pma  Amerlcnn  Alnviiyo 

Hannlr 

Condor 

Air  Kranra  .«•••• 

Pnnnlr  . 

Cunilor  .*••«••• 
1'onnlr 

Conilor-l.tif  11  nnin  .  .  . 
Oinifnr . .  a 


PorUlcna  . 
Buenos  Aires 
8’ortaleza  . 


Condor . .  .  •  f 

Poo  American  AImviij» 

Pnnnlr . . 

Condor . .  I 

Condor . | 

C«.  ••  «lor-V.n  f tlmnnn  •  •  •  , 

Air  Frnnce . ! 

Pnn  Amerlcnn  AVrvrnyn 

Pnnnlr . 

Condtir  .«•••••• 

Air  Prnncn 

Pnnnlr  .  ....... 

Condor 

Pnnnlr  a  » 

Condor-; .uftfciinoa  *  •  •! 
Condor  •••••«•• 

Condor  «•••••••! 

Ponnlr 

Condor  .  ....... 

Pnn  Amerlcnn  Alrnayn 


éníiiM) »  Mftmn 
179100  4  17874D 
18114  a  18147 


Librai*  , 
Del  In  r  . 
Traatín 


lOuropa  •  •  •  t 

Chile . 

rtnfnder  Unidos 
Mnn&on  .  .  • 
Porto  Alegro  . 
Europa  .  •  • 
Porto  Alerra  . 


8.  f,  LnopnkUn», 


CUB6O  DE  CAMBTO  LIVRE 


gr.Ssnn  »  *59700 
11*060  a  178100 
1*110  »  18143 


Llbrn»  , 
Uetlar  . 
r  r»o'*o» 


tizfHjitoçín: 


«'aboiagein..  .. 


Ditartc  0  ferbainonlo  ntitcrlor,  bnlxo  de 
Iraaeoi. 


i;«indur  ........ 

Pnn  Amerlcnn  Afrarajn 

Pnnnlr . . 

Cnnrfnr  . 

Pnn  American  Alrrvaya 

Ponnlr . 

Condor  .•...««• 

Condor  . 

Pnnnlr  . 


MERCADO  OFF1CIAL 


1  íi» 

tiO.vtmKS.  11. 
Mercado  düpordrrd. 


9-  V.  beoi«oldln» 


sr.ir.i3i* 

19141 

19160 

8«b4 


S/Londrea  «  •  •  • 
"  llallu  .  .  •  •  •  . 

"  Parlk  .  .  ...  . 

"  Portiigal  .... 
r  Allcmiobi  (rtkb* 

marlO . 

Aliam»  ah»  (O. 

Marb) . 

AUrmaobii  l^err» 
cbouogatzitrk)  .  . 
Ailrmanfa»  (Nffla- 
lirraark)  ..... 

”  Relrfca  (oarol  .  • 
"  Belflca  (papel).  • 
"  Siilaaa  ...... 

"  Suneta  .  .  .  •  • 
"  BnpanUa  .... 

*  Hungria.  •  •  •  « 

*  Tcbeco  SIoriqulA  • 

*  HungrU.  *  •  •  • 
■  Bufctn .  * .  1  v  • 

*  Polonta  .  •  •  •  • 
“  Flnlaadl»  .  .  «  • 

*  Nonjev»  .■«» 

*  Dinamarca  •  •  •  • 

*  Nut»  TorV  .  .  • 
"  Monteeidéo  .  .  • 

*  ttueoua  Alraa  (pa* 
a»  ouro)  .... 
Bunos  Alru  |ya» 
ao  papel)  .  .  .  . 

*  Hollauda  •  •  •  ■ 
n  Japéó  (yen)  •  .  • 

*  Auatrla  .  .  •  »  ■ 

*  Kumaola  «  «  •  • 

*  Auatralla.  •  •  « 

*  Taro  RlirU,  .  • 

*  Pola  D  la  •  .  .  . 
"  Cblle  .  .  .  .  .  . 

*  CanadA.  •  «  «  « 


Cabolageo 


Fortaleza 


O'  Baacn  do  Braall  «fflitKJ.  booUm. 
para  cobrança»  —  tu»'rc»do  offlcl»!  *•  • 
arquIflcBo  da  Irtroa  d*  cobertura  aa  U 
10  nfidnteai 

A  90  d/r 


Hij.1106  Alrca 
Pará  .... 
Porto  Alegra 
Fortaleaa  . 
Fortaleza  . 
Buenoa  Alraa 


Hegulnflor , 


Chile . 

Míctlo  Grosso  • 
Bolívia  .  .  . 
Estados  Unidos 
Porto  Alegre  . 


Ucfulador, 


Diar«i1c»l 


>'nnnrr 

Pnn  Amerleaai  Almafi 

Condor  ,  .  . 

Condor . .  •  • 

Conilor.l.vffhnnea  .  •  , 

Air  Prnncn . 

Pnn  Amerlcnn  Alrwnya 

Condor  ,  . 

Air  Prnncn  a  •  •  •  .  • 
Pnnnlr  .••«•••• 
Pnnnlr 

Condor  ...  •  •  •  •  * 


l/ftadrca 


Preço  da  typo  4,  Superior, 
fiaotoa.  praiupto  para  «tn| 
bania»  . | 

Praço  do  tipo  7.  Rio.  pnrm-| 
pto  para  emhanim»  .  •  • 


Pnn  American  Alrnayn 
Pnnnlr  ........ 

Condor  . 

Condor  ,  ,  ,  . 

Ponnlr  ........ 

Pnn  American  Alrnnya 

Condor . .  • 

Condor  . 

Cim  dnr-LnflIianaa  ,  «  • 
Air  Prnncn  ...... 


Buenoa  AIrea 
Pará  .... 
Porto  Alegre 
Fortaleza  . 
Fortaleza  . 
Buonon  AIrea 


Cur-ipa  .  •  •  . 

Chile . 

Eatadoa  Unidos 
Porto  Alegre  . 

Europa  . 

Manáns  .  .  . 
Porto  Alegre 


Parn  Kuropa  mo* 
co»  de  flD  ht< 


38D9I 

2$un« 


«  «Ü2M 
(3892881 
9750 
ÍU80 
119810 
IIUIIO 
9630 
1530 
.19800 
89030 
69330 


L^ndr»» 


l'»ra  o»  Eatudua 
Onldua,  aaccoa 
d»  AO  klloi  . 
B  x  I  a  tenda  em 
■»ci^i  d»  00 
. . 


Pxrla. 

. . 

Nora  Torb.  •  •  • 
n»1glca  (mirol .  •  • 
Delrlc»  ( papel I  •  • 
PnrtuiBl  .  .  1  1  • 
AllçminUa  •  «  •  •  • 
noiiuQii».  •  «  •  • 
9leAt«r|dfo  .... 
Huenoi  Alraa  (p>aa 

nnpol) . 

Buenoa  Atre»  Tftaa 

ou:o1 ..... 

SiliM.  1  .  •  •  • 

BrM«anbB.  •  •  «  • 


Europa 
Chile  . 


SANTOS,  11, 
Contrato  "A*  — 
po  4  rrnllr:  . 


r.xlateoda  interior  —  dle  10  714.820 

Feirada»  de  boja . ..  ILlTjL 

CaM  0Btre«aa  (bonilfcaçio)  . .  80 

Caf 8  derolTldo..  •••••••.  — 


Fccbamen* 
10  anterior 


BFGÜNDA  BOLSA 


ALGODAO 


Telegramma  financial 


Piff.  d» 
colaçAo 
anterior 


214700  ,  90970* 
209826.  209*2r 


‘vereiro.  •  .  lUSOfiÒ  10*876 
»rça  .  ,  .  .  1191.30  119075 
iirll  .  .  •  •  118273  119200 
Rio  ...  .  119893  119275 
mho.  .  .  .  1 19150  119273 
libo  ...  .  119850  119279 
Venda»*.  3.000  •■ccaa. 
talado  do  mercado,  calme. 


LONDUEB.  1^ 
roclieioentai 

TAXA  DB  DKSCONT09, 


O  merra«To  den*  pmdneto  fuocdonea,  r 
lionteni,  ma  (Wilçfto  wtirrL  cem  mcular  •' 
lironira.  ma»,  «etn  nota  modificação  naa  * 
cotoçGe». 

Movimento  do  Mercado 

Fcrdot  . 
13.803  : 


Anlerlnr 


CABO 


8*8347 


CMHARQUKii 

dJaropa  —  Utft»  •  Verti  «•  a» 
Europa  —  8aJ  •  Ln(i  •••»•» 
(airtea  Ao  Norte  »■  «•  ••  «• 


|y»ndr»a 


Do  i>odcxí  da  in(i a  farra 

Do  Banco  da  tfraoce  .•••«•••••••••aa» 

oo  banco  da  Itália 
De  Banco  d»  Hrapinh» 

Uo  bauco  d»  Allamanha  *■■•«■•••••»•» 

Cr  Londrea  tra»  moaoi 


8tock  anterior, 


NOTA  TOBK.  11. 


70*300  209304/ 

21)9600  20990' 

30*2011  209201 


DINHEIRO 


rocbmuen- 
lo  acterlur 


MOVIMENTO  DO  DIA  10 


SnfraifaaT 
NJo  boure. 


Loadrea  . 
Nora  Tork, 


Dl»  10i 


678*80 

111810 

87«5 

9«-TO 

tWKíO 

1*580 

*520 

39800 

1IV40 

39T73 

3967* 

89060 


Pead»  1  do  maa. 
fialdaa.  .  .  . 
Deade  1  do  mea 
Stock  ac tua 1  . 


r  ■  y  j  *  ■ «  • 

«Andréa  —  Cambio  «obra  Bmstllaa  A 
date  obr  I  .. 
bJaovv  —  cambio 

!  diu  por  8 . . . . 

Uadrld  —  aamtdo  nobre  Loodran,  A 

Tlata  pat  1  . . 

ifteoTi  —  O»  rabio  oobra  Vario,  é  ri  ata 
not  100  ITcí. 

Lliboa  —.Cambio  aobr»  Londrea.  I  riria 

ll/vaodj),  oor  <  . . . 

Lliboa  —  OirtiBle  «obre  Lcndrta,  A  riria 
(t/eompra)  do»  A 


Pnrla  • 
Jralti.  . 
H.illanda  . 
Beipinfaf. 
Portuiral  • 
AUemnubi 
Briffle»  • 
Suleta  . 
Arpentln». 
il vntecldflo 


Lüirt»’  fonro).  .  . 
Libra»  ’ (papel)  .... 
PeaeU»  (papel)  .  .'  . 
Libra  peruana*-  (papel) 
IU!cb»mark  (papel)  . 
DelUr  americano  (pepel 
IKolInr  «unidtnae  (papel 
Franco  aulaao  (papel). 
Varo  argetillno  (papel) 
Dlnar  (papell,  .  .  . 
Franco  í rancei  (papel) 
Peao  orusuajo  (papel) 
riorim  (papel)  .  .  . 
Yen  (papçl)  .  .  .  •  • 
Corda  aneca  (papel)  . 
UocudoB  (papel) .  •  • 
BMlUnz  Muatrlaco  .  • 
Lira  (papel)  .... 
Franco  bela»  (papel) 
Corda  Booca  (papel)  , 
SeJoa  (papal) .  .  .  . 
OorAa  atoraqirta  fpapell 
CorO»  nornearae!:»  (popa 
Dlnar  (papel).  •  •  • 
ente  Ipepell  .  ,  . 
V»o«!  hollrianc  (papel) 
Pten  eblleoo  (papel)  « 

_ Peio  cbltaoo  (papel)  • 

402.402,174  Markbt  (papel)  .  ■ 


Loadrei,  I 


88*201 

29400 


Cotações 


1  baixa  de  VacitaffMfifo 

ITPO  4.  pera  antrcfa 
ça  ao  dia  em  fevereiro*  .  . 

i  rypo  4,  pare  »ntr«s* 
em  marco  .... 
Typo  4,  pera  entrega 
em  abril  .... 
rcdiamce-  Yypo  4.  para  aotrcjta 
to  anterior  em  maio  .  .  •  . 

Typo  4,  para  entraga 
em  junbo  .... 
6.01  Typo  4.  para  rolraga 
em  julho  .... 
5.23  Typo  4.  |i»ri  «nlrrg» 
eo  egoato.  .  .  . 

T/po  4.  pana  entrege 
cm  aotembro.  .  - 

Typo  4.  pare  entrege 
em  outubro  .  .  . 
Venda»  ..... 

Eatftdn  do  mercado 
lerlor,  calmo. 


Ffbro  longa  - 
Beridá : 

Typo  8  .  •  • 

Tyt»  4  .  .  . 

F(5m  mddfo 
po  Bertâea: 
Typo  3  .  •  • 

Typo  8  •  .  • 


50*701)  20*700 

209825  30*836 

20*000  20*300 

219000  21*000 
218000  21*000 
219030  21*060 

20*800 
205200 


63*000  a  839809 

508500  a  51 9000 


68057 

1S7S6 


NOVA  YORK,  11. 


CABO 


UIOOO  1  498000 
46*000  a  469600 

Nominal 

—  449000 

Nominal 

—  491000 


8716*0 

119840 


Luuíra»  . 
Not»  Tork 


Uu  üMrtf; 
Typo  «  .  . 


5J3O0 


Stock  exchange  de  Londres 


201800 


Julho  •••••  0.43  5.38 

Café  p«ra  entrega  #m 
aetembro  ....  6.83  6.50 

Eatndo  «te  raerrado;  boje.  catarei :  an¬ 
terior.  npenu»  «itaTel. 

Deade  o  fecbâméulo  tnterter,  alta  d« 
2  n  3  pontoa. 

Avloo  —  Feriado  n«ta  1 
13  do  corrente. 

HAVRE,  11. 

80J» 

ibiriun 

Café  para  esfrega  em 


LONDRES,  11. 

1'ilulos  brasileiros 

FEDERA ES: 


CHUVRAD0RES 


205200 


43*500  •  449000 


Ante  flor 


L1VEBPOOL,  11. 


Conaumo  local  dlarte 


SANTOS,  11. 

Eetalo  do  mercado:  hoje.  calmo;  an¬ 
terior,  vulmo]  mearno  «tia  no  nnno  p«a- 
sadn,  tutnvri. 

N.  4.  Disponível,  por  10  klloat  boje. 


Fonf^ra  .  . 

A 14  o  dl  4  10 


fnodtog.  6%  .....«••••tf 
Noto  Puodlng,  1814 

ConveritOi.  IVIO.  8  % . mm 

EmpreiUtno  de  IU18.  8  %  ...... 

Fucdlng  da  1031,  0  40  aoaoa 

ESTADUAESl 


e»tiT*i 

6.22 

8.07 

8.07 


Mercado . 

RS»  Paute  Falr  .  . 
Pernambuco  Falr.  . 
Macei  A  Fulr  .  .  .  . 
American  Ftilly  Mld- 


Fecbatn  ora- 
to  anterior 


Eitriencla  ia  6  boraa  da  tarde} 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


m.lrkto  INinl,  o  %  . . . 

klo  4.  lio,, m,  1OTT,  1  Í4  . 

U.blA  r.128.  6  % . . . 

Y.ri.  íCi  . ...» 


MOVIMENTO  DO  CAFE’  A  TERMO  DURANTE  O  MEZ  DE  JANEIRO  DE  1936 

BiriTUIllüg  OBOàNlZADl  PELO  -CílROnO  tu  Mim- 


SANTOS.  II. 

A1.  10  borla  4,  ouobi  o  Ba  coo  io  Broill  coiupr.T.  .  Illr»  •  STÍI30  » 
O  doltar  a  118810. 


fi mios  diversos 


JOMOO 


JtLRO 


rEVEBEIBO 


anilo  Boiitb  America  Bank,  LlA  lll- 
Ugrallraite)  •#»•«• 

ttanli  of  Lundoe  à  Bootb  America.  Ltd. 
urullian  ithciJoo.  Ugbl  *  Pevet  Oo.. 

Ltd.  41)  . . . 

draalUaa  Warrint  Ageacy  è  Ftnanea 

Oo..  Ltd.  (!)  . . 

Cabia»  â  VHretau  \M.  (AB*  Sbarea).. 
Ooyil  hlall  ateara  4*acl«t  Oo.,  U4..»»« 
impsrlal  Chemical  Indnatriae,  Ltd..... 
i^opoldtna  Hallway  Oo.  Ltd..  OOT» 
cioliilo,  0  Sb-  4>rtn.  lieb.  1969  *• 

uoyd  »  Uauh.  Ltd  Ia A*  . . 

Klo  da  Janalre  City  Imp.  Oo.,  i.td.... 

H lo  rioar  ilIUa  A  (Jranartea.  Ltd....... 

F3o  Paulo  Italltvay  Oo.  Lld... 
tfaatsro  Telegrnpb  Oo.,  Ltd.,  4  %,  üab, 
Stock  . . . . . 


Câmbios  estrangeiros 


LONDBCS,  11, 


S090B01 


1 1.1001  lt|«00{ 

i  <!«:»!  -  i 


iimij;  mono 

lUjBSOl  — 


ílSoso» 

iojsisi 


11S000I 


11*0231 

inSbwj 


11SOT5I 

I 

1019001 


.irertor»  1 

LONUIIbl  a  Ho«»  Inr»  »  rtlO  K»  I.. 

(  (««1  .  fIM*  001  I...... 

t  Hmlrló  I  ,1,1*  D»  !...... 

•»  Fin,  t  rlM.  ta 

I  Llibo.  I  nrta  OO»  I....O. 

>  H» II.  1  rilU  os, 

•  l.i,urd.n  t  ,i>u  Do*  ... 

*  Bnu  •  «t.u  por  ....... 

-  HrovaiUi  1  rlalj  ou  (.... 


,j  injoooi  101S50 
|  IOITOOI  — 


9.9001  l.BOO|E,ttTCl. 

:.990|  —  |EiH„l 


I 1|009|  10|07ü|  I 190001 

1O90ÍÍ)  1 0.02*3  {  10902M 

1088301  1099351  1099501 

1097781  1 09950 j  1089231 

10*1751  7099751  10*873; 

7019301  —  |  70*9501 


10907.91  70*0:»| 

109000;  10*975; 

I 

I0*»0fl|  70*750] 

I  I 

70*7M|  70*750| 

70*773]  10S77M 

10  1  923!  —  I 


1 1*000]  1050351 

i 

7090331  10*930; 

< 

70*  8231 
I 

10*779 

7M876]1 

• 

10*9231 


10*073;  10*930 

I 

10*9281  109929 

lOÍSIsf  10*809 

1 0*750 j  10*990 

1*83«|  10*873 

I 

10*1801  — 


10*970 


109*301  10*923 
10*930'  10*773 
in*780|  •  10*700 
in*oso:  10*700 
10*7301  10*700 
10*T8Vi  — 


500|  J.500]E,linl.  .  . 

[  S.OOOIPirjIjuOo  . 

I  9oo;i*utio»««o 

SOO]  —  |EiIit«1,  m  ■ 

I  . 

0001  SOOEtUnl.  m  . 
I  I 

0001  —  iririM  .  .  . 


niulos  estrangeiro» 

0.  Qowr,  B.lüonl»,  I  *4  *J», 

1907/47  . 

Omill..  3  *  01  . 


8u.tent.So, 


10*525 

10*850 

10*979 


10*900] 

I 

1O88D0Í 

10*875] 


Calmo, 


LONIlBKS.  U. 


Etl.nl. 


rechunMUii 

tOkUUb.  ./O.»  fnrk  I  OOj  tw>  *.. 

I  9lH'l  I  Ol»  001  •....» 

8  UMMd  •  ’mu  írt*  . . 

.  o.rii  *  tini  m  t...... 

t  u— O.  .  mu  oor  I...MI 

•  IkellE.  t  rlK.  po.  i . 

*  ireiMrO.m  4  il.U  po.  I.. 

•  Buil.  9  rUt.  po,  *,.•••» 

*  Hr't,.llu  8  O.U  —  !•«.. 


.IqrtenUJe 


CAFE 


119000!  11*000] 

I  I 

10*9001  10*9001 

I  I 

10|STfl«  !0*9Tb| 

11*1001  11*4181 

I  I 

ltSlOO]  11(0181 


10*1731 

to*ioo| 

) 

IP88S01 

I 

10,9301 


119923! 

I 

10*9001 

101*78! 

■  ■  . 

11*123! 


11*000|  11(028'  119000 

I  \ 

, 01.00]  10*9001  10*138 

I  I 

11*0001  10*975^  11*000 

ll.OTBl  11*123]  11(100 

11*1801  11*1301  11*200 


10*733|  10*730 

lO*7O0|  10*678 

I 

10Ç700J  105T0O 

109876)  101800 

\ 

lOfPOO!  101650 


18. í  4.5001  BOOIFIrne 
I  a  I 

14.^  1.0001  —  jOalme 

35.]  8.6001  1,600  [Firma 

t  •  I 

16.  |  12.6001  8. 000]  Firma 

•  1  ♦  • 

17.  f  -  6.6OOI  1.0001  Firma, 

a  •  < 

18.1  ■  9-0221  —  (Firma 

1  1  I 

'••t  -  L  -  t 


RiUtcI 


10|SBO| 

)O|0Sft| 

I 

115025|  1180251 

111880)  — 


SnatenUdo, 


LONDBCS.  II, 


111078] 

I 

115078 

íiiaool 


gtvhamenuii 

Lfuvüici.a  .<A»i.»Mtda«  I  riria  per  <•# 

6  ettcthoimo  4  ritia  cm»  8». 

,  9  (>»>  I  riota  pov  4. ....... 

•  'V.-ni..  -*♦  |  <||U  nr*  I.» 

NOVA  TORH.  10. 

iniuiuisBiui 

9.  )«»iu>  ».  i/  wtv»,  «ai.,  nev  !.•«••• 
s  Faria  «*i.a  w»  L.. •••■•« 

f  Sanava  *eU  pot  L...... 

1  M.v)ri«l,  t*l  pai  b.*M*i 


TL  1.26 
Kf.  10.40 
Kr.  16.80 
Ko.  22.40 

•«UO. 

4»  8,i*0‘p.o. 
%  A. OI. 63 
r  8:66.80  * 
Me  colada 
c  13.87 
c  68.78 
c  83.06 
C  17.06 
c  10.78 

M«>* 

4a  6.78  a.ifl. 
$  0. 01. 26 
c  6-68.87 
r  8.06.00 
Nominal 
c  13.6? 
c  6F.76 
e  83.11) 
c  17.06 
c  40.76 


íttej 


8.666  O  .nsercado  detae  predueto  fuBprioncm. 
Iwntctn.  em  poalçio  aniteiitada,  aein  no¬ 
va  inndlflcaçio  na»  colaçfira  o  ram  pro* 
•:ura  dn  pouca  fuoola.  Na»  primeira  a  bo- 
3.735  raa  foram  regUtrado»  negocio»  «te  1,780 
-«cea»  r  A  lardr  d»  *2.01)8  ditai,  ao  pre- 
■;o  de  11  f 000,  pe»  10  klloa  do  lypo  7. 


Cabotagem) 
üe  Klo.  .  •  «  • 
Df  Mina»  •  •  •  • 

Rigii).  Flmnlntna» 

fltlo) . 

Rsgnladorea  de  Ml* 

naa . 

Rveuiadof  Elpltlto 
Sanlo.  •  •  •  • 

|  Regulador  D.  N.  O. 


ii83T5|  nmo| 

1183751  X18300[ 

«  » 

I18CCBI  118225! 
1  • 

ll|150’i  111200) 

11*3901  —  l 


n9330| 

11**991 

. 

11*1*9] 

11*178] 


119413]  11*333| 

11*3901  11*4901 

i  , 

119*30]  11*373! 

1193781  ll*490; 

I  I 

U*SM!  —  I 


11*473!  1113391  ll(«7t| 

*  •  4 

111300]  11*4281  11*338! 

*  I 

11*390  11*4001 

I 

11*378  t 1*3801 

I 

—  118323] 


31. |  3.890!  8,300'rirm.  , 

■  I 

23.1  «.ooo:  14.S00]EiUnl 

I  I  . 

33. |  9.300]  i.ooo;e.ut«i, 


119830 


11*178 

11*235 


Suatnituite. 


118350 


1186001 

1182751 


Ef»arr|, 


1113251 


Cotações 


8  6.01.62 
ç  8.69.00 
Não  cola*. 


ror  10  bllo, 

.  13*000 
.  139300 
.  12*000 
.  11H0-I 
.  11*000 
.  10*300 


(Mctli.roí). 


11*1781 

n*io«| 

11*029j 

11*1001 

11*1301 


11*0731 

I 

10*0751 

I 

19*990: 

I 

10*3251  11*0991 

I  I 

lltOMÍ  U*090Í 


11*940]  10(950 

10*370]  101*25 

i 

10*770]  — 


11*250! 

11(180] 

11*1001 

I 

íilMo; 

11*223] 


1.800]  6.500'E.Ut»I, 

6.000,  6 ,300, Calme 

»  *  1 

8.000}  2 .000)  E*  ta  ve). 

)  i 

3. OOO!  4.600|FlraM  , 

3.0001  eOOlEslaveL 


118275)  118235] 

I  I 

118150}  1111751 

11893»! 

I 

111*50 
118823] 


Bafarei 


1182761  118223 

1181521  118173 

I 

1181501  118220 

i 

1112251  118350 

I 

1183001  118350 


108023 

I 

l2|kT5| 


118123] 

118222^ 

1189731 

% 

111300) 


Ideiu  o  anno  pagado  mm» 
Derdr  1  da  ata  .*«*>* 
. . mm 

pende  1  d*  Julho  •  •  •  •  » 
i«1em  o  unao  panado  •  •  • 

Média . • 

Caf*  rer^rildf»  »o  eiork  <4ca- 
de  n  dl«  1  d*  lulbi-  .  »  • 
EMBARQUF.K 

Catwlagrm.  .  •  .  1.18* 

Europa  .....  2.626 

.  .  . .  .< _ e  tia 


Firme 


nunoj 

118250) 


do  rtffrfLle. 


AVISO  —  Terlade  n**»ta  priç»  tí*>  «Ua  1 
1'AltlS.  It,  H 

rvchainvioUii 

PAUIS  a-Nora  Tot»  *  riata  ran  8  *■ 

■  Londrea  4  n»»t.  ca-»  4  ^ 

*  iijila  *  •».te  UI0  L  «mi  «• 

FDEN08  A1ELS,  11. 
awrturai 

Pu  LN*  is  AliiMS  »’hr%  Umdraa,  Uu  A 

legrapblea.  oo»  á«  ” 

T/vonda  . . . . mm*  L 

T/enmvra  . . .  1 

ll(i;  í F.Vj|»Zn  sonrf  Londrea,  Uu 
«agrapblra.  po»  Al 

f/eomwa  mmimmimum***  p 

IVlIBl»  «MMliMifiiMISIMS  *■ 


Firma 


OAFft  A  TERMO 

ilYrv.  d 

rRIMEIRA  B0L8A 

Dlff.  d« 

Por  lô  Mfot  rotacéo 

V.  O.  anterior 


AnUriar 


•verelro  •  .  103M0  10SS7B 
■ICO-  •  •  •  118150  118075 
>»11  .  .  .  p.  118273  118173 
»lo  ...  .  118S26  11*273 
nhO  m  m  m  m  1 18330  11*375 
libo  ...  .  11*350  11*275 
Venda»:  8.000  asccaa. 

Bata  do  de  marradou  «ataval» 


17  000 

14  1 

27.000 

14  1 

7.  SOU 

14  | 

1  SOO 

L-IíJ 

m  GANHAR  SEMPRE  NA  LOTERIA? 


mjiM-urrrr 


170(000 

95)000 

miioo 

182)000 

I4DIHM 

UW)OflO 

951)000 

looaou» 


—  zouiow 

—  umaoo 

1019000  103*000 
00*000 


Orai  Milio  *841  •  Rooorio  (S.  F»>-  (R»p.  Arflsnting] 


95)000 

1030000  191)500 

MOIOOO  - 
—  «UUIOOU 

735)000  7154000 

150)000  140)500 


(65879) 


8031000  895)000 
412)000  408)000 


81)300 

87)000 

53)700 

55)200 

53)300 

58)000 


101)000  111,78000 
1058000  1418000 

110)000  1398000 

—  1888000 

—  162)000 

1*3)000  — 

184)500  183)000 

186)000  188)000 

186)000  183)000 

—  158)000 

—  161)000 

163)000  — 

165)000  162)000 


(65580) 


riUrrl. 


58)000 

87) 800 
66)600 

88) 100 


Bancos  1 


110)000 


8108000 

8508000 

3305000 


182)000 

200)000 

35IOUI 

183)000 


100)00(1 


iptUttJl 


758)000 

760)000 

760)000 

703)000 

769)000 

788)000 

785)000 


613)000 

855)000 


716)000 

718)000 

743)000 

1:000)000 

1:000)000 


RRCEtTAS  DRTOLTIDAS 
Foram  Stroiridai  honlra  u  reraita, 
III.:  4304  —  2431  —  143)  —  8)78  - 


140)000 

1438000 

193)000 

1626000 


1648000 

143)000 

166)000 


príncipe,  opproxtmou-sa  díllM,  * 
entreçmi  4  ente  um  embnilhozi. 
nho  lacraAo. 

Abriram.  Dentro  de  cada  em¬ 
brulho  vinha  um  maeao  do  actdeo 
azues. '  Oriol  e  Montaubert  olha¬ 
ram  um  para  0  outro. 

—  Com  eelacentoB  dlaboal  dleao 
0  gorducho  tinancelrito  j)  todo 
lepldo  o  alfsgando  o  peitilho  de 
rendai,  eu  chamo  a  teto  uma  at- 
temido  delicada. 

—  Tem  modoe  de  fazer  ae  eol- 
saa,  dlaee  Montaubert  enterneci- 
do,  que  eío  delle  ed. 

Contaram  ee  nersa  que  eram 
em  numero  rasoavel. 

—  Misturemos,  disse  Montau¬ 
bert. 

—  Mlfturemoe,  confirmou  Orloi. 

O)  eaerupuloe  34  Iam  longe,  a 
alegria  voltava.  Sentiram  por 
tris  de  ei  como  que  um  íco. 

—  Misturemos,  misturemos  I 

O  bando  dos  estouvados  deeda 
a  escadaria,  Navallles,  Tarmnns, 
Cholsy.  Nocí,  Albret,  Glronn#  e 
outro*. 

Todos  tinham  egualmente  encon¬ 
trado,  ao  chegaram  ao  paiacio, 
um  mimo  para  espantar  os  re¬ 
morso»,  *  uma  coniotacdo.  Agru¬ 
param-se. 

Meu*  eenhone,  disse  AJbret, 
todo*  eetea  tratante*  d*  mereado- 
— ilm  erendoa  at)  nas  botsa... 


St  no*  aasoclarmoe,  podemos  do¬ 
minar  hoje  o  mercado  e  faser  um 
negocio  muito  lucrativo...  Tenho 
cd  uma  idéa. 

Houve  um  brado  geral: 

“Aseodemo-noe  I  Aaiociemo- 
nos !“ 

—  Eu  poeeo  entrar  na  socieda¬ 
de  T  perguntou  uma  vo»  de  fal¬ 
sete  que  parecia  sair  da  algibelia 
do  agigantado  barto  da  Bati. 

Todoa  se  voltaram.  O  corcunda 
attava  ali  ao  p4,  prestando  as 
costas  a  um  negociante  de  por¬ 
celana  que  trocava  01  fundos  do 
seu  armasem  per  mela  duila  d* 
papelucho*,  e  que  ee  sentia  feita 

— ■  Vas  para  o  diabo,  dlaea  Na- 
valllee  recuando;  nâo  goeto  d  te¬ 
ta  criatura. 

—  Vat-tt  embora,  erdenoe 
brutahnente  Olronne. 

—  Meue  eenhoree,  eou  um  eeu 
criado,  redarguiu  o  eoftunda  com 
teda  a  cortesia;  aluguel  o  meu  lo- 
gar.  a  tanto  direita  tenho  de  es¬ 
tar  nos  jardine  como  os  senhores 

—  E  penear  eu,  disse  Oriol,  que 
es  et  demonlo  que  tanto  noe  deu 
que  «cismar  et  la  aotta  rio  .4  .mais 
que  um  cartorio  ambulante. 

—  Pensante...  aiestenf t,  p«!- 
rtrnla. ..  proferiu  0  corcunda  ac- 
centuaado  cada  uma  dat  pala¬ 
vras. 

CmpprtBWtou.  •erriu-ia  •  foi 


tratar  dos  sou»  negocio».  Navall- 
Ics  scgula-o  com  a  vista. 

—  Honlêtn  ainda  não  tinha 
medo  deite  homummlo,  murmu¬ 
rou  elM, 

—  E'  porque  hontero.  dl»ie 
Montaubert  em  voz  baixa,  ainda 
podíamos  tomar  0  caminho  que 
no*  aprouvesse.  > 

—  A  tua  ldétt.  Albret,  a  lua 
id<&  ?' bradaram  multae  vozes. 

Eatrellau-ee  a  roda  em  tomo 
de  Albret  que  esteve  a  falar  al¬ 
gum  minutos  com  multa  vivicl- 
dtde. 

—  E'  soberbo,  disse  Glronn»; 
percebo. 

—  E‘  zoperpo,  replicou  o  barto 
de  Batz:  hereepo,  ma*  d ornem- 
me  a  «pst/ílcor. . . 

—  Nio  t  preciso,  disse  Nocí. . . 
antes  de  ama  hera  ha  de  estar 
feita  a  ceifa. 

Dispersa  ram-se  Immedlatamen- 
te.  Perto  de  metade  saiu  pelo  pa- 
teo  •  pela  rua  de  8.  Moglolre 
para  1*  .dirigir  A  rua  Qulncam- 
polx,  dando  uma  volta  grande. 
Os  outros  principiaram  a  passear 
sfizlnhos,  ou  em  grupos,  conver¬ 
sando  nos  negoclos  do  tempo. 
Passado  perto  do  um  quarto  de 
hora,  Taranno  e  Cholsy  voltaram 
pela  porta  que  deitava  para  a  rua 
Qulncajnpctx.  Furaram  a  mulU- 
dia,  dando  armede*  cotovelada*.  • 


bradaram  a  multld&o  lnterpellan- 
do  Oriol  que  estava  conversando 
com  Glronn*!  ; 

—  E‘  um  furor,  uma  loucural 
Têm  trinta  •'  trinta  *  cinco*  de 
premlo  na  taverna  de  Veneza. 
quarenta  e  clncoenta  cm  casa  de 
Foulon—  Dentro  ds  uma  hora, 
hilo  de  (»r  cem  de  premlo...  Com¬ 
prem,  comprem. 

O  corcunda  ria-se  mettldo  no 
seu  canto. 

—  Has  de  ter  um  osso  para 
roer,  pequeno,  dlsso-lhe  Nocí  ao 
ouvido,  tem  julzol 

—  Multo  obrigado,  meu  digno 
senhor,  respondeu  Esopo  II  hu- 
mlldemente,  nem  eu  quero  mais 
nada— 

Espalhara-se  num  abrir  •  Ta¬ 
char  de  olhos  0  boato  que  aa 
aiues  haviam  de  ter  cem  ae  prê¬ 
mio,  antes  de  findar  o  dia.  Oa 
compradores  apresentaram-se  em 
chusma.  Albret,  que  tinha  na  sua 
carteira  todas  es  acodes  da  as¬ 
sociação,  vendeu  por  junto  a  cln¬ 
coenta  de  premlo,  pagamento  em 
dinheiro  de  contado;  alím  disso, 
offlançou  que  venderia  pelo  moa- 
mo  preço  outra  porção  consldo- 
ravel,  em  sendo  duas  horas. 

Então  entraram,  pela  mesma 
porta  qua  dava  para  a  rua  Qoln- 
campolx.  Oriol  a  Montaubert  de 

Q4LT&J  %  nualrn  *“1âr 


—  Meus  senhores,  disse  Oriol 
aos  que  lhe  perguntavam  par  que 
motivo  vinha  com  uma  cara  tio 
consternado,  eou  de  opinião  que 
se  não  devem  repetir  as  novida¬ 
de*  f atoes  que  eoubemoi...  era 
coso  para  deecerem  oe  tundoa. 

—  B,  por  mais  que  façamos, 
accrescentou  Montaubert,  ê  o  que 
ha  de  vir  a  acontecer,  não  tarda 
multo. 

—  Marosca!  maroaca!  bradou 
um  gordo  mercador  que  Unha  as 
algibeiras  rechcladas  de  nelas. 

—  Cala-te,  Oriol,  disse  Montau¬ 
bert,  aqui  está  a  que  tu  nos  ex- 
pBes  I 

Mos  o  circulo  avido  e  compa¬ 
cto  dos  curiosas  J1  ee  estreitava 
em  torno  delles. 

—  Falem,  meue  eenhoree,  bra¬ 
daram  todoa,  digam  o  que  sa¬ 
bem.  E'  um  dever  de  homena  d* 
bem. 

Oriol  e  Montaubert  ficaram  ca¬ 
lados  como  una  ratos. 

—  Eu  Ihei  tipo,  exclamou  o  ba¬ 
rão  de  Batz  apparecendo  nesse 
instante,  leiasdre,  leiaídre,  (rui- 
dr*  I 

—  Desastre  porque  ? 

—  Hão  vêm  que  6  marosca? 

—  Cale-se  gorducho,  desastre 
porqua? 

Não  ssL  renoidau  cravo- 


mento  o  barão,  dripuemfo  bor 
rendo  te  palro. 

—  Clncoenta  por  cento  de  bai¬ 
xa  ? 

—  Em  Ifi  nilnudoi. 

—  Em  dez  minutos!  E'  uma 
bancarrota. 

—  To,  <S  uma  pancarroial  O  ma 
fespraçaf  Uma  banlgal 

—  Meue  senhores!  Meue  se¬ 
nhores!  Não  czeggeremos. . . 

—  Vinte  azues  a  quinze  de  pre¬ 
mia!  Começavam  jA  a  bradar  01 
que  tinham  ouvido  a  noticia. 

—  Quinze  azues,  quinze!  a  dez 
de  premlo. 

—  Vinte  e  cinco  ao  par... 

—  Meus  eenhoree,  meus  senho¬ 
res,  Isso  ê  uma  loucura  I  O  rapto 
do  moço  rei  ainda  não  í  facto 
offjclal... 

—  Nada  prova,  accrescentou 
Orlo),  que  Law  fugisse... 

—  E  que  o  senhor  regente  es¬ 
teja  preso  no  Falseio  Real,  con¬ 
cluiu  Montaubert  com  um  modo 
prafundamente  descoroçoado. 

Houve  um  silencio  de  estupe¬ 
fação;  depois,  brotou  de  eublto 
um  grande  clamor  formado  de 
mil  gritos. 

—  O  moço  rei  raptado  l  Law  fu¬ 
gido  I  O  regente  preso! 

—  Trinta  acçdes  a  clncoenta  de 
perda  i 

•-7  Oitenta  azuie  a  susentai 


—  A  cem  I 

—  a  cento  e  clncoenta! 

—  Meus  senhores,  dizia  Oriol, 
nio  ae  apressem. 

—  Eu  vendo  todos  es  minhas 
a  trezentas  do  perdo,  dista  Na» 
vailies  que  nio  tinha  nem  uma: 
querem  ? 

Oriol  fes  um  gesto  de  energica 
negativa, 

Aa  azues  chegaram  immedlata- 
mente  a  clncoenta  de  perde. 
Montaubert  continuou: 

—  Os  du  Maln*  não  eram  vigia¬ 
dos  como  deviam  ter...  Tinhas 
jA  um  partido  numeroso.  O  se¬ 
nhor  cbanceller  d'Aguesaeau  en¬ 
trava  na  eonsplração:  entravam 
0  senhor  cardeal  ds  BIny,  o  se¬ 
nhor  duque  de  VUleroy  •  0  ma» 
rechol  de  Vlliara.  Quem  lbes  ar¬ 
ranjou  dinheiro  foi  o  príncipe  d» 
Cellemaro.  Judlcael  de  Malestrolt, 
marquez  ds  Poncailec,  o  lidaign 
mais  rico  da  Bretanha  aprisionou 
o  moço  rei  na  estrada  de  Versai! - 
les  e  levou-o  para  Nomes.  O  rei 
do  Hespanha  atravessa  nesta  mo¬ 
mento  oa  Pyreneus  com  ,um  exer¬ 
cito  de  trezentos  mil  homens;  A 
uma  noticia  lnfeUzmcnte  confir¬ 
mada. 

—  Sessenta  azues  a  quinhentos 
\0ontfa4a 
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f6*  Qtuncampolx  ?  Aa  nefaí,  96 
azues,  as  recsmnascldaa 
tinham  rubricadas  com  a  veno- 
7*vel  sfjlgnitura  do  aub-fiscal 
Ubíitliie. 

—  A  mim!  dez  da  premlo. 

—  Quinze ! 

—  Vinu,  a  mim  I  em  dlnlíslro 
«*  contado. 

—  Em  gtnerosl 

—  Vinte  e  cinco!  pagas  em  lã 
do  Berry. 

—Em  especiarias  da  índia...; 
*m  redi  çrtga...  era  vinho*  de 
Gucenha... 

—  Cem  seiscentos  diabos!  não 
P**e.  tia!  Parcco  Incrível!  Na 
«a  edide  i 

~  Ind-.ii!  maltratar  senhoras! 
Mo  tem  vergonha! 

— .  Arredem,  arredem!  Em  e*I- 
*nt»  ds  garrafas  de  Rouen. 

~  Arreiem!  pannoz  de  Blr. 
Qiintinn  trinta  d*  premlo. 


Gritos  ds  mulheres  pisadas.  d* 
homunculos  asphyxlsdos,  guln- 
chos  da  tenores,  amplo*  murmú¬ 
rios  de  baixo  profundo,  pancada¬ 
ria  dada  cora  toda  a  boa  fé;  a» 
ra cs  acçdes  obtinham  uma  ova¬ 
ção  digna  delias. 

Oriol  •  Montaubert  desceram 
os  degrãos  da  eacadiria  do  pa- 
laclo.  Acabavam  de  ter  a  entre¬ 
vista  com  Gonzaga,  e  eete  d« ra¬ 
lhei  uma  rabecada  formidável, 
vinham  ellenclosoa  e  descoroçoa- 
doi. 

—  Jã  não  ê  um  protector,  disse 
Montaubert  ao  pisar  o  chão  do 
jardim.  _ ,  , 

—  E'  um  amo.  rt amontoa  Oriol. 
O  que  noe  leva  aonde  nôe  nao 
queríamos  Ir...  Eu  estou  com 
vontade.-. 

—  Também  eu!  Interrompeu 
Montaubert. 

r*.—  i-.~-.tr»  t-ihn.Tr»  a  ttbré  00 
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Dia  17  —  Eitrada  da  Faero  de  Ooraa, 
para  0  (omecimaato  da  oorraii*  4a  Vota 
t  artigo*  dlTiraoa. 

a»PJ*.  1*  —  Dlrectorla  de  Fuande  de 
iltalaierld  de  Marinha,  pare  §  foneci* 
mento  d*  utenalllne  e  Tiallbame  pera 
pbarmaela  u  laboratorlu. 

~  Par»  0  foratclmeato  de  medlca< 
manlo, 
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Dia  10  —  Rttrada  da  Ferro  de  Oejai. 
p»r«  \t  furiu-clmvpto  de  materleea  de  es* 
pedlente  •  ptiolofruptilco. 

Per*  0  (ornirlnieeto  de  materlioe 
dlaereee. 
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dormente*,  lunli.i,  ntolrflei  pnra  cerca  e 
poitea  tflCBraphlcoa. 

Dl»  21  —  Quarta  Drlgada  de  Infaa- 
teria,  Quartel  General,  para  0  íoraecl* 
mento  ria  «rtltfiia  d»  eapadlinie,  rctnbofl- 
•tirei  e  peçaa  «obraulcaUa  per»  autciue* 
vela. 

Dia  20  —  Bcrrtco  de  Fomento  da  Fr*- 
ducolo  Tagelal,  pura  0  fornecimento  doe 
ertlgoa  conitantca  doa  grupoe  1  a  11. 

Dlrectorla  de  Commercie 


Reiende  n,  18,  com  câplttl  d»  ... 
eo  :000900a. 

CAIXA  DE  ÃMÒRTIZAÇAO 

xnAKSFKBCMOTAI  OI  AFOLICH 

Aa  tnlOiia  4aa  co(ac5«  dai  apollcaa 
4a  Dlrlda  Public,  (ornacl4aa  p«U  Oa- 
•ura  l/o4!cl  A  Calai  4a  Aauitlaatta, 
par*  rtf.K.  4.  Iraaaf.inda  boja.  alo 

aa  a*zcl»lia 

F, 4er.fi  4a  1 :0O0|,  8  7)..  — 

UnlfarmliaSai,  DlUfíaa.  ...  — 

l!nirornlia4ai  4a  1 :006|  ,  ,  1391000 
Dl.rrwa  gmlii5.i,  mlu4aa  .  ,  — 

Dllaa  4a  IlOIM),  avralaallrai  761)000 
llbrincO.'  K»4srlarlaa  4.  rtia 
tioou),  mm .  — 

MERCA DÕ~DO  TRIOO 

HUKN08  AinC),  16. 

FmAtch  al. 


Arouiaru  I)  —  Ulala  dicImiI  '  U4* 
— ■  Cabclaiim. 

Arniaiem  16  —  mala  navloaal  *Aa- 
sala’  —  CalMlMiu. 

Armiwn  18  —  Vapor  nacional  *lpa, 
muii'  —  Cabousan. 

Arsua.ni  18  —  lltau  aicloail  *Alar- 
de”  —  ÍCitKitairem. 

O.  Noro  —  Vapor  ellemlo  ”Jo1aiitba' 

—  lSnah.  de  mluerfo, 

0.  Ncro  —  Vapar  allamlo  ”ArgeaU« 
nt”  —  Dmc.  de  earvBo, 

0.  Noto  —  Vapor  ellemlo  ”Droe 
ml  He”  —  D**o,  de  trigo. 

C.  Noto  —  Vapor  narlonal  "<Juru|iy" 

—  Deec,  de  earvfo. 


SOUEDÍDT 


165)000  780)000 

765)000  763)000 
715)000  7)1)68) 
705)000  100)000 


HWIFE.  II. 
t.taln  4a  nercalo; 
tarlor,  tiras. 

Fnon  par  15  ktloa: 
Fr,..  8»  1.‘  Borla. 

vu4tfor«a.  .  .  . 
fjao.  4*  L»  Bcrta. 
aepniort.  ... 


Dm4i  Inalem,  Mcnne 
In  55  Hlo.  .  .  . 
Dente  L«  4.  intm- 
tre  p,  sasula.  em 
itnon,  4n  80  kllni 

fasorlicíai 


Hm  íle  4n  Janeira, 

(irisa  de  ISO  klloa  —  — 

fira  Sintna,  fsrdoe 
U  180  klloa .  .  ..  —  — 

IZrs  Ucnrpool  ftrdoa 
«e  180  klloa  ...  —  — 

Hra  natraa  pnrinad. 

Earor-e,  (ardo.  4. 

180  kits.  ....  —  — 

Hre  81o  C, rlr.de  4o 
8o!.  fardoa  4a  180 

H!o» .  “  — 

fira  Bihla,  fardoa 
da  iso  klloa.  .  —  — 

Matonríi  ta  ucene 
íe  80  klloa  .  .  .  *7.400  87.000 

A6at1  mento  4»  çoaniimo  4n  dota  OUa. 
5M  liccsa  4a  80  idloa.  • 


Braril. 

—  18)200  iienastU  4o  Blo  do 

Janeiro . . 

—  —  Portuga en  do  Brtill. 

Dltaa  nom . 

—  —  Foncclourlo.  Publi¬ 

co,.  •  ••»•• 

—  —  HoartiU  ..... 

.  Marrado  ooUrol.  Conrnirrdo  .  .  .  . 

Com*  44  r«Unr 

bola.  ealaTol;  ia-  A  morim  Fabril  .... 

HaouJ.  Flumlnna.  . 

Boj.  Anterior  AUUnpa . . 

PetrnpcUtana.  ... 
Eiptnnn  ..... 
— .  —  Pratreuo  InOoatrlal. 

Brmall  lodueUUI  -  . 
51)000  50)000  nabal)  Icdoatrlil  . 

Com»,  ia  isvnraai 

800  1.100  Qninabara.  .  .  „  . 

ConOnocm.  .  .  »  . 
Argoa.  .  .  ■  .  .  - 
285.500  285. 5Ò0  Bnall.  ...... 


100)000  — 

—  170)000 

480)000  480)000 

180)000  810)000 

885*000  090)000 

—  450)000 

105*000  — 

100)000  — 

—  50*000 

—  510)000 
IMfDOO  1709090 


—  2109000 

—  3001000 
009000  •  i 

1609000  — 

—  2061900 

—  2409000 

.0009000. - 

0009000  — 


—  100900U 
2609000  2299000 

2:7109 

—  v.  499000 


Ootnp.  <t«  íalraifoe 
de  Feitor 

Mlnee  São  Jerofijno  1129000 

Con ip.  dlfirtset 

Docae  de  Bento*  per* 

tednr . 2339000 

Dita*,  nom . 23&IOOO 

MMtre  •  BUtfC  .  •  — 

Uslcae  8.  LoxU  •  .  — 

Mercado  Mtinldpel  •  — 

Diliitivrãl !  -. 

EKjcib  4.  Sanloa  .  .  184)040 
AnUrctlc*  Plullela  .  194)300 
Bellu  Art«a  ....  >210)000 
Ooraa  da  ■  Bahia  V-V"  60)000 
Pnerna»  Iduilrlal  .  — 

lafru: 

Buco  O.  Bui  ds  Ui- 
nos  Gernts  ...  — 


A  BOLSA  informações  diversas 


Fancclooou  o  mercado  de  Tltnloi,  bon* 
Ho,  ta  ÊúndlcGif  muito  moTlmentadae. 
0*  ugocloe  verificado*  foram  deeenvol* 
•rido*.  ootAdamente  aobre  u  epollcea  da 
Di lio,  cujo*  preco*  ficaram  «atATaic,  Aa 
Rut;Jpais  rcgularim  tambeta  «o  condi* 
C&«i  rie  «atabllldade,  com  Undendaa  fa* 
Tormii.  da  Obrlcacdea  do  Tbeeouro  Na- 
rkaal  o  aa  de  Mlnaa  nio  deipertaram 
laHnBM..  o  «sumo  ae  dando  com  oa  ou- 
tfte  Ttlor«  am  orldoncl*. 

IDalsiflote,  a*  ac(5ea  da  bancoa  e  com* 
piahlia  JJc^ratp  aem  altanclo.  tudo  oo- 
ao  W;  «ncuotra  adeanle  naa  venda*  e 
Itfirta*  do  dl*. 


tolforaluda*  da  l:0ttü|DQ0. 

i.  r,  is,  a 

Dita*  tdia.  ,7.  I,  10,  a.. 
Oirrria*  CeJiifita  da  1:0009 

nem....  3,  7,.  . . 

DtU*  Meai,  12.  15,  a . 

Dita*  •Kfein,  1,  I,  1.  10,  10, 

22.  a  ......7... . 

DtU*  port.,-  2,-3.  7,  10.  15. 

1T.  23,  24.  80,  . . 

DIU*  Idenj,  10,  . . 

^Jn^LHtrnto  Ecooorolco  de 
*60$,  c/  Juros  do  5  teme** 

^tm*.  . . . . 

Dito  e/  juro*  de  4  *smc*- 

i;  a  . 

Dito  d»  1:060$.  e/  Jnro* 

d*  3  temeitrea,  200,  401. 

a,  .  .  ,  . 

Dl  lo  (dia.  12.  a . 

Dite  e/  juro»  de  4  aeme** 

Irt*.  14.  3,  a  . . 

Obrlg.  do  TbiMuro  (1B80). 

<e  1:6005.  121,  a . 

D6rt|.  ThiKmro  (19B2), 
4e  1:000$,  «/Juro#,  a.» 

Fuatrlp-rr: 

Dttptttthao  de  1800,  port., 

9,  K,  a  . . 

Dito  liam.  9,  13.  a . 

5*t«U>  1.9M,  pjft.a  10.  • 
Dito  8.241,  pocl..  1  ü.  20,  n 
tnpmUno  da  1931,  port., 
?ia*  10*  u'  fl7'  12» 

.10.  20.  100.  a  . 

Wto  iJ'io,  r..  9,  ao,  a.i,  a. 
Dito  liUo  7,  o . . . . . 


CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 

Dia  12  —  Prlm.lro  BaUlhlo  4»  Oa 
cnO.ran,  para  o  loreralmaeto  4a  artiza. 
4e  aitMtfUnU  material  4a  urin,  ter- 
rofeoa  tlaUa,  olnoa,  nrataea,  materl.i 
4e  electricl4a4^  ennburtiert,  ralab6aa. 
tra.iu.lroi.  etc. 

Dia  12  —  Tercaire  Balalblo  4*  8. 
raísrat,  par*  o  fornarlnuato  4.a  ulhrra 
cnratiulea  4ra  zropoa  1  t  18. 

Dia  13  —  Caco  In  Almirante  Baptl.t. 
jaa  N«r.a.  pa»  *  fomaclnunta  4v  mu- 
.1(8,1  4.  bOra,  .(ousue,  piAsrli,  mantl- 
Imentoe,  lenbe  em  achae. 

Dln  12  —  tlninrlnnwDtn  4.  Onmproe 
4a  Frrtellure  Uuulclpal,  para  o  fnruocl, 
mel.  4oa  irtlra*  cnalanlaa  4oa  <zu- 
poa  8,  2,  1  •  36. 

Dia  IS  —  DeparUmentn  4.  Oompraa 
4a  Praleltuni  Uuulclpal,  -para  o  forneci¬ 
mento  doe  nrtlfioe  conateotei  4oa’ grupoe 
17  •  IS. 

Dia  14  —  Departamasto  Nacional  4. 
Porto,  n  Nareaecâo,  pira  o  «orrlee  4. 
onrasneio  (tu, tal,  uo  Cito4o  4o  liara- 
ubSa  ■'! 

Dia  14  —  laiUtuto  Klliur  4a  Blo- 
lofla,  pnrn  0  fonuolmiato  4oa  artizo» 
eonatantea  4oa  rrupoa  I  s  7. 

Dia  IA  —  Dlreotnrla  4*  FaunOa  4o 
Mlolalario  4a  Uarinbt,  pan  •  (srn«l- 
mento  4o.  artlena  conaUntot  4oa  grapoa 
88  a  as,  89  o  40. 

Dla  II  —  Fabrica  4a  Eitoloa  4a  Ar 
tllberii.  pan  a  (ornedmoolo  4oa  «ro¬ 
uca  I  a  3. 

Dla  14  —  Departamento  4.  Comprai 
4a  Prafeltun  Xualelpal,  para  o  fonied- 
ratoto  4o.  nrllfoi  cou.tnut.e  4o,  irupra 
6  I  I  14. 

Dla  18  —  Enrola  Tecbolra  4.  te»mr- 
clto.  para  o  (orosclraislo  4oa  irUfor 
coaatanui  íoi  trapoa  I  a  4. 

Dta  I)  —  Dlraclorli  4.  Domlnl.  ía 
BdIIo.  para  a  rende  4a  armadora  de 
ponta  matalllra  aalatnla  ooa  terreno. 
4ae  nfflclnai  4e  tntendencla  4e  U serra 

Dla  15  —  Decimo  BatalUn  4a  Ooca- 
lona,  para  •  fornerimaoto  4o.  arUsoe 
oonetanteo  doe  empoa  I  a  18. 

Dla  18  — ■  Ctes  4a  Correndo  4a  Oe- 
plul  Federal,  pora  o  (oraeclmento  de 
■■iilejo,  ano,  nrelo,  erroellaa,  aldrabai, 
cal,  caiba,  cedendo,  corrente,  ciuo  de 
cdombo,  cala,  automallra.  «tc. 

Dla  17  —  Patqaa  Central  dt  Arlad° 
pira  o  (onnolmento  doa  artlfoa  conotas- 
res  doo  srapoa  1  s  13. 


llsIsçKo  dos  conlrslas,  slliretha 
ds  aunlrslos,  dlatrsloa  s  rirmsa 
Isdl.ldusri,  dtspsrhsdas  ssi  B 

do  comuto 

CONTRATO» 

Ds  Lustoas  &  Abreu,  flrms 
çomposU  dos  toclos  sollOsrlos 
Josí  d«  Arlmsthís  •  Luatoes  * 
Joté  Pinto  d«  Abrou,  psra  o  com- 
moreto  da  gsd&rla  «tc„  A  rus  Dlks 
ds  Crus  ti.  00),  com  capital  ds 
15:000)040,  prazo  Indeterminado. 

D«  oito  Ewal  &  Comp-,  (Irma 
compoMn  des  eoeloe  nolldtrlot 
ptto  Etvsl,  Bruno  Rohds  o  Kurt 
Vortun,  p«r»  o  uommerclo  do 
vonda  dt  (drrtgena,  fogOes  etc» 
A  rus  dos  Anrlrndea  n.  44.  tsrreo, 
com  capital  ds  330:000)000,  prazo 
3  annoa. 

Da  R.  Mello  &  Comp.,  Limitada, 
(Irma  composta  dos  aoclos  quolio- 
taa  -loSo  de  Plguelreilo  o  Ray- 
munda  Sírpa  dc  Mello,  para  o 
coinniet-clo  de  produetoe  para 
toucador,  Incluelve  perfumarias, 
A  rus  da  T.lberdarle  n.  35,  com  ca¬ 
pital  ds  3:000)000,  prazo  Indeter¬ 
minado. 

De  .7,  C  VqeconcolloB  &  Comp,, 
Limitada,  (Irms  composta  dos  so- 
aios  quotistas,  dr.  Auluz  de  Vas- 
concslloe,  Jullo  César  de  Vaecon- 
collos  e  Edmundo  Siqueira,  para 
o  commerclo  dc  compra  e  venda 
do  madolras  ele.,  com  Capital  dc 
150:000)000,  prezo  Indeterminado. 

De  Anlonlo  J.  Fernandes  A  Cia. 
(Irma  composta  doa  eoeloe  soli¬ 
dários  Antonlo  Januerlo  Fernan¬ 
des  e  d.  Olympla  Silveira  da 
Cunha  pera  o  commerclo  de  of- 
flclna  mechantca  de  marcenaria, 
com  capital  ds  80:000)000,  prrtio 
indeterminado. 

De  Pedrolra  Leblòn  Llmlladt, 
firma  composta  doe  sacio*  quotis¬ 
tas  dra.  Olavo  Can&varro  Pereira, 
Américo  Ludolf,  Raul  Gomes  de 
Mattos  e  Jos6  Augusto  de  Mi¬ 
randa  Ludolf,  para  o  commerclo 
de  pedreira  no  bairro  do  Leblon, 
Morro  doe  Dois  Irmãos,  com  ca¬ 
pitel  de  100:000)000,  prazo  inde¬ 
terminado, 

Do  Paollno  Vlnccnzo  &  Comp., 
firma  composta  dos  soclos  soli¬ 
dários  Paollno  Vlnconzo  e  Faoll- 
no  Vlncenzo  Salvatorc,  psra  o 
çommerolo  de  metaes  etc.,  A  rua 
Leandro  Martins  n.  5,  com  ca¬ 
pital  dz>  10:000)000,  prazo  Inde¬ 
terminado. 

Do  Firmo  Borges  à  Santos,  fir¬ 
ma  eomponta  dos  soclos  solidá¬ 
rio»  Flrznlno  Borgsi  de  Aguiar  e 
Antonlo  Dlaa  doa  Santos,  para  o 
commerclo  •‘da  carvoaria,  etc.,  á 
rua  Lula  de  Camfles  n.  75,  com 
capital  do  10:000)000. 

De  Drogaria  Petlz  Limitada, 
firma  composta  dos  soclos  quo¬ 
tistas  Marlc  Andrnido  dos  Santos, 
Arthur  dos  Santos  e  Leonel  Mo¬ 
raes  Filho,  para  o  commerclo  de 
drogaria  etc.,  d  rua  Theophllo 
Ottonl  n.  180.  com  capital  do  .... 
50:000)000,  prazo  Indeterminada 

De  Shaldere  A  Comp.,  Llmltadn, 
(Irma  composta  dos  soclos  quo¬ 
tistas  Roberto  James  Shaldsra  e 
Josí  do  Nascimento  Brltto,  para 
o  commerclo  do  quadroa  quebra- 
cabeças,  em  papelão  ou  madeira, 
com  capita)  de  100:000)000,  prazo 
IndMehmlnado. 

ALTERAÇÕES  DH  CONTRATOS 

,  De  J.  Araújo  A-  Comp.,  o  capital 
social  fica  elevado'  a  500:000)000. 

D.o  Quental  &  Comp.,  retira-ee 
o  aoclo  Walter  Wlgdorowlts,  re¬ 
cebendo  a  Importância  de  40:000$, 
continuando  a  sociedade  com  oe 
deraula  aoclos. 

De  Wetere  tc  Comp,,  alterando 
aa  clausulas  primeira  «  asgunda 

De  Merina,  Cortes  A  Comp.,  o 
oapltal  social  flete  elevado  a  .... 
100:000)000. 

De  Casa  Vlctor  ds  Registrado¬ 
ras  Limitada,  alterando  a  claua- 
Ia  sexta. 

:  Da  Recue  -  Galeano  A  Comp., 
retlra-se  o  soolo  Manoel  Francis¬ 
co  de  Brltto,  recebendo  a  impor¬ 
tância  de  35:000)000,  continuando 
X  sociedade  cora  os  deraaia  eo- 
etos. 

i.,  Do  F,  Munis  A  Comp.,  alterando 
a  clausula  sexta  é  edinlttldn  co¬ 
mo  soclo,-- Cândido  -  de  Carvalho, 
retlra-se  o.  soclo  Josí  Joaquim 
Pèrelrn,  recebendo  a  Importân¬ 
cia  do  35:000)000, 

DISTRAT09 

Ds  L.  Alves  A  Abreu,  retlra-s* 
O  soclo,  Luiz  Alves  da  Cunha,  re¬ 
cebendo  a  Importância  ds  8:600), 
ficando  eom  o  activo  e  passivo 
o  aoclo  José  Pinto  de  Abrsu  na 
Importância  de  8:000)000.  . 

Ds  Munis  A  Pereira  Limitada, 
retlrX-ee  o  soclo  Francisco  Mu¬ 
nis  Furtado  filmas,  recebendo  a 
Importância  de  7:000)000,  fican¬ 
do  com  o  activo  e  paeslvo  o  eo- 
cio  José  Joaquim  Pereira  na  Im¬ 
portância  d*  13:960)01)0. 

Ds  Frias  A  Barreto,  retlra-s* 
o  soclo  Cesar  Augusto  Frias,  re¬ 
cebendo  a  Importância  de  . 

1:500)000,;  ficando  com  o  actlvq 
e  passivo  o  soclo  Joaquim  Barre¬ 
to  na  Importância  de  1:500)000. 

Do  Nogueira  A  Cunjia,  retlra-se 
o  •  soolo-  Manoel  Nogueira  Finto, 
nada  recebendo,  ficando  com  o 
activa  •  passivo  o  soclo  Manoel 
da  fillva  Cunha  na.  Importância 
de  0:000)000. 

De  Tavetra  A  Machado  Limita¬ 
da,  retlra-se  o  soolo  Antonlo  Nu- 
nOB  Teixeira,  recebendo  a  Impor¬ 
tância  de  40:000)000,  ficando  com 
o  activo  e  passivo  o  soclo  Flor 
Machado,  na  Importância  de  .... 
50:000)000. 

De  Albino  Gomes  A  Comp.,  re¬ 
tlra-se  o  soclo  Romão  Gomes,  re¬ 
cebendo  a  Impcrtanola  de  .... 
3:000)000,  fleando  com  o  activo  e 
passivo  o  aoclo  Albino  das  San¬ 
tos  Udmci,  na  Importância  de  ... 
3:000)000. 

De  Jorge  da  Silveira  A  BandeL 
retlra-se  o  soclo  Jorge  Frederico 
de  Bousa  da  Silveira,  nada  rsca- 
bendo.  ficando  com  o  activo  a 
passivo  o  soclo  Josí  Bandel  na 
Importância  de  10:000)000. 

FIRMAS  INDIVIDUAEB 

De  A.  Fernandes  Ramos,  para 
lo  commerclo  de  moveis.  A  rua  do 


Boj. 

ã.tcrtot 

froco  por  100  kllrai 

Para  ralrer»  as 

ia*rç«  ..... 

10.04 

10.04 

1*  ■  r  a  *Btr«««  «m 

abril . 

P»r«  aoIrqO  raa 

10.11 

10.19 

tinto . 

10.18 

10.1B 

Msrcirio . 

Calmo 

Oa  Imo 

Dlapontr.l  —  T/po 
"harlílla"  par»  e 

Brtall . 

CRIOAUO  —  Prrço 

t0. 19 

10.1) 

por  bQibtlr 

Para  #»tre|»  #a 

maio.  . . 

Psra  eotrrn  em  ja> 

97.00 

11.92 

ih» . 

•1.90 

99.12 

NUCLEODYNOL 

TONICO  NEURO  MUSCULAR 

Oonblfiiçta  *dull(k#  o*  «Uamfai*  v*g«t«ei,  aratulco,  gu«r# 

nâ.  cario  t  outria  aubaUoela»  9a  r«ol  valor  nulrltlTo  ('odamoo  rocooatl 
lulnta  d**  icdTldii}**  carfOM,  Buamlar.  clrrulatorla  a  «UniluUr.  Toald 
«te  i;avrbro  a  4o  «orario.  Accla  r«plila  o  **iuri  rm  tod»*  oi  nlmliM  ria  fra 
iiNiu  a  f«Ho  ria  phaiplmro  ao  urganlM*  Opiimo»  r*»uU*do»  nu  dtliüldarir 
rioa  f«lbo«.  H««tuiira  aa  funevò**  «Hat*.  Kr*Tilml«ro  «  rniryln,  lUatlliit 
o  tIimc  Kucifoüfool  •  ora  riollrteto  «Hxtr  rio  «nnrtr  tí*  o  to*1hor  toako  par* 
Bom*»»,  onhnra*  •  crrooçia.  ria  uuaiourr  «riari*. 

NAI  4'HI.HCI^AKd  UK'»UAI4IA9  U  1'H AllM ADIA8 

l>«(w«lfarloai  -  tff«ir.  fr/(a*  4  Çit  Lliln.  -  14.  Ú,  Vtlro,  IIP 

(.11223) 


FÍGADO  e  prisão  de  ventre 

Aos  qua  aoffrerem  do  figado  e  prisão  do  ventrs  medico 
especialista  envlnrü  gratts  tratamento  ssiuro.  Cartas  A  Caixa 
Postal  876  —  8.  Paulo.  (30499) 


RECEBEDORIA  DO  DIS« 
TRICTO  FEDERAL 

OOMFARAOIO  DA  RENDA 

(l«o<U  *rr«f*(li4»  4a  1 

«  10  rio  corrtnta  *  .  7.912(3919990 

ídr.fn  «m  U  do  corrrnlc  1.122:9139100 


Tolol . 

Em  agoal  parlodo  da 

loas . 

Dlffcraoca  V#ra  mil» 
om  1939 . 

Kruri»  «rr^cftdada  de  2 
da  janeiro  a  II  dt 
favaralro  da  1939.  . 

igual  período  d* 
1939 . 

Dlfferenco  ptr*  mal* 
ton  1936 . 


9.03910760200 
8.01) (9030600 
90) :5T2$400 


das  elites 


NãO  SEJA  COMO  O  CÉGO  l 
—  quo  ss  dolxa  guiar  pola  mão 
do  uma  crsança.  Quando  tOr 
comprar  “PETROL1NA 
MINtNOOR  A",  desculpe- 
ss,  mas  não  accslle  suhstlluto 
nullo,  mu  quo  convim  ao  ven 
dedor.  Procure  noutra  cana  qui 
achará. 

Elln  4  a  eterna  moctdado,  hy 
gtnna  o  fnrmníiirn  dos  cnbellos 

Para  CASPA  é  fulminante. 

Vende-so  nas  bõns  Drogarias, 
Perfumnrlne  o  Pharmactos  desta 
Capital  a  0)500  o  frasco. 
_ _ •  (30313) 


DETECTIVE  -  LIMA 

IttTMllgtcA**  d*  <mr»et*r  abaolalanitnU  privado  para  uotiot,  eiiw.  «te. 
—  Oc  rtgrcato  &  *ua  viagea  Xraflt  do  Br<i*II.  pr«fln«  ao*  «tua  clltrtr*  nua 
d*rl  eonaollaa  d*  1).  <nu«rta*frlra),  «n  rilaulr:  da*  B  A»  11  a  dt  2  Aa  0. 
«n.  LTMA  —  (Kfdlrrrior  4»  J  «ajlot),  Tal.  22NI99.  Rua  rtn  Carioca.  10, 
!.•  —  tala  6.  (O  «50l| 


flCTOS  RELIGIOSOS 


Bertha  Vlllan  de 
Souza  Barrozo 

t  Antonlo  Joaquim  Bar- 
foiOi  Dolphlm  Vlllan  dc 
Souza  n  nonhorn,  'Anlonlo 
Vlllan  do  Souza,  senhora 
e  fllhu;  Frnnclzro  dn  Rll- 
vn  Gndlnhn  Vlllar,  hoiiIiu- 
rn  v  (Ilhó.  João  Teixeira  l.slto,  so* 
ohora  o  filho.  Ilriirlquo  itomiul- 
voa  Mula  Filha,  nenhoru  n  filho, 
Joaí  Mello  Itegu,  nonhorn  4  filho, 
participam  ao.  aeua  parsntca  e 
umlgoa  o  punnainouto  do  nua  que¬ 
rida  «npova,  Irmã,  cunhudu  o  tl», 
BKIlTlfA  Vil.LAN  l)K  SOUZA 
BARROZO,  cujo  fcrelro  nnlilrã 
do  Hospllnl  dn  Venernvel  Ordem 
8‘  8.  Krnnclnco  da  Penitencia, 
hoje,  12  dn  corroule,  ãa  15  hornn, 
paru  o  cciulterlc  do  8.  Frnnclscu 
Xavier  o  ne  confeanam  doado  Jd 
ogradccldon  a  todo»  nquollos  que 
acompanharem  acu»  rssloa  mor- 
taes.  (O  06600) 


Maria  Esther  Sal¬ 
dado  Duarte  dos 
Reis 

t  Frederico  Baluntlano 
Floro»  do»  n#l»,  convi¬ 
da  seus  parentes  *  amb 
«oa  para  assistir  A  mis- 
,a  do  30*  dla,  que  manda 
rotabriir  por  uiiua  <1e  suo 
qusrldn  capnsa,  MARIA  KSTfTBR 
SALGADO  DUARTE  DOB  REIS, 
uo  aliar-mOr  da  agreja  de  São 
Francisco  do  1’auln,  umanhfi,  dla 
13,  ds  8  1 12  noras,  Antecipada- 
mento  agradeço. 
_ (O  0)001) 


Nêgãsudia 

Por  alma  de  RICARD1- 
NA,  uma  amiga  manda 
■  czar  missa  hoje,  ãs  8 
horas  da  manhã,  na  mi- 
Iria  da  Gloria  (largo  do 
Machado. 

(O  01735) 


(4 .883  :03684í>0 
83.134 :754|OCO 


2.0)7 :30V)4I)D 


ALFANDEOA 


Remia  arrteadadi  boa- 
(em  (pcpal).  .  .  . 
Rtnria  de  1  i  II  ria 
corroo  (• . 

Em  tgual  ptrlodo  da 

1939 . 

iHfftrtoca  P*ra  mala 

oro  1838 . 


1.636:4961)00 

19.639(2240800 


D.74S  (9740900 


887 (5530200 


MOVIMENTO  DO  POKTO 

ENTBiDAI  DB  HOXTZVl 

Dt  Iguapa  •  «tcalia.  vapor  Bidoaal 
•|i«Umit«". 

Da  Cat>o  Frio,  vaptr  aidoaal  "Ooa- 
miadaol»  CaptlU". 

Dt  Betem  •  ticalai,  rafov  aadeaal 

”Ilinn1cê”. 

De  Butn-ot  Alret  c  ttcilu,  rapor  In* 
gira  "HJghltnlI  Prluce**". 

Da  BtitfiM  Alrej  a  etcalaa,  vapor  fran* 
cn  "GnaroJilM. 

Da  Bonrlo  a  aicilaa,  vapor  dloimar- 
que»  *Braalllta”» 

Da  LlT«rpool  t  *k*1*«.  vapor  lfifte» 
'KirawU'. 

Da  Btrrr  Dock  •  aarilai,  rapar  grego 

-CporiglU”. 

Da  Baauoa  Alm  •  aacalai,  vapor  fia* 
landes  ”Bora  VIII”. 

D«  Tatoja  •  eaeaUí,  vapar  nacíoiitl 
•Bqüâ”. 

Da  Talara  a  eacalaa,  vapor  aorarguea 
•Pan  Scândla". 

D«  Beeuaa  Alraa  a  eacalaa.  vapor  ant* 
co  -Oa car  Uldllng”. 

BA1DAB  DE  RONTEU 

Para  Copeahtn*  a  eacalaa,  vapor  dl* 
nainamuei  -nraalilan”. 

Paxa  Botterdara  e  eacilu,  vapor  alie* 
mio  "ToUbiIm". 

Para  Bu»bm  Alraa  e  eacula*,  vapor  lo* 
gki  ”Nava*i>ta". 

Para  Laadrea  a  aacalaa.  vapor  Inflei 
«BSfklaad  PrftKaaa”,  »*  • 

Para  Barra  •  aacalat,  vapar  francês  I 
-Eabda”. 

Para  Artia  Braera  a  aacalaa,  vapor  I 
nacional  “Gaaaraflbn*. 

Para  Antaerpla  a  aicaUt.  vapor  boi* 
lindei  “Teertjavfa”, 

alfandeoTdo  rio  de 

JANEIRO 

Commlssao  de  Tarifa 

'  Reaollo  de  11  ièi  fevereiro  d*  1986*. 

Bob  n  prasJdeoda  rio  laipcctor,  f ai> 
▼lado  co roo  aacratarlo  o  racrlptararto 
Lula  BlmBè*.  foram  e*(udadoa  a  aotuclo* 
todo»  oa  fligalflUa  caioat 
Bachlva,  Iriaioa  4  Cia. 
flebmltt  4  Alberto. 

Arp  Jk  CU. 

M.ijaihif»  Battoa  è  OU. 

flamaet  Jnrklairlra.  » *  • 

'  Joffé  Bilra  k  Ga.  LM». 

Alt  rodo  Koptaehla. 

Lola#  Oeoeral  Electric  B.  A»  *q  ,. 

B.  A.  ladoitrlat .  Xbalr. 

OraaulU  da  Recebedoria  Pederal  rit 
81o  Pinlo.  •'< 

Cb.  LerllTeai  ft  Ola. 

Alllarça  Commerclal  da  AnlUaaa  Ltdri. 

-  Avelloo  Pomar, 
llaftllilei  Battoa  A  aa. 

(Ma.  Oklmka  Uarck  Bnudl  8.  A. 

Ualaai  Biota  Liiüa.  fl.  A. 

-  Tbe  Rio  d»  Janeiro  Tramwaf  Llfbt 
uod  Power  Ooenpauy  Limited. 

B.  B.  Weratr  k  Cl*. 

Mynirfi»  8,  A.  do  BraalL 
M.  rtrrfto  A  aa. 

Mo/aria  N.  Bicha. 

Hearj  Rofira  Boai  A  Oa.  of  Brtill 
ÍAÚÈ. 

1'rodncto*  Bvana  LM. 

Dolebella  A  Cia.  Ltda. 
ronaece.  Almeida  A  a*.  Ltda. 

B.  A.  Wklte  Martloa. 

E.  A.  Uara  A  CU. 

Ctrl  Zelu. 

Dlaa  Qarcla  A  aa.  Ltda. 
íaJmê  General  Electric  8.  A. 

B alter  Blbelro  A  Cie. 

RepreornUcAo  do  conferente  ir.  Olde* 
rico  Cavalcanti  (Enteio  Igell. 

OUa  Blavator  Companj. 

Koriik  Braailelrt  Ltda. 

Ootj  B.  A.  B. 

Uarqoe  dt  Oliveira  A  CU. 

J.  Telitlra  de  Cerrelbo  A  Cie. 
neprcecDUcflo  do  conferente  cr.  Raul 
ri«  Frei  ta»  (Bcblllla#.  Bllller  &  Cia. 
Ltda). 


A  itfAmndn  mirra  Ae 

CADEIRAS 

T)|>o  aus(rlSPO 
Agcnrla  : 

DEPOSITO  UERDAD 
Rn»  Buenos  A  Ire.  n.  823 
—  RIO  —  Td.  I  24-1743 


FRAQUEZA  I 
SEXUAL?! 

Revlgorador  potente,  rá¬ 
pido.  seguro  "Elixir  Vital 
de  Marapuama  Compos¬ 
to".  Vidro  10*000.  Drog 
Huber.  R.  7  de  Setembro, 
fll.  Pelo  Correio  15*000. 

_ (O  04665) 

PARA  A  ARTE  DENTARIA 


Em  teãu  um  aa  artlioi  dtntarlra. 
_ (30 1 JO) 

Casa  São  Martinho 


CORREIAS 
Uns  I.*  de  Março 
n  UO-toln 
TsL  31-3618  .  RIO 
PE  VA  I.  VA  SANTOS 
*  CIA. 


,  3)400 

~  1  8)600 
4)800 
6)000 

7) 300 

8) 400 

-  ,  9)500 

11)700 
Í3I00O 

14) 300 

15) 800 
nllolai  mala- 

Tf.  prcvoa  » 

combinar. 
Grsade  aortt- 
mento  de  ec- 
eeaiorloe  de 
tecelagem,  ar- 
terseto.  de 
horrnehâ  •  gr- 
(ranamloaSca. 


ESCOLA  SUPERIOR  DE  COMMERCIO 

DA  UNIVERSIDADE  LIVRE  DO  DISTRICTO  FEDERAL 
FUNDADA  EM  1013 

Reronkeeldn  afflclnlmente  prln  lei  S.1SS  it.  4  de  Outobrn 
de  tlt)  aoh  Inasarçgo  oMIelnt 

PH  A  CA  DA  REPUBLICA,  M  (Lnda  dn  Prr(eltiira) 

Bacharelado  em  Sciencias  Econômicas 

Efitflo  abertas  ae  matrlcnlai  ao  l.«  anno  do  Curso  de 
flclenolaa  Economicgg,  qua  confera,  com  o&r&cter  offlclal,  os 
ffr&os  do  Bachnrol  n  do  Doutor  em  8clonclas  EconomlCAl,  o 
no  qual  podem  sor  matriculado»  os  Contadores  •  Perito  Con* 
tndorefi  diplomados  por  escola  officfnllzada  ou  sob  Inspeccâo 
federal. 


Proipertoa  e  l*(or»»c9«f  na  ateritarl». 


Tcl.  72-02M) 

(64190) 


Rarfios  —  Pianos  —  Geladeiras 

PHILIPS  LUX  FAIRBANKS-MOKSE 

PHILCO  !°  Premlo  nos  B.  Unidos 

CKOSLEY  —  Nâo  compre,  sem  verificar  nossos  pre- 
(os  e  condições.  R  VIsc.  Rio  Branco,  62 

'  (O  434») 


RÁDIOS 


Sfenerea  preçna  -  mlnlmaa  prea- 
— tugln.  7  de  aetembrn,  77-1* 
Tet.  23-1331 

(O  4345) 


1*  .  .  . 
1  l/l*. 
3*  .  .  . 
1  1.1*. 
**  ...  . 
I  1/1’  . 
«■  .  .  . 

4  l/l*,. 
5*  .  .  . 

5  l/l*. 
)*  .  .  . 
)  3/1*. 
)*  .  .  . 

7  t/l*  . 
I*  .  .  . 

8  3/1*. 

9  t/l*  . 
10*  .  .  . 
11*  .  .  . 

rigot 


CAES  DO  PORTO  _ 

Variei  e  mmui  «zserraeãaa  itra- 
radu  ae  Com  d»  Peito,  Iwatom,  la  10 
karai  6a  raakli 

F.  llanl  —  Vapor  hoUaaãn  "Ver 
harra*  —  gaportaçla. 

Arraaaea  2  —  OOilar  uclauea  coa 
cart»  do  'Wittarn  Pilara-. 

Pitae  —  Chat»  «trinara  «a 
cart»  para  o  •VarSam-. 

rateo  8-1  —  Chatai  nadraara  coo 
raraa  para  •  'Guaruji*. 

Pataa  8-4  —  Chatea  urieaaw  eon 
ursa  pear  o  •■railUn-. 

Fatea  8-4  —  Chatas  aadaaira  coa 
carn  pa'<  •  ‘Bera  VIII*. 

Pitto  8-1  —  Chata,  aadauci  ren 
carzi  par*  o  *B.  TMareia-. 

Arauaaa  6  —  V|?ot  fletoadra  'lio 
taliola*  —  Eipertad*. 

Armaaaa  *  —  Tapar  41uaarqaa» 
‘Vonatadlar*  —  Kxportatlâ. 

Aroooom  7  —  7«p«  alltote  'rimt' 
_  Eiprirtictc. 

Patoo  7-10  —  Vapor  la  rim  ‘Ooa  Lee»- 
—  Dne.  de  elao.  , 

Aroooom  17  —  Hiato  «adeul  *77il- 
4jr"  —  Cahrtana.  <■■ 

Aroooom  17  —  Rlato  aariraa)  ‘Hlza- 

le«"  —  Oabetofta-  -  - 


PARA  EFFE1TO  DH  GARAN¬ 
TIA  TODOS  OS  NOSSOS  PRO- 
DUCTOS  SAO  AUTHENTICA- 
DOS  COM  A  MARCA 

"SAO  MARTIN  IIO” 

(O  6042) 

Widely  travelled  ener- 
getie  young  braziliansix 
years  U.  S.  schooling 
and  training  trustwor- 
thy  linguist  good  appea- 
rance,  wisnes  adequate 
position,  anywhere.  Best 
references.  Replies:  Cai¬ 
xa  30  care  of  this  paper 

(32022) 

TERRENO  -GAVEA 

Vende-at  optinao  de  10  x  38  na  V4:a 
I)  Maio  (principio)  todo  plano  — *  Tas* 
ao  Barbou.  Traveis*  Ouvidor  23. 

(O  06609) 

RÁDIOS 

PHILIPS  —  PHILCO  —  PILOT 
ainda  encaixotados,  a  longo  praao 
om  pequenas  prcatnçSas  ests  mez 
damos  grand»  bonificação  aos 
nossos  fregueses.  Ruu  da  Carioca 
n.  30,  L*  andar.  Tel.  23-6018. 

(O  04193) 


REPRESENTAÇÕES 

Pas«on  <lo  Interior,  eom  prati¬ 
ca  de  commerclo,  e  bastante  re¬ 
lacionada  nos  meias  commsr- 
clesa,  induMrlaes  e  agrícolas  do 
município,  .  podendo  apresentar 
qualquer  referencia  quo  lho  seja 
exigida  aobro  a  sua  conductn,  of- 
forece-es  para  trabalhar  cont. 
ou  sem  exclusividade,  em  repre- 
aontaçBcs.  mediante  com  missão 
razoavel.  Carlas-A  J.  L.  Mar¬ 
tins.  Rua  Cel.  Domlciano  n.  14, 
Miirlahé  —  Mlnaa.  (32014) 

VIOLINO 

Vend«*ae  com  arco  e  caixa  em  bom 
ratado,  Ru»  Franclico  Eugênio  n.  53. 
S.  ChH»tov5o. 

(O  06806) 


COPACABANA 
Posto  3 

-  Aluga-se-  optimo  apar¬ 
tamento  por  preço  tnpdi- 
co.  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos,  60. 

(O  01721) 


Prédio  -  Laranjeira* 

Vendo  optlrôo  5  rua  Sebaatllo  Lacer¬ 
da  de  2  pavimento»  com  5  quarto*,  3 
«ala*,  corinha  quarto  empregado  etc. 
em  terrebo  de  13  x  100  —  Ver  no  lo¬ 
cal  e  tratar  Tuso  Barbosa.  Tr avena 
Ouvidor  23- 

(O  06608) 


KfTTTTTnprr 


Empresta-se  qualquer 
quantia  a  juros  de  9  e 
10  %,  sob  garantia  de 
terrenos  e  prédios  bem 
situados,  ainda  que  em 
construcção.  —  Eduardo 
Ramos,  Buenos  Aires  45. 

V  <0  06671) 


LEBLON  -14: 

Vende-**  pequeno  terreno,  occniSol 

Ourives,  51, 1° 

(O  06597) 


Mauagens  e  gymna»tica 

Enfermeira,  mxmgiata,  cora  longa 
pratica  appllca  massagens  para  emnta- 
greccr,  nervo*  e  rbeumatiimo,  a  domi¬ 
cilio  e  em  aua  realdencia.  Rua  S.  Joté, 
82,  2°  andar.  Tel.  42-3159. 

(O  06533) 


COPACABANA 
POSTO  4 

Atuga-ae  om  maravllboao  palacete 
melo  mobiliado  proprlo  para  embaixada 
ou  família  de  alto  tratamento.  Inforaa- 
cSei  pelo  telepbona  27*4516. 

(O  03541) 


Apart.  -  Flamengo 

Aluia  te  ,a  praia  do  Flamengo  84, 
cotn  um  quarto  rola  «  banheiro,  por 
3103  oreniaea  c  taxai.  Cora  Meodoota 
aa  rua  General  Cornara  41,  tola. 

(O  03)31) 


VIAJANTE 

Precisa-se  de  um  mui¬ 
to  activo  e  bem  relacio¬ 
nado  na  E.  F.  Central  do 
Brasil,  para  casa  impor¬ 
tadora.  Offertas  dando 
referencias  e  pretenções 
para  a  Caixa  n.°  29,  nes¬ 
ta  folha. 


(O  045)4) 


MOEDAS 


SeKoi  e  medalhai  do  BraaQ  cora- 
pram-ac  por  bom  preço  A  rua  Rodrigo 
Silva  9,  tel.  42.3696. 

(31603) 


t  Antonlo  Vlelru  &  Cio. 
Tatdn.,  tufnuloccrn  n  torto# 
i[up  proxtnnini  as  tiltlnian 
liomoniiRonc  no  fpii  sau- 
iloNo  Éfhcíe.  A.\TO*V!0 
AUOüBTO  VIEIRA  HO- 
BJUNHO  o  convltlnm  A  nnalstlr  A 
minan  de  xetlino  tila  que  aorá  ce* 
lebradt  amnnliA,  quinta-feira,  Al 
9  1(3  honra,  no  Altnr-môr  di 

egreja  do  S.  Johó. 

(O  06694) 


Antonlo  Aueusto 
Vieira  Sobrinho 

tMnrla  Dias  Vielrn,  fi¬ 
lhe»  c  uftras.  ngrnrtoceni 
n  todoa  qua  praatarnin  aa 
ultlinna  Hoiuanugaiia  no 
«ou  aauilOHo  panoao,  pao  e 
sogro  o  cohvldam  para 
anaiutir  rt  miraa  do  notlmo  Utn 
qua  aarã  ualabrailn  amanhã,  quin¬ 
ta-  folrn.  fta  9  1|3  horrií,  no  nilor- 
mãr  da  egroja  H.  Juné. 

(O  06534) 


Eulalia  de  VUhe- 
na  Alcantara 
Araújo 

(7*  niA) 

t  Viuva  Waldcmar  An- 
clradn  o  filhos,  vluvu  Joal- 
no  dr*  Arnujo  e  fllhoa, 
Dr.  AmannJrtx  rte  Araújo 
(ausonto)  o  filhos  u  Lln* 
dolpha  tStlva  convidam 
aeus  uwlgofi  c  parenten  pnrn  aa- 
slrt.lr  A  mliaa  que,  por  uTtna  da 
Inosquoclvcl  EULALIA  DE  VI- 
LHENA  ARAUJO.  mandam  cele¬ 
brar  nmanhfi,  ciulntn-folrp,  13  <1o 
corrontu,  úa  9  1(2  hora»,  na  c&- 
polln  de  Nobxn  Senhora  dua  VI- 
dtorlBH  da  «gvcjn  tio  8.  Fraiicloco 
do  Paula.  Antccipculninonto  ugra- 
docent.  (O -08S7S) 


Viuva  Osear  da 
Costa  e  Abreu 

tJ.  du  Travaasoa  Filho, 
ítala  Abreu  Travaaaoa, 
ilibo*  •  domala  pnroatea, 
uonununicam  no,  acua  pa- 
rantoa  o  amlgoa  quo  a 
mlssq  do  7-  dla  da  «ua 
sogra,  mão  o  avô,  D.  JULIA  GAR¬ 
CIA  DA  COSTA  E  ADREU,  sor* 
celebrada  na  egreja  S.  Franclnco 
de  Pnula  (cnpella  de  N.  S.  da  Vi¬ 
ciaria),  Aa  in  lioraa  da  aaxta-fei- 
r»,  14  do  corrente. 

(O  08652) 


Severina  da  Sil¬ 
va  Joppert 

tfious  filho),  noras,  gen¬ 
ros  o  notou  convidam  to¬ 
dos  -o»  aoua  ámlgoa  o  pa- 
rontoa  para  assistir  A 
miaaa  da  30-  dla  que,  por 
alma  da  sua,  querida  mãe, 
«ogra  e  avô,  mandam  celebrar 
auiunhR,  dia  13,  qulnta-folra,  An 
IV  liorna,  no  altar-mór  da  egroja 
da  Candalarla.  (O  045118) 


Dulce  Pereira 

tda  Silva 

Major  Ronjnniln  Perei¬ 
ra  da  Sllvn,  eepoea,  filho, 
Irmão,  convlilum  aos  ps- 
ronten,  amlgoa  para  aaala- 
tlr  A  miaaa  do  30-  dl», 
dn  emi  màc,  eogra  a  avô,  a  reali- 
znr-ae  icxta-feira,  14  do  corren¬ 
te,  uo  alter-môr  da  egreja  São 
Franrlac»  da  Paula,  Ae  6  l|2  ho- 
rna.  Agradecem  doado  JA  aos  que 
comparecerem.  (O  03730) 


Para  ot  rnfraqneeiioe  dia  (unerira 
ecrvaaai,  nenhum  remedio  reitobercoe 
lie  rapldaraente  o  vizor  ptfdlde  come 
a  afamado  raedlcaneato  ERQSTONICO 
—  era  cemprimidoi  homeopathiora. 
Vidro.  5)900;  pelo  correio,  7|000.  De 
Faria  &  Cia.  Rua  de  S.  José,  74.  Rio. 

(1*887) 


Antonlo  Camlllo 
de  Hollanda 

Agradecimento 
A  sua  familia,  grata 
pelas  provas  de  carinho 
recebidas  por  occasião 
do  fallecimcnto  do  seu 
muito  querido  ANTO- 
NIO  CAMILLO  DE 
HOLLANDA  e  na  im¬ 
possibilidade  de  se  diri¬ 
gir  pessoalmente  a  todos 
qjue  por  todas  as  fôrmas, 
a  confortaram ,  neste 
transe  doloroso,  vem  por 
este  meio,  hypothecar- 
lhes  os  seus  mais  since¬ 
ros  agradecimentos. 

(O  06540) 


“Terreno  no  Leblon” 

Vcndc-ie  1  de  ciquina  eom  20  x  I8f 
tratar  direetaroenta  á  rua  Conde  de 
Bom fíra  346  caea  II  tel.  48-1478. 

(O  06482) 


Grande  fabrica  de 
Colchões 

Vnlfadarefl,  habil  profissional,  «itea* 
rega-se  do  fabrico  e  reforma*  de  eol* 
chOe.s,  preço*  a  era  competidor,  tctepfconar 
para  24*0603,  á  rua  de  Santanna  100. 

(O  06396) 

“CONCERTOS  DÊ 
RÁDIOS” 

A  domicilio.  Qualquer 
marca.  Laboratorio  de 
Radio.  Praça  Olavo  Bi- 
lac,  7  —  Tel.  23-5583. 

(O  045B0) 


AUTOMÓVEIS  USADOS 

■  **  *  $  •*i‘  ■  •  Cj  -  - 

Vendem-se  diversos  typos,  a  pregos  do  occasião,  •  prazo 
.  e  A  vtsts.  Ví  r  e  zratar  á  Raa  Ben(o  Lisboa,  1M 

.  *'•  to  m  irm.  m  ■  ■  ■ 


WILSON 


&  C.  Ltd. 


Livrei  eeiltriara  *  •cadoralos* 

Livraria  Alves 

■UA  DO  OUVIDOR,  1M 


(39050) 


APARTAMENTOS 

Aluga-se  no  Edifício 
Minas  Geraes,  sito  á  rua 
Santo  Amaro  n.°  5,  apar¬ 
tamentos  completamen¬ 
te  novos  para  solteiros  e 
casados,  pelos  preços  de 
260SOOO,  360$000  500$  e 
640$,  podendo  os  mes¬ 
mos  serem  vistos  a  qual¬ 
quer  hora.  Informações 
na  portaria  do  Edifício 
e  tratar  no  Banco  Por- 
tuguez  do  Brasil. 

(O  04540) 


Vende-»#  39  mllbai.  Phona  22*7301 
Barcelos. 

(O  04589) 


EMMAGRECER 
SABAO  “NINON” 

FORMULA  ALLEMA 
Nio  prejudica  —  A  venda  oaJ  drog* 
ria»  Brasileira*.  Pacheco,  Silva  Goraei, 
Confiança.  Deposito  caixa  portal  918, 
Rb.  (O  03490) 


Gohorrheno 

Indicado  » '.reconhecido  como  infaillvel  remedio  no  tratamsnto 
da  Gonorrhéa  recente  ou  antigo.  Vidro  6)090.  Dcpoelto:  Rua  Ga- 
oeral  Fedra  n.  100,  polo  eorrqlo  1)000.  (N  28972) 


MISTURE  E  MANDE 


PALACETE 

RDA  CONDE  DE  BOMFIM  824 
Em  centro  de  Hndo  parque, 
construcção  de  luxo,  com  es¬ 
plendidas  acommodaçSes  pro¬ 
prlo  para  família  de  alto  tra¬ 
tamento.  Vende-se,  preço  de 
occasião.  Trata-se  no  mesmo 
e  pãde  ser  visto  a  qualquer 
hora.  Telepb.  48-3505. 

-J _  »  (0  09492) 


Copacabana  •  Posto  4 

To  trai  a  quite  new  palait  very  luu- 
rioa,  partir  (urnitched,  proper  (or  era- 
baiincra  ur  high  c!u«  (amillti  informa, 
liorna  —  27-451).  . 

(O  03542) 

CORTE TCÕSTÜÍÃ" 

Acceltam-**  alumnaa  para  turma  ■ 
começar  brevemente,  na  auccuraal  do 
Lyceu  Iraperlo,  á  rua  HaddocJc  Lobo, 
10.  Tel.  2S-0579.  Cortam-ae  moldes  por 
qualquer  figurino. 

^  (O  06456) 

Representação  para  o 
Interior 

Prerisaraoi  d»  rrpreienUnte  em  cada 
localidade  do  Interior  para  venda  de 
produeto  dc  gTanda  aahid#  e  utilidade 
que  deixa  lucro  i*i  TOO  Bi6.  RemeUc-ae 
aotoitra  e  loatrucçlu  mediante  reaiea*» 
de  2|000  em  aello*  —  Laboratorio  Reicb 
Caixa  Poital  2796  —  Rio. 

(O  05675) 


WMNJTayjM 


Apartamento  Posto  4  alugam-a#  doli 
qppfortarel»  apartatnenlo#  e  ■  preço* 
módico*  —  rua  Francisco  OcUrfano  33 
defronte  Ctiino  Atlântico. 

(O  06369) 


ODEOH 


TEL., 22-65-29 

HOPARIO  OE  HOJE 


TEL.  42-16-41 

HORÁRIO  OF  HOJE _ 


IRENE  DUMHE 
FRED  ASTAIRE 
CIMCER  ROGERS 


SO  NO 


PlflUft.  f  BflteflO  nOB«  4  •  400 
BfUGflO  {Cl&cicLor)  2-200 


POLTROflíW 

moR^niRflDO*; 


eM*-TH€fvmo 

CARLOS 

GOMES 


LUTAI  I  PfRIGOí!  COMBATES  AftfEOí! 


COKKEIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  12  de  Fevereiro  de  11)36 


iiojr.  —  a  warner  nnos  firnt  natihwi 

Plircnentn 


Cnniiitruirnlni  U.fltli  11401  H.20|  T.OOt  R.  t(l  »  10.20 

vivo  para  o  a  ooii i  2,:n:  4,i«i  n.nsi  T.nsi  0.1a 


Ompl.nirntoi  2.0(1 1  IMO:  0.20 1  T.OOi  R.lll  .  10,30 
Lonop  IIH  MKW  VO IIK  i  3,301  4,n»i  M3|  T.Bhi  0.0» 
, .»  10,1» 


r.iMiRli-mnil.H  3.001  MUi  B.Jtli  T.OOi  0.40  *  10.30 
AO  S  RH  PONTO I  3.1  Oi  .I.Mi  n.n»i  T.IISi  8.M  r  10.11» 


A  PARAMOUNT  PICTURB8  opresont» 


A  WARNER  BROS.  FIRST  NATIONAL  nproaonta 


A  METnO  CIOLDWTN  MA  VER  nnriraeiitfi 


A  Mulher  de  Vermelh 

A  BROAD-NAT  PROORAMMA  R.  K.  0  PICT  UR  ER 
■presanta' 


EVERETT  MARSHAL 


(EVBRY  NIOHT  AT  EIOHT) 


(TIMES  SQL' A  UB  LADY) 


0'  Crime  de  Sylvestre  Bonnarti 

•  1  ’  •  ••  com  • 

ANNE  SHIRLEY 


(I  LIVE  FOR  LOVB) 


JOGOS  FEMININOS  —  nnclonal  D.  F.  B 


A  MOSCA  TONTA  —  de  aenho  com  BETTT  BOOP 
PARAMOUNT  NEWS  —  Novidade»  Internaclonocs 
NAS  MARGENS  DO  TOCANTINS  —  Complemento  lKi 
olonol  da  D.  F.  B. 


AMO  TODAS  AS  M  ULHERES 

<  :  CINB  ALLIÀNÇA 


CUBA  —  A  PÉROLA  DAS  ANTILHAS  —  Natural 
METROTONB  NEWS  —  Novidade*  tnlernaclon.e» 
FLORESTA  AMAZÔNICA  —  Naelollftl  da  D.  F.  B. 


MBTROTONE  NEWS  —  Novidade»  Inlcrnaclonaa». 
A  LARANJA  —  Complc  mento  Naolonal  da  D.  F.  B. 


DIRBCCAO  DK 

ELLIOT 

NÜGENT. 


Segunda-feira 


A  PÀRAMOUNf 


PICTURR9 


ODEON 


vnrcaentará 


ARLINE  JUDGE  —  K  ENT  TAYLOR-WENDY  BARRIE  —  WILLIAM  FRAWLEY  BENNY  BAKER  -  WILL1AM  BENEDICT 


(Imprópria  para  criança»  até  atl  no») 


Horário:  2  -  3.40  -  5.20 


HOJE 


TELEPHONB 


A  UNITED  ARTISTA  apresenta 


Ciiiédla-Watdow  apresenta  o  seu  primeiro 
graéde  fllm  de  1936 


A  COLUMBLA  apresenta: 


ANN  SOTHERN 

—  em  — 

ACABOU-SE  A  FOLIA 


No  PROGRAMMA 


Distribuição  da  D.  F.  B. 

No  elenco:  um  grupo  dos  mais  queridos 
artistas  do  “broadcastlng"  carioca. 


NO  PROGRAMMA 


4  DESENHO 

NACIONAL  -  FOX  M  OVIETONE 

COISAS  DE  CIRCO  -  Short 


Desenho  colorido 

FOX  MOVIETONE  -  NACIONAL' 


/•  No  programma:  ' 

RECANTOS  PITTORESCOS  {documentário 
nac.  D.  F  B.  Fox  Movietone  News 

(novidades  mundlaes) 


Complementos: 

O  BOCEIHO  —  .desenho: 

PORTO  ALEGRE  —  nacional  da  D.  F.  B 


QUALQNER  PESSOA 


RADIO 


Que  depois  de  muitos  cuidados  tom  t 
sus  saude  nSo  teoh»  conseguido  tnelho- 
rn»  satísfstoriaa,  deve  pedir  gratuita* 
mente  um  diagnostico,  afim  da  Ur  anis* 
tencia  espiritual  e  ser  doutrinado  obten¬ 
do  assim  o  beneficio  desejado. 

E*  preciso  mandar  o  nome,  edade, 
profiiião,  residência  a  um  enveloppe 
eubacriptxdo,  adiado  para  reeposta.  — 
Cartaa  para  a  caixa  postal  a.  1916  — 
Rio  de  Janeiro, 


Vende-ae  um  RCA  Vlctor  I  valvulsi 
á  rua  Marechal  CantuarU  36 -A,  Urca. 


CINE-THEATRO 


CARLOS  GOMES 


(O  03731) 


de  Merco.  89  per»  ver  e  trater  ne  loja. 


(Tel.  22-7581) 
Empresa  Paschoal  Segreto 


TERRENO  URCA 

segunda  zona 

Vendeac  —  Oclevlo  Corri»  e»<|.  pr»- 
i  Raul  Guede*  13  melro»  tratada  — 


(0  03752) 


Concerto  de  Radioi 

Em  eiu,  lerriço  rápido  com  »  maxl- 
m»  garantia  orçamento  (rali*  "Casi 
Radio  Braiilelra"  Ru»  Marl»  e  Barre», 
175,  tel.  38-4051. 

_ <0  05758) 

SALA  COLONIAL 

Vendeu  rica  sala  de  jantar  Colonial 
nova,  artisticamente  trabalhada  em  couro 
lavrado  e  taxiado.  Preço  2:2001000  ave* 
nida  Vieira  Scmto  132,  etn  prente  ao 
posto  de  gaeotina. 


Para  attender  aoa  lnnu  meros  pedidos  dirigidos  &  Em¬ 
presa,  novamente  o  MAIOR  FILM  LVRICO  DO  ANNO 


POLTRONA» 

M1É##  ____ 

VSpgf  -  ORE  ANCAS 

i  ifito 

TELEPHONB!  11-8180 

BOJE  —  DAI.  14  «ORAS  JBH  DEAN  TB  —  BOJE 

«  GRANDES  FILM 5 

,vv  1:  MAL-ME-QUER 

6»  OOLUMBIÀ  PICTURES 

JgjrljjáV  .  9ACX  HOLT  —  •  MONA  BARRIE 

''  2.*  -  Namoradeira  Profissional 

R.  K.  O. .RADIO 
—  OINGER  ROGER  —  NOR- 
jÊFtâR  114  FU8TER  —  Kadlnl  Fllm»  — 
sJl/  "mm  **'  apreaonta  novo»  eplsèdloe  de 


AMANHA 

“NÃO  ME  ESQUEÇAS 


IBTUDANTES 


GRANDE  TERRENO 


ECONOMIZE  GAZ 

A  20$  podeis  ter  oi  tdooi  fog8» 
limpes,  pintados,  rctlrsds  a  fumaça  e«- 
capsmentos  gradua  garantindo-  economia 
tel.  B2-1J66.  Miranda. 

(O  06541) 

BARATA 

Veode-ae  alinhada  «  dé  classe.  Largo 
da  Carioca  5.  iala  105. 


Vende-ee  ura  ram  24  x  40.  Cotn  fren¬ 
te  para  dual  ruaa  e  agua  nawente.  Na 
rua  da  Alegria.  Trata-ae  cora  o  dr, 
Vicente.  Dai  10  ái  12.  Rua  do  Ro»i- 
rio  69,  I*. 


Vende-ae  urra  estylo  moderno,  2  nav. 
rarage  cie.  é  ma  Araújo  Pennal  Pacl* 
ita-ae  o  pagamento.  Tratar  coa  Plácido 
—  Gonçalves  Dias  60. 
_ (O  M387) 

FREI  FABIÀNO 

De  Jcelboi  igridecc  *  ,r»ç»  receWda. 

LR. 


Com  o  MAIOR  TENOR  DO  MUNDO,  0  INCOMPARÁVEL 


(O  03718) 


Vendou  ura  era  perfeito  estado,  »1- 
e»nc*  America  do  Sal,  7  de  Setembro, 
77,  1«, _ (0  03646) 

IPANEMA  -  TERRENO 

Vende-se  um  lote  de  10  x  20  à  ma 
Nascimento  Silva  proxirao  de  Garcia 
d’Avl1a,  lado  da  lomhra.  Sen  Inter¬ 
mediário!.  Largo  da  Carioca,  5,  1* 
ándar,  ula  105. 

_ (O  06525) 

Titulo  Jockey  Club 

Vendo  ura,  tel.  27-3522  cora  o  ar. 
Rubens  atl  âa  !2  ba. 


Camara  Syndical  dos 
Corretores  de  Fundos 
Públicos  do  Rio  de 
Janeiro 

EDITAL  PARA  ACCEITAÇAO  DE 
PROPOSTAS 

A  Camara  Syndical  doi  Corretores  de 
Fundos  Públicos,  scceita  propostas  para 
locaç&o  do  Bar,  no  aeu  novo  edifício  á 
praça  15  de  Novembro  n.  20,  esquina 
da  rua  do  Mercado,  até  o  dia  29  de  fe¬ 
vereiro  do  corrente  anno.  —  Ary  de 
Almeida  e  Silva,  ayndíco. 


(O  66549) 


Apart.  Copacabana 

Aluga-ao  i  rua  Santa  Clara  214,  sata 
quarto,  banheiro,  fog&a  300$  taxas  30$ 
Procore  apartamento  1. 
_ (O  03743) 

FREI  FAB1AN0  DE 
CHRISTO 

De  joelhojj  agradeço  uma  graça  im¬ 
possível.  Noemla  P. 


(O  06565) 


Ilha  do  Governador 
Espolio  de  Arthur  ia  Ro¬ 
cha  Faria  -  Amanhã 

Predto  cm  »f»ndc  »re*  d.  terreno 
com  arvorei  frutífera»,  i  priia  do  Ola¬ 
ria  n.  31,  era  frente  ao  Jardim  a  a 
praia,  F.  Salgado  venderá  era  lcllia 
õninU-felrt,  13  do  corrente  â»  5  hora» 
da  tarde,  era  frente  ao  muno. 


KOI  oapltulo»  CIDADB  DOS  3tO!t. 
TOS  ■  POSTE  DA  RUISA,  com 
BOBBT  FORO  —  JIN  ADANS. 


(O  03737) 


(O  06561 ) 


Concertos  de  pianos 

Maxima  perfeiçlo  e  seriedade  dando- 
■e  referencias.  Preço»  ba  raios.  Extin- 
cçSo  cupim  garantida.  Tel.  48-0241.  . 


PINTOR 


Dlaa  M  —  3»  —  M  a  SR 

MONUMENTAB8  B  ELEGANTÍSSIMOS 


Prédios  e  apartamentos 
no  Posto  6 

Alugam-se  acabado»  de  construir  bs 
prédios  e  apartamentos  da  rua  Bulhfte* 
de  Carvalho  n.  124-A.  Trata-se  no  lo¬ 
cal  de  manhl  ou  na  rua  Gustavo  Sam¬ 
paio  94. 

_ _ (O  03734) 

Casa  em  Copacabana 

Vendeie  ura»  linda  e  confortável  ca- 
»».  eitylo  boncalow  á  rut  Barata  Ri¬ 
beiro.  Freto  280  conto».  Trata-*  dl- 
rectamente  com  o  proprietário.  Telepko- 
ne«  24-3784  e  37Í507. 

_ _ (O  06338) 

VENDEDORES 

A  MauA  Eléctrica  S.  A|  estl  pre¬ 
cisando  de  2  bons  vendedores  para  as 
luas  secções  dc  Radias  e  Refrigeradores 
G.  E.  da  aua  filial  do  Rio.  Queiram 
dirigir-se  &  rua  dos  Ourives  n.  101  dai 
9  ás  10  horas  e  procurar  o  sr.  Santos. 
_  (O  03735) 

Machinas  photograficas 

Miroflex,  Rolldflrx,  macb.  p.  ama¬ 
dores  e  profisBionae».  Lentea,  amplia- 
dores  ^etc.  etc.  por  preço  de  verdadeira 
occaaião.  Também  trocamos,  concertamos 
e  compramos.  Filma,  rcvetaçlo  e  copiai. 

Casa  Stop.  Av.  Thomé  de  Sounu 
180-D,  td.  24-1335  (prox.  a  R.  Larga)! 
_ _ (O  0.1760) 

JAYME  FERRÃO 

Precisa-se  falar  com  o  sr.  Jayne  Fer- 
ráo.  que  ha  3  annoa,  raaii  — - 


(30793) 


Alleraio,  encarrega-se  de  qualquer 
oerviço  de  pintura.  Referendas  de  !•* 
Preços  médicos.  Chamar  tel.  42*3959. 
Pintor  Ludovig,  rua  Pedro  Américo  133 


Camara  Syndical  dos 
Corretores  de  Fundos 
Pnblicos  do  Rio  de 
Janeiro 

EDITAL  PARA  ACCEITAÇAO  DE 
PROPOSTAS 


ESTUDANTES  a  CRBANOA  K1IMI  —  PIII.THIINAB  XS2II0 
SBSBOga  A  P4l@ZU»  DA«.J1  tíORAP 


(O  06554) 


Ne  •amptao»*  >»I*eeto  Os  tridlcloniU 

r-.  4».  foi  eonplefament» 

I  ■  rvaottelodo 


Automovel  de  Occasião 

Vende-se  nm  Pieree-Arrow  typo  duble- 
pbaeton  5  togares  de  poueo  uso  por  pre¬ 
ço  de  oceasiKo,  motivo  de  viagem  para 
Gurops,  ver  e  tratar  na  rua  Evaristo  da 
Veiga  19,  loja. 

_ _ (O  06560) 

Therezopolis  •  Varzea 

Em  de  famUit  dlstlncta  alugam- 
se  quartos  cem  penslo  e  todo  o  confor¬ 
to,  á  caiaes  e  a  familla  de  tratamento, 
Incluindo  lavatórios  dc  agua  corrente  cm 
toilos  oi  quartos. 

Terminantemente  nlo  se  accefta  pes¬ 
soa»  doentes  de  especle  alguma. 

A*  tratar  com  o  sr.  Joaquim  Gomes 


Rua  Paulo  de  Frontin 

Vende-se  nesta  rua,  sumptuosa  resi¬ 
dência,  com  amplas  aceoramodaçfle»,  ex¬ 
celi  entes  dormitórios,  tudo  luxaosamente 
mobiliado,  á  quem  deaejar  uma  residên¬ 
cia  ideal  e  perto  do  comraercio.  Informa- 
ç5ei  &  rut  Urugnajraua  104,  1*.  Eduar¬ 
do  Dale. 


PALAGO  ENCANTADO 

cto*  u  v.nt*d.lro  —  — 

MARAVILHOSAS  ORCHESTRAS 

MMfTOB  NAPOLEAO  TAVARES  •  BOflJA  .IC.MOR. 

—  INCOMPARÁVEL  ALEGRIA  —  AMBIENTE  DE  áj- 
SOLUTO  CONFORTO  —  AMPLOS  SALÕES  —  CONFOL 
TAVEIS  VARANDAS  —  PITORESCO 
PAV1LHAO  COLONIAL 
Apraitr.!  a  nata  PAR- 

nirrn  arinmlT 


A  Camara  Syndical  dos  Corretoras  de 
Fundos  Públicos,  scceita  propostas  para 
focaçfio  de  satlo  dc  barbeiro,  no  seu 
novo  edifício  a  praça  15  de  Novembro 
20,  esquina  da  rua  do  Mercado,  até  o 
dia  28  de  fevereiro  do  correnfe  anno.  — 
Ary  de  Alracnda  e  Silva,  ayndico. 

_ _ (30793) 


com  ED.  LOWE 
o  CLAIRE  TREVOR 
«MARIA  GALANTE” 
com  K1TTY  GALLIAN 
Complementou: 

Fox  ê  D.  F.  Bs 


IPANEMA 


GRANDE  LOJA 


Rua  Barão  de  Jaguaribe 
numero  326 

Alugaat  juncou  e  nadem»  rcaldto- 
da  com  i»r»fo  e  trallo  banheira  dc  cot, 
alnsucl  n.  1:00«|000  c  um,  tratar 
cora  ar.  Lowndc»,  telepboce  23-4774. 
_  (O  *550) 

Apart.  —  Botafogo 

A!ugt-ae  confortável  aparta  mento  com 
2  quartos,  sala,  aalenta  e  demais  depen- 
denclas.  Aluguel  500$000.  Egigero-se 
referendas.  Rua  S.  Clemente,  126 
Tel.  26-2555. 

_ _ (O  06366) 


A  rua  IJniguayans  226  a  qualquer  hora. 

(O  03738) 


•  pedido 

«NAO  ME  ESUUECAS' 
com 


Aluga-se  no  melhor  ponto  do  centro, 
para  bar  reitaarante  e  etc.  noa  baixos 
de  grande  edificio.  Trata-se  largo  Ca¬ 
rioca  5,  5®,  sala  505. 


to».  S.UC.U*  REFRIGERAÇÃO  NATO 
V  M,k*  Hion-un  - 

I  A  EXPRESSÃO  MAXIMA  DO  CARNAVAL 


Tom-Mix  e  Cow  Boy 

Chapéc.,  tcnçoi,  platolu,  calçai  canl- 
•u,  comprem  no  fabricante  nu  da 
Lapa  43.  Td.  22  24Í8. 

(O  05683) 

JACARÉPAGA 
Cbacara  —  Aluga-se 


GIGLI 


Largo  Segunda-Feira 

Tcnbo  nriRici»  dc  comprar  na»  inv- 


o  maior  tenor  do  mando 


No  DOMINGO  (22)  An  |S  hr>r«»t 
MONUMENTAL  E  DIVERTIDÍSSIMO 

E  INFANTIL  5^h",,lc,, 


LEBLON 


Serviço  -  SECRETO 


VENDEDOR 


Aluga-se  uma  b&a  sais  a  casal  sem 
filhos.  Independente,  com  duaa  arcas,  era 
casa  de  família,  prédio  novo,  perto  da 

Ernia  dc  banho»  á  rua  Igarspava  n.  44. 
ebloo. 

(O  04535) 


Uma  linda  no  começo  da  Estrada  Fre¬ 
guesia.  com  bonde  á  poria,  cora 
grands  terreno,  muitas  arvores  fru¬ 
tíferas,  grmade  horta  toda  plant» 
da,  gallinhdro,  agua  em  abundan- 
cia  o  dia  todo.  Casa  cora  da  cara- 
pirlimentos,  confortável  s  grande  aala 
de  banho,  agua  quente  e  fria,  quartos 
para  empregados,  garage,  Ulephone. 
Contraio  de  um  ou  daia  annoa  cora  fia¬ 
dor  idoneo  —  450$000  —  na  ames.  Alo- 
ga-te  tarabem  cora  mobilia  ou  vende-se 
alguma  mobilia.  Escrever  dando  o  a.  do 
telepbone  para  ser  procurado  á  caixa 
postal  7!4ft 

f  (0  04338) 


w  1-  e  2.-  eps. 

E  :  DOIDA  PELA  FARDA 

ORCH1DEAS  PARA  VOCÊ 

3.-  feiro:  FRASCRUITA  —  A  MUI.HBH  DO  OUTRO  e  A  FLO. 


duvida,  conintUndo  o  d  et  retive  LIMA 
33.8139,  rua  da  Carioca  10,  1*  aala 


Amcitra  doa  ptcçra 


Preciaa  ic  .relacionado  naa  perfumaria, 
pbarmula»  deita  cidade,'  Còmpenbti 
olaita.  Rua  Htddcck  Lobo,  ’  30  dai 


CASAL  ALLEMAO 


!,  qoe  na  1  annoa,  maia  ou  mesoa, 
residia  no  Grande  Hotel,  ac  larga  da 
Upa,  Procurar  Fctipp*  Rodripiea  da 
. rul  do  «ceende,  46,  tetepbcne 
42~3MI-  (O  06580) 

“Casino  •  Hotel  — 
Petropolis” 

Vende  íe  luxuoso  palacete  proprio  ps- 
rs  Casino  ds  f rxçx  da  Liberdade.  Csr- 
tas  a  L.  D.  nesse  jornal. 
_  (O  06559) 


4.  Rliorou  aifillc.  fEx-dlrcetor  da  2 
aijloi),  Pafaneota  ao  terminar. 


Com  boa»  referenciai  offcreeeae  para 


_ (O  037318 

A*  frei  Fabiano  de  duis- 
to  e  á  Santa  Therezi* 
nha  de  M.  Jesus 

Atrideço  oma  fraude  fraç».  7-  ^ 
R.  Poute  Nora  —  Muar.  .  .. 


(O  06592] 


governacte  e, copeiro.  Off.  nula  Jorna] 
para  A.  C.  C. 

_ _ (O  06579) 

AUTOMOVEL 

Compra-ie  fabrkaçln  reente  c  per¬ 
feito  catado,  preferencia  fechado  de  7 
Iogarea.  Rua  Pedro  3*  161, 

(O  06577 


TILHA  MISTERIOSA,  3.-  c  4.»  epleodloo, 


Apart.  Copacabana 


CHRISTO 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Agradeço  o  graça  recebida.  MARIO, 
'-toriju.'  '  I  i  i  (O  03482) 


rrata  ate  a  gratnma 

Tola»  de  ouro  atd  34|  ■  grru,  Brilban- 
5»  grande»  até  9  conto»  o  hiUte.  — 
S,  J«í  49,  Joalheria  Ciuffo  a  IrraSo. 

t  <0  03102) 


Ahiga-se  e  confortarei  prédio  com 
grande  terreno  á  rua  S.  dementa  279-A. 
A»  chave»  eneontramee  na  Caia  Natal 
(esquina  Palmeira»),  Iníormaçíea,  pelo 
tclepbone  36-3483,  ^ 

_ _  .  ,(0  04557) 


Agradece,  de  Joelho»,  a  grai 
•ua  ia  finita  bondade  me  deu. 


C/no  Thúatro  Paris  —  Hojo 

WWy  Frifcfi  em  TURANDÕT 


George  Arliss 

—  EM  — 

CARDEAL 

RICHELIEU 


WILLIAM  POWBLiL  cm 

QUANDO  A  SORTE  SORRI 

BOB  STEELE  em 

DESFILADEIRO  DO 
—  TERROR  — 

JOHN  WAYNB  em 

A  Trilha  do  Telegrapho 


RUA  PEDRO  1,«,  35 


ALICE  BRADT  em  BARONDZA  SOJOV» 


flctiiarlnnari  fxklM(Ara  da  maior  fllm  do  gvirro 
«96  para  ndnltna" 


No  turbilhão  das  orgias 


TATUZINHO  (Sua  magestade  o  riso) 


AMANHA: 


ahbai 


aprescnU  «ua  companhia  con 
MARCHAS  —  CANÇÕES 


Infrr.aanitl.  prednrcáo  rio  rtnrma 
i  “Prnirnmmn  l'ahnrla” 


r.allala,  apmratada 


JOHN  BOLES  am 

OBCHIDCAS  PARA  VOO* 


RIGOROSAJIENTE 


formidável  aarablgta  em  buo*  u ! t 1  1  ■  creaçdeL 


PROHIBIDA  PARA  MENORES 
E  SENHORITAS 


Amaahl:  O  RD  DO  CIRCO 


8HANGHAI 


J77 

E 

33 

D 

TEI.EPIIONEi  34-06-87 

fniMiiIrmrntni  y.OOj  tl.^tli  M.JO  r  10.30 

0  NU.  ItVttAIMITttl  S.r.(l  i  8.101  7.10}  H.-in  m  10.80 

IVAI.CJO  -*«Hp  10  linriiN 

Nn  TflLAi 

A  llnlvennl  Plt-i  itprcHcnlu 

EDMUND 

No  PALCO: 

0  BANDO 
DA  LUA 

t  nwp 

LUYY  E/ 

EHTHER  RALSTON 

VICTOR  VARCONI  «m 

0  SR.  DYNAMITE 

(Mr.  Dynamlt«) 

A  rigoiR  e  o  corlho 

—  doxenho 

Parnmouiit  .\ewa 

Complemento  noolonàl 

D.  F.  8. 

AS  IRMÃS 
PAGÃS 

BARBOSA 

JUNIOR 

